
Tempo: bom com nobulo-
tldado. Visibilidade: Boa.
Vontot: do Quadto. Esta *
Norlo tratos. Temperatura:
estivei. MAxima: 36,0 em

(Santa Crux). Mínima:
71.3 (Alio da Boa Vista)
Detalhes na pánl"» 22

JORNAL DO BRASIL
Rio de Janeiro — Domingo, 20 de janeiro de 1974 Ano LXXXI11 — N.° 28b

O JORNAL DO BRASIL
de hoje circula com 118
páginas em quatro çader-
nos de Classificados, No-
ticiário, Caderno Especial
e • Caderno B Domingo,

Peron ao JB: Integração
fi

Radlofolo AP

S. A. JORNAL DO BRASIL, Av.
Brasil, 500 (ZC-08), Tel Rede
Interna: 264.4422 - End Tc-
leorálico: JORBRAS1L - Telex
números 601, 674 o 678._ Sucur-
sais: São Paulo - Av. Sao luis,
170, Loja 7. Tel.: 257-0811. Bra-
st lia — Setor Comercial Su! -
SCS. - Quadra I, Bloco 1, Ed.
Central, 69 and. cjr. 602-7. Tels.:
24-0150, 24-8333 e 24-5863.
Belo Horizonte - Av. Atonso
Pena, I 500, 7? and. Tels.:
22-5769, 26-4034 e 26-4038.
Niiarói — Av. Amoral Peixoto,
207, salas 705/713 - Ed. Al.
berro Sabin - Tels.: 722-1730,,
722-2030 c 718-5509. Administra-
cão. Tel.: 722-2510. Porto Alegre ]

Av. Borges de Medeiros, 915,
49 andar. 

"Tel.: 
4-7566. Salvador |

Rua Chile, 22 s/1602. Tele- ¦
fone 3-3161. Recife - Rua Sole;
de Setembro, 42, 8° andar, Tc -
Iclone 22-5793. Correspondentes: |
Manaus, Belém, S. Luís, Teresi- (
na, Fortaleza, Natal, João Pes-:
soo, Maceió, Aracaju, Cuiabá, jVitória, Curitiba, Florianópolis, |
Goiânia. Buenos Aires, Wash-
inglon, Nova Iorque, Paris, Lon-
dres, Roma e Telaviv.

PREÇOS, VENDA AVULSA -
Guanabara • Estado do Rio:

Dias úteis  CrS '.00
Domingos  CrS 1,50

Sãs Paulo • Minas Gerais:

Dias úteis  CrS 1,50
Domingos  CrS 2,00

ES, SC, PR, RS, CO, DF, Al,
SE, BA, RN, MT, PB • PE:

Dias úleis  CrS 1,50 :
Domingos  CrS 2,50 j

Dias úteis  Cr$ 2,00
Domingos CrS 2,50
MA, AM, PA, AC, PI Terri-
tórioi:
Dias ú*9Íi  CrS 2,50
Dcmingos  Cr$ 3,00
ASSINATURAS - Via terrestre
em todo o território nacional:
Semestre  CrS
Ttlmestre  CrS
Postal — Via aérea em
território nacional:
Semestre  Cr$
Trimestre  CrS
Domiciliar — Somente no Estado
da Guanabara:
Semestre  CrS 200,00
Trimestre  CrS 100,00
EXTERIOR (Via aérea): América
Central, América do Norte, Por-
tugal o Espanha:
3 meses  USS
6 meses  U5$
América do Sul:
3 meses  USS
6 meses  USS

180.CÚ
90,00

todo o

400,00
200,00

113.00
225X0

50.00
100.00

ACHADOS E
PERDIDOS

EXTRAVIOU.SE pasta com do-
cumentos diversos na região do
Ciimpo de São Cristóvão, per-
tencentes a Paulo Cssar B. Lemos
da Silva, por se tratar de do-
cumentação de interesse par-
ticulàr gratifica-se bem a quem
devolvê-la. Informações para
255-0232 n;i Guanabara o u
35-0910 em B. Horizonte.

EXTRAVIOU-SE 8/01/74 na Av.
Atlântica em frente a Rua Fran-
cisco Sá, carteira c/doc. identi-
dades, habilitação C-P.F. e ou-
tros do José Eduardo Portugal
Valle. Tel. 225-6855. Gratifica-

GRATIFICA-SE bem a quem en-
contrar uma carteira com vários
documentos de Ana Cristina
Falcão Rodrigues de Vasconcel-
los, perdida em Copacabana
em 16 de ianeiro. Tels.
232-7347 - 22 1-9536 -
252*663 252-1385 - 252-6329.

PERDEU-SE dia 18 num táxi fina!
627 - Pasta contendo cart.
OAB. de A. Araúio n9 9572
e procurações. Telefonar urgen-
te 245-0708 gratifica-se.

EMPREGOS
DOMÉSTICOS

ATENÇÃO: empregada pari co*
zinhar, passar o lavar com má-
quina — Horário de 8 às 18
horas. Pede*se roferôncias. Rua
Marechal Marques Porto, 31
perto da Pça. Afonso Pena.

A EMPREGADA que preciso de-
vc cozinhar, fazer alguns servi-
ç;s e dar referências Rua Sen.
Vergueiro 69/602.

ACOMPANHANTE - Ofereço-r-s
para trabalhar à ncite. Cobro
CrS 50,00 ou CrS 100,00. Fone:
246-1124.

ATENÇÃO DOMESTICAS. Sr. só
precisa coz. 400 arr, 300 arr.
portuguesa 400 c/ ref. T. Largo
Machado, 29 apto. 712.

ÃRRUMADEIRA - Precisa-se pa-
ra casal paga-se bem Av, Vieira
Souto 540 cobertura 01. Trazer
referências.

A EMPREGADA que cozinhe
bem pago CrS 350,00 ou mais.
R. Humberto de Campos 410
ap. 402. Leblon.

ATENÇÃO EMPREGADA - Pro-
ciso pego bem folga semanal.
R. Professr Eurico Rabelo, 201
- Maracanãzinho.

ÃRRUMADEIRA OU COPEIRA -
Pago muito bem, folqa sema-
nal. R. Professor Eurico Rabelo,
201 — Maracanãzinho.

AGENCIA SUMAG -
Atende hoje domingo
seu pedido de empre
gada doméstica. Quer
mensalista ou diarista
das 7,30 às 12,30. T.
232-5749.
ÃRRUMADEIRA - Precisã-se tra-

tar Paissandu 179/50Ó. Domin-

A PRETA VELHA - Tem j
para entrega imediala.;
Domésticas documenta- j
das. Tel. 264-0935 ou1
264-0808 das 7 às 18
horas. Atendo hoje.
ATENDIMENTO IMEDIATO -

Seleção cozinheiras cop. arru-
mad. fax. pas. lav. c/ garan-
tia ref. does. lei. 255-0685 -
Copa. 605.

AGENCIA STA. MONICA -
Oferece 1 babá portuguesa
com 4 anos de refs. o 1 babá
enfermeira. Atendo domingo.
Tel. 232-5486.

AGENCIA STA. MONICA
Oferece aliam, selecionadas co-
zinheiras, babás, cops., com
refs, o does. Atendo doininçjo.
lei. 232-5486.

ATENÇÃO — Agência de empre-

Eadas 
domésticas em Copaca-

«na lá funcionando aceita só*
cio/as. Tratar R. Sanla Gora
115/302.

Franca deixará
franco flutuar
por seis meses

O Governo francês resolveu
ontem que deixará o franco flu-
tuar durante um período de seis
meses, o que, segundo o Ministro
das Finanças, Giscard d'Estaing,
não fará com que a moeda da
França seja desvalorizada, o que
contraria a opinião de outros eco-
nomistas, para os quais a flutua-

ção representa uma desvaloriza-

ção de fato do franco.
A partir de amanhã, o fran-

co, que nos últimos oito meses

perdeu quase 20% de seu valor,

passará a ser vendido de acordo
com a oferta e a procura do mer-
cado. O Ministro das Finanças da
Alemanha Federal, Helmut Sch-
midt, lamentou a decisão france-
sa, que, afirmou, foi tomada pelo
Governo Pompidou em função dos
novos preços do petróleo. (P. 37)

Importação
supérflua será
reduzida

O Governo brasileiro começará a
reduzir os gastos de importação com
os produtos considerados supérfluos e
partirá para uma reavaliação das
prioridades em matéria de exporta-
cões, numa tentativa de reduzir o de-
ficit de 900 bilhões de dólares 1C1S õ
trilhões 400 bilhões) entre importa-
ção e exportação, previsto para 1974.

Em conseqüência da crise do pe-
tróleo, das maiores necessidades de
trigo e do crescimento da inflação in-
ternacional o valor das importações do
Brasil deve subir para cerca de 8 bi-
lhões Õ00 milhões de dólares este ano.
enquanto o valor das exportações não
passará de 7 bilhões 600 milhões de
dólares (CrS 45 bilhõesi. (Página 401

Japão ajuda
plano nuclear
brasileiro

O programa nuclear brasileiro
contará com a cooperação técnica e
financeira do Japão, segundo se in^
formou ontem em Tóquio. Uma equi-
pe da Comissão Japonesa de Desen-
volvimento de Reatores e Combusti-
veis virá estudar um projeto de atua-
ção conjunta.

Em Brasília, o presidente da Co-
missão Nacional de Energia Nuclear,
professor Hervásio de Carvalho, anun-
ciou para daqui a alguns meses a cons-
trução da primeira usina de beneficia-
mento e concentração de urânio do
pais, que vai preparar matéria-prima
das centrais nucleares. Ficará prova-
velmente em Minas, de onde é fácil o
acesso para Angra dos Reis. (Pág. 36)

Tráfego de ida
aos subúrbios
muda e melhora

O tráfego nos subúrbios de Pieda-
de e Engenho Novo melhorou com as
alterações introduzidas ontem pelo De-
tran, que deixaram um eixo com 5
quilômetros sem cruzamentos para
quem vai dá cidade, pelas Ruas Goiás
e Arquias Cordeiro. O teste decisivo,
entretanto, só será feito amanhã, com
o movimento dos dias de semana.

No sentido inverso, porém, é mui-
to provável que as coisas se compli-
quem, porque para os motoristas que
trafegam do subúrbio para a cidade
haverá necessidade de passar por uma
série de ruas estreitas, com subidas e
descidas, cruzamentos seguidos, mui-
tos sinais luminosos e tráfego pesa-
do de ônibus ein larga escala. (Pág. 22)
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Giscard iVEstaing informou HelmíU Schmidl (E) da flutuação do franco ao chegar a Bom,

Falta total de carne gera
até briga em supermercado

O abastecimento de carne no
Rio de Janeiro atingiu ontem seu

ponto mais crítico desde a im-
plantação do tabelamento no ata-
cado e no varejo a 15 de dezem-
bro, segundo informaram os co-
mérciantes. Na filial dos Super-
mercados Merci, em Copacabana,
a polícia teve dc intervir para evi-
tar que 150 pessoas brigassem en-
quanto esperavam na fila.

Os diversos tipos de carne,
hortaliças e legumes — produtos
que mais pesam no orçamento do-

mestiço mensal dc alimentos — totalizando 15 mil toneladas em
registraram novos aumentos du-
rante a semana passada. O quilo
da galinha passou de CrS 10,00
para CrS 11,00; a costclcta de por-
co aumentou dc CrS 18,00 para
CrS 20.00. A cenoura teve uma
elevação de Cr§ 2,00 no quilo, en-
quanto a batata registrou uma
alta dc 10%, o mesmo acontecen-
do com a cebola.

O Governo uruguaio anun-
ciou que venderá mais 7 500 tone-
ladas dc carne bovina ao Brasil,

um mês. Pela segunda partida o
Brasil pagará o equivalente a 2
mil dólares por tonelada (CrS 12
mil 400), preço ligeiramente supe-
riór ao estipulado para a primeira.

Sobre o custo de compra se-
rão acrescentadas todas as despe-
sas de frete, armazenagem e dis-
tribuição, ficando o quilo dá carne
uruguaia acima de CrS 12.40
no varejo. No atacado, o pre-
ço do produto está tabelado a CrS
11,00 pelo Governo. (Página 37)

Nixon quer impedir o lucro
excessivo das petrolíferas

Numa longa mensagem à Na-
ção, em que analisou a situação
criada pela crise de energia, o
Presidente Richard Nixon revelou
que vai solicitar ao Congresso
uma legislação destinada a imtie-
dir que as grandes empresas pe-
trolííeras se aproveitem da escas-
sez para obter lucros exagerados.

Enquanto essa lei não for
aprovada, agentes do Departa-
mento de Energia fiscalizarão per-
iminentemente os livros das em-
presas, cujos diretores serão con-

vocados a Washington em caso de
dúvida. Nixon disse ainda que o

povo atendeu a seus apelos para
reduzir o consumo e que talvez se

possa evitar o racionamento da

gasolina.
Dificilmente o Brasil deixará

de ser afetado pela mudança no
consumo de energia, segundo os
técnicos cm política energética, e

por isso mesmo o país parte para
uma busca mais intensa do petró-
leo em seu território. Para a ativi-

dade de pesquisa, a Petrobrás re-
servou CrS 1 bilhão e 200 milhões
só em 1974.

Nos próximos anos, as pers-
pectivas poderão ser bem menos
sombrias se a produção nacional
de petróleo aumentar como resul-
tado das descobertas na platafor-
ma continental, da industrializa-
ção do xisto, da expansão do ál-
cool-anidro combustível e da ra-
cionalização dos gastos, o que sig-
nifica redução dos desperdícios.
(Págs. 14 e 15 e Caderno Especial)

Chuvas voltam Sadat antecipa Lúcio Flávio
a congestionar
a Rio—S. Paulo

Novos deslizamentos na Via Du-
tra, perto de Taubaté, São Paulo, on-
de sexta-feira a queda de uma bar-
reira já havia provocado dificuldades
para o tráfego, causaram ontem ou-
tro grande congestionamento, porque
boa parte da pista está obstruída e só
há passagem para um carro. Opera-
rios do DNER trabalham no local.

No Paraná os afluentes do rio.
Paraná continuam levando grossos
volumes dágua a ele e fazem com que
suas águas agora já atinjam 2 metros
acima do normal, ameaçando ilhotas
habitadas à altura do Guaíra. A la-
voura sofre prejuízos, sobretudo _ a
de amendoim, em Umuarama, e a
de uva, em Londrina. (Página 31)

visita e expõe
acordo à Síria

O Presidente do Egito, Anwar
Sadat, conferenclou ontem com o Pre-
sidente Hafez Assad, na tentativa de
conseguir que a Síria aceite negocia-
ções com Israel sobre, a separação das
tropas dos dois países na frente de
Golan. Sadat antecipou em um dia
sua chegada a Damasco.

Em Acaba, o Secretário de Estado
norte-americano, Henry Kissinger,
discutiu com o Rei Hussein as perspec-
Uvas de paz no Oriente Médio. Israel
reafirmou a exigência de que Damas-
co apresente a lista de prisioneiros e
permita visitas por representantes da
Cruz Vermelha como condição para
iniciar conversações. (Páginas 8 e 0)

\ O Presidente argentino
Juan Domingo Peron acha que
a integração do Brasil na co-
munidade latino-americana é
fator primordial para o desen-
volvimento dos países do con-
tinente e que a economia bra-
sileira não pode isolar-se.

Em entrevista a Henry
Raymont, exclusiva para o JB,
o Presidente argentino disse
nunca ter sequer pensado que
o Brasil fosse realmente um
problema para os argentinos
— uma eventualidade "que

nunca me passou pela cabeça",
conforme acentuou. Acredita,
inclusive, que os latino-ameri-
canos são os "ricos do futuro",
e que "os ricos do passado es-
tão acabando."

Para Peron, o mais impor-
tante neste momento da situa-
ção internacional é preservar a
Terra da destruição ecológica
e do esgotamento de reservas
naturais. E a primeira vítima
da escassez de matérias-pri-
mas, em seu entender, são jus-
tamente os países desenvolvi-
dos que hoie pagam mais pelo
petróleo e amanhã pagarão
mais pelo cobre.

Desinteressado de fazer
política, porque já tem "votos

em demasia", o General Peron
revelou que não usará força
para' reprimir os descontentes,
já que seu Governo conta com '

amplo consenso público e não
se sente ameaçado. E acre-
dita que o mundo todo vai in-
tegrar-se para não sucumbir
no próximo século. (Página 20)

Opinião do JB
"A maneira como o Pre-

sidente da Argentina refere-se
ao nosso país ajudará a apa-
gar os vestígios dos mal-en-
tendidos que pontilharam, no
ano passado, nossas relações
de amizade. O Presidente Pe-
ron esclarece que jamais ad-
raitiu que o Brasil pudesse
ser um problema e, pelo
contrário, no seu entender,
nossos países são essenciais à
integração continental." (Leia
editorial Aliança Naturei).

Pequim expulsa
cinco soviéticosíoge com mais

22 do presídio por espionagem
Depois de um tiroteio cerrado,

durante o qual foram feridos dois
guardas e uma mulher que passava
pela Rua Frei Caneca e morto um
detento, 22 presidiários, liderados por
Lúcio Flávio Vilar Lírio, fugiram on-
tem da Penitenciária Professor Mil-
ton Dias Moreira,

Tudo começou quando Líicio Flá-
vio apontou um revólver para um dos
quatro guardas da casa de armas.
Logo 22 homens se juntaram a ele e
depois de armados atravessaram os
pátios para alcançar o portão princi-
pai, onde se travou o tiroteio. Quatro
carros que passavam na hora foram
usados na fuga. Mais tarde foram re-
capturados seis detentos. (Página 30)

O primeiro-secretário da Embai-
xada soviética em Pequim, sua mu-
lher e mais três pessoas — entre elas
a mulher do terceiro-secretário da
missão diplomática — foram expulsos
da China, quatro dias após terem si-
do "surpreendidos em flagrante deli-
to de espionagem", segundo a Agên-
cia Nova China.

Os soviéticos expulsos, afirmam
autoridades de Pequim, receberam "in-
formações secretas, documentos con-
tra-revolucionários, um transmissor e
um receptor de rádio, horários de co-
municacão e passes de fronteiras íal-
sos" e foram localizados nos arredores
da cidade, quando se preparavam para
o inicio de sua tarefa. (Página 2)

AGENCIA MAXIMUS -
Dispõe de domésticas
selecionadas c/ do-
cumentos e referências.
Tel. 26 4-0935,
264-0808. Atendo ho-
je.
AGENCIA STO. ANTÔNIO oi
coz. f, fogão arr. babás acoir.p,
fjx. diaristas c/ ói. ret. Gar. t,
mirrlmj. Tal. 265-9529.

ÃRRUMADEIRA doe. ref. recente
copei.1. 20 i 35 anos. Carnaval
livre Cr$ 300 folga combinar.
Aníbal Mendcnça 72 ap. 202
Iponetna. Só 2a. feira.

AGENCIA ALEMÃ OLGA - Dis-
põe de Imediato coz. cop.
babá escolhidissimas por D.
Olfla. 235-1024 e 235-1022. Av.
Copacabana, 534 tp. "102.

BABA' p/ meninos do um a t',6s
anos Exijo prática e rcfc-rfcn-
cias.'Pago bem. Fu» Barão do
Jaguaribe, 14H op, 3 0 1.
287-2649.

BABA' - P/ 1 i 8 m. c/ refs.
tratar R. Antônio Basilio, 250/
603 tel.: 268-2632.

BABA' c/ ref. de 1 ano paga-se
bem. R. Visconde Pirnjá 8/201.

CASEIROS — Jardineiro mulher
cozinha e casa. Tratar hoje Est.
Bandeirantes, 13 901 - Jacaré-
paguá. Tel, 256-9301.

COPÊIra-ARRUMADÊÍRA - Pre-
cisa-se com prática e referõn-
cias. Dormindo no emprego.
Tratar b Rua tcopoldo Miguez,
n° 14 apl9 702 na 2a. feira dia
21.

COZINHEIRA - Forno e fogão
ou triviel fino, lavar ou passar,
c/ prática, boa aparência. 3
pessoas. R. Assis Brasil, St/701,
Copa.

COPEIRA.ARRUMA0E1RA coro
prática e referências. 250,00.
Kua Barão cia Torro 475 ap. 301
tel. 247.2416.

COZINHEIRA - Pago 450. Tri-
via! fino g variado. Todo servi-
ço de casal exige-se cartolret
(ident. trab saúde) referências.
Rua Almto. Saddock do Sá 334/
302 lei: 267-2499.

CASEIROS — Oferecem.se ele no
iardim e ou copa, ela cozinha
arruma e ou cuida criança ou
pesEOíi idosa. Tem conh. encer-
magem - Ibitinga, 208, Vlc.
Carvalho.

COZINHEIRA - írecisa-se Iri-
vial variado. Paga-se bom. Tra-
tar Rua Sousa Uma 68 apto.
1101. Copacabana.

c^-zTnheira.àrríimadeíra
— Casa trô» pessoas Ipúnema
dorm/r fora, 400.00. 247-0218
(domingo dia todo) outros dios
à noite.

COZINHEIRA - Precisa-se em-
pregada que saiba cozinh:r,
tratar 2a.-folra. Barão da Torre,
42/204.

CÒ"ZÍNHÉÍRÃ -Ord. 400 - Pre-
cisa-ss pessoa responsabilidade
c/ muita pratica p/ lodo ser.
viço do pequeno opt? de se-
nhora só. Exige.se referencias,
Ministro Viveiros de Castro 50
jpt?_40K ^__—
COZINHEIRAS - Precisa-se. Pe-

de-sc roforências. TrMar na Av.
Rainha Ellzobeth. 637 apto.
502. Ipanema.

COPEIRA - ÃRRUMADEIRA -j
Pracisa-se acima 25 anos, cai- i
ma, educada, ccmpeienie, boa j
aparência c que possa viajar. I
Exige-se referências — Bem or-
cknado - Tratar 20.-fai»^ á Rua
Assis BfãsJl, 86/701 - Ccpaca- |

rbaha."--'

COZINHEIRA TRIVIAL VARIADO I
— Otlmo sal. leiga lemcrial, R.
Professor Eurico Rabelo, 201,
^a r a^ftãzinho.

COZINHEIRA: Precisa-se è Rua
do Senado 190 - loja c/ Jscin-
to das 9 às 11 hs.

CASAL ENTRE 30 ¦ 45 anos
precisa-se. Sem filhos. Ele sa-
bendo trabalhar em terra para
jardinagtm faxina «Ia salion-
do lavar passar • ajudar lim-
posa da casa. Paga-se muito
bem. Estrada Velha da Tijuca
848. Traicr documentos • rufo-
réncias depois 10 horas de se.
sequnda.feira.

COZINHEIRA - Precisa-»» em-
pregada que cozinha trivial II-
no e faça outros serviços. Tra-
ti,r na Rua das Acácias, 90 -
Tel. 247-1664 - Gávea.

COZINHEIRA - Preci5i.se -
Praia de Botafogo, 316/301.

COZINHÉÍRA - Procisa-se todo
serviço menos passar. Paga-se
4 C0,00. Exige-se referências.
Vieira Souto, 288 apt. 102.

COZINHEIRA - Para casal, pago
600. Rua Senador Dantas,- 117
apt. B42. Não faço questão d*
tzx e idade.  _

COZINHEIRA para 2 pessoas
André Cavalcanti n<? 13 sobr*.
loja 205. B. Fátima T r«1.
seg, -feira.



Tempo; bom com nobulo.

sidade. Viabilidade: Boa.

Ventos: do Ou.idtr. Esto a

Norto fracos. Temporolura:
estável. Máxima: 36,0 om

(Santa Crui). Mínima:

21.3 (Alto da Boa Vista)

Detalhes na página 22
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PeronaolB: Integração èôm Braüil é fundamental
y*y O Presidente areentin

S. A. JORNAL DO BRASIl, Ay.
Brasil, 500 (ZC-OB), Tel. Rede
Interna: 264.4422 - End Tc-
legrífico: JORBRASIL - Telex
números 601, 674 o 678. Sucur.
sais: São Paulo - Av. São Luis,
170, Loia 7. Tril.i 257-0811. Bra-

si lia — Setor Comercial Sul -

SC.S. - Quadra I, Bloco I, Ed.
Central, 6? and. gr. 602-7. Tc s.:
244)150, 24-8333 e 24-5863.
Belo Horizonte - Av. Afonso
Pena, 1 500, 7? and. Teli--.
22-5769, 26-4034 e 26-4038.
Niterói — Av. Amaral Peixoto,
207. salas 705/713 - Ed. Al-
berto Sabin - leis.: 722-1730,
722-2030 e 718-5509. Administra-
çao.' Tel.: 722-2510. Porto Alegre
- Av. Borges de Medeiros, 915,
40 andar. Tel.: 4-7566. Salvador
~ Rua Chile, 22 s/1602. Tele-
fone 3-3161. Recife - Rua Sele
de Setembro, 42, 89 andar, Tc-
Ir-fonc 22-5793. Correspondentes:
Manaus, Belém, S. Luís. Tercsi-
na, Fortaleza, Natal, João Pes-
soa, Maceió. Aracaju, Cuiabá,
Vitória, Curitiba, Florianópolis,
Goiânia. Buenos Aires, Wash-
inglon, Nova Iorciue. Paris, Lon-
dres, Roma e Telaviv.

PREÇOS, VENDA AVULSA -

Guanabara • Estado do Rio:

Dllt utcis
Domingos

CrS
CrS

1.00
1,50

CrS
CrS
PI

2,00 i
2,50 !

Tarri. i

2.50 |
3,00 i

São Paulo • Minas Gerlls:

Diasúteis  CrS 1,50

Domingos  *-r» *,VfJ

£S SC, PR, RS, GO, DF, Al, I
SE, BA, RN, MT, PB i PE:

Dias úteis  CrS 1.50 I

Domingos CrS 2,50 |
CE:
Dias úteis
Domingos
MA. AM, PA, AC,
tófioi
Dias v
Qomlr..
ASSINATURAS
• m todo
Semestre
Trimestre
Postal -
território
Somestre
Trimestre
Domiciliar
da Guanabara: _ „__ „'¦ |
Semestre  CrS 200,00
Trimestre  CrS 100,CO I
EXTERIOR IVia aérea): America
Ctntral, América do Norte, Por- !
lugal • Espanha:
3 (tlétei  USS
6 meses  OSS
América do Sul: ,
3 meses  USS 50.00
6 meses  USS .100.00

. CrS
. CrS
Via terrestre

_ t.riitório nacional:
 CrS 180,03
 CrS 90,00

Via aérea _m todo o
nacional:

. CrS 400,00
 CrS 200,00

Somente no Estado

113.00
225.CO

ACHADOS E
PERDIDOS

EXTRAVIOU-SE pasta com do-
cumentos diversos na região do
Campo de São Cristóvão, per-

.isoccnles a.Paulo Ccsar B. Lemos
Sa 5Tvai.ipoi se tratar de do-

,.,'¦'•¦ 
' 
\.ç.uiit£n!(.ão de iTiteresse par-

^^CYteifíp^gratifics-se bem apuem,
•¦v^©WV^c-ia. Informações para

,4-*f:' 755-0232, na. Guanabara ou
Rir 35 .910 enrB. Horizonte.' '«&* ~* **¦¦

EXTRAVIOU-SE' 8/01/74 na Av.
Atlântica em frente a Rua Fran-
cisco Sá, carteira c,'d<-r. identi.
dades, habilitação C.P.F. e eu-
tros de Josc Eduardo Portugal
Valle. Tel. 225-6855. Gratifica

GRATIFICA-SE bom a quem en-
contrar uma carteira com vários
documentos dc Ana Cristina
Falcão Rodrigues de Vasconcei-
les, perdida em Copacaban;.
em 16 de janeiro. Tels.
232-7347 . 2 2 1-9 536 -

2Í2-C663 252-1385 - 252-6329.

PERDEU-SE dia 18 num táxi final
627 — Pasta contendo ca».
ÒAB. de A. Araúio n? 9572
o procurações. Telefonar urgen-
te 245-0708 gratifica-se.

EMPREGOS
DOMÉSTICOS

ATENÇÃO: empregada para co-
linhar, passar e lavar com ma*
quina — Horário de 8 às 18
horas. Pede-se referencias. Roa
Marechal Marques Porto, 31
perto áa Pça. Afonso Pena.

A EMPREGADA que preciso de-
ve cozinhar, fazer alguns servi-
çz% o dar referências Rua bon.
Vergueiro 69/602.

ACOMPANHANTE - Ofereço-ne
para trabalhar ã noite. Cobro
CrS 50,00 ou CrS 100X0. Fone:
246-1124.

ATENÇÃO DOMESTICAS. Sr. só
precisa coz. 400 arr, 300 àrr.
portuguesa 4C0 c/ ref. T. Largo
Machado, 29 apto, 712.

ARRUMADEIRA Prccis,--se pa-
ra casal paga-se bem Av, Vieira
Souto 5<*0 cobertura 01. Trazer
referências. _.

A EMPREGADA que cozinhe
bem pago CrS 350,00 ou mais.
R. Humberto de Campos 410
ap. 402. Leblon. ___..-

ATENÇÃO EMPREGADA - Pre-
ciso pago bem folqa semanal.
R, Profcssr Eurico Rabelo, 201
— Maracanãzinho.

ARRUMADEIRA OU COPEIRA -
Pego muito bem, folaa sema-
nal. R. Professor Eurico Rabelo,
201 — Maracanãzinho.

AGENCIA SUMAG -
Atende hoje domingo
seu pedido de empre
gada doméstica. Quer
mensalista ou diarista
das 7,30 às 12,30. T.
232-5749.
ARRUMADEIRA Prtcisa-se Ira-

tar Paissa.ndu 179/506. Domin-

A PRETA VELHA - Tem

para entrega imediata.
Domésticas documenta-
das. Tel. 264-0935 ou
264-0808 das 7 às 18
horas. Atendo hoje.
ATENDIMENTO IMEDIATO -

Seleção cozinheiras cop. arru-
mad. fa. . pas. lav. c/ garin-
tla-rcl. does. tel. 2550685 -
Copa. 605.

AGENCIA STA. MONICA -
Oferece 1 babá portuguesa
com 4 anos de refs. e 1 babá
enfermeira. Atendo domingo.
TCKJ32.5486.

AGENCIA STA. MONICA -
Oferece aliam, selecionadas co-
zinheiras, babás, cop.., com
refs, c ctoes. Atendo domintjo.
TeU_232-5486._

ATENÇÃO — Agência de empre-
cfadas domésticas eni Copaca-
bina ia funcionando aceita só

. to/as. Trainr R. Santa Clara
115/302.

França deixará
franco flutuar
por seis meses

O Governo francês resolveu

ontem, após reunião extraordiná-
ria do Conselho de Ministros, que
deixará o franco flutuar duran-

te um período de seis meses, o

que, segundo o Ministro das Fi-

nanças, Giscard d'Estaing, não

fará com que a moeda da Fran-
ca seja desvalorizada, o que con-

traria a opinião de outros econo-
mistas, para os quais a ílutua-

ção representa uma desvaloriza-
cão de fato do franco.

A partir de amanhã, o fran-

co que nos últimos oito meses

perdeu quase 20% de seu valor,

passará a ser vendido de acordo
com a oferta e a procura do mer-
cado. O Ministro dasFinanças da
Alemanha Federal, Helmut Sch-
midt, lamentou a decisão france-
sa, que, afirmou, foi tomada pelo
Governo Pompidou em função dos

preços do petróleo. (Página 37)

Importação
supérflua será
reduzida

O Governo brasileiro começará a
reduzir os gastos de importação com
o.s produtos considerados supérfluos e
partirá para uma reavaliação das
prioridades em matéria de exporta-
éões, numa tentativa de reduzir o de-
ficit de 900 bilhões de dólares (Cr? 5
trilhões 400 bilhões) entre importa-
cão e exportação, previsto para 1974.

Em conseqüência da crise do pe-
tróieo, das maiores necessidades de
trigo e do crescimento da inflação In-
ternacional o valor das importações do
Brasil deve subir para cerca de 8 bi-
lhões 500 milhões de dólares este ano,
enquanto o valor das exportações não
passará de 7 bilhões 600 milhões de
dólares iCrS 45 bilhõesI. (Página 401

Japão ajuda
plano nuclear
brasileiro

O programa nuclear brasileiro
contará com a cooperação técnica e
financeira do Japão, segundo se in-
formou ontem em Tóquio. Uma equi-
pe da Comissão Japonesa de Desen-
volvimento de Reatores e Combustí-
veis virá estudar um projeto de atua-
ção conjunta.

Em Brasília, o presidente da Co-
missão Nacional de Energia Nuclear,
professor Hervásio de Carvalho, anun-
ciou para daqui a alguns meses a cons-
trução da primeira usina de beneficia-
mento e concentração de urânio do
pois, que vai preparar matéria-prima
das centrais nucleares. Ficará prova-
velmente em Minas, de onde é fácil o
acesso para Angra dos Reis. (Pág. 361

Tráfego de ida
aos subúrbios
muda e melhora

O tráfego nos subúrbios de Pieda-
de e Engenho Novo melhorou com as
«iterações introduzidas ontem pelo De-
tran, que deixaram um eixo com 5
quilômetros sem cruzamentos para
quem vai da cidade, pelas Ruas Goiás
d Arquias Cordeiro. O teste decisivo,
entretanto, só será feito amanhã, com
o movimento dos dias de semana.

No sentido inverso, porém, é mui-
to provável que as coisas se compli-
quem, porque para os motoristas que
trafegam do subúrbio para a cidade
haverá necessidade de passar por uma
série de ruas estreitas, com subidas c
descidas, cruzamentos seguidos, mui-
tos sinais luminosos e tráfego pesa-
do tle ônibus em larga escala. (Pág. 22)

BPASIL
^0 AnoLXXXIII-N.o.285

fe// é fb
Radíotojajy

í* j* iSUgaURBÉSÉS W^si^SBb^^^ttÊÊÊBm^^m w^: ¦"'' 's .SI
nessas?, > >¦ « >^-: - Jln I^j^hB IBbífâBHIra^Bffifi^lH B-^ - ''ilJ<'-'?-?ílmm mm

, wmmMEmWÊMWmsmmmm^^&^^^^Mm ¦ Í9
iEPwSg&Esi&xA -«:& . i ^Y^^&^mVml7a^^Z3^^™x^ÊSIÊm^ «t&SsçMH ^k^K -mm
||h|| hs||ss ¦%iw^<#Civ •'¦¦¦••¦¦'•"•fM I

¦¦""¦;"¦' . ¦''.Ai^Ê^ /«ShH _H¦f.-.' - ^^ÊÈt-m ¦¦¦¦] ¦ twm ¦

m'C JtM mm mim mmmm
^mw^ytf-' -_¦___ __Hk ^^ mwà

^m\ __k':': ¦-¦:;_p-'¦ Ám\ ' mm\
^L\ ¦s'; v^ÉÉÉfl ^b^V '^bhbbbbbbbbbI
^1 BK:' 'l^m\ mm JÍrH

mwk ¦'• ÍÉ7 BBk^^^^k Mm
¦ Bt . M TB Br-BM MÊÈ
mmm^Mkr— mmW '¦ ^^^k 

m MWM r 41

O JORNAL UÜ BRASIL
de hoje circula com 118
páginas em quatro cader-
nos de Classificados, No-
ticiário, Caderno Especial.
e Caderno B Domingo

Ch!a!rd tTEstamg iníonnou Helmut Schmidt ( E) da flutuação do franco ao chegar a Bonn

Falta total de carne gera
até brisa em supermercado

O abastecimento de carne no
Kio òc Janeiro atingiu ontem seu

ponto mais crítico desde a im-

plantação do tabelamento no ata-
cado e no varejo a 15 de dezem-
bro, segundo informaram os co-
merciantes. Na filial dos Super-
mercados Merci, em Copacabana,
a polícia teve dc intervir para evi-
tar que 150 pessoas brigassem en-

quanto esperavam na fila.
Os diversos tipos de carne,

hortaliças c legumes — produtos
que mais pesam no orçamento tln-

mestiço mensal de alimentos - totalizando 15 mil toneladas em

registraram novos aumentos du-
vante a semana passada. O quilo
da galinha passou de CrS 10,00

para Cr? 11,00; a costeleta de por-
co aumentou de Cr? 18,00 para
Cr$ 20,00. A cenoura teve uma
elevação dc CrS 2,00 no quilo, en-

quanto a batata registrou uma
alta de 10%, o mesmo acontecen-
do com a cebola.

O Governo uruguaio anun-
ciou que venderá mais 7 500 tone-
ladas dc carne bovina ao Brasil,

um mês. Pela segunda partida o
Brasil pagará o equivalente a 2
mil dólares por tonelada (CrS 12
mil 400), preço ligeiramente supe-
rior ao estipulado para a primeira.

Sobre o custo de compra se-
rão acrescentadas todas as despe-
sas dc frete, armazenagem e dis-
tribuição. ficando o quilo da carne
uruguaia acima tle CrS 12.40
no varejo. No atacado, o pre-
ço do produto está tabelado a CrS
11.00 pelo Governo. (Página 37)

Nixon quer impedir o lucro
excessivo das netrolíferaspetr

- Numa longa mensagem à Na-

ção, em que analisou a situação
criada pela crise de energia, o
Presidente Richard Nixon revelou

que vai solicitar ao Congresso
uma legislação destinada a impe-
dir que as grandes empresas pe-
trolíieras se aproveitem da escas-
sez para obter lucros exagerados.

Enquanto essa lei não íor
aprovada, agentes do Deparla-
mento de Energia fiscalizarão per-
manentemente os livros das cm-

presas, cujos diretores serão con-

vocados a Washington em caso de
dúvida. Nixon disse ainda que o

povo atendeu a seus apelos para
reduzir o consumo c que talvez se

possa evitar o racionamento da

gasolina.
Dificilmente o Brasil deixará

de ser afetado pela mudança no
consumo dc energia, segundo os
técnicos em política energética, c

por isso mesmo o pais parte para
uma busca mais intensa do petró-
leo cm seu território. Para a ativi-

dade de pesquisa, a Petrobrás rc-
servou Cr$ 1 bilhão c 200 milhões
só cm 1974.

Nos próximos anos, as pers-
pectivas poderão ser bem menos
sombrias se a produção nacional
dc netróleo aumentar como rcsul-
tado das descobertas na platafor-
ma continental, da industrializa-
ção do xisto, da expansão do ál-
cool-anidro combustível c da ra-
cionalização dos gastos, o que sig-
hifica redução dos desperdícios.
(Págs. 14 c 15 c Caderno Especial)

Chuvas voltam Sadat antecipa Lúcio Flávio
íoge com mais
22 do presídio

a congestionar
a Rio—S. Paulo

Novos deslizamentos na Via Du-
tra, perto de Taubatc, São Paulo, on-
de sexta-feira a queda de uma bar-
rcira já havia provocado dificuldades
para o tráfego, causaram ontem ou-
tro grande congestionamento, porque
boa parte da pista está obstruída e só
há passagem para um carro. Opera-
rios do DNER trabalham no local.

No Paraná os afluentes do rio
Paraná continuam levando grossos
volumes dágua a ele e fazem com que
suas águas agora já atinjam 2 metros
acima do normal, ameaçando ilhotas
habitadas ã altura do Guaira. A la-
voura sofre prejuízos, sobretudo a
de amendoim, em Umuarama, c a
de uva, em Londrina. (Página 31)

visita e expõe
acordo à Síria

O Presidente do Egito, Anwar
Sadat, conferenciou ontem com o Pre-
sidente Hafez Assad, na tentativa dc
conseguir que a Síria aceite negocia-
ções com Israel sobre a separação das
tropas dos dois paises na frente de
Golan. Sadat antecipou em um dia
sua chegada a Damasco.

Em Acaba, o Secretário de Estado
norte-americano, Henry Kissinger,
discutiu com o Rei Hussein as perspec-
tivas de paz no Oriente Médio. Israel
reafirmou a exigência de que Damas-
co apresente a lista de prisioneiros c
permita visitas por representantes da
Cruz Vermelha como condição para
iniciar conversações. (Páginas 8 c 9i

O Presidente argentino
Juan Domingo Peron acha que
a integração do Brasil na co-
munidade latino-americana é
fator primordial para o desen-
volvimento dos países do con-
tinente e que a economia bra-
sileira não pode isolar-se.

Em entrevista a Henry
Raymont, exclusiva para o JB,
o Presidente argentino disse
nunca ter sequer pensado que
o Brasil fosse realmente um
problema para os argentinos
—- uma eventualidade "que

nunca me passou pela cabeça",
conforme acentuou. Acredita,
inclusive, que os latino-ameri-
canos são os "ricos do futuro",
e que 

"os ricos do passado es-
tão acabando."

Para Peron, o mais impor-
tante neste momento da situa-
ção internacional é preservar a
Terra da destruição ecológica
e do esgotamento de reservas
naturais. E a primeira vítima
da escassez de matérias-pri-
mas, em seu entender, são jus-
tamente os países desenvolvi-
dos, que hoje pagam mais pelo
petróleo e amanhã pagarão
mais pelo cobre.

, Desinteressado de íaner

política, porque já tem "votos

em demasia", o General Peron
revelou que não usará força

para reprimir os descontentes,
já que seu Governo conta com
amplo consenso público e não
se sente ameaçado. E acre-
dita que o mundo todo vai in-
tegrar-se para não sucumbir
no próximo século. (Página 20)

Opinião do JB
"A maneira como o Pre-

sidente da Argentina refere-se
ao nosso país ajudará a apa-

gar os vestígios dos mal-en-
tendidos que pontüharam, no
ano passado, nossas relações
de amizade. O Presidente Pe-
rõn esclarece que jamais ad-
mitiu que o Brasil pudesse
ser um problema e, pelo
contrário, no seu entender,
nossos países são essenciais à

integração continental." (Leia
editorial Aliança Naturcl).

Pequim expulsa
cinco soviéticos
por espionagem

Depois de um tiroteio cerrado,
durante o qual foram feridos dois
guardas e uma mulher que passava
pela Rua Frei Caneca o morto um
detento, 22 presidiários, liderados por
Lúcio Flávio Vilar Lirio, fugiram on-
tem da Penitenciária Professor MU-
ton Dias Moreira.

Tudo começou quando Lúcio Fia-
vio apontou um rcvólVer para um dos
quatro guardas da casa dc armas.
Logo 22 homens se juntaram à ele e
depois de armados atravessaram os
pátios para alcançar o portão princl-
pai, onde se travou o tiroteio. Quatro
carros que passavam na hora foram
usados na fuga. Mais tarde foram re-
capturados seis detentos. (Página 301

O primeiro-secretário da Embai-
xada soviética em Pequim, sua mu-
lher e mais três pessoas - entre elas
a mulher do tercelro-secretano cia
missão diplomática — foram expulsos
da China, quatro dias após terem S -
do "surpreendidos em flagrante deli-
to dc espionagem", segundo a Agen-
cia Nova China.

Os soviéticos expulsos, afirmam
autoridades de Pequim, receberam "in-
formações secretas, documentos con-
tra-rcvolucionários, um transmissor c
um receptor de rádio, horários de co-
municacáo c passes dc fronteiras fal-
sos" e foram localizados nos arredores
da cidade, quando se preparavam para
o inicio de sua tarefa, iPagina 2>

AGENCIA MAXIMUS -
Dispõe de domésticas
selecionadas c/ do-
cumentos e referências.
Tel. 26 4-093 5,
264-0808. Atendo ho-
ieL
AGENCIA SÍO. ANTÔNIO ofi
co*. f, fogão Air. babás atomp.
f«x. diaristas c/ ál. ref. Gar. I.
minim». Tel. 265-W29.

ARRUMADEIRA doe. ref. recente
copeia. 20 a 35 anos. Carnaval
livre Cr$ 300 folqa combinar.
Aníbal Mendonça 72 ap. 202
Ipanema. Só 2a. feira. 

AGENCIA AÍÊMÃ-ÕlOA - Dis-
põe dc imediato coz. cop.
babá cscolhidissimas por D.
Olga. 235-102H t 235-1022. Av.
Copacabana, 534 ap. 402.

BAEfÃ^p/ meninos dc um a três
Anos Exijo prática e tcfer&n-
cias. Pago bem. Rua Barão do
Jaciuaribe, 1<M «p. 3 0 1.
287-2649.

BABA' - P/ 1 a 1 m. c/ refs.
tratar R. Antônio Basillo, 250/
?03 lei,; 268-2632.

BABA' c/ ref. do 1 ano paga-se
bom. R. Visconde Pirajá 8/201.

CASEIROS — iardineiro mulher
cozinha e CflSfl, Tratar hoje E*t«
Bandeirantes, 13 901 - Jacaré-
paguá, Tel. 256-9301._

CÕPEIRA-ARRUMADÉÍRA - Pre-
cba-se com prática e referên-
cias. Dormindo no emprego.
Tralar a Rus Leopoldo Miguez,
n? 14 ,ipt° 702 na 2n. loira dia
21.

COZINHEIRA -¦ Fcfrno e fogão
ou trivial fino, lavar ou passar,
c/ prática, boa aparência. 3
pessoas. R. Assis Brasil, 57/702,
Copa.

CÕ"ÍÉTIÃ"ARRÍJMADEIrX com

prática e referências. 250,00.
Kun Baráo da Torre 475 ap. 331
tel. 247-2416.

COZINHEIRA - Pago -150. Tri-
vial (ino c variado, Todo servi-
ço tíe casal exiqc-se carteiras
(idem, ttab saudei referências.
Rua Almtc. Saddock de Sá 334/
302 loh 267-2499.

CASEIROS - Ofercccm.se de no |
jardim e ou copa, ela cozinha |
arruma c ou cuida criança ou

pessoa idosfi. Tem conh. encer.
magem - Ibitinga, 20B. Vic.
Carvalho.

COZINHEIRA - Precisa-se tri-
vlal variado. Paga-se bem. Tra-
tar Rua Sousa Lima 6B apto.
1101. Copacabana.

c~dz Tnheírã-àrrumâoeirá
-- Casa tréi pessoas Ipanema
dom . lora, 400 DO. 247-0218
(domingo dia todo) outros dias
.! núite.

COZINHEIRA ¦ - Precisa-se em- I
pregada ciuc saiba cozinhar,
tratar 2a.-feira. Barão da forre, j
42/204.

COZINHEIRA -Ord, 400 - Pre- !
cisa-se pessoa responsabilidade i
c/ muita pratica p/ lodo ser- '

viço de pequeno apt? de se. ]
nliora só. Exigo.se referencias.
Ministro Viveiros de Castro 50
.ipt? 401.

COZINHEIRAS - Precisa-se. Pe-
ele-se referências. Tratar na Av.
Kíinh.l Elizabeth. 637 'Pto.

i 502. Ipanema.

COPEIRA - ARRUMADEIRA
Precisa-se acima 25 anos, cal-
m,, educada, competonte, bo»
aparência e que possa viajar.
Exige-se referências - Bem or-
denado - Tratar 2a.-leira á Rua
Assis Brasil, 86/701 - Copaca-
bana; „.

COZINHEIRA TRIVIAL VARIADO
— Ótimo làl. fclgfl semanal, R.
Professor Eurico Rabelo, 201,
Maracanãzi nho._

COZINHEIRA:" Precija-so á Ruê
do Senado 190 - loia c/ Jacin-
to das 9,às II hs.

CASAI ENTRE 30 > 45 anos

precisa-se. Sem lilhos. Ele sa-
bendo trabalhar em terra para
jardinagem faxina ela sabçn.
do lavar passar e anidar lim-
peza da casa. Paga-se muito
bem. Estrada Velha da TMuca
848. Trazer documentos « rofe-

! findai depois 10 horas de se.

sflcjunda-íeira.

COZINHEIRA - Precisa-se -
Praia de Botafogo, 316/301.

cozinheira'

COZINHEIRA Precisa-se om-

Precisa-se todo
serviço manos pais.ir. Paga-tc
4 00,00. Exige-se rclerências,
\ io:r£S™j^_288_apt_IO_2._

COZINHEIRA - Porá casal, pago
600. Rua Senador Dmtas, "7
apt. 842. Não laço nueslâo dc
c.f c idtdo.

"regada 
que cozinha trivial fi-

no e laça outros serviços- ira.

I;r na Rua da» Acácias, W -

Tel. 247-1664 - Gáven.

COZINHEIRA ». ira
! André Cavalcanti
l Ic-ja 205. B- f;>
I sig.-feira.

! pwsoas
13 sobro-¦ Irai.
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0 REI DOS REIS
Dormitório colonial jacarandá, 9'peças (duplox, cama de

•T-, casal, abaljours, mesa de cabeceira, console-
I penteadeira, espelho o banqueta).

. ! '! A vista

2.370,

Telefone para
222-2316 e faça

uma assinatura do
JORNAL DO BRASIL

DR.LUIZVERZTMAN
Comunica a mudança

de número do telefone de
seu consultório.

236-5273

U _&___*&__ ral
r.Ji_,,ts_8_-:_-ii »

.. .Ür-i ..:____'
ou a prazo
s/entrada.

' e,0

Sala de jantar em jacarandá. Arca, mesa colonial e 4 cadeiras.

6 peças Avista I«350, Arca jacarandá
Mesa redonda colonial. entelhada da Bahia.

OOA 3 portas, 3 gavetas.AvistaOOU, _n
Cadeira medalhão. A vista li O, A vista 9**U,

UM PROGRAMA GRATUITO NO MÉXICO
O INSTITUTO IATINOAMERICANO DE INTERCÂMBIO CUITU-

RAL Y TURÍSTICO está convidando as pessoas interessadas em

conhecer aquela República Irmã, a participar do um extenso pro-

gramo dc visilas.

Esse programa, que consta do 7 dias, prevê visilas a Enti-

ciados Culturais, México Colonial e Moderno, Museu do Antro-

pologia e História, Zona Arqueológica de Tootihuacan, Quelzal-

coaltl, Pirâmides do Sol o da Lua, Xochlmilco e outros lugcrcs,

com opcòos, ainda, de visilas a Taxco, Acapulco, Oaxaco, Yucatan

Merida ,c Cozumel.

Maiores Informações (para saldas cm ianeiro c fevereiro),

à Rua Sete de Sclembro, n.° 98 - 5/L 207, com a representante

exclusiva para o Brasil: Rio Guanabara Turismo - Embratur

174/Gb. Cat. "A".

Pequim eSaigon lutam
por ilhas em disputa

wm
Carro de chá, colonial,
conversível em mesa para jogo.

À vista 270}

MkBtagZ^f.gpi

Carrinho de chá. em azulejo
bandejas soltas. *%¦'**

Avista 80)

n1 w

CARNAVAL NA BAHIA
Hospedagem no

ONDINA PRAIA HOTEL
TUDO FINANCIADO

Reservas com

Kkjaiif 
Primeira Classe em Turismo

Sjlr N I ll\ Av Almie. Barroso. 91/7» - Tel. 252-B179
SALVADOR: flua Santos Dumont. 31 — Tel. 2.1600

SÃO PAULO: FRANSTUR — Av. Pacaemou, 1632 — Tel. 65-1711

UMA EMPRESA DO GRUPO ECONÔMICO
Embretur 253 GR — 629 SP — 3 BA Categoria "A"

Jogo de 3 mesas em madeira de lei p/frente e lado de sofá

com tampo de mármore de 1;'j pés torneados

. . .1
À vista 120,

m
Cama colonial holandesa,
em jacarartdâ. Para nasal.

Á vista JOUi

Bicama Marquesa - cama
interior com rodízios para
colchão de erma, espuma
ou flocos.

A vista 160,

fcsí
Cama marquesa

em madeira de lei.

Mesa retilínea com tampo r%r\f\
dc mármore, 1,10 diâmetro. À vista _t«7U,

Cadeira Retilínea. À vista ^W-*j

À vista 110,

im.

Abat|0ur em madeira

de lei, com toda a
instalação elétrica

À vista 15,

Cúpula opalina laváv
com galão dourado.

À vista 14,

I •£&&•,: if^
*-&¦/*

Cadeira portátil (cabem

20 num fusca). À vista wl,

Grupo estofado com sofá e 2 poltronas, com almofadas soltas.

À vista 650, Jog,0 de 3 mesas p/frente e lado de sofá
c/tampo de mármore de 1.", com porta-revista

_n_BM. ¦
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À vista 140,

HÜ Armário O/w,

Cômoda 360,

Cama 240,

Banqueta 80,

Dormitório retilíneo em jacarandá. A vista ¦¦«SOU, ou
(, a prazo s/entiada.

TEMOS AINDA:
Tapetes, cortinas, grupos estofados. Dormitórios:
Luiz Felipe, Luiz XV, Luiz XVI, Barroco e Renas-
cença. Salas de Jantar: Luiz Felipe, Luiz XV, Luiz
XVI,Barroco e Renascença. E rnais:colchões me-
dicinais, diversos modelos de estantes, canapés,
consoles com espelhos, vitrinas,bancosde igre-
ja.minicômodas.minisapateiras,mesas retangu-
lares entalhadas, duplex Luiz XVI, cadeiras com
florões e outros artigos diversos de nossa fabri-
cação. Fabricamos também em vinhático e
cerejeira.

Você faz o plano. E pode
pagar em até 36 meses,

Hu sem entrada.

Está fábrica tem entrada
por duas ruas, uma pela

RUA HONÓRIO, 1427
e outra pela

RUA CACHAMBI, 452-C
tels.: 28I-8233 e 281-8215

DIARIAMüNTE ATÉ 22 HORA.,
INCLUSIVE SÁBADOS.
NÃO TEMOS FILIAIS.

URBIáOSlil
CARNAVAL

CIDADES HISTÓRICAS E GRUTA DE MAQUINE

GUARAPARI VITÓRIA - COSTA DO SOL

ÁGUAS E PRAIAS PAULISTAS
CAMINH05 DO DESCOBRIMENTO - PORTO SEGURO

BAHIA ENCANTADORA
FOZ DO IGUAÇU
CAVERNA DO DIABO

FOZ DO IGUAÇU - PARAGUAI - 7 QUEDAS
- ARGENTINA - SUL DO BRASIL

MARAVILHOSA VIAGEM EM NAVIO FLUVIAL (EXCLUSIVIDADE DA
URBI ET ORBI). doscen-o o Rio Paraná até Guílra - c continuação> do
ônibu: visitando: São Paulo - Proa. Prudente -Ma,0_Gro«o - P'«;
Epitácio - Tibiricá - Guaira - SETE QUEDAS - CATARATAS DO IGUAÇU
- Garoantü do Diabo - Pto. Pres. Stroei-.nor - ASSUNÇaO IHOSPt-
DAGEM NO LUXUOSO HOTEL GUARANI) - San Bcmard.no - Lago
loacsrai - Itaguá - ARGENTINA - Curitiba - Ponta Grosso -Vila

Volha - Lago Dourado - Caldeirão do Inferno ele. Partidas M c.

ianeiro. 05, 12 • 19 de teveroiro. 05 • 12 de marco. 02, 09 de
abril. 07 de maio. 04 de iunho de 1974.
DURAÇÃO: 15 dias.

FOZ DO IGUAÇU - LAGO ARGENTINO -

PARAGUAI- DURAÇÃO: 10 DIAS
ROTEIRO- Rio — S. Paulo _ Londrina - Guarapuava - Cascavel -

F02 do Iguaçu - Cataratas do Iguaçu - Puorto Iguazy (Argentina) -

p .,. p Voessner (Paraguai; - Pomo Grossa - Vila Volha - Curitiba
_ Paranaguá - S. Paulo - Rio. SAÍDAS: 09 c 18 d. fevereiro, 09 dc
março th 1974. _'¦_,.>

FOZ DO IGUAÇU - DURAÇÃO: 7 DIAS
ÔNIBUS COM AR REFRIGERADO

Rio - Registro - Curitiba - Vila Velha - Caldeirões do Inferno-
Ponta Grossa - Guarapuava - Cataratas do Iguaçu - PAP.AGUAI (Pto.
Pres. Strocssner) ARGENTINA (Pto. Iguazu-MIasiones). SAÍDAS: 27 d.

ianeiro. 03, 14 e 21 de fevereiro. 03 e 17 de março. 08 de abril
da 1974. .

PORTO SEGURO — Caminhos do Descobrimento
Ri- - T.-da a Costa do Sol - Macaé - Campos - Vitória - GUARÁ-
PARI - iW-ntc Pascoal _ POR10 SEGURO - SANTA CRUZ - CABRALIA

ITABUNA - ILHÉUS - Vitória da Conciulsta - Jequie - Tcpfi.o
Otcni _ Gov. Valadares - Rio. SAÍDAS: 22 fevereiro, 08 março 1974

.DURACÁO: 7 DIAS.
VIAGEM AO SUL

A MAIS COMPLETA EXCURSÃO AO SUL DO PAIS. abrangendo: SANTA
CATARINA - PARANÁ - RIO GRANDE DO SUL - REC-loES DO VINHO,
DA UVA E DO CAFÉ - Ida pelo litoral - Volta pela Serra: Sao Paulo
_ R.;glstro - Curitiba - Paranaguá — Joinville - Blumenau — Itajai —
Cnmbcriú - Florianópolis - Tubarão - Crisciuma - Torres - P. Alegre

Gramado - Caracol - Canela - Caxias do Sul - Garibaidi - Bento
Gonçalves - N. Hamburqo - Vacaria - Lages - Vila Volha - Ponta
Gros>a - Apucarana — londrina -- Maringá - S. Paulo — Rio. DURA-
ÇÃO: 15 dias. PARTIDAS: 23 de janeiro, 03, 13 e 23 de fe.
vereiro. 03 de marte. 02 de abril. 10 U maio. 01 de iunho de 1974.

ARGENTINA - URUGUAI - SUL DO BRASIL
São Paulo — Curitiba - Paranaguá — Joinville - Blumenau - Itajoi -
Oinbo.iú - Florianópolis — Torres — Gramado — Canela — Caracol -
N Hamburgo - Caxias do Sul - P. Alegre - Pelotas - Chuí - MON-
TÉVIDÉU - PUNTA DEL ESTE - BUENOS AIRES (5 dias) - Tigre Y Delia
dei Paraná - La Ploto. DURAÇÃO: 20 dias.
• IDA Dr ÔNIBUS. VOLTA EM TRANSATLaNIICÜ. SAtDAS:

01 e 16 de fevereiro, 10 de março, 02 de abril, 10 d» maio,
01 de iunho de 1974.

« A E VOLTA de ÔNIBUS: 03 i 16 de fevereiro, 10 da março,
02 de abril, 10 do maio, 01 do iunho de 1974.

Salgou (AP--AFP-ANSA-UPI-JB)
— O Vietnã do Sul e a China Popu-
lav travaram ontem batalhas terres-
três e navais no arquipélago Paracel,
situado ao Sul do mar da China,
cuja soberania é disputada pelos dois

•países. Dois navios foram a pique,
um chinês e outro sul-vietnamita, e
um terceiro — da Marinha de Sai-
gon, foi avariado.

Dois fuzileiros navais vietnami-
tas morreram em combates na ilha
Duncan, e três ficaram feridos. As'
baixas chinesas são desconhecidas,
mas segundo um porta-voz de Sai-
gon, "devido ao bombardeio naval,
houve muitas baixas nas forças ini-
migas." A China conta com 11 na-
vios de guerra e 750 soldados na
área, um arauipélago de coral sem
valor territorial, mas com grande va-
lor .estratégico e marítimo. Sua pos-
se consolida o controle do mar meri-
dional da China e das rotas maríti-
mas para o Japão, Malásia, Indoné-
sia e Filipinas.

DISPUTA

O Vietnã e a China disputara a
soberania sobre ás ilhas há mais de
150 anos. O Governo de Formosa
também entrou no conflito, emitin-
do um comunicado oficial no qual
reivindica as ilhas. Por outro lado,
recentes pesquisas petrolíferas fo-
ram feitas no arquipélago com resul-
tados positivos.

As ilhas são administradas pelo
Governo de Saigon, mas a China
nunca ocultou suas pretensões e no
dia 11 de janeiro passado anunciou
solene e oficialmente a posse do ar-
quipélago. Dia 16, a Chancelaria sul-
vietnamita revelou que navios chine-
ses tinham desembarcado tropas de
infantaria em três ilhas. Em Dun-
can, um batalhão reforçou uma com-
panhia e obrigou a guarnição de Sai-
gon â se retirar para as ilhas do Oes-
te. Ontem os destróieres sul-vietna-
mitas bombardearam Duncan (que
tem 200 por 300 metros).

INCIDENTE

Na quarta-feira passada, duas
canhoneiras chinesas escoltaram
barcos de pesca às ilhas Paracel, e
um pequeno grupo de pescadores de-
sembarcou em uma ilha, hasteando
a bandeira chinesa.

As forças navais dos dois países
permaneciam nas águas do arquipé-
lago, observando-se mutuamente. O
tenente-coronel Le Trung Hien, por-
ta-voz do comando sul-vietnamita,
revelou ontem que um barco patru-
lha chinês atirou sobre um destróier
sul-vietnamita. O navio atingido,
com cerca de 100 tripulantes, afun-

C i^Arquipélago \
Mg|j|jL^|j^Aj.ACEL |

dou. Aparentemente os chineses usa-
ram um míssil do tipu Styx.

— Fomos obrigados a nos defen-
der. Disparamos também e, incendia-
mos um navio chinês, que afundou,
disse Hien. Depois os barcos de Sai-
gon bombardearam Duncan. Um ou-
tro navio chinês veio em defesa das
forcas terrestres e abriu fogo contra
o destróier Tran Kanh Du, avarian-
do-o levemente.

Os sul-vietnamitas romperam o
contato por volta do meio-dia, pro-
curando refúgio em uma área de-
serta do .rquipélago.

POSIÇÃO DOS EUA

Em Saigon, o Embaixador nor-
te-americano Graham Martin re-
uniu-se durante três horas com o Mi-
nistro do Exterior Vuong von Bac, a
fim de discutir a luta entre os sul-
vietnamitas e os chineses. Antes, po-
rém, um porta-voz norte-americano
declarou que os EUA mantêm uma
política de abstenção nesta disputa.

O informante acrescentou que
Washington não intervirá na crise,
apesar do arquipélago Paracel estan
situado na área subordinada ao co-
mando da Sétima Frota norte-ameri-
cana.

MOTIVOS

Quanto ao Vietnã do Sul, sua
resposta se deu através do Ministro
do Exterior que, em violenta nota de
advertência, declarou que o Governo
de Saigon reagiria com "ações apro-
priadas" para proteger a soberania
e a integridade territorial do Vietnã
do Sul.

Há especulações de que o motivo
da disputa são os depósitos petrolífe-
ros submarinos existentes na região.
Outras afirmam que a China preten-
de devolver as ilhas ao vietcong.

BARILOCHE
ÔNIBUS - NAVIO - AVIÃO

Rio - Curitiba - P. Alegre - Montevidéu - Puma dei Este - Buenos
Àlrcs - La Plata - Mar dei Plôla - Bala Blanca - Gal. Rcca - Neu-
quen - Bariloch:. -- BUENOS AIRES, emharaue em Transatlântico ou con-
inuicão de ônibus via: Rosário - Santa Fé - Reiktón-.ia — Pikcmoyo. -
A/JU'"0 - Foz do Iguaçu - Pto. Pres. Strocssner - Curitiba - Rio.
DURAÇÃO: 23 dias.
• SAÍDAS: IDA DE ÔNIBUS, VOLTA DE NAVIO: 15 de fevereiro,

09 de marco de 1974. -
t IDA E VOLTA DE ÔNIBUS: 05 dt fovereiro, 09 de março dl 1974.

CIRCUITO INTERNACIONAL
BRASIL - ARGENTINA - URUGUAI - PARAGUAI - Rio - Curitiba

Blumenau - Florianópolis — Criciúma — Osório ~ fJ. Alegre -
Pelotas - Chui - Montevidéu - Punta dei Este - Buenos Aires -
La Plata - Rosário — Santa Fé - Resistência - ASSUNÇÃO - Pio.
Pres. Slroostner - FOZ DO IGUAÇU - Curitiba - Rio. Duração: IB dios.
SAÍDAS: 06 de fevereiro e 06 da março de 1974.

SUL DO BRASIL COM FOZ DO IGUAÇU -
DURAÇÃO: 17 DIAS

POTEIPO: Rio - Curitiba - Paranaguá - Joinville - Blumonru - Vale
do Itajai - Camboriú - Florianópolis - Criciúma - forres - Osório -
Porio Alegre - N. Hamburgo - Gramado - Canela - Cascata do Ca-
racol - Caxias do Sul - Lages - Rio Negro - Curitiba - Vila Velhs -
F;z da Iguaçu - Catararas do Iguaçu - P. Pres. Stroessner (PARAGUM)

Puorto' Iguaçu (ARGENTINA) - Guarapuava - Londrina - S. Paulo -
Rio SAÍDAS: 06 fevereiro, 10 marco 1974.

BAHIA ENCANTADORA E CAMINHOS
DO DESCOBRIMENTO

MINI-.ÇRUZEIRO DE FÉRIAS

COSTA DO OURO
a bordo do transatlântico

"ROSA DA FONSECA"
- UM CRUZEIRO MARÍTIMO ILOYDBRÁS

Saída: sexta-feira, 1.° fevereiro,
às 20 horas.

Chegada: 2.° feira, 4, às 17 horas.

RIO- SANTOS -S. SEBASTIÃO-ILHA BELA
ANGRA DOS REIS - RIO

PREÇO A PARTIR DE

Cr$ 525,00
Consulte o seu Agente de Viagens

RESERVA EM HOTÉIS
E EXCURSÕES

VIAJE CERTOÍ...
SEM DÚVIDA!....

TRANQÜILAMENTE...

COMA

Edifício Av. Central, subsolo 129
Avenida Rio Branco 156
Tel.: 242.9213 e 242.4384

REG. EMB. - 08-GB - CAT "A"

SANFONADAS
DECORATIVAS

. E COLORIDAS

"Petilanai Pan-Amcrlca S/A.
EXPÕSIÇÃO;E'VENDAS

íRUÀ FREI CANECA. 99
Tels.: 2J2-S.'- c 244-1237
VENDEDORES A DOMICILIO

China expulsa
cinco russos
como espiões

Pequim f ANSA-AP-UP1-
jB) — Surpreendidos "cm
llagrante delito de espio-
nagem", o 1.° Secretário da
Embaixada soviética em Pe-
quim c outros quatro clda-
dãos russos foram d«clara-
dos iicrsona non grata pe'.o
Governo chinês, e obriga-
dos a partir do pais. A
Chancelaria chinesa enca-
minhou uma nota de pro-
testo ao Embaixador da
URSS, V. S. Talstlkov.

De acordo com a agência
Nova China, o 1.° Secreta-
rio, V. Marchenco, e sua
mulher, o 3.° Secretário, A.
Semenov e mulher, e o in-
térprete do escritório do
adido militar soviético, "na
tarde de 15 dc janeiro de
1D74 estabeleceram conta-
tos secretos com agentes de
espionagem enviados da
URSS."
NOTA OFICIAL

A Nova China explicou
que o encontro realizou-se"nos arredores de Pequim, e
os cinco receberam infor-
inações secretas, documen-
tos contra-revolucionários,
um transmissor e um recep-
tor dè rádio, horários de
comunicações e passes de
fronteira falsos."

A nota afirma que os fun-
cionários "abusaram dos
privilégios diplomáticos pa-
ra realizar atividades de es-
pibnagem sob as ordens
das autoridades soviéticas."
Acrescenta que "eles foram
surpreendidos pelo pessoa)
da segurança pública chi-
nesa e milicianos. Tendo em
mãos tantos culpados, com
as provas materiais, os de-
litos ficaram comprovados
de forma concludente."
SAÍDA

Os cinco membros da
Embaixada abandonaram a
China ontem à tarde. O co-
municado do Governo assi-
naía que a.s atividades dos
diplomatas eram "incompa-
tiveis com o funcionamento
normal do pessoal diploma-
tico."

Acrescenta mais adiante
que "os soviéticos burlaram
os princípios aceitos pela
lei internacional violando a
soberania chinesa.""Estes fatos demonstram
a total hipocrisia das auto-
ridades soviéticas, quando
dizem que desejam norma-
lizar as relações China-
União Soviética" — encerra
a nota oficial.

Um diálogo cada
vez mais difícil

O incidente
dc ontem,
env olvendo
membros da
Embaixada
soviética em

Pequim, foi mais um jtasso
para o afastamento dos dois
Governos, cujas relações
vêm-se deteriorando desde
a morte de Stalin.

Kruschev menosprezava
as comunas agrícolas chi-
nesas e rompeu com vários
acordos entre os dois países.
Uma trégua, no entanto,
surgiu, com o afastamento
de Kruschev do cenário po-
lítico e com a visita do Pri-
mciro-Ministro chinês,
Chou En-lai, a Moscou, em
5 de novembro de 1964.

Ao ficar claro que a nova
liderança da URSS mante-
ria a politica externa ado-
tada anteriormente, voltou-
se à animosidade e a Chi-
na não compareceu ao En-
contra dos Partidos Comu-
nistas em Moscou, em mar-
ço dc' 1965. Com a Revolu-
ção Cultural chinesa, as re-
lacôes sino-soviéticas foram
ficando cada vez mais ten-
sas e vários choques fron-
teiriços se registraram, até
que 

' 
o Premier Kossiguin

encontrou-se com o Primei-
ro-Ministro Chou En-lái
em Pequim, em setembro de
1969. Desse contato nasce-
ram as negociações sobre
os problemas fronteiriços,
não tendo sido divulgada,
desde então, nenhuma nota
oficial sobre o resultado de
tais conversações.

pesquisam

Rio A eu'. - leonolclina - Gov. Vr.l.idarcs - Teófllo Oloni - Viloria
na Conquiíln - Jcquló - Sjnlima - Salvador (5 dl»s) - llnbuna. Ilhéus,
"o !o Seguro Monle Pascoal, Sanla Cruz. Cabrália, Vitória, Campos 0
Rio. DURAÇÃO: 11 dias. SAÍDAS: 03 ¦ 50 d« fíversiro, 09 do março,
04 ds abril do 1974.

BRASÍLIA - CALDAS NOVAS -
TRIÂNGULO MINEIRO

ARAXÃ

CONHEÇA PRIMEIRO O BRASIL!

I...  - Juiz do Fora - B. HORIZONTE - Selo Lagoas - Grula de
Maquine -- Trts Marins - Paracatu - Cristalina - Brasília - Cidade
Livro - Cidades Satélites - Anápolis - Goiânia - CALDAS NOVAS
(fimoso balneário Pousada do Rio Quente) - Uberlândia - Uberaba -
ARAXA - Ribeirão Preto - Campinas - S. Paulo - Rio. SAÍDAS:
10 fovíroiro, 06 março o 10 abril 1974. DURAÇÃO: 11 dias.

CRUZEIRO MARÍTIMO
Navio ROSA DA FONSECA

COSTA DO OURO - SAIDA 01 Fov.
Rio - Sanlos - São Sebastião - Angra dos Reis - OURAÇÂO 5 DIAS
- a partir dc Cr$ 525,00.

NORDESTE
ROTEIRO - Rio - Gov. Valadares - Vit, da Conquista - Jequié -

Salvador - Feiro do Santana - Salvador - Arocalu - Ponodo -Maceió
-- Recife - Olinda — Cabo Eranco, o ponto mais oriental do Brasil —
ti. Jerusalém - João Pessoa - Matai - Mossoró - Fortaleza - Juazeiro
do Norte - Cr;t:> - Garanhuns - Paulo Afonso - Joremoabo - Sal-
vad-r - Itüfcuna - IUibus - Port- Sepurc - Vitória - Rio. SAÍDAS:
07 di fovorolro, 06 do março, 07 de abril dl 1974. DURAÇÃO: 21 dios.

FINANCIAMENTOS EM SUAVES MENSALIDADES

Embarque noTourmgViagens
e navegue por este sensacional
roteiro ate o norte. ^

URBIsiORBI
Rua São José, 90 - Grupo 2106/7

Tels,: 242-8300 - 242-0447 c 222-7579
,_,. Embratur n.» 38 Cat. "A" - GB .

w~%___$_
^S«_#W>

Tourinrj Viagens apresenta sua próxima atração:
Cruzeiro Turístico ao Norto. De 6 a 31 áe |ulrto.
Dins maravilhosos a bordo do transatlântico
"Rosa da Fonseca" do Uoyd Brasileiro, vivendo o
conlorto de um hotel de Ia. classe e mergulhando
neste sensacional roteiro: S. Paulo, Rio. Recue.
Belém, Manaus, Santarém, Foitaloza, Salvador, Wo
o Sanlos. .
Ou soia: tráfego livro por toda a beleza da costa
None/Nordesfe, com vi.slo de entrada ale na _ona
Franca do Manaus.

ijssSP*

Consulte nossos
Planos de
Financiamento.

0 "'in,

Sob os auspícios do

TOURING
CLUB DO BRASIL

Organização Técnica de

TOURING VIAGENS
Embratur Cat. A 195 / GB - 504 / SP-79 / MG
Rio:'Praça Mauá s/n»- IslaçaoMuiilima Bor.lu Nevos
Tols.: 223-1702 (Ra-rals 60, 81, 80 81) o 243-0262.'Direto.
S. Paulo -Hua üiiiiinodc Andrade, 35, Te,: 3««"
B. Horizonte — Av. Alonso Pona. 1915 - Tel.- 22-io-b

5$.
Mmm

Faça inveja a
qualquer milionário

italiano
No dia 9 dc fevereiro c

Andreu "C" — um transatlântico
italiano — sai do RJ0 com v0"
dontro, direto para Buenos Aires.
No caminho você loma banho
de piscina — o Andree "C

tem duas — vai ao cinema, a

boito, ou ao salão do festas.

Você se delicia com a comi-

da italiana, enquanlo se prepa.
ra para ouvir tangos autênlicos

em Buenos Aires ou cm Mar

dei Plata. Sem falar nas com-

pras, nas diversões, no cassino.

A AGAXTUR acha que vocò

mereço brincar de milionário. E

você é quem decide como po-

gar a viagem num navio que

tom serviço o conforto de pri-

meira classe.

Venha conversar com o Car-

los, representante da AGAXTUR
— no Rio, junlo a Linha "C"

_ Av. Rio Branco, 4 — 2.° an-

dar - Tel.: 243-7691 - Em-

bratur - 246 - GB - Cat. "A".

(P
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Esta página estava reservada para o anúncio do

Edifício Cidade de Fátima, na Rua da Assembléia, 35/39
totalmente vendido antes do lançamento

Componhia Construtora

Pederneiras
DenasaImobiliárias.a. ch
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Ê • Empreendimentos Imobilidrios S.A.
0^0 Grupo Financeiro Ipiranga
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POLÍTICA

*

Coluna do Castello

O secretário
de Imprensa

Brasília — Há inâícios âe que o fu-
turo Governo âo General Ernesto Geisel
Sara modificar as relações entre cmm-
tema e a imprensa, supnminâo certas
Scas que geram mútuo constrangi-
minto e lossibilitanâo crescente áisten-
são Os problemas wtre imprensa e Go-
verno abaram-se concomtantemente
com o agravamento, em ^G8>ãas.m^l,
Gestações subversivas e a adoção de
uma política repressiva mais rígida, a
aual iulqou ináispcnsavel o controle in-
âtcriminaão âo noticiário jornalístico.
Hoje a situação mudou. A subversão no
mie tem ãe noiiciável, tornou-se residual
e no que tem ãe apelo político, nao con-
toJnem jamais contou"com o estirmdo
âa imprensa. Justificaâa, como se^ro-
cura justificá-la, a censura como arma
ou instrumento âe âefesa contra asub-
versão, um exame mais objetivo e atua-
lizaão âo quaâro permitiria que se reco-
locasse o problema sob novos ângulos.

O Governo não se inclinaria, âesâe
loao vela supressão pura e simples ao
controle a que estão submetiãos oímm-
gãos ãe comunicação. O que se suprimi-
ria é o tipo âe censura, atualmente aâo-
taão vara que uma melhoria ãe rela-
cães fosse graâatimmente tornanáo âes-
necessário o uso âe um instrumento que
não causa benefícios ao Governo e gera
prejuízos morais e políticos a imprensa
e ao público. _ claro que o Governo con-
taria.âe início, com a possibúiâaâe âe
uma colaboração ativa dos jornais, a
aual seria conâicionaãa pela colocação,
cm termos mais elevaãos, ãas mutuas re-
lações áiárias. Uma coisa muâaria âesâe
loao- o tivo ãe comunicação, atualmen-
te em uso, por via policial ãa WOibiçao
de notícias que as autonãaáes âa *egu-
rança consiâeram prejuâiciais ou ten-
dentes a favorecer o jogo âos subversivos,
seria suprimiâo. Em seu lugar, vuciar-
se-ia um trabalho âe esclarecimento e
persuasão por meio ãe canais aâequaüos.

Esse canal não poáeria ser outro, se-
qunâo as especulações correntes, que
uma ativa Secretaria âe Imprensa âa
Presiãência âa República, a qual se pre-
tenâeria bastante categorizaáa para que
tivesse, a qualquer momento, a possibi-
liâaâe ãe contato com os jornais em to-
ãos os seus níveis, âa mais alta âireçao
à reportagem. Essa secretaria, que nun-
ca foi exerciáa no Brasil em termos pro-
vrios seja por incompreensão ãos gover-
nantes, seja por insuficiência âos jornais
ou âos titulares que têm passaáo peto
vosto, entre os quais concretamente se
inclui este colunista, âeveria ser agora
atribuiâa a alguém que não so tivesse a
yossibiliâaâe âaqueles contatos como a
creâibiliâaáe necessária a informar com
segurança e a âissuaâir com propneâa-
âe a exploração (não a publicação) ãe
notícias em molâes que puâessem afetar
o trabalho âo sistema ãe segurança.

Com isso se alcançaria, a meio ca-
minho, a meta governamental ãe liberar
qraâativamente os veículos âe comunica-
cão e se prepararia a próxima conviveu-
cia âa imprensa com órgãos remanes-
centes âa Revolução em clima ãe mutuo
respeito e compreensão. Acreâita-se que,
antes que esteja removião esse obstáculo,
representaáo pela atituáe inâiscrimina-
âamente hostil âo aparelho em relação a
jornais e jornalistas, não se poãera pen-
sar objetivamente em suspensão âe con-
troles e em liberâaáe âe imprensa. O Ge-
neral Geisel participou âe um Governo
que enfrentou graves problemas, como
os da inflação, âa subversão e ão ães-
monte áos focos âe corrupção sem que
jamais se recorresse, na época, à censu-
ra ãa imprensa. Sabe ele, assim, _que e
possível a convivência âa Revolução com
a liberãaãe, tuáo âepenáenâo ãe que se
removam os obstáculos que se foram,
acumulanâo a partir de âezembro de
1968 e que terminaram por conduzir a
situação atual, em que a censura à im-
prensa opera cm níveis quase iguais aos
vigentes no tempo ão Estaâo Novo.

A Secretaria âe Imprensa cresceria
assim ãe importância, na meãiãa em que
puâcsse ser o instrumento ãe reajusta-
mento âos jornais e ão Governo, para
restauração âe uma situação desejada
por ambas as partes, a situação ãe pie-
na liberâaáe âe imprensa.

Carlos Castello Branco

~ '¦ ^________k __________r_________i _______ J___H__F á__________. È ___'
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de frente para
Fuja da cidade cinzenta

o caminho livre
do verde e do azul.
Siga

vv. Financiamento
direto em
até 7 meses

ATENÇÃO
!¦ Você não precisa comprovar sua renda familiar.

2. Você pode ter mais esse Aplo,

mesmo já possuindo outros.

3* Vocêtem o terreno a preço fixo e sem juros.

4L Você tem a construção por empreitada

reajustável pela Coluna 9 da Rev. Cònj.

Econômica da F.G. Vargas.

5- Você tem seu Apto. à vista, com desconta

MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES

DEPARTAMENTO NACIONAL DE
ESTRADAS DE RODAGEM

DIRETORIA DE PESSOAL

CONCURSO N.° 01/74
PEDÁGIO

AVISO
O DEPARTAMENTO NACIONAL DE ESTRADAS

DE RODAGEM torna público que a partir do dia 21
de janeiro, a 05 de fevereiro do corrente ano, esta-
rão abertas as inscrições para o Concurso 01 /74 pa-
ra Seleção de OPERACIONAL DE PEDÁGIO, nas cias-
ses A, B, C e E a serem contratados sob o regime da
Consolidação das Leis do Trabalho, para ter exerci-
cio na Praça de n.B 2 - ITATIAIA - RJ e na PONTE
RIO-NITERÓI.

LOCAL DA INSCRIÇÃO
a) RESIDÊNCIA 7-7 (Rezende - RJ)

Rodovia Presidente Dutra km 142
Rua Marechal Floriano, 199 - 3.° andar.

Téc, Adm. GERALDO JOSÉ DE OLIVEIRA
Diretor da Diretoria de Pessoal

b)
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OSCAR NIEMEYER
PL/AA/O D£ /VMSSA

BURLE MARX
PL/AA/O PAISAGÍSTICO.

ANA M. NIEMEYER
ARQUITETURA DE INTERIORES.

ESTA É A SEMANA DÊ UM SALTO
DA DECISÃO PARA A VIDA

Ouça a sua mulher e seus filhos.
Você ainda pode fugir da poluição.

Do stress. Do trânsito alucinado.

Você ainda pode dar a natureza
;7;à sua família.

Encontrar o azul do mar
;*i5é o verde das montanhas.

Y'vDar a seu filho o direito de ser'slíçrjança.

&:Vá morar no Centro da Barra.
*sriLà a vida é diferente.

Morar no Centro da Barra
é dar um salto para a vida.

É viver numa'cidade integrada,
onde o bucólico alia-se ao conforto
do urbanismo de Niemeyèr.

É viver entre 400.000 m2 de jardins
tropicais de Burle Marte.

É o reencontro com a natureza.
No Centro da Barra, tudo é mais
fácil para você e para a sua família.

A BARRA
ESTÁ EM ALTA

Imóvel sempre foi um bom negócio.
Imóvel de frente'para o mar
sempre foi o^melhor negócio.
E o Centro da Barra está de frente
para o mar mesmo. -

Lá o seu apartamento valoriza
mais de 100% ao ano.

Reúna o Conselho de Família.

Ouça a sua mulher e seus filhos.
Garanta logo o seu pedaço de mar.
Esta é a semana da decisão.

Grupo Desenvolvimento
. *»^».'^í>'-'í*^*,*****';

vx&txx
: Grupo Desenvolvimento
jHRuaAugusta, 2084 - Tel. 282-3850
''."fíuêifa enviar-me gratuitamente maiores deta-
:;lhessobre o Centro da Barra.
Z\ .NOMES; '. PROFISSÃO: „../„
•-tENOEREÇO: ,', ;.„,
'¦Z\Ç!&kÇ&X" '¦ ESTADO:  

PAIS:

m O maior patrimônio imobiliário do Brasil
pago, registrado e avaliado pela

Bolsa de Imóveis do Rio de Janeiro'
VENDAS:

:j

•Stands: Centro da Barra - Tels. 399-1989 e 399-1850
Av.Pres Vargas, 529-20.° Tels. 221-4303 e 221-3180
Rua do Ouvidor, 124 - Tel. 222-3148

•Rua Visconde de Pirajá, 351

CORRETORES DIARIAMENTE NO LOCAL

TORRE JEAN JACQUES ROUSSEAU.
?, V '

7 MÓDULOS
26,60 metros de frente para o mar - Área 198j50 ms.

Salão- 3 Quartos (1 Suite)- Escritório (reversível em Quarto) - Sala de Jantar
Toilete Social - 2 Banheiros completos coni azulejos em cor até o teto . ,.
Cozinha - Copa - Área de Serviço - Dependências completas para

empregada e Garagem. .

Sinal-Escritura e
Mensalidades a partir de Cr$3.773,00

6 MÓDULOS
22,80 metros de frente para o mar -Área 173,00 m2. Salão com Sala
de Jantar- 3 Quartos (1 Suite) - 2 Banheiros com azulejos em cor até o teto
- Cozinha - Copa - Área de Serviço - Dependências completas para
empregada e Garagem.

Sinal-Escritura e
Mensalidades a partir deCr$2.991,00

TORRE FREDERIC CHOPIN

tairr I: •it» / fzMI / • | st-

\^V^t*\ 
']trr"v// ¦ *n> Cv

,o\yjq5 MÓDULOS ;:.
16,65 metros dê frente para o mar - Área 147,50 m2. <
Sala de Jantar - 3 Quartos (1 Suite) - 3 Banheiros com azulejos em cor até o teto
— Cozinha - .CopàJí Área de Serviço - Dope'ndéncias; bompletas para ernprer^adà7."

Sinal-Escritura e
Mensalidades a partir de Cr$2.775,00 M •,".' '

M m' El nl ! >/ W
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4 MÓDULOS
13,32 metros de frente para o mar - Área 128,46 m2. Sala- 2Quarto3

(1 Suite) - 2 Banheiros com azulejos em cor até o teto - Cozinha - Copa -

Área de Serviço e Dependências completas para empregada.

Sinal Escritura e pP<£ 1 CíkTflfl
Mensalidades a partir de 1/1$ JL*s%7f yUU
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3 MÓDULOS
10,00 metros de frente para o mar
Banheiro com azulejos em cor até o teto u Cozinha •

e Dependências completas para empregada;

TORRE
JACQUES MARITAIN

Área 81,34 m. Sala - Suite -

Copa - Área dè^SéVvi^o

Sinal-Escritura e
Mensalidades a partir de Cr$L193,00

2 MÓDULOS

7.60 metros de
liontu para o mar
Aroa 51 m
Quarto - Sala -
Banheiro -
Cozinha.
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TORRE
CHARLES DE GAULLE

Sina!-Escritura e
Mensaüdtefe
a pai tar de

n



m»

Ca rias
dos
leitores
Sobre nnmicípids .

"A maneira objetiva, cllrotn
e judiclosn com que o JOE-
NAI. DO BRASIL annUsou a
.situação dos municípios bra.si-
leiros, em seu editorial de 2
deste mês, sob o titulo de Crise
municipal; enseja-me a oportu-
nidade para aplaudir a contri-
buiçáo valiosa que nele se insq-
re, como norma de ação dos
órgãos flscalizadores de todo
o pais.

Ao assumir meu primeiro
mandato na presidência do
Tribunal de Contas do Paraná,
live como meta prioritária a
sua interiorização objetivando
ampliar seus sistemas de
atuação Junto às municipal!-
dades c, especialmente, criar
condições para que os preíei-
tos, em sua grande maioria,
viessem a suprir as naturais
deficiências no entendimento
e na aplicação das leis, por
meio de permanente assistên-
cia prestada por esta corte.

Tendo como filosofia de tra-
balho o propósito de orientar
antes de punir, executamos, e
continuamos a executar, um
programa que denominamos de
"auditagem-escola", instalando
o Tribunal, durante dois dias
por semana, em cidades-sedes
de associações regionais de
municípios, nas quais são pro-
feridas conferências, e minis-
t radas aulas de sentido prático
e onde os debates e respostas
ns consultas formuladas condi-
zem ao esclarecimento e a ura
perfeito diálogo entre o órgão
fiscalizador e a autoridade fis-
calizada.

Rafael Iatauro, presidónle
do Tribunal de Contas do Pa-
ranã — Rio."

Ujii irmão de
sofrimento

JORNAL DO BRASIL
yice-PrViiclonH Executivo! M. F. do NMcIntinlo Brito

Editor: Waller Fontoura

Rio, 20 da lanaíro d« 1974

Direlora-Picsldentei Condena Paraira Carnairo Diretor: Barmtd da Coita Campai

Editor do Opinlioi luli Alberto Bahia

Ziraldo
mm

Aliança Natural
A maneira como o Presidente da Argentina

refere-se no nosso país, na entrevista que o .TOR-
NAL DO BRASIL publica em sua edição de
hoje, ajudará a apagar os vestígios dos mal-cntcn-
didòs que pontilharam, no ano passado, nossas
relações de amizade. O Presidente Peron escla-
rece que jamais admitiu que o Brasil pudesse
ser um problema c, pelo contrário, no seu en-
tender, nossos países são essenciais à integração
continental.

A rápida recuperação econômica, que a es-
labilidade política pode assegurar à Argentina,

paralelamente ao ritmo de desenvolvimento do
Brasil, identificado com a ordem, caracteriza
unia oportunidade continental a que se somam
oulros fatores indicativos das possibilidades de
unia efetiva integração. Os interesses nacionais,
longe de ser antagônicos, confinem na mesma di-
reçao.

O ponto-de-vista do Presidente argentino é

que a ausência brasileira, na moldura có.ntinen-
tal, seria tão anômala como foi a integração eu-
ropéia, antes que a Inglaterra passasse a fazer

parte do Mercado Comum. As razões de amiza-
de diplomática, identificadas por um conjunto
de fatores históricos, através da evolução co-
niiirn. que fizeram coincidir no tempo a inde-

pendência política das nações continentais, re-
forcam-se no presente com os interesses de todos
e consolidam os laços de entendimento. .

Ao contrário da própria evolução européia,
marcada pela exasperação de nacionalismos es-
téreis, antes do predomínio do projeto conlinen-
tal, tentado depois da última guerra mundial, a
América Latina amadurece para o desenvolvi-
incuto através de outra visão, cm que a harmo-
nia dos interesses permite c induz à integração
econômica. No caso da Argentina e do Brasil,
em particular, a reciprocidade é direta: intéres-

. sa-nos o desenvolvimento argentino, tanto quan-
lo nosso progresso só pode concorrer para que a

Argentina disponha de ura aliado forte, no es-
forço continental para que esta parte do mundo
tenha um peso homogêneo no quadro interna-
cional.

Refere-se Peron ao "enorme potencial de.

desenvolvimento" de que dispõem os países da

América, por ele chamados de "os ricos do fu-
luro." A transformação de nossas potcncialida-
des em riqueza depende fundamentalmente de

nossa própria capacidade, que um entendimen-
lo político superior, condicionado pelas respon-
sabilidades comuns, poderá acelerar. A união de

interesses será a base real para que prevaleça a

continuidade de propósitos e de esforços, a que
a estabilidade política assegure lastro. O resto

virá naturalmente, cm proveito de todos e para
ampliar as possibilidades da paz mundial.

"Li uma carta do leitor Nel-
son Vaz. pela qual fiquei sa-
bendo que ele é meu irmão de
sofrimento com as barbarida-
des de dublagem na TV. O
ponto que ele focaliza na caria
ora o dos tratamentos cerimo-
niosos "Excelência" e "Majes-
tade". os quais, quando na for-
ma vocativa ou cxclamativa,
vêm invariavelmente precedi-
rios de "Sua" nas traduções da
TV.

Isto só pode ter origem no
fato de que é assim que se diz
em inglês (Your Majesty, Your
Excellency, Your Honour, etc.).
Os nossos tradutores não se
dão ao trabalho de fazer as ne-
cessárias adaptações nas ma-
neiras de dizer as coisas para
que soem como português ra-
zoável. Um dos pontos que
particularmente me irrita é o
referente ás exclamações "Oh,
não!" e "Oli. sim!", que são
usadas a três por dois por se-
rem comuns em inglês e soam
cliocantemente artificiais cm
português. Não sei se devo
atribuir esses erros à ignoran-
cia, à preguiça ou ao desprezo
da produção em massa pela
qualidade.

João Carlos de Rcisenile
M. rliiis — Rio."

Os selos rejeitados

"Na decorrência da carta do
Sr. Herminio Elpidjo de Sousa,
divulgada na edição de 11.1,
sob o título de Denuncia sobre
Selos, cumpre-nos infor m a r
que Já foi divulgada a progra-
mação oficial de selos come-
morativos e de homenagem pa-
ra o ano filatélico de 1974.

No que concerne a Castro
Alves, mais uma vez foi cance-
lada a série de selos do "Poeta
da Raça", requerida desde 1970
c não incluída na programação
oficial quando do centenário do
"Pocta-Herói de Dois Conti-
nentes", em 1971.

Quanto a selos folclóricos,
foi programado o de "Literatu-
ra de Cordel", mas cancelado
o de* Iemanjá. que desde épo-
cas remotas vem sendo reque-
rido e foi programado em 1964,
tendo sido cancelado por or-
dem do Sr. Juarez Távora,
então Ministro da Viaçáo e
Obras Públicas.

Ainda da mesma progra-
mação oficial de 1974 constam
"cinco selos a critério do Go-
verno", ou seja, os chamados
"selos políticos", não sendo
provável que o Senhor Minis-
tro das Comunicações venha
a autorizar o uso privativo
desses selos para homenagear
o poeta Castro Alves, no seu
aniversário de 1974, muito me-
nos para reverenciar Iemanjá,
atendendo assim às pretensões
filatélicas das áreas afro-ára-
bes e baianas afro-orientais.

Edésio Moura Gonçalves —
Rio".

Fitipaldis da noite
"O JORNAL DO BRASIL,

entre as inúmeras campanha 8
beneméritas que promove, po-
deria incluir o combate ao
abuso das correrias noturnas
de automóveis, que fazem o de-
sespero dos que trabalham du-
rante o dia e precisam dormir.

Infelizmente o mal se esten-
de por toda a parte. Desde Co-
pacabana, onde o problema é
gravíssimo, às cidades do inte-
rior, todos sofrem as conse-
quéncias da irresponsabilidade
desses Jovens de cabelos longos
c Juízo curto, com os seus
carros envenenados, pondo em
risco as próprias vidas e impe-
ditido o merecido repouso
alheio.

José Manoel Nunes Maciel
— Rio."

As cartas dos leito-

res serão 'publicadas só

quando trouxerem assi-
natura, nome completo
e legível e endereço. To-
dos esses dados serão
devidamente verificados.

Teatro de Horror
Depois de toda a nova agitação — desla

feita criada pela Polícia fluminense — em lor-
no do seqüestro do menino Carimbos, só se tem
certeza, mesmo, de uma coisa: a criança de 10
anos de idade, levada da casa de seus pais, há
seis meses, pelos criminosos, continua desaparc-
eida. Ignora-se se está viva ou morta. O caso ca-
racteriza-se por um enredado de suspeitas que a
referida Polícia ainda não foi capaz de esclare-
cer. A falta de resultados imediatos instalou a
especulação.

O episódio que reacendeu o caso — a de-
núncia de um honrem tido por débil mental,
acusando o pai do menino de cumplicidade no
seqüestro, a fim de receber dinheiro — emoeio-
liou novamente a opinião pública. O prato ofe-
recido era realmente substancioso: a vítima ino-
cente de todas as peripécias eslariã no fundo
das águas da Baía. Antes de comprovar a vera-
cidade da confissão, o delegado dê Duque de Ca-
xias nionla a encenação e põe-se no centro do

palco.
Não importava — ou pouco importava —

que o corpo do menino não estivesse ainda des-
eoberlo. A denúncia revestia-se de alta dramali-
cidade e convinba ser espalhada. O caso espan-
toso fora. afinal, elucidado. A opinião pública
tinha o direito de sentir uni inominável horror

por um pai que. em dificuldades financeiras na'
sua empresa, transforma-se em verdügo d" pró-
prio filho.

Vende-se, assim, cm primeiríssima mão, lodo
o horror de um caso insólito nos anais do crime.
Não se tem o cuidado de verificar se o pai do
menino não estaria sendo vítima de uma in-
fainia. Èlè c detido, exposto ao vivo à execração

pública. Ale prova cm contrário, será culpado,
[nverte-sç, aqui. o princípio da lei protetora dos

cidadãos: um homem, não imporia quem seja

ou o que represente, estará sujeito aos caprichos
de qualquer acusação, c ai dele se as circunslan-
cias não se conjugam favoravelmente para ino-

ceutá-lo ein tempo hábil.

Dias depois de encenada a tragieoinédia da

solução do crime, que mobilizou, naturalmente,
os meios de divulgação, tudo volta à estaca zero.
O denunciante apresenta versão contrária. Os

trabalhos de dragagem trazem à tona apenas

uma ossada que seria de um burro ou de uma

vaca. E. como que por castigo — e castigo irne-

reciclo — um raio fulmina, numa lancha, um po-
hre homem convocado para encontrar o corpo tle

Carlinhos.
Ao primeiro horror sucede-sc oulro: o dá

insegurança do cidadão exposlo aos caprichos do.

inquérito policial feito, por assim dizer, em pra-

ça pública, à luz dos refletores, diante da mui-

li.dão.
Antes de serem reunidas as competentes

provas, acusa-se, prende-se, julga-se. Antes de

dcslindar o caso, permite-se o transbordamento
da emoção, sem pensar se esla emoção desenca-
deada levianamente não irá prejudicar pessoas
inocentes, mareando-as para o resto da vida. A

denúncia, por sua gravidade, exigiria investiga-

ção discreta, eficiente, completa, guardando-se a
exposição dos fatos, se os houvesse, para o mo-
mento próprio'.

Mas o folhetim barato não podia parar. O

que não eslava previsto era o anticlímax. O úl-
limo capítulo — será realmente o último? — ex-

põe o horror de um sistema legal que permite
um turbilhão de equívocos gerados pelo açoda-
mento. O lamentável caso Carlinhos encerra,

nesta .-na nova elapa, um lado ético a ser apura-
dó para maior tranqüilidade pública.

Bolsas de Trabalho
A bolsa-de-estudo concedida por empresas

industriais afigura-se como via capaz de encaini-

nhar a implantação do ensino superior pago, por

parle de estudantes sem recursos para custear

os estudos. Embora haja consenso em torno da

necessidade de se ampliar a oferta de oporluni-

dades e. ao mesmo tempo, elevar a qualidade
do ensino universitário, pela universidade paga,
a viabilização dessa mela não encontrou a forma

adequada a vencer a resistência, sedimentada

por uma longa incompreensão do problema da

insuficiência de recursos para o alargamento e

melhoria do nível superior de ensino.

Na assinatura de um convênio, com dura-

ção de lOanos. entre o Ministério da Educação
e a Siinbra, o Ministro Jarbas Passarinho infor-
ruoii (pie Um levantamento oficial .constatou o
número crescente d' '•studanlcs de origem pobre
nas escolas superiores e que a preocupação
maior é agora aferir a relação entre os rapazes
de famílias sem recursos e o número deles que
chegam às universidades.

Aquela empresa vai financiar 100 bolsas c
os beneficiários receberão auxílio pelo menos
igual ao maior salário mínimo pago no país. De-

pois de formados, reembolsarão o programa e

esse filão de recursos será rea pi içado, através

tio MEC, cm novas bolsas. A evolução mais ni-

piihi do sjstçnin poderá acelerar a implantação
do ensino pago o vencer as resistências, alraves
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As aventuras de Kadhafi

Nibholas Ashford
do Th» Times, do Londres

Poucos foram os lide-
res extraordinários sur-
gidós no cenário mun-
dial depois da Segunda
Guerra Mundial' como o
Presidente Kadhafi, da
Líbia. Revolucionário,
puritano, fundamenta-
lista islâmico, antico-
munista e antiimperi-
alista, ele ganhou notori-
edade internacional ao
usar a imensa riqueza
petrolífera do seu país
para financiar a subver-
são em três continentes.

Há quem diga que é
um louco. Outros o con-
sideram um novo Sala-
dino. Mas poucas pes-
soas discordarão que
desde que assumiu o
Poder, em setembro de
1969, a Líbia se tornou
um fator turbulento na
política internacional.

. ALVOS VARIADOS

dos resultados e do esclarecimento. As empresas

que utilizam a concessão de bolsas, como forma

alternativa da contribuição compulsória do sa-

lário-cducação, aumentam rapidamente de nú-

mero.
Fora desse esquema, as empresas privadas

têm franqueado o campo à oferta de bolsas de

trabalho, que obrigam os beneficiários à presta-
cão de estágio de complcinentação educacional,

inferior a 20 horas por semana. Essa modali-

dade de bolsa pode representar um importante

papel na redução da distancia entre o estudo c

a prática, com proveito real do ensino universi-

lário, de formação teórica predominante.
Como as bolsas de trabalho são facultativas,

torna-se conveniente, à luz das necessidades de

se incrementar o sistema, examinar uma forma

de benefício que estimule as empresas a alarga-

rem a oferta de oportunidades. E'. fato sabido

(pie o entrave à maior utilização de estudantes

universitários nas empresas, como estagiários, é

o custo dos encargos trabalhistas.
Um estagiário não é um empregado da cm-

presa e não eslá sujeito aos rigores de horário

dos que têm vínculos contratuais de emprego. A

incidência dos encargos trabalhistas, em igual-
dade de condições com os empregados que cuin-

preiri horários normais de trabalho, torna-se, se-

não injusta, pelo menos desinteressante para as

empresas ampliarem n oferta de lugares de está-

giários aos jovens na etapa final da universidade.

í. i

A extensão total do
envolvimento da Líbia
em operações subver-
sivas em outros países
permaneceu obscura por
algum tempo, à exceção
do apoio, reconhecido pe-
lo próprio Kadhafi, a or-
ganizações como a dos
guerrilheiros palestinos
c o Exército Republicano
Irlandês (IRA). Agora,
porém, o dossiê sobre as
atividades da Líbia está
começando a se avolu-
mar. Na semana passada,
The Times publicou uma
matéria enviada por um
correspondente especial
informando como o Co-
ronel Kadhafi tem usado
a receita do petróleo pa-
ra financiar o terroris-
mo. Agora, o Instituto
para o Estudo dos Con-
flitos (ISC), compilou
mais evidência num
novo panfleto intitulado
vis Aventuras da Líbia no
Exterior.

Não parece haver um
padrão claro na escolha
pelo Coronel Kadhafi de
países alvos, alguns esco-
lhidos por serem "con-

servadores" e outros por
¦ serem "radicais", embo-

ra exista um encadea-
mento consistente e m
sua visão do superna-
cionalismo pan-islamico.
Aos olhos de Kadhafi,
diz o panfleto do ISC,
"uma revivescência is-
lamica é fundamental à
causa da unidade árabe.
Esse revivescimento re-
quer uma revolução
mundial para conter e

depois eliminar o comu-
nismo e o imperialis-
mo..."

Seria fácil não levar
Kadhafi a sério, não fora .
o fato que o seu fervor
revolucionário é iinanci-
ado por enormes recur-
sos financeiros. Um ho-
mera capaz de oferecer
30 milhões de libras
(Cr$ 450 milhões) para
o Burundi e entre 6 mi-
lhões e 10 milhões de li-
bras (CrS 90 milhões e
CrS 150 milhões) para
aj República Centro-
Africana (dois dos Es-
tados menos significati-
vos da África) merãmen-
te para cortarem rela-
ções com Israel é clara-
mente uma pessoa que
não tem falta de fundos
para fornecer armas às
organizações guerrilhei-
ras de sua escolha. A
imensa riqueza da Líbia
— suas reservas eram da
ordem de 849 milhões de
libras (CrS 12 7 3 mi-
lhões) em novembro úl-
timo — permitiu-lhe
interferir, simultânea-
mente, nos assuntos in-
ternos de países pró-
ximos, como Marrocos e
Tunísia, como nos de pai-
ses distantes, Etiópia e
Irlanda do Norte.

Alguns dos regimes .
que o Coronel Kadhafi
procura minar são alvos
óbvios, outros não tanto.
Não é surpresa que ele
queira derrubar as
monarquias pró-
ocidente do Marrocos, e
particularmente a da
Jordânia, onde o "Rei

anão", o Rei Hussein, ga-
nhou a inimizade de Ka-
dhafi pela maneira vio-
lenta com que esmagou
os fèáãayín em 1970/1. O
surpreendente é que te-
nha procurado subverter
a Síria, um dos regimes
árabes mais progressis-
tas e provavelmente o
protagonista mais efeti-
vo no conflito árabe-
israelense. Dinheiro' líbio
esteve por trás dos dis-
túrbios em Homs e Ha-
ma no ano passado en-
volvendo os conservado-
res sunis (ressentidos
com a dominação ala-
wita na política síria),
os Irmãos Muçulmanos e
extremistas da direita.

GRANDE PERIGO

O mais notável sobre
as aventuras de Kadhafi
é a sua elevadíssima

taxa de fracassos. Pro-
vavelmente, s eu maior ¦
êxito teve lugar na Áíri-
ca, com sua campanha
para persuadir os Es- •
tados negros africanos a
romper.relações com Is-
rael. Contudo, ele s e
desentendeu com u m
dos seus primeiros con-
vertidos africanos, o Pre- \
sidente Amin, de Ugan- .
da, e as táticas agres-
sivas usadas pela dele- ,
gação líbia durante a
conferência da Organi- ]
zação da União Africana
em Adis-Abeba, em maio \
do ano passado, provoca- ,
ram ü m considerável [
ressentimento.

No mundo árabe, a '

maioria das tentativas de ;
-subversão, de inspiração
líbia, fracassou. A Líbia ;
vem treinando guerri-
lhe i ros marroquinos, «
mas u m a rebelião da
Frente Nacional para !
a Libertação do Marro- .
cos, em março último, |
f o i rapidamente sufo- ,
cada. As tentativas para j
derrubar o regime do ;
Pre sidente Bourguiba, ¦
da Tunísia, chegaram a ;
um fim abrupto quando
terroristas recrutados •

pela Líbia renderam-se,
entregando uma grande .

quantidade de expio- >
sivos, às autoridades de j
fronteira tunisinas. Na •
Jordânia, uma trama
financiada pela Líbia pa- ,
ra derrubar o Rei Hus-
sein, em novembro de ,
1972, foi desbaratada pe-
Ias autoridades de segu- \
rança.

Entretanto, será mui-
to perigoso subestimar o >
Coronel Kadhafi por
causa dos seus fracassos 

',

até agora. Seus esforços
poderão ser fatais, como '

o demonstra o massacre .
no aeroporto de Roma '

no mês passado (ao que ,
se diz organizado por um- <¦

grupo financiado pela ;
Líbia). E grande parte >

do imenso arsenal de ar- ;
mas, desde granadas até
mísseis Sam-7 soviéticos, i

que circula atualmente
pelo mundo em mãos
terroristas, foi paga com
dinheiro fornecido pelo
Coronel Kadhafi. Talvez

que a maturidade poli-
tica demonstre ao Coro-
nel que suas atividades
são dispendiosas e im-
produtivas, mas por en-
quanto não há qualquer
sinal de que isso esteja
acontecendo.
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Lemos abre congresso de Odontologia
São Paulo (Sucursal) — O Ministro

da Saúde Sr. Machado de Lemos, re-
présentou o Presidente Mediei ontem a
noite na instalação do VI Congresso
Paulista de Odontologia e V Seminário
Latlno-Amerlcano dc Odontologia, no
Parque Ahhembl. _

De hoje a sexta-feira serão debati-
das cerca de 400 teses — entre cias es-
tudos sobre implantes de carbono, apli-
cação do raio laser e radiolsótopos nas
diversas áreas da odontologia — por
cientistas brasileiros, europeus e norte-
americanos.

O Ministro Machado de Lemos
anunciou também a implantação do Ins-
tituto Nacional de Epldemlologia e de
uma rede nacional de laboratórios de
saúde pública, em todo o pais. O INE
estará funcionando a partir do segun-
do semestre deste ano, centralizando in-
formações c recursos para prevenção e
contenção das epidemias.

Amanhã, no Rio, o Ministro com-
píetará as medidas para a criação dos
Serviços Básicos de Saúde Pública, aos
quais será liberada uma verba de Cr$

80 milhões. As 20h, no auditório do an-
tigo Ministério da Educação, o Ministro
representará o Presidente Médicl na ce-
rlmònla de lançamento da entidade
Grande Sorriso, de ajuda aos excep-
clonals.

A primeira fase de implantação dos
serviços básicos será concretizada com
a criação de centros de informática em
todas as regiões sanitárias brasileiras.
Serão utilizados os computadores do
Serpro, aproveitando-se ao máximo sua
capacidade ociosa.

Para tornar possível a criação des-
tes serviços básicos, segundo o Sr. Ma-
chado de Lemos, o Ministério da Saúde
realizou durante seis meses um levan- ¦
tamento em todo o pais, auxiliado pela
Organização Pan-Americana de Saúde,

Quanto ao INE, o Ministro explicou
que o órgão será convertido íuturamen-
te num centro pan-americano de con-
trole de doenças transmissíveis, seme-
lhante ao que-funciona em Atlanta, Es-
tados Unidos.

Ainda neste verão!
Sua piscina "Mônica"
concretada, azulejada e equipada' a partir de
Cr$ 18.872,00
Exposição pormanonte: t
Av. Olegário Maciel, 188
Barra da Tijuca

Rua Toneloro, 153 - Lojas C-J-L.
Tels: 256-2993, 237-7503 o 231-1284

TPIS
IFR

PISCINAS
FRACALANZA
»*^»-^<'*-^S-**V»*/>*»WV</«r^V»»

wtwsjM*i-.*ffyTV"*-iw*-r*'-W*ll*'V'**'l*tW^ •" 
**X**fft

"í-^&SSKvw^&sJ^' K^flBflKvnSH^^-^KK-B-ufl^RHiiL fs-*. .:¦¦:-- . ¦'''¦ - /•¦6^*1^ ^A-'*^^?>ÍA'fftMMBlBE|6MÍ**Mj3BJM ^KS&sXfn&ÈSlÊJ_J_\_mÂ_wtòí * _M_N"5 J**fr-§_"-- ¦** *^****f ¦"¦^^--fllffllFflB^Bt. i, ¦^¦¦^_^_^_^_^_^_^_^_f_*r*,—Mr*—' ^y-^»yr^:V'^-'-y^*y>X':'' ' 
-^^-'^'^

PROJETo:SERGI0BiüEÍÂRD!S
mm "s

¦- ~* 
v - ,. 

'' ¦

NAS COBERTURAS AUTÊNTICAS E EXCU1S1VAS
SÉRGIO BERNARDES

VlLL/V3t
OctAniout

Todos os apartamentos de cobertura, apenas 3 andares.

Onde morar é um novo estilo de viver.

Av. Sernambetiba, 4.420 - Barra da Tijuca.

Diante do mar infinito você vai viver, no Village Océanique,
um clima de privilégio e exclusividade. Tudo colaborou para
que Sérgio Bernardes pudesse criar para o seu lar um
ambiente perfeito. A localização excepcional diante do mar.
Um acesso fluvial, onde lancha navega, onde você pode
pescar. E a extensão do terreno: mais de 20.000 m2.
Resultado: uma avenida privativa, de 90 metros, com

portaria e telefone, o recebe em seu mundo. Uma praça
arborizada quase igual à Praça General Osório, em
Ipanema, é privilégio de seus filhos. Piscina. Sauna. Salão
de jogos. Cineminha. Espaços generosos. E seu .
apartamento. Que é de cobertura (todos são), que tem
todas as peças de frente. Que é de requintado acabamento
Duas vagas, na garagem, são suas. E seu prédio, sobre
pilotis, tem apenas três andares. Venha assegurar hoje
mesmo, com Sérgio Dourado, o privilégio de morar na
Barra da Tijuca, num Sérgio Bernardes. ,
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SAUA ESTAR

Entrada
social

e elevador
privativo

para 2
apartamentos
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QUARTO I] |\ ! / | \

banho COZINHA

mX]
SALA ESTAR

QUARTO OUARTO

TERRAÇO 3

Living, sala de jantar,4 quartos, (1 suite) 3 banheiros

sociais, copa-cozinha. DependênCiasde empregada,

área de serviço, 2 vagas na garagem.

5 X
Construção

Construtora PresioenteS.H
Planejamento

José Carlos Nogueira Diniz Filho

Incorporação e Venda

SÉRGIO
DOURADO
EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS

Co"etof flrip. Sefqio Dourado Lopes ¦ Cléct.- 1.17*

o
5

Ipanema: R. Prudente de Morais, 1008-Tel. 227-0030
Copacabana: R. Figueiredo Magalhães, 303 - Tel. 256-3009

Centro: Av. Almirante Barroso, 22/13? - Tel. 224-3465
Tijuca: R. Condo dn Bonfim, 36 - Tol. 2-18 -1002
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Living, sala de jantar, 3 quartos (1 suite), 3

banheiros sociais. Dependências de empre-

gada.,Área de serviço, 2 vagas na garagem.

72 meses para pagar
Construção em 20 meses

Praça privativa com 6.000 m2
Piscina com deck e vestiários
Sauna
Salão para jogos e festas
Acesso fluvial
Estacionamento para visitantes
Avenida exclusiva com portaria

Corretores de plantão de 8 às 22 horas

no local da obra:
Av. Sernambetiba, 4.420
Barra da Tijuca.
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Israel só negocia se Síria entregar lista de presos
> Telaviv (UPI-ANSA-JB) — O Vice-
Hmeiro-Minlstro Yigal AHon declarou
ontem que o início de negociações com a
áirla sobre separação de tropas.— para
se chegar a um acordo semelhante ao
concluído com o Egito — depende de os
sírios apresentarem antes a relação de
prisioneiros israelenses em seU poder,-e
permitirem que eles recebam a visita de
representantes da Cruz Vermelha.

' Numa entrevista coletiva, Allon disse
ainda que o Secretário de Estado norte-
americano, Henry Kissinger, tentará or-
ganlzar uma série de conversações com
á Siria, mas que Israel mantém suas exi-
gências. Acrescentou que, se obtiver êxito,
kissinger retornará a Telaviv.

. O Atitude realista
'¦ ' 

¦'

Observou que o sucesso do Secretário
de Estado dependerá de sua capacidade
de'convencer os dirigentes sírios !'a assu-
mir uma atitude mais realista em relação
à' separação das- forças e à questão dos
priálonelros." * , .¦¦; ,'' -.

' À-ò' contrárioi.do Egito,' a Síria ainda
não concordou em trocar prisioneiros com
ISsrael. Essa atitude.do Governo de Da-
masco indicaria — segundo os observado-
res — que os sírios executaram,todos os
israelenses aprisionados durante a guer-
ra de outubro passado;

• _ o Douto* Kissinger — disse Allon
— prbmeteu-nos que, depois de visitar o
Presidente Sadat, iria a Damasco. E, se
obtiver alguma informação, ele poderá
lnteromper sua viagem e fazer uma bre-
ve visita a Israel antes de retornar a
Washington."

Esperanças
. Observou que as conversações de paz

* que se desenrolam em Genebra terão
grandes possibilidades de progresso de-
pois do acordo sobre a separação das tro-
pas nas frentes Norte e Sul. "Com o cum-
primento do acordo com o Egito, haverá
mais esperanças de êxito, no futuro pró-
ximo, para as conversações de paz."

• Referindo-se à viagem do Secretário
de Estado norte-americano à Jordânia,
Allon disse que não há problemas difíceis
entre os dois países porque não existe o
perigo de reinicio das hostilidades.

A missão de Kissinger em Amã —
acrescentou — tem caráter "preventivo" e
seu principal objetivo é se assegurar de
que "os palestinos não encontrem meios
de provocar incidentes, graves." -

, 
Aadlofoto UPI
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Sadat tenta convencer Assad Kissinger COlUCÇa

na Jordânia novas
gestões de paz

Kissinger, na despedida a Sadat. Pode
voltar ao Egito

Damasco (UPI-AP-AFP-ANS A-
JB) — O Presidente do Egito, Anwar
Sadat, chegou ontem de surpresa a
Damasco para tentar convencer o
Presidente Hafcz Assad a aceitar ne-
gociações com Israel sobre a separa-
ção das tropas sírias e israelenses na
frente de Golan.

A chegada do Chefe de Estado -
egípcio estava marcada para hoje,
coincidindo com a presença do Secre-
tárlo de Estado norte-americano,
Henry Kissinger, que está em Amã
conferenciando com o Rei Hussein.

' REUNIÕES

Um curto comunicado oficial in-
formou que Sadat foi recebido pelo
Presidente Assad e outros dirigentes
do Partido Baas. Segundo um funcio-
nário, os dois mandatários estiveram
reunidos durante toda a manhã, in-
terrompendo os trabalhos apenas pa-
ra tomar alguns refrescos.

Sadat chegou a Damasco proce-
dente de Rlad, Capital da Arábia Sau-
dita, onde se entrevistou com o Rei
Faiçal, mas nada foi informado a res-
peito desse encontro, nem mesmo pe-
Ia imprensa dos países árabes.

Sadat visitará ainda outros qua-
tro países — Kuwait, Qatar, Bahrein
e Abu Dhabi — para dar explicações
a respeito do acordo concluído entre
o Egito e Israel sobre a separação de
suas tropas na frente de Suez.

Fontes políticas disseram que as
conversações entre Sadat e Assad po-
dem ter grande Influência nas tenta-
tivas de Henry Kissinger para obter
um acordo das forças sírias e israe-
lenses em Golan.

TEMOR SÍRIO

Segundo funcionários sírios, o Go-
verno de Damasco teme que a sepa-
ração das tropas no Canal de Suez
permita a Israel desfechar um ataque.

Antes de sua viagem, Sadat falou
por telefone com Assad ao que pave-
ce para explicar as razões que o le-
varam a assinar o acordo em separa-
do com Israel. O Presidente egípcio

também insistiu, numa entrevista
concedida sexta-feira, em que um
acordo semelhante deve ser assinado
com a Siria antes do Inicio da Con-
ferência de Paz que se realiza em Ge-
nebra, suspensa no momento.

DIFICULDADES

No Cairo, fontes chegadas às Na-
ções Unidas disseram que várias difi-
culdades de caráter técnico terão de
ser superadas nas reuniões previstas
entre Israel e Egito nas quais se-
rão estabelecidas as modalidades do
acordo.

Uma das principais dificuldades é
determinar se as áreas evacuadas pe-
las tropas israelenses na margem oci-
dental do Canal de Suez serão ocupa-
das imediatamente pelas forças egíp-
cias, ou se passarão ao controle das
forças da ONU para, mais tarde, se-
rem devolvidas ao Egito.

Essa segunda hipótese é conside-
rada como a mais viável pois permi-
tira — sob o patrocínio da ONU — a
separação progressiva das forças.

É possível que as tropas interna-
cionais venham a enfrentar dificulda-
des criadas pelos dois adversários. Há,
por exemplo, o problema das minas
que deverão ser retiradas, por israe-
lenses e egípcios à medida que as po-
sicões sejam abandonadas.

PALESTINOS

Em Beirute, a Organização para
a Libertação da.Palestina (OLP) dl-
vulgou um comunicado no qual afir-
ma que o acordo egipcio-israelenses
é uma ameaça para a causa palesti-
na e reforça a posição de Israel e dos
Estados Unidos no Oriente Médio.

"O acordo parcial e bilateral con-
cluido dia 18 de janeiro com o ini-
migo sionista constitui vim perigo pa-
ra o futuro dos territórios ocupados e
ameaça liquidar a causa palestina."

No mesmo comunicado, a OLP
anuncia a convocação de seu Conse-
lho Diretor para uma reunião extra-
ordinária para examinar os últimos
acontecimentos.

Amã e Cairo (AP-UPI-
AFP-ANSA-JB) — O Se-
cretário de Estado norte-a-
mèrioano, Henry Kissinger,
chegou ontem a Akaba, on-
de se entrevistou com o RU
Hussein, e hoje parte para
Damasco a fim de tentar
convencer o Presidente Ha-
fez Assàd a aceitar manter
negociações com Israel em
torno da separação das tro-
pas na frente síria.

Kissinger e Hussein reu-
niram-se à noite para deba-
ter a separação de tropas
e as perspectivas de paz no
Oriente Médio, s e g u n d o
anunciou um porta-voz jor-
daniano. O encontro ocor-
reu no Palácio do monarca
em -Akaba, cidade portuá-
ria, considerada como a
porta de entrada da Jorda-
nia no Mar Vermelho.

No aeroporto, Kissinger
foi recebido pelo Primeiro-
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Ministro da Jordânia, Zeid
Riffai, que foi seu aluno na
Universidade de Harvard.
Após um banquete em sua
homenagem, oferecido pelo
monarca, o Secretário de
Estado se recolheu a^s seus
aposentos no Palácio real,
onde pernoitou.

Sígundo os observadores,
o objetivo fundamental das
conversações de ontem foi
informar o Rei sobre o
acordo concluído entre Egi-
to e Israel, e garantir que
a Jordânia não será posta
de lado nos esforços em fa-
vor de uma solução total do
conflito no Oriente Médio.

Recorda-se que, na pri-
meira fase da conferência
de Paz de Genebra — sus-
pensa atualmente — a dele-
gação jordaniana solicitou
que no temário fosse incluí-
da a separação de suas tro-
pas das de Israel.

O "cowboy"

solitário

pesquisa
(.IR

"Esta viagem
está sendo
feita a pedi-
do das par-tes. O im-

portante é obter progressos
nas negociações para a se-
paração de forças, conside-
rada por ambos os paises
como o primeiro passo es-
sencial para se conseguil
resultados em outras áreas."

Para Kissinger, sua
missão não consiste em ga-
rantir acordos mas cm ten-
tar ajudar as nações inte-
ressadas a diminuírem suas
diferenças, numa tentativa
de evitar dois grandes peri-
gos: a guerra e o anti-semi-
iismo. A 5 de novembro pas-
sado, o Secretário de Estado
norte-americano iniciava
sua maratona com vistas a
uma paz no Oriente Médio:
em nove dias percorreu 10
paises, numa ofensiva di-
plomática que resultaria no
reatamento de relações en-
tre o Egito e os Estados
Unidos e no anúncio do pia-
no de paz, além de pcrspec-
tivas otimistas para a nor-
malização das relações com
a China de Mao.

Conseguida a assinatura
do pado sobre Suez pelos
generais egípcios e israelen-
ses, Kissinger prepara-se
agora para tentar uma so-
lução junto aos sírios.

Em Genebra, os observa-
dores foram unanimes em
observar que os grandes
vencedores da Conferência
dc Paz foram o Secretário
de Estado e sua "política

galopante"; e todos os che-
fes de delegações acorreram
ao Hotel Intercontinental
para prestar homenagens un
"ciclone do Oriente Médio",
como o chamou o Premier
Chou-En-hai.

Em 1970. numa entrevista
indiscreta: ele confirmava se
sentir muito mais à vonta-
de fiara trabalhar longe das
complexidades de W.ash-
ington: "sempre agi sozi-
nho. Os americanos admi-
ram isso enormcimeiüe: o
cowboy solitário chegando a
uma cidade montado em seu
cavalo e sem nenhuma pis-
tola. porque ele não vem
para matar: ele age, è.
tudo."

Âviantour
convida para
um giro pelo

Roteiro
Acapulco.

dias em Bogotá:
Visita à Catedral do Sal, em Zipaquirá*. uma catedral
cavada em mina de sal negro, única no inundo. E muitas
compras, duty-free, na maior Zona Franca da América.

dias no México:
O Santuário de Guadalupe, o Templo de Quetzalcoatl,
visita ao Parque Chapultepec, ao castelo onde
residiram os Vice-Reis espanhóis e o Imperador
Maximihano. As Pirâmides do Sol e da Lua.
3 dias em Acapulco:
Maravilhosos jogos aquáticos, skis e passeios pela
Baía de Acapulco. O jai Alai, os fantásticos
mergulhadores. A atmosfera romântica e mspuadora.
3 dias em Los Angeles:
A Disneylândia e suas maravilhas: todo um dia para
conhecer os mundos de Disney. E dois dias livres
para compras.
Preço: 405 dólares por
pessoa (parte
terrestre).
Saídas todas as
2.as e 5.as, a
partir de 1° de
janeiro. Consulte
o seu Agente de
Viagens.
Ou a Avianca.

Sào Paulo: - Av. Sao Luís, 258 - Loja 10Tel.:'256-<!635.
Rio de Janeiro: - R. México,***! 1 rC -
Tel* 232-3208 e 221-9783
Curitiba ¦- Porlo Alegre - Beio Horizonte

Âvianca j
A l.a'companhia aeiea das Américas, j
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Israel só negocia se Síria entregar lista de presos
Telaviv lUPI-ANSA-JBl — O Vice-

Primeiro-Mlnistro Yigal Allon declarou
ontem que o inicio de negociações com a
Síria sobre separação de tropas — para
se chegar a um acordo semelhante ao
concluído com o Egito — depende de.os
sírios apresentarem antes a relação de
prisioneiros Israelenses -em seu poder, e
permitirem que eles recebam a visita de
representantes da Cruz Vermelha.

Numa entrevista coletiva, Allon disse
ainda que o Secretário de Estado norte-
americano, Henry Kissinger, tentará or-
ganizar uma série de conversações com
a Síria, mas que Israel mantém suas exl-
gèncias. Acrescentou que, se obtiver êxito,
Kissinger retomará a Telaviv.

Atitude realista
¦v t

Observou que o sucesso do Secretario
de Estado dependerá de sua capacidade
de convencer os dirigentes sírios "a assu-
mir uma atitude mais realista em relação
à separação das forças é à questão dos
prisioneiros.1'

Ao contrário do Egito, a Síria ainda
não concordou em trocar prisioneiro? com
Israel. Essa atitude do Governo de Da-
masco indicaria — segundo os observado-
res _ que os sírios executaram todos-os
israelenses aprisionados durante a guer-
ra de outubro passado.

—- O Doutor Kissinger — disse Allon
— prometeu-nos que, depois de visitar o
Presidente Sadat, iria a Damasco. E, se
obtiver alguma informação, ele poderá
interomper sua viagem e fazer uma bre-
ve visita a Israel antes de retornar a
Washington."

Rodiofoto UPI
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O ièez Hussein conferenciou com Kissinger no Palácio de Acaba

Sadat tenta convencer Assad

Esperanças

Observou que as conversações de paz,
que se desenrolam em Genebra terão
grandes possibilidades de progresso de-
pois do acordo sobre a separação das tro-
pas nas frentes Norte e Sul. "Com o cum-
primento do acordo com o Egito, haverá
mais esperanças de êxito, no futuro pró-
ximo. para as conversações de paz."

Referindo-se à viagem do Secretário
de Estado norte-americano à Jordânia,
Allon dUse que não há problemas difíceis
entre os dois pauses porque não existe o
perigo de reinicio das hostilidades.

A missão de Kissinger em Amã —
acrescentou — tem caráter "preventivo" e
seu principal objetivo é se assegurar de
que "os palestinos não encontrem meios
de provocar incidentes graves."

Damasco (UPI-AP-AFP-ANSA-JBi
— O Presidente do Egito, Anwar Sadat,
chegou ontem de surpresa a Damasco
para tentar convencer o Presidente Ha-
fez Assad a aceitar negociações com Is-
rael sobre a separação das tropas sírias
e israelenses na frente de Golan.

A chegada do Chefe de Estado egip-
cio estava marcada para hoje, coincidln-
do com a presença do Secretário de Es-
tado norte-americano, Henry Kissinger.
que está em Amã conferenciando com o
Rei Hussein.

Um curto comunicado oficial infor-
mou que Sadat foi recebido pelo Presi-
dente Assad e outros dirigentes do Par-
tido Baas. Segundo um funcionário, os
dois mandatários estiveram reunidos
durante toda a manhã, interrompendo
os trabalhos apenas para tomar alguns
refrescos.

Sadat chegou a Damasco proceden-
te de Riyad, Capital da Arábia Saudita,
onde se entrevistou com o Rei Faiçal.
mas nada foi informado a respeito des-
se encontro, nem mesmo pela imprensa
dos paises árabes.

Sadat visitará ainda outros quatro
paises — Kuwait, Qatar, Bahrein e Abu
Dhabi — para dar explicações a respei-
to do acordo concluído entre o Egito e
Israel sobre a separação de suas tropas
na frente de Suez.

Fontes políticas disseram que as
conversações entre Sadat e Assad podem
ter grande influência nas tentativas de
Henry Kissinger para obter um acordo
das forças sírias e israelenses cm Golan.

Segundo funcionários sírios, o Go-
verno de Damasco teme que a separação
das tropas no Canal de Suez permita a
Israel desfechar um ataque.

Antes de sua viagem, Sadat falou
por telefone com Assad ao que parece
para explicar a.s razões que o levaram a
assinar o acordo em separado com Is-
rael. O Presidente egípcio também in-
slstiu, numa entrevista concedida sex-
ta-fclra, em que um acordo semelhante
deve ser assinado com a Síria antes do
inicio da Conferência de Paz que se
realiza em Genebra, suspensa no mo-
mento.

OLP teme pela
cansa palestina

Cairo ÍUPI-AP-AFP-ANSA-JB) —
Fontes chegadas às Nações Unidas dis-
scram que várias dificuldades de caráter
técnico terão de ser superadas nas reu-
niões previstas entre Israel c Egito nas
quais serão estabelecidas as modalida-
des do acordo.

Uma das principais dificuldades é
determinar se as áreas evacuadas pe-
Ias tropas israelenses na margem oci-
dental do Canal de Suez serão ocupa-
das imediatamente pelas forças egip-
oias, ou se passarão ao controle das
forças da ONU para, mais tarde, se-
rem devolvidas ao Egito.

Essa segunda hipótese é conside-
rada como a mais viável pois permi-
tira — sob o patrocínio da ONU — a
separação progressiva das forças.

E' possível que as tropas interna-
cionais venham a enfrentar dificulda-
des criadas pelos dois adversários. Há,
por exemplo, o problema das minas
que deverão ser retiradas, por israe-
lcnses e egípcios à medida que as po-
sições sejam abandonadas.

ONU já pensa
nas dificuldades

Beirute (AP-UPI-AFP-ANSA-JB) —
A Organização para a Libertação da Pa-
lestina (OLP) divulgou um comunicado
no qual afirma que o acordo egípcio-is-
raelense é uma ameaça para a causa pa-
lestina e reforça a posição de Israel e dos
Estados Unidos no Oriente Médio.

"O acordo parcial e bilateral concluí-
do dia 18 de janeiro com o inimigo sio-
nista constitui um perigo para o futuro
dos territórios ocupados e ameaça liqui-
dar a causa palestina."

No mesmo comunicado, a OLP anun-
cia a convocação de seu Conselho Diretor
para uma reunião extraordinária para
examinar os últimos acontecimentos.

E AMANHÃ EM DIANTE,
NUNCA MAIS

O MANE
VAI TROCAR DI CAMISA.
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Mais uma vez,
você vê um anúncio da

Morada comunicando a inauguração de uma
nova loja. Agora é a hora de Botafogo.

No bairro do Manequinho, na Marquês
de Abrantes, 82-B, está acontecendo

mais uma prova de confiança e
fidelidade de 82.903 depositantes

A Morada abre a sua 4.a agência
na cidade. Numa velocidade
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novo depositanteá Morada,

a cada 3 minutos.
Eque até agora passou para Cr$ 3.561,83,

a conta de quem começou
depositando Cr$ 1.000,00 em 18 de junho de

1968. Quando a Morada nasceu.
Por trás de toda essa realização,

duas simples palavras. Confiança. Trabalho.
A união perfeita para não deixar

nenhum Manequinho trocar
mais de camisa.
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Kissinger começa
na Jordânia novas
gestões de paz

SaspÉ-f
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Amã c. Cairo (A^-UPI-
AFP-ANSA-JB) — O Se-
cretário de Estado norte-a-
mericano, Henry Kissinger,
chegou ontem a Akaba, on-
de se entrevistou com o Rei
Hussein, e hoje parte para
Damasco a fim de tentar
convencer o Presidente Ha-
fez Assad a aceitar manter
negociações com Israel em
torno da separação das tro-
pas na frente siria.

Kissinger e Hussein reu-
niram-se à noite para deba-
ter a separação de tropas
e as perspectivas de paz no
Oriente Médio, segundo
anunciou um porta-voz jor-
daniano. O encontro ocor-
reu no Palácio do monarca
em Akaba, cidade portuá-
ria, considerada como a
porta de entrada da Jorda-
nia no Mar Vermelho.

No aeroporto, Kissinger
íoi recebido pelo Primeiro-

O "eowboy
solitário

Ministro da Jordânia, Zeid ,
Rufai, que foi seu aluno na -
Universidade de Harvard.
Após um banquete em sua ,
homenagem, oferecido pelo
monarca, o Secretário de j
Estado se recolheu a^s seus
aposentos no Palácio real,
onde pernoitou.

Segundo os observadores,
o objetivo fundamental das
conversações de ontem foi
informar o Rei sobre o
acordo concluído entre Egi-
to e Israel, e garantir que
a Jordânia não será posta
de lado nos esforços em fa-
vor de uma solução total do
conflito no Oriente Médio.

Recorda-se que, na pri-
meira fase da conferência
de Paz de Genebra — sus-
pensa atualmente — a dele-
gação jordaniana solicitou
que no temário fosse inclui-
da a separação de suas tro-
pas das de Israel.

•>-!

pesquisam
"Esta viagem
está sendo
feita a pedi-
do das par-
tes. O im-

portante é obter progressos
nas negociações para a se-
paração de forcas, conside-
rada por ambos os paises
como o primeiro passo es-
sencial para se conseguit
resultados em outras áreas."

Para Kissinger, sua
missão não consiste em ga-
rantir acordos mas em ten-
tar ajudar as nações inte-
ressadas a diminuírem suas
diferenças, numa tentativa
de evitar dois grandes peri-
gos: a gucrru.c o anti-semi-
iismo. A 5 de novembro pás-
sado, o Secretário de Estado
nor t e-americano iniciava
sua maratona com vistas a
uma paz no Oriente Médio:
em nove dias percorreu 10
paises. numa ofensiva di-
l)loviática que resultaria no
reatamento de relações en-
tre o. Egito é os Estados'
Unidos e no anúncio do pia-
no de paz, além de perspec-
tivas otimistas para a nor-
malização das relações com
a China de Mao.

Conseguida a assinatura .
do pacto sobre Suez pelos
generais egípcios e israelen-
ses, Kissinger prepara-se
agora para tentar uma so-
lução junto aos sírios.

Em Genebra, os observa-
dores foram unanimes em
observar que os grandes
vencedores dá Conferência
de Paz foram o Secretário
de Estado e sua "política

galopantc"; t todos os che-
fes de delegações acorreram,
ao Hotel Intercontinental
para prestar homenagens ao
"ciclone do Oriente Médio",
como o chamou o Premier
Chou-En-Lai.

Em 1970, numa entrevista
¦ndlscrcta, ele confirmava se
íéntir muito mais à vonta-
de para trabalhar longe das
complexidades de Wash-
ington: "sempre agi sozi-
nho. Os americanos admi-
ram isso enormeimente: o
cowboy solitário chegando a
uma cidade montado em seu
cavalo e sem nenhuma pis-
tola, parque ele não vem
para'. matar: ele age, é
tudo."'

fcviantour
convida para
nmgiro pelo

bteiro
AcapuEco

dias em Bogotá:
Visita à Catedral do Sal, em Zipaquirá: uma catedral
cavada em mina de sal negro, única no mundo. E muitas
compras, duty-free, na maior Zona, Franca da América.

dias no México:
O Santuário cie Guadalupe, o Templo de Quetzalcoatl,
visita ao Parque Chapultepec, ao castelo onde
residiram os Vice-Reis espanhóis e o Imperador
Maximiltano. As Pirâmides do Sol e da Lua.
3 dias em Acapulco:
Maravilhosos jogos aquáticos, skis e passeios pela
Baia de Acapulco. O Jai Alai, os fantásticos
mergulhadores. A atmosfera romântica e mspiradora.
3 dias em Los Angeles:
ADisneylàndia e suas maravilhas: todo um dia para
conhecer os mundos de Disney. E dois dias livres
para compras.
Preço: 405 dólares por
pessoa (parte
terrestre).
Saídas todas as
2,as e S.a5. a
partir de 1.° de
janeiro. Consulte
o seu Agente de
Viagens.
Ou a Avianca,

São Paulo: - Av. Sáo Luís, 2S8 - Loja 10
Tel* 256--1635.
Rio de janeiro: - R. México. :1Í-C -
Tel.: 232-3208 e 221-9783 ¦ '
Curitjbá - Porto Alegre - Belo Horizonte

Avianca
A l.'1 companhia aérea das Américas.í:

I

Bife" - '^^ÊSS^Áit > « - **É|f

.Favor remeter informações adicionais sobre este e
os demais Aviantoms.

NOME.

ENDEREÇO.

CIDADE

ESTADO
¦v J
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r~ Qu o equi líbrio muda
Druw Míddlaion

do The Now York Times

Nova Iorque — Por mais que.os
israelenses avaliem o acordo dc dc-
sehgàjaménio de um ponto-de-vista
diplomático e político, a verdade é
que do ponto-de-vista militar a rc-
tirada de Israel dc sua principal
cabeça-dc-ponte a Oeste do Canal
de Suez, e a retenção das posições
do Egito na margem oriental c das
pontes através do Canal, parecem
mudar o equilíbrio estratégico em
favor, do Cairo.

"O ajustamento daquela /orça
israelense é como a remoção dc uma
pistola apontada para o coração do
Egito", disse um perito militar ame-
ricano. A retirada israelense, acres-
centou ele, também libertaria cerca
dc IS mil homens do 111 Exercito
egípcio, que estão isolados, pratica-
mente, do Leste do Canal desde ou-
.ubro, permitindo-lhes reagrupa-
rem-sc c se reequiparem.

Vantagem estratégica
Algumas autoridades também

sustentaram que o acordo de desen-
gajamento poderá ter um ejeilomi-
litar adverso, na posição a longo
prazo dos Estados Unidos c dc seus
aliados israelenses.

Estas jontes salientaram que,
se, como muitos acreditam, o açor-
do levasse a uma reabertura do Ca-
nal de Suez, a União Soviética ob-
teria uma importante vantagem cs-
tratégica. As jorças navais sovié-
ticas no oceano Índico, logo que o
Canal se reabrisse, poderiam ser rc-
tiradas da frota do mar Negro, ba-
scada em Sebastopol, ao invés da
Frota do Pacifico, cm Vladivostok,
uma economia de cerca de 4 4S0km.

Na península do Sinai, o prin-
cipal campo-de-batalha nas guerras
cgipcio-israelenses, parece claro que
as forças dc dejesa de Israel troca-
ram uma posição ofensiva por uma
que, embora talvez mais segura, e
fundamentalmente defensiva.

A nova posição israelense, a li-
nha de colinas, através da qual os
lesjiladeiros Gidi e Mitla passam,
será mais fácil dc estender do que
a cabeça-dc-ponte saliente a Oeste
do Canal. Mas, logo que a força dç
emergência da ONU esteja no local,
as forças israelenses nos desfiladei-

ros não ojerecerão dissuasão direta
aos 11 e III Exércitos egípcios rio _»/-
7taurío o Canal.

Equilíbrio militar
Estes Exércitos poderão consli-

tuir uma ameaça a Israel. Reforça-
dos, c o III Exército rearmado com
novas armas soviéticas, poderão se
concentrar o Oeste do Canal, como
o fizeram em setembro e outubro.

Naquela situação, o tempo de
permanência da força da ONU se
torna importante. A existência da
força depende dc uma renovaçáu,
após seis meses da Resolução do
Conselho de Segurança de 27 de ou-
tubro, estabelecendo as normas para
a força de 7 mil homens.

Algumas autoridades se })er-
gunlam o que aconteceria se a
União Soviética, considerando a si-
tuação militar como favorável ao
Egito, vetasse a prorrogação da Re-
solução e forçasse a retirada das
tropas da ONU.

As forças israelenses que defen-
dem a linha da colina terão de ser
muito mais fortes do que as duas
Brigadas que defendiam a linha
Bar-Lcv ao longo do Canal, antes
do ataque egipeio em outubro.

A redução das forças egípcias a
Leste do Canal para um total de 7
mil homens e 30 tanques e a reli-
rada dos mísseis terra-ar c artilha-
rlqjiesada da mareiem ocidental do
Canal não afetam basicamente e
equilíbrio militar.

O SAM-2, o missil antiaéreo
egípcio de baixa altitude, tem um
raio de ação dc 40 km, que é ade-
quado à proteção de qualquer con-
centração de forças egípcias a Oeste
do Canal.

As forças israelenses na linha
colina estarão fora do alcance dos
SAM e da artilharia pesada egip-
cia. Mas. as ogivas israelenses não
poderão interditar o tráfego através
das pontes pura a margem orien-
tal do Canal nem deter qualquer
concentração de tropas no Sinal. De
qualquer maneira, estas pontes so-
breviveram três semanas de bom-
bardeio aéreo c de artilharia em
outubro, lembraram fontes mili-
tares.

PIANOS
ESSEHFELDER

EXCLUSIVIDADE

92 anos de existência! 5 Exposições Internacionais,
c/ medalha de ouro!

rua no passeio, «i.4 QUALIDADE É MJESBIA.
SALÃO CARLOS GOMES• 4.'ANDAR VENHA VER E COMPROVEI

COMUNICADO AO. PÚBLICO
USUÁRIO DE VIDROS

FUMÉE EM AUTOMÓVEIS
A Rosal-Comércio e Representações Lida.,
pioneira na comercialização de vidros em cor

para automóveis — fumée, verde e bronze
— sente-se no dever de esclarecer ao público
em geral, a propósito de notícias distorcidas
veiculadas pela imprensa e que intranquilizam
os usuários desses vidros, que o Conselho
Nacional de Trânsito já se definiu sobre a
matéria, atavés de sua Resolução n.° 463/73,
publicada no Diário Oficial de 21
de agosto do ano passado.

Para consubstanciar esse fato, transcrevemos
a seguir o 8.° Artigo daquela Resolução que diz:
"Vidros de segurança coloridos são admitidos
somente quando a cor for aplicada inalteravelmente
na sua fabricação. Os limites de transmissão
luminosas nestes vidros não devem ser
menores que 70% em qualquer aplicação."
Ora, como os vidros em cor que comercializamos
atendem a essa exigência básica, com seus
85% de transmissão luminosa, depreende-se
que nada existe contra o uso
de vidros coloridos em automóveis.
Outrossim, solicitamos à imprensa escrita,
falada e televisada um maior cuidado na
divulgação de nolicias que só são prejudiciais
a todo o público e às atividades de empresas

que trabalham honesta e legalmente.

Comércio e Representações Ltda.

Já estão no Brasil
os eletro-portáteis da

ássNuy
ELETRO-DOMÉSTICOS

FERRO AUTOMÁTICO ATMA mod. 1029
Lovii-siiTK-, ççm) niadeina ü_.*i aberta . ¦'.

'emeór. 
Base tio Ujntentação com

dispositivo de proteção para o fio.
Sinal luminoso. Fio com pivô da
cliiecáo.

190
APENAS Or MENSAIS8VU /// 

\
f MENSAIS .;¦//.. \

S I «.

FERRO AUTOMÁTICO ATMA mod. 1032
Com asa de còr e babe de sustentação, Graneis
superlicte para passar. Disposilivo de proteção
fio da tornada.

990I MENSAIS

CAFETEIRA ELÉTRICA ATMA mod.1250
Automática, prepa*a 12 xícaras de caie
em poucos minutos. Liga e desliga,
conservando o café sempre quente.
Também pode preparar chá.

22',90
MENSAIS

VOCÊ ENCONTRA
OS PRODUTOS ATMA
NAS LOJAS PASSEIO E NITERÓI DÂ

MeéÊaROSAL

Avenida Salvador de Sá, 180 I
Tels.; 221-9461 e 224-4864
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* SÁBADO - ABERTAS ATÉ ÀS 18 HORAS
. CATETE: Rua do Cat-to, 323
! CATETE: Hit;: Machado do Assis, 74 - (brevemente)

CENTRO: Rua VO de Abril, 13-
i PENHA: Rua Plínio do Oliveira, 44
¦ FÁTIMA: Av N. S. F alima, 56

MATOSO: Rua do Matoso, 30
:• CASCADURA: Av. Suburbana, 10.428

» CENTRO: Buenos Aires. 210 • Buenos Aires, 228
Gonçalves Dias. 75 • Pça, Bandeira, 19

>*• COPACABANA: Av, Copacabana, 696 • Av. Prtnc. Isabel, 323
• Av. Copacabana. 1034, est', de Miguel Lemos

-•*. IPANEMA: Visconde dn Pirata, 282
-" TIJUCA: Pça. Saens Petia, 7 • Conde de Bonlun, 307
*.*• MÉIER: Dia» da Cn« 203-V-MADUREIRA: Carolma Machado, 422
•,*• PENHA: Romeiros, B0 -V-CAMPO GRANDE: Cal. Agostinho, 36
• NITERÓI: S. João esq, de Vise. Uruguai

¦:: CAXIAS: Av. Prós. Kennedy, 1628 est| Pç
í; MERITI: Rua Assia Bedran, 78
:'r NOVA IGUAÇU: Amaral Peixoto, esq. Nik

BARRA MANSA: Av. Joanuím Leile. 380
JUIZ DE FORA: Rua Halleld. 816

BREVEMENTE:
SAO CRISTÓVÃO: R. Ricardo Machado. '.

CAMPOS: Blvd. PáüTa'Carri.lro, 29

, i ,, ',CatJor CENTRO: Rua Buenos Aires. 216 • Rua Buenos Alies, 214
• Rua Sáo José. 5 • Av. Mal. Flonano. 102

Peçanha -*: COPACABANA: Rua l-tgueiiodo Magalhães, 12? -
.". TIJUCA: Rua Cond» dc Bonlint. 2.70 - l| 2 !*- Pça Sftens Penú. 21

:'*. MEIER: Rua Dias da Cruz. I74H ."MADunEinA: Rua Carolma Machado, 476

£ D. DE CAXIAS: Av. Nilo Peçanha, l35*)VPço. Emancipação. 108
? -ó- NITERÓI: Rua Cel. Gomes Machado, 21

39j -.;- NOVA IGUAÇU: lrav.'Hosinda Martins, 49
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Informe JB
Pneuinatiçòs

O Brasil produziu no ano passado
mais dc 12 500 mil pncumâlicos e mes-
vio assim há uma acentuada escas-
ser do produto no mercado interno.

A escassez não c bem dc pneu-
viáticos, mas úa borracha utilizada
na sua produção, o que devera agra-
var-se no decorrer deste ano.

Para que não houvesse qualquer
embaraça, mesmo no mercado dc re-
posição, seria necessário que o pais
produzisse este ano nada menos dc
10 700 mil pneumáticos para automo-
veis 3 500 mil para ônibus e cami-
nhões c 40S mil para tratores, alem
dc 10 200 mil câmaras de ar.

Este é um dos problemas mais
sérios que o Brasil deverá enfrentar
em 1974.

Embaixadores
Subitamente, todos os embaixado-

res do Brasil no exterior estao reuni-
dos em Brasilia ou no Rio de Janeiro.
Os que ainda não chegaram, estao
chegando.

Passam assim, pelo menos mo-
mentancamente, de embaixadores do
Brasil no exterior, a embaixadores do
Brasil no interior.

Qual será o motivo?

Calçadas
O Governador do Estado, levando

em conta certamente a vocação turis-
tica do Rio de Janeiro, baixou um dc-
cretò permitindo que restaurantes e
bares coloquem mesas nas calçadas.

A iniciativa do Governador, cm-
bora indiscutivelmente correta, vai
congestionar em definitivo as calça-
das cariocas, que já estão cheias dc
automóveis e vasos, estes mal distar-
çando a.s suas segundas intenções.

E' um caso a examinai*.

G boi «• a língua

As inovações no comércio da car-
ne não chegam mais a surpreender a
ninguém, principalmente depois que
os entendidos modificaram a anato-
mia do boi cm beneficio de maiores
lucros. ..

Assim é que está sendo recebido
com o maior entusiasmo no Rio de
Janeiro o fato de que Ha sempre lm-
guas à venda, embora não haja car-
ne para um bife sequer.

Acredita-se que os geneticistas
tenham alcançado uma maravilha em
matéria de bovinocultura: um boi com
quatro ou cinco línguas.

Reeleição
O Senador Guido Mondin, na

Arena gaúcha, que é um pintor mui-
to admirado nos meios artísticos .do.
Parlamento, ckm ultimamente para
pintar quadros que representam a in-
veja. a traição, a carniça e outros te-
mas mais ou menos sórdidos.

Alguém que conhece o tempera-
mento do Senador, afirma que ele se :
prepara para enfrentar a realidade
df sua reeleição em novembro próxi-
mo.

Não é fácil.

Açorianos

O Rio Grande do Sul está come-
morando, este ano. o sesquicentenário
da colonização alemã e os 75 anos da
colonização italiana. Isto não quer di-
zer, absolutamente, que outras etnias
serão esquecidas pelo Estado.

Desta forma. no.dia 2G de março
próximo será inaugurado, junto á pon-
te de pedra mandada construir em
Porto Alegre pelo Duque de Caxias,
um monumento aos açorianos que
fundaram o Porto dos Casais, hoje
Capital do Rio Grande do Sul.

O presidente da comissão encar-
regada de organizar os festejos, Sr.

Potl Medeiros, espera trazei* o Pri-
mciro-Ministro Marcelo Caetano na
ocasião.

_ X —

Os açorianos descendiam de ju-
deus holandeses, que tangidos pela
perseguição religiosa na Europa, fo-
ram acolhidos por Fernando de Por-
tugal rios Açores, 200 anos antes do
virem para o Brasil.

Cimento

O chamado tipo 25, que é um ci-
mento comum, ocupa pelo menos 90%
do mercado, por ser um material mui-
to barato e de resistência razoável.

No entanto, novos tipos aparecem,
e com eles a elevação dos preços do
cimento. Agora mesmo, a indústria
nacional põe à disposição dos interes-
sados os mais sofisticados tipos, como
o pega rápido, baixo calor de hidrata-
ção, alta resistência a sulfatos, alta
resistência inicial, branco, aluminóso,
refratárlo etc.

Isso significa um tributo ao pro-
gresso: a indústria nacional aperfcl-
coou de tal forma os seus equipamen-
tos, que hoje em dia não consegue fa-
bricar um cimento de qualidade infe-
rior, nem que se empenhe nesse ob-
jetlvo.

Florestas

Um grupo técnico formado por
representantes do IBDF e Ministérios
do planejamento, Fazenda e Interior
está preparando a regulamentação do
decreto que estabelece incentivos fis-
cais para o reflorcstamento, de ma-
neira a adequá-lo às verdadeiras ne-
cessldades nacionais.

Isso não quer dizer, no entanto,
que irão águas abaixo os projetos de
reflorcstamento atualmente em exe-
eucão. O novo trabalho visa prlnci-
paimenle a enquadrar os benefícios
dos incentivos ao objetivo de um re-
florcstamcnto altamente produtivo,
pois as necessidades brasileiras no .se-
tor crescem com muita rapidez.

Em matéria de reflorcstamento.
Santa Catarina toma a dianteira. Já
se constrói uma imensa floresta com
todos os encantos da infância, inclu-
sive com Branca de Neve o os sete
anões, que vão habitar 1 500 hectares
cie pinheiraís;; •

liadas,
O Governador do Piauí, Sr. Alber-

to Silva, vai contratar na terça-feira
próxima o estudo de viabilidade da 11-
gação: das bacias dos rios São Fran-
cisco e'Parhaiba, através do rio Piaui
e cortando a serra dos Dois Irmãos.

O projeto foi elaborado há muitos
anos pela Sociedade Brasileira de Geo-
grafia;' com a colaboração do enge-
nheiro. Luis Antônio de Sousa Leão.

E' claro que na época as possibl-
lidados de realização do projeto eram
remotíssimas, mas agora parece ter
chegado a hora de concretizá-lo.

Cartão-passa-_;em

O Departamento Nacional de Es-
tradas de Rodagem está estudando, a
pedido das empresas dc ônibus, a ins-
tituicão de um cartão perfurado, do
tipo utilizado pela Loteria Esportiva,
para substituir a passagem tradicio-
nal:

Es.se cartão-pa-ssagem, desenvolvi-
do cm Juiz de Fora; tem a vantagem
de facilitar o controle e o processa-
mento de mapas dc faturamento e do
número de passageiros transportados,
além de impedir qualquer tipo de fal-
sificacão.

Ijiiire-livre
• A comissão da Arena carioca encar- .
regada rie selecionar a.s candidaturas ás
próximas eleições proporcionais realiza-
rá a sua primeira reunião na próxima se- ¦
mana. Aliás, o livro de inscrições dos can-
didatos Já está aberto na sede rio Parti-
no. Quanto á candidatura ao Senado, o
assunto só será examinado em março.

• Chega amanhã ad Brasil O .Ministro
das Relações Kxteriores tia Nigéria, Sr.
Okoi Arikpo, que será receliido em Bra-
sllia pelo Chanceler Mário Gibson Bar-
bosa. O Ministro nigeriano também pas-
sari três ilia.s no Kio.

De volta dos Estados Unidos, onde
firmou um acordo rie colaboração cienli-
íica para desenvolver projetos dc prote-
ção ecológica, o cientista brasileiro Car-
los Costa Ribeiro.

No Kio, para vários contatos na área
pconómico-financeira, o presidente do
Ranço do Nordeste, do Brasil, Sr. Ilcriber-
lo Silva.

O cruzamento de Mala Lacerda com
Estácio de Sá era ontem um dos mais
perigosos da cidade. Sinal apagado e ne-
nhum guarda pelas redondezas.

O Governo de São Paulo c o Banco
Nacional da Habitação firmam na próxi-
ma sexta-feira um convênio pára a im-
plantação «lo Plano Nacional de Sanea-
mento no Estado, O valor é tle CrS 7,2 bi-
lhões, o maior lio Brasil.

Por falar em BNH, a Instituição está
estudando com a Legião Brasileira de As-
sistência iun acordo para a realização de
um programa dc cooperação, visando a
dar assistência mais efetiva aos conjun-
tos habitacionais. Os trabalhos contarão
com a cooperação ria experiência fran-
cesa.

.lá completamente refeito da opera-
çáo a que foi submetido, Gilberto Freire
retornou ao Recife para participar do II
Encontro Interrcgional de Cientistas So-
ciais do Brasil, que se inicia amanhã em
Pernambuco.

O Secretário rie Educação, Sr. Celso
Kelly, pretende instalar cm fevereiro
mais colônias dc férias para divertir a
criançada carioca. Ao todo, serão 40.

TAMANHOS GRANDES - Na Camisaria Novo Mundo,
roupas de todos os tipos, em manequins ató o n.°
62. As camisas esporte vão alé o n.° 9 e as camisas
sociais têm mangas mais compridas, de alé 69 cm.
Av. Passos, 83 a 89, no Centro,

Ainda este mês, a Bolsa dc Valores do
Rio põe mais uma corretora cm leilão.

O Senador Antônio Carlos Konder
Reis, que formulou toda a sistemática
para a eleição do Presidente da Repúbli-
ca, vai tirar uma semana de férias em

• Santa Catarina. Em fevereiro, pronun-
ciará uma conferência sobre os princi-
pais projetos que tramitaram nas duas
Casa do Congresso, no ano passado.

O compositor Laís Bonfá comprou cm
Belo Horizonte mais três calhambeques
para a sua variada coleção.

O Departamento Nacional de Obras
contra as Secas vai iniciar estudos para
impedir o processo dc salinização das
águas dos açudes do Nordeste.

Encerra-se hoje, cm São Paulo, o I
Congresso Brasileiro da Indústria dc Ra-
ções Balanceadas, cujo principal objetivo
é a fixação de uma nova estrutura dc
custos.

A Associação Rio-grandense de Im-
prensa (ARI) concedeu, pela primeira vez
em sua história, o titulo dc sócio hono-
rário ao Governador Euclides Triches.

O sccrctário-geral da CNBB faz nes-
te instante visitas de cortesia ás Embai-
xadas estrangeiras cm Brasília.

O Governo do Amazonas protesta
contra a atuação dos bancos e dos gran-
des comerciantes do Sul do país, que de-
sejam monopolizar os seringais da re-
gião.

O Ministro do Planejamento, Sr. Keis
Vciosu, aceitou o convite para pronun-
ciar a aula inaugural de todos os cursos
da PUC, nos primeiros dias dc março
próximo.

t Informa-se cm Cuiabá que o Gover-
nador José Fragelli estaria disposto a
renunciar no dia 15 de maio.

O problema da duração du mandato
do Governador Rondou Pacheco deverá
estar solucionado dentro de pouco mais
de dois meses.

breu
a marca das viagens inesquecíveis

EUROPA MARAVILHOSA
38 DIAS - 10 PAISES

PORTUGAL - ESPANHA - FRANÇA - ITÁLIA -

ÁUSTRIA - SUÍÇA-ALEMANHA - HOLANDA -

BÉLGICA- INGLATERRA

PARTIDAS
JANEIRO - 24
FEVEREIRO - 07 e 14
MARÇO - 07, 14 e 18

EUROPA HOJE
38 DIAS - 10 PAISES

PORTUGAL - ESPANHA - FRANÇA - ITÁLIA -

ÁUSTRIA - SUÍÇA - ALEMANHA- HOLANDA-

BÉLGICA-INGLATERRA
PARTIDAS

JANEIRO - 30
FEVEREIRO - 27

PREÇOS DESDE USS 520,00
FINANCIAMENTO A LONGO PRAZO

SEM ENTRADA - JUROS MÍNIMOS
Cuii-sulia MU agint-l d» víag«M

Arquibancada menor pode Samba-enredo.
elevar em Cr$ 30 preço tira a ves
do ingresso no carnaval dos outros

O preço do ingresso mais barato para os clesíi- As músicas tradicionais
les de carnaval na AVenida Presidente Antônio Car- de carnaval estao deixando
los poderá ser aumentado de Cr$ 30,00 para um va- dc ser executadas de ano
Ior ainda não definido, tudo porque a Riotur quer
compensar uma iminente redução da capacidade
das arquibancadas.

A previsão original de número de lugares era
de 51 mil, mas a Mills, firma contratada pela Rio-
tur para construir a estrutura complementar das
arquibancadas, acha que seu trabalho será mais se-
guro se houver Uma redução da capacidade. Tudo
será definido nesta semana, quando puderem ser
feitos testes de carga na avenida.

¦ it ¦•

ABREUTUR S.A. Embratúr 168 GB 67 s
132SP67 Cat A

Rio de Janeiro - Rua México, 21-A Loja
Fonei: 232-2300/09/08/07/06

Sio Paulo - Av. Sio Joio, 666
Fonei: 35-6176 e 34-7823

ÚNICA SAÍDA

Até ontem a crise do aço
ameaçava o brilho dos efes-
files, pelo menos quanto ao
número de espectadores. As
arquibancadas antigas da
Riotur têm uma capacidade
de 37 mil pessoas e a ele-
vação para 51 mil dependia
de uma estrutura comple-
mentar.

Depois de muitos entendi-
mentos diretos entre o pre-
sidente da Riotur, Coronel
Anibal Uzeda, e os líderes
do consórcio que constrói o
Aeroporto Supersônico, fi-
cou acertado que os andai-
mes tubulares que ali estão
sendo usados pela Mills
serão deslocados para a
Avenida Antônio Carlos.

Mas, ontem, surgiu o pro-
blema de segurança.

INTERDIÇÃO

Começa na madrugada de
hoje a -marcação da Aveni-
da Antônio Carlos para ins-
talação das arquibancadas
e já' na terça-feira haverá
Interdição do -frráfego no la-
do dos ministérios. Os pon-
tos de ônibus na pista cen-
trai ficarão ainda por uma
semana.

A Riotur acertou detalhes
do esquema de tráfego com
um engenheiro do Detran,
órgão que exige uma Inter-
ferência mínima das arqui-
bancadas, cuja estrutura
básica já chegará montada
à avenida. Só quando tudo
no lado dos ministérios esfi-
ver pronto é que a firma
contratada pela Riotur pa-
ra montagem passará para
o outro lado.

IR
I Karvan

CHINA
3'VIAGEM

TRADICIONAL EXCURSÃO AO
ORIENTE - HONOIULU - JAPÃO

HONG KONG - EUA (tos
Angeles, San Francisco, New Yo-V;

CHINA (C.inlao, Hanncliow,
Shangaj; Nanking, Pequim)
Número Limitado de Participantes
Partidas: 24 de MARÇO t
6 de OUTUBRO
FINANCIAMENTO EM ATÉ 2-( MESES

Flamengo tem
haulio de mar

O primeiro banho de mar

primeiro
a fantasia

INFORMAÇÕES. E INSCRIÇÕES:

iavturismo e passagens

AV. RIO BRANCO, 173 — SOBRELOJA
TEL.: 221-9398 E 221-9095— RIO GB
Embrimir 220/GB — Cut. 'A*

à fantasia deste ano, na
Zona Sul, será realizado
hoje às 10 horas, na praia
do Flamengo, onde a Rio-
tur instalará a partir de
hoje dois palanques, que
servirão para o desfile de
blocos, frevos e bandas cm
homenagem ao Rei Momo.

A festa não tem hora cer-
ta para terminar e a Riotur
avisa que qualquer pessoa
pode aparecer fantasiada,
pois possivelmente haverá
um prêmio — um troféu --
para a fantasia mais origi-
nal e inteligente. Um pa-
Ianque abrigará o Rei Mo-
mo, em frente ao Hotel No-
vo Mundo.

Prefeitura <le Recife
promove a sua fesla

Polaroid
mole, Êiiúlefãiiwm

Recife (Sucursal) — A
Prefeitura do Recife libera-
rá uma verba de Cr$ 1 ml-
lhão para os clubes e asso-
ciações carnavalescas, teu-
tando reviver os grandes
dias do carnaval pernambu-
cano. O presidente da Co-
missão Promotora do Car-
naval, Sr. Rubem Gamboa,
prepara relatório a ser en-
viado à Prefeitura e disse
que espera contar com o di-
nheiro em cerca de 15 dias.

Nesta semana a Prefeitu-
ra recilense iniciará a dis-
tribuição por todo o Brasil
de 5 120 folhetos de divul-
gacão sobre aspectos tradi-
cionais e folclóricos do car-
naval pernambucano: 360

jornais e revistas irão rece-
bé-los, assim como emisso-
ras de TV. Quem os prepara
é o etnólogo Paulo Viana,
que pesquisa o carnaval e
o folclore locais há mais de
30 anos.

Segundo o Sr. Paulo Via-
na, usando-se o sistema de
mala direta o trabalho vai
atingir 30 milhões de pes-
soas, do Acre ao Rio Gran-
de do Sul. Cerca de 30 mil
cópias impressas em ojjset
serão distribuídas no pais
e os textos serão traduzidos
para diversas línguas cs-
trangeiras, enviando-se mi-
lhares de folhetos também
para o exterior e para os
correspondentes no Brasil
de jornais estrangeiros.

para ano, dando lugar aos
sambas de escola, principal--.'-
mente aos de enredo, se-
gundo o depoimento de pes- ¦;

soas ligadas as gravadoras
e estações de rádio.

Por causa disto não será
realizado este ano o concur-
so de músicas de carnaval
que desde 1967 a Secretaria
de Turismo e a TV Tupi
promoviam. A culpa, dizem
os compositores, é da exces-
slva divulgação dada nos,,,,,
últimos carnavais aos sam-
bas de -escola.

ALTO CUSTO
Carlos Lima, do Departa-

mento de Divulgação da TV
Tupi, disse que pôde obser-
var pessoalmente que as
músicas tradicionais do car- '

naval brasileiro estão desa-
parecendo ano após ano, no
que ele chama de "defasa-

g e m normal." Portelense
dos mais entusiastas, infor-
ma que seus dois filhos e
a gente que conhece "estão

sempre por aí nos bares
cantando e batucando os
sambas de enredo e os
grandes sambas do passado,
mas ninguém conhece as
músicas de agora."

O Sr. Paulo Branco, as-
sessor de Imprensa da Rio-
tur, diz que de fato não
houve interesse em fazer o
concurso com a TV Tupi es-
te ano, pois a despesa che-
garia a Cr$ 450 mil sem
uma repercussão compensa-
dora. "No entanto — afir-
ma ele -- a Riotur tem in-
terosse cm estimular a mú-
sica tradicional de carna-
vai, e pretende lançar, ano
que vem, nova promoção
com esse propósito."

O compositor João de
Barro, autor de sucessos
que nem o tempo apaga, co-
mo Pastorinhas, Pirata da
Perna de Pau e outros, in-
forma, como diretor da Edi-
tora Musical Todamérica,
que os compositores conti-
riuam registrando suas mú-
sicas como sempre, tendo
chegado a mais de 300 ns
canções apresentadas este
ano. Mas também ele, que
lançou este ano C)iá de Pa-
nela, de parceria com o So-
dré do Bola Preta, concorda
que "os sambas de escola
estão tomando o lugar das
músicas dos compositores
do asfalto."

DR. GltVAN TORRES
Urologia — Doenças genilo-urinárias

Perturbações sexuais — Pré-nupcial
CREMEG 602. Av. Rio Branco, 156,

s/913. Tel.-: 242-1071.

Íi 
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Q^um
FOTOGRAFO

REVELOU
Você tem sua Polaroid para fofografar

e revelar os melhores momentos de sua

vida, em 30 segundos

fl ótica KRIEGER, especi-
alizada exclusivamente
em LENTES DE G0N1AT0.'
lhe oferece a maior
variedade de lentes, que
o Sr. poderá testar
gratuitamente e sem

compromisso.
Melhor escolha, pelos

menores preços!

1

com apenas Wti
mensais

*>#>?*

GRÁTIS
'amfílme

mícròMntIs
LEVÍSSIMAS EM VARIAS CORES:

4xCr$110,opar*""¦ "ÃSNOVÀs"

FLEXLENTES
com a borda mais macia
5xCr$120,opar*

E AGORA TAMBÉM'AS NOVÍSSIMAS:
SOFLENS
(Lentes gelatinosas)
8xCrt150, o pj_r_*

* A VISTA: DESCONTO
ESPECIAL

RUA SÃO JOSÉ.90'GR. 501

PROGRAMA
DE FORMAÇÃO DE

ASSESSORES
E EXECUTIVOS

PROFAE
O programa compreende os cursos de:

PESQUISA OPERACIONAL
ADMINISTRAÇÃO FINANCEIRA
ADMINISTRAÇÃO DE PRODUÇÃO

(total de 450 horas)

O, programa terá início no dia 4 de fevereiro
com o Curso de Administração da Produção.

CADEIRAS:
Organização Industrial (20 lis.), Engenharia de

•Métodos (40 hs.), Engenharia da Produção
(40 hs.), Controle de Qualidade (20 hs.), Análise
de Projeto (30 hs.).

Horário das aulas: 18,30 a 20,50 hs.

INSCRIÇÕES:

Av. Graça Aranha, 57 - 7? andar (de 14,00 às
19,00 hs.).
A partir de-21.. de janeiro.

&K CONFEDERAÇÃO NACIONAL DA INDÚSTRIA
^T/vT' Serviço Social da Indústria - DN

gefO A.,i

NOVIDADES EM ACESSÓRIOS PARA
TODOS OS CARROS NACIONAIS
Rádios, Toca-fitas o caixas acústicas • Rodas:
Cromadas o üo magnésio • Consoles: diversos
tipos • Volantes esportivos.

0 MELHOR SOM EM SEU CARRO

diALWARClS,MI Acessórios e Automóveis
- Rüa, das laranjeiras, 251 • Tel. 225-3768

Fert a-da)
semana
ENCOSTO DE CABEÇA

para iodas as marcas do carro

63,00

A-
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Valha não
deixa Skynct
em sua órbita

Cabo Ca nave r a l
(UPI-JB) — Uma falha
no segundo estágio do
foguete Delta lançado
na sexta-feira passada
em Cabo Canaveral im-
pediu que o satélite
Skynet-2 entrasse em ór-
bita da Terra. "Parecia

tudo normal quando
descobrimos que o
segundo estágio não iha-
v i a funcionado perfei-
ítamente", disse Ed
Mason — da Adminis-
tração Nacional de Aero-
náutica e Espaço
(NASA).

O satélite, fabricado
na Inglaterra e destina-
do a telecomunicações do
Ministério da Defesa bri-
tanico com bases mili-
tares no exterior, deveria
entrar em uma órbita es-
tacionária a 35 700 qui-
lômetros sobre o oceano
Indico. "Mas o foguete
deixou-o em uma órbita
muita baixa e agora ele
des cera gradualmente
até se incendiar na at-
mosíera terrestre". Um
satélite gêmeo será lan-
cado no decorrer deste
ano.

RatlUlclo AP

Giuseppe Lamanna, calabrês de 49 anos, o quinto implicado no seqüestro de
Paul Getty III esconde o rosto no paletó, na chefatura de polícia em Roma

Resgate de Getty comprou droga '\

Roma (ANSA-UPI-JB)
— A quantia paga aos se-
questradores de Paul Getty
III, foi usada na compra de
grande quantidade de dro-
gas, sob orientação da Máfia,

afirmaram ontem fontes li-
gadas aos investigadores do
caso. As autoridades italia-
nas decretaram a prisão pre-
ventiva de um quinto inãiví-
duo acusado de participar no

seqüestro do neto do multi-
milionário norte-americano.
Giuseppe Lamanna, de 49
anos, natural da Calábria, é
o dono do apartamento onde
foi encontrado parte ão di-
nheiro pago como resgate.

Comn iv^tas
se reúnem
em Bruxelas

IMris lANSA-JB) — Os
Partidos Comunistas da Eu-
ropa Ocidental .se reunirão
na' próxima semana e m
Bruxelas para definir os
meios de uma ação comum
contra o dominlo das socle-
dades multinacionais e os
planos de hegemonia do lm-
perlalismo norte-americano.

A informação foi dada
ontem pelo seeretário-geral
do PC francês, Georges
Marchais, ao término dos
trabalhos do Comitê Cen-
trai do seu Partido. Mar-
citais manifestou-se otimls-
ta quanto aos resultados da
Conferência em Bruxelas.

Espanha
multa dois
sacerdotes

Madri (ANSA-AFP-JB) —
O Governo espanhol multou
em 100 mil pesetas, (CrS 11
mil) o Padre Jesus Bo-
rão Nasarre, pároco de
Walderrobles, perto de Te-
ruel, porque ele falou em
desigualdades sociais clu-
rante um sermão.

Outro padre de uma vila
na Província de Albacate
sofreu multa semelhante,
mas os fiéis da paróquia fi-
zeram uma coleta e entre-
garam o dinheiro às autori-
dades, condição necessária
para que o sacerdote possa

/apresentar recurso.

€Deputado prometi
imunidade se Nixon-
tiver de renunciar

Washington (UPI-JB) —
"Se for preciso convencer o
Presidente Richard Nixon a
renunciar, apresentarei
uma lei que lhe garantirá
Imunidade por qualquer de-
llto que tenha praticado, se
é que cometeu algum", aflr-
mou ontem o Deputado De-
mocrata Wllbur Mills, co-
mentando a possibilidade
dc a Comissão de Justiça
da Câmara, disse que não
julgamento político de Ni-
xon.

Mills, presidente da Co-
missão de Regulamentações
da Acamara, disse que não
está exortando Nixon a re-
nunclar, embora acredite
que se o fizesse, serviria
melhor aos interesses do
pais. "De acordo com as cir-
cunstancias, terei que afir-
mar que acredito que todos
estaremos melhor com Ford

na Presidência", disse o
Deputado,

O financista Robert Vesco
— acusado de contribuição
ilegal à campanha presl-
denclal dc Nixon — decla-
rei que poderá retornar aos
Estados Unidos e compare-
cer a uma audiência judl-
ciai, desde que lhe assegu-
rem que ele não se conver-
terá "num prisioneiro dos
grandes júris e das audlêri-
cias .senatoriais."

Entrevistado na Costa RI-
ca pelo canal de televisão
ABC, Vesco afirmou que os
inimigos do Presidente Ni-
xon tentaram conseguir a
sua adesão, no final de
1972, "para um plano bem
calculado, que já tinha sido
determinado nessa época,
sobre como conseguir o im-
peactiment d« Nixon."

Representações p/Guanabara
Firma de grande conceito junto aos grandes ma-

gazines e tojas de Eletro-Domésticos, Camping e Es-

portes, c/ equipe de vendedores, sede localizada em

casa c'/ área total 480m2, estacionamento privativo

p/ 8 veículos e amplas salas p/ exposições, em pon-
to nobre da Guanabara, deseja contactos p/ repre-

sentação exclusiva GB e Est. do Rio. Dirigir-se a José

F. Costa (SIGMA).

Rua Prof. Gabizo, 135, GB - Tels. 234-1947 -

254-0198. <p

EXCLUSIVO &¦*>£&

RUA MONTENEGRQ 213
mm A uma quadro da lagao

'Exclusivamente 5 andares, completas de empregada.
:-> utilizados-

Preços a partir de' :,"jr •r V; ¦ '"."'x^XX
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Lei emendada em
Saigon permite
reeleger Thieu

Saigon, Hot-B-K-ng (AP-
ANSA-JB) — A Assembléia Na-
cional do Vietnã do Sul apro-
vou ontem emenda constltucio-
nal que permite a reeleição do
Presidente Ncuyen Van Thieu
para um tercwm mandato. A
emenda íoi aprovada por 147 dos
219 deputados e senadores.

A divulgação da votação se-
gulu-se um grande conflito.
Quatro dirigentes oposicionistas
protestaram contra a emenda e
foram agredidos. Houve reação,
cadeiras voaram e o conflito to-
mou conta do plenário. Nas ruas,
antes da decisão da Assembléia
membros da Oposição se reuni-

ram no centro de Saigon para
protestar contra a decisão que
foi qualificada de "ditatorial."

ATAQUES

Forças norte-vietnamitas
lançaram ontem os seus mais
fortes ataques desde a asslnatu-
ra do acordo fie trégua, nas co-
Unas centrais, com mais de 1500

disparos dc artilharia c mortoi-
ros. Ocorreram também ataques
de infantaria, segundo se revê-
lou em Saigon. ,

Os primeiros comunicados
do comando revelam que 31 sol-
dados dò Governo foram mortos
e outros 42 feridos, numa bata-
lha a 15 quilômetros da Capital
provincial de Kontun, onde se

Indicava a morte de 87 novte-
vietnamitas.

Horas após esse combate, os
n o r t e-vietnamitas dispararam
250 tiros de morteiros contra po-
sições dc infantaria do Governo,
seguidos por um ataque de In-
fantaria. Não houve informa-
ções oficiais sobre as baixas des-
sa segunda batalha.
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REFRIGERADOR GELOMATIC
AUGUSTA G 300. Vermelho
Entrada Prestação Total
171,00 9x171,00 1.710,00

LANÇAMENTO EXCLUSIVO

y  „ \¦SiilliiiEH
NOVO CONDICIÕNADOR DE AK
FRIGIDAIRE NOBLESSE
MOD. A10 R6.1 HP. Compressor
importado;

Entrada Prestação- total
000 21x150,00 3.150,00

_H NOVO CIRCULADOR
DE AR SUNBEAM. •
3 velocidades. Grade
giratória

à vista
439,00

\B===^
REFRIGERADOR BRASTEMP BW 10
LUXO. Azul, vermelho ou branco.
t:iilr_cl<i Prestação Tolal
148,00 l)\ 148,00 1.480,00

Nttssff^
REFRIGERADOR CÔNSUL ET-2705.
,Azul, branco, vermelho
Entrada Prestação Total
97,00 23X97,00 2.328,00

IN STALACAO
GRÁTIS

CIRCULADOR DE AR

JET-AÍR PARA CARRO.

Entrada Prestação Total

52,00 9x52,00 520,00

VENTILADOR ELETROMAR. (16) 40 cm
Entrada . Prestação Total
000 8 x 60,00 480,00

wjk*

__J
FOGÃO JANGADA
COMERCIAL 4070. Azul
Entrada Prestação Total'

000 30x16,00 480,00

FOGÃO BRASIL CONTINENTAL
2001. Azul ou vermelho

Entrada Prestação Total
82,00 20x82,00 1.722,00

REFRIGERADOR GENERAL
ELECTRIC MERCURY2012.
Azul, vermelho ou. branco
Entrada Prestação total
88,00 20 x 88,00 1.848,00

•

.'/ * » i' ri

i

FOGÃO SEMER RADIANTE
3010. Azul ou vermelho

Entrada Prestação Total
69,00 IHx 69,00 1.311,00

VVrT-T.--W^> ""' -.~fJ

TV GENERAL ELECTRIC MÁSCARA
NEGRA
Entrada Prestação
80,00 24 x 80,00

Total 2.000,00

TV COLORADO MIDI
Entrada Prestação Total
77,00 20"X 77,00 1.617,00

I
"UsJMP^ 

| h
TV SEMP MULTICOLOR.
AÇORES. (20") 51 cm.

Entrada Prestação
350,00 15 X 350,00

Total 5.600,00

Moradores de todo ramal
de Mangaratiba, ramal de Paracambi

até Barragem de Lages,
Baixada Fluminense, Parada
Modelo até Rio Bonito e

Petropolis. Agora no Ponto
Frio Bonzão você pode

comprar à vista ou a prazo sem fiador
e receber a mercadoria na

sua residência sem acréscimo
de preço.

SérÇíi

TV GENERAL
ELECTRIC
TROPICAL.
(B") 59 cm
Entrada Prestação
85,00 30x85,00

""^^¦^^____í-§5 
^F

Total
2.635,00

TV GENERAL ELECTRIC
A CORES; Mesa..
(26") 66 cm-
Entrada Prestação

000 21x365,00.
Total 7.665,00

Ir- W
AÇORES lllí

TV GENERAL ELECTRIC A CORES.
(20") 51 cm
Entrada Prestação Total
.000 24X260,00 6.240,00

MÁQUINA DE LAVAR BRASTEMP
B616. Branca. Super Filtromática
Entrada Prestação Total
200,00 12x200,00 2.600,00

Isso é muito bom. Isso é bom demais.

PontofrJoMonzãa
Uma loja sempre perto de você.

TV COLORADO RQ GUAIRA
(24") (.1 cm
Entrada Prestação Total
000 21x80,00 1.680,00

^mmm^^m^S^^SííS^^?^^'*''!?. *¦"v"- —— i -.

TV GENERAL ELECTRIC
BIG-BLACK. (24") 61 cm

Entrada Prestação Total.

000 1.5 x 150,00 2.250,00

v_/ ^s^/
MINI-CALCULADORA
ELETRÔNICA REMINGTON
661-D.' Pilha ou corrente

à vista 770,00

ELETROFONE STEREO ABC

Entrada . Prestação " Total

120,00 14x120,00 1.800,00
VENTILADOR GENERAL ELECTRIC
VORTALEX. (12) 30 cm

Entrada Prestação Total
50,00 • 9 x 50,00 500,00

PROIETOR DE SLIDE CABIN
1.000 A.
Entrada Prestação Total
87,00 9 x 87,00 870,00

CAIXA AMPLIFICADORA SÉRVEL
15 Wats de saída
Entrada Prestação tolal
49,00 9 x 49,00 490,00
RÁDIO RELÓGIO DIGITAL
PHILCO
Entrada Prestação Total
54,00 9 x 54,00 540,00

RÁDIO SÔNIA MARACANÃ.

avista 53,00

MONARETA MONARK ESPECIAL
"BRASIL DE OURO 73'

335,00
à vista óés?

i ¦ -
., ,,,,.»-.' «it. I 
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ELETROFONE / '' | ,.; \¦'¦' ¦- -. .fJ .. ::=T)flMOTOPI.AY. t" - jÉ«l|u 4^yjJl.0__."__Í«»//; I]

\ %***'(' ^\ 40^SmmV^s I __JL

000 9 x 50,00 450,00L_
.- «

MÁQUINA DE COSTURA SINGER
PONTO DE OURO 660/515.
Gabinete marfim
Entrada Prestação Total
40,00 20x40,00 840,00

_-__=_L.*f\

Tudo é fácil neste verão.
Você mesmo escolhe como pagar.

MAQUINA DE COSTURA ELGIN B-411
Marfim ou imbuía
Entrada Prestação Total
000 24 x 39,00 936,00

,,.| J^

\ j

fm-;n '

MÁQUINA DE COSTURA SINGER
FACILITA 248/515. Gabinete marfim
Entrada Prestação Total
144,00 9x144,00 1.440,00

¦A ' 
"'a 

I .

Vocêcomprae recebe imediatamente.
Fazemos questão disso.

mf0ym
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Gromyko anuncia nova visita de Nixon
Moscou (ANSA-JB) — O Presi- van, Armênia, onde o Chanceler sovlé- dos'concretos", afirmou Gromlko, cujo

dente Richard Nixon visitará a União tico traçou o panorama da situação discurso foi transmitido pela Agência
Soviética, segundo anunciou ontem política, internacional. Tass. A visita de Nixon será a se-
Ministro das Relações Exteriores An- •
drei Gromyío, sem precisar a data da "& Provável que este novo encon- Bunda. Ele- esteve em Moscou, pela

viagem. A revelação foi feita em Ere- tro de cúpula .EUA-URSS dê resulta- primeira vez, em maio de 1972,

Rtdlofelo UPI

"¦ -—ll".—-1""- I.. II. V-

{.':"¦""-.'" -¦:'"* ¦ :^'.' ',:--¦¦'—. ." --~ •¦' . "m-^-'''êiÉi --''r c>--'..:estação so emahnl,

^^K^ COLCHÃO PROBEL DIVINOBEL. ^
BICAMA LORD. Azul ou ouro Casal (1,28 x 1,88) GRUPO LAFER. MP 121. Preto
Entrada Prestação Total Entrada Prestação Total Entrada Prestação Total

> 76,00 9x76,00 760,00 000 20x22,00 440,00 417,00 9x417,00 4.170,00

WÈk CARRO DE CHÁ DIPLOMATA -*í^^^^=»
li.. «|!. "ítí i,>l.i.. Entrada Prestação Total í^^^^^^^^y
fe. JlllliÉ T" 20,oo 12x20,00 260,00 1/FíPll

!' JÊÊÊW^ BERÇO BABY. Branco, azul ou II ll I

&^ÍÊÈÊÊ% Entrada Prestação Total // 11
[' JVJ|||! 23,00 -in 23,00 230,00 *

llÍÍP CAMA DUPLA COLONIAL f)"%>$% Entrada 
Prestação Total BANQUETA PRECIOSA

kâv* WÊ 000 20x20,00 400,00 rt nA
<«»»*. ._..- _^-* avistaU.aU

' Nas. compras a vista você pode '
t pagar até 30 dias após a entrega. ——' —

' ^-'Ylí GRUPO SUNDAY. Ouro V ijtâjl^pMj lã
KITHERCULESFORMlPLAC.il [n|rada presUcão ¦ Total \ÍWP* M

- Vermelho ou azul ^ cnn ÍMÍ li ÉflL-- Entrada Prestação Total »00 J0 x 50,00 1.500,00 |

75,00 20 K 75,00 . 1.575,00

DORMITÓRIO Si~^ /
BELICHE LEPAR. Marfim BERCAMO METRÓPOLE. )acarajWá~-~^ '/ Wm
Entrada Prestação Tota> Entrada Prestação Total 

"~---..„. S

000 20x25,00 500,00 108,00 23X108,00 2.592,00 ""^ WÈ
S

| '-á; ~~————————J i———————————— ||||

l L, —- " ¦'¦'¦¦. "Tvl ' 
fl

:| DORMITÓRIO HAITI "-^.....^ / -^ 
'--'-'!' 

^^Jà** S
FORMIPLAC. Cerejeira '^-~-^ /nORM^
Entrada Prestação lotai "-~...^ \^J/ NoPonto Frio, o crédito ê na hora. Si

'í 000 2-1x160,00 3.840,00 "" Depois, e so comemorar a boa l|&
! J. compra que você lez. ^L

^**--¦ —¦
1_——ir- 'jgê. ' á^- ™" '
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Ao\ado dos^MvrúsVros do Orçamento e das Finanças o Pri-
meiro Ministro belga Edmond Leburton deixa o Parlamento

Refinaria leva "Prèrnier"

da Bélgica a renunciar
Bruxelas (AP-ANSA-UPI-JB) — O

socialista Edmond Leburton, Primei-
ro-Ministro da Bélgica, renunciou on-
tem ao cargo depois do malogro das
negociações para a construção de uma
refinaria de petróleo em colaboração
com o Irã. na Província de Liège. A
refinaria criou divergências insolú-
veis entre os três Partidos formado-
res da coalizão governista, o Social
Cristão, o Socialista e o Liberal.

O Rei Balduino aceitou a renúncia
mas pediu a Leburton que permaneça
à frente do Governo até a formação
de um novo Gabinete. O Partido So-
cialista vinha pressionando os outros
dois Partidos da coalizão para que
apoiassem o projeto da refinaria, com joqual se rompia o monopólio das em- :
presas petrolíferas particulares na

¦ Bélgica.
DESAVENÇAS

Orçada em 275 milhões de dólares
fCrS 1,65 bilhão), a refinaria'Ibramco
seria construída em conjunto com o
Governo do Irã, mas este decidiu can-
celar o acordo devido às "dúvidas e
atrasos" das. autoridades de Bruxelas. O
empreendimento, na Bélgica, tropeçou
com a posição dos Sociais Cristãos
flamengos, que discordavam da loca-
lização da refinaria^ e dos Liberais,
que desejavam maior participação das
empresas particulares no negócio.

Os socialistas então abandonaram
o coalizão acusando seus aliados de
torpedearem o projeto a fim de pro-
teger o monopólio das companhias in-

; ternacionais de petróleo.
A coligação de Leburton — o 22*5

Governo belga desde a Segunda Guer-

ra Mundial, e que está há um ano
no Poder — tem 162 cadeiras no Par-
lamento de 212 membros. Os Sociais
Cristãos têm 67, os Socialistas 61 e os
Liberais 34.

Mas para o Vice-Premier. Leo
Tmderrians, do Partido Social Cristão,
"a crise é absurda." Explicou que no
seu ponto-de-vista 

"não existe ne-
nhum desacordo básico sobre o pro-
jeto Ibramco. O pedido de maiores
garantias é perfeitamente legitimo."

REFLEXÃO
Os dirigentes dos Partidos políti-

cos belgas convocaram uma série de
reuniões destinadas a examinar o de-
senrolar dos acontecimentos depois da
renúncia do Governo. O Rei Balduino
entrevista-se hoje outra vez com o
Primeiro-Ministro Leburton, mas não
celebrará conversações com outras
personalidades políticas.

Esta medida está sendo interpre-
tada nos meios políticos como um de-
sejo do Rei de deixar transcorrer um
período de reflexão antes de proceder
a adoção de algumas medidas como
por exemplo, a convocação de novas
eleições. Leburton declarou ontem, re-
ferindo-se a Ibramco: "Não desejo me
pronunciar mais sobre esta questão.
Como Chefe de Governo demissioná-
rio, não quero assumir responsabili-
dades que não são minhas." A refina-
ria interessava muito aos Socialistas
e o Primeiro Ministro se empenhou a
fundo na realização do projeto, inclu-
sive chegou a viajar ao Irã para defi-
nlr o acordo que previa importantes
embarques de petróleo para a Bél-

Heath tenta
acordo com
sindicatos

Londres (UPI-ANSA-JB)
— Só o bom êxito das nego-
ciações que o Primeiro-Mi-
nistro Edward Heath man-
terá com os dirigentes do
Trade Union Congress
(TUC), amanhã, poderá
evitar que e'i convoque
eleições antecipadas para
resolver a maior crise eco-
nômica d a Grã-Bretanha
nos últimos 25 anos, segun-
do revelaram ontem funcio-
nários do Governo.

Acrescentaram que Heath.
esta concentrando teclas as
suas forças na tentativa de
fazer um acordo com os dl-
rigentes sindicais para solu-
cionar o litígio com os 269
mil mineiros do carvão. Um
mebro do grupo negociador
do TUC disse que as possibi-
lidades de um acordo já são
bem maiores.

Fontes governamentais
asseguraram que Heath so-
mente pensará em dissolver
o Parlamento no caso dc
um malogro das conver-
sações e diante da impossi-
bilidade total de um acordo.
Se decidir dissolver o Parla-
mento, a fim de convocar
novas eleições, Heath pedi-'
rá ao povo um novo manda-
to para solucionar a crise.

Acredita-se que as novas
conversações entre Heath e
os dirigentes da TUC pode-
riam durar vários dias. O
Primeiro-Ministro também
poderia solicitar a presença
dos dirigentes sindicais dos
mineiros. Heath, segundo
transpirou, deseja exami-
nar cada possibilidade de
solução antes de se decidir
pela convocação ou não de
uma eleição, que poderia di-
vidir ainda mais os britani-
COS.

Falia de moradias
causa protesto

Londres tUPI-JB) — Ma-
nifestantes que protestam
contra a escassez de mora-
dias em Londres invadiram
e ocuparam o edifício Cen-
ter Point, um complexo de
escritórios de 32 andares,
localizado no Centro da ca-
pitai, que permanece vazio
desde a sua construção, em
1963.

A Scotland Yard infor-
mou que 100 pessoas, acom-
panhadas de dois homens
disfarçados de faxineiros,
expulsaram os guardas e te-
lefonistas do edifício e, de-
pois, fecharam as portas.
Um representante dos
ocupantes declarou que fa-
lava e agia em nome dos
londrinos atingidos pela
falta de moradias. Acres-
centou que representava
também a Associação dos
Inquilinos de Londres e
grupos de ação popular.

Dos grupos de ação popu-
lar, segundo o porta-voz dos
ocupantes do prédio, fazem
parte advogados, médicos c
assistentes sociais. Amanhã,
os manifestantes abando-
narão o edifício e pacifica-
mente se reunirão para um
grande comício numa rua
central da capital.

ãfllfltlO teísta
filial Rio,

a partir de 2- feira, dia 21,
estará atendendo o

publico e corretores em
seu novo endereço:

Praça Pi
TeL 224.

oX 79
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Nixon diz
que protegerá
consumidor

Washington ( U P I- A P-
AFP-ANSA-JB» — O Presi-
ciente Richard Nixon pro-
meteu ontem que fará tudo
o que estiver a seu alcance
para impedir que as empre-
sas de petróleo obtenham
lucros exagerados com a es- :
cassez de combustível.

Em longa mensagem a
Nação, na qual analisou a
situação dos Estados Unidos
no que se refere à energia,
Nixon afirmou que vai pe-
dir imediatamente ao Con-
gresso — que reiniciará
amanhã suas atividades —
a aprovação de uma lei que
impeça os lucros rápidos,

NOVA LEGISLAÇÃO
O Presidente norte-amerl-

cano afirmou ainda que vai
propor uma nova legislação
pura poder exigir às empre-
sas de petróleo um relatório
completo e constante dos
custos, depósitos, reservas e
dados afins.

Disse que enquanto essa
legislação não for aprovada
o Departamento Federal de
Energia fiscalizará perma-
nentemente os livros das
principais empresas, missão
para a qual já foram no-
meados centenas de agen-
tes.

Em sua mensagem, Nixon
disse estar satisfeito em po-
der Informar ao povo que"estamos fazendo progres-
sos" nos esforços para en-
frentar a crise de energia."Se mantivermo.s a coopc-
ração, todos nós temos boas
razões para esperar o me-
lhor.

Congresso debate
energia amanhã
Washington (USTS-JBi —

Após um recesso dc 30 dias,
o Congresso norte-ameri- •
cano reiniciará amanhã
seus trabalhos debatendo,
logo na primeira semana de
sessões, o mais importante
dos 10 mil projetos que de-
vem ser examinados: o da
Lei Nacional de Emergência
de Energia.

Esse projeto tem por ob-
jetivo conferir poderes de
ação ao Presidente Richard
Nixon a fim de decretar o
racionamento de combustí-
vel, se necessário, e obter
recursos para enfrentar a
escassez de energia nos Es-
tados Unidos.

NOVAS PONTES
O projeto deverá criar

condições para solucionar, a
curto prazo os problemas
gerados pela crise dc ener-
gia, o aumento da procura
ríe petróleo e o boicote ára-
be.

Outro projeto referente
ao mesmo problema 6 o que
tem por alvo as dificulda-
des de energia previstas pa-
ra o decênio de 1980. Ele
visa criar um centro adn.-
nistrativo de pesquisa e de-
senvolvimento d e energia
com a finalidade de coorde-
nar a ação governamental
no campo de novas fontes
de energia.

Ao propor a criação desse
organismo, e m novembro
passado, o Presidente Nixon
propôs uma verba de 10 mi-
lhõe.s de dólares (Cr$ 63 ml-
lhões), para "alcançar uma
capacidade de auto-sufl-
ciência nacional de energia
até 1980."

Isso será o resultado de
todos os esforços já desen-
volvidos ate aqui na ex-
tração dc petróleo do xixto,
calor geotérmico, energia
solar e nuclear, além dos
programas das últimas dé-
cadas em que o átomo e
a exploração espacial foram
postos a serviço- da Huma-
nidade.
OUTROS PROJETOS

Os dois outros projetos
mais importantes são, o pri-
meiro, a Lei da Reforma do
Comércio, e, o segundo, o
da conversão do atual siste-
ma de medidas para o slste-
ma métrico decimal.

O projeto da Lei da Re-
forma do Comércio deverá
assegurar ao Executivo am-
pios poderes para negociar
acordos comerciais com ou-
tros paises, inclusive redu-
zir tarifas e outros obstácu-
los ao comércio mundial.

Já aprovada pela Câmara
dos Representantes, o pro-
jeto está entre os primeiros
a serem debatidos no Sena-
do. Os deputados votaram
cláusulas negando determi-
nadas tarifas preferenciais
e créditos comerciais que
restringem a emigração de
judeus soviéticos.

Quanto à conversão para
o sistema métrico decimal,
o projeto estabelece um pe-
rínoo de 10 anos para a
Transformação, que permiti-
rá aos Estados Unidos par-
ticiparem amplamente da
fixação de mais de 10 mil
normas padrões de medição
industrial em todo o num-
do.

Mensagem mostra reação à crise
\

Eis o texto parcial da mensagem
de Nixon:

"Há 10 semanas, falei à Nação
sobre a crise de energia. Pedi a todos
os americanos que aceitassem alguns
sacrifícios de conforto e conveniência,
a fim de que nenhum americano ti-
vesse de suportar privação real.

Hoje, desejo falar-llies sobre nos-
so progresso e responder às perguntas
básicas que muitos americanos fite-
ram sobre esta crise. Do lado positivo,
estou feliz em poder anunciar que es-
tamos enfrentando bem este desafio.
Há várias razões para isto.

POVO COOPERA

O niais importante dc tudo è o
que cada americano tem feito volun-
turiamenlc. Sua resposta — às medi-
das que você toma para poupar ener-
gia numa base pessoal, voluntária,
diariamente — é a razão .mis im-
portante de nosso sucesso até agora,

Nas últimas sete semanas, tive-
mos domingos sem gasolina no pais.
Sua cooperação com este programa
ajudou a tornar possível para mim

anunciar que, durante o mâs de de-
zembro, o consumo total de gasolina
nos Estados Unidos foi quase 9% abai-
xo das expectativas.

Os americanos estão também
respondendo ao apelo de temperatu-
ras mais baixas no lar e no trabalho.
Um recente relatório ãa Nova Ingla-
terra demonstra que, 19 mil lares lá
reduziram o consumo de óleo de ca-
lefaçâo em mais de 16%, em relação
ao ano passado, e que isto depois de
terem sido feitos os ajustamentos de-
correntes do tempo mais quente.

MENOS CONSUMO
As concessionárias de serviço pü-

Mico estão anunciando que o consu-
mo do gás natural através do pais se
reduziu em 6% em relação ao ano
passado, enquanto o consumo da ele-
tricidade nas residências, escritórios,
fábricas e outros lugares caiu em cer-
ca de 10%.

Além do progresso que fizemos
por causa da conservação voluntária,
tivemos também sorte porque o tem-
po no último trimestre de 1973 foi

mais quente do que de costume. As-
sim, não consumimos lauto combustí-
vel para eulejação quanto esperava-
mos.

Agora, finalmente, deixe-me di-
zer-lhes o que o Governo vem fa-
zenão para enfrentar esta crise. Um
programa de alocação de petróleo foi
estabelecido, de modo que nenhuma
área da nação está 'submetida a pri-
vação indevida. Começamos o proces-
so de converter serviços de utilidades
públicas,, que usam petróleo, para car-
vão, sempre que possível, liberando
cerca de 200 mil barris de petróleo
por dia para uso em outras áreas. A
meu pedido, leis disciplinando a con-
servação ãe energia, tal como horário
de verão o ano inteiro, foram promul-
gadas e estão agora em vigor.

No Governo, onde temos uma
obrigação especial de dar o exemplo,
ordenei, em primeiro lugar que o con-
sumo de energia fosse reduzido em
pelo menos 7%. Esta meta foi atingi-
da e ultrapassada. O consumo de
energia pelo Governo federal dimi-
nuiú mais de 20% em relação à pre-
visão da demanda.

Se esta coperação voluntária con-
tlnuar, posso assegurar-lhe, hoje, con-
flantemente, que podemos evitar pri-
vações este inverno, e que evitaremos
o racionamento de gasolina na pri-
mavera. O Governo tem a responsabi-
lidade de se preparar para o pior, a
fim de que estejamos prontos para
racionar a gasolina, se necessário.

Permitam-me, . agora, voltar-me
para as duras perguntas, que estão
sendo feitas por milhões de america-
nos preocupados. Primeiro, terão as
grandes companhias de petróleo per-
missão de auferir enormes lucros
com a escassez? Elas se beneficiarão
com seus sacrifícios pessoais?

Meus sentimentos a este respeito
não poderiam ser mais fortes. Os sa-
crificios feitos pelo povo americano
?ia crise de energia devem ser para o
beneficio de todo o povo, e não ape-
nas para o beneficio das grandes em-
presas.
MOTIVO DAS ALTAS

Reconheço, como vocês, que os
preços da gasolina, do óleo de caie/a-
ção e ouíros produtos petrolíferos es-
tão subindo. Estes preços estão subiu-

do porque os custos do petróleo es-
trangeiro estão subindo. As nações
das quais ainda importamos petróleo
aumentaram seus preços de 4 dó-
lares tCr$ 25,20J o barril, há ci?ico
7íieses, paro 12 dólares (CrS 75,60) o
barril, hoje, Este custo triplicado é
passado para o consumidor, e esta é
a razão por que os preços estão su-
bindo.

Farei tudo que puder para con-
ter o preço do petróleo estrangeiro.
Histórias alannistas de que o povo
americano breve estará pagando um
dólar (Cr$ 6,30) por um galão de ga-
solina são tão ridículas quanto as Ms-
lórias que dizem que iremos pagar
um dólar por um pão. O povo amerl-
cano não tem condições dc pagar
tais preços, e posso assegurar-lhes
que não pagará.

Ao mesmo tempo, comprometo-
me a fazer tudo em meu poder para
evitar que as grandes companhias pe-
troliferas e outros grandes produto-
res de energia aufíram um lucro de-
sarrazoado com a crise. Um número
demasiado grande de americanos sa-
crificou muito para permitir que isto
aconteça."
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Japão eleva
os gastos de
importação

Tóquio (UPI-AP-JB) - O
Japão gastará 5 bilhões de
dólares (Cr$ 31 bilhões) a
mais este ano na impor-
tação de petróleo por causa
do aumento dos preços, se-
gundo um relatório oficial.
A principio foram destina-
dos 10 bilhões de dólares
iCr$ 02 bilhões) às impor-
tações de combustível, mas
o novo orçamento fixa esta
quantia em 15 bilhões de
dólares iCr$ 93 bilhões).

As autoridades japonesas
decretaram novos controles
para combater a poluição
causada pelos automóveis.
Carros de passageiros serão
obrigados a usar equipa-
mentos que diminuem em
89';'; o teor de monóxido de
carbono emitido pelo esca-
pamento.
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O petroleiro Key Trader e o cargueiro norueguês Baune ardem em
colisão no Mississípi. Houve duas mortes em cada navio. 61 tripulantes

chamas após sua
foram resgatados

Brasil oferece
ao Chile ajuda
no setor energia

Santiago (APP-AP-JB) — O General Amir Bor-
ges Fortes, presidente da Eletrobrás, disse ontem
nesta Capital que "o Governo brasileiro fará um
estudo concreto sobre como ajudar o Chile no cam-
po energético." Borges Fortes, que está há quatro
dias em Santiago, foi recebido ontem pelo Presidèn-
te da Junta Militar, General Augusto Pinochet, e
pelo Almirante José Torjblo Mcrino, um dos quatro
membros do Governo chileno.

O presidente da Eletrobrás disse que tomou co-
nhecimento dos planos da empresa nacional de cie-
trlcidade chilena para todo o pais e acrescentou que
"eles são fáceis de aplicar." Por isso, procurará in-
teressar os órgãos competentes brasileiros para que
estes ofereçam o necessário apoio técnico c, eventu-
almente, financeiro. "Estou certo de que vamos fa-
zer alguma coisa juntos. Nesse aspecto, creio que a
missão foi coroada de sucesso. Volto ao Brasil com
a certeza de iniciar esta cooperação cm pouco tem-
po" — afirmou Amir Borges Fortes.

/* economia
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Moscou redw
luz na rua
po

Moscou, Belgrado, Haia,
Roma e Bruxelas 1UPI-A1--
JB) — A iluminação das
ruas de Moscou íoi reduzida
para poupar eletricidade,
na primeira manifestação
nítida da crise de energia
na União Soviética. Com ex-
ceção da Praça Vermelha e
do Kremlin, os monumentos
e edifícios ficam parcial-
mente iluminados ao cs-
curecer.

D i p 1 o ni atas ocidentais
disseram que, ao que pare-
ce, a causa é a íalta de
combustível para as usinas
hidrelétricas de Moscou.
"Há combustível suficiente
e gás natural na Sibéria"
— afirmou um deles — mas
o problema é traze-los em
quantidade suficiente."

EM DEZEMBRO

A primeira redução ocor-
reu no Inicio de dezembro,
quando a iluminação foi rc-
duzida a partir das 23 horas
cm vez de â meia-noite.
Uma semana depois, a rc-
dução começou às 21 horas.

No final de dezembro, a
luz da rua era acesa apenas
parcialmente, ao escurecer.
Outro indicio de escassez é
o fato de os motoristas de
ônibus e táxis colocarem os
veículos em ponto morto
quando dirigem em ruas
planas ou em descidas.

IUGOSLÁVIA
Uiferenciando-se de ou-

tres paises da Europa, na
Iugoslávia as luzes conti-
nuam brilhantes como min-
ca e os motoristas dos pai-
ses vizinhos chegam em
grande número para enche-
rem os tanques dos carros.

Os países árabes produto-
res de petróleo, que dimi-
nuíram o fornecimento pa-
ra o Ocidente, prometeram
a Iugoslávia que todas as
suas necessidades petrolife-
ras serão atendidas cm si-
nal de reconhecimento ã
sua política pró-árabe.

HOLANDA

O Governo holandês acei-
tou o conviLe do Presidente
Riehard Nixon para partici-
par, a 11 de fevereiro, cm
Washington, da conferência
de países consumidores de
petróleo, mas insistiu em
que a reunião deve ser se-
guida por outra, que reúna
n aç õ e s consumidoras e
nações produtoras.

Em Roma, o Governo ita-
liano suspendeu a proibição
do fornecimento de com-
bustível, imposta sexta-feira
aos vôos fretados britani-
cos. Um porta-voz do aero-
porto disse que o assunto
será discutido com funcio-
nários ingleses.

Em Bruxelas, foi divulga-
da uma pesquisa realizada
pelo Mercado Comum Euro-
peu, que afirma que os pre-
ços do petróleo e os proble-
mas de abastecimento afe-
taram os empregos, os pre-
ços a varejo, as bolsas de
valores, a balança comercial
e outros importantes aspec-
tos da economia da Europa
Ocidental.

Itália desmente
negócio com Irã

Roma (UPI-JB) — Por-
ta-voz oficial da Chancela-
ria Italiana desmentiu on-
tem em Roma a noticia de
que a Itália estava tentan-
do obter petróleo da Arábia
Saudita em troca de arma-
mentos. "Essa informação é
falsa", disse o funcionário.

A noticia havia sido di-
vulgada pelo jornal de Bei-
rute Al Anwar, segundo o
qual as negociações esta-
vam sendo feitas com o Mi-
nistro do Planejamento
saudita, Hisman Mazer, e
que "o acordo será anuncia-
do nos próximos dias".

América Central
apela a Caracas

Cidade da G u a t e m a 1 a
(AP-JB) -— Os Ministros da
Economia dos cinco paises
centro-americanos visitarão
este mês a Venezuela a fim
de obter fornecimento de
petróleo venezuelano a pre-
ços favoráveis.

A decisão de negociar di-
retamente com a Venezuela
íoi tomada após a reunião
dos Ministro da Costa Rica,
Guatemala, Honduras, Ni-
carágua e El Salvador. Nu-
ma declaração conjunta
eles disseram que, aos pre-
ços atuais, seus paises terão
de pagar em 1974 Cr$ 1 bi-
lhão 200 milhões a mais do
que em 1973, o que provoca-
rã uni desequilíbrio na eco-
nomia da região.

r^
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Rápida instalação. Fácil
romoçao. Padrões e
coros altamente
decorativos.

OXIGÊNIO E VIDA
TIOMIA-O A MÃO

li alívio instantâneo n.is crises circula-
túri.is, ttspir.tturi.is, pneumonia, tha?
qucs^cora;.io, anginas, asma, i-iití/t-mj
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CONHEÇA 0 MELHOR SOM DO RIO
No menor STUDIO da G.B.; Amplificados», Docks; Toca-

discos; CX. acústicas; Hoadphones; Cápsulas; Agulhas c Filas.

O nosso MINISTUDIO lem aquele preço e financia até 36 meses

Rua Luiz de Camões 87 a 91 perto da Praça Tiradentcs.

AIR-AID
Oxigênio Puro
Ocultn-seno
boi si u lio du cil-
çii ou bolsa der
ni.iu. Apenas 10
icniíiiietros! e
1">U «rs, dc- pc-
so, com a carga
de oxigênio. l'a-
ra uso iiiM.tnt.i-
neq, em qual-

. —m^- quer lu.u.ir.

Fabricante: Cryogenics Inc., U.S. A.
Representante exclusivo: Hermes Fer-
núncios S.A, Av. Rio Branco 133 - 1«.°
Tel.: 252-Ô62; R. Maria Freitas % Gr.
60i. Tel,; 390-9310, MaJ. GU.
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Na Lagoa, Telma faz a prova final ão curso que a licenciou para voar em helicóptero O banho foi ãe guaraná

É uma pena o aniversário do Rio de Janeiro este ano ter caído num domingo.
Afinal, um feriadozinho a mais não ia fazer mal a ninguém.

V- ¦<:

Esta é a homenagem da
General Motors do Brasil c dos seus Concessionários de

Qualidade a todas aspessoas que nos" 
últimos 409 anos lizeram desta

cidade o iugar mais bonito._ bem-humorado
do mundo.

MARCA DE EXCELÊNCIA
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Telma já
pode pilotar
helicóptero

A substituição do tradi-
cional banho de óleo por
um de guaraná foi a única
m o dilicação ocorrida du-
vante a prova final para pi-
loto de helicóptero realiza-
da ontem no Heliporto da
Lagoa, quan do Telma
Monção, 27 anos, tornou-se
a primeira mulher a ser
brevetada no Brasil nessa
modalidade de võo.

,0 exame foi feito em um
helicóptero Silvercraft, ita-
liano, modelo que dentro dc
seis meses começará a ser
montado no Brasil pela Au-
di. na sua fábrica de Jaca-
rei, em São Paulo, sendo
também esta a primeira
apresentação oficial do apa-
reino no Rio. Os examina-
dores de Telma foram o Co-
ronel Dirceu Machado e o
Major Noronha, da FAB.

SALÁRIO
Para Telma, que fez a

prova vestida dc branco, a
carreira de piloto de heli-
cóptero significa, além da
satisfação pessoal, a possi-
bilidade de entrar cm um
mercado de trabalho de sa-
lários compensadores. Para
freqüentar o Helicurso. cs-
cola homologada há alguns
meses pelo DAC. Telma tra-
balhou vários anos como
corretora no mercado de
capitais, tendo gasto com o
curso mais de Cr$40 mil.

Diz ela que o breve obtido
ontem 6 de piloto parti-
cular, mas até marco espera
tirar licença de comercial,
bastando para isso complc-
tar 75 horas de vóo e fazer
um curso d e aperfeiçoa-
mento teórico. Ao conquis-
tar ontem o breve, Telma
só escapou do banho de óleo
tradicional, a pedido do di-
retor da Helicurso, Coronel
Mendonça.

Sobre o aparelho usado
na prova, o Silvercraft, -os
diretores da Audi Helicópte-
ros e Aviões S/A disseram
que em seis meses a fábrica
estará montando três heli-
cópteros por mês. número
que será aumentado em
pouco tempo e dentro de
ano e meio, segundo pre-
visão, fabricará o Silver-
craft no país usando moto-
res americanos de uma tá-
brica adquirida pelo grupo
brasileiro.

Estácio de
Sá dá

.¦ova fácilP1
A maior parte dos 1364

candidatos que realizaram'
ontem à tarde o vestibular
das Faculdades Integradas
Estácio de Sá, que oferece
400 vagas para cs cursos de
Direito (160), Comunicação
Social i80), Economia < 80 >
e Administração i80i,
achou as provas fáceis e
bem elaboradas, embora ai-
gúns sentissem dificuldade
em Inglês e História.

Num ambiente de tran-
quilidade, tendo só o calor
para atrapalhá-los, os estít-
dantes iniciaram o concurso
às 14h30m. divididos nas 20
salas das escolas, na Rua
do Bispo, 83, Rio Comprido.
Todos os candidatos fize-
ram provas de Português,,
História e Inglês ou Fran-
cês, além de Conhecimentos
Gerais para os 795 que op-
taram por Direito e Comu-
nicação e Matemática para
os 5GÍ) que se inscreveram
em Economia e Ádmlnls-
tração.

O resultado dos exames
será divulgado pela direção
d„\s Faculdades Estácio dc
Sá à meia-noite de hoje çj
segundo seu diretor, o Juiz
João Uchoa Cavalcanti Ne-
to, serão fornecidas bolsas-
de-estudò aos primeiros co-
locados.
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Mercado para formados em
faculdades é desconhecido

Em fins do dezembro, só no
Rio, 15 mil estudantes concluíram
seus cursos superiores. Em março
cerca de 35 mil ingressarão nas fa-
cuidados do Grande Rio, ajudando
a elevar para 1 milhão o número de
universitários em todo o Brasil, cuja
futura absorção pelo mercado de
trabalho é um mistério até para as
autoridades governamentais, por
falta de estudos e estatísticas.

Terminada a euforia das dlplo-
mações e dos vestibulares, começa
para os dois grupos a fase das in-
certezas: para os 15 mil que saem
das faculdades a grande interroga-
ção é o mercado de trabalho es-
premido e imprevisível; e para os
35 mil que entram a dúvida.se re-
refe certamente à profissão esco-
lhida, em termos de futuro e de
opção vocacional.

Expansão desordenada
O número de universitários no

Brasil cresce e as chances de em-
prego, apesar do desenvolvimento
econômico, nem. de longe acompa-
nham esse crescimento. Tal expan-
são começou por volta de 1970, com
a multiplicação do número de vagas
nas faculdades isoladas,' è os pri-
meiros reflexos disso, mesmo dan-
do-se o desconto das evasões, de-
verão ser sentidos já no ano que
vem.

Enquanto isso, o mercado para
o profissional de nível superior
continua sendo o grande desconhe-
cldo. Os poucos estudos que exis-
tem não chegam a dar uma idéia
mais ou menos segura da realida-
de, pois da mesma forma que há
prognósticos de que- "o problema
será solucionado à medida que o
país for se desenvolvendo", feitos
por inúmeras autoridades, há em
contrapartida fatos e dados som-
brios, como os de uma pesquisa
realizada pela Universidade Federal
de Pernambuco: 11% dos que se
formaram entre 1968 e 1970 ainda
estão desempregados.

E' sabido que nos grandes cen-
fros urbanos a maioria das 65 pro-

fissões de nível superior regula-
montadas têm mercado em fase de
saturação, e algumas, entre elas as
10 dadas como prioritárias pelo
Governo (engenheiro, veterinário,
médico, dentista, químico, arquite-
to, agrônomo, farmacêutico, enfer-
meiro e professor), já não ofere-
cem quase perspectiva de coloca-
ção para os novos profissionais.

justamente sobre algumas des-
sas profissões prioritárias é que re-
cai a preferência dos candidatos
aos vestibulares na hora da opção
pela carreira (por falta de orien-
tação vocacional, os fatores da es-
colha vão desde o modismo da
profissão até á busca de status).
Nesses últimos vestibulares acon-
teceu algo que'intrigou os analis-
tas: a procura pelos cursos de Ad-
ministração suplantou a de Direito
e Letras (Direito sempre ocupou o
terceiro lugar, talvez devido à tra-
clicão, abaixo de Engenharia e Me-
dicina), o que significou o empenho
do candidato pelo status, ou seja, a
busca de um .diploma para valoriza-
cão profissional.

Em 1971, por exemplo, num es-
tudo feito pelo Instituto Universi-
tário de Pesquisas das Faculdades
Cândido Mendes entre 1073 estu-
dantes secundários na Guanabara,
a escolha por Administração sè si-
tuava em 13° lugar (as carrei-
vas preferidas entre 20 selecionadas
foram, então, Engenharia, Mediei-
na, Letras, Economia, Psicologia,
Direito, Filosofia, Matemática e
Arquitetura).
Roteiro das profissões

Para atenuar o problema da
escolha de profissão, o Cesgranrio,
responsável pelos vestibulares no
Grande Rio, dispõe do Roteiro das
Profissões, elaborado pela profes-
sora Maria de Lourdes Bernardes,
para quem o desconhecimento das
carreiras existentes ou a visão in-
correta do exercício profissional de
algumas delas são os maiores cul-
pados pelas grandes indecisões ou
escolhas erradas.

Não há estatísticas sobre as re-
lações unlversldade-empresa, ape-
nas esboços e estimativas (o IPEA,
do Ministério do Planejamento, já
realizou alguns estudos comparatl-
voS). Assim, dificilmente será co-
nhecldo objetivamente o destino
dos 15 mil profissionais de nível su-
perior que acabam de sair das fa-
cuidados cariocas, e muito menos
se saberá como se colocará o gran-
de contingente ue 1975 (o Ministé-
rio da Educação traçou uma pro-
jeçâo para 1976, mas ignora o qua-
dro do momento).

A realidade é que, segundo ai-
guns técnicos do próprio Ministé-
rio, é indispensável contar com pro-
jeções, estudos prospectivos refe-
rentes á capacidade de absorção de
profissionais de nível superior pela
economia nacional e regional, ao
fim de vários anos, para se adequar
as escolas superiores às necessida-
des do mercado de trabalho.

Para dar uma idéia dessa di-
fleuldade, citam a pesquisa feita
pelo Centro Nacional de Recursos
Humanos com empregadores, inda-
ganeto que tipo de mão-de-oora
qualificada suas empresas precisa-
riam, pergunta que eles, emprega-
dores, simplesmente não souberam
responder. Por extensão, o Minis-
tério do Trabalho é pobre em co-
nhecimentos sobre essa área.

O primeiro quadro concreto a
respeito, contudo, foi esboçado atra-
vés de uma pesquisa feita pelo Íris-
tltuto de Desenvolvimento da Gua-
nabara (sobre utilização de pessoal
de nível superior na indústria do
Grande Rio). O levantamento cons-
tatou a existência de 12 452 pro-
fissionais em 1971. 58.5% dos quais
da área Tecnológica i89fi eram en-
genheirosl, 35,4% da área de Cièn-
cias Humanas c 6,1% da área Bio-
médica.

Leia editorial
"Bolsas de Trabalho"

APROVEITE GENTE BOA
JÁ É CARNAVAL NA

CENTRO: Rua Uruguaiana, 5
Rua' Uruguaiana, 105/107
Rua do Ouvidor, 137
Rua da Alfândega, 116/118

?BOTAFOGO: Rua Marquês de Abrantes, 27
?COPACABANA: Rua Raimundo Correia, 15/19

?IPANEMA: Rua Visconde de Pirajá, 4-B

?TIJUCA: Rua Conde de Bonfim, 377
•?MÉIER: Rua Dias da Cruz, 25
?MADUREIRA: Rua Carvalho de Souza, 282

CAMPO GRANDE: Rua Ferreira Borges, 6/8

NITERÓI: Rua Cel. Gomes Machado, 24

CAXIAS: Av. Presidente Kennedy, 1605/7

S.JOÃO DE MERITI: Rua da Matriz, 103

NOVA IGUAÇU: Av. Amaral Peixoto, 420

(?Abertas até 22 hs.l

Departamento de Atacado:
Av. Presidente Vargas, 542-20° andar.

Rede oficial promete dar a
todos ensino profissional

NOVO
LANÇAMENTO PHILCO

A reforma de ensino deflagra-
da pela Lei n.° 5 692, entra no
quarto ano com a rede escolar ofi-
ciai da Guanabara prometendo
ensino profissionalizante a todos
os 16 mil alunos matriculados n
primeira série do segundo grau de
Sistema Estadual de Ensino já
Assembléia Legislativa, para ser
transformado em lei antes de mar-
co, obrigando a rede particular a
dar também ensino profissional!-
zante.

A excessiva descentralização e
a liberdade da lei da reforma são,
porém, apontadas como falhas gra-
ves e causas da lentidão com que
vai sendo feita sua implantação
em todo o país. Na Guanabara, on-
de se encontram as melhores con-
dições básicas para efetivação da
reforma, a situação é classificada
como "calamitosa" pelo Deputado
Álvaro Vale (Arena), ardoroso de-
fensor da Lei n.° 5 692.

Mudou tudo
— A reforma criou um clima

de revolução no ensino, deflagran-
do um processo de negação de tudo
o que era passado. A crítica à es-
cola tradicional foi sedimentada
errada: seu erro não era formar
mal, era ser elitista. Mas a escola
era boa para os poucos — 10 de
cada mil que entrava no primei-
ro ano primário — que chegavam
à universidade. A seleção era por.
cima; hoje, é por baixo. A escola
dá pouca oportunidade aos que têm
mais capacidade. Foi uma mudan-
ça radical nestes três anos — aflr-
ma o Deputado Álvaro Vale, in-
sistindo em que "a Lei n.° 5 692 é
ótima".

— Estamos correndo o risco
de cair na escola de generalidades
c não formar mais lideranças. Ho-
je, na escola de segundo grau ensi-
na-se o que se devia ensinar no pri-
meiro grau; na universidade o que
se devia ensinar no segundo grau;
e no mestrado é que se faz o curso
universitário mesmo. E já vão sen-
do criados os doutorados... Isto
porque poucos professores estão
compreendendo o espírito da re-

forma. O professor deve exigir do
aluno apenas o mínimo que lhe
permita acompanhar a turma. Es-
te o sistema. O importante é man-
ter a criança oito anos na escola;
é o conceito de escolaridade que
importa. Mas isto não implica que
o professor não ensine muito. O
professor tem que dar toda a In-
formação. A escola tinha que estar
ensinando mais e não menos; ape-
nas não deve mais exigir de todos
os alunos que aprendam tudo o
que é ensinado — acrescenta o
Deputado Álvaro Vale.

Universitário parasita
A tese da professora Edilia

Coelho Garcia, pioneira da refor-
ma, membro do Conselho Federal
de Educação e ex-Integrante da
Comissão de Implantação da Re-
forma na Guanabara (pediu de-
missão em outubro), é a de que o
ensino profissionalizante deve fi-
car a cargo de particulares.

— Nossos alunos são de classe
média e abastada. Não precisam,
a rigor, entrar na força ds traba-
lho para fazer seu curso superior.
Mesmo assim, querem sua inde-
pendência. Por que o universitário
brasileiro bem que ser parasita?
Fazer o universitário trabalhar
para custear seus estudos é expe-
rlência que faço há anos, inclusi-
ve como mãe, Meus filhos saem do
colégio e começam a trabalhar. Ah-
tes da lei da reforma, o Conselho
Federal de Educação deu o parecer
autorizando os cursos profisslona-
lizantes aqui no colégio. Até 1973,
éramos o único colégio a ter esses
cursos. O ensino profissionallzan-
te deve ficar a cargo dos partícula-
res. O Estado só é obrigado a dar
o primeiro grau. Se eu fosse Go-
verno, não me sentiria obrigado a
dar segundo grau — afirma dona
Edilia, diretora do Colégio Brasi-
lelro de Almeida.

Ajuda empresarial
— No Inicio, tivemos grande

dificuldade. Nossos alunos se sen-
tiam sobrecarregados. Fomos obrl-

gados a manter dois cursos, dando
profissionalização facultativa. No
primeiro ano, em 1971, tivemos tur-
mas de cinco alunos para dese-
nhista-projetlsta; o curso era ai-
tissimo. Hoje, temos para este cur-
so duas turmas de 30 alunos. O pro-
blema de custos do ensino profis-
sionalizante só pode ser resolvido
com o interesse das empresas. Pa-
ra o curso de técnico em serviços
bancários, fizemos convênio com a
Associação de Bancos da Guana-
bara. Muitos bancos mantiveram
alunos bolsistas. A associação nos
ajudou no preparo do currículo e
na escolha do pessoal docente. Es-
ta pode ser, também, a saída para
a rede oficial —¦ acrescenta a pro-
fessorâ Edilia Garcia.

A falta de profesores espseia-
lizados preocupa Dona Edilia.

— Para o curso de técnico de
turismo, por exemplo, não conse-
gul professores.'. Já tinha alunos
inscritos e tive de cancelar o pro-
jeto. Acompanho preocupada as
noticias de cursos de turismo em
nível superior que estão sondo
abertos. Não consegui professores
para o nível médio. Como serão es-
ses cursos superiores?- E' por essas
coisas que tenho saudade da rigo-
rosa fiscalização do Ministério da
Educação. Em nome 'da liberdade,
faz-se muita barbaridade. Hoje há
uni arremedo de Inspeção. Os lns-
petores são amanuenses, examinam
papel apenas — queixa-se Dona
Edilia.

Condições na Guanabara
Na Guanabara, segundo edu-

cadores e técnicos, estão as melho-
res condições para Implantação da
reforma: pequenas distancias, qua-
lificação do professorado e boa ra-
de de ensino. O diretor do Ensino
de Segundo Grau, professor José
Manarino, está otimista quanto ao
ensino profissionalizante. Informa
que nas 27 escolas de segundo grau
dentro de 45 dias já haverá todo o
equipamento necessário aos cursos.
E que o problema de professor es-
peciallzado está resolvido com a
formação intensiva de 475 técnicos.
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CREW-CSPA
Na Bemoreira Ducal

você compra agora e só começa
a pagar depois da Copa do Mundo,

^ ,,. uma bola
GrátlS'. de futebol.

40 meses sem entrada

Berço OGGI
Ent. e prest. mensais

iguais: 13,

Dormitório BÉRGAMO
Bandeirante RB-240
Ent. e prest. mensais iguais

65 ll I I

mW meses sem juros.

Sala Guanabara Ent. e prest. mensais iguais: 58, Colchão Probel
Ent. e prest. mensais iguais: 15,

Máquina de Costura
SINGER 660 Guarujá
Ent. e prest. mensais iguaisj)Oi ü -—TB»->- VW Dormitório Fórmica

Leblon
Ent. e prest. mensais9 212,

Bemoreira I jjjjçãj 1
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CENTRO - CATETE - FÁTIMA - COPACABANA - TIJUCA - MÉIER - MADUREIRA - PILARES - PENHA-RAMOS - CAMPO

GRANDf ¦ NITERÓI - CAXIAS - NOVA IGUAÇU - S. J. MERITI - PETRÓPOLIS - VOLTA REDONDA - RESENDE ,.„„,,.„...,. u

PROcesfflmcnTODCDnDOs:
OPORTUniDRDC PRRR OS HOIRCM
D€ QIK O BRR1IL PRCCKR.

O LTD/DATAMEC que tem uma tradição de cinco anos
na formação de analistas e programadores e na especiali-
zação de economistas, engenheiros e administradores, soma
aos seus currículos altamente aperfeiçoados a tecnologia
desenvolvida -pela DATAMEC, a maior empresa de proces-
samento de dados da América Latina.

CURSO DE ANÁLISE
Inicio: 30 de janeiro

Exigências: Segundo ano universitário ou 2 anos de expe-
riência em processamento de dados.

Informações e inscrições: Rua do Ouvidor, 130 - 3' andar
Tel. 252-2232

ff* Conjunto Estofado Orquídea ^k^JJ ffi •
Ent. e prest. mensais iguais: í#^#j A

L~ ^

OPORTUNIDADE PARA DISTRIBUIDORES
Acendedores Eletrônicos FLINT, de grande aceitação e amparado por cam-

panha publicitária, oferece excepcional oportunidade para organizações, lojas

ou cadeia de lojas que queiram distribuir os conhecidos acendedores FLINT,

em vários modelos que atendem a todas as classes econômicas, para as praças

de: interior do Estado de São Paulo, Baixada Santista, Estados e Capitais do Pa-

raná, Sta. Catarina, Rio Grande do Sul, Goiás, Mato Grosso, Espírito Santo, Per-

nambuco, Bahia, Ceará, e Rio Grande do Norte.

EXIGE-SE:

- Cadastro Completo. C/ C.G.C. e insc.

- Obrigações de cota mínima compatível a área operacional pleiteada.

- Firma com existência mínima de dois anos.

Tratar por carta, fornecendo exigências acima. À Rua Manoel Coelho, 500

3.° conj. 302. Tel. 442-5378 - São Caetano do Sul - S.. Paulo.

MEDICINA - VESTIBULAR
Faculdade de Medicina de Vassouras

(Reconhecida pelo Conselho Federal de Educação)

Inscrição: Até 31 de janeiro.
Locais: Vassouras - Secretaria da Faculdade.

Rio - Galeria dos Empregados do Comercio
. . Áv. Rio Branco - 120 - sobreloja 18.

São Paulo - Av. Ipiranga, 345 - grupo 401.
Juiz de Fora - Estado de Minas. Av. Governador

Valadares, 404 - Apto. 302 - Bloco: B
— Bairro Manuel Honório.

Provas: 9 de fevereiro, em Vassouras.
Vaqas: 150 , „

Associação Sul-Fluminense de Seleção de Recursos Humanos
- SELESSUL -

Rodovia dos
Imigrantes
está pronta

São Paulo (Sucursal) —
A Rodovia dos Imigrantes, i
que ligará a Capital a San- -
tos e ao litoral Sul, já está ¦
pronta no trecho do planai- -
to e será Inaugurada na
próxima quarta-feira. Como
observou o secretário de ;
Transportes, Sr. Paulo Ma- -
lui, "é a estrada de maior
custo do mundo, com um
traçado de 60 quilômetros

, projetado nas dificuldades
da serra do Mar."

A estrada possui itens de
segurança considerados sa-
tisfatórlos, com sinalização
e iluminação adequadas e
será o maior corredor de ,
exportação da América La- •
tina, com um tráfego de 35
milhões de veículos por
mês.

' CAMINHO DO MAR

Nos fins de semana, a es-
trada será um via de lazer
para os paulistas que se di- '
rigirem ao litoral. O tempo
gasto para percorrê-la é o
mesmo necessário para co- '
brlr a distancia entre Zona
Norte do Rio e a praia de
Copacabana. Depois de sua
inauguração, o pedágio será
cobrado em quatro postos.""" A ligação com o litoral ¦
sempre foi problema para
o paulistano que se habi-
tuou a passar o fim de se-
mana nas praias. A partir
da década de 60, quando a
busca do mar contagiou a
população da cidade, o nu-
mero de banhistas aumen-
tou geometricamente: hoje,
cerca de 1 milhão de pes-
soas deixa a Capital na sex-
ta-feira, seguindo pela Via
Anchieta e pela Estrada Ve-
lha de Santos.

Ambas não estavam mais
suportando o enorme fluxo
de veículos e a construção
da Rodovia dos Imigrantes
— a terceira estrada para
o litoral — veio beneficiar
particularmente os turistas,
que poderão chegar a San-
tos em 40 minutos.

Navio não
descarrega
trem no Sul

l
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CONCERTO - Hoje às 22 horas
ORQUESTRA DA SUISSE ROMANDE

regida por
ERNEST ANSERMET

BORODIN - Danças Polovitsianas, da ópera
"O Príncipe Igor"

com participação de coro

DEBUSSY - O Martírio de São Sebastião
música incidental para a peça de mistério

de Gabriele d'Annunzio
Solistas vocais:
Suzanne Danço, Nancy Waugh,
Lise de Montmollin
Union Chorale de
Ia Tour-de-Peilz

raooJB AM940
você merece uma rádio inteligente

Patrocínio

IMOBILIÁRIA

NOVA yORK
um símbolo nacional de confiança

D Rio
G São Paulo
D Recife
D Brasília

X»

Telefone para 222-2316 e faça uma assinatura do

JORNAL DO BRASIL

Porío Alegre (Sucursal)
— Os oito primeiros vagões
do trem húngaro destina-
dos ao Suldo país não pu-
deram ser desembarcados
ontem no Porto de Rio
Grande porque estavam
dispostos de maneira in-
correta no convés do navio
e não havia guindastes ca-
pazes de carregá-los.

O navio Santa Luísa, de
bandeira alemã, perdeu seis
dias atracado em tentativas
infrutíferas de descarregar
e às 20 horas de ontem zar-
pou para Santos, onde de-
sembarcará os vagões. Re-
montada nas oficinas da
RFP, as composições virão
para Porto Alegre por via
férrea.

POSIÇÃO ERRADA

O Santa Luisa chegou a
Rio Grande na segunda-fei-
ra e logo se iniciou a des-
montagem dos rodados dos
trens. Quando se passou ao
trabalho de desestiva das
locomotivas e vagões, verifi-
cou-se que as composições
estavam dispostas no senti-
do bombordo-boreste, para
melhor acomodação, e não
no sentido popa-proa.

A cábrea flutuante d o
Porto não conseguiu, por is-
so, alcançar o centro de
gravidade dos vagões. E um
guindaste Loren, de 80 to-
neladas, também ficou im-
possibilitado de desembar-
car as composições.

Cem mil
vão à festa
cio Bonfim

Salvador (Sucursal) — A
festa do Bonfim na Bahia
alcança hoje o ponto culmi-
nante, quando mais de 100
mil pessoas subirão a colina
de acesso ao adro da igreja
para participai1 de atos reli-
giosos e dos festejos que se
realizam paralelamente. A
partir de 5h da manhã, ha-
verá missa de meia em
mela hora e, às 10h, o Car-
deal Dom Avelar Brandão
celebrará missa solene.

Ontem, sábado do Bon-
fim, o largo da igreja este-
ve sempre apinhado de gen-
te sambando, bebendo nas
barracas e assistindo, na
parte da noite, ao folclórico
desfile dos ternos de reis.
Aos primeiros minutos de
amanhã, haverá a corrida
dos barraquelros, que se
deslocarão para o Largo da
Ribeira, onde se festeja du-
rante todo o dia a segun-
da-feira gorda da Ribeira,
o primeiro grito oficial do
carnaval baiano.
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CREWCSPA
_ - :,*euwt Na Bemoreira Ducal

você compra agora e so começa
a pagar depois da Copa do Mundo,

PROCCftRnfênTOKDRDOt:
OPORTüniDRDC PRRR OS HOmOK
DC QU€ O MHKL PMCNL

O LTD/DATAMEC, que tem uma tradiçSo de cinco, anos
na formação de analistas e programadores e na especiali-
zaçâo de economistas, engenheiros e administradores, soma
aos seus currículos altamente aperfeiçoados a tecnologia
desenvolvida-pela DATAMEC, a niaior empresa de proces-
samento de dados da América Latina.

CURSO DE ANÁLISE
Início: 30 de janeiro

Exigências: Segundo ano universitário ou 2 anos de oxpo-
riència em processamento de dados.

Iriformaçees e inscrições: Rua do -Ouvidor, 130 - 3? andar
. j Tel. 252-2232
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gi ,.¦ uma bola
GrátlS*. de futebol.

<| Conjunto Estofado Orquídea £|*2 Jí *
Ent. e prest. mensais iguais: ¦%^'tJj í
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OPORTUNIDADE PARA DISTRIBUIDORES
Acendedores Eletrônicos FLINT, de grande aceitação e amparado por cam-

panha publicitária, oferece excepcional oportunidade para organizações, lojas

ou cadeia de lojas que queiram distribuir os conhecidos acendedores FLINT,

em vários modelos que atendem á todas as classes econômicas, para as praças
de: interior do Estado de São Paulo, Baixada Santista, Estados e Capitais do .Pa-

raná, Sta. Catarina, Rio Grande do Sul, Goiás, Mato Grosso, Espírito Santo, Per-

nambuco, Bahia, Ceará, e Rio Grande do Norte.

EXIGE-SE:

- Cadastro Completo. C/ C.G.C. e insc.

- Obrigações de cota mínima compatível a área operacional pleiteada.

— Firma com existência mínima de dois anos.

Tratar por carta, fornecendo exigências acima. À Rua Manoel .Coelho, 500

3,a conj. 302. Tel. 442-5378 - São Caetano do Sul - S. Paulo.
ic

O meses sem entrada

lrir r

Dormitório BÉRGAMO
Bandeirante RB-240
Ent. e prest. mensais iguais:

Berço OGGI
Ent. e prest. mensais

iguais:

MEDICINA - VESTIBULAR
Faculdade de Medicina de Vassouras

(Reconhecida pelo Conselho Federal de Educação)

Inscrição: Até 31 de janeiro.
Locais: Vassouras - Secretaria da Faculdade.

Rio - Galeria dos Empregados do Comércio
Av. Rio Branco - 120 - sobreloja 18.

São Paulo - Av. Ipiranga, 345 - grupo 401.
Juiz de Fora - Estado de Minas. Av. Governador

Valadares, 404 - Apto. 302 - Bloco: B
— Bairro Manuel Honório.

Provas: 9 de fevereiro, em Vassouras.
Vagas: 150". '

Associação Sòl-Fluminense de Seleção de Recursos Humanos
- SELESSUL -

ou 7 meses sem juros.

Sala Guanabara Ent. e prest, mensais iguais:
Colchão Probei 1^>
Ent. e prest. mensais iguais: 11

Máquina de Costura
SINGER 660 Guarujá
Ent. e prest. mensais iguais
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Dormitório Fórmica
Leblon
Ent. e prest. mensais93 212,
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ORQUESTRA DA SUISSE ROMANDE
regida por

p| ERNEST ANSERMET

III BORODIN -

WÊ DEBUSSY -

Danças Polovitsianas, da ópera
"O Príncipe Igor"

com participação de coro
O Martírio de São Sebastião
música incidental para a peça de mistério
de Gabriele d'Annunzio

Solistas vocais:
Suzanne Danço, Nancy Waugh,
Lise de Montmollin
Union Chorale de
Ia Tour-de-Peilz

Rodovia dos
Imigrantes
está pronta

São 1'iiulti (Sucursal) —
A Rodovia dos Imigrantes,
que ligará a Capital a San-
tos c ao litoral Sul, já está
pronta no trecho do planai-
to c será inaugurada na
próxima quarta-feira. Como
observou o secretário de
Transportes, Sr. Paulo Ma-
luf, "é a estrada de maior
custo do mundo, com um
traçado dc 00 quilômetros
projetado nas dificuldades
da serra do Mar."

A estrada possui itens de
segurança considerados sa-
tlsíatórios, com sinalização
e iluminação adequadas e
será o maior corredor de
exportação da América La-
tina, com um tráfego dc 35
milhões de veiculos por
mês.

CAMINHO DO MAR

Nos fins de semana, a es-
trada será um via de lazer
para os paulistas que se di-
rlglrem ao litoral. O tempo
gasto para percorrê-la é o
mesmo necessário para co-
brir a distancia entre Zona
Norte do Rio e a praia do
Copacabana. Depois dc sua
inauguração, o pedágio será
cobrado em quatro postos.

A ligação com o litoral
sempre foi problema para
o paulistano que se habi-
tuou.a passar o fim de se-
mana nas praias. A partir
da década de 60, quando a
busca do mar contagiou a
população da cidade, o nú-
mero de banhistas aumen-
tou geometrlcamente: hoje,
cerca de 1 milhão de pes-
soas deixa a Capital na sex-
ta-feira, seguindo pela Via
Anchieta e pela Estrada Vc-
lha de Santos.

Ambas não estavam mais
suportando o enorme fluxo
de veiculos e a construção
da Rodovia dos Imigrantes
— a terceira estrada para

litoral — veio beneficiar
particularmente os turistas,
que poderão chegar a San-
tos em 40 minutos.

Federal dá
prêmio maior
a São Paulo

A extração de número
100 da Loteria Federal,

realizada ontem em Brasi-
lia, premiou a trinca de
número 00 221 com CrS . -
1 650 mil, vendida em São
Paulo.

O sorteio teve como pon-
to culminante o prêmio ex-
tra, no valor de CrS 60 mil,
que saiu para o 12.° vige-
simo, da série C, do bilhete
número 35 531, vendido na
Guaiaabara.

RESULTADOS

O segundo prêmio, no
valor de CrS 60 mil, foi pa-
ra o bilhete número 12 137,
vendido cm Santa Catari-
na; o terceiro prêmio saiu
para o Rio Grande do Sul
com bilhete número 31 241,
no valor de CrS 30 mil: no
quarto prêmio, com o valor
de CrS 20 mil, foi sorteado
o bilhete número 07 031,
de São Paulo e no quinto
prêmio, foi premiado o bi-
lhete número 37 994, ven-
dldo no Paraná.

Foram premiados com
CrS 1 mil, cada um, 18 bl-
lhetes correspondentes às
nove aproximações ante-
riórès e às nove aproxima-

; ções posteriores ao primei-
ro prêmio. Todos os bilhe-

| tes terminados com a cen-
tena 221, igual à centena

1 do primeiro prêmio, tam-
I bem estão premiados com
1 CrS 1 mil.

Cem mil

radoJI$>940
você merece uma rádio inteligente

Patrocínio

Bemoreira ÍDÜcãil
IMOBILIÁRIA D Rio ¦

D São Paulo

NOVA XORK a °E£
símbolo nacional de confiança

CENTRO - CATETE - FÁTIMA - COPACABANA -TIJUCA - MÉIER - MADUREIRA - PILARES - PENHA :;RAMOS - CAMPO
GRANDE - NITERÓI - CAXIAS - NOVA IGUAÇU - S. J. MERITI - PETRÓPOLIS - VOLTA REDONDA - RESENDE ,.,..,,..,.,.. u.
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Telefone para 222-2316 e faça uma assinatura do
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vao a
do Bonfim

Salvador (Sucursal) — A
festa do Bonfim na Bahia
alcança hoje o ponto culmi-
nante, quando mais dc 100
mil pessoas subirão a colina
de acesso ao adro da igreja
para participar de atos reli-
giosos e dos festejos que se
realizam paralelamente. A
partir de 5h da manhã, ha-
verá missa de mela em
meia hora e, às lOh. o Car-
deal Dom Avelar Brandão
celebrará missa solerw?.

Onfcem, sábado do Bon-
fim, o largo da igreja este-
ve sempre apinhado de gen-
te sambando, bebendo nas
barracas e assistindo, na
parte da noite, ao folclórico
desfile dos ternos de reis.
Aos primeiros minutos de
amanhã, haverá a corrida
dos barraqueiros, que se
deslocarão para o Largo da
Ribeira, onde se festeja du-
rante todo o dia a segun-
da-feira gorda da Ribeira,
o primeiro grito oficial do
carnaval baiano,
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Homicídios
já cuida do
seqüestro

Niterói (Sucursal) — O
delegado dc Homicídios Gil-
berto Emanuel, que agora
comanda no Estado do Rio
as investigações sobre o se-
questro e possível assassl-
nato do aneiüno Carlos Ra-
mires, interrogou ontem se-
iparadamente e em caráter
reservado Adilson Cândido
de Oliveira, sua aimante Ve-
i*a Lúcia Cardoso e Mister
Jones, todos presos mo
DOPS.

As Investigações da espe-
cializada partirão do último
depoimento de Adilson, on-
de ele confessa ter presen-
ciado a morte de Carlinhos
e inocenta o pai do garoto.
Mas o delegado quer escla-
recer antes pontos contra-
ditórios do inquérito proce-
dente de Caxias. Uma equi-
pe da Homicídios seguiu on-
tem para o Norte à procura
dc dois outros suspeitos.

DILIGÊNCIAS

O comissário Antônio
Mendes interrompeu suas
iérias para chefiar a equipe
de nove investigadores c
quatro agentes, encarrega-
da de investigar o caso. Em
Caxias, o delegado Moacir
Bcllot mantém ainda uma
equipe de 11 policiais procu-
rando por toda a Baixada
Fluminense, principalmente
na região de Tinguá, outros
membros do bando de Adil-
son.

A equipe de Homicídios
que viajou ontem procurará
num Estado qualquer do
Norte do pais Sérgio Rocha
Marcos e Francisco Carlos
de Almeida, o primeiro
apontado por Adilson como
o chefe da quadrilha. En-
quanto isso, o delegado Gil-
berto ouvirá em novo depoi-
mento — o quarto, de cada
um — os dois principais
presos.

Provada a inocência e a
prisão ilegal do industrial
João Melo da Costa, seus
advogados poderão acionar
o Governo do Estado do Rio
pelo danos morais e finan-
ceiros causados a seu clien-
te, particularmente pela no-
ta oficial distribuída dia 15
pela Secretaria de Seguran-
ça, nia qual se acusa o pai
de Carlinhos de conivência
com o seqüestro.

A ação está' prevista nos
Artigos 1 550 e 1 551 do Có-'digo Civil, onde se diz que
toda prisão ilegal é indeni-
zável. O ressarcimento tan-
to pode ser feito mediante
o pagamento das diárias
ganhas pelo detido durante
sua prisão ou pela compen-
sação dos danos morais e
abalo de crédito financeiro,
no caso de o preso ser pro-
prietário de empresas, como
ocorre com o Sr. João Melo.

Leia editorial''Teutro de Horror"

Minas cobra
Cr$ I milhão
desviado

Belo Horizonte (Sucur-
saW — A Secretaria da Fa-
zenda iniciou ontem a co-
branca de quantia superior
a CrS 1 milhão desviada dos
cofres estaduais, de 1969 a
1972, pelo ex-diretor de ren-
das de Minas, Sr. Ernesto
Dias Loureiro, e pelo antigo
coletor estadual em Nanu-
que e Aimorés, Sr. Sildo Pe-
reira.

Os bens pessoais dos ex-
servidores responderão pelodébito por peculato, se não
for pago antes de ajuizada
a ação executiva. As irregu-
laridades praticadas por Er-
nesto Loureiro, que foi tam-
bém delegado fiscal de Mi-
nas na Guanabara, monta-
ram a Ci*S378 mil 783,79, se-
gundo ficou apurado em
processo de mais de 500 fo-
Uias feito pela comissão de
inquérito nomeada em feve-
reiro de 1971.

SANÇÕES

Sem prejuízo das sanções
administrativas e criminais
que já foram aplicadas aos
dois ex-funcionários minei-
ros, a ação executiva será
proposta esta semana pe-rante o Juízo dos Feitos da
Fazenda Pública de Belo
Horizonte, uma vez que os
débitos por peculato, que se
cquipararam aos débitos de
natureza fiscal, já foram
inscritos em dívida ativa.

O processo contra o ex-
fiscal de rendas Sildo Pe-
reira foi iniciado em maio
de 1972 e apurou, em quatrovolumes de mais de 400 fo-
lhas, um desfalque de
CrS 057 mil 943,43, praticado
quando ele era coletor cm
Nanuque e Aimorés, no Nor-
deste dc Minas.

COLÉGIO BRASILEIRO DE ALMEIDA
COMUNICADO

O Colégio Brasileiro de Almeida comunica aos Interessados que, para
atender a algumas solicitações, estenderá seus cursos de habilitação para o ma-
gistério de 1.° grau (antigo Normal), e manterá, além dos cursos diurnos, tam-
bém turmas em regime noturno.

Informações poderão ser obtidas na Secretaria do Colégio — Rua Almirante
Saddock de Sá, 276 - Ipanema. . (P

CONEXÕES
VENDEM-SE

300 TONEL. CONEXÕES FERRO FUNDIDO
"TIPO ESGOTO"

INFORMAÇÕES:
BELO HORIZONTE: 22-5534 - 24-5888 - 22-9110

SÃO PAULO: 34-6315 - 37-7848

sênãc¦¦
SALVADOR
- BAHIA

SERVIÇO NACIONAL DE APRENDIZAGEM COMERCIAL

DEPARTAMENTO REGIONAL DA BAHIA

1 MAITRE D'HÔTEL
1 CHEFE DE COZINHA
1 CONFEITEIRO

Precisamos dos profissionais acima com amplo conhecimento de serviços
de sala e de cozinha nacional e internacional. Para trabalhar em centro de for-
mação e hotelaria, em Salvador, no Estado da Bahia.

Atribuições: Planejar, dirigir e controlar as atividades de equipe de garções,
instrutores e alunos. Planejar e contiolar o cardápio e gastos de material'de
consumo.

Os candidatos deverão enviar completo curriculum-virae, com fotografia,
ao SENAC, a Rua J. J. Seabra, n.° 403, 2.° andar, Salvador-Bahia. (P

IM COMPANHIA TELEFÔNICA BRASILEIRA
^~-^y SUBSIDIÁRIA DA TELEBRÁS

AVISO AOS ASSINANTES
DA REDE RURAL DA CTB

Os assinantes da rede rural da CTB, usuários do ser-

viço manual (telefones de magneto; de bateria central e

troncos PBX) terão este serviço substituído por telefones
automáticos e troncos PBX da CETEL, conforme determi-
nação contida na Portaria n.° 303/DT de 24-12-73 da Di-
visão Técnica da Secretaria Geral do Ministério das Comu-

nicações.
A rede rural da CTB envolve os assinantes e PBX

instalados nas áreas da Ilha do Governador e Galeão, San-
ta Cruz, Campo Grande, Bangu; Jacarepaguá, Marechal
Hermes e Paquetá.

A substituição da rede rural da CTB pelo serviço au-
tomático da CETEL terá início dia 21 deste mês, para as

áreas de Ilha do Governador e Galeão, Santa Cruz, Campo
Grande, Bangu e Jacarepaguá.

Em data a ser divulgada será realizado a substituição
do serviço nas áreas de Marechal Hermes e Paquetá.

A extinção, da rede rural da CTB e a instalação de
telefones automáticos da CETEL, ocorrerá sem interrupção
do serviço para o assinante e nas seguintes condições

gerais:
1) Os assinantes da rede rural da CTB deverão diri-

gir-se à CETEL (Rua Aníbal Porto, 450, Irajá - das 8 às

16 horas) a partir do próximo dia 21 deste mês para pro-
cessamento da substituição do serviço. O prazo para en-
caminhamento dos pedidos de substituição é de 30 dias

a contar dessa data, expirando-se a 21 de fevereiro/74.
Fora desse prazo o atendimento dos pedidos de substitui-

ção ficará sujeito à existência de facilidades técnicas da
CETEL.

2) O assinante pagará à CETEL, para cobrir custos de
instalação a importância de Cr$ 500,00 (quinhentos cru-
zeiros) em dez prestações mensais, fixas e consecutivas
de Cr$ 50,00 (cinqüenta cruzeiros) por telefone automático
ou tronco a ser instalado.

3) Apenas os assinantes de mesas PBX da CTB, ins-
taladas nas áreas mencionadas acima, deverão se.çjirigir
ao ^Departamento Geral Comercial da CTB (Rua Mayrink
Veiga 18) para a efetivação da substituição do referido
serviço.

4) Com a substituição, os Postos de Serviços manti-
dos pela CTB em Madureira e na Ilha do Governador pas-
sarão a ser operados pela CETEL.

CREM-C9PAÍ
'¦*:?»"

DucalJNa Bemoreira
compra agora e só começa

a pagar depois da Copa do Mundo.
você

Grátis: uma bola
ide futebol.

Refrigerador CÔNSUL Q/|
2705 Ent. e prest. mensais iguais: •¦^^Tjp

Ventilador ARNO
Ent. e prest. mensais iguais: 6,

•O** ^-O-y

40 meses sem entrada
Ventilador ELETROMAR
Ent. e prest. mensais iguais:

Circulador de Ar SUNBEAM
Ent. e prest. mensais iguais:

Refrigerador
GELOMATIC E-240

Ent. e prest. mensais iguais:

Refrigerador
GELOMATIC E-290
Ent. e.prest. mensais iguais:

—

j I i —— ~*y^———"*•rIo
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Máquina de Lavar
BRASTEMP
Plenomática

Ent e prest.
mensais iguais:

Refrigerador G.E.
mod.GRS-20/12

Ent. e prest.
mensais iguais: 109,

oü 7 meses sem juros.
^^^B^^KR^rlO
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Condicionador de Ar
áàtk G.E. mod. GCF-10-10

10.000 BTU
Ent. e prest.

mensais
iguais:

Condicionador de Ar
PHILCOF-25--C-31

10.000 BTU
Ent e prest.
mensais iguais:

Telefone para 222-2316
e faça uma assinatura do
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Bemoreira DlICal
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PERON-a integração pelo universalismo

Si 
¦

:i.¦

Buenos Aires — A humida-
dade está incansavelmente se
sufocando pelo abuso do meio-
ambiente, e a redenção dos re-
cursos naturais deve ser a cau-
sa comum imediata das gran-
des e pequenas nações, sem dis- ,uK)S
tinções, de acordo cora o Presi-
dente Juan Domingo Pcrón, da
Argentina.

Entrevistado na residência
presidencial de Olivos, um su-
búrbio próximo com mansões
pintadas de branco, jardins e
fontes, ele falou com a ampla
visão de um velho estadista,
que tem pouca paciência com
os detalhes do Governo. Os te-
mas que lhe evocavam senti-
mento real eram a integração
da América Latina c o proble-
ma universal de conservar o
meio-ambiente.

Contudo, ele não perdeu o
toque do líder populista que
manteve a Argentina sob domí-
nio absoluto de 1944 a 1955,
quando foi deposto por um gol-
pe militar, só retornando ao
poder 18 anos depois, eleito por
uma maioria esmagadora
numa eleição democrática.

Um dia antes da entrevis-
ta, o Presidente fez um discur-
so, projetando a imagem de um
governante paternal, cheio de
sabedoria prática e boa vonta-
de — um' notável contraste
com os períodos de autoritaris-
mo e intolerância que marca-
ram seu primeiro Governo.

Falando ao país pela tele-
visão, ele apelou para que os ar-
gentinos poupassem eletricida-
de (Desejo que meus amigo
los pibes, paguem as luzes cada
noite para evitar desperdícios),
as donas-de-casa diversificas-
sem as refeições familiares, a
fim de que a carne pudesse ser
exportada, os motoristas an-
dassem devagar, a fim de eco-
nomizar gasolina e salvar vidas
queridas e todos os setores da
população observassem a cor-
dialidade dentro do contrato
social, elaborado pelo Ministro
da Economia, Sr. José B. Gel-
bard.

E, imediatamente após a
entrevista, o Presidente Peron
recebeu o General Omar Torri-
jos Herrera, Comandante da
Guarda Nacional do Panamá,
para um encontro privado so-
bre problemas concretos, tais
como o apoio da Argentina ao
Panamá na disputa com YVash-
ington sobre o canal, a crescen-
te relação da América Latina
com os países não alinhados do
Terceiro Mundo c as reformas
sociais.

Para este repórter que ti-
nha entrevistado o General Pe-
ron duas vezes antes — em
194 G e durante seu exílio na
República Dominicana em 195G

o Presidente deixou claro
que, três meses após assumir o
Poder formalmente como go-
vernante constitucional, pela -
segunda vez na inquieta histó-
ria da Argentina, séu desejo
era exercer influência nos pro-

blemas transcendentais que
confrontam o mundo. Várias
vezes ele mencionou o General

, De Gaulle, com quem se encon-
trou durante seu exílio na Eu-
ropa, e obviamente admira.

Embora seus temores pelo
mundo sejam melancólicos, o
Presidente Peron, aos 78 anos,
está longe de ser um homem
melancólico. Seu firme aperto
de mão e andar ereto, o riso
fácil que freqüentemente os-
tenta em seu rosto corado e a
franqueza de sua conversa dão-
lhe a vivacidade e vitalidade de
um homem mais jovem.

Trajando terno cinza-pé-
rola, gravata vermelha e uma
elegante camisa listrada, o Pie-
sidente Peron falou animada,
embora acerbamente, sobre o
estado do mundo. Acompanha-
do pelo Ministro Gelbard, um
.industrial atarracado e cordial
que emergiu como o principal
planejador econômico e asses-
sor-chave do Governo do Gene-
ral Peron, ele, só ocasionalmen-
te, afastou-se dos temas da in-
tegração econômica e ecologia,
para falar sobre as relações
com o Brasil, o novo diálogo la-
tinò-americano com o Secreta-
rio de Estado Kissinger e o pe-
rigo persistente ainda do terro-
rismo pelos extremistas da es-
querda.

Ministro Gelbard: Trouxe-
lhe um jornalista que já o conhece.

H. Raymont: Entrevistei-o,
Senhor Presidente, em seu exílio
na República Dominicana.

— Feron: Isto íoi há muitos

HR: Há alguns anos, chegou-
me às mãos um comentário' escrito
sobre nossa entrevista por seu an-
tigo Secretário de Imprensa, Ame-
rico Barrlos, o qual recordou que,
respondendo a uma pergunta, so-

• bre quando pensava regressar à
Argentina, o senhor me responde-
ra, "a história vai ao encontro de
nossos objetivos", e se mostrou otl-
mista de que algum dia regressa-
ria para voltar a encabeçar seu mo-
vimento. Parece que seu vatlcinio
fora acertado.

Peron: Bom, mau negócio
para mim. .

HR: Na verdade, o senhor
está com ótima aparência.

Peron: Sim, graças a Deus
estou bem. Mas, para mim, isto é
muito espinhoso. Eu que pensava
estar fora do Governo; estou per-
dldo.

HR: Desejo agora perguntar-
lhe sobre as relações entre seu Go-
verno e o do Brasil. O General Gel-
sei íoi eleito pelo Parlamento. Acre-
dita que os mal-entendidos do pas-
sado poderão aplacar-se e dar lu-
gar a novas pautas em uma reu-
nião entre o senhor e o novo man-
datárlo, que toma posse em 15 de
março?

Peron: Encantado. Creio
que... nunca pensei que o Brasil
fosse um problema para nós, é uma
coisa que não me entra na cabeça.

HR: Se não me equivoco
o senhor deu uma conferência na
Escola Superior de Guerra, em 1954,
esboçando sua crença de que a uni-
dade' argentino-brasileira era es-
sencial para qualquer movimento
de integração latino-americana.

Peron: Foi perante o Esta-
•do-Maior.,Era uma reunião secre-
ta e, como em todas as reuniões
secretas, publicam-se as notas ta-
quigráficas.

HR: Continua com este pen-
samento?

Peron: Natural. Se o Brasil
não aceitasse a integração, ocorre-
ria com ele o que acontece com a
Inglaterra na Europa. Diante da
integração européia, a Inglaterra
não podia ficar isolada. Seu mer-
cado de manufatura era a Europa.
A prova é que, quando se criou o
Mercado Comum, eles ficaram pre-
midos, a indústria afundou e, com
a indústria, a libra esterlina. As-
sim, teve que ir pedir a incorpora-
ção; conheço bem isto através da
versão de De Gaulle. Com o Brasil
ocorreria o mesmo. Acredito mais
— acredito que o mundo irá inte-
grar-se; uma Terra desintegrada,
no século XXI, sucumbe, em minha
modesta maneira de pensar.

 HR: O Senhor sempre ten-
deu a pensar em grandes esquemas
históricos. . ,

h

Peron: É lógico.

Integração
H. R.: Uma das grandes cri-

ticas que se faz ao esquema, do Se-
cretário Kissinger — sua divisão
pentagonal do mundo entre as
grandes potências ou grupo de po-
tencias, sendo elas a China, a
União Soviética, os Estados Unidos,
Europa. Ocidental e o Japão — e
que deixa fora os países em desen-
volvimento e especificamente a
América Latina.

Peron: Esta é outra tese da
integração. Mas, em contrapartida,
há um Terceiro Mundo, que tam-
bém conta. Claro, não podemos ter
a pretensão de Impor coisas como
estas, porque somos pequenas na-
ções; isto é resolução dos grandes.
É creio que o universalismo, que e
a futura etapa de evolução, chega-
rá, mas não por Imposição dos Cin-
co Grandes. Porque terão o mun-
do contra eles, e ninguém se colo-
ca contra o mundo Impunemente.

HR: Breve se reunirão os
Chanceleres latino-americanos no
México para o novo diálogo com os
Estados Unidos, com o Secretario
Kissinger. Que resultados concretos
espera a Argentina?

Peron: Para mim esta reu-
nião — não creio que saia muito
ou algo multo interessante dela.
Para mim são processos de apro-
xlmação com objetivos de integra-
ção, mas isto não se consegue com
discursos, nem conversando.

Dizia Disraeli que "os povos não
têm amigos nem inimigos perma-
nentes; têm Interesses permanen-
tes." Isto só se consegue com uma
comunidade econômica que una in-
teresses. Unidos os Interesses, de-
pois virão os discursos, que não
unem nada, em minha maneira de
pensar. Porque, claro, já tenho na
vida a experiência suficiente para
dar-me conta de que se fazem to-
das estas manobras de aproxima-
ção, mas tudo não tem nenhuma
consistência.

Nós fizemos um tratado em 1949
ou 1950 com o Chile de complcmen-
tação econômica. Ele se destinava
a criar a comunidade econômica la-
tino-americana. E' natural que
busquemos uma integração latino-
americana com fundo econômico.
Porque os problemas, que se vão
apresentando de agora em diante

Quatro foram os pontos
principais abordados

por Peron na entrevista:

• 1. Brasil — não é
um problema para a

Argentina; os
malentendidos do

passado tendem a ser
esquecidos.

2. Integração — o
Terceiro Mundo também

conta para a
integração que, em

sua etapa fututra,
. 
"«*¦ atingirá 

o
universalismo. Não

por imposição
dos grandes, porém.

3. Diálogo com EUA
— a próxima

reunião de Chanceleres
latino-americanos é

mais um processo
de aproximação,_mas

que dela não se
esperem resultados

muito concretos.

4. Ecologia — o
homem está

transformando a
Terra numa lixeira; a

catástrofe é
irremediável. É preciso

um acordo universal
para a preservação

ecológica da
Terra, senão a

destruição continuará.

Sibat/Clarin

.¦ 'tr- 
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para nós, serão estritamente eco-
nómicos, no meu entender. Penso
que se iniciou recentemente no
mundo uma crise, crise que decorre,
nada mais nada menos, dos graves
erros cometidos no mundo tecnoló-
gico do século XX.

Destruíram a Terra: estão con-
vertendo em lixeira a terra; em
cloaca os rios. Não há água potável,
o oxigênio vai também rareando
porque cobriram o mar, que é llbe-
rador de oxigênio, em uma capa de
óleo; destruíram os bosques. Não se
pode fazer isto impunemente.

Agora temos 3 500 milhões dè
habitantes; a metade está famin-
ta, as zonas de produção de ali-
mentos se reduziram enormemente
nos últimos tempos, as terras estão
cansadas, a produção já não pode
ser a mesma de antes. E acredita-
mos que, dentro de 26 anos, no ano
2000, seremos 7 ou 8 mil milhões a
comer. Porque parece que não se
quer pôr um limite à procriação —
o que será indispensável. E o tempo
vai passando e continuamos conver-
sando sobre todas estas coisas. E o
tempo passa. Se chegarmos ao ano
2000 nestas condições, a catástrofe
é Irremediável. Qual seria a solu-
ção?

HR — E' preciso planificação.
Peron — Mas, é natural. E'

preciso colocarmo-nos de acordo já
e deixarmos de discursos. Há que
criar já institutos de estudos eco--
lógicos e começar a resolver òs pro-
blemas e não apenas estudá-los. O
fenômeno já é por demais conhe-
cido. E' isto que eu ressalto, a len-

. tidão com que se fazem estas coisas,

HR — Em nosso continente-,
existe este. fenômeno. Temos; um?,:
extensa área que são os Estados
Unidos, altamente industrializada, e
o Sul do continente, ainda com um
grande potencial de' desenvolvi-
mento.

Peron — Nós aqui somos os ri-
cos do futuro. Os ricos do passado
já estão acabando.

HR _ Mas a seu ver, pando os
Estados Unidos um país superdè-
senvolvido com grandes capitais pa-
ra inversão, como em sua opinião
poderá exercer uma força mais po-
sitiva para acelerar o desenvolvi-
mento da América Latina?

Peron — A primeira coisa a fa-
zer é chegar a um acordo univer-
sal para impedir a destruição eco-
lógica, que é maior a cada dia. O
importante agora é impedir esta

destruição... estamos ficando sem
matérias-primas. Você sabe que no
mundo já não há cobre. O cobre
que existe é insignificante ante as
necessidades, e do petróleo, nem se
fala.

Gelbard — Nós ainda temos
cobre.

Peron — Sim, claro. Mas pri-
meiro temos que fazer o acordo .
universal para a preservação eco-
lógica da terra; caso contrário, se-
guiremos destruindo. Quer dizer, já
não se pode lançar um processo
tecnológico. Agora, se se segue des-
truindo, a solução do ano 2000, bem,
serão 10 ou 12 bombas de 100 me-
gatons. E' outra solução. Vai deixar
a metade que pode continuar vi-
vendo. Olhe, eu vejo isso como um
problema trágico. Estivemos em um
Instituto em Paris, a convite do
General De Gaulle. Ali nos reunia-
mos — os ecólogos alemães são dia-
bóllcos, porque já estudaram até o
ano 30000 — sabe como os alemães
são racionalistas e ;.; previdentes.
Bem, reuníanio-nós ali ^é hão me
esqueço nunca de únv alemão ;'.que,;
depois de uma conferência; grita-
vá: "Meu Deus, o que estávamos
fazendo!" e puxava os cabelos. Era
um verdadeiro conhecedor do pro-
bíema, porque o havia estudado .
profundamente. Isto significa .que
temos que meter um pouco de me-
do no mundo com a questão eco-
lógica e chegar a um acordo.

HR —A responsabilidade nes-
te sentido está principalmente com
os países desenvolvidos, já que ali
existe consciência do problema.

Mundo caro
Peron — São os grandes, é na-

tural. Porque eles que vão ficar sem
matéria-prima. Agora estão pagan-
do três vezes o valor do petróleo.
Dentro em pouco, vão pagar três

' oú cinco veezs o valor do cobre,
que já não existe. Por isto lhe digo,
até agora nos pagavam um preço
vil pela matéria-prima e nos da-
vam a manufatura supervaloriza-
da. Agora o processo começa a se
Inverter. Agora a matéria vale mais
que a manufatura.

Mas não continuemos a des-
truir, porque então nada valerá na-
da. Agora, o perigo é que os fortes,
como mostra a história, quando pre-

, cisam de matéria-prima, de comi-
da, vêm tomá-los por bem ou por
mal como já anunciaram os Esta-
dos Unidos que querem tomar o pe-
tróleo.

HR — Acho que este anúncio,
que foi bastante especulativo, teria
que ser visto mais como um apoio
às negociações para acabar com o
boicote.

Pcrón — Não importa. A hls-
tória pi-ova que isto também acon-
tece. Se isto ocorrer, pois bem, se-
rá uma hecatombe, porque todo
mundo luta pelo que é seu quan-
do se trata de comida. Olha, por
qualquer coisa se deixa de lutar.
Pela comida não. Pela comida se
luta até na mesa. Até os animais.
Ninguém entrega a comida sem lu-
tar. Claro, porque depois morre.

- Gelbard — O Sr. Raymont, que
já nos visitou multas.vezes, comen-
tou sobre- a alegria que se vê neste
país, em comparação com as ten-
soes dos povos industrializados.

Perón — Eu vejo a ação do Go-
verno no rosto dos homens da rua,
do que nas estatísticas que o Mi-
nistro me apresenta.

Gelbard — Não acredita nas
estatísticas, acredita no rosto.

"Perón — Sim, sim, porque
quando o povo está contente e fe-
liz é porque o Governo caminha.
Quando a gente fica séria, é precl-
so pensar duas vezes.

HR — Em recente discurso, o
senhor se referiu elogiosamente à
Oposição, aos Partidos que o se-
nhor qualificou de Oposição legal.

Perón — Sim porque eles co-
laboraram.

HR — O senhor também se re-
feriu a atividades ilegais e eu acho
que se referia ao terrorismo, a cujas
atividades se deu bastante publi-
cidade no exterior. Como ve o se-
nhor o desenlace desta situação?

 Peron: Contra isto — co-
nheço-o desde que nasceu em Pa-
ris como a Quarta Internacional.
Sei quem maneja isto. Sei que se faz
chamar Posada, mas c um italiano
com nome comprido, diferente. Sao
todas mentiras. Agora, esta é uma
campanha terrorista organizada
por um marxismo não ortodoxo. O
marxismo ortodoxo está conosco.

_ Gelbard: O Partido Comu-
nista votou conosco nas últimas
eleições?

— Peron: Sim, porque, é um
Partido que pensa que, com o tem-
po, o socialismo irá impor-se no
mundo — o que não está muito
errado, no meu entender. Isto se
deve ao fato de que, a dois séculos
de caráter nitidamente politico,
virá outro século de caráter so-
ciai. Então, eles querem indubita-
velmente colocar-se dentro de uma
posição que, afinal, digamos, lhes
seja exeqüível.

Os outros não crêem que pos-
sam fazer carreira desta maneira e
querem fazer coisa violenta. E' a
Quarta Internacional, as barrica-
das de Paris em 1968; eu estava Ia,
de maneira que vi, apalpei com as
mãos, conheço muitos deles... Bem,
aqui teríamos duas atitudes a to-
mar. Organizar uma força repressi-
va. Teríamos que matar muita
gente. Não sou partidário disto.
Deixo que eles se queimem com o
próprio azeite. Morrem sozinhos
porque não têm uma causa real. ,

Entrevista a Henry RaynwiiL
— Peron: Não pude porque íl- |

quel doente. Estou multo melhor,
mas naquela ocasião não estava
em condições.

HR — Qual teria sido o tema
principal de seu discurso?

Peron — Começando pelo tema
ecológico porque vejo que ali nin-
guém lhe dá Importância. Mandei
uma comunicação às Nações Uni-
das, afinal, uma oportunidade ...
me responderam que sim... Es-
tudamos este problema profunda-
mente. Estou terrivelmente impres-
sionado porque vi desfilar os ho-
mens mais Ilustres da Europa, em
exposições ecológicas e me dou
conta que isto é certo, que não se
pode brincar com isto.

Quer dizer, se a humanidade
em conjunto quiser salvar-se te-
mos que começar a pensar que os
homens somos todos Irmãos e nos
defendermos entre nós mesmos,
porque senão tudo vai mal. Já não
há divisões ou enfrentamentos de
qualquer natureza. Agora é lutar
contra um mal comum que se aba-
te sobre nós e contra o qual temos
de nos defender.

HR — Precisamente no Mexi-
co um dos temas de debate é a
transferência da tecnologia. Se-
gundo o seu ponto-de-vista, é exa-
tamente o mau uso da tecnologia
que contribuiu para nossos proble-
más.

Gelbard — O monopólio da
tecnologia também; as duas coi-
sas. E que nos chegam através das
novas invasões tecnológicas.

Peron — Claro que o mal é
terrível, porque se esgotam as re-
servas. Acredito que o mundo do
futuro pertence aos que têm as re-
servas e não aos que esgotaram as
suas.

Viver

Repressão
Gelbard: O General Torri-

jos está por chegar.

HR: No Panamá, o Gene-
ral me falou em termos muito se-
melhantes aos seus, quando se re-
feriu à pacificação do pais. Disse
que não tinha sido obrigado a usar
gás lacrimogêneo nos cinco anos de
Governo.

Gelbard: Uma observação
interessante que Raymont fez es-
ta manhã é que lhe haviam dito
que, antes das eleições, a Argen-
tina dava a. sensação de estar _à
beira da guerra civil,, o que não
ocorreu. Mas, agora, parece que es-' tá no pós-guerra, ò qúe é certo.

Peron — Sim, é certo.

HR: Este tol'[o comentário que
fez Timmerman, diretor de'La
Oninion.

, — Peron: Sempre sustentei
que estamos no pós-guerra.

Gelbard: Estamos em terra
arrasada.

. ¦', c
Peron: Exatamente.

HR: Mas,, foram poupadas
vidas.

Peron: Nós não somos gen-
te de repressão. Por Isto, prefiro
que eles continuem fazendo todas
estas coisas, estes tumultos. Os
únicos que se prejudicam são eles,
nao? Não pode fazer absolutamen-
te nada ao Governo porque conta-
mos com um consenso público mulr
to grande. Por outro lado, não de-
sejo agora fazer política. Para quê?
Votos já tenho em demasia.

HR: Mas, em política in*'
nacional —'¦ nas Nações Unidas ha-
via uma grande expectativa ao íl-
nalizar a última Assembléia-Geral,
quando se anunciou que o Senhor
pensava viajar a Nova Iorque para
fazer um discurso, expectativa que
foi frustrada quando íoi cancela-
da sua viagem.

HR — Como encara este come-
ço de diálogo com os Estados Uni-
dos. De modo positivo?

Peron — Claro, mas os Gover-
nos dos grandes deveriam promo-
ver uma reunião universalista para
tratar deste problema que é fun-
damental: viver. Porque o proble-
ma do ano 2000 será viver. Não
será mais ser rico ou pobre, mas
viver. E quando chegar esse mo-
mento, viveremos dias difíceis.

Peron — Então prova que,
para quem não tem boa cabeça
para prever, terá, depois, de ter
boas costas para suportar isso.

Outro dia, eu conversava com
um sueco que havia assistido à
conferência do meio-ambiente e
eu lhe perguntei o que havia re-
sultado de tudo isso, Ele me disse
duas coisas: Primeiro, não se fa-
lou dos paises, mas da terra. Se-
gundo, me dei conta de como têm
sido idiotas os homens que, duran-
te séculos, morreram aos milhões
para defender uma fronteira que
existe apenas na imaginação de
cada um. Veja o que isso represen-
ta para o pensamento futuro.

HR — Então, o Sr. está con-
vencido de que o nacionalismo
tradicional está chegando ao fim?

Peron — Está encerrada a eta-
•pa da nacionalidade e já começou

a do continentalismo. E vai durar
pouco o continentalismo porque a
evolução é tão rápida que vai tra-
gar tudo isso. A Idade Média durou
cinco séculos: andava-se de car-
roça. As nacionalidades duraram
dois séculos — XIX e XX: andava-
se de automóvel. O continentalis-
mo — vamos de jato — durará 20,
30 anos. Depois virá o universalis-
mo. E' como eu vejo, como pres-
sinto o assunto. De modo, que é
preciso começar já. Estamos com
a ponta dos pés no universalismo.
Veja: as conferências ecológicas.
Depois das conferências ecológicas
se produz o primeiro fato social-
universalista — a greve mundial
de aviadores. Primeiro fato social-
universalista. Quer dizer, começou-
se a produzir coisas que já estão
no campo universalista. Cóm um
pequeno impulso dos grandes, ima-
gine-se se o mesmo ocorresse com
as Nações Unidas. Quase todo
mundo, está nas Nações Unidas.

HR v- E o espirito que mui-
tas vezes está na retaguarda das
realidades?

Peron — Bem, é preciso cria-
Io. Por isso eu pretendia fazer um
convite nesse sentido. Provável-
mente eu faria isso a alguns anil-
gos ecologistas da Europa.

HR — E vão prosseguir esse
trabalho aqui?

Peron — Bem, aqui estou
ocupado com coisas nossas, isso
era o que eu queria que houvesse
outro no Governo e eu pudesse es-
tar livre para pensar e trabalhar
nesse sentido. E' que chegou o mo-
mento em que todos os homens têm
que chegar a um acordo. Se não
sucumbem. Sucumbiremos todos, o
que é pior. Na América Latina,
conversei com todas as personali-
.dades importantes, inclusive mui-
tos líderes populares, e todos es-
tão de acordo; o acordo é unani-
me. E trata-se de gente de ten-
ciência bem definida.

Leia editorial
"Aliança N&tural"
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Anapo nega
vínculos com
terrorismo

Bogotá (ANSA-JB) -
Porta-vozes da Aliança Na-
cional Popular (A n a p o)
negaram ontem qualquer
vlnculação do Partido cem
o Movimento 16 de Abril
que, depois de se Identificar
com o ex-ditador Gustavo
Rojas Pinllla, assaltou na
sexta-feira o Museu Simon
Bolívar, roubando a espada,
esporas e estribos do Liber-
tador.

As forças de segurança
da Colômbia não tinham
conseguido, até ontem, loca-
lizar os seis jovens mem-
bros do novo grupo de guer-
rilha urbana. Além do as-
salto ao Museu Simon Boli-
var. o grupo ocupou a Ca-
mara Municipal de Bogotá,
pintando a sigla M-16, nas
paredes do edifício. O M-16
se propõe a garantir a vltó-
ria de Maria Eugenia Pinil-
Ia, candidata da Anapo às
eleições presidenciais de 21
de abril.

Uruguai faz
Constituição
modernizada

Montcvü i (AP-JB) —
"A nova Constituição do
Uruguai — a ser redigida
pelo Conselho de Estado —
terá que conter as dispo-
sições necessárias para que
o marxismo não possa rei-
terar o atentado que prati-
ca contra a Nação", decla-
rou ontem o Secretário da
Presidência, Álvaro Pacheco
Sere.

Numa entrevista ao jor-
nal El Fris, Pacheco Sere
acrescentou que "também
será necessário aprovar
disposições que no futuro
permitam estruturar u m
p árlamento representativo
da vontade popular e que,
de acordo com o peder exe-
c u 11 v o, permita u m a
atuação eficaz e moderna".

Segundo o Secretário da
Presidência, "a nova Consti-
tuição deverá conter as exl-
gências de uma realidade
que tornou necessária a de-
terminação desta sucessão
de atos de Governo, que de-
cidiràm a eliminação de um
sistema representativo fie-
ticio."

Polícia mata
dois e solta
industrial

Buenos Aires (AP-JB) —
A policia argentina conse-
guiu libertar o industrial
Raul Jorge Omolsky e ma-
tou dois de seus seqüestra-
dores, numa ação realizada
na madrugada de ontem
nas proximidades .de Bue-
nos Aires.

Os se questradores fa-
ziarii-sè passar por guerri-
lheiros, mas eram delin-
quentes comuns. Os poli-
ciais surpreenderam um de-
les, que se preparava para
pegar o pacote que conti-
nha o dinheiro pago pela
família do industrial como
resgate. O indivíduo confes-
sou o local onde estava es-
condido Raul Jorge. Duran-
te o tiroteio com a polícia,
dois dos seqüestradores fo-
ram mortos.

r'i

Kissinger pede
a Chanceleres
discurso menor

Washington (AP-JB) — O Secretário de
Estado norte-americano Henry Kissinger su-
geriu a seus assessores que a Conferência dos
Chanceleres latino-americanos, prevista para
fevereiro, no México, seja realizada num cli-
ma informal, bastando para isso que os dele-
gados abreviem seus discursos.

A-informação foi dada por fontes liga-
das ao Secretário de Estado, que acrescenta-
ram ter Henry Kissinger transmitido suas
opiniões ao Chanceler mexicano, Emilio O.
Rabasa, encarregado de organizar a Conte-
rência. Afirma-se que o Peru propôs que os
delegados dos Chanceleres se reúnam no dia
28 deste mês, em Caracas, para solucionar os
problemas sobre a Conferência.
TEMAS

Um destes problemas se refere à atua-
cão dos 25 paises participantes como exposi-
tores de cada um dos oito temas, em que se
divide a agenda.

A distribuição proposta seria a seguinte:

Condições da cooperação econômica:
El Salvador, Guatemala, Paraguai e Vene-
zuela.

2 — Criação de um corpo para atuar nos
casos de aplicação de medidas coercitivas: Bo-
livia, Equador, Peru e Haiti.

— Expressão de solidariedade com o Pa.
namá em seu esforço para recuperar a sobe-
rania da Zona do Canal: apenas o Panamá.

— Reforma da OEA: Barbados, Colòm-
bia, Chile e Nicarágua.

— Participação na reforma do sistema
financeiro internacional: Brasil, Argentina,
Honduras e Venezuela.

— Respeito à soberania nacional por
parte das companhias internacionais: Barba-
dos, Jamaica, Peru e Uruguai.

— Aspectos da Transferência de Tecno-
logia: Costa Rica, República Dominicana, Tri-
nidad e Guiana.

O Chanceler mexicano Emilio Rabasa não
propôs o grupo que apresentaria o ponto fi-
nal da agenda, que é o estudo da situação do
continente tendo em vista a nova situação in-
ternacional. Afirma-se em Washington que o
México quer figurar nele, pois não aparece
em nenhum dos grupos.

Direitos do Mar vai
reunir 3 mil em Caracas

Caracas (AP-ANSA-JB) — Cerca de 3 mil
pessoas participarão da Conferência sobre Di-
reitos do Mar, que se realizará de 20 de junho
a 29 de agosto, em Caracas, informou ontem
o Ministro das Relações Exteriores da Vene-
zuela, Aristides Calvani.

O Chanceler acrescentou que até agora
está confirmada a presença de 31 países, mas
que se espera a participação de todos os mem-
bros da Organização das Nações Unidas. En-
tre os temas da Conferência está a utilização
do mar como principal fonte de fornecimen-
to de energia.

.Mlí^T >*Ls.'-\y

Piscina
Tratamento Dágua

grande

Para o tratamento das
Sfê&Qjí-é águas de sua piscina,
i pequena, não tenha mais trabalho nem

carregue bolijòes. Use "Clor-ln" que são comprimidos
de cloro para tratamento de água de beber e de piscina.
"Clor-ln" é seguro, barato, eficiente e facilimo de
aplicar. Informações pelos Tels: 230-4500, 260-2139 e
venda em todas as CASAS MAR E TERRA.

forrijos no
Peru agradece
o apoio

• Lima (AP-ANSA-UPI-AP-
JB) — O Comandante da
Guarda Nacional do Pana-
má, General Ornar Torrijos,
Chegou ontem ao Peru para
uma visita oficial de. seis
dias, cujo objetivo principal
é agradecer ao Governo do
Presidente Juan Velasco Al-
varado o apoio às suas re-
clamações junto aos Esta-
dos Unidos sobre o Canal
do Panamá.

Torrijos deixou ontem a
Argentina, onde cumpriu
missão Idêntica. O General
panamenho foi recebido no
A e r o p orto Internacional
Jorge Chavez pelos inte-
grantes da Junta de Gover-
no peruano, com exceção do
Presidente Velasco Alvará-
do, que se está recuperando
da amputação da perna di-
reita.
PROGRAMA

Durante sua permanência
no Peru, o General Torrijos
cumprirá uma série de atos
protocolares: saudar o Pre-
sidente Alvarado, almoçar
com o Chefe de Estado, ho-
menagear com um banque-
te ao Prlmeiro-Minlstro Ge-
neral Edgardo Mercado.

Além disto, visitará as
instalações do complexo
agroindustrial de Casa
Grande, expropriado pelo
Governo em 1969 para reali-
zar a reforma agrária. Os
Governos do Panamá e Pé-
ru coincidem em vários as-
pecto: da política exterior,
tais como a defesa da sobe-
rania e dos recursos mine-
rais, total apoio ao grupo
do Terceiro Mundo.

Nos meios oficiais, guar-
da-se sigilo sobre os temas
que Torrijos tratará com o
Presidente Velasco Alvará-
do e o Primeiro-Ministro
Mercado. Extra-ofir
cialmente, dois assuntos são
tidos como os principais: as
relações dos Estados Unidos
com a América Latina e a
reafirmação de alguns di-
reitos como asoberania
marítima das 200 milhas e
defesa dos recursos natu-
rais.

A imprensa peruana dedi-
cou ontem grande espaço à
visita de Torrijos, comen-
tando, em termos elogiosos,
os pontos de acordo exis-
tentes entre a política dos
dois paises.

CREM
Na Bemoreira Ducal V. compra
PHILCO e só começa a pagar

depois da Copa do Mundo.
grátis:

Vignes afirma
política
independente

Buenos Aires e Assunção
(AP-ANSA-JB) — O Chan-
celer Alberto Vignes decla-
rou que a política externa
da Argentina será de abso-
luta independência, ao ex-
por ao corpo diplomático
estrangeiro os alcances do
plano trienal "cujas metas
tendem ã liberação e re-
construção nacional".

Mais uma vez, o Chance-
ler •argentino ressaltou a
importância da Bacia do
Prata para o desenvolvi-
mento de seu pais, afirman-
do que continuará a defen-
der o aproveitamento equi-
librado dos recursos natu-
rais.

"Informem aos Governos"
— disse o Chanceler aos di-
plomatas estrangeiros —
"que a Argentina está viva
e palpitante, com desejos
de dar a seu povo uma qua-
lidade espiritual e material
que faça de cada jornada
de trabalho uma verdadeira
jornada de vida e cultura."

CIA. QUÍMICA INDUSTRIAL
DE LAMINADOS F0RMIPLAC

i V\puc/f

Informa aos seus clientes e amigos os novos

números das suas mesas telefônicas na

fábrica de Acari:

397-2921
397-2620
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' 

v, x.-'"' \T^ / j uma bola

I I flilTJW I IB A partir de ^>. - '•""
1UHI I I f\r\ Televisor ^
IIU^I 

' 
III yU> PHILCOB-138, lOA

GSSlllS í ruais3'5 de mesa de 61 cm (24"). I d£ W 5 mensais iguais.

i  ,.-.,„„, ,

40 meses sem
SUPER
TRANSISTONE
PHILCO

1 B-468/69.
1/3 faixas.
Super Sintonia.
Super leve.
A partir de

10,mensais
iguais.

RADIO
RELÓGIO.PHILCCT^DIGITAl
B-499. A maneira moderna de
despertar. ^ /^ mensais

iguais.32,

TRANSGLOBE
PHILCO B-481.
Modelo
Exportação.
9 faixas de
onda.* Freqüência
Modulada.

CE mensais
•v/vj iguais.

PHILC
A MARCA ÇUE INTRODUZIU ATV A CORES NO MUNDO

ColorScope 20
Televisor PHILCO a cor B-812
de 51 cm (20"), QTAO fUj mensais iguais

ColorScope 26
Televisor PHILCO a cor B-810 de 66 cm (26")

449, mensais iguais.

Òü 7 meses sem juros

UNIÃO DE EMPRESAS BRASILEIRAS S.A. f\  JSKBmmKwmsasaSiltte. ^^

r-FWTRn r ati-TF - FÁTIMA - COPACABANA - TIJUCA - MÉIER - MADUREIRA - PILARES - PENHA - RAMOS - CAMPO

GRANDE 
"- 

MTERÓI - 
"cÀxÜfs 

-NO™UGUAÇU - S J'MERITI - PETRÓPOLIS - VOLTA REDONDA - RESENDE



JORNAl DO BRASIL ? Domingo, 20/1/7/1 Cajcrrio

22 ~ 
~~  

__ __

Moradores da Joatiuga lao Ahcracves do Delran no Constratores apoiam id|a 

|_ o 
tempo 

querem 
"camping" 

que suburbia jaahlam fluxv de,J|zer 
edificios-garagem 

p 
. 

l

node afelar leu isolameni Jc Piedade para 
o KN'ovo com iinancxamento do BM H I 

JVA
1 -As nltcracoes do translto lntmduzklu.s onteni Empresarios cla construg'ao civil — para quem 1

Os moradores do Condominio da Joatmga cos » 
no suburbio, atlnglndo 32 runs do ol- nao c rentavel i'azer edilicios-garagem — recebe- j

rn'oorietarios de terrenos das imediajjoes do Clube ' 
barr03i poderao facllltar o fluxo dc scntido ram com agrado a disposigao do Banco Nacional da fpifr ( V <~V *

Costa Brava temem que a instalagao da secle cio piedade—Engenho Novo porque o eixo Rua Goias- Habitacao de financial' a construcao de predios V A f \
CaniDinc Clube do Brasil numa area proxima, ce- Arquias Cordeiro flcou em nmo unlca num trceho deste tj na Zona gul, mas para o incorporador 1 .1 A\ ) V-rJ.
dida peio Estado em regime de comodato, transfor- dc cinco quilometros com poucos cruza-msnto*. Sergio Dourado seria mais interessante fazer gara- <-7** I
me a regiao "numa torre de babel em forma de bar- 

contrapartida, os-motoristas que forcm gens subterraneas de alguns pavimentos, como as VjOrA t_
racas coloridas." do Centra via Engenho Novo, para Engenho dc qUC cxistem em Paris, Nova Iorque c Londres. "ST \\ r4 j±

Embora eM esteiam dispostos a resistll- de to- Dentr0-Plcdade—Madurelra ter&o que enfrentar Na Fundacao dos Terminals Rodovianos e Es- \ ft *J t ^ 1
j„<. n. t'nrmas o nresidente do Camping Clube, ar- uma mauia dC pequenas tu'as estreitas, em aclives tacionamentos da Guanabara (Futreg) o Servrao de I py V/( 1—I I
nnitMn Renato Menescal, explicou que o predio c declives, com muifojslnaLs luifflhosos, cruzamen- Relacoes Publicas e a Divisao de Engenhana disse- L\ i_ ft / /
+ ,1 <=n navimento sobre pilotis, com jardins c t.os - um verdadelro labirln-to - c um volumoso ram ontem desconhecer o assunto. O presidcntc da | T\, /A ! I
Svealverdes em volta, em nada prejudicando a pai- ®tfego de onlbus. Fundacao, Brigadeiro Ascendino Davila, csta de ..... IA\
sagem pogue Heart" numa tleprcssao do In* If 

(Mm. ^
Vrrcladeira ,vucrru .. ^ lucio I y«nte iri» J

A cessao pelo Estado da O escritor Valter Negrao, ead(f° f f^^se^com"- \V/0?A jgjfe J
^rca dc _uma pra?a para a autoi 

^r^or 
°do 

Condo^ni- «?mlnMfcatln8to.todoI troern miiitos cdilicios-ga- a rceonstrucao das pracas I AN~5E sin6„ca do mapa dodepartamento nacional de me- I
construcao da seae ao cam oem muxauu , dos sinals luminosos que id.ni acnuu ^„r. vn_.otV| p?n nnrnup os "pnm nroietos ainda maos I teorologia interpretada pelo jb - Amicidone sub-tropical com I

nniista do relatorio de nio, concorda inteiramente necessario poda-las as pressas, na conflu- ragem no_ Rio poique os com piojeiub cunua milibarc$# iOCaiizado cm 2395 e 209 .. Fren.e qucmepiny consta a i0fs,rr» t?\\c a nnntora assecu- senao ie ^ , T?«ic nnm whnnrio em To- terrenos sao muito caros e bonitos, a caigo do nstaao, l ,~ca|i21cja no N0r1c d0 Parana, esicndcndo-se para o sui de mato Gros- I
atividadet do cluty> relativo com Elis. A eanwraasbiegu 6ncia da Rua Jose dos Rels com Konono, em 10 nAft «nresenta boa mais sem nenhum onus pa- so AnVlcidono polar cm iranSiCa0 Para subtropical com cntro cm
ao ano passade A sede ser- ra que nao permitira a des- dos os Santos. Em outras — como no eiiuamento o negocio na . 1 . 

POfres Dftblicos " I 1 0,5 mi'iba'«' !o«n?»do.em33?s e 409... Ftwio.fr.., locamada :n»
vird para trcinamento de cida de ninguem pela ram- de Henrique gcheid com Sales Gulmaraes - os rentab.hdade. S°1 fel i concorrencia li,°"1 1 S"' d° Pra'a'

guarda-camping e expusisa? pa. Senao a nossa al e 
^ operarios em pleno andamento do trafego ainda C C'_ 

n fimnciamento node irara cada uma dessas cons- I n 
qni I

do material usado nas ativi- tiva sera 
^rendw g colocavam obstaculos com blocos dc eimento pi mcIhorar 

as vendas em J- trucoes. O Estado apontaria NO RIO
dades camP'stas banana" moldados. de Uquld^; mas a,lnda como vcncedor o que oferc- 

A cantoia Elis g 1 De J modo gel.ali 0 pouco movimento dc asstra nao have . grande cessc pre90s.de estaciona- . Ji/ 1
uma tarde de sabado no suburbio faefflou a ado- margens de lucro. unento mais baratos e que «v/\y I
cao de mao unlca em 26 ruas e inversao dc mao em Ele vy na decisao do BNH o es- 1^4 \
seU. A excecao de alguns motoris as desonentados uma medida necessaria pa- ^e|fo 

° 
evffir^ ab' ~~

ou desinformados, que as vezes trafegam ou en- ra r6lSolver o problema da nascer 5h 18m j
travam em certas ruas na contramao, levados pe- falta de estacionamento, durante o dia rcvclou 0CAS0 g 

18h '4l"
lo habito, os 150 policiais, fiscais e tecnicos do De- embora preferisse a cons- sereio Dourado o esta- I T 1
tran nao tiveram muito trabalho. Um numero re- trugao de garagens subter- cionamento seria u'sado lor T^ownl«:0n'«»<v.i. vbibllMad*
corde de placas dc onentacao — 1 700 —- aiem ao raneas na.3 pra?as. jngssoas que fazem comipras b°*-. Mi®! ^'Aif^d, vu«sinais luminosos novos em 21 cruzamcntos ajuda- _ r. ^ anQS propus ft ^te para guardar os "An° A"° da 
ram os motoristas. ao Q0Verno do Estado o carros. I

... it' • aproveitamento de pragas q vice-presidente da As- I
LiinlUI rota C rami mm cia Zona Sul para a cons- Socia?ao dos Dlrigentes de I

, .. , - rlo Himin pm dois trechos trucao de garagens subter- Emprcsas do Mercado Imo-
A elumnacao de mao dupla cm dois ucc.nos CQm 

dois. tr6s e at6 bilia,io (ADEMI, Sr. Jacob _
da Rua Arquias Cordeiro e em um cia itua uo <., quatro pavimentos. Se a Steinberg, ve no financia- I t
ao longo da linha da Central do Brasil, pociera fa- j^ia fosse aceita na epoca, mento '.'mais dinheiro colo- I wa
cilitar bastante o fluxo no sentido do suburbio hoje a Zona Sul teria esta- cacj0 na construcao civil e I *°;

(Madurelra Engenho de Dentro, Piedade e Encan- cionamentos com capacida- uma medida de amplo|
(Maaureira, anDcimo ul d» 

para 8 ou 10 rail carros, e£citos para acompanhar 1
tadojg para a cidade, via Engenho Novo. FormoUj|e que nao seriam colocados desenvolvimento u r b a n o , I wei
com isso um eixo de cinco quilometros era mao ntis caicadas, como aconte- disciplinando a construcao <al
unica, como via preferential e sin?-liza?ao lumino- ce normalmente. nos grandes centros." I Mi
sa em apenas duas esquinas. Sustenta ele que a cons- — A mtencao do BNH de I

trucao sob as pracas nao financial* projetos dc trans- I iic
Em dire'cao contraria, entretanto, ou seja, do roubaria ^ areas destina- port: de massa c dc esta-

Engenho Novo para Piedade—Madurelra, ou ainda das a COnstrucao de edifi- cionamentos tem alto al- I _
nara as Avcnidas Suburbana e Brasil, o traiegc ^,^2 nioradia e escritorio cancc. I it
nnrin rnmnlicar tornar-se lento c congestionado c teria a grande vantagem Alguns empresarios su.-,- I m. 22,1.

' 
nfnvicfn tSSa o\if> trafe- de ser economica, porque as tentam que 0 carioca nao I A|,g0„ _ se.gin« - Tsmpo: nui

Para fazer o percurso, 0 motousta teia que tiale ae & 
gEftencem ao Esta- tem 0 habito de guardar I c^in5tabiiidade passage,ra a t.rt

gar por 12 ruas: Propicia, Capitao Resende, Capi- do" carros em edificios c que esiavc.
tao Jesus, Cirne Maia, Honor® Sao Bras, Henrique 0 plano do sr. Sergio a falta de mercado desestl- c/to.
Scheid, das Oficinas, Jose dos Reis, Bento Goncal- Tde 

constnicS principal^ fe't6
ves. Jose Domingues e Silvana, ja em Piedade, de 3 mente porque'cla nao e ren-
onde toma a Rua Goias, ja em mao dupla. o.sorio, Serzcdelo Correia, tavel como ocorre com ^

O maior problema, contudo, nao e 0 numero ele todas na Zona Sul e Sacns Constru?ao dc predios paia pane, csparsas. Temp.: estavel. I
mas, mas a malha que elas formam, por so rem Pcfii, na Tijuca. As gara- moradia s e escritorios. *1,™ 32,4. Minim. 23,5.

curtas, estreitas, em aclives e. declives, entrecoita- ^ 11 
j p/G°^"nhs 7n"ubiiidade a t«

das de transversals com sinais luminosos, exigindo V cbll,, r™p-> Min ",a le'

tc belezaequaudadeem 
-v 

zt ..»MS»»««. p— ™ .r_:::: :i
I W - ™  I mente alterado. to era mais grave em Copa- admitem a possibilidade de ncb. po;siucl in>,abiiidada de c

I I A fim de raostrar os dois angulos da alteranao, cabana. onde 30% dos car- se construirem g a r a g e n s I VT,,d.'n. 
tS

I iiiWdSP I um veiculo trafegando era velocidade normal pre- r03 pCrn<|taia nasi^uas por sublterraneas 
^n^Cent^ ^ 

m^o ,s«. do E>,.

I Jacaranda-Vinhatico 1 cisou apenas de cinco minutos para it da Piedade era de na Avenida Presidente An- n0b!7emV!a«?ivei.
I Cereieira e Laqueados. 1 (Rua silvana) ate Engenho Novo, pelo_eixo due- aproximadamente 40%. tonio Carlos, na Avenida S5o Pau,0 _ TemP.= nubi. ,
I 

cereieira e Ldque I 
t0 das RUas ooias-Arquias Cordeiro. Em .scntido Tecnicos do Departamen- Chile, na area entie o Pala-

I nrU. Fsia„iB II II If I contrario pelo labirinto, foram neccssarios 25 t de Transito cntendem cio Monroe c as plstM/OO tfbv> 0;parsai a

|JM§ ^RRn g-f Jr »»| minutos^'em condlQoes normals c cm Uafego re- d. . ,.»» » » 
£

BNH 

ara par M I 
tp'¦ ",!-

I *P\ 222-2316 e faca e condi^oei do tempo no

1 M^mm\ »J S\ 1 f 11 3 'J ill I 
'J'A 
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^ ^ ^ 1 ^ ' — ' » " ¦ ' W
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vendedorFemeo! •'OU
Macho/Feni. 70
Machofein. 12
Mccho/Fem. 100
Macho/Fern. 420
Macho/Fem. 450
Mocho,/Feni. 260
MachoFem. 65
Fêmeas 200
Machos 5
Machos/Fenv. 850
Femeas 4.000
Macho/Fem. 50
Femeas 480
Femeas 3.600
Machos 1.500

_ GADO PARA COMPRA.

Abeerden Angus PC
Bufalos Puro
Caracu 1/2 a P^o
Gir 7/8 a Contr
Girolanda 1/2 a 3/4
Guzerá 1/2 a Contr
Holond. PB 1/2 n PO
rioland. VB 7/8 a I C
Hereford PC
Indubrasil Controlado
Mestiço
Nclore
Red. Sindi
Indubrasil
Nelore
Zebuado
¦GADO PARA VENDA

COMPRADOR
1/2 a Contr.
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Moradores da Joatiuga não

querem 

"eampimg" <|ue

pode 
afetar seu isolamento

Os moradores do Condomínio da Joatinga e os
oroprietários de terrenos das imediações do Clube
Costa Brava temem que a instalaçao da sede do
Camnine Clube do Brasil numa area próxima, ce-
dida peio Estado em regime de comodato, transfor-
me a região "numa torre de babel em foi ma de bai-
raças coloridas."

Embora eles estejam dispostos a resistir de to-
das as formas, o presidente do Camping Clube, ar-

quiteto Renato Menescal, explicou que o preclio
terá um só pavimento, sobre pilotis, com jaidins I
áreas verdes em volta, em nada prejudicando a pd-
ságem porque ficará numa depressão do terreno.

Verdadeira guerrá
A cesaão pelo Estado da

área dc unia praçai para a
construção da sede do cum-
ping consta do relatório de
atividadefc do clutje Telativo
ao ano rpassade A sede ser-
virá para treinamento de
guarda-c-amping e expusicjãy
do material usado nas ativi-
dades canipistas.

A cantora Eiis Regina,
que mora na última casa
do Condomínio da Joatinga,
ao lado da rampa que dá
acesso á praia, admite que
ainda não conhece o assun-
to mas também diz que é
contra a medida, cujo efeito
será o desencadeamento de
"uma verdadeira guerra
aqui."

— Nada tenho contra o
camping, atitude muito sau-
dàvei. Mas na porta da mi-
ilha casa? Isso aqui vai vi-
rar um gueto.

O escritor Válter Negrão,
autor de telenovelas c tam-
bém morador do Condomí-
nio, concorda inteiramente
com Eiis. A cantora assegu-
ra que não permitirá a des-
cida de ninguém pela ram-
pa. "Senão a nossa alterna-
tiva será vender as casas
e os terrenos a preço dc
banana."

Proprietário de um terre-
no nas imediações, o jorna-
lista Zuenir Ventura acha
a medida uma ameaça à
ecologia. O cartunista Ziral-
do, cujo terreno íica mais
perto do Costa Brava, um
pouco afastado da praça,
discorda em principio da
construção de um edifício
que sacrifique uma praça."Numa praça deve-se plan-
tar árvores o não construir
prédios."

Segundo o arquiteto Rc-
nato Menescal; do Camping,
o clube pleiteou a partir de
1967 a área próxima á praia
da Joatinga para ali insta-
lar um camping. O Estado

 disse — cedeu o terreno
dois anos depois, mediante
uma taxa de ocupação "que

vcni sendo paga em dia."
Quando a cessão foi auto-

rizada, o Camping conside-
rou a área de Joatinga mui-
to pequena e obteve outra
na Barra da Tijuca, onde
está instalado seu acampa-
mento no Rio. "Por isso
pretendemos usar a da Joa-
tinga para sede nacional,

administração, recepção aos
cam.pistas, assembléias, e
outros serviços" — esclare-
ceu o S-. Renato Menescal.

O arquiteto não sabia que
para a área fora planejada
uma praça. Ali seria inicial-
mente a boca do túnel do
Joá, conforme o antigo pro-
jeto que previra a passa-
gem da Avenida Litoranea.
pelo Costa Brava. "O proje-
to foi modificado — diz —
e sabe-se que alguns setores
do Estado chegaram a cogi-
tar na época da utilização
dessa área para um centro
de triagem de favelados."

¦ BELEZA E QUALIDADEEM |
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DORMITORIO

Alfcrações do Dclrcin no

subúrbio Jacililani Jluxo

Jc PicJaJe para 
o Ê Novo

As alterações de transito introduzidas ontem
nelo Detran no subúrbio, atingindo 32 ruas de oi-
to barros, poderão facilitar o fluxo dc sentido
Piedade—Engenho Novo porque o eixo Rua Golas—
Arquias Cordeiro ficou em mão única num trecho
de cinco quilômetros com poucos cruzamentos.

Em contrapartida, os motoristas que forem
do Centro, via Engenho Novo, para Engenho dc
Dentro—Piedade—Madurelra terão que enfrentar
uma malha dc pequenas ruas estreitas, em aclives
o declivcs, com muitos sinais luminosos, cruzamen-
tos — um verdadeiro labirinto — c um volumoso
tráfego de ônibus.

Galhos caem

Para implantar a operação o Detran foi obri-
gado até a usar recursos improvisados: cm muitas
ruas e esquinas as árvores prejudicavam a yisao
dos sinais luminosos que iam sendo instalados
sendo necessário podá-las às pressas, na conflu-
ência da Rua José dos Reis com Honório, em To-
dos os Santos. Em outras — como no cruzamento
de Henrique Scheid com Sales Guimarães — os
operários em pleno andamento do tráfego ainda
colocavam obstáculos com blocos dc cimento pie-
moldados.

De um modo geral, o pouco movimento dc
uma tarde de sábado no subúrbio facilitou a ado-
cão de mão única em 26 ruas e inversão de mao em
seis. À exceção de alguns motoristas desorientados
ou desinformados, que às vezes trafegam ou en-
travam em certas ruas na contramão, levados pc-
lo hábito, os 150 policiais, fiscais e técnicos do Dc-
tran não tiveram muito trabalho. Um número re-
corde de placas dc orientação — 1700 — além de
sinais luminosos novos em 21 cruzamentos ajuda-
ram os motoristas.

Linha rota o labirinto

A eliminação de mão dupla cm dois trechos
da Rua Arquias Cordeiro e em uni da Rua Goiás,
ao longo da linha, da Central do Brasil, podeiá fa-
ciUtar bastante o fluxo no sentido do subúrbio
(Madureira, Engenho de Dentro, Piedade e Encan-
tado) para a cidade, via Engenho Novo. Formou-se
com isso um eixo de cinco quilômetros em mão
única, como via preferencial e sinalização lumino-
sa em apenas duas esquinas.

Em diréçáo contrária, entretanto, ou seja, do
Engenho Novo para Piedade—Madureira, ou ainda
para as Avenidas Suburbana e Brasil, o tráfege
pode complicar, tornar-se lento e congestionado.
Para fazer o percurso, o motorista terá que trafe-
gar por 12 ruas: Propicia, Capitão Resende, Capi-
tão Jesus, Cirne Maia, Honório, São Brás, Henrique
Scheid, das Oficinas, José dos Reis, Bento Gonçal-
ves, José Domingues e Silvana, já em Piedade, de
onde toma a Rua Goiás, já em mão dupla.

O maior problema, contudo, não é o número de
ruas, mas a malha que elas formam, por serem
curtas, estreitas, em aclives e declives, entrecorta-
das de transversais com sinais luminosos, exigindo
manobras sucessivas para dobrar à direita ou à es-

querda, além de receber todo o tráfego de ônibus
das 30 linhas que tiveram seu itinerário parcial-
mente alterado.

A fim de mostrar os dois ângulos da alteração,
um veiculo trafegando em velocidade normal pre-
cisou apenas de cinco minutos para ir da Piedade
(Rua Silvana) até Engenho Novo, pelo eixo dlre-
to das Ruas Goiás—Arquias Cordeiro. Em sentido
contrário, pelo labirinto, foram necessários 25
minutos, em condições normais e cm tráfego re-
duzido.

COMPLETO 9 OCfl
apenas tLm£.UUj

oMMMMMamanwa
Grande sortimento de peças avulsas
ARCAS (DE 2 A 5 PORTAS), MESAS, CADEIRAS, ETC.

Casarão il

Construtores apoiam idéia

de fazer edifícios-garagem

com f inanciamento do BNH

Empresários da construção civil — para quem
não é rentável fazer ediíícios-garagem — recebe-
ram com agrado a disposição do Banco Nacional da
Habitação de financiar a construção de prédios
deste tipo na Zona Sul, mas para o incorporado*
Sérgio Dourado seria mais interessante fazer gara-
gens subterrâneas de alguns pavimentos, como as
que existem em Paris, Nova Iorque e Londres.

Na Fundação dos Terminais Rodoviários e Es-
tacionamentos da Guanabara (Futreg) o Serviço de
Relações Públicas e a Divisão de Engenharia disse-
ram ontem desconhecer o assunto. O presidente da
Fundação, Brigadeiro Ascendino Dávila, está dc
ferias.

O lucro

O Sr. Sérgio Dourado ex-
plicou que não se cons-
troem muitos cdiíicios-ga-
ragem no Rio porque os
terrenos são muito caros e
o negócio não apresenta boa
rentabilidade,
de.

O financiamento pode
melhorar as vendas em ter-
mos de liquidez, mas ainda
assim não have . grande
margens de lucro.

Ele vê na decisão do BNH
uma medida necessária pa-
ra resolver o problema da
falta d e estacionamento,
embora preferisse a cons-
trução de garagens subter-
raneas nas praças.

Há três anos propus
ao Governo do Estado o
aproveitamento de praças
da Zona Sul para a cons-
trução de garagens subter-
raneas, com dois, três e até
quatro pavimentos. Se a
idéia fosse aceita na época,
hoje a Zona Sul teria esta-
cionamentos com capacida-
de para 8 ou 10 mil carros,
que não seriam colocados
nas calçadas, como aconte-
ce normalmente.

Sustenta ele que a cons-
trução sob as. praças "não
roubaria as áreas destina-
das á construção de edifí-
cios dc moradia e escritório
c teria a grande vantagem
de ser econômica, porque as
praças pertencem ao Esta-
do." , .

O plano do Sr. Sérgio
Dourado previa garagens
no subsolo das praças Nossa
Senhora da Paz, General
Osório, Serzcdelo Correia,
todas na Zona Sul, e Sacns
Pena, na Tijuca. As gara-

gens seriam construídas cm
oito meses e depois haveria
a reconstrução das praças"com projetos ainda mais
bonitos, a cargo do Estado,
mas sem nenhum ônus pa-
ra cs cofres públicos."

 Sugeri concorrência
para cada uma dessas cons-
truçõss. O Estado apontaria
como vencedor o que oferc-
cesse preços de estaciona-
.mento mais baratos e que
desse prazo menor dc ex-
iploração, findo o qual o es-
tacionamento reverteria ao
Estado.

Durante o dia, revelou o
Sr. Sérgio Dourado, o esta-
cionamento seria usado por
pessoas que fazem compras
c à noite, .para guardar os
carros.

O vice-presidente da As-
sociação dos Dirigentes de
Empresas do Mercado Imo-
biliário (ADEMI, Sr. Jacob
Steinberg, vê no financia-
mento "mais dinheiro colo-
cado na construção civil e
uma medida de amplos
efeitos para acompanhar o
desenvolvimento urbano,
disciplinando a construção
nos grandes centros."

— A intenção do BNH dc
financiar projetos de trans-
porte de massa c de esta-
cionamentos tem alto al-
cance.

Alguns empresários sus-
tentam que o carioca não
tem o hábito de guardar
carros em edificios e que
a falta de mercado desesti-
mula as iniciativas nesse ti-
po de construção, principal-
mente porque ela não é ren-
tável como ocorre com a
construção dc .prédios para
moradias e escritórios.

O estudo

A antiga Comissão de Es-
tudos de Estacionamentos
verificou em 1 908 que o
problema de estacionamcn-
to era mais grave em Copa-
cabana, onde 80% dos car-
ros pernoitam nas ruas por
falta de vagas. No Centro
a demanda de vagas era de
aproximadamente 40%.

Técnicos do Departamen-
to de Transito entendem
que o financiamento do
BNH solucionará para os

Exposição e Vendas
R. FLACK, 136 -Tel.: 261-7131

Est do Riachuelo
Abe rio diariamente ale 50 horas, inclusive aos sábados. VA\

SE VOCÊ PENSA QUE TODAS AS

CADERNETAS DEP0UPANÇASA0 IGUAIS,

ÉPORQUENÃOCONHECE 
A DAC0PEG

A "CADERNETA DE POUPANÇA COPEG" 'az parte do
"Sistema Financeiro da Habitação" e é garantida pelo BN.R
O seu depósito vence trimestralmente com juros de 6,o ao ano
c correção monetária. Permite a dedução de 20,o no seu
imposto de renda. Você pode fazer retiradas a qualquer tempo.

Até ai tudo igual. rnDC-
Mas hã uma diferença: todos os recursos da COPtü

Cão aDlicados exclusivamente no desenvolvimento da «uana-
toaÍSo na "CADERNETA DE POUPANÇA COPEG",
você a^®u°reRg°copEG 

em qualquer agência do BEG-Banco
doEstado da Guanabara. Ou sua loja na Rua da Alfandega 70.

ANALISE SINÓTICA DO MAPA DO DEPARTAMENTO NACIONAL DE ME-
TEOROLOGIA INTERPRETADA PEIO JB - Anlldclone sub-lropical com
c-nlro cm I 022 mllibarcsj localizado em 2395 e 209... Frente quente
localizada no Norte do Paraná, eslendendo-sc para o bul de Mato Uros-

Ânticiclono polar em transição para sub-lropical com centro ern
1 015 milibares, localizado em 339S c 409... Fronte, fria, loca.izada no
litoral da Argentina, no Sul do Prata.

NO RIO O SOL

Tempo bom com nebulosidade.
Temperaturas estável. Visibilidade
boa. Máxima: 36, sm Santa Cruz.
Mínima: 21,3, no Alto da Boa Vista.

TEMPERATURA
E TEMPO

NOS ESTADOS

NASCER - 5h 18m
OCASO - 1 Bh 44m

A CHUVA

Chuva (em mm) recolhida no Po»-
to da Praça XV de Novembro, Cidí-
de do Rio de Janeiro:Nas últimas 24 horas 0.0

construtores o problema de
comercialização das unida-
des construídas.

Outros técnicos do Estado
admitem a possibilidade de
se construírem garagens
subterrâneas até no Centro
da Cidade, principalmente
na Avenida Presidente An-
tônio Carlos, na Avenida
Chile, na área entre o Palã-
cio Monroe c as pistas do
Aterro e mesmo na Praça
Mauá.

Amazonas - Pari - Tempo: nu
blado c/ pancadas esparsas e Iro-
voadas à tarde. Temp.: estável. Má-
xima 27,9. Mínima 22,8.

Rondônia - Acra - Tempo: nubl.
c/ pancadas à tarde, lemp.: esla-
vcl. Máxima 30,8. Minima 22,5.
tabilidado ó tarde. Temp.: estável.

Maranhão - Tempo: nubl. c/ ms-
Minima 21.

Piauí — Tempo: nubl. c/ instabi-
lidade à tarde. Temp.: estável.

Ceará - Rio Grande do Norte— Paraíba - Pornambuco — Tempo:
nublado c/ instabilidade no litoral, i
Temp.: estável. Máxima 27,7. M.ni- :
ma 22,1.

Alagoas - Sergipe - Tempo: nubl. 1
c instabilidade passageira à tarde, jTemp.: estável.

Bahia — Tempo: nubl. c/ instabi-
lidads ao entardecer, no litoral Sul.>
Bom c/ neb. nas demais regiões.
Temp.: em ligeira elevôção no li-
toral Sul. estável nas dema.s re-
giões. Máxima 30,4. Minima 24,2.

Mato Grosso - Tempo: nubl. c/
pane. esparsas. Temp.: estável. Ma-
xima 32,4. Minima 23,5.

Goiás — Tempo: nubl. melhorias
p./ manhã, instabilidade à tarde.
Temp.: estável. Minima 18.

Distrito Federal - Tempo: nub].
Períodos de melhorias p/ manha,
instabilidade à tarde. Temp.: esla-
vel.' Máxima 28,1. Minima 17.

Minas Gerais - Tempo: bom c/
neb. possível instabilidade de cara-
ter passageiro e esparso, c/ pane.
e trov. a partir da tarde, no Trian-
qulo Mineiro r Sul do Estado.
Temp.: estável. Minima 21.

Espirito Santo — Tempo: bom c/
neb. Temp.: estável.

São Paulo — Tempo: nubl. sujei-
to n instabilidade no Sudoeste, bom
c/ neb. instabilizando se c/panc. £
trov. esparsas c passageiras a P_flr"tir tia tarde, nas demais reg.oes
do tstado. Temp-: em ligeira elo-
vação. Máxima 30. Minima 18.

Paraná - Tempo: instável, [km-
do dc melhoria. Tcmp^ estável. Ma-

Acumuladas esto mès
Normal em janeiro
Acumuladas este ano
Normal anual

40,1
136,5
40,V'

1 075,8

A LUA

MINC.

1S A 22 DE JANCIRO

OS VENTOS

Do Quadrantr Este * Norte, fraco»

O MAR

MARÉS
Rio-Niterói - Preamar: lh 15m/

V.lnt e I2h 48m/l,lm. Ba.xa-mar:
7h 48m/0,5m e 19h 40m/0,2m. Ca-
bo Frio — Preamar: 1h 24m/l,0m
e 12h 50m/l,0m. Baixa-mar: 7h
26.n/0,4m e I9h 31m/0,lm. Angu
dos Reis - Preamar: lh 45m/l,0jm
e 12h 4m/0,9m. Baixa-mar: 7h 4óm/
0,3m e 19h .tòm/O.lm.

TEMPERATURAS

xima 27,8. Minima 23,3.
| Dentro da baia
| Fora da baia

TEMPO NO MUNDO (UP1-JB)
24 ho-• -••r-- - - , '"pVrU 1*0 nublado - Londres 12, cUro — Bcr-

COMPANHIA PROGRESSO DO ESTADO DA GUANABARA

QOE. tRA~200 24 '36
70 18§fl2,a.
\7 24/36

100 24/60
420 12/60
450 12 48
260 7/48
65 24/48

200 24/36
24/36

850 12/60
4.000 8/36

50 12/24
480 24/36

3.600 12,18
1.500 12/18

JORNAL DO BRASIL ? Domingo, 20/1/7/1 ? l® Caderno

FRANCIS

HIME

-Especial-

Terça - Feira, dia 22, às 11 da noite.
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Refrigerador Gelomatic
Augusta 300 - 300 litros!

1.420,00
ou .,. 82,30 mensais iguais.
I.** pagamento só om MAIO

Refrigerador Climax Pri-
mavera - Regulador de
tomporatura para 8 posições,

950,00 à vista
ou ... 55,60 mensais iguais.
1." pagamento só em MAIO'

Refrigerador GE - GRS
2010 - Luxo - 28G litros,

1.350,00 avista
ou ... 79,80 mensais iguais.
1> pagamento só om MAIO

Refrigerador Cpnsul ET-
_705 - 270 litros.

1.300,00 avista
*ou ... 75,10 mensais iguais.
1." pagamonto.sô em MAIO

Fogão Aquarius 5000 -
Tampo cie luxo. Várias
coros.

Fog.1o Geral "Corinaa
Luxo" - Acundimonto au-
tomáli-o no forno.

520,00 ;"i vista
490,00 à vista

ou ... 30,00 monsais iguais.
1." pagamento só om MAIO

ou ... 28,60 monsais iguais.' 1." pagamento só om MAIO

Radiofone Isabela ABC - Sorrv
sensacional,

1.060,00 vista
odv 60,60 monsais Iguais',

l,.° pagamento só om MAIO •

O B7TU m FERI7TS
TT© SE DINHEIRO.

Máquina de Costura Sin-
ger STD - 4 gavetas.

OU,uU. mensais iguais,
I." pagamento só om MAIO

rHrH
,JHt i—i,. . T-=j

Estante Multiforma - Su-
per-prática..

645,00 ã vista
ou ... 37,30 mensais iguais.
1.° pagamento só em MAIO'

^^Tini^.^'"."^

N
Condicionado!" de. Ar
Westhinghouse- Conforto
total.

1.850,00 à visia
ou .. 106,00 mensais iguais.
1." pagamento só em MAIO

Televisor Empire (17") Portátil -
Som do alta-fídolidado. Imagem per-
feita.

1.100,00 à vista
ou 65,30 mensais iguais.

1." pagamento só em MAIO

jfléfoL r-- - ¦-- -¦ ¦¦ "'"> *V-«_^.'

'Mi
^fc

\__i N

Conjunto Estofado Sunday - Revestido em
plástico Vulcan.

668,00 à vista ou 41,80
mensais iguais.

1." pagamento só em MAIO

Conjunto Ciranda em Formiplac - Mesa.
e 4 cadeiras.

280.00 avista ou16,40
mensais, iguais.

1." pagamento só em MAIO

Conjunto Estofado Goliver - Almofaclas de
espuma revestidas em veluclo.

Televisor Philco B-137. - (24")
01 em. Controles deslizantes.

t-U,UU monsais. iguais.
1,° pagamento só om MAIO

1.980,00 avista ...ou 116,70
mensais iguais.

1.°'pagamento só em MAIO

o.

l

V COMPR7T

<

..,—-——¦ II . I.

Televisor Telefunken 599 - (23").
Imagem nítida.

1.4*_U,fJU à vista
ou  02,40 mensais iguais.

I." pagamento só em MAIO

E SO C30MK7T

7\ VAQM
jtf. «

m—mm—wmç \ c_e> -<3&

__fe - *"WM -_.-_.';_'''"' A

Dormitório Jolly - 3 portas. 
-~~^wf

füOfUU avista..  ...ou 43,40 mensais iguais.
1.° pagamento só em MAIO

EM M/TIO
fí mmmm mM Kijmm !§&$¦ ¦______¦*__

Televisor Philips RT-571 - Imagem
perfeita.

1.350,00 à vista
ou '. 02,40 mensais iguais.

1.° pagamento só om MAIO

Dormitório Bergamo -Tipo exportação. Madeira selecionada.

I. ifU-fOQ à vista ou 67,80 mensais iguais.
1.u pagamento só em MAIO

:Í-^i-Híi-féí?Miá_i

, i.,*'*--"7-'**1*'*'^^

K&v»i SR:. i

m

Televisor Philco em Cores B-803
(17")'44 cm. Com antena acoplada.

__D 4gUU monsais iguais
1." pagamento só om MAIO

Dormitório San Roman - 4 portas, Cama-conjugada. Fino
acabamento.

1.100,00 avista-. ou 65,41) monsais iguais.
1.° pagamento só em MAIO

Eletrofone Philips GF-113 - Som
espetacular.

330,00 ã vista
ou ..-..' 19,30 ínonsais iguais.

|,° páflainontò só om MAIO

ESTADO DA GUANABARA: Bonsucesso, Praça das Nações,
70-A - Copacabana, Avenida Nossa Senhora de Copacabana,
1032; Rua Ronald de Carvalho, 175 - Frei Caneca, Rua Frei Ca-
neca, 73 - Madureira, Rua Padre Manso, 180 - Méier, Rua Dias
da Cruz, 69 - Sete de Setembro, Rua Sete de Setembro, 162 -
ESTADO DO RIO DE JANEIRO: Campos, Rua Barão de Cote-
gipe, 62 - Duque de Caxias, Av. Nilo Peçanha, 401 - Nite-ii,
Rua da Conceição, 158 - Nova Iguaçu, Travessa Martins, 83 -

São João de Meriti, Rua da Matriz, 337.

CALMA GENTE!
HÁ UM BAÚ
ESTOURANDO
DE OFERTAS
EM CADA CANTO
DACiDADE!
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TODAS AS NOSSAS
LOJAS,
DE BELÉM
A RIO GRANDE
LIQUIDANDO'
A UM SÔ TEMPO!
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Avance em lonita impermeável, o
complemento da barraca Rio Stan-
datd. Oferta 519,00 ou em men-
saudades sem entrada de somente

\Barraca Rio Standard com capaci-
=dade para 5 pessoas, feita em lo-
• nita impermeável, sobre-teto, por-

tas e janelas com mosquiteiro.
1.199.0C ou em mensalidades
sem entrada de somente

9©

"jm
r'K^C

119
Camisa em voii liso. meia manga:
com colarinho; redondo. Em várias
cores. Nossa oferta apenas

Calca em brim liso lixado com re-
corte atrás e com 2 bolsos na frente.

Colchonete para Camping com uma
face de plástico e outra em teci-
do xadrez com espuma de 3 cm
tamanho 1,80x0,70.

Colchonete Camping com uma fa-
ce em plástico e outra em tecido
xadrez com espuma de 5 cm ta-
manho 1,80x0,70.

h/>Wll ifàÁN

Mini Copa dupla tipo maleta, com
prateleiras, prática, leve e de fá-
cil transporte. Nossa oferta 219,00
ou em mensalidades sem entrada
de 90

mm
m
I

BICICLETA MONARKTIGRÃO. Abi-
ciclcta na crista da onda. Equipada
com farol central, 4 faroletes, des-
cans.o lateral, bomba de ar e 2 espe-
lhos. Nossa oferta:

Calculadora com 8 dígitos, Eletro-
nica, 4 operações, portátil, 6mes.es
de garantia, funciona à pilhas. As-
sistência Técnica Permanente.
699,00 ou em mensalidades sem
entrada de 4-» g»± QQ

.;.: \

Camisa em malha fio escócia meia
manga, colarinho redondo, com
macho. Em várias e modernas cores.
Oferta

"*ÍP *a»^

f

Bermuda em brim lixado cor lisa,
Nossa oferta apenas

Micro-Rádio com 1 faixa, prático,
leve com alça e em diversas co-
res.

4©j

MALETA EM IKABOX
C/estrutura metálica,
fechadura automática,
nas cores preta e' havana.

Nossa oferta:

cie:

por:

Ife
Xm

Capanga em brim. Ideal para con-
duzir seus documentos ou cigarros,
Oferta

Mesa para camping com 4 ban-
cos em formica, tipo maleta, co-
res diversas. 199,00 ou em men-
saudades sem entrada de

©O

QUALIDADE
É MESBLA.

VENHA VER
E COMPROVE.

CARTÃO
Dt CREDITO

ESPtüAL ¦
- Vale dmhnio

cm QuJiqirf' <0|d McsbU.
¦ Você comp'i o aue au'sci

•e paga componde.'
t gial|l venha busca .'o

)0 • ••
r'.'Oí />•

£Úã;
01,-et I.HtHW*"*!

iHeA inuuMiim
Em Peliopolis.

TerejÓDOlis
e Nilçroí

PASSEIO:
Rua do Passeio. 42/54

TIJUCA:
1 Rua Altc. Cochrane. 225 _
Rua Conde de Bomfim. 254

MElER:
Rua Dias da Cru;. ID5-A

V. REDONDA
Av. Amaral Peixoto. 228/32

Piauí,
turismo
promissor

Armando Strozenberg

Durante quatro dias, na
semana passada, um grupo
de 50 íogoiós (loiros, na gi-
ria local) percebeu que a cl-
vílização piauiense é, do
ponto-de-vista teórico-tu-
ristico, altamente viável. A
Varig, através de sua Cia.
Tropical, pode vir a com-
prar os dois melhores hotéis
do Estado; o Ministério da
Aeronáutica, além do DNER
e do DER local, concluem o
que se propuseram a -fazer
na região cm termos de am-
pliação de pistas e estradas;
c o Camping Club do Brasil
já prepara assinatura dc
carta de intenção para sua
implantação no Delta do
Pamaiba e no Parque Na-
cional dc Sele Cidades —
"fantastiques", segundo
Odilc (Rubirosa) Coelho
Marinho.

Quem, no entanto, im-
plantará o projeto elabora-
do por José Zanine Caldas
para a região? Sem grande*
recursos, a Piemtur — »
modesta empresa dc turismo
do Piauí — pode no máxl-
mo suprir simpáticas recep-
cionistas treinadas em Te-
resina e alguma orientação.
A Embratur. ao'encomendar
o projeto, parece ter encer-
rado a sua missão, embora
mantenha com fragilidade
alguns estudos de viabilida-
dc. E a iniciativa privada
aguarda, sem pressa apa-
rente, os estímulos.

A verdade é que a pare-
za do projeto para as pia-
nicies e dunas piauienses
está sujeita, talvez sem sa-
ber, à orientação que toma-
rem os ventos agora pouco
amenos da política local.

O conflito entre a equipe
altamente técnica e com-
petente do Governador Al-
berto Tavares da Silva e os
planos já eleitorais, além do
prestigio federal, do Sena-
dor Petrônio Portela já é

palpável. Esta semana cie
se revigorou. Esgotado o
prazo de contratação do
Reitor da Universidade Fe-
deral do Piauí, Hélcio Ulhoa
Saraiva, tido em Teresina
como responsável pela dina-
mização do ensino superior
no Estado e homem de to-
tal confiança do Governa-
dor, se vê praticamente dc
malas prontas diante da
lista elaborada e enviada
pelo Sr. Portela ao Prcsi-
dente Mediei.

Cercado, por todos os la-
dos, ora pelos jardins de
Burle Marx, ora pelo fan-
tástico sistema de som c
imagem do recém- reforma-
do Palácio Karnak, o Go-
vernador-engenheiro se pre-
ocupa com a sua sucessão,
baseado segundo cie na
triste experiência vivida pe-
Io vizinho Maranhão onde,
dc fato, o enhisiasmo pela
precedente administração
Sarney, é hoje ocupado por
uma profunda decepção.

Eis por que o Sr. Alberto
Silva, contando com o apoio
e a simpatia de grande par-
te da população não margi-
nal do Estado, revela suas
intenções para quem quiser
ouvir. Excluída a hipótese
João Paulo dos Reis Veloso
— "a ideal", segundo o Go-
vernador, tudo será feito
para que o também enge-
nheiro Murilo Ferreira Rc-
sende, seu dinâmico Secre-
tário de Obras, venha a ser
o seu sucessor.

Ao Embaixador Expedito
Resende, tido em Brasília
como outsidcr dc peso, se
reserva em Teresina apenas
tim apoio maciço para tuna
cadeira no Senado.

Como se vê. as linhas di-
namarquesas do Hotel Piauí
— o novo centro de conver-
sas ar-condicionadas da Ca-
pitai — ainda abrigarão du-
rante algum tempo muitos
dados políticos que certa-
mente precederão a even-
tual perspectiva aberta aos
fogoiós pelo projeto de Za-
nine.

E' de se lamentar. Sc a
participação do Tiradentes
no Campeonato Nacional,
coiycquéncia dc pedido,
pessoal e patético, do Go-
vernador ao Presidente Mé-
dici, ajudou a inserir am-
ficialmentc o Piauí na alua-
lidade brasileira, o turismo,
sim, é que poderia eliminar
uma boa parcela da carcn-
cia piauiense. E absorver
com intcligèiicia e origina-
lidade os cruzeiros e sobre-
tudo os dólares dos Íogoiós.
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Caixa atende
muitos mas
funcionabem

Com grande mas tranqul-
lá movimentação, a Seção
de Contas Populares da
Agência Central da Guana-
bara da Caixa Econômica
Federal funcionou ontem —
com autorização especial do
Banco Central — nas lojas
D e E do Edifício Marquês
do Herval, a partir das 9h.
Até as 13h tinham sido efc-
tuadas 350 operações.

O atendimento se csten-
deu até às 17h e foi leito
por 50 funcionários, em 15
guíchês. Amanhã a Seção
de Cadernetas de Poupança
começará a funcionar na
Rua Senador Dantas, 14,
onde ontem cerca de 80 pes-
soas preparavam uma loja.

ATENDIMENTO

Para o atendimento do
público, ontem, segundo dia
da reabertura depois do In-
cêndio do edificio-sede, a
Seção de Contas Populares
funcionou com 50 funciona-
rios e 15 guichês pagadores
e recebedores. O trabalho
já entrou no ritmo normal
com pagamentos cie che-
quês, depósitos, compen-
sação e fornecimento de
talões de cheques.

O movimento surpreen-
deu os funcionários, que
não esperavam grande re-
ceptividade por parte do
público, sem o hábito de
utilizar os serviços das con-
tas populares aos sábados.
Entretanto, logo que a loja
abriu, às 9h, grande nume-
ro de usuários apareceu pa-
ra retirar dinheiro e efc-
tuar depósitos.

Apesar do grande movi-
mento, não houve filas. O
número de funcionários, a
disposição dos guichês, e
ainda a orientação dos
guardas permitiu o bom
atendimento.

Obra começa
no Leblon no
fim do verão

Quando acabar o verão as
avenidas junto às praias de
Ipanema e Leblon serão to-
madas por obras de reurba-
nização e instalação de no-
vas redes de esgotos e gale-
rias pluviais, quando de-
verão lembrar os dias tu-
multuados de Copacabana
na época da remodelação
da Avenida Atlântica e
construção do interepetor
oceânico.

A parte das calçadas, en-
tretanto, começará a ser
atacada já, porque não che-
ga a prejudicar o tráfego
e, assim, não criará tumul-
to, segundo engenheiros do
DER, órgão responsável pe-
Ias obras. A primeira etapa
de execução será na calça-
da junto aos edifícios e é
possível que já nesta sema-
na elas comecem a ser re-
mexidas.

CANTEIRO CENTRAL

As calçadas serão em pe-
dras portuguesas, como na
Avenida Atlântica, mas com
outro desenho. As pistas
das Avenidas Delfim Mo-
reira e Vieira Souto serão
atingidas em março e fi-
carão muito reduzidas, pois
as obras de remodelação do
canteiro central atingirão
boa parte delas: no cantei-
ro central, totalmente mo-
dificado, haverá áreas arbo-
rteadas e parques de esta-
cionamento.

Mas o maior tumulto nas
praias será causado mesmo
pela Esag, que instalará
uma rede de galerias piu-
viais com 60 cm de diame-
tro, colocada sob a calçada
do lado da praia. Depois
disso será refeita a calçada,
com pedras portuguesas. A
galeria de esgotos, c o m
1,20 m de diâmetro, será
instalada sob as areias das
ptaias de Ipanema e Le-
blon. Grande quantidade de
areia terá de ser removida,
dadas as dimensões da tu-
bulação, que ligará a eleva-
tória do Leblon ao emissá-
rio submarino de Ipanema,
deixando limpa a praia do
Leblon.

O prazo para execução do
serviço é de oito meses, mas
o DER e a Esag não podem
garantir que venha a ser
cumprido com rigor, pois
nesse tipo de obra sempre
surgem imprevistos. Espe-
ram, entretanto, que no
máximo até o Início do ano
que vem tudo esteja entre-
guc. O serviço a ser feito
pela Esag está orçado em
Cr$ 17,8 milhões.

? 1.° Caderno ; 
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CIDADE - 25

Eram 14h ontem quando a
Kombí de placa branca JA-
1009, com a faixa amarela
que identifica os veículos do
Estado, parou no lado esquer-
do da Avenida Nossa Senho-
ra de Copacabana e dela sal-
tou um passageiro carregan-
do uma sacola de compras e
uma prancha de madeira.
Além de não respeitar o de-
creto do Governador Chagas
Freitas que proíbe o uso de
carros oficiais aos sábados,
domingos e feriados, para
economia de combustível, ela
cometeu uma infração de
transito, pois o motorista, de-
pois de deixar o passageiro,
estacionou sobre a calçada,
alguns metros adiante, em
frente ao Cinema Copacaba-
na, num local proibido. O
Aero-Willys com a placa
branca IG-3672 que às 12h
30m passeava pela Av. Rodri-
gues Alves com três pessoas
não está enquadrado na nova
lei estadual, pois pertence ao
serviço público federal. Ape-
sar disso dava mau exemplo,
porque gastava gasolina
que poderia ser economizada

NA BARRA CATIJUCA, A NATUREZA SEM LIMITES.
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EM FRENTE AO ITANH ANGÁ GOLF CLUB.
Últimas unidades. Lançamento destinado às pessoas de bom gosto.
Terrenos a partir de 600 m2, com o mínimo de 20 m de frente.
Seu terreno está em frente ao Itanhangá Golf Club.
No Greenwood Park. A natureza sem limites.

Projeto e Incorporação

[ Preços á partir de 230.2bU7/Z __^ -g| «^

^^^ 
ENGENHARIAM

.__ 5.000,00
Entrada 18.05^32
Financiamento em até 60 meses.
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iim planejamento &Ver}da&

256-3397 e 255-1421
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Inseguros, improvisados e msu)mentes, os táxis 
"em 

quasetodas.as Capitais brasüe)rasprestaviumserviçodemáquaUdadeede controle quase impossível por parte das autoridades

JL clXl.) agonia urbana que afeta todo o país
Oferta de carros de

praça hoje é menor
São Paulo (Sucursal) — Com

o desaparecimento ostensivo das
empresas de táxi, que nada pu-
deram mostrar como melhoria no
transporte urbano, as indústrias
automobilísticas e os próprios re-
vendedores autorizados estão se
retraindo na oferta de carros
desse tipo.

Tantas têm sido as falên-
cias que o motorista autônomo
voltou a ganhar a confiança per-
dida com o surgimento em massa
das frotas. O diretor da Associar
cão dos Revendedores Autoriza-"dos, 

Sr. Celso Carvalho, acha que
a existência do chamado táxi-
mirim "é uma excrescênciu, um
absurdo, um atestado de incom-
petência administrativa".

Para ele, o táxi pequeno,
com sua falta de segurança e de
conforto, sojnada à agressivida-
de e intolerância do motorista
brasileiro, compromete São Pau-
Io como capital civilizada.

Mas a verdade é que nem as
fábricas nem os revendedores
têm conhecimento de qualquer

. plano voltado para at fabricação
específica de um táxi que melho-
re o serviço. Tampouco as frotas
gozam de qualquer privilegio de
aquisição ou autoridade que lhes
permita exigir um linha especial
de produção.

A indústria brasileira, se-
gundo a Associação de Reven-
dedores, está consciente de que

o táxi no pais é desconfortável
c inseguro; mas não tem nc-
nhum interesse mercadológico
em adaptá-lo ou melhorá-lo. Sc
a frota o desejar, que o faça por
sua conta; a demanda de vei-
culos de outros setores continua
crescente e por isso os fabrican-
tes não se vêem pressionados.

Na opinião dos técnicos, as
frotas são a solução, pelo me-
nos enquanto O metrô não entra
cm funcionamento. E o desapa-
recimenio de algumas delas não
significa que a alternativa te-
nha simplesmente acabado. O
que está havendo, ainda segun-
do os técnicos, é uma seleção na-
tural, porque muitas empresas
não tinham estrutura para en-
frentar a competição e os custos.

Seja como for, o táxi-mirim,
a agressividade dos motoristas, a
escassez de veículos e a transfor-
mação do táxi num transporte
de massa — alarmante fenôme-
no que vem ocorrendo inclusive
cm outras capitais — termina-
ram por exibir, cm São Paulo,
um dos sistemas de prestação de
serviços mais tumultuados, ab-
surdos e incontroláveis. Conse-
guir um táxi em São Paulo — c
muita vezes chegar vivo e ileso,
ao destino — é um feito que se
assemelha a uma vitória, um
privilégio, contado como vanta-
gem no trabalho em casa. Uma
triste e amarga vitória urbana.

Cidade População (Aprox.) N." de Táxis

Manaus 500 mil 3 500
Belém 700 roil 1 225
São Luis 300 mil 1 55fi
Teresina 250 mil 1 200
Fortaleza 1 milhão 2 200
Natal 300 mil 660
Recife 1700 mil 6 400
Maceió 300 mil 1 150
Aracaju 200 mil 428
Salvador 1 milhão 5 500
Vitória : 132 mil 168
Niterói 390 mil 2 500
Rio I milhões 17 500
São Paulo 8 milhões 40 mil
Belo Horizonte 1 500 mil 5 nul
Goiânia 450 mil 800
Cuiabá 140 mil 320
Florianópolis 160 mil 180
Porto Alegre 1 milhão 3 19o

Proporção
(Hab. p/

Táxi)

1/142
1/571
1/191
1/208
1/859
1/454
1/265
1/260
1/467
1/182
1/785
1/156
1/228
1/200
1/300
1/572
1/437
1/889
1/312

Cidade Bandeirada Quilômetro Bandeira 2

Rio . . ¦. •. ¦.
S. Paulo . .

B. Horizonte .
Brasília . .
P. Alegre . .
Cuiabá . . .
Recife . . .
Salvador . .
Florianópolis
Niterói . . .
Curitiba . •
Vitória . .
S. Luis . .
Manaus
Natal . .
Belém . .
Fortaleza .

Cr$
1,40
1,20

1,30
1,20
1,20
1,10
1,00
1,10
1,00
0,90
0,80
0,85
0,60
0,60
0,80
0,70
0,58

Cr$
0,55
0,50

0,60
0,48
0,50
1,10
0,55
0,50
0,80
1,00
0,78
0,50
1,00
0,55
0,10
0,10
0,67

(Band

(+%)
20%
20%

3=30%)
20%
20%
25%
30%
25%
25%
20%
20%
20%
40%
17%

25%
30%
20%

Qualquer cidadão integrado no
ritmo de trabalho urbano já apren-
deu, com a resignação que os con-
gestionamentos impõem, que con-
seguir um táxi nas horas de mo-
vimento exige paciência, estoicis-
mo, preparo físico e quase sempre
má educação. Até há pouco acre-
ditava-se que esse quadro prevale-
cia nas grandes metrópoles, sobre-
tudo no eixo Rio—São Paulo
Hoje, a busca do táxi é um sofri-
mento que se torna comum a di-
versas capitais no pais.

Enquanto nas cidades meno-
res, como São Luís e Belém, que se
Iniciaram na escalada do táxi há
pouco tempo, os motoristas profis-
sionais preferem recolher a ter de
trabalhar na chuva, em São Paulo
eles respondem por cerca de 40%
dos acidentes no perímetro urbano.

Queixa iílênlica

Em quase todas as capitais as
queixas são mais ou menos as mes-
mas: os táxis desaparecem miste-
riosamente quando chove; os mo-
toristas, invariavelmente, recusam
passageiros ou só os aceitam depois
de perguntar o itinerário e quando
a corrida lhes convém; os carros
são mal conservados, inseguros,
caindo aos pedaços; e a educação
dos motoristas —- assim como suas
qualidades profissionais — são su-
íicientes para fazer o passageiro
jurar nunca mais entrar num carro
de aluguel, voto não cumprido ape-
nas porque a infra-estrutura de
transportes em qualquer lugar é
inadequada.

Em São Paulo a recusa de pas-
sageiros é uma prática já aceita
pelo uso, sequer posta em dis-
cussão. Se a corrida for pequena, o
passageiro que a custo logrou parar
um táxi continuará na rua, ace-
nando inutilmente. Além disso a
crônica policial tem registrado
agressões físicas, algumas fatais,
<íç motoristas contra colegas e até
passageiros.

Os 26 mil motoristas inscritos
no Rio não escapam à regra ge-
ral. Do total, só 13 mil vivem da
profissão — e o resto se divide en-
tre a tarefa pesada de dirigir car-
ros mal conservados nos engarra-
famentos e a atividades no funcio-
nalismo — civil e militar. O táxi,
aqui como em Salvador, cm Belém
e outras capitais, é um bico, uma
forma de aumentar a renda men-
sal.

As deficiências de controle —•
e até a impossibilidade de uma fis-
calização, diante do número crês-
cente de veículos — geram verda-
deiras aberrações nos centros mais
populosos. Dos 40 mil veículos que
rodam em São Paulo, por exemplo,
só 15 mil motoristas são associados
de Sindicato dos Condutores Au-
lônomos, que admite a existência
de grande número de "aventurei-
ros, não filiados à entidade, e cujo
comportamento incompatibillza ca-
da vez mais a classe com a opinião
pública.

Curiosamente, é em São Paulo
e no Rio que ressurge a figura do
motorista autônomo, cada vez mais
presente, diante do progressivo de-
saparecimento das frotas. As em-
presas, a julgar pelo quadro cm
São Paulo, se tornaram inviáveis
na grande metrópole. Um motorista
de frota paga à empresa Cr$ 75 a
Cr$ 80 por dia e o Sindicato sabe
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que um profissional faz, por dia,
cerca de CrS 70 e CrS 80. Como
sobrevive o contratado?.

Os resultados são os mais ne-
gativos. Há pouco tempo, na Rua
Major Quedinho, centro de São
Paulo, um motorista de frota as-
sassinou um passageiro que viajava
acompanhado da noiva e quis pa-
gar com uma nota de Cr$ 50 uma
corrida de CrS 3,00. E o descontrole
psicossomático do motorista não é,
certamente, o único risco que en-
frenta o passageiro.

Os carros — sobretudo os cha-
mados táxis-mirins, de duas por-
tas, representam 50% do desastre.
Inseguros, sem o mínimo de con-
dições, arrebentam-se com tacili-
dade e arrebentam o passageiro. À
exceção de algumas poucas Capi-
tais — como Florianópolis, Cuiabá
e Natal, onde os carros têm no má-
ximo três anos de rodagem — os
veículos são quase sempre inade-
quados.

Segunda classe

O critério de aceitação de fro-
tas e autônomos é confuso e varia
de Estado para Estado. Em Forta-
leza as normas disclplinadoras do "

serviço só existem no papel e a
maior parte dos táxis — cerca de
2 200 — não está vinculada a qual-
quer frotista, pertencendo, aleato-
riamente, a postos de aluguel, me-
dicos, engenheiros, advogados e até
muiheres de vida complicada.

O funcionamento, consequen-
temente, é ruim; não existe hora
para refeições e cada motorista pá-
ra quando bem entende. E o que é
pior: chegam a obrigar passagei-
ros a saltar se o itinerário preten-
dido não lhes agrada. Rádios estri-
dentes, pneus carecas, motoristas
sem uniforme e o desaparecimen-
to nas horas do rush tornam o
passageiro cearense um dos mais
mal servidos. Os do interior, en-
tão, são vítimas sistemáticas de
golpes desonestos: na Rodoviária
os motoristas perguntam ao ingê-
mio homem do campo se ele prefe-
re ir de primeira ou de segunda
classe. O matuto' opta pelo mais
barato c chega ao seu modesto ho -
tel pagando a bandeira dois.

que ali conseguem financiamento •

para o carro próprio e por Isso os
autônomos são obrigados a aceitar
a simples condição de meros pre-
postos, sem responsabilidade profis-
sional que garanta um serviço cons-
tante.

No Rio também grande parte
dos autônomos não dirige mais que
10 horas diárias, o que fez surgir
na praça uma figura ilegal — a do
auxiliar de autônomo — tolerada
pela Secretaria de Serviços Públi-
cos. E' entre esses auxiliares que
ocorre a infiltração de não-profis-
sionais, já que não existe nenhuma
relação entre empregador e empre-
gado.

Entre os motoristas cariocas, há
muitos aposentados por doença
mental. O Detran está tentando
afastá-los, mas o INPS, apesar de
solicitado diversas vezes, ainda não
forneceu a relação dos que se en-
contram nestas condições. A única
triagem que está dando bons re-
sultados começou a partir da exl-
gência — em outubro passado —
de apresentação de abreugrafla e
atestado de bons antecedentes. Isso
porque os pulmões dos motoristas
cariocas — assim como seus an-
tecedentes — estão muito afetados.

Autônomos!

Do total de carros inscritos em
Salvador, 70% são propriedade de
autônomos, na maioria, estudantes,
bancários e funcionários públicos,
que dirigem seus próprios carros
nas horas vagas. Assim, é bastan-
te comum encontrar táxis de ban-
deira arriada na praia da Pituba,
no Jardim dos Namorados, en-
quanto seus motoristas amam
tranqüilos, sob a proteção da po-
licia.

Em conseqüência, o serviço é
dos mais precários na Bahia, onde
os táxis são disputados com vigor
por turistas em busca de praias
distantes. Uma expressão corren-
te na Capital afirma que o baiano
atualmente só levanta os braços
quando seu time faz um gol, quan-
do discursa e quando esbraveja
contra os motoristas.

Também são os pequenos co-
merciantes ou profissionais liberais
os proprietários de carros de alu-
guel em Manaus, onde, na época
do último Natal, não havia táxi que
chegasse. Raros são os profissionais

Qualro portas

E' claro que há exceções. Unia
delas é Florianópolis, onde, embora
o número de carros seja lnsuficlen-
te na hora do movimento, a con-
servação e a boa qualidade dos vei-
culos chegam a Impressionar. Ne-
nhum carro dé duas portas tem
placa de táxi na cidade e o capricho
dos motoristas-proprietários os leva
a manter seus carros sempre lim-
pos, a lataria luzindo. São nume-
rosos os Opala e Corcel e de ma-
neira geral o.s donos desprezam
carros pequenos no serviço de pas-
sageiros.

Aracaju também utiliza carros
novos, mas quase todos na praça
são táxis-mirins, de duas portas.
Ali, a demanda é menor e os táxis
param sempre nos 16 pontos espa-
lhados pelo centro. Natal precisa-
ria de pelo menos mais 150 carros
para atender à população que uti-
liza esse tipo de trarisporte; mas
de maneira geral os 660 táxis —
com uma preferência maciça pelo
Corcel — executam um serviço ra-
zoável. Quase todos são de próprio-
tários autônomos e existem algu-
mas frotas, pequenas, que não ul-
trapassam cinco carros.

Teoricamente, Porto Alegre dis-
põe de um táxi para cada 312 de
seu milhão de habitantes, mas a
distancia entre a proporção teórl-
ca e real cresce nas horas do rush,
quando o passageiro perde no mi-
nimo 15 minutos na caça à condu-
ção. O serviço, contudo, é conside-
rado rentável para o concessioná-
rio — em cada 100 horas rodadas,
o carro conduz passageiros em 65
— e satisfatório ao público, já que a
ampliação da frota é medida atra-
vés de aferições periódicas do ín-
dice de ocupação.

Em Porto Alegre ocorre um fe-
nômeno inverso ao de São Paulo:
as frotas se multiplicam, com fa-
cilidades cada vez maiores, e o con-
dutor autônomo está em vias de
desaparecer. Por enquanto são pou-
co mais de mil autônomos contra
2 127 carros controlados por empre-
sas. Mas'a lei que regulamenta o
serviço garante às firmas a metade
das novas placas. Por isso os auto-

nomòs buscam agora o status júri-
dico de empresa.

O táxi-mirim, de duas portas,
predomina no transito gaúcho, por
ser considerado de baixo custo ope-
racional e mais adaptado às condi-
ções locais. Mesmo assim, por im-
posição legal, o.s carros de quatro
portas tendem a aumentar: a cada
ampliação exige-se que da cota
atribuída às empresas, 10% sejam
de carros grandes.

Desde que não esteja choven-
do. pode-se dizer que Belo Horizon-
te também é bem servida de táxis
— um para cada 270 habitantes;
os pequenos prevalecem (63%),
mas grande maioria é de carros no-
vos — 70% foram fabricados entre
1970 e 1973. O serviço é explorado
por autônomos — cerca de 3 mil —
e empresas legalizadas ou clandes-
tinas, que somam 1 500. No futuro,
a capital mineira deverá ter só car-
ros de quatro portas na praça. Aío-
ra o problema da chuva — - que
afasta 30% dos veículos — p ai-
guns aventureiros infiltrados entre
os autônomos, o Detran não tem
muitos problemas com o serviço.

Inabilitados
Em algumas cidades menores,

onde até pouco tempo o serviço de
táxis era praticamente inexplora-
do, a inadequação do transporte
por ônibus, que nem de longe acom.
panhou o crescimento urbano e su-
burbano, obrigou a uma verdadei-
ra febre do táxi. E' o caso de Be-
lém. onde uma placa de táxi che-
gou a ser vendida no cambio negro
por preço superior ao valor do car-
ro. O.s táxis-mirins proliferaram e
muita gente se encheu de dinheiro
explorando esso tipo de transporte,
conseqüência natural dos grandes
conjuntos habitacionais em áreas
distantes do Centro e da morosida-
de dos ônibus.

Hoje, a febre amainou um pou-
co e em Belém, Goiânia, Cuiabá e
até mesmo Aracaju, onde carro no-
vo é sinal de status, o serviço já
apresenta falhas. Nestas cidades, a
grande maioria dos carros de alu-
guel pertence a negociantes e pro-
fissionais liberais: raros são os que
dirigem seus próprios veículos. As
frotas, nestas cidades, também são
inexpressivas.

Em Cuiabá os problemas come-
cam no momento em que o visitan-
te chega ao Aeroporto Marechal
Rondon, que está localizado em
Várzea Grande, a 12 quilômetros da
Capital. Como os motoristas de táxi
das duas cidades vivem em atritos
constantes e sérios, o passageiro es-
pera em média uma hora. E ali o
sistema é sui generis, pelo menos
no Brasil: as corridas nunca sao
individuais. O grupo de passageiros
— o sistema da vaca — traz ao mo-
torista uma féria maior, necessária
para enfrentar a gasolina, peças e
acessórios, que em Mato Grosso
custam bem mais caro do que no
resto do pais.

De um modo geral, em todas as
cidades, o táxi tende aos poucos a
se transformar — ou pelo menos a
se aproximar — do transporte de
massa, diante da escassez de um
serviço melhor. O que suscita toda
a sorte de distorções — desde a re-
cusa do passageiro até a invasão
de aventureiros, como acontece em
Recife, onde o Detran passou agora
a fiscalizar o serviço e encontrou,
entre os autônomos que trabalham
mais de 12 horas por dia, vários
inabilitados.

Rio, Sucursais e Correspondentes

Faculdade de Direito Cândido Mendes
AGORA TAMBÉM EM IPANEMA

Acham-se abertas até 30/1/74 as inscrições ao Exame Vestibular de

Direito para a Faculdade de Direito Cândido Mendes em Ipanema,

com 200 vagas (Matutina e Noturno) à Rua Visconde de Pirajá, 351, das 8 às 12

horas e das 13 às 21 horas, na mesma Faculdade à Praça XV, também estão

abertas as inscrições nos mesmos dias e horas que em Ipanema.

¦:Ã

NOVA TABELA - IMPOSTO DE RENDA
m "1.0b. - Informações Objetivas"

oferece às empresas e escritórios de contabilidade a nova e completa tabela

para desconto do Imposto de Renda sobre trabalho assalariado pelo preço

excepcional de Cr$ 5,00 (cinco cruzeiros) por exemplar. Rua Pedro I, n.° 7, grupo

801 - Tel. 252-7856. (C
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À Colorado da Amazônia está nascendo
hoje,com muito amor, para ajudar a mostrar
ao mundo como é bom ser Brasileiro.
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A^maior área, industria, de Manaus: 100.000 m^para atender à demanda interna e externa pela marca
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Falta de mao de-obra crise de desenvolvimento
Existe uma crise nacional de

mão-de-obra — ou há uma carên-
cia restrita apenas aos grandes
centros industriais? Os tradicionais
pólos de atração da mão-de-obra
nordestina — Rio e São Paulo —
perderam o magnetismo — ou há
um novo sentido de valores na
mentalidade do homem do interior,
que o prende à terra e afasta a se-
dução das grandes cidades e o so-
nho da "estrada do Sul" aealen-
tado desde a infância? Estará o
Brasil ameaçado da necessidade de
importar mão-de-obra de outros
paises — ou a solução se encontra
no aumento da produtividade atra-
ves de uma maior automação e da
mMlior qualificação do trabalhador .
brasileiro? Há uma ameaça pesan-
do sobre o ritmo de, desenvolvimen-
brasileiro — ou é este (a carência
de braços) um indicio saudável ca-
paz de influir na melhor distribui-
ção da renda nacional?

A verdade é que não existe
apenas uma resposta a cada uma
dessas perguntas — existem mui-
tas, ou não há o que responder, por
paradoxal que possa parecer. O fe-
nòmeno é relativa novo (apesar de .
vir se manifestando de cerca de
três anos para cá) c não se fize-
ram. ainda, estudos e estatísticas
corretos capazes de oferecer uma
definição exata da realidade na-,
clònall Há fatos: em São Paulo,
jornais especializados publicaram
anúncios dizendo Precisa-se de 300
serventes, e as tabuletas Não há .
vagas há muito que desapareceram
das construções. Os niveis salariais
io mesmo ocorre no Rio) já ultra-
passam as percentagens estabelc-
uidas nos dissídios coletivos e as
grandes empresas acenam com
vantagens convidativas aos can-
didatos (horas extras, casa, assis-
tência médica, clube, cinema etc.).

A demanda
Segundo cálculos do Sindicato

dos Trabalhadores na Indústria de
Construção Civil de São Paulo, ns
obras em andamento na Grande
São Paulo (somente no setor da
construção civil) absorvem 300 mil
operários. O déficit é de 20r; na
mão-de-obra não especializada, o
que significa que poderiam ser ad-
mitidos hoje. na Grande São Pau-
lo, 40 mil operários.

O Deputado Sebastião Montei-
ro de Barros IArena SP), membro
da Comissão de Obras Públicas da
Câmara Federal e presidente da
empresa Construção Engenharia e
Comércio (Consursan), afirma que
"somente no setor de comunicação
o Brasil vai precisar de mais de 40
mil técnicos nos próximos quatro
anos" e considerou "a possibilidade
de o pais importar técnicos em
construção civil do exterior". Diz
ele: "Não possuímos mestres e op.i-
rários com maior qualificação sufi-
ciente para atender à demanda
exigida pelo processo de desenvol-
vimento. A importação de operários
especializados vai influir na for-
mação de profissionais no pais,
principalmente nas funções de
mestres em ferragens, carpintária,
eletricidade, acabamento, estrutu-
ras, fundações e orçamento."

Mas, também Minas Gerais

(mais próxima ao tradicional ce-
loiro de braços, que é o Nordeste)
começa a sentir o fenômeno. Eis o
que diz o Sr. Cícero Dumont, Se-
cretárlo do Trabalho c Ação So-
ciai do Estado: "Minas está ofe-
recendo excepcional mercado de
trabalho na área da metalurgia e
da siderurgia, absorvendo toda a
mão-de-obra especializada e ainda
exercendo atração sobre técnicos
de outros Estados. No setor de
construção civil — diz ele — há
hoje escassez não apenas de pe-
drclros e bombeiros, como de ele-
triclstas e até mesmo de serven-
tes."

E o diretor de uma empresa
mineira, Serviços Gerais de Enge-
nharla (Sergen), depois de dizer
que diariamente sua empresa óo!o-
ca anúncios nos jornais oferecendo
Cr$ 4,00 a hora de sai*.rlo para
carpinteiros, conclui: "A escassez é
geral. Hoje não há servente ga-
nhando salário mínimo, mas Cr?
1,60 ou Cr$ 1,70 a hora. De janeiro
do ano passado até agora, houve
um aumento de custo salarial da
ordem de 100% na construção ei-
vil."

A imigração
Norte/Nordeste já se constl-

tuiram na solução fácil e natural
para o problema da falta de bra-
cos em qualquer região do pais.
Firmou-se uma tradição (que hoje
se quebra) da mão-de-obra nordes-
tina barata e farta, às vezes trans-
portada por atacado para os gran-
des centros. Os caminhões pau-
de-arara integraram-se no íol-
clore e na realidade social de
um Nordeste que está pas-
sando. A criação de indústrias,
através dos incentivos fiscais, as
obras de acudagem realizadas pela
Sudene, como os investimentos
realizados pelo BNH, podem ser
considerados como alguns dos fa-
tores que estão contribuindo para
a cessação do surto de imigração
nordestina e a fixação do homem à
terra.

Segundo informações da Secre-
taria da Promoção Social do Esta-
do de São Paulo, o movimento mi-
gratcVio para a Capital paulista
vem decrescendo.a partir de 1970,
numa proporção de 15% ao ano. De
1940 a 1970 chegavam anualmente
a São Paulo (Capital) 50 mil pes-
soas em busca de empregos — ho-
je este índice ficou reduzido a 8 .
mil.

E' ainda o Deputado Monteiro
de Barros, como parlamentar e em-
pregador, quem parece diagnosti-
car a situação. Diz ele: "O grande
volume de obras do Governo em
vários Estados está fixando boa
parcela de trabalhadores braçais
em suas regiões, o que ocasiona
uma concorrência entre as firmas
de construção que chegam acima
da média do custo-hora para ar-
regimento o número de operários
de que necessitam."

E eis o que afirma o Secretário
Assistente do Governo de Pernam-
buco, Sr. Fausto Freitas:

— Para conseguir a permanên-
cia do homem no campo, o Gover-
no vem recebendo todo o apoio do

Ministério do Trabalho e de outros
órgãos federais, graças ao que, con-
seguiu eletrificar 3 800 quilômetros
no Sertão e no Agreste, além do
suprir de água 112 dos 167 muni-
cipios do Estado. E a seguir: — O
impulso industrial de Pernambuco
obrigou o Governo a preparar di-
versos cursos a trabalhadores, ofe-
recendo-lhes bolsas-auxilio e ferra-
mentas, o que iaz com que ° no"
mem sinta-se útil e preso a sua re-
gião.

Em Minas, diz o Secretário do
Trabalho e Ação Social, Sr. Cícero
Dumont:

— A expansão da construção
civil e da lavoura e a implantação
de indústrias do nível da Fiat e da
General Motors, além de outras
(como a hidrelétrica de São Si-
mão), estão fazendo com que o mi-
nclro descubra novas oportunidades
no próprio Estado.

E em Salvador, o Secretário da
Indústria e do Comércio do Estado,
economista Fernando Thalma Sam-
paio, revela que "a demanda da
mão-de-obra para a indústria de
construção civil na Bahia aumen-
tou de 200% com relação a 1972".

No Ceará (outro tradicional ex-
portador de mão-de-obra) a situa-
ção não é diferente. Nos últimos
meses os fazendeiros tiveram de
contratar trabalhadores no Piauí
e Rio Grande do Norte, para as co-
lheitas. A ação do Governo fede-
ral durante as últimas secas, dan-
do assistência sob a forma de tra-
ballio ao homem em seu próprio
habitat, conseguiu reter a mão-de-
obra pondo fim ao êxodo em mas-
sa dos pau-de-arara para o Sul. E
neste momento, o Estado, através
de convênio com o Governo fede-
ral, está procedendo à distribuição
de bolsas de trabalho no interior
de modo a evitar a fuga da mão-
de-obra necessária ao plantio da
próxima safra, que já começou a
ser feito.

Custos & preços

Empresários, dirigentes sindi-
cais e técnicos, todos são unani-
mes na assertiva de que, para com-
pensar a carência de braços, a in-
dústria. em suas diversas catego-
rias, oferece vantagens salariais
que ultrapassam os índices dos dis-
sídios trabalhistas.

No dia 17 de novembro de
1972 para tomar um dos exemplos
mais recentes, os metalúrgicos
paulistas obtinham, por homolo-
gação do Tribunal Regional do
Trabalho, um aumento salarial de
18%, que elevava o salário-base de
um servente para CrS 1,65 a hora.
A carência do mercado já havia
aumentado esse salário, em fins do
ano passado, para CrS 1,81 a hora.
Na construção civil, embora o sa-
lário mínimo seja Cr$ 1,30 a hora,
as ofertas chegam já a CrS 1,50 e
a Cr$ 1.80.

O presidente do Sindicato dos
Metalúrgicos de São Paulo, Sr. Joa-
qulm dos Santos Andrade, afirma
que. 

"o fenômeno do crescimento
econômico do país mostra a fra-
gilidade do empresariado privado,
de quem os trabalhadores, pacifi-
camente, podem exigir mais, o cor-

respondente àquilo a que têm di-
rclto."

— Foi assim — continua ele
— de negativa em negativa (coisa
que a lei não proibe) que alcan-
çamos antecipações salariais dedu-
tivcls dos futuros aumentos ou re-
escalonamentos salariais que as
próprias empresas se encarregam
de propor aos Sindicatos de tra-
balhadores, como uma fórmula pa-
ra manter os melhores operários,
principalmente os especializados —
sem que estes aumentos Incidam
sobre os custos finais de venda ao
consumidor, pois seus preços são
regulados pelo Conselho Intermi-
nisterial de Preços (CIP).

E conclui: — Em algumas em-
presas, os torneiros que ganhavam
Cr$ 6,80, passaram para Cr$ 7,80 e
até Cr$ 8,00 a hora. E nas indus-
trias Vilares, trabalhadores que
ganhavam Cr$ 8,00 a hora, passa-
ram a Cr$ 11,00. Alguns setores
da indústria tiveram aumentos de
até 55%, sem que isto significasse
qualquer incidência no preço final
dos produtos.

Economistas e técnicos cm
mão-de-obra, no entanto, acredi-
tam que os aumentos extradissi-
dios, espontâneos ou não, a persis-
tir a posição do CIP em não per-
mitir seu repasse ao consumidor,
irá conduzir a indústria a uma
busca de automação e produtivi-
dade cada vez maiores, como úni-
co meio de compensar a elevação
de custos. Por enquanto — atra-
vés do planejamento e da racio-
nalização — algumas indústrias
têm conseguido compensar os au-
mentos salariais com o aumento
da produção e da produtividade,
quer incorporando a capacidade
ociosa, quer melhorando os níveis
de administração e técnicas de
produção até o limite máximo. Não
se pode dizer, porém, até onde irá
esse limite de absorção de custos,
ou quando, se esses custos recairão
sobre o consumidor.

Já se pode inferir, porém, a
esta altura, que os resultados des-
ta transformação porque passa o
Brasil serão benéficos aos traba-
lhadores, ao consumidor e, em úl-
tinta instância, à própria indús-
tria. Isto porque a ejevação do pre-
co da mão-de-obra passará a jus-
tificar uma maior mecanização,
com a aquisição de equipamentos
ultramodernos que permitem au-
mentar a produção e reduzir custos
e preços — o que quer dizer que
o país terá que avançar no campo
da tecnologia a passos mais rápi-
dos, e talvez mais largos.

FGTS - arma de pressão salarial

Previsão
Ainda é o Deputado Monteiro

de Barros quem diz:
— Quando todos os Estados se

equipararem ao mesmo ritmo de
obras, e forem estabelecidas as
mesmas condições salariais, o Go-
verno terá de programar suas obras
em função da capacidade humana
disponível. Neste instante, até as
mulheres serão convocadas para
serviços que hoje são feitos ape-
nas por homens. ,

(Rio, Sucursais t
Correspondentes)

São Paulo (Sucursal) — O au-
mento do número de dispensas de tra-
balhadores nos períodos imediata-
mente anteriores aos reajustes sala-
riais constitui um fato comprovado
para os trabalhadores químicos, meta-
lúrglcos, têxteis e de borracha e, pa-
radoxalmente, apesar de ter sido uma
prática decorrente da instituição do
Fundo de Garantia de Tempo de
Serviço, está se constituindo num ins-
trumento de pressão da classe traba-
lhadora, devido à crise de mão-de-
obra.

Até fins de março o Departamen-
to Intersindical de Estatísticas e Es-
tudos Sócio-Económicos concluirá uma
pesquisa sobre a relação entre rota-
tividade de mão-de-obra e o Fundo
de Garantia, que atualizará os estu-
dos anteriores sobre o problema e am-
pliará sua área abrangida, incluindo,
todas as categorias profissionais. Na
pesquisa mais recente, para os traba-
lhadores da indústria da borracha, o
DIEESE constatou que o aumento do
número de dispensas no mês de maio,
que antecede o reajuste dá categoria,
evoluiu de menos 4% em relação à
média mensal, em 1966, para 59% no
ano passado.

Tendência
A pesquisa do DIEESE procurará

conhecer e identificar até que ponto
a demanda de mão-de-obra em diver-
sos setores (qualificada ou não) signi-
fica uma tendência de diminuição nas
dispensas de empregados em épocas
anteriores aos reajustes salariais.

No caso especifico da indústria da
borracha, uma categoria com pouco
mais de 10 mil trabalhadores em todo
o Estado, a situação se modifica nas
épocas anterior e posterior ao
Fundo de Garantia, com exceção do
ano de 1968, quando a economia co-
meçou a se recuperar da crise que te-
ve seu ponto critico em 1967.

Assim sendo, segundo a pesquisa,
enquanto em 1966 o número de dis-
pensas no mês que antecede ao rea-
juste da categoria era inferior em
apenas 4% à média mensal de dispen-
sas. c em 1967 estas dispensas eram in-
fedores em 2%, a partir de 1969 o
quadro se altera radicalmente. Então,
as dispensas de maio, em relação à
média mensal, são bastante elevadas:
56%, em 1969; 42%. em 1970; 49%, em
1971; 38%, em 1972; e 59%, em 1973.
Maio é o mês de reajuste do sa-
lário mínimo e isto pode ter influen-
ciado a tendência, o que é um sinto-
ma: os trabalhadores de menor quali-
íicação são os mais atingidos pela vi-
gència do FGTS.

Demissão é negócio
A correção de algumas distorções

na lei do FGTS, que facilita a demis-
são e permite a burla no reajuste, e a
exigência de uma melhor e mais jus-
ta distribuição da renda nacional, são
algumas das conseqüências, a longo
prazo, de um crescimento econômico
que, a curto prazo, afastou o temor
do desemprego.

Um dirigente sindical define a si-
tu ação:

— Quem tem condições de ser de-
mitido com os benefícios do FGTS,
faz tudo para ser despedido, recebe

o dinheiro no banco mais próximo e
é admitido na empresa ao lado, cer-
tamente cóm um salário mais elevado.

A partir do crescimento industrial
do pais, que o levou a uma .situação
de pleno-emprego, e da confirmação
de que a compra de uma máquina no-
va no setor de ferramentaria corres-
pondia para a empresa ao emprego
de quatro a cinco operários, num re-
gime de trabalho de 12 horas ou mais,
o raciocínio da massa trabalhadora c
tão simples quanto racional: a pres-
são vale pelo aumento do ganho c
não propriamente pela diminuição
das horas de trabalho.

As paralisações brancas de tra-
balhadores em empresas com mais de
5 mil operários, que se recusam a tra-
balhar, horas extras, chegou até a ser
interpretada como uma negativa ao
trabalho. O que eles pretendiam, na
realidade, era aumentar seus salários,
através da aplicação de legislações que
os empregadores muitas vezes ignora-
vam. Assim, algumas categorias, como
a da borracha, sugeriram que o traba-
lho depois das 21h, até às 6h da ma-
nhã, tivesse um adicional de 37,5%,
além das taxas de insalubridade, ris-
cos de vida e outras.

Dirigentes sindicais e sociólogos
já identificam uma certa força entre
os operários, que ainda não pode ser
caracterizada como pressão, mas que
utiliza uma série de fatores pelos quais
eles não são diretamente responsáveis.
Ao contrário, pretendem passar por
vitimas (a parcela sacrificada da po-
pulação economicamente ativa) para
um ponto de equilíbrio em relação aos
patrões, argumentando com sua taxa
de produtividade, os índices de crês-
cimento do pais, a rentabilidade da
mão-de-obra operária, a possibilidade
de demissão com a segurança do FGTS
e a grande absorção de mão-de-obra
nas tarefas de infra-estrutura, em to-
do o pais.

Todos esses fatores deram ao opc-
rário:

a) segurança, porque desapare-
ceu o tempo do desemprego, marcante
até há dois anos;

b) o poder de barganha, porque
sua força é requisitada para trabalhar
horas extras, as quais não é obrigado
a cumprir porque a Legislação Traba-
lhista lhe faculta esse direito:

c) uma intensificação do ritmo
de trabalho e a extensão da jornada
até 12 horas.

Os operários passaram a ler jor-
riais e boletins dos sindicatos e a se
informar sobre o que os diretores das
empresas decidiam, para descobrir,
entre outras coisas, que a produção
industrial cai em cerca de 30% a 40^
se a fábrica trabalhar somente nas
horas normais.

Homens sozinhos
Eles descobriram mais: o Estado

atua mais fortemente sobre suas pró-
prias empresas ou nas quais tem uma
participação mais efetiva, como nas
empresas de economia mista, não dan-
do margem a barganhas, como ocorre
nas empresas particulares. Nas em-
presas de economia mista os dirigen-
tes sindicais sentam à mesa para to-
mar conhecimento das decisões toma-
das num nivel superior à do diretor-
superintendente da fábrica.
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CESP
Centrais Elétricas de São Paulo S.A.

I "Sociedade de Capital Aborto — GEMEC RCA-200-73/149"
CGC - 60.933.603'

EDITAL DE CONCORRÊNCIA PÚBLICA
N.° 31/73, PARA AQUISIÇÃO DE

TRANSFORMADORES DE DISTRIBUIÇÃO

Acha-se aberta, nesta Companhia, Concorrência Pública n."
31/73, para aquisição de 529 transformadores de distribuição para
diversas potências.

As firmas concorrentes deverão apresentar suas propostas
nesta Capital, à Avenida Paulista, n.° 2064 — 3'.° andar "Sjla

de Concorrências", no dia 07 de março de 1974, às 15 horas,
em dois invólucros lucrados, contendo todos os documentos refe-
rentes a idonoidãde tócnica e financeira.

As Normas Específicas e Técnicas, bem como o Regulamento
de Licitações da CESP, deverão ser retirados por pessoa creden-
ciada, no Setor de Concorrências, no local supre mencionado, me-
diante o pagamento do Cr$ 300,00 por jogo.

A CESP reserva-se o direito do aceitar a proposta que lhe
parecer mais vantajosa, independente do preço ou qualquer outra
condição oferecida, podendo desistir ou anular a presente con-
corrência, sem que caiba aos interessados direito a qualquer
indenização, reembolso ou compensação pela exclusão ou rejeição
de suas propostas, no todo ou em parte.

São Paulo, 18 de janeiro de 1974.

(a) LUCAS NOGUEIRA GARCEZ
Diretor Presidente

FACULDADE DE EDUCAÇÃO E LETRAS
SÃO JUDAS TADEU

Aut. Parecer n.° 2.164 de 7-11-73 (C.F.E.)
Cursos: Pedagogia e

f Port. Inglês
letras { Port. Literatura

[ Port. Francês
236 vagas

Vestibular classificatório: 2-2-74
INSCRIÇÕES ABERTAS

Rua Clarimundo de Melo, 79 - Tel. 229-5485

Os rumos da sobrevivência

1 SHAMPOO LÍQUIDO <SiM
AMACIA.REJUVENESCE, EMBELEZA %^M
A CUTIS. FAZ O CABELO SEDOSO., Ay > Â M
EVITA QUEDA E ELIMINA CASPA. •

Nas farmácias, drogarias e RU4 MATO50.33- RIO
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FIBERGLAS
CONVITE

A Ocfibras ltda., subsidiária da Owens Corning F-iberglas Corporation, a líder mundial na fabricação de fibras de vidro, tendo

inaugurado sua fábrica no Brasil (Rio Claro — S.P.), tem o prazer de convidar nos sonlioros engenheiros e arquitetos para um seminário

sobre o emprego deste matorial, no campo da Construção Civil, com o intuito de tornar de pleno conhecimento, as aplicações c utih-

zações deste novo material básico de engenharia.
Diar 24/01/74
Hora: 15 hs.

Local: Escola Técnica Federal Celso Suckow da Fonseca, Av. Maracanã 229.

PROGRAMA
Apresentação de filmes, "slides", e literaturas, cobre os seguintes inlerossantcj temas:

FIBERGLAS EM FORMAS PARA CONCRETO
FIBERGLAS EM TUBULAÇÕES PARA ESGOTO E ADUÇÃO DE ÁGUA
FIBERGLAS PARA REFORÇO DE CONCRETO (BLOCBOND)
FIBERGLAS EM CASAS PRÉ-FABRICADAS

Para informações e comunicação de participação, estamos ) disposição através de nosso representante no seguinte endereço:

A partir da libertação dos
escravos, com a conseqüente ca-
réncia de mão-de-obra, vrinci-
palmente na agricultura, acele-
rou-se no Brasil o fenômeno das
migrações. Os registros mais an-
tigos de migrações internas da-
tam de 1901, quando entraram
em São Paulo 1434 imigrantes
nacionais, contra 70 34S estran-
geiros.

Em 1970, o número de bra-
sileiros recenseados fora de sua
região de .nascimento era de 7
milhões, enquanto 10 anos an-
tes era de 4 milhões. Veri-
fica-se, assim, que o movimento
liquido de trocas regionais de
população, no decênio, foi de
3 milhões de pessoas, número
bem superior ao observado entre
1950/60.

Dos 29,5 milhões de brasílei-
ros que em 1970 residiam em mu-
nicípios diferentes dos de seu
nascimento, 21,2 milhões efetua-
ram deslocamentos intra-regio-
nais e apenas 8,3 milhões muda-
ram de região geo-econômica.
Em termos relativos, 2S,3% dos
movimentos líquidos foram in-
ter-regionais e 71,7% íntra-re-
gionais.

O Rio e São Paulo permanc-
cem como os mais importantes
pólos de atração das correntes
migratórias internas. Em 195S, o
Estado de São Paulo recebeu 50%
desse fluxo populacional. Com a
implantação da Sudene e dos
programas desenvolvidos pelo
Governo federal no Nordeste, co-
meçou a diminuir o número de
iwrdestinos que procuravam as
terras sulistas. Entre 1965/69, o
êxodo decresceu de 100 mil para
40 mil pessoas. As secas já não
provocam a fuga em massa para
outras regiões, como efeito es-

pontanco do aumento da oferta
de trabalho.

Nos últimos anos, observou-
se também a mudança nos sen-
tidos dos fluxos migratórios. No-
vos centros de atração se for-
maram, a partir da construção
de Brasília e das rodovias Be-
lém—Brasília e Transamazôni-
ca. Em março passado, o então
presidente do INCRA, José Mou-
ra Cavalcanti, revelou que esta-
va em formação uma importan-
te corrente migratória em dire-
ção à Rondônia e à área da
Transamazònica: mensalmente,
chegavam cerca de mil famílias
a Vilhena, Outro Preto, Pimenta
Bueno e na região do rio Ma-
more. No entanto, já se obser-
vava. naquela época, um movi-
mento de regresso dos imigraji-
tes. Em 1971, dois anos antes
portanto, cerca de metade dos
colonos vindos do Rio Grande
do Sul voltaram ao seu Estado.

Tentando fixar a população
local e desviar o sentido da cor-
rente migratória tradicionalmen-
te mantida pelos nordestinos —
Sul—Sudeste — o Governo fe-
deral desenvolve vários tipos de
industrialização, como o criado
em Aratu, na Bahia, e aprovei-
tando as potencialidades regio-
nais, principalmente as malé-

' rias-primas.
Na área agrícola, projetos

como o Provale (região do Rio
São Francisco) e Proterra (Nor-
deste) são realizados com o oo-
jetivo de manter em seus locais
de origem populações, potencial-
mente migratórias, além de cor-
rigir velhas distorções — como
problemas de nomenclatura e
regimes de propriedade de ter-
ras — equiparando o grau de

produtividade entre as regiões
brasileiras.

Em 1970, eram as seguintes
as populações presentes nas cin-
co grandes Regiões brasileiras:
Sudeste — 3S,3 milhões; Nordes-
te — 31,6 milhões; Sul — 14.9
milhões; 

' 
Centro—Oeste — 3.6

milhões; Norte — 3,5 milhões.
Percentualmente, viviam fora de
suas árees de origem 11,9% dos
nascidos na Região Nordeste;
6,7% dos nascidos na Região Su-
deste; 3,5% dos da Região Norte
e 3% dos da Região Sul.

Os contingentes da Região
Nordeste deslocaram-se para to-
das as demais Regiões: Sudeste
(2 518 mil); Centro-Ocste (678
mil); Sul (393 mil); Norte (169
mil). Os imigrantes da Região
Sudeste foram em maior nume-
r0 — l 474 mil — para a região
Sul; a seguir, em escala decres-
cente, sua preferência voltou-se
para a Região Centro-Oeste (8S4
mil); Nordeste (1S7 mil), c Nor-
te (19 mil).

As pessoas originárias da
Região Sul fizeram a seguinte
opção: 387 mil encaminharam-
se para a Região Sudeste; 46
mil para a Centro-Oeste; 17 mil
para o Nordeste e 2 mil para a
Região Norte. A Região Centro-
Oeste contribuiu com desloca-
mentos populacionais assim dis-
tribuidos: 132 mil em direção á
Região Sudeste; 19 mil para a
Nordeste; 34 mil para a Região
Norte e 14 mil para a Região
Sul. Por último, a região Nor-
te também forneceu imigrantes
para lodo o Brasil: 81 mil para
a Região Sudeste; 24 mil para a
Nordeste; 13 mil para a Região
Centro—Oeste e 3 mil para a
Região Sul.

DISTÚRBIOS E
DOENÇAS SEXUAIS

EQUIPE DE MÉDICOS ESPECIALIZADOS
Armincio FalcSo Filho • CRM 8227
Nelson Van Ervon • CRM 9564
Ornotes Aloiatidrino da Criu ¦ CRM 900

AV. PRES. VARGAS, 633 s/1213
1216 - ESQ. URUGUAIANA

Rubens Butikoftir
Av. Franklin RooMVcIt, 137 - 7.° and. s/ 703-A - Tel.: 222-0768 - Rio de Janeiro GB.

no homem e na mulher
, , •„!„!„ nu horário de 7 *s 20 hs. Sábados«

Venereologta • fimose • próstata |0„a(|or, s às m hs. Tels: 221-4100 o
. Não temos filiais, nem convênios 224-7999.
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DOBBS TRUSS. DOBBS TRUSS DOBBS T.RUS3.*

II E ll N I A S
FUNDA DOBBS AMERICANA LEGITIMA
Da almofadas cóncavas. Toca no cotpo so am 2 pontos.
Paia ambos soxos. Permite todos os esforços. Interrompe
a rultira. Elimina o perigo... É Oobbs. a Bastai Demons-
trações sem compromisso, dirotamonlo no importador.

DOBBS TRUSS - BV. RIO BRANCO 133 • 18.°, GB
Hun Mnnin nuims. 96 gr. 602 madureira cb

DOBBS TRUSS DOBBÍIRUSS,. DP.BBS TRUSS
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_r A t| fW companhia brasileira de entrepostos e comércio
Sede: Av. Rio Branco n° 123 - 6° e 7<? andares - Rio de Janeiro - Gb - CGC: 42.175.760/0001

Inscrição CACEX ri? DG-3/001 como Empresa Comercial Exportadora

- COBEC

Senhores Acionistas.
Este primeiro balanço da Companhia Brasileira de Entrepostos e Comércio

(•COBEC) encerrado em 31 de dezembro de 1973, abrange as atividades da Empresa desde

a sua fundação, 11 de dezembro de 1972, pois em 31 de dezembro do mesmo ano

pnc-ontrava-se em funcionamento há apenas vinte dias.encontrava se cm^ ^ 
6Q ofJO 00000; subscrit0 por 53 bancos, foi integralmente

realizado no exercício, segundo o cronograma estabelecido, e é com satisfação que

registramos terem sido emitidas as respectivas ações, a maior parte das quais ja entregue

a seus titulares. -^ 
^ ba|anço como a demonstração de lucros e perdas, elaborados

com observância das disposições legais e estatutárias, evidenciam, pela expressividade dos

valores das diversas rubricas contábeis, o empenho da administração da Companhia em

colocá-la rapidamente em atividade, para que assim se atingissem os ob]et,vos com que

foi crfada A meta do Governo, que inspirou essa criação, e dos acionistas ao corporif.car

a idéia consistia, na forma de vários documentos produzidos na ocasião e da literal

deticão dos es atutos, no estabelecimento de uma rede de entrepostos aduaneiros no Pais

e ! eSertor com paralela atuação na área do comércio externo. A manifesta intenção dos

seus fundadores era que a COBEC viesse a constituir-se em um novo instrumento de

aceleração e intensificação do comércio exterior brasileiro, aspecto importante da

estratàgiã do desenvolvimento posta em prática pelo Governo e decididamente apoiada

pelo empresariado, rgdonãl,. 
£ ^ ^ 

. __ ^^ úq empreendiment0, mas

também porque se tratava de implantar operações e 
'^^^^^^j^^n

de orofunda reformulação legislativa. Esta teve inicio com o Decreto-lei n° 1.248, de 29-11 li,

que c°ou as Empresas Comerciais Exportadoras (trading companies) e a *le segu.ram-se

S Decreto n° 71 886 de 26-2-73, que regulamentou o funcionamento dos regimes aduaneiros,

as Resoluçõesn°s249 a 253, de 15-3-73, do Banco Central do Brasil, que fixaram o

VSISFS XíSa°cUer\C°BaseC S&Z&3E-2 com a ins.a.a^o da sada

e das unidades regionais. circunstàncias, 
somente no segundo semestre tiveram

E5£S*KE3S£K?i?sEE

em plena atividade. 
^^ ^ operações realizadas de entrepostagem e comercialização

pode ser avaliado pelos saldos das seguintes contas: 85.332.809,04
Produtos Depositados 17 546 556i63
Emissão de warrants • • •_ ?r_ 

484 762 20
. - Recursos do FUNDAG para Importação oi 

209 450 00
Vendas de Produtos Exportados  c • ¦ 

Sobre o superávit obtido, de Cr$ 6,8 milhões, cumpre destacar a

predominância das receitas de operações sobre as financeiras, embora estas tenham tido

acentuado destaque, conseqüência da preocupação da diretoria em nao deixar recursos

odosos A recei?a financeira realizou-se mediante compra de Letras do Tesouro Nacional e

Obrigações Reajustávejs do Tesouro Nacionai. Não sendo tributável, deg.lugar a. que a

Empresa não ficasse sujeita no próximo exercício ao pagamento do Imposto de Renda.

Das despesas só se transferiu para futuros exercícios a parcela de

CrS 412 071,02, relativa a obras realizadas em imóveis alugados a longo prazo. Todas as

demas foram absorvidas no período, sendo de acentuar o comedimento com que.foram

SS seja na parte de pessoal, com a limitação do quadro ao mínimo indispensável

-tòrfuncionários - seja na parte de gastos gerais, apesar de necessariamente vultosos

na fase de ^^f^^^ 
0 gera| das atividades da Companhia no ano de

1974 O fato se vincula, como é natural, ao ritmo de desenvolvimento do País, que se mantém

atament promi or. segundo os indicadores econômicos divulgados pelo Governo ao termino

de?973 O Produto Interno Bruto cresceu em 11,4%; as exportações e importações em

conjunto, alcançaram a casa dos USS 11 bilhões; o custo de/idah aPre/en;i°nUni;.nr^veDdD\ra 
0

elevação moderado, 13.5%. O dado sobre as exportações e sobretudo significativo para o

futuro da COBEC, pois a sua área de ação está basicamente ligada ao comercio externo.

Acreditamos venham a ser aceitas, cada vez com mais amplitude, as

vantagens da entrepostagem aduaneira e na progressiva participação 
J» 

COBK "a

comercialização, em negócios próprios, ou em que esteiam em causa superiores interesses

d0 País Para tanto deseja a diretoria cumprir no exercício de 1974 vasto programa

operacional e administrativo, que inclui a ampliação da rede de armazéns, a criação de

terminais de containers, a abertura de novos escritórios no estrangeiro a prestação

adequada e permanente de informações comerciais e serviços especializados, em benéfico

de exoortadores e importadores.  .
Nesta oportunidade a diretoria registra com desvanecmento a colaboração

recebida dos responsáveis pelos setores financeiros e econômicos do.Q°verno' .

notadamente do Ministro da Fazenda, Professor Delfim Netto; do Presidente do Banco Central

d0 Brasil, Dr. Emane Galvèas, e do. Dr. Nestor Jost, Presidente do Banco do Bias.l,

estabelecimento que é o maior acionista da Empresa.
Destacamos, por outro lado, a valiosa atuação do Conselho de

Administração, onde têm assento ilustres representantes das classes bancárias e empresariais

e que é presidido pelo Diretor da CACEX, Dr. Benedicto Fonseca Moreira, de cU)a

orientação dependeu fundamentalmente o êxito alcançado. fA„ni,.nc a„
Aos membros do Conselho Fiscal, todos administradores e técnicos de

larga experiência, que acompanharam os negócios da Companhia interessadamente

auxiliando a diretoria em oportunas sugestões e ao corpo de funcionários, servidores

dedicados e capazes, já integrados na Casa no melhor espirito de equipe, os nossos

agradecimentos finais.

Atenciosamente,

Paulo Konder Bornhausen
Diretor-Presidente

Adilson Gomes de Oliveira

Diretor de Operações Internas

Vítto Raphael dos Santos

Diretor Administraitvo

Eduardo de Castro Neiva

Diretor de Operações Externas

ATIVO
BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1973 PASSIVO

E L

90.160/13

I — D I S P O N i V
C A 1 X A 
bancos conta movimento

2 — realizável a curto prazo
obrigações a receber
promissórias ¦;¦;:/,-
LETRAS DO TESOURO NACIONAL ,- 34 

926896 72
CLIENTES  —

CONTAS CORRENTES  • • • 

PAGAMENTOS P/ CONTA DO FUNDAG 
FINANCIAMENTOS A CURTO PRAZO 

FXPORTAVEIS
ADIANTAMENTOS P/ COMPRAS DE PRODUTOS EXPORTAVtlb 

— REALIZÁVEL A LONGO PRAZO

SbWgSõES ÉS!* OO TESOURO NACIONAL - ORTN 
CAUÇÕES E DEPÓSITOS
DEPÓSITOS EM GARANTIA DE ALUGUEIS 

— IMOBILIZADO „.,„.„,.
APARELHOS, INSTRUMENTOS E INSTALAÇÕES DE TELEFONIA .

IMÓVEIS ,'•_;-'
CORREÇÃO MONETÁRIA S/ FINANC.
MAQUINAS, EQUIP. E ACESSÓRIOS
MÓVEIS E UTENSÍLIOS 
VEÍCULOS
INSTALAÇÕES 
LIVROS TÉCNICOS

5 — PENDENTE
DÉBITOS EM SUSPENSO
ESCRITÓRIOS MO EXTERIOR 
ADIANTAMENTOS A TERCEIROS . - -

DESPESAS A AMORTIZAR 

CrS
1.0*10.453.07

16.126.726,14

155.292.057,15
61.-i42.08

194.175.397,05

CrS

17.167.179,21

1,900.000.00. 351.429.396,28

173.782.26
251.350.00

IMÓVEIS

6 — COMPENSAÇÃO
DEPOSITÁRIOS DE BENS E VALORES ...

CONTRATOS 
CONTRATOS DE FINANCIAMENTO 
GARANTIAS PRESTADAS 
AÇÕES EM CAUÇÃO 
EMISSÃO DE "WARRANTS" ¦•••••¦_••••••
VALORES EM CUSTÓDIA Cl TERCEIROS
PRODUTOS DEPOSITADOS 
DEPOSITÁRIOS DO FGTS 
BENS EMPRESTADOS 
HIPOTECA DE BENS 

4.471.500,00

30.691.S6

206.152.92
6.846.228.22

219.846.30
827.554,00

1.560.626,29
95.840,00

950.053.09
17.036,80

697.121.52
130.301.07
412.071,02

74.270.00
285.694.212.20

3.162.728,00
4.169.000,00

4.000,00
17.546.556,63

120.275.000.00
85 332.809.04

202.325.29
65.037,54

4.935.691,20

4.502.191,86

— NÃO EXIGIVEL

CAPITAL 
RESERVA LEGAL -.
FUNDOS
FUNDOS DE DEPRECIAÇÃO 
CORREÇÃO MONETÁRIA DE ORTN .- • • •

— EXIGÍVEL A CURTO PRAZO

OBRIGAÇÕES A PAGAR
FORNECEDORES :"."''
ADIANTAMENTOS 3/ CONTRATOS DE CAMBIO 

CRÉDITOS DO FUNDO DE DESENVOLVIMENTO
AGRÍCOLA — FUNDAG: 7G? ?Q

RECURSOS PARA IMPORTAÇÃO .,,..- , 26.484.6.0

NOTAS FISCAIS EMITIDAS 22.651.1484b

10.723.337.62

1.239.493.61
385.061.598,58

OUTRAS CONTAS A PAGAR .
CONTAS FISCAIS E PARAFISCAIS
FOLHAS A PAGAR 

CrS CrS

60.000.000.00
340.578,01

425.132.26 60.765.710,27

5.691,64
21.209.450,00

287.135.910,98

1.267.253,30
1.310.817,65

149.464,79 311.078.588,36

9 — EXIGIVEL A LONGO PRAZO

EMPRÉSTIMOS A LONGO PRAZO
BANCO DO BRASIL - PASEP 
BANCO DO BRASIL - CACEX 

10— PENDENTE
LUCRO À DISPOSIÇÃO DA ASSEMBLÉIA GERAL DE ACIONISTAS

3.583.589,57
3.162.728,00 6.746.317,57

6.470.982,38

385.061.598,53

11 — COMPENSAÇÃO

BENS E VALORES DEPOSITADOS
OPERAÇÕES CONTRATADAS 
FINANCIAMENTOS CONTRATADOS 
PRESTAÇÃO DE GARANTIAS 
CAUÇÃO DA DIRETORIA 
"WARRANTS" EMITIDOS 
CUSTÓDIA DE TÍTULOS E VALORES 

EMPRÉSTIMOS DE BENS DE TERCEIROS 
BENS HIPOTECADOS 

74.270,00
285.694.212,20

3.162.728,00
4.169.000,00

4.000.00
17.546.556,03

120.275.000,00
85.332.809,04

262.325,29
65.037,54

4.935.691.20

TOTAL

521.521.629.90
906.583.228.48

TOTAL

521.521.629,90

906.583.228,48

DÉBITO
DE M^NSTRAÇÃO DE LUCROS E PERDA^31_D£^MBRODF_J973 CRÉDITO

DESPESAS DE MATERIAL
DESPESAS DE PESSOAL 
DESPESAS GERAIS 
FUNDO DE DEPRECIAÇÃO 

CUSTO DE PRODUTOS EXPORTADOS
DESPESAS DE EXPORTAÇÃO .......

LUCRO DO EXERCÍCIO
RESERVA LEGAL — 5% _• • • -•_¦• • • * * '_ ' r^X^aXà 

'

LUCRO Â DISPOSIÇÃO DA ASSEMBLÉIA GERAL DE ACIONISTAS

CiS

476.248,62
- 5.448.212.82
3.863.277,25
173.782.26

16.745.256.00
1.433.971.39

340.578.01
6.470.982,38

TOTAL DO DÉBITO

9.961.520.95

18.179.227,39

6 311.560,39

34.952.308,73

CrS
1.329.005,56

RECEITAS DE ENTREPOSTOS NO PAIS .' '' ..._. 21.209.450,00

VENDAS DE PRODUTOS EXPORTADOS  7.565.546,59
RECEITAS DE DESAGIOS S/LTN  4.604.822,76
COMISSÕES : 

'" '.'. 243.483,82

OUTRAS RECEITAS

TOTAL DO CRÉDITO
34.952.308,73

PAULO KONDER BOHNHAUSEN
Üirotür-Prcsidcntc

VIIIO RAPHAEL DOS SANTOS
Dirotor Administrativo

EDUARDO DE CASTRO NEIVA
Diretor de Opcraçõou Externos

ADILSON GOMES DE OLIVEIRA
DUüior do Operd-,õc5 Interna*;

JEVAN BARÜOSA
Contador Gorai CRC n? IB.-404-Gb

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os abaixo assinados, membros
los estatutos, procederam ao exame do balanç
como a regularidade dos negócios e operações

Rio de Janeiro, 7 de janeiro

d0 Conselho Fiscal da Companhia B^g^ verificado a exatidão.

,|i5 im Genival de Almeida Santos Olavo José da Silva

iii..;,,,1 .i., „„*,„„¦„.¦. une lhes (oram c°^^^
cios dados contábeis, assim

Oswaldo Roberto Colin
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Processo n.° 2381 EDITAL DE CITAÇÃO -
PRAZO DE (20) VINTE
DIAS - PARA CITAÇÃO
DE COORDENADORA
NACIONAL DE INCEN-
TIVOS FISCAIS LTDA.,
NA FORMA ABAIXO:

O DOUTOR CARLOS AUGUSTO THIBAU GUIMARÃES, JUIZ DA

5EXIA VARA FEDERAL - SEÇÃO JUDICIÁRIA DO ESTADO DA

GUANABARA,
FAZ SABER

,0! que o presente edital virem ou dele conhecimento tiverem

ciue pelo mesmo com o prazo de (20) vinte dios fie. citado COOR-

DENADORA NACIONAL DE INCENTIVOS FISCAIS LTDA., na pessoa

do seu representante legal, que se encontra cm lugar incerto e

pio sabido para ciência de um Executivo Fiscal m° 2381, referente

, illfração ao disposto no artigo 16 di .lo. 4.723.de 14-7-65 e

no artigo 44 parágrafos 1.» e 2." da Le. n.° 4.595 de 31-12-64

no valor de CrS 2.815,56 (dois mil, oitocentos e quln» cWMjroí

, cinqüenta e seis centavos) que o Banco Central do Brndlh.

move para cobrança do débito acima discriminado. - DESpACH°

DE FLS 20 - Expeça-se os editais cltotórios pelo prazo de 20

(vinte) 
'dias. 

Rio, 3 de dezembro de 1973. (as) Carlos Augusto

Thibau Guimarães. E, para que chegue no conhecimento do Inte-

ressado, e não possa de futuro alegar ignorância, exped, o pre-

sente edital de citação com o prazo de 30 (trinta) dl.», o qual

será publicado no órrjáo oficial e no jornal de maior circulação

da praça e afixado no lugar de costume, na forma da lei.

DADO E PASSADO, nesta cidade do Rio de Janeiro, Estado da

Guanabara, aos dezenove dias de dezembro de mil novecentos e

setenta e três. Eu, (assinatura ilegível), Oficial Judiciário dit.lo-

grafei. E eu, (assinatura ilegível), Diretor da Secretaria, o subscrevo.

CARLOS AUGUSTO THIBAU GUIMARÃES

Juiz Federal

PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA

CENTRAL DE MEDICAMENTOS

CEME
Comissão de Licitação

Concorrência Internacional n.° 001/73

AVISO
A Comissão do Licitação Informa haver sido publicado no

DIÁRIO OFICIAL de II (onze) de dezembro de 1973, o EDITAL

DE CONCORRÊNCIA INTERNACIONAL N.° 001/73 para aquisição,

cor importação direta, de especialidades biológicas (VACINAS).

O referido Edital se acha afixado no Quadro de Avisos dr>

Setor de Material da Central de Medicamentos, Av. W/3, Quadra

507, Bloco A, Loja 55, Brasília - DF, onde poderão ser pres-

tadas informações aos interessados.
Brasília, 13 de dezembro dc 1973.

ANTÔNIO JOSÉ MONTESUMA DA SILVA

Presidente da Comissão de Licitação
(P

SECRETARIA DE SAÚDE DO
ESTADO DE PERNAMBUCO

FUNDAÇÃO DE SAÚDE AMAURY
DE MEDEIROS - FUSAM

AVISO
A Fundação de Saúde Amaury de Me-

deiros comunica aos interessados que, fará
realizar nos dias 28 e 29 do corrente Toma-
da de Preços para aquisição de medicamentos.

Os interessados ainda não inscritos, de-
verão inscrever-se no Cadastro de Fornecedo-
res da FUSAM, Departamento de Material, na
Administração Central, sito à Praça Oswaldo
Cruz, s/n.° nesta Capital.

Recife, 09 de janeiro de 1974.

J. EDILBERTO R. SILVA
— Diretor —

CENTRAIS ELÉTRICAS DE MINAS GERAIS S.A.

VENDA DE EQUIPAMENTOS DE
PEQUENAS USINAS HIDRELÉTRICAS

EDITAL DPCP - 063

1 unidade doUsina dc Varginha: Município de Varginho
520CV e queda de 7 metros;

Usina do Dourado: Município de Turvolândia — 2 unidades de
175CV cada e queda dc 17 metros;

Usina de Santa Terezinha: Município de Borda da Mata — 3

unidades de 290CV cada e queda de 45 metros.

As propostas deverão indicar os preços globais para capa

usina incluindo tubulação forçada — turbina — gerador — subes-

tação elevadora, no estado em que se encontram. Desmontagem

e remoção por conta do comprador. As propostas em envelopes

Fechados, com referência externa. ao n.° deste edital serão rece-

bidas até o dia 08/02/74, nos seguintes locais:

Rio de Janeiro — Av. Rio Branco, 257 - 12.° andar . . . .
São Paulo - Rua Libero Badaró, 182 — <." andar
B. Horizonte — Rua Tupis, 149 — 5.° andar.

Outras informações poderão ser obtidas no nosso Sistema

Regional Sul, em Pouso Alegre, Rua Adalberto Ferraz, 276, fone 462.

A CEMIG reserva-se o direito de recusar total ou parcialmente
as propostas recebidas.

"I

O alerta geral mobilizou viaturas e policiais de várias delegacias para a caçada aos fugitivos

Lúcio Flavio lidera fuga de 22

na Penitenciária Dias Moreira
Liderados por Lúcio Flavio Vi-

lar Lirio, que com uma metralha-
dora parou o transito na Rua Frei
Caneca, 23 presidiários da Peni-
lendária Professor Milton Dias Mo-
reira fugiram quando faltavam 45
minutos para a saida dos familia-
res que os visitavam. Durante ti-
roteio cerrado, feriram dois guar-
das e um mulher que passava.

Com a confusão, tiros para to-
dos os lados, comerciantes e mota-
dores das redondezas fecharam
portas e janelas. Um dos màrgi-
nais foi morto na porta principal
do presidio e quatro foram recap-
turados pouco mais tarde. Quatro
carros, que passavam na hora, fo-
ram tomados e utilizados para a
ftiita.

<p.

FIM DA VISITA

Eram 16h 15m quando soou a
sirena no pátio de visitas. Uma das
visitantes, Tânia Elizabeth Sicss,
achou muito estranho, pois a si-
rena só deveria tocar às 16h45m,
ou seja, 15 minutos antes do ter-
mino do horário de visitas.

Sua surpresa demorou poucos
segundos: 23 homens de calça cin-
za e blusa branca (uniforme de vi-
sitat invadiram o pátio, quase to-
dos armados, atirando para o alto,
vindo de ou ira galeria. Aos gritos,
ordenavam que os guardas largas-
sem suas armas e que os visitantes
(alguns começando a passar mal)
se afastassem para os cantos do
pátio.

Tânia Elizabeth diz que os
guardas tiveram sangue frio e,
sentindo-se impotentes para cn-
frentar os fugitivos, procuraram
proteger os visitantes, mantendo-os
encostados às paredes. Algumas
mulheres gritavam e choravam.

Antes d?ssa esna, porém, os 23
fugitivos eram também visitados
num outro pátio. Tudo corria como
de costume, quando Lúcio Flavio
Vilar Livio apontou um revólver
(cuja procedência está sendo in-
vestigr.dai para um dos quatro
guardas que tomavam conta da ca-
sa de armas. O plano de fuga es-
tava acertado anteriormente, uma
vez que nesse momento a norma-
lidade da visita se desfez e 22 ho-
mens uniram-se a Lúcio Flavio _e
se apossaram de 16 revólveres e três
mtííyillYádòras (alguns deles já pos-
suiam punhais improvisados).

O TIROTEIO

Em seguida, após atravessa-' "rm os pátios, correram para o por-' 'tão 
principal, onde os seis guardas

foram desarmados, entre eles o PM
Nelson de Sousa Santos, do Regi-
mento Caetano de Farias, que teve
sua metralhadora tomada por Lú-

. cio Flavio e que, para não ser fu-

zilado, escondeu-se atrás da Kombi
placa CJ-551Í'.. estacionada do la-
do externo, junto ao portão, que foi
logo aberto.

Alguns policiais não obedece-
rãm á ordem dc entregar as armas
e abriram fogo contra os marginais

i considerados os de maior periculo-
sidade do presídio), travando-se
cerrado tiroteio, no qual tombaram,
feridos. Mauricio Vieira, casado, 60
anos de láadé, chefe do Setor de
Revista, que levou ura tiro na ca-
beca; e Laurito Pereira Gomes, 51
anos. solteiro, guarda do presidio,
com um- tiro na região lombar. Foi
morto na ocasião o ladrão de car-
vos Temar Capurro Manso, vulgo
Tenório Capurro.

Após ganharem a Rua Frei Ca-
neca. os bandidos se dividiram em
vários grupos. Lúcio Flavio, no
meio da rua. com a metralhadora
que tomara do PM, disparava sem
cessar contra a porta do presidio,
de onde vários policiais respon-
diam ao fogo. Uma bala atingiu no
braço direito da Sra. Adélia Gon-
çalves da Silva, 41 anos de idade,
que por ali passava.

Vindos do manicômio do con-
junto penitenciário, dois PMs da
2a. Companhia do IV Batalhão.
Olímpio Albuquerque e Mauricio
Pinto da Veiga, se esconderam
atrás de postes e estabeleceram fo-
go cruzado. A essa altura a Rua
Frei Caneca era uma praça de
guerra. Um dos bandidos, Antônio
Ladeira Pombo, se desesperou e
fugiu correndo pela Rua Visconde
de Pirassununga, onde acabou sen-
do desermado e preso pelo PM Luis
Poeira do Si va. Os bares das ime-
diações trataram de cerrar as por-
tas, entre eles o Para Todos, em
f ente do qual Lúcio Fiávio con-'.innava disparando a metralhado-
a.

~J.OR\ DA FUGA

Logo em seguida Lúcio Flavio
abandonou aquele posto e, com
quatro acompanhantes, correu pa-

a a esquina da Rua Viscondessa
de Pirassununga com Senhor dos
Matosinhos no exato momento em
que ali estacionava o táxi placa
TA-6613, dirigido por Mário Si-
miei *a Herédia. O marginal apon-
lou a metralhadora para o moto-
nsta c seus comparsas retiraram,
à coronhadas, de dentro do carro,
réus quatro passageiros, membros
r'c uma só família. A violência foi
i'U eme uma das pessoas, Sra. Ma-
-ia Aparecida Pinto, caiu desmaia-
i'". ra rua.

Oi outros grupos de fugitivos
tvatanim igualmente de se apode-
-n- de mais três carror. o táxi
Volkswagen TA-8778, o Karmann-

FEPASA-Ferrovia Paulista S.A.
t

END. TELEG. FEPASA

DEPARTAMENTO DE MATERIAIS

EDITAL

CADASTRO DE FORNECIMENTO
A FEPASA — Ferrovia Paulista S.A. comu-

nica que, de acordo com a tei 89, de 27 de dezem-
bro de 1972, está reorganizando o seu Cadastro
de Fornecedores para o ano de 1974 e convida os
fabricantes e revendedores de produtos metalúrgi-
cos, materiais elétricos e firmas especializadas no
ramo de materiais ferroviários a retirarem o formu*--
lário para Inscrição Cadastral na sua Divisão de Com-

pras, sita à Praça Júlio Prestes, 148 - 1.° andar -

sala 22, das 12 às 17 horas, de 2a. a 6a.-feira.

Comunica, também, as firmas cadastradas em
1973 e que ainda não renovaram a inscrição que
o aluai Cartão de Inscrição terá validade até 31 de

janeiro de 1974, impreterivelmente.

Eng.° Walfrido de Carvalho
Diretor Administrativo

ghia amarelo CJ-2576, de Luís Car-
fos Damas, e o Volkswagen parti-
cuiar CA-8478, de Orlando Sena.
Cada grupo tomou rumo diferente.

TRliS PRISÕES

Foram acionados todos os ór-
gãos policiais do Estado, contingen-
tes da PM com cães amestrados e
barreiras foram fechadas. Dois
choques da PM e quatro viaturas
da radiopatrulha, além de policiais
civi.s. foram convocados ao local,
onde às 17h30m. nervoso e gesti-
culando muito, chegou o Secretário
de Segurança. General Antônio
FaustínÓ da bosta, juntando-se ao
diretor do Presídio. Sr. Jorge Vita',
e a outras autoridades.

Com a alerta geral, agentes de
outras delegacias foram empenha-
dos na caçada e conseguiram logo
recapturar três dos fugitivos: Cio-
doaldo Rodrigues Machado, na ju-
risdição da 4a. DP, Rubens_da Sil-
va Campos, vulgo Puá, e João Con-
ceição de Castro, estes pela 18a. De-
legacia Policial.

Até às 20 horas, eram conheci-
dos apenas os seguintes nomes en-
volvidos na fuga: Lúcio Flavio Vi-
lar Lirio. Antônio Carlos Figueire-
do. João Firmino Neto. Jair Ramos,
Antônio Ladeira Pombo i preso t,
Clodoaldo Rodrigues Machado l pre-
sqi, Elias da Süva Freire, Priscilo
Pereira da Rosa, Rubens da Silva
Campos (presoi, Joane Bragança
Milagres e João da Conceição Cas-
tro tpreso).

Segundo comentaram alguns
guardas da penitenciária, a fuga
estava prevista desde pouco antes
do dia 25 de dezembro passado e
seria realizada no Natal. Na oca-
sião, Lúcio Flavio c seus compa-
nheiros souberam que a direção do
presídio pretendia reformar o nré-
dio, que seria novamente pintado.

Lúcio e Teriar Capurro Manso
disseram-se amigos de um comer-
ciante muito rico e que estaria dis-
posto a financiar a tinta. A suges-
tão foi aceita e dias depois chega-
ram várias latas. Um dos guardas
resolveu levar uma delas para ca-
sa e encontrou dentro várias ar-
mas. O alarma foi dado e a evasão
impedida, pois todo o material re-
metido para a pintura foi vistoria-
do, encontrando-se outros revolve-
res, envoltos em sacos plásticos.

Entre os policiais que se en-
rontravam acompanhando o movi-
mento à frente da penitenciária,
estava o detetive Aian Kardec Vi-
leia. Muito nervoso, procurava con-
firmar se Lúcio Flavio encontrava-
se mesmo entre os foragidos. Seu
estado de espirito é explicável: ele
foi jurado de morte várias vezes
pelo bandido.

PRÊMIO EMÍLIO MIRA Y L0PEZ
O Instituto de Seleção e Orientação Pro-

fissional (ISOP), da Fundação Getúlio Vargas,
torna público que estão abertas até 30 de
abril de 1974 as inscrições no concurso de
monografias relativa ao Prêmio EnVio Mira
Y Lopez.

Ao trabalho vencedor será concedido o

prêmio de Cr$ 4.000,00 (quatro mil cruzei-
ros). As inscrições são feitas na Rua Candeia-
ria, 6 — 2.° andar, onde os interessados

poderão obter o texto do ato n.° 482, de
10/12/73, que regula o concurso.

A estatística do fugitivo

AVISO
A DIRETORIA REGIONAL DA GUANABARA, da

EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS,
fará realizar a Concorrência n.° 1/74 para aliena-

ção de viaturas, .conforme Edital publicado no Diário
Oficial da Guanabara do dia 9/1/74 - parte I -

página n.° 284.
ANTÔNIO CÉSAR MOREIRA MATTOS

Chefe do Centro de Suprimento

O número ãe evasões anterio-
res de Lúcio Flavio Vilar Lirio,
personagem cujos antecedentes cri-
minais remontariam a 1903, se se
excluísse um roubo de carro ain-
da na minoridade, pode ser esta-
beleeido com o recurso a uma tes-
temunha abalizada, o pai Osvaldo
Vilar Lirio, cabo eleitoral do PSD
mineiro nos idos da década de 50
c funcionário do hoje Ministério
dos Transportes: "Dizem que Lúcio
fugiu 43 vezes, mas é mentira. Alé
hoje ele só fugiu 10."

A verdade paterna talvez pu-
desse ainda socorrer a noticia a
fim de se poder levantar com pre-
cisão a. folha de processos a que
Lúcio Flavio responde e suas con-
denações: há os que dizem que já
conta com 74 processos e 29 anos.
e seis meses de prisão, além dc
dois de internação em colônia agri-
cola, recomendados face à sua pe-
riculosidq.de; outros falam que ele
está condenado a 48 anos e cinco
meses de reclusão; mas há os que
julgam que ele ocupa a Justiça com
mais de 400 processos por roubo dc
automóveis e 130 por co-autoria
em assaltos variados e por estelio-
nato.

O engenho e arte de Lúcio Flú-
Dio. servidos por um nível cultural
de quem chegou ao cientifico, não
escaparam ao olho clínico do ex-
agente da Polícia Judiciária Ma-
riel Mariscolt de Matos, outro cs-
pec.ialista em iugas, que desejou
incorporá-lo à própria quadrilha.
Flavio foi radical na recusa: "Po-

licia é policia, ladrão é ladrão. Não
dá pra gente se misturar."

Em março do ano passado,
Lúcio Flúvio foi condenado com
mais seis acusados por pertencer
a uma quadrilha que havia rouba-
do, entre outubro de 1963 e junho
de 1964, oito veiculas — entre os
quais o Aero Willys do Juiz João
âe Deus Lacerda Mena Barreto, li-
tular da 23a. Vara Criminal. Sua
ausência na crônica policial cario-
ca entre 1964 e 1969 não se explica
por uma eventual regeneração;
Lúcio agia então em Pernambuco,
onde também conseguiu uma fu-
ga sensacional da Cusa de Deten-
ção do bairro de São José, em Re-
cife, em 1967.

Depois dc 1969. Lúcio Flavw
formou grupo com seu irmão, Nijni
Renato Vilar Lírio, seu cunhado
Fernando Gomes dc Oliveira, cog-
nominuão de Fernando C. O. (ca-

Xv FINANCILAR
CRÉDITO, FINANCIAMENTO E

INVESTIMENTOS S/A
C.G.C. n.° 33.724.709/001

EDITAL
Acham-se à disposição dos Senhores Acionistas

na sede da Companhia à Avenida Nilo Peçanha, 151
— 5." andar, os documentos a que se refere o Art.
99 do Decreto Lei 2.627, de 26 de setembro de 1940,
relativos ao exercício findo em 31/12/73.

Rio de Janeiro, 17 de janeiro de 1974.

(a.) ANTÔNIO FRANCISCO TORRES
Diretor 1.° Vice-Presidente
(a.) ÁLVARO AMERICANO

Diretor Vice-Presidente
(p

sado com sua irmã Kátia) e Liece
ãe Paula Pinto - este o lider do
grupo, pelo menos depois da mor-
te de Marcos Aquino Vilar. Lúcio
Flavio confessou em juízo ter sido
o assassino de Marcos Aquino, com
o auxilio de Armando Areias (a
quem mais t a r d e assassinaria,
também) e a mando do advogado
Fernando de Oliveira Salazar.

Foi na prisão que Lúcio Flavio
soube da morte de Liece de Paula
Pinlo e de seu irmão Nijni Rena-
to, mclralhados pela policia na
Avenida Princesa Isabel, no Leme,
a 1.° de agosto de 1972. Liece, Fer-

-nando C. O. e Lúcio haviam fugi-
do do camburão que os levava ao
Foro, a 9 de novembro de 1971,
junto com outros bandidos. Lúcio
e Fernando seriam recapturados
20 dias mais tarde, no bairro de
São Cristóvão.

Do Presídio, Lúcio enviou uma
coroa para o enterro do irmão: "A

você, Renato, aqui vai meu último
adeus. Do eterno irmão Flavio, es-
posa e filhos." Na madrugada do
dia 27 seguinte, fugia mais uma
vez, para ser recapturado, a l.° de
dezembro em São João do Sobra-
âo,. pequena cidade do Espirito
Santo.

BANCO DO ESTADO DA

(HH GUANABARA S.A.

AVISO AOS ACIONISTAS
DIVIDENDOS

Comunicamos aos Srs. Acionistas que os divi-
dendos relativos ao 2.° semestre de 1973 serão cre-
ditados no dia 21-01-74, à razão de 12% ao ano, in-
cidentes sobre as ações representativas do atual ca-

pitai de Cr$ 247.500.000,00.

Rio de Janeiro, (GB), 18 de janeiro de 1974.

OCTAVIO GOUVÊA DE BULHÕES
Diretor-Presidente

EMPRESA DE REPAROS NAVA!S
COSTEIRA S/A.

TOMADA DE PREÇOS - CRAB - N.° 001/74
VENDA DE SUCATA MISTA, EIXOS PROPULSORES,

MATERIAIS INSERVIVEIS E DISPONÍVEIS
A EMPRESA DE REPAROS NAVAIS COSTEIRA S/A., coloca à

venda, pela melhor oferte, para pagamento á vista, no local e estado
em que se encontram, os seguintes i gloriais de sua propriedade: sucata
mista, estimada, sem qualquer imp icação para a Empresa, cm .iou
toneladas, composta de retalhos de chapa de aço, trilhos velhos, tu-
bos em pedaços e outros materiais; um compressor Ingersol Rand;
máquinas de picar ferrugem, de cravar rebites, de furar madeira; ma-

quinas de solda marca G.E. e Bambos; canos de chumbo; lm miJ-
néticos e esmaltado de diversos tipos; resistências, fusíveis, lâminas

para fusíveis, chaves magnéticas, interruptores; conexões diversas, de
torro e aco galvanizado; quatro (4) eixos propulsores, de aço, de Q.IU
x 7,20 c 

'rolamentos 
diversos. Os materiais poderão ser vistoriados, na

ílha do Vima, de 2a. a óa.-fcira, das B,00 às 10,30 e das 1230 as

16,00. A relação dos materiais encontram-se a_ disposição dos compra-

dórès, na Praça Pio X, 15, 10.° andar (Seção de_ Compras), Rio de

Janeiro - GB! As propostas em duas vias, deverão ser apresen adas
em papel timbrado, alé as 15,00 horas do dia 23 de Janeiro/1974
no endereço acima, onde serão abortas na presença de todos So
serão aceitas propostas que indiquem preço por_ lote. Os interessados

,ue não cumprirem rigcrosamen.e as Instruções Gerais que "omp»nh»m
as relações cio materiais, ccr.io excluídos do futuras vendas promo-
vidas pela "Ccs,oi^'RETS0*|A 

DE ADM|NiSTRAÇAO E FINANÇAS

>\\\\ EMURB
EMPRESA MUNICIPAL DE URBANIZAÇÃO

CONCORRÊNCIA PARA EXPLORAÇÃO DE
SERVIÇOS DE ESTACIONAMENTO DE

VEÍCULOS EM GARAGENS SUBTERRÂNEAS,
EM REGIME DE CONCESSÃO.

EDITAL - CON 1/74
_ A EMPRESA MUMICIPAL DE URBANIZAÇÃO - EMURB 1

foz saber quo se acha aborta concorrência para expio-

rarão de serviços de estacionamento de veículos, em

regime de concessão, em 2 (duas) garagens subterrâneas

localizadas, respectivamente, em áreas da Praça da Re-

pública e Largo Paissandu, na Capital dc São Paulo, cor-

rondo a construção, o aparelhamento e a manutenção _das
referidas garagens por conta exclusiva da concessionária.

- A outorga da concessão foi autorizado pela Lei Muni-

cipal n.° 8.004 do 03 de janeiro de 1974, publicada

no Diário Oficial do Município do São Paulo, em 04 do

ianeiro de 1974.
- A concorrência será desenvolvida cm 2 (duas) fases, sen-

do a !.° (primeira) de Pré-Qualificação e a 2." (segunda)

de Seleção.
Na fase de Pré-Qualificação será efetuada a qualificação

do pessoas físicas o iurfdicas, que, em coniunto, so can-

didatem a constituir sociedade anônima que tera pot

obioto exclusivo o exercício das atividades decorrentes

desta concessão.
Os interessados poderão adquirir as Normas Especificas

referentes à fase do Pré-Qualificaçao, medianle 
ç 

paga-

menlo do Cr$ 200,00 (duzentos cruzeiros), na Unicode rl.o

Cadastro o li'itacão da EMURB, à Rua Luís Coelho n.°

340 - 7.° andar,"sala 703, Cidade do São Paulo, a paitt-

das 14,00 h do dia 21 do ianeiro de 197J, diariamente,

exceto aos sábados, no horário das 3,30 h ás 11,30 h

o d«s 14,00 li às 17,00 h, onde poderão obter informa-

cões e esclarecimentos a respeito.
. A documentação referente à fase do Pró-Qualificacao será

¦ocebida às 16,00 li do dia 15 de fevereiro de 1974.

São Paulo, 16 de ianeiro dc 1974

ass.) Paulo leão do Moura Júnior
PI-iMor
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Processo n.° 2381 EDITAL DE CITAÇÃO -
PRAZO DE (20) VINTE
DIAS - PARA CITAÇÃO
DE COORDENADORA
NACIONAL DE INCEN-
TIVOS FISCAIS LTDA.,
NA FORMA ABAIXO:

O DOUTOR CARIOS AUGUSTO 7HIBAU GUIMARÃES, JUIZ DA

StXTA VARA FEDfcRAL - SEÇÃO JUDICIÁRIA DO ESTADO DA

GUANABARA,
FAZ SABER

aos que o presente edital virem ou dele conhecimento tiverem

que pelo mesmo com o prazo de (20) vinte dias (ica citado COOR- ¦

DENADORA NACIONAL DE INCENTIVOS FISCAIS LTDA., na pessoa

do seu representante legal, que se encontra em lugar incerto e

não sabido para ciência de um Executivo Fiscal n.° 2381, reforente

a infração ao disposto no artigo 16 da Lei 4.723, de .14-7-65, e

no artigo 44 parágrafos 1.» e 2." da Lei n.° 4.595 de 31-12-64

no valor dc CrS 2.815,56 (dois mil, oitocentos e quinze cruzeiros

e cinqüenta e seis centavos) que o Banco Central do Brasil Hie

move para cobrança do débito acima discriminado. - DESPACHO

DE FLS 20. - Expeça-se os editais citatórios pelo prazo do 20

(vinte) dias. Rio, 3 de dezembro de 1973. (as) Carlos Augusto

Thibau Guimarães. E, para que chegue ao conhecimento do Inte-

ressado, c não possa dc futuro alegar ignorância, expedi o pre-

sente edital de citação com o prazo de 30 (trinta) dias, o qual

será publicado no órgão oficial e no jornal do maior circulação

da praça e afixado no lugar de costume, na forma da lei.

DADO E PASSADO, nesta cidade do Rio de Janeiro, Estado da

Guanabara, aos dezenove dias de dezembro de mil novecentos e

setenta c tres. Eu, (assinatura ilegível), Oficial Judiciário, dahlo-

grafei. E cu, (assinatura ilegível), Diretor da Secretaria, o subscrevo.

CARIOS AUGUSTO THIBAU GUIMARÃES

Juiz Federal

PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA

CENTRAL DE MEDICAMENTOS

CEME
Comissão de Licitação

Concorrência Internacional n.° 001/73

AVISO
A Comissão de Licitação informa haver sido publicado no

DIÁRIO OFICIAL de II (onze) de dezembro de 1973, o EDITAL

DE CONCORRÊNCIA INTERNACIONAL N.° 001/73 para aquisição,

por importação direta, de especialidades biológicas (VACINAS).

O referido Edital se acha afixado no Quadro de Avisos do

Setor de Material da Central do Medicamentos, Av. W/3, Quadra

507, Bloco A, 
'Loia 55, Brasília - DF, onde poderão ser pres-

tadas informações aos interessados.
Brasília, 13 dc dezembro de 1973.

ANTÔNIO JOSÉ MONTESUMA DA SILVA

Presidente da Comissão de licitação
(P

SECRETARIA DE SAÚDE DO
ESTADO DE PERNAMBUCO

FUNDAÇÃO DE SAÚDE AMAURY
DE MEDEIROS - FUSAM

AVISO
A Fundação de Saúde Amaury de Me-

deiros.comunica aos interessados que, fará
realizar nos dias 28 e 29 do corrente Toma-
da de Preços para aquisição de medicamentos.

Os interessados ainda não inscritos, de-
verão inscrever-se no Cadastro de Fornecedo-
res da FUSAM, Departamento de Material, na
Administração Central, sito à Praça Oswaldo
Cruz, s/n.° nesta Capital.

Recife, 09 de janeiro de 1974.

J. EDILBERTO R. SILVA
— Diretor —

CENTRAIS ELÉTRICAS DE MINAS GERAIS S.A.

VENDA DE EQUIPAMENTOS DE
PEQUENAS USINAS HIDRELÉTRICAS

EDITAL DPCP - 063

Usina dc Varginha: Município dc Varginha — 1 unidade de

520CV e queda de 7 metros;

Usina dc Dourado: Município de Turvolândla — 2 unidades de
175CV cada e queda de 17 metros;

Usina de Santa Tcrczinha: Município de Borda da Mala — 3

unidades de 290CV cada e queda dc 45 metros.

As propostas deverão indicar os preços globais para cada

usina incluindo tubulação forçada — turbina — gerador — subes-

tação elevadora, no estado cm que se encontram. Dcsmontagem

« remoção por conta do comprador. As propostas em envelopes

fechados, com referência externa ao n.° .deste edital serão rece-

bidas até o dia 08/02/74. nos seguintes locais:

Rio dc Janeiro — Av. Rio Branco, 257 - 12.° andar
São Paulo - Rua Libero Badaró, 182 — 4.° andar
B. Horizonte — Rua Tupis, 149 — 5.° andar.

Outras informações poderão ser obtidas no nosso Sistema

Regional Sul, em Pouso Alegre, Rua Adalberto Ferraz, 276, fone 462.

A CEMIG reserva-se o direito dc recusar total ou parcialmente
as propostas recebidas. • •

<p

PRÊMIO EMÍLIO MIRA Y LOPEZ
O Instituto de Seleção e Orientação Pro-

fissional (ISOP), da Fundação Getúlio Vargas,
torna público que estão abertas até 30 de
abril de 1974 as inscrições no concurso de
monografias relativa ao Prêmio EmPio Mira
Y Lopez.

Ao trabalho vencedor será concedido o

prêmio de Cr$ 4.000,00 (quatro mil cruzei-
ros). As inscrições são feitas na Rua Candeia-
ria, 6 — 2.° andar, onde os interessados

poderão obter o texto do ato n.° 482, de
10/12/73, que regula o concurso.

AVISO
A DIRETORIA REGIONAL DA GUANABARA, da

EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS,
fará realizar a Concorrência n.° 1/74 para aliena-

ção cie viaturas, conforme Edital publicado no Diário
Oficial da Guanabara do dia 9/1/74 - parte I -

página n.° 284. .
ANTÔNIO CÉSAR MOREIRA MATTOS
•Chefe do Centro de Suprimento

O alerta geral mobilizou viaturas e policiais de várias delegacias para a caçada aos fugitivos

Lúcio Flávio lidera fuga de 22

na Penitenciária Dias Moreira
Liderados por Lúcio Flávio Vi-

lar Lírio, que com uma metralha-
dora parou o transito na Rua Frei
Caneca, 23 presidiários da Peni-
tenciária Professor Milton Dias Mo-
reira fugiram quando faltavam 45
minutos para a saida dos família-
res que os visitavam. Durante ti-
roteio cerrado, feriram dois guar-
das c um mulher que passava.

Com a confusão, tiros para to-
dos os lados, comerciantes e mora-
dores das redondezas fecharam
portas e janelas. Um dos margi-
nais foi morto na porta principal
do presidio c seis foram recap-
turados pouco mais tarde. Quatro
carros, que passavam na hora, fo-
ram tomados e utilizados para a
fuga.

FIM DA VISITA

Eram 16h 15m quando soou a
sirena no pátio de visitas. Uma das
visitantes, Tânia Èlizabeth Siess,
achou muito estranho, pois a si-
rena só deveria tocar às 16h45m,
ou seja, 15 minutos antes do tér-
mino do horário de visitas.

Sua surpresa demorou poucos
segundos: 23 homens de calça cin-
za c blusa branca (uniforme de vi-
sita) invadiram o pátio, quase to-
dos armados, atirando para o alto,
vindo de outra galeria. Aos gritos,
ordenavam que os guardas largas-
sem suas armas c que os visitantes
(alguns começando a passar mal)
se afastassem para os cantos do
pátio.

Antes dessa cena, porém, os 23
fugitivos eram também visitados
num outro pátio. Tudo corria como
de costume, quando Lúcio Flávio
Yilar Lírio apontou um revólver
(cuja procedência está sendo- in-
vestigada) para um dos quatro
guardas que tomavam conta da ca-

. sa de armas. O plano de fuga es-
tava acertado anteriormente, uma
vez que nesse momento a norma-
lidade da visita se desfez e 22 ho-
meus uniram-se a Lúcio Flávio e
se apossaram de 16 revólveres c três
metralhadoras (alguns deles já pos-
suiam punhais improvisados).

O TIROTEIO

Em seguida, após atravessa-
rem os pátios, correram para o por-
tão principal, onde os seis guardas
foram desarmados, entre eles o PM
Nelson de Sousa Santos, do Regi-

"' mento Caetano de Farias, que teve
sua metralhadora tomada por Lú-
cio Flávio e que, para não ser fu-
Zilado, escondeu-se atrás da Kombi
placa CJ-551f!, estacionada.do la-
do externo, junto ao portão, que foi
logo aberto.

Alguns policiais não obedece-.' 
raíri à ordem dc entregar as armas
c abriram fogo contra os marginais

(considerados os de maior periculo-
sidade do presidio), travando-se
cerrado tiroteio, no qual tombaram,
feridos, Maurício Vieira, casado, 60
anos de idade, chefe do Setor dc
Revista, que levou um tiro na ca-
beca; e Laurito Pereira Gomes, 51
anos, solteiro, guarda do presidio,
com um tiro na região lombar. Foi
morto na ocasião o ladrão dc car-
ros Tenar Capurro Manso, vulgo
Tcnório Capurro.

Após ganharem a Rua Frei Ca-
neca os bandidos se dividiram em
vários grupos. Lúcio Flávio, no
meio da rua, com a metralhadora
que tomara do PM, disparava sem
cessar contra a porta do presidio,
de onde vários policiais respon-
diam ao fogo. Uma bala atingiu no
braço direito da Sra. Adèlia Gon-
calvcs da Silva, 41 anos dc idade,
que por ali passava.

Vindos do manicômio do con-
junto penitenciário, dois PMs da
2a. Companhia do IV Batalhão,
Olímpio Albuquerque e Maurício
Pinto da Veiga, se esconderam
atrás de postes c estabeleceram fo-
go cruzado. A essa altura a Rua
Frei Caneca era uma praça de
guerra. Um dos bandidos, Antônio
Ladeira Pombo, se desesperou e
fugiu correndo pela Rua Visconde
de Pirassununga, onde acabou sen-
do desarmado e preso pelo PM Luis
Pereira da Silva. Os bares das ime-
diações trataram de cerrar as por-
tas, entre eles o Para Todos, cm
frente do qual Lúcio Flávio con-
tinuava disparando a metralhado-
ra.

HORA DA FUGA

Logo em seguida Lúcio Flávio
abandonou aquele posto c, com
quatro acompanhantes, correu pa-
ra a esquina da Rua Viscondessa
de Pirassununga com Senhor dos
Matosinhos no exato momento em
que ali estacionava o táxi placa
TA-6613, dirigido por Mário Si-
queira Herédia. O marginal apon-
tou a metralhadora para o moto-
rista e seus comparsas retiraram,
á coronhadas, de dentro do carro,
seus quatro passageiros, membros
de uma só família. A violência foi
tal que uma das pessoas, Sra. Ma-
ria Aparecida Pinto, caiu desmaia-
da tia rua.

Os outros grupos dc fugitivos
trataram igualmente de se açode:-
rar de mais três carros: o táxi
Volkswagen TA-8778, o Karmann-
ghia amarelo CJ-2576, de Luis Car-
los Damas,' e o Volkswagen parti-
cular CA-8478, de Orlando Sena.
Cada grupo tomou rumo diferente.

PRISÕES
Até às 20 horas, eram conheci-

dos os seguintes nomes envol-
vidos na ..fuga: Lúcio Flávio VL-

FEPASA-Ferrovia Paulista S.A.
END. TELEG. FEPASA

DEPARTAMENTO DE MATERIAIS

EDITAL

CADASTRO DE FORNECIMENTO
A FEPASA — Ferrovia Paulisla S.A. comu-

nica que, de acordo com a Lei 89, de 27 de dezem-
bro de 1972, nslá reorganizando o seu Cadastro
de Fornecedores para o ano de 1974 e convida os
fabricantes e revendedores de produtos melalúrgi-
cos, materiais elétricos e firmas especializadas no
ramo de materiais ferroviários a retirarem o formu-
lário para Inscrição Cadastral na sua Divisão de Com-

pras, sita à Praça Júlio Prestes, 148 - 1.° andar -

sala 22, das 12 às 17 horas, de 2a. a 6a.-feira.

Comunica, lambem, as firmas cadastradas em
1973 e que ainda não renovaram a inscrição que
o atual Cartão de Inscrição terá validade até 31 de

janeiro de 1974, imprelerivelmenle.

Eng.0 Walfrido de Carvalho
Direlor Administrativo

lar Lírio, Antônio Carlos Figueire-
do, João Firmino Neto, Jair Ramos,
Antônio Ladeira Pombo (preso),
Clodoaldo Rodrigues Machado (pre-
so), Elias da Silva Freire, Priscilo
Pereira da Rosa, Rubens da Silva
Campos (preso), Johny Bragança
Milagres (preso), João da Concei-
ção Castro (preso) e Alberto da
Silva Barroso (preso).

Segundo comentaram alguns
guardas da penitenciária, a fuga
estava prevista desde pouco antes
do dia 25 de dezembro passado c
seria realizada no Natal. Na oca-
siào, Lúcio Flávio e seus compa-
nheiros souberam que a direção do
presidio pretendia reformar o pré-
dio, que seria novamente pintado.

Lúcio e Tenar Capurro Manso
disseram-se amigos de um comer-
ciante muito rico e que estaria dis-
posto a financiar a tinta. A suges-
tão foi aceita o dias depois chega-
ram várias latas. Um dos guardas
resolveu levar uma delas para ca-
sa c encontrou dentro várias ar-
mas. O alarma foi dado e a evasão
impedida, pois todo o material re-
metido para a pintura foi vistoria-
do, encontrando-se outros revolve-
res, envoltos em sacos plásticos.

Entre os policiais que se en-
contravam acompanhando o movi-
mento â frente da penitenciária,
estava o detetive Alan Kardec Vi-
leia. Muito nervoso, procurava con-
firmar se Lúcio Flávio encontrava-
se mesmo entre os foragidos. Seu
estado de espirito é explicável: ele
íoi jurado dc morte várias vezes
pelo bandido.

NOTA OFICIAL

A Superintendência do Sisle-
ma Penalj informa que hoje, dia
19, cerca das Ifi horas, houve uma
fuga tle presidiários do Instituto
Penal Milton Dias Moreira. Aprò-
veitando-sc do momento cm que
os internos eram visitados por
seus familiares, um grupo que li-
nha conseguido contrabandear
cerca dc (.">) cinco armas para o
interior do Instituto, abriu cami-
nho a bala e galgou a rua. Du-
rante o tiroteio que se travou,
morreu um detento dc nome The-
nar Capurro Manso c (3) três
guardas foram feridos, tendo dois,
sido. atendidos no Hospital Sousa
Aguiar. Foram feridos os guardas:
Maurício Vieira, Laurito Pereira
Gomes c Heins Siqueira.

Todo o dispositivo policial foi
mobilizado por ordem tio Ex"? Sr.
Secretário dc Segurança Pública,
já tendo sido recapturados (1)
quatro dos fugitivos.

Dc imediato, foi aberto rigo-
, rouo, iniiiicritOf . . ,,, . • •

A estatística do fugitivo
O número dc evasões anierio-

res de Lúcio Flávio Vilar Lirio,
personagem cujos antecedentes cri-
minais remontariam a 19(53, se se
excluísse um roubo de carro ain-
da na minoridade, pode ser esta-
beleeido com o recurso a uma tes-
temunha abalizada, o pai Osvaldo
Vilar Lirio, cauo eleitoral do PSD
mi7ieiro nos idos da década de 50
c funcionário do hoje Ministério
dos Transportes: "Dizem que Lúcio
fugiu 43 vezes, mas é mentira. Alé
hoje ele só fugiu 16."

A verdade paterna talvez pu-
desse ainda socorrer a noticia a
fim de se poder levantar com pre-
cisão a folha de processos a que
Lúcio Flávio responde c suas con-
denações: há os que dizem que já
conta com 74 processos e 29 anos
c seis meses dc prisão, além de
dois dc internação cm colônia agri-
cola, recomendados face à sua pe-
rlculosidade; outros jalain, que ele
está condenado a 4S anos c cinco
meses dc reclusão; mas há os que
julgam que ele ocupa a Justiça com
mais de 400 processos por roubo de
automóveis c 130 por co-autoria
cm assaltos variados e por estelio-
nato.

O engenho e arte de Lúcio Flá-
vio, servidos por um nível cultural
de quem chegou ao científico, não
escaparam ao olho clinico do exr
agente da Polícia Judiciária Ma-
ricl Mariscou dc Matos, outro es-
peciulisla cm tugas. que desejou
incorporá-lo à própria quadrilha.
Flávio foi radical na recusa: "Po-

lícia é policia, ladrão é ladrão. Não
dá pra gente se misturar."

Em março do ano passado,
Lúcio Flávio foi condenado com
mais seis acusados por pertencer
a uma quadrilha que havia rouba-
do, entre outubro de 1963 e junho
de 1964, oito veículos ¦— entre os
quais o Acro Wlllys do Juiz João
de Deus Lacerda Mena Barreto, ti-
tular da 23a. Vara Criminal. Sua
ausência ?ia crônica policial cario-
ca entre 1964 e 1969 não se explica
por uma eventual regeneração:
Lúcio agia então cm Pernambuco,
onde também conseguiu uma fu-
ga sensacional da Casa de Deten-
ção do bairro dc São José, em Re-
cife, cm 1967.

Depois dc 1969, Lúcio Flávio
formou grupo com seu irmão, Nljni
Renato Vilar Lírio, seu cunhado
Fernando Gomes dc Oliveira, cog-
!"•¦• inado de Fernando C, O. (ca-

sado com sua irmã Kátia) e Liccc
de Paula Pinto - este o lider do
grupo, pelo menos depois da mor-
te de Marcos Aquino Vilar. Lúcio
Flávio confessou em juizo ter sido
o assassino dc Marcos Aquino, com
o auxílio de Armando Areias Ca
quem mais tarde assassinaria,
também) e a mando do advogado
Fernando de Oliveira Salazar. _

Foi na prisão que Lúcio Flávio
soube da morte de Liccc dc Paula
Pinto e de seu irmão Nljni Reiia-
to, metralhados pela policia na
Avenida Princesa Isabel, no Leme,
a 1.° dc agosto de 1972. Liece, Fcr-
nando C. O. e Lúcio haviam fugi-
do do camburão que os levava ao
Foro, a 9 dc novembro de 1971,
junto com outros bandidos. Lúcio
e Fernando seriam recapturados
20 dias mais tarde, no bairro dc
São Cristóvão.

Do Presidio, Lúcio enviou uinu
coroa para o enterro do irmão: "A

você, Renato, aqui vai meu último
adeus. Do eterno irmão Flávio, es-
posa e filhos." Na madrugada do
dia 27 seguinte, fugia mais uma
vez, para ser recapturado, a 1.9 de
dezembro cm São João do Sobra-
do, pequena cidade do Espirito
Santo.

j^ FINANCILAR
CRÉDITO, FINANCIAMENTO E

INVESTIMENTOS 5/A
C.G.C. n.° 33.724.709/001

Acham-se à disposição dos Senhores Acionistas
na sede da Companhia à Avenida Nilo Peçanha, 151
— 5.° andar, os documentos a que se refere o Art.
99 do Decreto Lei 2.627, de 26 de setembro de 1940,
relativos ao exercício findo em 31/12/73.

Rio de Janeiro, 17 cie janeiro de 1974.

(a.) ANTÔNIO FRANCISCO TORRES
Diretor 1.° Vice-Presidente
(a.) ÁLVARO AMERICANO

Diretor Vice-Presidente
(p

BANCO DO ESTADO DA

GUANABARA S.A.

AVISO AOS AGON1STAS

Comunicamos aos Srs. Acionistas que os divi-
dendos relativos ao 2.° semestre de 1973 serão cre-
ditados no dia 21-01-74, à razão de 12% ao ano, in-
cidentes sobre as ações representativas do aluai ca-

pitai de Cr$ 247.500.000,00.

Rio de Janeiro, (GB), 18 de janeiro de 1974.

OCTAVIO GOUVÊA DE BULHÕES
Diretor-Presidente

EMPRESA DE REPAROS NAVAIS
COSTEIRA S/A.

TOMADA DE PREÇOS - CRAB - M.° 001/74
VENDA DE SUCATA MISTA, EIXOS PROPULSORES,

MATERIAIS 1NSERVÍVEIS E DISPONÍVEIS
A EMPRESA DE REPAROS NAVAIS COSTEIRA S/A. coloca a

venda, pela melhor oferta, para pagamento à vista, no local e estado
om, que to encontram, os seguintes materiais do sus propriedade: sucata
mista, estimada, sem qualquer implicação para a Empresa, cm 200
toneladas, composta de retalhos do chapa do aço tr, lh«vcl,os tu-

bos em pedaços c outros materiais; um compressor Irwejol Rand.

maquinas do Picar ferrugem, de cravar rebi.es, de furar madeira; má.

quinas de solda marca G.E. o Bambozzi; «"«£» Fí"fe |a"n s
nolicos o esmaltado de diversos tipos; "?W"%Ü£?ÀLrll?-dB
para fusíveis, chaves magnéticas, interruptores; conexões diversas, ço
ferro c .50 galvanizado) quatro (4) °i*<^P'°0"^r"' dV£hdos 

ía
x 7,20 c rolamentos diversos. Os malcriai* poderão sar vf°">fj- "»
llh, 7k Vijia de 2a a éa.-foira, das 8,00 as 10,30 e da.. H.JU as

400 A fiação, dos materiais encontram-se à disposição dos compra-

dures' na Pra a Pio X, 15, 10." andar (Seção de Compras), R,o do
oures, na i'»\« -r u • 

, pm duas vias, deverão ser apresentada

as rSlaçóes do malenais, serão excluídos de futuras vendas premo-
vidas pela 

"CDi,Q"a^XíÓMA 
DE ADMINISTRAÇÃO E FINANCA5

,1111
EMPRESA MUNICIPAL DE URBANIZAÇÃO

CONCORRÊNCIA PARA EXPLORAÇÃO DE

SERVIÇOS DE ESTACIONAMENTO DE

VEÍCULOS' EM GARAGENS SUBTERRÂNEAS,
EM REGIME DE CONCESSÃO.

EDITAL - CON 1/74
i -

4 -

5 -

!-1 6 ~

A EMPRESA MUNICIPAL DE URBANIZAÇÃO - EMURB

faz saber que se acha aborta concorrência para expio-

rarão do serviços cie estacionamento do veículos, cm

roglme do concessão, cm 2 (doas) garagens sub|errân?£

localizadas, respectivamente, om arcas da Praça da Ko-

publica c Largo Paissandu, na Capital de Sao Paulo, cor-

rendo a construção, o aparelhamento c a manutenção das

referidas garagens por conta exclusiva da concessionária.

A outorga da concessão (oi autorizada pela Lc, Mun,-

cipal n.° -8.004 de 03 de janeiro de 1974, pubhcda

„o Diário Oficial do Município de São Paulo, om 04 de

Tconcotènliaserá desenvolvida em 2 (duas) fases, sen-

do a 1° (primeira) do Prc-Qualificação e a 2.° (segunda)

Na fasTdc Pró-Qualificação sora efetuada a qualificação

de pessoas físicas o jurídicas, que, cm conjunto, so can-

didalcm a constituir sociedade anônima que tora por

objeto exclusivo o exercício das atividades decorrentes

desta concessão. „ii;,,.
Os interessados poderão adquirir as Normas Especificai

referentes à fase de Pró-Qualificação, mediania o paga-

mento de Cr$ 200,00 (duzentos cruzeiros), na Unidade de

Cadastro c Licitação da EMURB, à Rua Luis Coelho n

340 - 7.o andar, sala 703, Cidade de São Paulo, a paittr

das 14,00 h do dia 21 de j,reiro dc 1W ^-amente

exceto aos sãbados, no horário das..8,30 h os 1 ,30 h

o das 14,00 h as 17,00 h, onde podorao obter Informa-

cóos a osclarocimcntos a respeito. _

A documentação referente à fase de P-e-Qual, Icação seri

recebida as 16,00 h do dia 15 de fevereiro do 1974.

São Paulo, 16 de janeiro dc 1974

ass.) Paulo t-cáo dc Mou™ Júnior

!jffl§§í^
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Deslizamentos voltam a congestionar a Rio—São Paulo
São Paulo (Sucursal) — A

forte chuva que caiu ontem à
tarde provocou novos desliza-
mentos dc terra na Via Dutra,
nas proximidades de Taubaté,
onde ria sexta-feira cairá uma
barreira. Apesar do intenso tta-
balho dos operários do DNER, o
trecho ainda não foi desobstrui-
do, causando grande congéstio-
namento nas imediações. Parte
da pista íoi fechada e os carros
estão passando um de cada vez.

Das oito horas da manhã de
ontem até o final da tarde, a
Patrulha Rodoviária atendeu a
cinco acidentes na Via Dutra;
desde São Paulo até São José
dos Campos, nenhum com mor-
te. Nas outras estradas federais,
o transito apresentou-se normal.

Acidentes
Na Via Anchieta, a chuva e

' a forte cerração — a visibilida-
de foi quase nula — provocaram
grande congestionamento, prin-
cipalmente a partir do Quilõme-
tro 13, onde a chuva íoi intensa.
A serra Velha, Caminho do Mar,
também estava nas mesmas con-
diçóes, com idêntico congestio-
namento. Em todas as outras es-
tradas estaduais o transito íoi
bom.

Na madrugada de ontem, no
quilômetro 477 da Rodovia Rapo-
so Tavares, proximidades de Ma-
racai, colidiram o carro parti-
cular de São Paulo placa DS-
4968, dirigido por Said Massed,
e o ônibus de Presidente Epitá-
cio placa TD-3846, dirigido por

ArLstides Escoladorc. Said Mas-
sed.morreu no local. Seu corpo
foi removido para o necrotério

'de Assis.
O desastre ocorreu devido ao

ofuscamento causado pelo farol
alto do ônibus, que íez Said per-
der a direção, atravessar a pista
e bater de írente no ônibus.

Duas mortes
Duas pessoas morreram c

quatro estão internadas em es-
tado grave, porque o caminhão
de Santos placa XS-3340, cujo
motorista fugiu, trafegava em
alta velocidade no sentido San-
tos—São Paulo e fez uma curva
na contramão no trevo de São
Bernardo do Campo, batendo de
frente no carro particular de São
Bernardo, placa NK-9688, dirigi-
do por Dirceu Antônio Santiago.

O acidente ocorreu na noite
de anteontem c, além de Dirceu,
morreu no local Maria Apareci-
da Duarte, que viajava ao lado
do motorista. Estão gravemente
feridos Adiomar Nogueira Duar-
te, João Nogueira- Duarte, João
Nogueira Duarte Filho e Evaris-
ta Aparecida Duarte, que viaja-
vam no banco de trás. Todos es-
tão internados no Hospital de
São Bernardo.

Receberam ferimentos leves
Valdeter Moreira Duarte e Jair
Belmiro dos Santos, que também
se encontravam no automóvel.

• Estes últimos foram medicados
no Hospital Assunção, também
em São Bernardo.
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Tomada cie Preços 02/74
O Banco Nacional da Habitação comunica que no dia
31 de janeiro, de 1974 às 16-00 horas, na DIVISÃO
DE MATERIAL E PATRIMÔNIO, à Av. Chile, 230 -

7° andar — • sala 27, serão abertas as propostas re-
lativas a Tomada de Preços em epígrafe, referente
a impressão de dois livros em OFF-SET com a tira-

gem de:
5000 em português
1000 em espanhol e
1000 em inglês.

O Edital completo e demais informações, poderão ser
obtidos no endereço acima.

Rio de Janeiro, 16 de janeiro de 1974.

BNH -
DIVISÃO DE MATERIAL E PATRIMÔNIO

Aluyaio Ernani da Silva
Chefe
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Nível do Paraná continua a subir
Curitiba (Correspondente) — O nivel do

rio Paraná atingiu ontem mais dc dois metros
acima do normal c novas famílias -- após as
'10 primeiras — continuam sendo retiradas das
Ilhotas da região da cidade dc Guaíra, onde as
.chuvas continuam cainda 1'orte, o que levou o
Prefeito Kurt Waltcr Hasper a admitir a possi-
vcl decretação de estado de calamidade pú-
blica.

Em Cascavel. Oeste do Paraná, os agricul-
tores estão com medo de que as chuvas já cs-
tejam prejudicando suas lavouras de soja. Duas
pontes rui ram na estrada que une Cascavel
a Campo Mourão e a necessidade de uma bal-
deação sobre os rios. através dc marcos, está
atrasando muito mais o já precário transporte
na região pelas estradas enlameadas.

Balanço oficial

A Comissão de Apoio ao Escoamento das
Safras, recentemente criada pelo Governador
Emilio Gomes, fez um balanço das diversas re-
giões do Estado e constatou que a situação c
a seguinte:

em Maringá, a chuva está derrubando
a soja, muito alta em algumas lavouras. Mas
não há até o momento prejuízo grave, a não
.'cr pela dispersão dos defensivos aplicados;

em Londrina, como em Maringá, a soja
cresceu demais e isso também lhe poderá ser
prejudicial. A chuva porém não lhe causou da-
nos graves. A lavoura mais atingida pelas chu-
vas é a da uva, embora 70% já estivesse colhi-
do quando começou a chovei- forte. Nos outros
30% o prejuízo pode ser grande. No café o pior
foi também a inutilidade do fungicida já apli-
cado e a impossibilidade de aplicar mais. A
lavoura de algodão praticamente nada sofreu,
mas teme-se por ela se a chuva continuar.

em Assai há o mesmo temor quanto ao
algodão, mas só isso;

cm Umuarama, Noroeste do Paraná,
principal região produtora dc amendoim do
Eslado, a quebra pode atingir 30%;

•— em Cambará, entre o algodão e a soja
muito altas cresceram ervas daninhas que a
chuva não tem permitido arrancar;

em Campo Mourão a chuva derrubou
botões florais do algodão e o problema pode
tornar-se grave se a chuva não parar. Há di-
ficuldade para se manter o estado sanitário
ideal das culturas dc algodão c soja;

cm Ponta Grossa as lagartas atacaram
em alrga escala a cultura da soja e a cluiva não
está permitindo um combate perfeito. Mas o
arroz por enquanto está sendo beneficiado com
a chuva;

em Pato Branco também deu lagarta,
mas a chuva foi menos intensa e não chegou
a prejudicar o combate à praga.

Barreira cai na
Recife-j. Pessoa

Recife (Sucursal) — Uma barreira desmo-
ronou ontem na BR—101, perto do Município
dc Goiana, cidade pernambucana ã margem
da ligação Recife—João Pessoa, que o DNER
terá de interditar, segundo seus técnicos, se
continuarem as chuvas fortes que caem desde
sexta-feira e já haviam provocadu~dois desli-
zamentos de terra na mesma área onde caiu a
barreira.

A guamição do Corpo de Bombeiros está
toda de alerta em Recife, por causa da força
da chuva, também incessante sobre a Capital.
Não houve, porém, novos casos de desabamen-
tos de barrancos nos morros da cidade. O Ser-
viço de Meteorologia prevê melhoria do tempo
para o dia de hoje. A temperatura ontem va-
riou de 22,1 até 27,7 graus.
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Beiretlc
Novo modelo, fabricação

; alemã. Trava contra
\ dupla exposição. Sincro
I pata flas.h eletrônico.

j Apenas 10 x 37,00 sem juros.

GRÁTIS: Estojo de luxo
e I filme C revelação.
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Gravador japonês,
cassete, controle de
gravação automático. Pilhas
ou corrente. Microfone com controle remoto.
Apenas 10 x 59,90 sem juros;
GRÁTIS: utíi elegante estojo.

EM 10 PRESTAÇÕES IGUAIS
SEM JUROS E SEM AUMENTO

LUTZ FERRANDO
Lgo. de S. Francisco, 34 - Gonçalves Dias, 4 - A
Pça. floriano, 31 (Cinelándia) - Quitanda, TO
Av. Copacabana, 462 - Pr. Saens Pena, 55
Rua Carolina Machado, 394 tMadurcira;

17 lojas no
Rio, S. Paulo
e Recife
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A Mercedes-Benz acaba de fabricar
seu 100.0002 veículo Diesel, e é por isso que

V. não vê 600 petroleiros nesta foto.
Com essa mania de só fabricar Diesel no
Brasil, já economizamos ao País
15 bilhões de litros de combustível.

Existem muitas maneiras de economizar divisas para o
Brasil. A Mercedes-Benz escolheu duas delas: primeiro,
ninguém mais precisa importar ônibus e caminhões Diesel,

porque já fabricamos 100.000 nestes 11 anos.
Segundo, o combustível que esses veiculos economizaram
ao País daria para encher 600 petroleiros de 25.000 ton.
cada um, a representa milhões e milhões de dólares
em divisas poupadas. Sabe por quê? Porque todo motor
Diesel gasta 40/, menos combustível do que um motor a

gasolina. (E, além disso, óleo Diesel custa menos na hora de

encher o tanque, porque também custa menos para
refinar, armazenar e transportar.)
Mas o pessoal da Mercedes-Benz também tem outras
razões para ficar entusiasmado: os 18.250 motores
estacionários e industriais que já fabricaram, eslão
economizando ainda mais combustível e divisas ao País
E milhares desses motores Mercedes-Benz Diesel foram
instalados em motoniveladoras, asfaltadeiras, rolos
compactadores ele... que hoje constróem _
estradas polo Pais inteiro. Tudo isso deixa um brasileiro
contente: os 600 petroleiros que não aparecem
nesta foto representam meios e divisas de transporte

que o Governo pode aplicar em outros setores.
E essa é a modesta contribuição da Mercedes-Benz
para o desenvolvimento econômico brasileiro.
Uma contribuição que não é tão modesta assim,.. ®

Somente os números mudaram.
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Vila Kennedy ia 10 anos defestej

Ambicioso projeto de habitação-popular para favelados, Vila Kennedy tornou-se foco de problemas e criminalidade
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4 réplica da Liberdade está milagrosamente
intocada na praça da Kennedy

Encanamento virou pinguela — mais
divertida que a ponte a menos de 50m
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do seuv;*«r 110X de desconto. ipi
As guias do Imposto Predial c Territorial

de 74 começaram a ser enviadas aos
contribuintes no mês de janeiro, devendo
terminar ate 31.03.74..

Dentro do programa de contenção
da inflação o Governo da Guanabara aplicou
somenle o aumento de 12% ao ImposlO' Predial
dcslc ano sobre o de 73. Quanto ao Imposto
Territorial, dos 200.000 inscrilos, 160.000 não : .'
tiveram aumento c 40.000 sofreram aumentos-
variáveis.

Se você quiser fazer o" pagamento total até .
o vencimento da primeira cota,.tem um
desconto de 10%. Mas pode pagá-lo também r ,
dividido cm quatro cotas, sem desconto. ;.

Faça o pagamento no BEG ou cm qualquer
Banco credenciado.

Veja a tabela maior.
Sc por acaso você não receber a sua guia,

o lugar certo para reclamar é a sala 127 da , ¦¦

rua Santa Luzia, 11, das 9 às 17 horas, 10 dias
antes do vencimento da l.a cota c tendo nas .
mãos a guia anterior. Para o seu
comparccimenlo, consulte a tabela menor.
A propósito, um lembrete importante:
de acordo com o final da inscrição da sua guia,
compareça somente a partir das datas
estabelecidas na tabela- e até o prazo de ;

vencimento da l.a cota.
A guia-não recebida enão reclamada antes

do vencimento, não dá direito á concessão dc
novos prazos.

Nas alterações dc cadastro e endereço,
a Secretaria de finanças considerou somente
as comunicações feitas até 30.09.73, por motivo
dc ordem técnica. Por isso, se você mudou,

deverá procurar a guia no endereço antigo,
antes de reclamá-la na rua Santa Luzia, 11,
Sala 127.

Se você se enquadra como contribuinte
proprietário de imóvel còm interveniência de
terceiros, procure esses*terceiros para
informar-se sobre o pagamento do imposto.

E se você pretende, este ano, tornar-se o
feliz proprietário de um imóvel, não deixe de
verificar antes se o imposto já foi pago.

O Imposto Predial e Territorial é um
importante tributo que reverte apenas em seu

próprio benefício. Pago dentro do prazo, ele
contribui para acelerar uma série de obras
e outros melhoramentos para o bem-estar
da população.

Pague seu Imposto Predial e Territorial o
mais rápido que puder. Quem tem a ganhar
é você e a Guanabara.
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Rua Sanlu Luzia, 11 - Rio - GB.

grande fracasso
Com alvorada festiva, corridas de

bicicleta, partidas dc futebol c um co-
quetcl, a Vila Kennedy comemora hoje
10 anos de existência, mas as festivida-
des não conseguirão encobrir o grande
fracasso em que se transformou a pri-
meira experiência, no Rio, de remoção
de ex-favelados para um conjunto habi-
taclonal.

Transferidos das Favelas do Esque-
leto (Maracanã), Rocinha e Pasmado
(ambas na Zona Sul) para além do Qui-
lõmotro 35 da Avenida Brasil, os ex-fa-
velados sentiram logo a primeira conse-
quência da mudança: a brusca queda
da renda familiar, causada pelo afasta-
mento de suas mulheres e filhos dos an-
¦tigos empregos em casas e apartamentos
e dos biscates sempre fáceis nas áreas
povoadas pela classe média.

O isolamento «lefinitivo

O problema também atingiu os che-
íes de íamilia empregados (os em me-
Ihor situação) que, cie repente, se viram
a distancias enormes dos empregos c, por
isso, forçados a pagar bem mais caro
para chegar ao trabalho.

Isolados, assim, num ponto da cida-
de onde só havia a própria Vila Ken-
nedy e onde hoje pouca coisa existe mais
que isso, os moradores ganharam um de-
sanimo que não conheciam na favela. E
desde então, segundo o Padre Lorenzo
Zanetti, da paróquia local, "as três co-
munidades distintas (as do Esqueleto,
Rocinha e Pasmado), unidas às margens
da Avenida Brasil, entraram em proces-
so de decomposição."

Entre os sintomas dessa decomposi-
ção, há quatro muito importantes: a fal-
ta de respeito entre os moradores, com
a auebra da ética precária seguida nas
favelas; o desrespeito das autoridades
para com os ex-favelados; a quase total
falta de dados sobre a comunidade, que
desconhece a si própria; e a má fama
que ganharam o lugar e seus moradores.

O primeiro sintoma
Na opinião do Padre Lorenzo Zanet-

ti, ao habitarem a Vila Kennedy, os ex-
favelados se sentiram ainda mais mar-
ginalizados do que na favela, sobretudo
em razão do isolamento físico da nova
comunidade.

Longe de tudo e de todos, a Vila
Kennedy voltou-se para si mesma, e logo
ao nascer, começou a se destruir como
grupo comunitário. O primeiro sintoma
disso foi o surgimento de uma falta de
respeito coletiva, em prejuízo do precá-
rio equilíbrio ético mantido nas favelas.

Bandidos e marginais que, nos bar-
racos dos morros, obedeciam a essa éti-
ca, deixaram de segui-la e os moradores
mais pacatos os acompanharam. Resul-
tado: a Vila, vista como ambicioso pro-
jeto para solucionar o problema da ha-
bitação popular, transformou-se num
antro de criminalidade.

A desordem atingiu tal ponto que
logo se tratou de implantar um posto do
9° Batalhão Policial dentro da área do
grande conjunto habitacional. Depois
surgiu nas proximidades a sede da Com-
panhia Independente de Radiopatrulha
(Cirp), sediada ali como conseqüência
direta do alto índice de crimes registra-
dos por aqueles lados da Avenida Brasil.

Mesmo assim os problemas pêrsls-
tem: todos os dias o Hospital Olivério
Kraemer, em Bangu, atende moradores
da Vila Kennedy vítimas de ação crimi-
nosa ou participantes de brigas e rixas.
Como diz o soldado Da Silva, que da
plantão no hospital, "ali na Vila a bar-
ra sempre íoi muito pesada."

Já tendo servido no posto do 91? Ba-
talhão, Da Silva lembra que antes, na
época da Guarda Civil, organização poli-
ciai já então decadente, os marginais do
lugar de vez em quando atiravam apa-
rentemente sem motivos, nos responsa-
veis pela ordem que, com velhas armas
e pouca munição, não tinham como
reagir.

Secundo sintoma

No dia 20 de janeiro de 1904, quan-
do a Vila Kennedy foi festivamente mau-
gurada com a presença do Governador
Carlos Lacerda e de representantes da
Aliança para o Progresso, responsável
pelo financiamento da obra, as casas
entregues ao primeiro grupo de ex-la-
velados, quase todos da favela do Pas-
mado, não tinham piso, banheiro, pia e
revestimento interno.

Para os visitantes foram mostradas
apenas algumas poucas unidades resi-
denciais com acabamento, mas a reali-
dade dos moradores era bem outra, eiri-
bora a estes houvessem sido prometi-
das casas concluídas em lugar urbani-
zado.

Isso foi também fator de desanimo,
principalmente porque, quando ainda
na favela, os futuros habitantes da Vila
Kennedy, para não criarem obstáculos
à mudança, receberam todas as espécies
de promessas irreais. E, ingênuos, acre-
ditaram no que lhes diziam.

Mas, ao chegarem lá, com móveis e
filhos, viram que o transporte era pouco
e caro, que estavam muito longe das
áreas de prováveis biscates, que suas mu-
lheres não tinham onde trabalhar como
empregadas domésticas.

Por trás disso um outro grande pro-
blema, talvez o mais importante de to-
dos: estava ali, constituindo a nova co-
munidade, uma população • duplamente
sem raizes, ou seja, fora de seu meio
pela primeira vez, desde que abandonou
o interior pela cidade grande, e pela se-
gunda vez, ao deixar a favela pelo con-
junto habitacional.

A observação é do padre Lorenzo Za-
netti, para quem a experiência da Vila
Kennedy fracassou antes do seu inicio,
quando foi escolhido o local para a im-
plantação do conjunto habitacional.

Terceiro sintoma
Na administração da Cohab na Vila

Kennedy não há estatísticas ou mesmo
simples dados sobre a comunidade, nu-" ma prova de que a população de ex-fa-
velados de há muito está entregue à sua
sorte.

Sabe-se, apenas, que a média c de
5,5 moradores por unidade residencial ia
maioria com somente um quarto) e que
o número de casas é de 4 883 e o de ca-
sas de comércio, 168. Assim, a popula
ção aproximada é de 24 700 pessoas.

Informações importantes sobre, por
exemplo, o número de chefes-de-familia
desempregados ou sobre o déficit esco-
lar não são do conhecimento da admi-
nistração, que se limita, pelo que disse-
ram os moradores, a cobrar as presta-
ções em atraso da compra (compulsória,
ná realidade) das unidades residenciais.

Outro órgão onde são precárias as
informações sobre a Vila Kennedy é o
seu Conselho de Moradores, cujo presi-
dente, Sr. José Mendonça, concorda qu
a mudança da favela para a Avenida
Brasil aumentou imensamente o nume-
ro de desempregados e que "esse pre
blema se agrava a cada ano".

Ele mesmo se diz vitima das longa:
distancias. '

— Com a falta de apoio social e me
ral o sujeito adoece, como eu, que estoi
ancostado pelo INPS, depois de muitt
me cansar andando de baixo para cim;
; de cima para baixo.

Disse .ainda o Sr. José Mèhdonçt
que o Conselho pretende este ano ofere-
cer ensino profissionalizante, 

"se nossos
contatos com a Legião Brasileira de As-
sistência correrem bem."

Em 10 anos de existência, essa é a
primeira vez em que a única entidade re-
conhecida como representante oficial dos
moradores cuida do angulo profissional
dos jovens do lugar. Foi por isso que um
grupo de habitantes da Vila criou nova
associação — o Centro Comunitário da
Vila Kennedy — "onde não pode haver
interferência de políticos."

Essa desvinculação a deputados e ca-
bos eleitorais que agem na Vila. como faz
questão de ressaltar o presidente do Cen-
tro, Sr. Braga, é uma acusação indireta
ao Conselho de Moradores que, na opi-
nião de muitos, "sempre serviu de tram-
polim aos políticos."

O Centro, na verdade, tem mostrado
mais serviço: no ano passado promoveu
vários cursos profissionalizantes, diplo-
•mando 76 jovens, e este ano vai oferecer
12 cursos, entre os quais o de estofador,
eletricista, bombeiro hidráulico, corte e
costura, culinária, cabeleireiro, mani-
cura e datilografia.

Quarto sintoma
Mas, às vezes, saber uma profissão

na Vila Kennedy pouco adianta, pois,
como lembra o Padre Lorenzo Zanneti,
"muitas esperanças se perderam porque
os empregadores, ao saberem que os can-
didatos são daqui, preferem exclui-los."

E' que o lugar, por tudo que houve e
há, é mal afamado, revela o padre, ten-
tando mostrar, com outros argumentos,
que a experiência de confinar ex-favela-
dos talvez nunca dê certo.

— Eles, que foram mandados para
lá, não passam de homens marcados. De
certa forma, foram mais ou menos ex-
pulsos dc locais onde seriam mais úteis
e onde se sentiam mais integrados — dis-
se o Padre Lorenzo, enquanto atendia
uma mulher pobre que tinha ido à igre-
ja pedir dinheiro para comprar remédio.

Para o padre, a política de exclusão
social de que são vítimas hoje os habitan-
tes da Vila Kennedy, trazidos para um
local inviável, "só podia dar no que deu."

JL

FUNDAÇÃO BRASILEIRA DE EDUCAÇÃO
CENTRO EDUCACIONAL DE NITERÓI

FACULDADE DE FORMAÇÃO DE
PROFESSORES

PROFESSORES DE ARTE
A Faculdade de Formação de Professores

do Centro Educacional de Niterói é a primeira
autorizada pelo Conselho Federal de Educação

a manter Curso cie Educação Artística que
forma professores para o ensino do Primeiro

Grau.

As inscrições para o Concurso Vestibular

estão abertas até o dia 25 do corrente na Se-

cretaria da Faculdade, Av. Amaral Peixoto,

836, Niterói. Tel. 722-3324. Horário: de 19

às 22 hs. (p

HOSEP^
FOI PROBLEMA SÉRIO

HOJE, com óculos auditivos
AFE Viennalone, sua dificul
dade auditiva deixa dc ser
problema.
EM Hastes delgadas
esportivas, leves,
elegantes, sem
molde, sem fio,
ocullam mara-
vilhoso apa-
reino de au-
dição.

APROPRIA-SE
ã qualquer tipo
é grau de sur-
dez. Especial-
mente nos casos
em que as pesso
as ouvem mas não
entendem as palavras

DEMONSTRAÇÕES:

OS
APARELHOS
VitMinaíonu
tem garantia
total de 12
meses. Para
sua comodi-
dade, cha-
me-nos à sua
casa, para
uma demoris-
i ração, sem
qualquer-nipromisso.

Hermes Fernandes S/A.

.Tel:^252-4562;:R;:Mariá'Frei-

V^A':' ^Jviarjúfeira - GB..' \.;: <
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Os compromissos e as soluções em Roma

Roma — Uma nova solução dc
compromisso foi o resultado mais
positivo e o espelho mais ou me-
nos fiel dc tudo o que aconteceu
nesta longa c movimentada sema-
na monetária internacional _i.i-
da cm Roma, durante a quinta reu-
nião do Comitê dos Vinte do FMI.

E esta talvez seja a única con-
clusão não contestada na aprecia-
ção global das 55 horas de ãisoür-
sos, encontros, desencontros, bata-
Vias verbais ásperas e divertidas
vividas por quase 200 homens que
comandaram os botões do painel
monetário da economia -ocidental.
Todos cies aluando protegidos por

uma regra dc sigilo: longe dos
olhos c do ouvido da imprensa, pa-
ra qual a conferência dc Roma foi
quase uma obra de ficção.

A melhor compreensão da jra-
gilidade dessa solução de compro-
misso encontrada em Roma pode-
se ter de uma indiscreta explica-
ção (fornecida por um Importunte
protagonista) para a mais terrível
batalha travada dentro da confe-
réncia. Foi a última c mais lumul-
tuada de Iodas. Irrompeu exala-
mente no momento em que todos
deveriam tornar público o acordo
a que tinham chegado.

Nesse único e último ato pú-

Mico da conferência dc Roma, du-
rante mais dc cinco horas, os res-
peitáveis doutores monetaristas dc.
lodo o mundo quase puseram tudo
a perder, quase não chegaram a
qualquer acordo, por culpa dc ad-
jetivos, de tempos de verbos, de
qualquer vírgula mais sutil.

Outro resultado prático foi o
reconhecimento — contra a vonta-
de do Chanceler do Tesouro Inglês
c do Ministro do Tesouro — de que
o FMI não é o único fórum capaz
dc orientar c decidir sobre quês-
toes monetárias c financeiras no
inundo capitalista.

Confusões deliberadas também

não faltaram, como observou o Mi-
tüstro brasileiro. Basta ler com
muis atenção o comunicado final
para encontrá-las c entendê-las.
Exemplo típico á o da confusa re-
dação que se fez sobre o rendímen-
to dos Direitos Especiais dc Saque
No primeiro parágrafo do comuni-
cado — chama atenção o Sr. Dél-
fim Neto — fala-se em estabelecer
esse rendimento com a preocupa-
ção dc tomá-lo um ativo atraente.
No primeiro parágrafo do comu-
ilibado deu-se muita ênfase ã pro-
dutividade desses Direitos Especi-
ais dc Saques. No final do para-
grafo, fala-se cm taxa dc juros.

Araújo Nal to
Corrc5pondontu

Mais clara c precisa foi a dc-
cisão dc, nos próximos dias __ c -3
de junho, em Washington, fechar 

'
o cicio fio Comitê dos Vinte. Com
isto, a organização do FMI talvez
se simplifique c dinamize, uma vez
que o FMI será estruturado cm três
_e»i definidos escalões — um Con-
selho de Iodos os Governadores, um
Conselho mais reduzido com man-
dato de todos os Governadores
(ex-Comitê dos Vinte) e o Executi-
vc Board, a diretoria do Fundo, a
quem tocará a execução das tare-
fas estabelecidas pelos Governai-
dores.

Todos os jtrogressos feitos em

Roma, no campo das opções c dc-
finições de linhas para a reforma
do sislcma monetário, não signifi-
cam "reforma á vista ou quase
concluída". As que dividem.o mun-
do Ocidental em países dcsenvol-
vidos c subdesenvolvidos. A nova
politica de preços do petróleo —
se7« corrigir distancias cconômi-
cas e políticas — «o menos já pro-
moveu uma revisão dos dois an-
tigos conceitos. Em Roma, nesta
semana, os desenvolvidos preferi-
am se identificar "paises consumi-
dores" — c com maior respeito,
chamaram os subdesenvolvidos dc"paises produtores".

LIGUE O CD-1666 GRADIENTE:
É ASSIM QUE SE DISCUTE COMO DEVE SER UM GRAVADOR STEREO CASSETTE DECK PERFEITO.

*5: ; r/y^^-fjjp^KSEr^ '^^__________H_P_____r___rT___________HW^___ *^^ t^^T"'l______Í^Piff^^ ¦___!

I_Í«. 3b^__?*.•¦''**.r'f '¦"'"• '^_?"'-*' -.-_.^^^'^^^^^^^^^S^Sf^^^^^Kmm^Bm^Km^BÊ^Bíywf_pffH6_w_______-BE jrB

HS. iiisra!yfre»)ft¥-^>^'*ék&&^-ffisffi.HLiF'.• ffiw''..'_. "^Jfisí ri?H ^í^^^K-m^^^^^S^SÚ^^^^Í^^^SS^Bk' __*jBrHBBwP l&MB__fet3Jffl_____9___________P_____M Tm\58_____33B«C-'.':"._"'" "ii'^BFra

Há muitas características que vão logo chamar a atenção no Stereo Cassette Deck CD-1666
da Gradiente. Por exemplo,o acabamento luxuoso e seu avançado design.

As teclas são suaves e eficientes. Você vai notar também o sistema "Auto-Eject" comandado

por célula fotoelétrica, que impede o esticamento das fitas ao final da reprodução,

inevitável em outros sistemas de parada automática. Ou ainda o comando de Tape-òelect ,

que permite o ajuste eletrônico às novas fitas de oxido de cromo.
Pois bem, esqueça todas essas vantagens. A Gradiente acha que é ligado que

o CD-1666'desafia e ganha a briga entre os de sua categoria. Portanto,
acione o botão para sentir que ele é o único que tem todas as condições para j

honrar o seu time de som, resistindo a qualquer teste de alta-fidelidade j
que você possa fazer. Para começar, a Gradiente colocou no CD-1666 um

Casa Garçon • King's Sound * Otíca Foto Rio

exclusivo sistema de supressão de ruídos, eliminando o chiado da fita tao desagradável nos

qravadores cassette convencionais. Sua resposta de freqüência vai de 30 a 19000 Hz

e a relação Sinal/Ruído é de 50 dB a 1 kHz. Preto no branco, estas especificações indicam

um extraordinário desempenho que equipara o CD-1666 aos mais perfeitos-
gravadores de rolo do mundo. Continue escutando Vai chegar um momento em que a

comparação com outros equipamentos e ate covardia, pois o CD-1 bbb possui a

exclusiva Cronios Head, construída com novíssimo matenal,que assegura

qualidade extra de reprodução e longa durabilidade às fitas e ao equipamento.
Claro, a Gradiente teve que pesquisar muito para oferecei
a você um produto assim. Mas valeu a pena, pois agora você pode
desligar de sua vida qualquer outro, equipamento do gênero.

gradiente e você - alta~f idelidade
. Eletronic do Brasil. Magazine Harari. O. H. Molom . Núcio Stúdio . Ibérica Magazine . Eletrônica Buenos Aires

mútua
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O USO EFETIVO DO COMPUTADOR NA EMPRESA.
CONVÊNIO LTD/DATAMEC -SUCESU

CURSO DE PROCESSAMENTO DE DADOS PARA ADMINISTRADORES

A Semana Econômica

Inicio: 30 dr> Janeiro
Duração: 40 horas
Ptó-roquisito: cargo de cliofia
Horário: 2as, 4as, 6as - 17 ás 20 horas
Local. Sede da SUCESU - Rua do Resende, 37
Informações o Matrículas:
Rua do Ouvidor, 130-3? andar
Tol.: 252-2232 e 232-4073

_*n Laboralótio do Técnicas Digitais

\

Sistema monetário e inflação
João Miuiiz <!(•. Souza

© © (|j © © (gi© (g) © © (£) © © ©

REFINARIA DE PETROLEOS
DE MANGUINHOS S.A.

Sociedade. ile (.apitai Aoett-
(itMEO-RCA - V2/30. - CGC- 33.412.081/P01

PAGAMENTO DE DIVIDENDOS
1.° SEMESTRE DE 1973

Comunicamos aos Senhores Acionistas que a partir do dia 22 de Janeiro de 1974,

serão pagos os dividendos relativos ao "1.° semestre de 1973", não reclamados no

prazo de 120 (cento e vinte) dias, os quais sofrerão desconto compulsório na fonte

de 10% (dez por cento) referente ao Imposto de Renda, conforme estabelece o Ar-

tigo 13.° do Decreto Lei 401 de 30-12-1968, alterado pelo Artigo 5.° do Decreto

Lei ri.0 1283 de 20-08-1973.

Os dividendos serão pagos à razão de Cr$ 0,05 (cinco centavos) por ação, cor-

respondendo a 5% (cinco por cento) sobre o capital social de Cr$ 51 .539.800,00 (cm-

quenta e um milhões, quinhentos e trinta e nove mil e oitocentos cruzeiros).

LOCAL DE PAGAMENTO

a) Os Senhores Acionistas deverão primeiramente obter suas respectivas Ordens

de Pagamento de Dividendos na Divisão de Acionistas da Refinaria de Petróleos de

Manguinhos S A, Rua Senador Dantas n.° 80 - 16.°, GB; e, em seguida:

. b) Dirigir-se à caixa do Banco do Estado da Guanabara, Agência Cinelândia -

Rua Senador Danlas n.° 74 - GB, a fim de recebè-las.

II - OBSERVAÇÃO

Solicitamos aos Senhores Acionistas a apresentação da Carteira de Identidade e

CPF, atualizado, para o recebimento dos dividendos.

Rio de Janeiro, 15 de Janeiro de 1974
A DIRETORIA
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A reunião de Roma do Co-
mllc dos 20 ficou sendo apenas
mais um encontro dos Ministros
das Finanças dos países compo-
nenlcs do órgão em busca dc
uma solução para o sistema mo-
netário mundial, que não veio.
Desta vez com um ponto a mais
nos debates que é a crise inter-
nacional do petróleo.

O Secretário do Tesouro dos
Estados Unidos foi categórico ao
afirmar "que não poderá haver
solução .para os problemas mo-
nelários internacionais, enquan-
Io os paises árabes não reduzi-
rem os preços do petróleo".

Revelou-se durante a reu-
nião que os integrantes do Gru-
po dos 20 concordaram cm ela-
botar um novo sistema monc-
tário para substituir o acordo
dc Brcllon Woods. dc 1044, que
até hoje rege o movimento mo-
netário internacional.

O novo sistema manteria os
Direitos Especiais de Saque
iDESi, mas eliminaria sua atual
base no valor do ouro. Os DES
passariam a ser determinados
pelo valor médio dc um con-
junto de moedas fortes, idéia já
discutida c aceita pela comis-
são dc suplentes que assessora os
Ministros das Finanças em as-
santos técnicos ligados a refor-
ma.

Essa possibilidade dc o ouro
ser descartado como padrão bá-
sico do sistema ganhou um sóli-
do reforço por meio do discurso
feito pelo Secretário do Tesou-
ro norte-americano que exortou o
Grupo dos 20 a estabelecer um
acordo não baseado no metal.
Acrescentou que a crise do pelró-
leo obriga as nações a manlc-
rem a data dc 31 dc julho como
prazo limite para um acordo so-
bre a reforma do sistema, no
qual o ouro deve perder seu an-
ligo papel estabilizador.

A reunião não apresentou
nenhuma solução definitiva no
campo monetário propriamente
dito; apenas todos reconhecendo
as graves conseqüências da cri-

se do petróleo para a economia
dc todos os países, cm parti-
ciliar para a dos paises que não
o produzem.

A tão esperada reforma do
sistema monetário foi muis uma
vez adiada. O que ficou decidido
foi a aplicação, por dois anos, da
nova definição dos DES existen-
les c a criação de nm Conselho dc
Governadores formado por Mi-
nistros das Finanças para refor-
car o FMI.

Os ministros do Grupo dos
20 confirmaram seu apoio á ime-
diaia elaboração de um acordo
sobre Iodas as questões ligadas à
reforma monetária, que eles con-
sideram uma tarefa tríplice,

^abrangendo, além do aperfeiçoa-
mento do sistema monetário, a
reforma do sistema comercial e
do sistema de transferência dc
recursos aos paises em desenvol-
pimento. Esses paises devem ser
beneficiados por uma melhor po-
sição dc suas cotas e votos.

Plano de Witteveen
O diretor-gerente do FMI. II.

Johanncs Witteveen, apresentou
proposta que foi examinada e
tem possibilidade de ser nova-
mente discutida em reuniões fu-
turas. O plano de Witteveen, em
essência, seria empregar os re-
cursos do FMI para apoiar os in-
vestimentas árabes no exterior.
Os paises árabes, desta forma,
seriam incentivados a investir os
fundos obtidos pela venda do pc-
tróleo nos paises que compram
seus produtos, aliviando desta
forma as dificuldades monetá-
rias provocadas pela crise de
energia.

Lula de Iodos
Um outro aspecto muito re-

pisado durante a reunião é a lu-
La de Iodos contra a inflação que
hoje não é um "previlégio" dos
paises subdesenvolvidos, já que
ataca a todos, industrializados
ou não.

No Japão, segundo as esti-

mativas do FMI, sem incluir os
efeitos da alta nos preços do pe-
tróleo, os Índices do atacado in-
dlcam uma expansão du ordem
dc 12% em 1973, ficando os pai-
ses europeus em torno de uma
média que varia entre 7 e 8%.

O crescimento econômico
dos Estados Unidos diminuiu
sensivelmente nos últimos três
meses de 1073. A inflação, por
seu turno, continuou a aumen-
tar, chegando à casa dos 5,3%,
íí mais alta desde 1970, quando
foi registrada a luxa dc 5,5%.

Para este uno os cconomis-
Ias norte-americanos não se
apresentam muito otimistas,
prevendo uma taxa que se apro-
xima dos 10'/,,, ou seja, 2,5% no
primeiro trimestre de 1974.

Quanto ao Brasil, ficamos
mesmo na taxa dc 13,7% em
1973, ligeiramente inferior à do
ano passado (14%), apesar da
forte influência da inflação im-
portada que andou pelos 3 e 4%.

Não vamos continuar repi-
sando que passamos dos 12%
que se previam em janeiro de
1973. Desde aquela data já se
sabia (e não poderia ser de ou-
Ira forma) que os 12% eram
apenas a meta e que tudo se
fez para que não fosse ultra-
passada. Assim mesmo fomos
pouco além (1,7%, apenas sobre
os 12%) e podemos reconhecer
que o indice alcançado é bas-
tante significativo.

A alta continuada dos pre-
ços no Brasil hoje não causa a
maioria das distorções aponta-
das nos livros-textos sobre a
matéria, exatamente por causa
dos neulralizadores estabeleci-
dos, notadamente a correção mo-
netária e a taxa flexível dc
cambio.

Tal como aconteceu cm 1972
c 1971, o Governo desenvolveu
os maiores esforços no sentido
de conciliar o combate à infla-
ção com a sustentação dos altos
Índices de crescimento do pro-
dulo real. E é isso que, feliz-

mente, lemos visto.

Mais probleínas monetários na págiha 10
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FININVEST S.A.
CRÉDITO. UN ANCIÃ MENTO K INVESTIMENTOS

V SOCIEDADE DE CAPITAL ABERTO

GEMEC-RCA 72/373• CARTA DE AUTORIZAÇÃO N» 114 DE 12/07/61 -CGC N«033098518

ÍCUPRE$>\ 

J
fiUr.O-t.A j

® li
lAdecifl:

0
WO-CB: R. .j Assembléia, 5S -Tel. 231-_1Ü5
VfNPASi DISTRIBUIDORA FININVEST

R. di Assembléia, 40
__ls._31-._60-221-878-

A-.ACA.U; R;]o_- Pessoa, 320-.Tels. 93áit9364-
JS.L1.M: Trav, 1." dc Março, 84

Tcls. 23-1:521 e 23-1533
CURITIBA;, Av. Mal. Deodoro, 450 - Tel. 23-S-l11

CAPITAL E RESERVAS CR$ 50.436.732,90

HNlíKKftÇÒS NAClÒNAiS DA JININVJ-VJ.

TORTALV.ZA: R, Pedro Pedreira, 400
Tels. 26-.0B3 e 26-0---

J-lZDETORAi K. Halíeld, 051 -Tels. 2-78Ó- e 2-7SSS
MAC _!<_¦ R. JoãoPe-Soaí 7'J-Tels. 'iti-.SO e 3G-S5-

NITERÓI; Av. Amaral Peixoto, :.G-Tels.2-(.lü(ic2-270t5
.'KTKOPOUS: Av. 15 de Novembro, 888

Tels. 42-5-73 c .2-0559

¦RECIFE) 
Pça, JoaquimNabuco, 37
Tels. L'4-5517 e 24-32-U

SALVADOR: R, da Grécia, 8
Tcls. --37K8 e 2-2.7Í»

1-IRA DE l\'a. João Pedreira, 110
SANTANA: Tcls. 2-0807 e 2-0815

SÃO 1'AL'I.O: R. Dom José de Barros, 17
Tels. 35-8146 e 37-6585

CAMPINAS: R. Dr. Costa Aguiar, 098

e

CONFEDERAÇÃO NACIONAL DAS PROFISSÕES LIBERAIS

NOVO ENDEREÇO
Comunicamos aos interessados o novo endereço da CON-

FEDERAÇÃO NACIONAL DE PROFISSÕES LIBERAIS*. Avenida Al-

mirante Barroso 63 - Edifício Cidade do Rio de Janeiro -

Grupo de Salas 2806/2808 - Fones*. 221-5833 e 224-5148.

A DIRETORIA
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Dirf tor-1'rcsu.fnie
LEOPOLDO ANTUNES MACIEL

Dirf.or-Supfnnicndemr
OSWALDO ANTUNES MACIEL.

nirri.jic.-Kxecutivi). ,
LUÍS ALBERTO RODRIGUEZ l.ARRFTA.
.MALRlUO IAHOI.K
CÍCERO ANTÔNIO BRASILEIRO DE MELLO
RONALDO SAMPAIO ANTUNES MACIEL

CON8KI-I.0 DU Ail.NliNISTHAÇAO
PRESIDENTE
EDGARD MACIEL DE Sã
ViiT-Prc-iuViitr
RUBENS ANTUNI-.S MA< 11T.
Conselheiros
JOÃO JABOUR
LEOPOLDO ANTUNES MA(
CUNSKI.IIO lONSUl.TIVt)
( ARLOS GUIMARÃES PINTO DE AI MUDA
EÚCLYDES ARANHA NETO
HONÒRIO QCTAVIO DE AMARAL PEIXOTO
IOÃU BORGES FILHO
IOAQUIM N1COLAO HLHO
JOSf ARIHUR DE CARVALHO KÒS
HrRVUl.ANO MARCOS BORGES DA lONSI.t.A
JOSÍ DF. ANDRADE VERNECK
FERNANDO .MACHADO PORTÍLLÀ

BALANÇO GERAL

ATIVO

ee

DISPONÍVEL
Caixa .' '¦•*••••
B_nco_ • ¦ • '."'

REAUZÁVEl
Financiamento direto ao usuário.

C'LC em Circgl.çã-.. 541.888 981,16
C/IC a Emitir .... 57.025.629,13

Ftn.n.i-menlo ao Usuário c/intorveniéncia
Financiamento do Prest.Ç-cs dr Serviços.
Refinanciamento cie Vendas e Prestação..
Devcdoro- P/Financiamento -- FINAME. ¦ - -
Empréstimo. 
Letras de Cambio c/CaMeira • ¦¦-
Títulos e Valorei Mobiliário.. 
Aplicações Alternativa, de Tributos
Créditos «:m Liquidação 
Departftmento no País • ¦ •
Depósitos Vinculados 
Dcvedorfji Diversos 

IMOBILIZADO 

118.630,42
7.69-.343,95

598.914.610,29
1.835.059,90

242 084,59
2.769.760,77

238.058,40
266.033,00

8.530 276,80
2.301.110,12
1.639.287,00

254 680,75
185.304,79

I.007,34
1.291.661,34

RESULTADO PENDENTE
De.i_r.i-.! de Exercício Futuro

COMPENSAÇÃO

DÉBITO

Despesas
Dc_pc_(i-
Despesas
DcspO-úi

DISTRIBUIÇÃO DO

Operacionais
Aomthistf ative
Patrimoniais
Tributárias .

RESULTADO
Fundo Provisão p*Devedores Duvidoso:. ¦
Provisão Imposto dc Ronda a Panar.. ..
Fundo Reserva p/Manut. Capital Giro
Próprio

Fundo Reserva legal
Fundo Reserva Estatutária 
Dividendos 
Gratificações
S*sldo {Lucros c Perdoa) « Di.p. A. Gero!

37.815.152,29
11.369.892,46

328.973,51
305.809,75

1 109.621.97
1.210.206,65

1.551.509,07
208,424,48
416.848.96

2.210.097,12
625 273,44
707.845,58

LEOPOLDO ANTUNES MACIEL
E.tcgiivo . MAURÍCIO JABOUR
Difctor-Eitc.ltvo . IRENEU CLÁUDIO LANZAKINI

6©6
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CIINSKI.HO I IM Al. WÊÊ_\

CARLOS PEÍLEIRA SYLLA ^r

HAROLDO ROCHA PORTEI.LA áfl^k

OS-Al DO t.l.MlOLLE ARANHA «!__-_?

JOÃO CARNEIRO MONTEIRO (S____fl

ROBERTO OSCAR DE C AR VALHO SANTANNA, ^_P^

GAS'1'AO DA silveira SF.RPA _&_

EM 31 DE DEZEMBRO DE 1973 $0^
i~~ 

~ 
P A S_S I v_o _ 

-Êf^S

I NAO EX.OIVEI 
 36.834 952.00 jáSfefe

CnpiUI  11684.452,95 _&___¦
7.813.974,37 Reservas ,'].'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.' 1.917.327.95 -50.436.732s W^

I EXIGIVEL ^r,Ti'L'l0\cCa'S-a, 
 542.100.1.0,05 ^^

.mís...sMF_?.ra,A ^ T4.126 026,07 556.226,46,1? f"B

Operações d. Refinanciamento - FINAME 'í9r!%7J ^^
Imposto 5/ Operações Financeiras  

5 09.69767 _«_.Provisões P/P-fl-nlénlOI A tle uar  
331'..(,4. ^_®fe,

Contribuições - Encargo, a Recolher  . 331,»0,« ÃL»2_i
Dividendos a Pagar  2.210.09/,w |3_3S§
Credoros Diversos ^thsar

R.c 39. ops. Pré- ~m:
Det-rm  4.049 4/6,-6

¦*¦ Ops. a Pagar ___..« .«_$__-618469 005,09 Cred. Cons.  134 46 U 
10,,é, v(W,lf) 564 360.740,05 ____+

9 010 763,39 - Oulras Contas  l./o. vn/,t_- ,.__J___*—!— &S3SSSM

RE5UITA0O PENDENTE 707.845,58 ^ton#
21I._75.6B lucro» e Perdas  r-S35'S05.318.53 ^^

635.505.318,53 ,.„„,„..... ,  706.050.849,41 -_JÊ__
706.050.849,41 COMPENSAÇÃO  

r:3Tr5_.6~T67;94 £__>
1.3411.556 167,9.  .';  g|_^__l

¦-t.-:  
CREDITO  y*(|^

~T~ 

Rendas de Operações c/Aceites Cambiais 13.989 374,63 ^^P

I Rendas tle Outras Aplicações ^ST
49.819 823,01 -Com. dc Financia- - s&tu

menlo  34 267.10J,4I _!___!__
-Cor. Moncl. N/ ¦¦¦'., S58^

Aplicada  5.718.654,25 „.„,.,_ ^F#
-Diversos  2.963.6-1,10 42.949. J7/./6 V»W

Rendas de Titulo» 5 V,,lores Mobiliários iífAM] _G_-
Rendas dc letras dc Cambio E/Cartelra 

60 36^ 04 __¦¦¦
Rende» Evenluots   20' 974 87 57.859,655,28 ^seg/

8,039.827,27 Rendas Diversos  _:  -57,859.'--5^8 ^^

üircurSup-rimcnJcntc . LUIS ALBERTO RODRIGUEZ I.ARRUIA - Dimor- I^StJ
. Dlrrior-Eiccutivo • RONALDO SAMPAIO ANTUN-5 MACIEL ^ggà^

. Tec. Ciml. ¦ CRC ¦ "° ^l"1 * l-" .;,

FURNAS
_ ^A^_w CENTRAIS ELÉTRICAS S.A.

SUBSIDIÁRIA DA ELETROBRÁS

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA OE 'LUCROS E PERDAS" NO PERÍODO DE 01/07/73 A 31/12/73
CRÉDITO

Uir.ior-PmiJtmc • OSVALDO ANTUNES MACIEL
Dirc*or.E«.-tivo • ClCERO ANTÔNIO BRASILEIRO DE MELLO

Pconomiiu • CRKP - 235B - GB • FERDINANDO SOUSA DE CARVALHO

RIO DF. JANEIRO - GB: Rua da Assembléia, 40 - Lo,a e S/Loja.2.°3.°e 4.°ar,dare. -Tels.: 231-9450,221-8785 e 221-7600

USINA HIDROELÉTRICA DE ITUMBIARA

Pré-Seleção de Proponentes para o
Fornecimento de Geradores

PS-006.74
niRMAc; PFNTRAIS ELÉTRICAS S.A. receberá em seu Escritório Central,

. até o ía 0, de abril de 1974. a documenlaçao para a pré-seleçâo de proponentes

pata o lornecimento de Geradores Smcronos.

a fMi.ira rnnnorréncla •abranqerá o lomecimenlo de 6 geradores síncronos de

iôtw, 
"m 

cada a s.rem acoplados a turbinas FRANCIS. para a Usina

l-lidroelélrica de Itumblara, no rio Patanaiba.

, a nnprir-tn da Drimelra unidade da usina de llumbiara está prevista para 
o

I. méfde mar ,o d" 1930 As duas unidades subseciuentes com 3 meses de intervalo.

e as demais unidades com um intervalo de 5 meses,

i A concorrência será internacional, devendo o equipamento ser linanciado. quer[- sS:^s,ss'_ê.r.S'1==_=Í
juntamente com as instruções mencionadas no item b abaixo.

Os convites para apresentação de propostas serão enviados apenas aos labri-

>. cantes seleclonalos entre os que se candidatarem,'em conformidade com o pro-
sente ed?ai o as •'Instruções pata Pre-Seleçao" mencionadas no item b seguinte

de acordo com o garhenlo!-*- FURNAS. A emissão das cartas-convites esta

programada para o segundo semestre de 197.<1.

Os interessados deverão solicitar a remessa das Instruções|ara a Pre-Seleçao

a partir cio dia 30 de janeiio de 1974, dirigindo-.*- a FURNAS.

Por carta' FURNAS - CENTRAIS ELÉTRICAS S.A.
DIRETORIA DE CONTRATOS E SUPRIMENTOS
RUA REAL GRANDEZA N.° 219 - 10.» ANDAR
BOTAFOGO - ZC-02
RIO DE JANEIRO - GB - 20.000

Per telex: 
' 

FURNAS RIO N.** 031/118
ATENÇÃO: DIRETORIA SUPRIMENTOS

Por teíenran-a: RIOFURNAS RIODÉJANEIRO
DIRETORIA SUPRIMENTOS

Na correspondência, deverá ser feita referência a:
"ITUMBIARA - GERADORES - PS-000,73"

_ ser indicado, de forma clara, o endereço, nome completo da «^.'n^f^f-

número de telex ou endereço telegralico e o nome da pessoa ,esponsavel pelo

assunto. •

Todas as informações a serem prestadas pelos fabricantes interessadosi cm oartici.
- par desta pre-seleçâo deverão ,o, fornecidas env po*-*«8"»?^0 !^?4eSBi

çòes om qualquer outra ífiígua poderão ser consideradas como nao receoiua-,

FURNAS manterá-contatos apenas com a matriz do 
^^^f j^j^

Sübsldlârlasí náo aceitando entendimentos através de intermediários ou agonies.

6.

8.
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BDMG cria programa
de fomento agrícola
visando abastecimenlo

Belo Horizonte (Sucursal) —
O Banco de Desenvolvimento de
Minas Gerais está elaborando
um Programa do Abastecimento
dc Produtos' dc Primeira Neces-
sldade, com aplicação de recur-
sos do valor de CrS 150 milhões,
procurando garantir preços com-
petltlvos no mercado nacional
para a produção agrícola esta-
dual.

Visa o programa a assegu-

rar as empresas rurais, que cs-
lão sendo implantadas em vá-
rias regiões do Estado, o apoio
e Incentivo necessários para pro-
dúzlrem em larga escala e te-
ram condições dc comercializa-
ção, através da Central de Abas-
tecimento, em construção na re-
gião metropolitana de Belo Ho-
rlzònte,

O presidente do BDMG, Sr.
Lúcio Assunção, informou que o

Programa de Abastecimento se-
rá um prolongamento do Pro-
grama dc Crédito Integrado à
Produção Agropecuária e Con-
servação de Solos o visa a pro-
duzir em volume, qualidade e
custos competitivos, em regiões
ecológica c economicamente viá-
vels, gêneros alimentícios destl-
nados ao abastecimento do mer-
cado interno, com a exportação
dos excedentes.

Assim, pretende-se transtor-
mar a agricultura de subsi.st.cii-
cia em agricultura empresarial,
dar melhor tratamento às em-
presas rurais, melhorar o mane-
jo e a conservação do solo, In-
troduzlr novas técnicas de ex-
ploração agrícola e aprimorar as
existentes, além de diversificar a
produção agrícola por próprio-
dade, para minimizar os riscos
do empresariado rural.
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EQUILÍBRIO no mercado financeiro

RELATÓRIO DA DIRETORIA EM 31 DE DEZEMBRO DE 1973

Senhores Acionistas:

É com satisfação toda especial que apresentamos o Relato-

no das atividades do Grupo Financeiro Ipiranga, em 19 73 - exer-

cicio que assinala o 10." aniversário de nossa existência.

A década em que fundamos e estruturamos nosso complexo

empresarial, foi. coincidentemente, o periodo em que se forjou o

Brasil de hoje, cu|o modelo de desenvolvimento inspirou a poli-
tica que responde pela expansão do nosso Grupo. Os novos

rumos seguidos pelo Pais colheram de surpresa homens e ms-

lituiçóes, e tiveram como fundamento a estratégia de delibera-

damente gerar desequilíbrios, para superá-los.Passado o tempo,

o saldo é altamente positivo: O Brasil avançou várias décadas,

no curto espaço de uma, graças à tranqüilidade política e a

continuidade administrativa.
Governo, empresariado e povo, uniram-se. no esforço co-

mum de construir. De nossa parte, temos razoes de estar orgu-

lhosos de nossa participação, ainda q"úe modesta, nesse esforço

comum. E nos sentimos gratificados pelo que obtivemos. certos

de que náo semeamos plantas de vida efêmera, mas árvores de

profundas raízes e vida longa.
Com efeito. 1973 foi pródigo em realizações, para o nosso

Grupo, algumas das quais sáo dignas de registro:

O transcurso do 10.° aniversário do inicio das atividades

da Ipiranga S/A - Investimentos. Crédito e Financiamento,

empresa mater do Grupo, no dia primeiro de agosto.

O aumento de capital da Ipiranga S/A - Investimentos,

Crédito f Financiamento para CrS 84.919.500.00, de modo
a suporlar o desenvolvimento de suas operações que, em 73,
ultrapassaram a casa de CrS 1 bilhão.

A inauguração do Hotel Porlo Real S/A.em São João d El Rey,
um empreendimento de padrão internacional, realizado, em par-
tes iguais, com recursos próprios e incentivos fiscais da Embratur.

A duplicação do capital social do Banco Brasileiro de Invés-
timontos Ipiranga S/A, elevado de Cr$ 50 milhões para Cr$ 100
milhões de capital que, somado às reservas, totaliza quase
CrS 200 milhões. E a aprovação da mudança de sua razão social,
para Banco Ipiranga de Investimentos S/A.

O aumento do capital social da Ipitrnde S/A Exportação e
Importação para CrS 20 milhões, e seu enquadramento na nova
regulamentação das "trading companms".

O aumento do capital social da Seguradora Industrial e
Mercantil S/A, de CrS 9.456.912,00 para CrS 20 milhões.

A conclusão das obras do moderno Centro Administrativo
da Ipidata - Comercio, Processamento e Administração S/A,
em Botafogo, com mais de 4.000 m? de área útil, destinado
exclusivamente aos serviços administrativos do Grupo.

A amortização de quase CrS 4 milhões do ágio pago pelo
Banco Comercial Ipiranga S/A, em decorrência da aquisição
do Banco Comércio e Industria da América do Sul S/A.

A realização de negócios, na áiea de Repasses de Recursos
Externos, entre operações 63 e 4.131, no valor de USS

25.100.000.00 apesar das restrições impostas. .
A elevação do capital social da Ipiranga Empreendimentos

Imobiliários S/A. de CrS 1 milhão para CrS 7 milhões, e o
elevado Índice de rentabilidade com que operou.

A elevação do capital social da Ipiranga de Leahing e Servi-
ços S/A para CrS 1.710.000.00. a expansão de suas atividades
e a intenção da Diretoria de propor à Assembléia Geral a distn-
buição, aos Senhores Acionistas, de bonificação de 100%,

A aquisição de 57.657 hectares de terras em Diamantino,
Mato Grosso, para a constituição da Ipiranga Agropecuária S/A,
nosso segundo projeto na área da Sudam, destinado á criação de
gado de corte. Com a área da Agro-Pecuána São José do
Ouebó S/A, as terras de nossa propriedade se elevam a mais
de 107.000 hectares.

A compra de duas empresas, por conta de terceiros, levada
a bom termo no primeno ano de trabalho do nosso Departamento
de Aquisições e Fusões. Encaminhamento de outros casos, em
estudo,.com boas perspectivas.

A classificação do nosso Departamento de Incentivos Fis-
cais em primeiro lugar, mais uma vez, entre todas as instituições
que operam na captação de recursos para a Sudene.

Resta-nos agradecer a confiança com que fomos distmguidos
nesses dez anos pelos nossos clientes e acionistas bem como
a dedicação do nossos colaboradores.
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DEMONSTRATIVO DA EVOLUÇÃO DO GRUPO FINANCEIRO IPIRANGA

J.C. LUTTERBACH
DIRETOR GERAL

Oo..'Wue!> dü LEASING

Repasses de Recursos - BNH - f-INAME/CEF

Pfèmios de Seguros

Repasses Externos - Operações 63/41 3 t

Depositais a Praio

Depósitos h Vista

Rulmanciaxenlus - FINAME

Valor dos Fundos'de Invest-mento sob Adnunisir.icao

Aceites Cambio

Capital e Hebiwt

21 313.Ü79.

153.123 6H, '.'4 7.980 !>36.

239.257 143.

.139.510.479.

416.442.616.

766.698.120. 1 232 629 668.

W H '
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EXTRATO DO BALANÇO ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1973.

É^slâ&KS

è ¥ \ i

fljfc

DISPONÍVEL

Ci .a e Bancos

REALIZÁVEL
r mandamentos -. -.—-
Títulos de Renda Fixa
Outros Títulos e Vai. Mobiliários 
Depostos Vinculados ......— _......,. .—'.~
Contas a Receber - CKenlfs - Outros ..
Títulos a Receber de Conta Própria
Ações de Empresas Privadas 
Ações e Cotas de Empresas Associadas
Valores e Bens — .,
Outros Credilos

IMOBILIZADO

RESULTADOS PENDENTES

Rendas ¦) °.ifla- s/Depós tos - (;«. Fui'..

CONTAS DE COMPENSAÇÃO
! undos de Investimentos ..........
Valores em Garantia -—«...., — ........
Outras Contas „.,_ „,, ,,«„„.,.._.,..«............

_. 10.9I5;105.46

9h8 801507,2.1
65.035.136*3 .

,)04.l9:i,7:,
1.138.147,29

15..84O.0Ó8.09
174 032.103 O'!

S 061740.21
3l.9D3.238.lH
14.248S05.09

139.594 31.4,03 1.549.959.245,55
..;..  4S4'.>3.I84.27

 159.5tí8;182,01

41 636 M97.90
1 h69 9b4 64?, 13

425.191.986,70 2 036 79? 626.73
.80..'659 |44 0P

NÃO EXIGIVEL
"Capital. *

- De DomídKidQS no País ,„....,....—
-De Domiciliado? no Exterior....
Reservas e Fundos -

EXIGIVEL
Títulos Cambiais .... ~~ .—.-.»¦

DpposIíos a Praío Fi*o ..•¦- -—-
fmpréstimos no Exterior - Repasses
Operações de Refinanciamentos - FtNAME/Bf1
Recursos Vtncuíados a Financiamentos - ¦
Contas Correntes s/Ju'05- ...
Operações Fmance-ras a Liqü'dar
Impostos e CÕntríbi a Recolher
Obrigações Diversas

RESULTADOS PENDENTES

Receitas de Exercícios Futuros ..;.

CONTAS DE COMPENSAÇÃO
FOspon-iab p/Fundos de Investimentos
Deposilantes de Valores em,Garantia ™ ..
Outras Conta*. . - ¦•¦ ,...'.",...,.....

íon ooo ooo.oo
-o-

91 174 313.74 I91.I74.; 13

.25 184.2.18.27
874 237.99726
384 883.276.80

36 755,98.425
S1.961 266.70
'.'7 077 407.il
14 611.396.82

" 1.933.232,04
33 496 737.67 1.450 141 537.12

125 540 866.43

4 S.bJb 997.90
1.569 964,642.13

425 191 986.70 70361

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS

Despesas Operacional. Administrativa*, Patrimoniais e Tributaria:- ...........
Distribuição do Resultado:
Fundo de Reserva Legal _. __.~—.....—_... „....„—.„....™.-....„. «.-,
Dividendos a Paçjar ™-  ¦
Saldo a Disposição da Assembléia _...„........„„.,...- ;...

 91.508,944.00

1.113 220 69
4 046 000.00

17.106.193.11 2? 264 413.80"n 
7. 167,80

RrMiltado das Operações Soe*;

DIRETORIA: Frederico Lulí Gome i Pereira FI incisi o José d> Araújo Lúlterbach. Lúcio Flávio Ba.oneta, Júlio César LulterbacH Alcxander Wemer Li Peine, Ançielo Marcos Beltrão Frederico, AyJioh dc Andrade S<st. Walter de Castro Palme-a,

Yon- de Oliveira Sabino Pinho. CONTADOR: BASIUÒ MLIXO COELHO TC. CRC-ÜB 15539 - CPF - 012696827.

1 Bane© Comercial Ipiranga S.Â.
Caita Patente n." 1-129 - CGC n." 33 087.594/001

: R.o de Janeiro - Agências em; Pòito Velho, Manaus, Belém, São Luiz, Recife, Salvador, Sáo Paulo e Sáo João Del Re.

EXTRATO DO BALANÇO ENCERRADO EM 3 I DE DEZEMBRO DE 1973

ps .

DISPONÍVEL

REALIZÁVEL
Empréstimos ,..,
Outros Créditos:

Banco Central do 6'a:;il
Em Dinheiro „
Em Títulos ,...,..,
Outras Contas 
Valores e Bens

IMOBILIZADO

RESULTADO PENDENTE
Despejas de Exercícios Futuros,
Arjio de Ações a AmortL>ar

CONTAS DE COMPENSAÇÃO 

45.108.54b.fij

147.201 040.97

9 162 038,68
13.082.526,86 22244 565.53

86 775.808.33
5,327.589.73 261.549004.SS~"TZ"~~ZA~~.. 

11,930.652,37

S.568.697.90
5.615.713.7.) I2 184 410.9-;

 1002.688 320 74
1,'J.í •60.934..'.;

NÃO EXIGIVEL

Capita! '.
Reservas e Fundos ...'

EXIGIVEL
Deposito^ ,. ¦ ..-•.*
Outras Exigibil'dades
Obrigações Especiais ,

RESULTADO PENDENTE

Rendas e Lucros ern Süspens
Rendai de Exetc Futuros

CONTAS DE COMPENSAÇÃO.

48 660.150,00
¦i:'Ü9'J7'i.\9 56.949.426,19

108.492 171,75
76 554.974.36
81.596.661.71 2B6 643 807.R1

¦38.729,08
7 1 4Q.650.4t V I 79 379,49

; 
~. 

1.002 588 320,74

333 360 934.23

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS

DEDITO

Despesas Operacionais e Administrativas
Perdas Diversas   ~« ¦¦..¦ ¦*¦¦ <
Distribuição do Lucro Líquido:
Fundo dc Reserva Leyal ¦¦ 294,743,56
Fundo de Previsão ...' 3.000.000,00
Reserva de Risco Sobre Operações de C.lmb'0  117.897,4'J
Dividendos a Rajfta de 10-fc aa. Rei. a este Sonieslre 2.433.007,50',
Pártrcifíáção da Diretoria ..,,..., 205.373,28 j

.15491279
'.314.«35,7.3

6 05' 571 76

Rendas Operacionais
Outras Rendas
Lucros Diversos
Reversão do. Fundo de Previsão .

MI 3l
1904.973.69
9676.733,15

156.650,43

mmamm

DIRETORES EXECUTIVOS;

Júlio César Lullerbacn José dos Santos Pmes

Ronaldo do Valle S'móes SobasliSo Rodrigues BeioVra
Anaeio Marras Bellrao Frederico Yone do Oliveira Sabmo Pinho

DIRETORES CONSELHEIROS:
Franciaco José de Arati[o Lutterba
F redorico Lui/ Gomei pereira
Lúcio Flávio Batoneta
Tancredo de Almeida Neves

CONTADOR:
Milton Mendonça CRC PJ 7804 - IRGR.
Téc, Conl.CPF. 022767657
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se eleva
Sãu 1'aulo (Sucursal) —

A agropecuária paulista gc-
rou, no ano passado, a ren-
da bruta dc CvS 15,1 bilhões,
volume superior em lft,3%
ao total obtido em 1972, em-
borá o volume de produção,
excluindo o café, tenha so-
[rido redução de 4,6%.

Essa queda não chega a
constituir aspecto negativo,
segundo o Secretário dc
Agricultura, Sr. Rubens de
Araújo Dias, "porque 1972
foi o ano que apresentou ps
melhores indices de pro-
ducão agrícola da história."
Os dados preliminares do
Instituto de Economia Agri-
cola, da Secretaria, "permi-
tem prever que ó atual ano
agrícola trará melhores re-
sultàdos que os de 1973."

Tendência
Em 1971 o setor agrícola

inverteu a tendência nega-
tiva que vinha se maniíes-
tandp desde 19G5. Alguns
produtos como os sucos de
frutas desenvolveram-se
muito, devido particular-
rivorite ã produção de larari-
ja que, limitando-se a 1 mi-
lhão de toneladas, em 196.).
aumentou para 2.8 milhões
no ano passado. A evolução
desse produto deu a São
Paulo o destaque de primei-
ro exportador dc suco con-
gelado do mundo.

• A produção de laranjas
assume maior importância
para os responsáveis pelo
sitor, "tendo em vista que
essa cultura é tecnificada,
com variedades melhoradas
pelo Instituto Agronômico
de Campinas, o que dá con-
dicões de maior produtivi-
dade." Além disso, possibili-
ta o desenvolvimento
agroindústria!, com fatores
dc mercado favoráveis para
rápido crescimento."

ato Grosso
planta mais
borracha

Cuiabá i Correspondente i
- A Superintendência Na-

cional da Borracha — Su-
dhevea — investirá no de-
correr deste ano a impor-
tancia de CrS 2 milhões e
500 mil no Projeto Borra-
cha (Probori, que será exe-
cutado pelo Governo do
Mato Grosso.

O superintendente da Su-
dhevea, Sr. Antônio Rodri-
gues, estará em Cuiabá a
1.° de fevereiro, juntamen-
te com o coordenador do
Probor. para melhor se in-
teirar do desenvolvimento
do programa e manter con-
tatos com os seringalistas •

do Estado e dirigentes lo-
cais do Banco do Brasil e
da Amazônia.

Os encargos do Governo
do Estado do Mato Grosso
no Projeto Borracha vão
desde a prestação de assis-
tència técnica aos seringa-
listas e seringueiros ao
preparo da infra-estrutura
botânica, prevendo-sc n
instalação de viveiros e
jardins colonais.

Salinas vão
ter ajuda
financeira

Brasília i Sucursal i — O
Ministro da Indústria e do
Comércio, Sr. Pratini, cie Mo-
rais, aprovou ontem a con-
cessão de ajuda financeira
no valor de Cr$ 664 mil pa-
ra as pequenas e médias
se "nas das regiões dc Ma-
cau e Areia Branca mo Rio
Grande do Norte i. O finan-
ciamento será concretizado
pelo Banco de Desenvolvi-
mento daquele Estado, após
a assinatura de convênio
com a Comissão Executiva
do Sal.

Por outro lado. fontes do
Ministério dos Transportes
informaram que deverá eu-
trarem funcionamento no
próximo mês o Terminal Sa-
linciro de An?ia Branca,
considerado obra pioneira
no gênero, uma vez que se
constitui numa ilha artifi-
ciai situada a 18 quilômetros
do litoral. Por ele deverão
ser expo üados 600 mil to-
neladas dc sal a.é o final
do ano.

Os técnicos do Governo
acieclitam que o terminal-
ilha deverá expoitar. já no
ano que vem, um total de
800 mii toneladas, devendo
esse total chegar a 1 500 mil
toneladas den1-o di uns
quatro ou cinco anos.
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Programa nuclear do Brasil terá ajuda do Japão
Tót| ti in (AFP-JB) —

Anunciou-se ontem nesta
cidade que o Japão partici-
para da exploração dos re-
cursos brasileiros de urânio,
em associação liderada pela
Companhia Brasileira de
Tecnologia Nuclear
iCBTNi. A Comissão' Japo-
nesa d e Desenvolvimento
de Reatores c Combustíveis
Nucleares enviará ao Brasil
três ou quatro peritos para
estudar um projeto de in-
vestigações conjuntas.

A existência de ricos de-
pósitos de urânio foi confir-
mada no Estado brasileiro
de Minas Gerais e outros,
desde que foi iniciado um
programa nacional de prós-
pecções geológicas de finali-
dade especifica. Apesar dos
recursos brasileiros de ura-
nio terem sido nacionaliza-
dos, o Governo admite a
cooperação em técnicos e
capitais por parte de nações
estrangeiras, soube-se de
fontes oficiais japonesas.
USINA

Brasília (Sucursal) — O
Brasil deverá começar a
construção de uma usina de
beneficlaménto e concen-
tração de urânio, para cb-
ter o ycllow cake iU-308>,
a ser empregado pelas usi-
nas atômicas, dentro d o
Programa Nuclear Brasi-
leiro. que prevê a produção
de 72 milhões de k\v até
o ano 2000.

A informação é do profes-
sor Hervásio de Carvalho,
presidente da Comissão Na-
cional de Energia Nuclear
(CNENi e da Companhia
Brasileira d e Tecnologia
Nuclear (CBTN). Ele acen-
tuou que a construção da
usina de concentração se
constitui no primeiro passo
na corrida que o pais preci-
sa desenvolver nos próxi-
mos sete anos.

Considera o presidente da
CNEN que a escassez de
fontes de energia hidráulica
no Centro-Sul c Sul do país.
notadamente a partir de
Itaipu, obrigará o Brasil a
recorrer a outras fontes de
energia, dentre as quais a
melhor alternativa é o áto-
mo.

— Em todo o mundo —
diz o Sr. Hervásio de Carva-
Iho — já existe esta preo-
cupação. estando no mo-
mento encomendados ou em
produção nada menos de 170
milhões de kW, ou seja. 15
vezes a potência instalada
no Brasil ou, ainda, 130 cen-
trais nucleares.

BAUXITA PROJETADA
O projeto de mineração

da bauxita paraense do rio
Trombetas começa a ser
implantado dentro de ai-
guns meses, de modo a per-
mitir que as exportações, à
razão de 1 milhão de tone-
ladas/ano, tenham inicio
em meados de 1977, infor-
mou-se ontem.

As reservas de bauxita
íminério de alumínio 1 na
bacio do rio T r o m b e t a s ,
perto da cidade de Oriximi-
ná, no Pará, são avaliadas
em 500 milhões de tonela-
das de minério de alto teor.
Além do projeto de mine-
ração, a Companhia Vale
do Rio Doce negocia com
empresas japonesas um
projeto visando a produção
de alumina, matéria-prima
intermediária para o alumi-
nio.

O projeto de mineração
prevê investimentos de 120
milhões de dólares, incluin-
do instalações para o escoa-
mento hidroviário da bauxi-
ta. Do consórcio, formado
há poucos meses, partici-
pam as seguintes empresas:
Companhia Vale do Rio Do-
ce, ASA — Alumínio Extru-
.são S.A. (Grupo Eurico Pfis-
tereri e Companhia Brasi-
leira de Aluminio iCBA,
Grupo Ermírio de Morais),
pelo Brasil, com 51% das
ações; e. com 49%, Alcan
(Canadá), Rio Tinto Zlnc
(Reino Unido), Reynold Me-
tais (Estados Unidos), Billi-
ton International Metals
(Grupo Shell, Paises Bai-
xos), Instituto Nacional de
Indústrias (INI, Espanha),
Norsk Hydro e Ardal OG
Sunndial Vcrk (ambas da
Noruega).
smmB ::¦;. .

OBESIDADE
VENTRE CAÍDO,
PÓS-OPERAÇÁO
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EXTRATO DO BALANÇO ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1973

IHJ
_H

ATIVO

disponível
Caixa c Bancos _'-

REALIZÁVEL
Financiamentos C/Aceítcs .-..
Financiamentos - FINAME
Outras Aplicações
Valores e Bens —„... .......
Acionistas Capital a Realuar..
Outros Créditos —

IMOBILIZADO

19.586.066,15

1,042.635.829.99
3b.703.082.34

4.896.381,56
5.718.164,10

14,350.000.00
147.500.457.66 1.450.803

15.147,
915,55
916,18

RESULTADO PENDENTE
Despesas de Enercícios Futuros .

CONTAS DE COMPENSAÇÃO ...

-0-
1 293 424 096 60
'.'778961 994,48

PASSIVO

NÃO EXIGIVEL
Capilal --• 6.560.000,00
Aumento de Capital 78.159.500,00
Reservas e Fundos 34 900.089,70 119.619.580,70

EXIGIVEL
Títulos Cambiai.-; t.207.445630,00
Refinanciamentos - FINAME 33.787.073,87
Recursos Vinculados a Operações com Aceite» „„....«._.«..._.«.»..««.._—..»....«.» 31.130.974,97
Outras Responsabilidades 90.613.635,50 1.362,977.314,34

RESULTADO PENDENTE
Rondas de Exercícios Futuros ¦

CONTAS DE COMPENSAÇÃO
2.940.993,84

1 293.424.096,60

2.778961.994,48

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS

DEBITO

Despesas Operacionais,Administrativas, Patrimoniais e Tributárias  70.071.468,80
Distribuição do Resultado: ¦ ,
Reserva paia Manutenção de Capital de Giro ~. 6.144 961,93
Saldo a Disposição da Assembléia _. 23 358 464.60 29 503.426,53

. 99 574 395.33

CREDITO

Rendas de Operações C/Aceites .
Rendas de Outras Aplicações 

86961.220.65
12.613.674,68

* 1 I Ji

DIRETORIA: Júlio Ceoar Lutlorbach, Renato J M; Tepcdinq, Frederico Luiz Gomes Pereira, Adalbcrlo Alvim Braga. Jnr.é Maria Bonlio, Mauri de Man, Alc<ander W.L. Pcine.
CONTADOR: BASÍLIO MELLO COELHO - T.C. CRC-GB. 15539 - CPF - 012696827.

|S| Companhia Ipiranga Corretora de Cambio e Títulos.
gkíjjfrx CG.C. N.° 33.552.332/001

EXTRATO DO BALANÇO ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1973

i* M x %. sk

m

ATIVO

DISPONÍVEL
Ca..*a e Bancos •.^^«¦i......'¦¦.¦.,,,.».*•»?— «...4.-.

REALIZÁVEL
Operações e Valores Realizáveis a Curto Pra
Açòes e Títulos de Renda até 180 dias
Outros Valores Realizáveis —£¦ —

IMOBILIZADO —
TRANSITÓRIO
COMPENSAÇÃO

4.954001,16

a até 10 d,as -.  27.126.445.70
602.104,05

1.099.282.12 .827.832,87
.460.394,57
.043.197,37
.991.912.00

PASSIVO

NÃO EXIGÍVEL
Capital e Reservas,.-,.« ,« v. -..-,»....-

EXIGIVEL
Corretoras e Operações Pendentes até 10 dias.
Outras Obrigações até 180 dias. ¦---

TRANSITÓRIO —
COMPENSAÇÃO ..

29.978.114,75
a677.b38.OB

4.040.005,14

33.655.752,83
589.668.00

7.991.912,00
M \ % H

-S« 3. ____, ___}

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS

Despesas Gerais -,_¦._—.¦¦¦¦..¦». ...¦..-....¦
Fundo de Reserva Legal ¦.-.¦..¦¦.;.¦ ¦¦¦.¦¦¦¦¦,¦¦¦
Resíi-rva Manutenção Capital de Giro *
Provisão para Devedores Duvidosos m
Lucros em Suspenso ¦¦¦.¦.¦.¦¦¦¦¦¦¦¦-¦¦¦¦i»..-«

15.033.578,67
12.769,15
72.626,25
22.479,00

147 508.70
I5-2B8S61.77

CREDITO

Produto das Operações Sociais -_... 15.288.961,77

15268961'

S L_X 11 W I

I. í I DISPONÍVEL NÃO EXIGIVEL o n7n.257.83 Í-****"! EM®
W«é W>*m Caixa e Bancos -¦-- -- 242.172.44 Capital e Reservas --  9.0i0..b/,83 I 

| f |

%L Al REALIZÁVEL 405(3.30103 - ."¦*' ::í<Ê4 Curto Pra-o curto Pra?o 10544.904.64 
14.501-205,67 ''¦¦''::í*í>3'«W^^^^ Duplicatas a Receber..... 2809.124.67 Longo Prazo.  ¦ ,U*'"'-JU W Jf 

"T 
|W^^W^W^m Devedores por Venda de Imóveis 837.091,13 PENDENTE -nn,~^cr. I htíé I

1 L-J Outros Créditos 226.211.6B 3871.427,48 Receitas Diferidas -••-  5.021.776.65 | 
|T~* |

I F**^ LongoPrazo ,„„-.„,, COMPENSAÇÃO •.  7/.A)i'.(91,1 ^J

ÍL. À L Devedores por Venda de Imóveis.-. -. 4.246.549,44 Wv 11
P**® Imóveis p/Incorporação (custo)  15.009.968,63 ... fâ f- A M

I ] f| Outros Créditos 73b.4bJ.77- <¦ Kras'.' J71,84 23 8p4.3aa,^ 1HÍM

||^|W|pi£|| PENDENTE '¦¦'¦ I 11 1

I LJ a coMepirsaAÇÃo!.™Ziiiziiii"ii zizr.r„  77.707.991,1,*, ..^^ r^ Lji»J

ll^zJ^J^f^ DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS -;MBS

p^^^ ______~Z_Z ""DIT0 í ri 1
Resultado das Operações Sociais ..•- -¦••¦• 7.500991,91 »"# P'*S

i \S^Â ~~~ DIRETORIA: Ki.i:.i.'S'-u.ln. e i ,ii:iMiWi.ri. Iliculiiu Carlos Magalhães, .lulio Cciar Lutteibach, Scnj.o Musisracki. MS fl
| f% CONTADOR: CARLOS LUIZ DIAS - CRC-GB. 2234- CPF -012309647.

ITT' SIS Aliança - Corretora de Seguros S. A. LTo
• Suo**. CGC. N." 33.764.623 I 1 I I

hzéktM EXTRATO DO BALANÇO ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1973. í ' *V T^

ori *™° pAssiv° § w i ""'"'" "  • 
T"!^ 1.200.000,00 W HÍ

Resèrlas'; Fundos''::::::::::.::  ^"w m«mi *^ í^íJ

Exigível :.''.'.';.':'.:''.:¦'-':

S^fe^LZZilZ-^^ ' 134S 151.73,18 fUl
PENDENTE I F**^ i

Comissões a Realizar -. -" 128 642.66 j 
J \ M

COMPENSAÇÃO 98tia8Bi)'09 M pi
11 1)81.519.36 ' 

's -.,|

l ;'.>'- ' ^'^^-^^
I IZl DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS 1 fi 1
kJkí ^r-"" credito I f4 ri

»«m  K_JL_Ã««*1
ILXXJ "~~TZ  3,286,009.74 Comissões e Servico, Técnico. -_  3.005.266,98 S^H

Fundo de RescrCai.ega, 5^..« ^^-l^J^IZIZIZ _________ ___^i^M 
fTTl

-¦v w ^X Fundo para Aumento de Capital ¦¦• ____¦-¦,'qt_?i ¦ ¦ ' ¦¦ ¦ ¦ || 
%»íM ü

1 W*% . • , ., k t a r . c 
', 

- n , a„ a. r»* CONTADOR: João Baptista da Encainação Sá - CRC-RJ. - 4.155 -T. GB. - CIC. 047.436.627 1LJ haúÊ
i I I DIRETORES: Francisco Josii de Araújo Lutteibach, Joaquim do Cnuto Simões c Orlando da Costa .'; ¦""'"" . W^% f W

DIRETORIA: 1.1.1:011 Aievedo, Carlos CaHatlo de Souírj, Edua-do Nascimento Araújo. Elias Martins da Rocha e José Carlos de Oliveira

CONTADOR: EDIR J0SE DE SA LEITÃO - CRC-GB. 28.437 - CPF N.° 097688237

pirongo - Empreendimentos Imobiliários S. A.
CG.C. 42.153.916/001

EXTRATO DO BALANÇO ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1973 :V;3v.

Despesa, Gerais  5.599:356,29

Distribuição do Lucro: .
Provisão p/Creds. Duvidosos '. ík? iSian
Reserva p/Manul.Capital de Giro _k„!_!'kb
Fundo de Reserva Legal .6|_60yn 1.90I.6-ÍS6?
Lucros em Suspenso »....- --¦• ««,¦¦¦...«•¦- .—_  

7500.991,91

DISPONÍVEL
„ ._„„„. UU.;l!il),95Caixa e Bancos •*•¦» ¦*•*•¦ ?•¦ "¦

REALIZÁVEL
Títulos de Renda 'im ^f0
T;tulos e Comissões a Receber •••.- ,6-' 642,6b t„,„„
OutmsCrcdliot 47fl.239.82 H0l;.b,7,88

IMOBILIZADO
Moveis, Instalações «Veículos ¦• 178.745,44

COMPENSAÇÃO - a'8B088a'09

I 1.581.519.36
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Carne teve dia mais crítico desde tabelamento
França anuncia flutuação
do franco e desmente que
moeda seja desvalorizada

Paris (AP-AFP-JB) — Depois de uma
reunião extraordinária do Conselho de Minis-
tros da França, na manhã de ontem, presidi-
da por Georges Pompiclou, íoi anunciado que
o franco flutuará por seis meses, tendo o Mi-
histrò das Finanças, Giscard d'Estaing, anun-
ciado que a moeda francesa não seria desva-
lorizada.

O Ministro das Finanças francês viajou
em seguida para Bonn e imediatamente mi-
ciou junto com seu colega alemão Helmut
Schimidt, o estudo de novas medidas econo-
mícas adotadas pelo gabinete francês.

MOTIVOS

Fontes governamentais destacaram que
cVEstaing visita Schimidt em função do seu
cargo como titular do Conselho de Ministros
do Mercado Comum Europeu. Nao foram ofe-
recidos pormenores dos assuntos tratados.

Antes de regressar a Paris, o Ministro
francês pretende também dirigir-se a Bruxe-
las para conferenciar com François Xavier
Ortoli, presidente da Comissão do Mercado
Comuín, acrescentaram as mesmas fontes.

À inquietação suscitada pelos rumores
de desvalorização, seguiu-se um clima de ex-
pectativa e especulações sobre as novas me-
didas, das quais se manteve a mais absoluta
reserva. Por outro lado, o Primeiro-Ministro,
Pierre Messmer, que havia presidido pela
manhã a reunião do Comitê Central do Par-
tido Gaullista, disse que o país esta entran-
do em um período de grandes modificações
e que a escalada dos preços petrolíferos e
outros "terão enormes conseqüências sobre o
comércio internacional e por conseguinte so-
bre todas as moedas."

Uruguai vende mais 7 500 t para o Brasil
Montevidéu (AP) —. O

Uruguai venderá ao Brasil
uma nova partida de 7 500
toneladas de carne, que de-
verá ser embarcada breve-
mente.

Esta é a segunda venda
que o Uruguai realiza ao Bra-
sil em um mês. A compra an-
terior também foi de 7 500
toneladas e começou a ser
embarcada no navio brasilei-
ro Lóide Bagé ontem. Pela
segunda partida, o Brasil pa-
gará dois mil dólares por to-
nelada, preço superior ao es-
tipulado para a primeira, que
foi de 1 995 dólares por ca-
da mil quilos.

O preço do quilo da car-
ne embarcada no Uruguai
(FOB) é de Cr$ 12,44 o qui-
Io. O preço tabelado para a
venda de carne de primeira
no atacado é de Cr$ 11,00 e
o preço no atacado do quilo
do patinho, chã de dentro e
lagarto é de Cr$ 5,00.

A comercialização de um
produto geralmente implica
numa taxa de 8',.¦;> no seu
preço onde já devem estar in-
cluídos os custos de trans-
porte.Segundo portaria da Su-
nab em vigor a partir de
15-12-73 a tabela para os pre-
ços da carne bovina no vare-
jo são os seguintes: chã de
dentro custa CrS 6,60; chã
de fora custa Cr$ 6,80; pati-
nho e lagarto custam Cr$
6.60; alcatra custa CrS 14,00;
contrafilé custa CrS 16,00 e
filé-mignon custa CrS 19,00.

Brasília recebe
(j no ta 5.arfeirá
Porto Alegre (Sucursal)

— A primeira partida de
50 toneladas da carne adqui-
rida pela Cobal às coopera-
tivas gaúchas para abasteci-
mento do centro do país,
saiu, ontem à tarde, da ei-
dade de Bagé, transportada
por três caminhões-frigorífi-
cos, com destino à Brasília,
onde deverá chegar quinta-
feira.

Atendendo o pedido do
Ministro da Agricultura,
Moura Cavalcanti, feito, sex-
ta-feira, em telefonema à
sua direção, a Cooperativa
Industriai de Carnes e De-
rivados (Cicade) de Bagé,
colocou à disposição da Co-
bal 400 toneladas de carne
congelada, que serão embar-
cadas de acordo com a dis-

. ponibilidade de caminhões
frigoríficos.

Na quarta-feira, reali-
zar-se-á, nesta capital, nova
reunião entre os dirigentes
da Cobal e das cooperativas
de carne, para a assinatura
dos contratos de forneci-
mento do volume global de
20 mil toneladas, que o Go-
verno pretende adquirir pa-
ra normalização do abaste-
cimento de Brasília, São
Paulo e Guanabara.

Até lá a Federação das
Cooperativas de Carne pro-
curará levantar, junto às
suas filiadas, as possibilida-
des que dispõe para pre-
encher a quota global solici-
tada, uma vez que, até on-
tem, o gado inscrito para
abate totalizava o equiva-
lente a 10 850> toneladas.

Afora a obtenção, a
curto prazo, das 20 mil to-
neladas encomendadas às
cooperativas, um outro obs-
táculo — a disponibilidade
de transporte — poderá
comprometer a colocação, em
caráter de urgência, da car-
ne gaúcha no centro do país.

Carne uruguaia

A transportadora Mall-
mann, por exemplo, que le-
vara para Brasília a primei-
ra partida de 50 toneladas
de carne, dispõe de uma fro-
ta de 72 caminhões-frigorí-
ficos, dos quais 40 estão mo-
bilizados no transporte de
carne uruguaia.

Ontem, mesmo, a em-
presa estava com 15 de seus
veículos carregando 300 to-
neladas, em Montevidéu, e
outros cinco, embarcando
outras 100 toneladas em Ta-
quarembó. Uma viagem re-
donda, de ida e volta, ao ei-

xo Rio—São Paulo, demora
10 dias. Segundo o dirigente
da empresa Edo Mallmann,
ainda existem para ser
transportadas ao Brasil 7 500
toneladas de carne uni-
guaia, volume que está sendo
movimentado, segundo um
esquema orientado pela
Companhia Brasileira de
Entrepostos Comerciais
usando navios e caminhões
frigoríficos.

Pesquisa

Cuiabá (Corresponden-
te) — Fonte do Governo es-
tadual informou que no de-
correr deste ano, será im-
plantado na cidade de Cam-
po Grande o Instituto de
Zootécnica do Zebu, o pri-
meiro no gênero em todo
país. O órgão estudará todos
os aspectos dessa raça — que
compreende 80% do reba-
nho bovino nacional.

— O Instituto firmará
convênio de cooperação téc-
nica com a Universidade de
Campo Grande, estando pre-
vista a contratação de reno-
mados cientistas nacionais e
internacionais, que passarão
a desenvolver pesquisas da
raça bovina, para ser possí-
vel a obtenção de padrões
genuinamente brasileiros de
criação.

"«¦55!^'«ssíra«-»»,^é,,r^^!?f*«síi!^;®£t^*?*' fW^liP 98®Êjr®%9'^ W$$ÊÊKÊ$fâ$$ ^W^fP^jP^II

I

w ^ % $&

EQUILÍBRIO NO MERCADO FINANCEIRO

|2| Ipidata-Comercio, Processamento e Administração S. A.
aIa CGC. N." 34.144.253/001 CAPITAL E RESERVAS: CrS 1.508575.90

EXTRATO DO BALANÇO ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1973

PASSIVO
ATIVO

^^^^Ê^^^^Ê.

I M 1

DISPONÍVEL
Caixa e Bancos ..^..—w-,—..«-.-

REALIZÁVEL
Contas a Reo Clientes e Outros
Títulos e Valores Mobiliários 
Apl. p/lncen!. Fiscais .—- ••¦
Bancos - C/Vinculada
Devedores Diversos _..—-.—-..-—«-
Adiant. a Terceiros —

IMOBILIZADO
Irnob. Técnicas

Imóveis —.—-—¦-'••->• ...i—ui ¦¦¦¦j;
Móveis, Utensílios e Equipamentos.

Imob. Financeiras —....—
COMPENSAÇÃO

Ações Caucionadas —...
Valores em Custódia —.
Valores em Garantia .-...

852.612.60
_. 98,052,00

,_ 41.530,60
__: . ... "13.600,00
_ 

' 92.334,09-

Z_™~ 60 000,00.

7.516.579.03
1.251.780.71 8.768.359,74

;,; J. 430.00

400,00
si 000.00

Li 1.080.300.00

137.694,12

1.168.129.79

8.763.7S9.74

1.161.700.00

NAO EXIGIVEL
Capital -¦
Reservas

Reserva Legal —
Reserva p/AÚmentó de Captiát-M-

Fundo Garantia TeraDO Serviço ....-

50.428,77
41)0.147,13

Fundo de Amortização '» -¦¦¦
EXIGIVEL

Empresas Súbsiárias e Coligadas .
Banco C/Empréstimos
Obng, Sociais a Recolher -
Obng. Trib. a Recolher
Contas a Pagar...,-.. —•¦
Empréstimo nc Exterior .. .—•

RESULTADO PENDENTE

1.008.000,00

500.575,90
13.600,00¦Jl 099.26

3.792.455,41
500.000.00
549.552.74
353.811,02

60.000.00
3.226.475,00

1.573,275,16

5.432.244,17

9094,32

COMPENSAÇÃO
Caução de Ações •-•¦"»¦
Depósitos cie Vai. em Custódia -
Depósitos de Vai. cm Garantia .

400.00
81.000,00

1.080300.00 1,161.700,00

11,226.313,65

i LJ II

8 íà*«dl p DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS

DEBITO

Despesas Operacionais ......—.—...
Despesas Administrativas ™™_-.-™
Despesas Patrimoniais —.. —-¦
Despesas Tributárias _......,.:.........
Despesas Financeiras _-....„....—
Resultado do Exercício:

Reserva Legal -.. ~.~—
Reserva P/Aumento de Capita!

21.600,98
10.418.80

1.731.668.80
3.189 612,72

51.099,26
96.272.35

1.012,711,77

432.019.78

CREDITO

Receitas Goct acionais ......
Rondas de Outias Aplicações .
Receitas Eventuais ¦—

16.106.272,36
216.567,56
190.544.76

DIRETORIA: Frederico Luiz Gomei Pereira.- Joacil de Paula Passos - Sérgio Muslerackl CONTADOR: Dialma Gonçalves de Almeida - TC7CRC-G8 n. 26 329 - CPF n." 042.780.547

129 Ipiranga de Leosing e Serviços S. A.
¦ CGC. N." 33.774.233/001

EXTRATO DO BALANÇO ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1973
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A ialLa de carne na
Rio de Janeiro atingiu
ontem seu ponto mais
crítico desde o tabela-
mento determinado pelo
Governo do dia 15 de
dezembro, segundo in-
formaram os dirigentes
de supermercados.

Na filial dos supermer-
cados Merci, na Avenida
Nossa Senhora de Copa-
cabana, a polícia teve de
intervir para evitar que
15 0 pessoas brigassem
e n quanto aguardavam
na fila.

O FATO
O s desentendimentos

começaram quando um
grupo de pessoas preten-
deu "furar" a fila, que já
estava formada desde às
5h 30m. 'As o horas era
grande o nervosismo de
todos porque a carne
não havia chegado, com
a situação ameaçando se
agravar no momento em
que surgiram os primei-
ros fregueses dispostos a
não respeitar o direito
dos outros.

Imediatamente a ge-
rência do supermercado
telefonou para a 13a. De-
legacia, que enviou ao lo-
cal uma viatura com cin-
co agentes. Os policiais
tiveram algum trabalho
para serenar ps ânimos,
mas não houve prisões.
O CUSTO DE VIDA

As carnes e as hortali-
cas e legumes, produtos
alimentícios que m a i s
pesam n o orçamento
mensal de uma família
de rendimento de até
cinco salários mínimos,
foram os gêneros que
apresentaram aumento
substancial no mercado
varejista, semana pas-
sada.

Com a falta de carne
bovina, o quilo da gali-
nha abatida passou de
CrS 10,00 para CrS 11,00,
a costeleta de porco, au-
mentoú de CrS 13,00 pa-
ra CrS 20,00 o quilo e o
frango congelado, ven-
dido nos supermercados,
depois de sofrer uma ele-
vação de CrS 6,80 para
CrS 8,40, no a t ac ado ,
teve um acréscimo cie
C rS 8.0 0 para até
CrS 10,00 no preço de
venda ao consumidor.

PERFIL
Na medida em que o

produto que mais pesa
no orçamento familiar
(a carne de primeira) se
encontra em déficit no
mercado, o perfil do con-
sumo sofre alterações e
os desvios começam a se
fazer para o frango e a
galinha, que apesar de
ainda serem encontra-
dos, apresentam preços
muito elevados. O peixe,
que também é considera-
do como um substituto
da carne bovina, acom-
panha a alta generali-
zada do mercado de car-
nes, além de apresentar
problemas d e forneci-
mento.

Os outros produtos
que pesaram na semana
passada no bolso dó con-
sümidor foram a cenou-
ra (que aumentou de
CrS 2,00 para CrS 4,00, o
quilo) e o tomate, cujo
acréscimo foi de cerca cie
50',' (de CrS 1,30 para
CrS 2,80 CrS 3.00). Devi-
do às chuvas nas zonas
de produção, a batata re-
gistrou uma elevação de
10'' em seus preços de
varejo, o mesmo acon-
tecendo com a cebola.

O feijão e o arroz man-
tiveram-se estáveis para
as donas-de-casa. Apesar
da nova tabela de preço
do leite, seus derivados
mais consumidos, o quei-
jo e á manteiga, ainda
nao sofreram altas. A
dúzia de ovos também
continua com seus pre-
ços estáveis devido ao
acordo entre o Governo
e as cooperativas.

DISTRIBUIDORA
DE VALORES
COMPRO CARTA-

PATENTE

Carlas p/ portaria deste
jornal sob o numero

307 556/25.
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./„/,arme econômico Fazenda

O que muda
e, o que fica

A passagem de Governo, tranqüila
que será cm 

"termos 
políticos, em termos

econômicos deverá incorporar se não di-
vergèncias sensíveis pelo menos formas
diferentes de abordagens em alguns pon-
tos estratégicos.

E isso não ocorrerá porque a filoso-
fia que tem inspirado a política econô-
dica nos últimos anos vá entrar num
processo de descontinuidade, mas, sim-
plesmentc, porque é próprio da natureza
dos homens pensar, especular, duvidar e
elaborar de formas diferentes. E, mudan-
do as pessoas, mudarão estilos.

Cnfv. uma hipótese?

Nomes que trafegam na área cafeei-
ra não negam os excelentes resultados
conseguidos nos últimos anos-safra, mas
reivindicam novos enfoques e sugerem,
de certa forma, que terá havido um es-
quecimento de fatores históricos signiíi-
cativos para o entendimento da conjun-
tura cafeeira mundial e, mais particular-
mente, nacional.

Do lado dos esquecimentos está o fa-
to de que foi a erradicação programada
pelo IBC no Governo Castelo Branco um
elemento-chave para o equilíbrio do mer-
cado. que as geadas posteriormente agra-
varam, criando uma conjuntura mundial
de escassez.

Naturalmente — acrescentam esses
mesmos observadores — não se pode pen-
sar numa política agrícola de curto pra-
zo, bastando para tanto considerar o ei-
cio necessário à produção, que se esten-
de do plantio á colheita por mais de três
anos. Além disso, só um extenso e com-
plexo programa de renovação da lavoura,
baseado não apenas no uso de espécies
melhores, porém geneticamente resisten-
tes, poderia assegurar a longo prazo a
manutenção de faixas do mercado em po-
der do pais, posto que é preciso admitir
que mais cedo ou mais tarde haverá um
novo ciclo de superprodução estimulada
pelos preces altos.

Disciplina, sim

A defesa desses pontos-de-vista ca-
minha paralelamente com a aceitação da
tese de que o Acordo Internacional do
Café pode ser mantido e deve ser manti-
do, obviamente na esperança dasusten-
tação de uma certa normalidade cada
vez mais necessária ao mercado externo
de cereais. A existência e a sustentação
do Acordo seria o guarda-chuva ético pa-
ra os tempos em que, por exemplo, fos-
se difícil sustentar os preços mediante a
ação cartelizada dos países produtores.

A» prática porém

Do outro lado estão as Justificativas
para o tipo de ação até aqui adotada na
área cafeeira. responsável por exporta-
ções em níveis recordes e uma sustenta-
cão de preços onde a agilidade gerencial
foi sempre posta à prova.

Os argumentos são no sentido de que
todos os fatores devem ser levados em
conta, sem se pretender uma disciplina
rígida incompatível com as leis de mer-
cado e a extraordinária agilidade dos
grupos multinacionais importadores.

Neste momento, por exemplo, estão
se vendendo em média 60 mil sacas de
café por dia para posições mais próximas— segundo algumas fontes — o que é ex-
plicável levando-se em conta uma certa
cautela dos compradores quanto ao des-
dobramento das regras do jogo a partir
de março, pelo simples fato de que os ad-
ministradores serão outros.

Flutuando

A política adotada pelo IBC abriu os
registros até junho com o paralelo au-
mento de lõ'/« nos preços de garantia (o
preço pago aos produtores) e dos niveis
de financiamento, o que deve trabalhar
puxando para cima o mercado interno.

No exterior os preços indicativos se
ajustaram ao nível de 70 a 71 centavos
de dólar por libra-peso para cafés brasi-
leiros, espera ndo-se que em junho che-
guèm ao nível de 73,76 centavos de dólar ¦
por libra-peso.

Estáveis ainda

As projeções preliminares indicam
uma safra de 21 a 22 milhões de sacas
para este ano, com o que o pais retorna-
ria aos niveis médios de sua produção em
condições normais de clima. E' verdade,
porém, que cs efeitos da ferrugem são
consideráveis e podem continuar a casti-
gar a lavoura acima de todas as expec-
tativas.

Até porque é lento o processo de edu-
cação e reeducação dos lavradores. Um
grande produtor conta, a propósito, que
ouviu no interior de um Estado produtor
a espantosa versão segundo a qual a fer-
rugeni poderia trabalhar como "uma po-
da a custos zero", melhorando o rendi-
mento da árvore.

Seja como for, no Rio informou-se
que os recursos do programa de defensi-
vos para a lavoura este ano já se esgota-
ram, o que levará o Conselho Monetário
Nacional a rever os limites operacionais
para a rede bancaria nesta faixa dentro
dos próximos dias.

adia
inscrição

Reavaliação do Ativo Imobilizado
Empresa especializada aceita contatar com Fir'-'

mas interessadas em fazer reavaliação do ativo imo-
bilizado.

CARTAS P/CAIXA POSTAL 2635 - Guarda-se
sigilo. v

A Escola de Administra-
ção Fíizendária, do Mlnlsté-
rio da Fazenda, adiou para
:il de janeiro as Inscrições
para seus cursos Básico,
com duração de dois trlnies-
três, e Intermediário, com
duração de quatro trlmes-
três.

Os cursos destinam-se ex.
cluslvamente aos funciona-
rios do Ministério da Fazen-
da, que terão garantidas —
durante todo o tempo que
freqüentarem a Escola de
Administração Fazenda ria
— as vantagens decorrentes
do regime de tempo Integral
ou serviço extraordinário,
dos cargos em comissão ou
função gratificada de que
sejam titulares.

mQmisaaQC][iic3QmmQQ[.QQmG]QC]i.QQQ[!]aQ[.macirn

NOVA VISÃO

A Escola de Administra-
ção Fazendária visa princi-
p a 1 m e n t e transmitir ao
servidor uma visão global
das atividades do Minlsté-
rio da Fazenda e sua colo-
cação no contexto da admi-
nistração pública. E' tam-
bém seu objetivo estimular
a iniciativa do servidor, de
forma a aperfeiçoar e raclo-
nalizar os serviços que exe-
euta. Finalmente, elevar-lhe
o nível cultura! e proflssiò-
nal, abrindo-lhe a possibili-
dade de ampliar não só seu
nível funcional como tam-
bém aperfeiçoar-se como
funcionário fazendário.

A instituição funciona-
rá a partir de março, efeti-
vãmente, em Brasília, numa' área construída de 18 mil
metros quadrados, em meio
a um terreno de 200 mil me-
tros quadrados, São 12 as
salas de aulas, com capaei-
dade total para 300 alunos e
cada sala dispõe de recursos
audiovisuais e de um gabl-
nete para o professor. Tam-
bém foram montados bibiio-
teca. laboratório de quími-
ca e três salas de amostras
ipara fins de estudos tari-
fartos), auditório 1330 pol-
tronas), moderna gráfica.
restaurante, lanchonc-
te. ambulatório. 100 aparta-
mentos duplex para alunos
não residentes em Brasília,
serviço bancário e de cor-
reio. piscina, quadras de
basquete, vôlei, tênis, fute-
boi de salão, campo de fu-
tebol, sala de fisioterapia,
sauna e ducha.
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HALLES DE SÃO PAULO S.A.
Administração e Participações

C.G.C.: 60.850.294

AVISO AOS ACIONISTAS
PAGAMENTO DE DIVIDENDOS

Comunicamos aos Senhores Acionistas que
por decisão da Presidência será pago a partir do
dia 21.01.74, "ad-referendum" a próxima A.G.O.
o dividendo de 8,ó% (oito virgula seis por centro),
referente ao 2.° semestre de 1973, a ser calcula-
do "Pro-Rata" sobre o capital de Cr$ 
150.000.000,00.

O pagamento do dividendo obedecerá o se-

guinte critério:

1, Ações Nominativas
a. Será integral para as 01

2.

ações de n.
50.000.000;

b. Será de 4,3% (quatro virgula três por
cento) para as ações de n.° 50.000.001
a 150.000.000, integraiizadas até . . . .•
30.08.73.

. Ações "Ao Portador"

a. O pagamento será efetuado contra entrega
do cupom n.° 6 (seis)

b. O cupom n.° 6 (seis) que tiver gravado a
expresào "Pro-Rata", receberá 4,3% (qua-
tro virgula três por cento) de dividendo.

INSTRUÇÕES GERAIS

, a ordem/recibo do dividendo de Acionista
Nominativo, encontra-se a disposição do Acio-

nista no Departamento de Acionista;

o Imposto de Renda na Fonte será efetuado

por opção do acionista, no ato de pagamento
do dividendo (Decrelo-Lei 427);

3. por solicitação do Acionista, o dividendo será
creditado em C/C no Banco Halles S/A;

4. os Acionistas possuidores de cautelas antigas,
devem apresentá-las ao DEA para o recebi-
mento do dividendo.

LOCAL DE ATENDIMENTO

Os Senhores Acionistas ou seus representan-
tes legais e procuradores devidamente credencia-
dos serão atendidos em:

São Paulo-. Av. Paulista, 2.421 - DEA
Rio de Janeiro: Rua da Quitanda, 106/110
-- s/loja - SEA
Nas demais cidades, os Senhores Acionistas
devem solicitar ao Gerente do Banco Halles
S/A. a remessa do dividendo.

São Paulo, 21 Janeiro de 1974.

STANISLAW SZANIECKI
PRESIDENTE
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COMPANHIA TELEFÔNICA OESTE DO BRASIL
"TELEOESTE"

COMUNICADO AOS ACIONISTAS
A Companhia Telefônica Oeste do Brasil 

"TELEOESTE", comunica

aos seus acionistas que, em virtude da transferência da sua aclminis-

tração para a capital do Estado de Mato Grosso, a partir de 1 de

fevereiro de 1974, o escritório que vinha funcionando à Avenida

Franklin Roosevelt n.° 115 - 3.° andar, Conjunto 301, passará a

atender no seguinte endereço: Companhia Telefônica Oeste do Bra-

sil "TELEOESTE" - Rua Baráo de Melgaço, 3964 - Cuiabá - Estado

de Mato Grosso - CEP 78.000, para onde, a partir da data acima,

deverá ser encaminhada teda e qualquer correspondência endereçada

à mesma.

Rio cie Janeiro, 18 de janeiro de 1974.

Companhia Telefônica Oeste do Brasil "TELEOESTE"

JL

M COMPANHIA TELEFÔNICA BRASILEIRA
SUBSIDIÁRIA DA TELE8RÁS

VENDA DE MATERIAIS
A C.T.B. venderá em concorrência pública, os seguintes materiais:
Aparelhos de ar condicionado, Aspiradores de pó, Ferramentas

diversas, Bombas, Betoneiras, Transformadores, Motores, Marleletes
e outros.

A carta-proposta contendo as devidas instruções e detalhes do
Edital, encontra-se a disposição dos interessados à Avenida Nilo Pe-
çanha, 50 - Grupo 210 - Edifício Rodolpho De Paoli -- GB.

Informações - Tel.: 264-0105
Ramal: 518

ECONOMIA NORDESTINA CRESCEU
ALÉM DA MÉDIA NACIONAL EM 73

O empresário Fernando Roclri-

guoi, que lldcr. um cios mais
importantes complexos financei-
ros * Industriois do Nordaste,
afirmou que "a economia nor-
destina dou uma grande do-
monslraçío de pujança, 1973, ao
conseguir índices de crescimo.
to superioras mesmo â média
nacional".

Assinalando uma verdadeira
mudança de mentalidade, com
o surgimento de um "empresa-

riado novo, clieio de confiança",
Fernando Rodriguos disse que
"no Nordeste se eslá conte-
guindo expandir o consumo, ti-
rando o mercado de um sub-
desenvolvimento envergonham»,
sem que se dcseslimulo » pou-
pança e se subvertam os pro-
gramas nacionais."

Esforços conjuntos

Lembrou Fernando Rodrigues

que a Sudene acaba de divul-

gar que o Produto Interno Bru-
to do Nordeste cresceu 13,2 por
cento cm 1973. E comenta: "E

quase .2 por cento mais do que
a média nacional, que foi de
11,4 por cento. É superior ao

obtido por Sao Paulo, o Estado
mais rico do País, que ficou em

11%.

São índices mais altos que
os conseguidos pela economia

japonesa dos melhores anos da
década de 60, que bastaram

(transcrito

para que lodo mundo falasse
no milagre japonês. No Nor.
deste nao lemos que falar em
nenhum milagre. O que esta-
mos assistindo c o resultado de

um trabalho espetacular, apoia-
do no desenvolvimento liar. ô-
nico dos sotoros primário, se-
cundário e torciário d» ccono-
mia".

"Estes númoros mostram —

disse Fernando Rodrigues — a
acoleraçáo que o Nordeste está
dando a sua economia, apoiada
em esforços conjuntos de Go-
verno e da iniciativa privada,
no qual estão empenhados ,iulo-
ridados federais, estaduais e mu-
nicipaís, lado a lado com o novo
empresariado nordestino".

Uma indústria cada
dois dias

"O desempenho de 1973 —

afirma Fernando Rodrigues —

revela os primeiros sinais de
uma mudança de tendência. O
Nordeste contribuiu significativa-
mente para o extraordinário de-
sempenho da indústria açucarei-
ra nacional, cujas exportações
subiram 45 por cento, passando
de 420 para mais de 610 mi-
lhões de dólares. A produção
do sisal já se aproxima das 300
mil loneladas, superando todos
os recordes e garantindo para
o Brasil o primeiro lugar em todo
o mundo. O algodão nordestino
também cresceu a índices signifi-
cativos. O mesmo com a pe-

cuÃria, o ca[u. o coco, o aba-
caxi, e um sem-número da nu-
tros produtos. E tudo isso acon-
teceu em um ano arn que a
cada dois dias se abriam as por-
tas de uma nova indústria no
Nordeste,"

Emprcsariudo novo
"Estos resultados — disse Fer-

nando Rodrigues — seriam im-
possíveis se não tivesse havido
no Nordeste, «pós a Revolução
de 64, uma verdadeira mudança
de mentalidade Esta transforma-
ção se tornou talvez mais evi-
dent* nas classes produtoras,
onde um empresariado novo,
cheio de confiança; arrojo e cri .*
tividade, retomou a bandeira de
pioneirismo e de progresso de
alguns líderes que, na década de
40, impulsionar em o Nord.ste".

Nesse quadro animador, Per-
nando Rodrigues projeta a ex-
pansão de algumas indústrias
por ele dirigidas no Nordeste
(seu grupo, liderado pelas finan-
reiras TAA, abrange 47 empre-
sas dc Manaus a São Pajlo).
Afirma, por exemplo, que a Pa-
fisa, fábrica de papel, triplicará
sua produção em setembro pró-
xlmo. As usinas de açúcar de
seu grupo aumentarão, na pró-
xima safra, 50 por cento da sua
produção. Dentro de duas sa-
frai, essas mesmas usinas au-
mentarão em 150 por cento a
sua produção.

dc O GLOBO de 18/01/74)

íSIDERÚRGICA AÇONORTE S.A.
Sociedade de Capital Aberto

C. G. C. n" 10.807.023

«I
GP
Grupo Ccrdau

COMUNICAÇÃO AOS ACIONISTAS
Tendo a AGE de 14/01/74 ratificado o aumento de capitai autorizado pe-
la AGE de 10/10/73, convidamos aos acionistas que optaram pela inte-

gralização de sua subscrição em duas parcelas, a efetuarem o pagamento
correspondente aos restantes 50% do valor subscrito.
Outrossim, lembramos que, conforme deliberação da A.G.E. que auto-
rizou o aumento, a realização do saldo deverá ser feita até 07/02/74.
Ó pagamento poderá ser efetuado em qualquer de nossos Departamentos
de Acionistas, abaixo indicados, mediante a apresentação do Boletim de
Subscrição.

Recife, 18 de janeiro de 1974.

Acionistas Nominativos:
Comuniquem paro a Caixa Postal n<? 843 - Porto Aleqre
- RS. eventuais alterações de endereço. A|udem-nos «
mantè-los informados sobre a empresa.

CONSELHO DIRETOR

RECIFE:

RIO DE IANEIRO:

SAO PAULO:

CURITIBA:

PORTO ALEGRE:

DEPARTAMENTOS DE ACIONISTAS
BR 232 - Km 12.7 • Distrito Industrial do Curado - Fone: 25-0844 - Siderúrgica
Açonortc S.A. - Horário: 8,00 ás 11.30 horas e U,00 ás 17,30 horas.
Avenida Rio Branco. 123 - 149 andar • Fone: 244-7255 - BANSULVEST - Banco de
Investimento S.A. - Horário: 9,00 às 11,00 horas c 14,00 ás 17,00 horas.
Rua Alvares Penteado, 97 - Fones: 32-1903 - 239-2227 • 36-9881 - BANSULVEST -

Banco dc Investimento S.A. • Horário: 9,00 as 11,00 horas e 14,00 as 17,00 horas.
Rua Maio Grosso, 869 - Vila Guaíra - Fone: 23-2044 ¦ Siderúrgica Cuairi S.A. -
Horário: 8.00 as 11,30 horas c 14,00 as 17,30 hora».
Avenida Farrapos, 1811 • Fone: 22-4777 ¦ Siderúrgica Riograndense S.A, - Horário;
8,00 as 11.30 horas e 14,00 as 17,30 horas.

 hí si i' li a
S.A. Corretora de Câmbio e Valores

AVISO

A partir de 21 de janeiro de .1974
MARKA S.A. Corretora de Câmbio e Valores

é a nova denominação social da
J.P.O. Sociedade Corretora

de Câmbio e Valores Mobiliários Ltda.

CONCORRÊNCIA PUBLICA
VENDA DE MDVEIS

A Agencie Nortc-Americana para o Desenvolvimento Inicrnacional (USAIDj vende, através de CCVI:
correncia púbhca, 311 (Ire/entes e onze) lotes: Móveis de Escritório, Geladeiras, Máquinas de Lavar, Apa-
reinos de Ar condicionado, Máquinas de Escrever elétricas c portáteis, Proielorcs, Ventiladores. Com-

pieisores. Aquecedores de Ambiente, Aquecedores de Anua, Gravadcres, etc., o:, quais poderão ser
v.slos no deposito da USAID à Rua Capitão Féllx, 531 - São Cristóvão (Garagem) cie 19 a 2S do
corrente mes, inclusive aos sábados e domngos, das 8,30 às 16,00 heras. A ll« a dos lotes oferecidos,
bem como os formulários para apresentação de prepostas, podem ser obtidos -

na Hua Capitão
renie as ló hor

1. 
""'' As 

olarias, em envelepes fechados, deverão ler os lotes espeçili«dcs "a prcp«|» »

serão acompanhadas de um depósito correspondente « 10% 'dez p/«n o),.<fo -total,.. emd nh.tro
ou cheque visado. Quaisquer ofertas recebidas «pós às 16,00 horas do dia 21-1, ou nao acom-

punhadas do depósito Ia reterido, não serão ecl isideredas.

s formulários pa ra apresentação dr prepostas, podem ser obtidos - sem ônus •

o réüx, 631, onde, também, serão recebidas as propostas oe compra ate o dia IV do cor-

oras. As ofertas serão abertas, publicamente, às 9,00 horas do dia sogu.ntc no mesmo en-

vcoc dos, ou não habilitados, irão d«volvidos depostos iniciais

III BI I' li il
Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários Ltda. |

A partir de 21 de janeiro do 1974 má
MARKA Distribuidora dc |

Títulos e Valores Mobiliários Ltda. !]
é a nova denominação social da jl

J.P.O. Distribuidora í
ij de Títulos e Valores Mobiliários Ltda, 8
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IDJIGp BANCO DO ESTADO DA GUANABARA S.A.
SOCIEDADE DE CAPITAL ABERTO

CARTA PATENTE N.° 314, DE 30-11.45
Sede: Avenida Nilo Pcçanha, 175 — Rio de Janeiro • GB

INSCR. CGC N.° 33.147.315

BALANÇO GERAL EM 31.12.1973

A.T I V O

DISPONÍVEL

Cai*B ..,.,...
Banco do Brasil 5. A. - Conta Depósitos
Título* Federais dc Curto Pra:o ••

73.607.856,11
15.692.501,37

190.820.084,86 280.120.442,34

REALIZÁVEL

Empréstimos

A Produção
Ao Comércio
A Atividade»
Ao Governo
A Governos
A Autarquias
A Instituiçòe
Em Letras Hi

Nao Especificadas . • • •
Federal 
Estaduais e Municipais

Financeiras
potecáriaj ...

Outroí Créditos

Banco Central — Recolhimento! 
Compensação — Nossa Remessa 
Compensação — A Remeter
Compensação — A Devolver 
Cheques e Ordens a Receber 
Adiantamentos Sobre Contratos de Cambio <
Saldos Devedores cm Contas de Depósitos 
Créditos em Liquidação
Acionistas — Capital a Realizar
Devedores por Créditos Liquidados no Exterior ,
Correspondentes no País
Matriz, Departamentos e Correspondentes no Exterior
MbUIZ-, Departamentos e Correspondentes no Exterior ¦
Departamentos no País
Outras Contas

Em Moedas Estrangeiras
Em Moeda Nacional ..,.

1.249.494.782,63
•104.829.311,31
.149.371.313,61

181.303.624,03
223.329.429,02
90.254.600,06
10.758.562,26

138.801.572,73
246.757.887,15

750.307,24
30,007.384,38
53.706.437,73
12.467.288,34

10.711.699,49
1.535.353,44

67.363.082,44

2.609.341.622,92

PASSIVO

NAO EXIGIVEl

Capital

De Domiciliados no País -...
De Domiciliados no Exterior

2.(7.486.2/6,00
13.724,00

Aumento de Capital 
Corrcçãp Monetária do Ativo
Reservas e Fundos 

247.500.000,00

198.158.729,20 445 653.729,20

EXIGIVEl

Depóiitoi

À Vista « a Curto Prazo

Do Público 1.321.656.721,32
De Domiciliados no Exterior —,--
Dc Entidades Públicas ...: 398.376.579,80 1.720.033.301,12

A Médio Prazo

Do Público:

¦ A Pra^o Fixo 
Com Correção Monetária

4.303.575,2?
161.444.305,50

811.683.699,29
111.942.091,14 1.493.726.603,37

Valorts « Bens

Títulos à Ordem do Banco Central
Títulos Federais 
Títulos Estaduais e Municipais ....
Valores em Moedas Estrangeirai ...
Outros Valores 

150.763.717,84
49.938,22

153,00
201.763,85

25.940.566,70

Bens

IMOBILIZADO

Imóveis de Uso, Reavaliação e (móveis em Construção 
Móveis e Utensílios
Almoxarifado
Instalação dfi Sociedade
Sistemas de Comunicação, Mecanização Avançada e Segurança

RESULTADO PENDENTE

Despesas de Exercícios Futuros
Lucros e Perdas 

176.956.139,61

¦9.063.008,84

128.928.933,36
24.601.125,17
2.306.595,77

24.331,743,15

5.489.221,76

4.269.087.574,74

CONTAS DE COMPENSAÇÃO

160.166 397,45

5.439.2-21,76

10.105.031.677,36

14.859.897.313,65

De Entidades Públicas

Outras Exigibilidade»

Compensação — Su3 Remessa
Cobrança Efetuada, cm Transito 
Ordens de Pagamento 
Correspondentes no Pai* 
Matriz, Departamentos e Correspondentes no Exterior -
Matriz, Departamentos e Correspondentes no Exterior
Departamentos no País 
Outras Contas 

Em Moedas Estrangeiras
- Em Moeda Nacional ..

Obrigações (Especiais)
Recebimentos de Impostos Estaduais e Municipais 
Recebimentos por Conta do Tesouro Nacional 
Recebimentos por Conta dc Instituições Prcvídonciária*. Federais
Recebimentos por Conta de Instituições Previdcnciárías Estaduais .
Caixa Econômica Federal — PIS — C/Arrecadação 
Redescontos e Empréstimos no Banco Central:

Assist. Financeira 
Resolução 71 
Empr. e Rep. Especiais 
Repasses Oficiais 

26.098.420,00
•17 643.589,40
81.000.000,00

Depósitos Obrigatórios — FGTS
Obrigações por Refinanciamentos e Repasies Oficiais-
Imposto Sobre Operações Financeiras 
Obrigações cm Moedas Estrangeiras;

Resolução 63 
BID e Outras 
Diversos

429.798.4i30.10
227.430.607,54

Obrigações por Compra de Imóveis
Outras Contas 

165.743.380,72

179.165.465,8?
73.476.376,69

2.095.407,19
36.215.155,18

651.567,742,36
226.480.233,32

31.276.127,58
14.316.799,23
93.593.283,32

2.679.546,54

154.742,009,40

21.096.065,69
123.360.297,97

3.858.261,33

657.229.007,64

3.550.700,00
64.689.205,84

165 743.380,72

1.885.781.681,34

1.169.OCO.380,56

1.170.391.304,74

RESULTADO PENDEN1E

Rendas c Lucros em Su:penso
Rendas dc Exercícios Futuros .
Lucros e Perdas 

67 885.931,74
16.147.603,21

CONTAS DE COMPENSAÇÃO

4.225.173.367,14

84.033.539,95

10.105.031.677,36

14.859.397.313,65

Rio de Janeiro (GB), 9 ds janeiro de 1974

OCTAVIO GOUVEA DE BULHÕES
Diretor Presidente

EDUARDO DA SILVEIRA GOMES JÚNIOR
Diretor

Conselho Fiscal:

JOSt CÂNDIDO ALMEIDA DOS REIS

JOÃO CLÁUDIO GOMES PEREIRA
Diretor Vice-Presidente

JOSt MAIA FERREIRA
Diretor

ALU1SIO MOREIRA DA CUNHA
Diretor

RUY DE ANDRADE PINIO
Diretor

JOSE TOCQUEVUIE- DE CARVALHO FILHO

BRUNO DE ANDRADE
Diretor

OCTAVIO AUGUSTO LANDI
Gerente Geral d» Controle em Exercício

Técnico em Contabilidade - Reg. n9 11.190 - CRC-GB - CPF-MF n9 004349627

PEDRO MIGUEL AJUZ

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA LUCROS E PERDAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1973

(Incluindo Direção Geral e Agências no País)

mino C R t 0 I T O

DE5PESAS OPERACIONAIS

Juros sobre depósitos à vista e « curto pra^o
Juros sobre depósitos a médio prazo 
Juros sobre outras exigibílidades:

No Pais 
No Exterior 

5.696.178,04
23.582.539,17

743,75 •
2.101.424,85

29.278.717,21

Juros sobre operações com o Banco Central
Despesas de Comissões 
Despesas dc correção monetária 
Despesas de redescontos ......
Resultados de cambio 

5.428.005,76

DESPESAS ADMINISTRATIVAS

Honorários da Diretoria e do Concelho Fiscal
Pessoal:
Vencimentos
Outras remunerações

.¦.2.113.475,00
12.876.456,03

Encargos sociais
Impostos e taxas
Matcriül de expediente consumido
Despesas gcraii:

Aluguéis 
Propaganda e publicidade 
Outras

36.808.891,57
421.453,45

24.852.645,79
469.232,80

3.000.600,62

569 161,04

64.966.931,03

23.148.565,34
21.090.648,53

2.371.509,41

65 552 824,31

1.733.220,46
1.011.041,50

17.930.500,43 20.674.762,44

Despesas de instalações

PERDAS DIVERSAS

Em operações de exercícios anteriores ,,,
Ern Iransaçóes « reajustes de valores patrimoniais
Provisão para créditos de liquidação .duvidosa nos termos do Regulamento do Imposto de

Renda vigeníe 
Outra» 

2.351.906,36 135.195.484,15

Amortizações de imóveis, móveis e utensílios:
Em imóveis de uso 
Em móveis e utensílios 

939.299,56
170,00

27.011.000,00
421.322,26

2.394.395,74
'2.507.540,19

DISTRIBUIÇÃO DO LUCRO LIQUIDO

Fundo de reserva legal ..,..,,.,..
Fundo de previsão 
Fundo para riscos cm operações de cambio 
Reserva para aumento de capital - Dcc. lei n9 1089/70 "...
Fundos de reserva especiais:

para aumento do capital 
para pagamento de dividendos — aumento de capital' — 19 semestre ds 1974
para renovarão e aquisição dc equipamentos

14.307.600,00
2.092.500,00
4.900.000,00

28.371.791,82

4 901.935,93

3.545.823,35
5.000.000,00
1.418.329,34

10.500.253,30

21.300.000,00

33.273.727,75

RENDAS OPERACIONAIS

Juros e Comissões:

Sobre empréstimos à produção e ao comércio
Sobre empréstimos « entidades públicas e a instituições íinanceiras
Oulros 

122 £03.242,26
26.161.191,86
43.377.766,87 192-047.200,99

Correção Monetária:

Sobro empréstimos X produção e fo comércio
Sobra empréstimos a entidades públicas e s instituições financeiras
Outros 

27S.S3B,88
7.865.688,62

T.irifas sobre serviços
Resultados dc cambio

OUTRAS RENDA5

Aluguéis e oulras

6 141.227, iO

9.594,157,41
12.563.480,38 222.346.066,28

12 739.963,46

LUCROS DIVERSOS

Recuperação dc créditos compensados

Em iMruaçõcs de valores patrimoniais:

214 292,43

Em transações com ORTN 
Em iransaçóes com ORTN — correção monetária
Em transações com Letras do Tesouro Nacional
Fm outras operações 
Em outras operações — correção monetária 
Outros 

10.80? 469,97
10.500.253,30
12.687.412,36

364,80

11.419.099,64

Em reajustes da valores patrimoniais
Reversão da provisão para créditos do liquidação duvidosa
Reversão do fundo de previsão 
Diversos 

45.409.600,0?

16.140.926,72
5.000.000,00
3.085.652,50 69.652.173,72

Dividendos » razão da 12% a, a.:
de domiciliados no pai. 14.849.176,56
dt domiciliados no exterior 823,44 14.860.000,00

Gratificação i distribuir)
" diretoria 337.640,00
aos funcionários ,,.,, 12.565.000,00 12,897.640,00

Dotações: ,
às Associações do Funcionários do Banco do Estado da Guanabara 5. 165.000,00
« Caixa de Assistência dos Funcionários do Banco do Estado da Guanabara 700.000,00
a Caixa da Previdência dos Funcionários do Banco do t-slado da Guanabara 539.421,26 1.404.421,26 70,916.467,25

304.938.503,46 304.938.503,46

Rio da Jímeiro (GB), 9 d. lanuiro de 1974

OCTAVIO GOUVEA DE BULHÕES
Diretor Presidem.

EDUARDO DA SILVEIRA GOMES JÚNIOR
Diretor

Consollio Fiscal:

JOSI CÂNDIDO ALMEIDA DOJ REIS

JOÃO CLÁUDIO GOMES PEREIRA
Diretor Vice-Presidente

JOSE MAIA FERREIRA
Diretor

AlUISIO MOREIRA DA CUNHA
Diretor

RUY DE ANDRADE PINTO
Diretor

JOSt TOCQUEVUIE DE CARVALHO FILHO

BRUNO DF ANDRADE
Diretor

OCTAVIO AUGUSTO LANDI
Gerente Geral dc Controlo em Excretei»

Tccnko em Contabilidade - Rou. n9 11.190 - CRC-GB - CPF-MF n9.0046*49627

PEDRO MIGUtt AJUZ
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Ações e reservas
O Decreto-Lei 1 283 beneficia as

Sociedades Anônimas de Capital Aberto que
distribuam como dividendos mais

de 25% do lucro tributável.
Quanto maior o percentual das reservas sobre

o capital maiores são as possibilidades
o investidor receber dividendos e bonificações.

O quadro abaixo foi elaborado com dados
divulgados pela Bolsa do Rio de Janeiro.

EMPRESA
Res. livni

• lucre»
suspensos
(CrS 1 000)

Rei. •
lucros
capital
(li)

Capital
social
atual

(CrS 1 000)

Abram» Eborl» 
Acesia 
Açonorte 
Aços Anhiinfluer» 
Aços Villares 
Adollo lindcnberg 
AGGS 
Alpargatas 
Anderson Clavton 
Anglo Brasileira 
Antártica
Apoio 
Arno 
Artex 
ASA 

Bco. Agrícola M. Gerai» .
Bco. da Amazônia 
Bco, Bandeirante 
Bco. Boavista 
Bco. do Brasil . 
Bco. Com. Ind. M. Gerais .
Bco. Com. Ind. S. Paulo ...
Bco, Cred. Real M. Gerais .
Bco. Crefisul Investimentos .
Bco. Econômico 
Bco. do Estado da Bahiíi ..
Bco. Estado do Ceará 
Bco. Est. Espirito Santo ...
Bco. Estado da Guanabara .
Bco. Est. Rio G. do Sul .
Bco. Estado de São Paulo .
Bco, Halles 
Bco. Hsllos Investimento ..
Bco. Investimento do Bra*il
Dco. Itaú S. 
Bco. Mercantil de S. Paulo
Bco. de Minas Geral» ....
Bco. Nacional 
Rco. Nordeste do Brasil ...

• Bco. Real 
Bco. Real de Investimento .
Bco. Safra 
Bardclla 
Bclao-Mincira ..
Borda do Campo 
Borghoff 
Bradesco •
Bradesco de Investimento .
Brahma ..'.».
Brasileira de Enerqia Elétrica
Brasileira du Roupas 
Brasmotor 
Rr«iljuta • • •
Bundy Tubing 

Cacique Café Solúvel 
Café Dinamo 
Carioca Industrial . 
Casa José Silva 
Casas da Banha 
CBV 
Cemig
CESP 
Ciei 
Cimaf 
Cimento Aratu 
Cimento Cauc
Cimento Gaúcho 
Cimento Itaú •
Cimento Paraiso 
Cobrasma
Colorado 
Cônsul *
CTB 

D. F. Vasconcelos 
Distribuidora Ipiranga 
Docas de Imbituba 
Docas de Santos
Dona Isabel 
Dcna Rosa
Drcher
Ducal Roupas
Duralex 

Ecisa 
Eletrobrás 
Elctromar 
Elevadores Sur 
Eluma 
Embrava 
Engefusa 
Engosa 
Equipo 
Ericsson 
Estrela 
Eternit 
Eucatcx_
Exposição ¦ ¦ •

FNV 
Fábrica Rcnaux . 
Ferbasa  
Ferragens Iam. Brasil ..
Ferreira Guimarães ....,
Ferro Brasileiro
Fcrtiplan  
fcrtisul ; • -
Fiacao e Tec. São José .
F. I. Cat. Leopoldina . ¦.
Ford Brasil 
Fundição Tupi

Germani
Gomes de A. Fernandes
Goiana
Guarnrapas 

Hércules 
Herinq

Hindi 
IAP 

Icisa 
Indústria Gemmer
Industrial Amaioncns** ....
Indústrias Rcnaux 
Indústrias Vilares 
-Il«p

KeIson'&
Keralux 
Klbon 

lacta 
Lanari
light
Livraria José Olímpio 
LTB 
Lojas Americanas 
Lojas Brasileiras
Laias Renner 

Madnquírnica 
Magncsita 
Máquinas Piratininga 
Manab 
Mannesmann
Marcovan 
Melhoramentos São Paulo .
Mendes Júnior 
Mesbla
Metalflex 
Meta! Leve 
Motalon .•
Metalúrgica Barbará 
Metalúrgica Gerdau
Metalúrgica N. S. Aparecida
Metalúrgica Rio 
Metalurgia Wallig 
Metropolitana de Aços ....
Mineira de Eletricidade ...
Moinho Fluminense .......
Moinho Santista 
Móveis Cimo
Mudial 

17 982
2 236

428

2 836
879

50123
2 249

15 523
42 724

973
15 664
10 480

4 195
I 331

918
21 437

1 292 077
32 850
26 505

345
62 879

12 902
12 039
78 406
68 273

173 209
041

7 281
59 478
62 018

863
413 552

54 313
83 672

558
4 335
1 961

630
1 452

77 181
534

1 751
19 620

6 018
2.171

20 718
4 767
6 189

1 934
14

1 367
75 130

1 174 558
10 882

9 080
.180

18 741

41336
24 366
55714

38 781
2 020

36 769

70 948
136
000

8 806
5 000

467
7 326

952 035
633

I 322
11 804

7 844

680

55 794
4 015

11 181
946

4 281
058
800

8812
047

18005
733

6 997
844
300

35 497

309

783
2 997

395
431

13 188
26 503

554
33 303

1 691
3012

Nova América 
Oxigênio do Brasil

Panambra 
Paraná Equipamentos ...
Paulista Fertilizantes ....
Paulista de Força e Luz
Peg-Png 
Persianas Colúmbia ....
Petrobrás 

Pirâmides Brasília 
Petróleo Ipiranga 
Pctrominas 
Petróleo da Amazônia ,.
Pirelli 
Progresso Industrial ....
Prosdocimo 

6 448
8513

908
.174
238

23 695
591

1.5 225
490
689

12 826
4

9 277
7 194

16 003
181

4 981
78 001
26 930

4 262
71 407

138
784

13 581
899

879
2 883
1 639

20 766
83 237

23 307
5 475

619
3 148
551B

2026
1 806

490 329
11 579
34 837

10 872

Refinaria Ipiranga 
Refinaria de Manguinhos
Refinaria União •

Rossi Servix 

Samitrl .,., ,,
Sano 
Santa Cecilia 
Sorv. Aerof. Cruz. do Sul
Siderúrgica Hime
Siderúrgica Nacional 
Siderúrgica Pains 
Siderúrgica Rio-Grandcnsfí
Sifco 
SIT 
Solorríco ,
Sondotécnica
Sousa Cruz 
5pnrta 
Springer
Supcrgasbrás  -..

Technos ...
Tecnosolo
T. Janer ,

Ullralar 
União de Bancos ......
Uniáo dos Rclinadores

Vale do Rio Doe»
Veplan  ¦
Vulcabras .
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5 493

18 030
345

19 056
1 983

15811
759

1 535
373

91 956
17 350
23 549

502
1 269
000

3 477

076
9 978

173
980

500 071
15 808
3 950

6 790

8 663

50 000
336 000
99 461

125 000
12B063
48 000
30 000

182 850
207 600
86 814

308 000
16 192
72 751
67 775

2.15 924

10 000
200 000
60 000
60 747

2 880 000
80 000

180 000
130 000
67 000
170 000
50 000
35 000
21 000

247 500
80 000

600 000
114 404
220 000
120 960
255 OCO
214 200
100 750
230 384
420 000
245 000
120 000
87 360
39 204

490 C00
17 000
10 2C0

600 000
341 932
412 000
176 550
47 640
27 342
26 400
21 710

70 000
40C00
30 479
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35 000
19 600

1 264 514
8 577 758

88 725
37 500
61 719
60 000.
.14 850

114 000
132 000
128 678
.16 667
34 500

3 430 341

18 000
10815
10 815
85 000
50 817
15 535
13 860
33 960

150 000

53 001
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21 826
10 080
37 OCO
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15 000
24C0O
10 000

144 OCO
50 960
94 917
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66 659
26 000
33 041
48O00
12 342
72 765
21 600
36 000
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100 000
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100 OCO
22 103
76 5C0
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56 003
40 OCO
37 983
17 000
63 521
27 327
10 000

136 636
20 570
41 926
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65 836
23 249
65 000
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21 100
75 OCO
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25 5C0
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76 718
2.9 260
42 486
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63 360
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10000
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1 257 281
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33 480
21 600

080 OCO
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108 189

33 280
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20 00O

66 600
294 000
129 500

373 704
103 253
24 902

197 588
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Inflação externa, petróleo e
trigo podem trazer mudanças

O aumento das despesas com
a Importação de petróleo e tri-
go e o reerudescimento da Infla-
ção internacional poderão levar
o Governo brasileiro a promover,
cm 1974, uma reciclagem das atl-
vidades econômicas internas e o
reexame das prioridades do de-
senvolvimento, segundo afirma-
ram esta semana técnicos da
administração Mediei.

Uma presumível crise de ba-
lanço de pagamento está com-
pletamente afastada dos cál-
culos. As fontes disseram que o
Brasil poderá ter o superávit
que as autoridades desejarem,
pois o provável déficit nas tro-
cas comerciais e de serviços pó-
dera ser compensado fácil-
mente, tanto pelo ingresso de ca-
pitais externos para empréstl-
mos e investimentos como pelo
remànejaàientò das reservas
monetárias depositadas no es-
trangeiro.

O comércio
As previsões iniciais do atual

Governo admitiram que, em 1074,
o Brasil exportará 7 bilhões 600
milhões de dólares (Cr$ 45 bi-
lhões 000 milhões), e importará
7 bilhões 800 milhões de dóla-
res (Cr$ 46 bilhões 800 milhões'),
números reconhecidamente oti-
mistas.

Com o aumento das necessi-
dades de importar, sobretudo
em decorrência da crise do pe-
tróleo. os peritos governamentais

acreditam que "fatores de ordem
político-econômica" forcem as
exportações para níveis acima
de 8 bilhões de dólares (Cr$ 48
bilhões), considerando-se os se-
gulntes fatores:

1. aumento dos preços de
exportação dos produtos agrope-
euárlos, principalmente café,
açúcar, soja, algodão, cacau e
cereais;

2. novo impulso, junto às
empresas multinacionais fabri-
cantes cte veículos e outros pro-
dutos de consumo, no sentido de
orientá-las definitivamente pa-
ra o comércio exterior.

Em relação ao café, por
exemplo, as autoridades admi-
tem que a manutenção da atual
política de exportação do produ-
to. com a utilização dos meca-
nismos até aqui comprovados
como plenamente favoráveis, po-
dera assegurar uma exportação
de pelo menos 1 bilhão 500 mi-
lhões de dólares, contra 1 bilhão
350 milhões em 1973.

No setor dé produtos básicos
em geral, as estimativas iniciais
são de uma exportação em tor-
no de 5 bilhões de dólares (Cr$
30 bilhões), que poderão elevar-
se para 6 bilhões de dólares . . .
(Cr$ 36 bilhões) no caso de se-
rem deflagrados os mecanismos
de valorização de preços.

Para os produtos manufatu-
rados, as estimativas prevêem
uma exportação de 2 bilhões 360
milhões de dólares (Cr$ 14 bi-
lhões).

As importações constituem
as despesas a serem pagas com
as exportações e, conforme as
previsões, será difícil ao Brasil
manter a taxa de crescimento de
suas compras nos mercados ex-
ternos sem admitir um déficit
na balança comercial este ano.

Isso porque o petróleo e o
trigo, além da inflação interna-
cional, obrigaram a que se rea-
lizasse uma revisão dos gastos -
inicialmente previstos. No mo-
mento os técnicos admitem que
as compras externas superem a
casa dos 8 bilhões 500 milhões
de dólares (Cr$ 51 bilhões),
número que está sendo revisto.

Medidas de economia

A reciclagem que os técnicos
entendem se possa fazer se re-
laciona com a.s taxas de cresci-
mento da economia. Para a ma-
nutencão de um crescimento de
10/11% em 1974, as despesas
com importação previstas não
poderão ser cortadas a não ser
num item: os produtos conside-
rados supérfluos.

Estas mercadorias, bebidas c
alimentos enlatados principal-
mente, custaram ao Brasil no
ano passado cerca de 1 bilhão
de dólares (CrS 6 bilhões).

A outra alternativa, segundo
os técnicos, é reduzir a taxa de
crescimento econômico em um
ou 2%, com pequenas implica-
ções para o desenvolvimento
global do país.

Recursos de fora manterão fluxo
Estima-se que ingresse no

pais em 1974 um volume de re-
cursos do exterior equivalente ao
do 1973, ou seja: que entre o in-
gresso e a saída tenhamos um
saldo de cerca de 3 bilhões e
meio de dólares (Cr$ 21 bilhões).

O item do balanço de paga-
mentos relativo ao movimento
de capitais é, na atual situa-
ção do país, aquele que mais fa-
cilmente pode ser dirigido pelo
Governo brasileiro. Em razão da
boa situação de nosso crédito ex-
terno, cabe ao Brasil admitir o
volume de financiamentos que
pretende receber este ano.

Finaiiciainei.los
Recursos do exterior Ingres-

sam no pais sob as formas de
financiamentos e investimentos.
No primeiro caso, são os emprés-
tiínos em moeda que, segundo a
atual regulamentação, devem ter
o prazo mínimo de 10 anos, e os
financiamentos de importações,
principalmente as que se refe-
rem a máquinas o equipamen-
tos. São, portanto, recursos cujo

ingresso acrescenta novos valo-
res ao saldo da divida externa.

No segundo caso, trata-se
de investimentos em empresas
no pais, que geram o retorno ou
reinvestimento de dividendos.

De acordo com o esquema de
amortização do principal da nos-
sa divida externa, deverão ser
pagos ao longo de 1974 um bi-
Ihão c 600 milhões de dólares
CCrS 9.6 bilhões). Quer dizer que,
para que a conta de movimento
íe capitais seja equilibrada, ela
terá cie pelo menos prever o in-
gresso desta quantia em dólares,
acrescida do que for enviado ao
oxterior em juros e dividendos.

Essa meta, no entanto, não
oferece dificuldades, segundo
opinam os especialistas do ramo.
Bastaria que o Governo reduzis-
se a retenção de 40% nos fi-
nanciamentos externos, para que
em um mês esta quantia Ingres-
sasse no pais.

[nyestimenlos
Os investimentos devem

. crescer substancialmente este
ano. a julgar pelo ritmo de ex-

pansão que tiveram nos últimos
anos. Vindos de um nível infe-
rior a 200 milhões de dólares
anuais, os investimentos atingi-
ram em 1972 quase 400 milhões
de dólares e em 1973 900 milhões
de dólares.

Não é provável que a curva
de expansão siga esta tendência
de mais do que dobrar em um
ano, mas pode-se prever sem
muito erro que os investimentos
externos poderão atingir um bi-
Ihão e meio de dólares cm 1974.

Tradicionalmente, tais in-
vestimentos chegam ao pais pa-
ra empresas em que são majori-
tárias. São as grandes empresas
multinacionais que instalam no
Brasil suas subsidiárias no cam-
po da produção, comercialização
ou prestação de serviços. Mais
recentemente começaram a che-
gar capitais para participar de
associações com grupos brasilci-
ros em projetos conjuntos.

E' provável que este ano ve-
nham a se concretizar algumas
associações em que o capital es-
trangeiro participe sob forma
minoritária, não detendo a ges-
tão dos negócios.

O que é o balanço de pagamentos
Balanço tle pagamentos c o conjunto de

contas que expressa os pagamentos e recebi-
mcntòs do país ao conjunto dos outros países.

Esses pagamentos c recebimentos podem
ocorrer principalmente sob três formas:

1) Comércio (exportações e importações)
2) Serviços (pagamentos ou recebimentos

em razão de fretes, seguro, turismo, etc.).
3) Capitais (financiamentos c investimen-

tos do exterior).
A balança comercial do Brasil com o exte-

rior é geralmente equilibrada ou apresenta pc-
quenas variações positivas ou negativas. Km
1971! exportamos mercadorias no valor global
de 6,1 bilhões de dólares (CrS 37 milhões) e
importamos mercadorias no valor global de 5,9
bilhões de dólares (CrS 36 bilhões).

A balança de serviços é tradicionalmente
deficitária. Quer dizer que pagamos mais do
que recebemos cm razão da prestação de servi-
ços. Isto ocorre porque ainda não temos uma
frota mercante suficiente para todo o nosso co-

mércio exterior, porque não temos ainda uma
infra-estrutura de turismo interno suficiente
para atrair visitantes em proporção ao número
de brasileiros que vão ao exterior, porque temos
de pagar anualmente o serviço de nossa exter-
na, porque ainda temos de pagar por ressegu-
ros no exterior mais do que absorvemos. Em
1973 nosso déficit de serviços foi de 1,5 bilhão
de dólares (CrS 9 bilhões). Mas a tendência é
reduzirmos gradualmente esse saldo desfavorá-
vel.

A movimentação de capitais pode ser des-
tinada a financiamentos ou investimentos. Fi-
nanciamentos ou empréstimos geram juros. Os
investimentos vêm para ficar e fazem jus ã re-
messa de dividendos ao exterior. Em nenhum
momento entrou no pais capitais externos cm
tal volume, para qualquer dessas duas modali-
dades. Pela primeira vez as autoridades tive-
ram de impor restrições ao ingresso de finais-
ciamentos (a retenção obrigatória de 40% dos
empréstimos).

Mercado aberto facilita
ampliar poupança interna

A abertura do Brasil para
os mercados externos, pela ne-
cessidade de obtenção de em-
préstimos para complementar a
poupança interna, deverá ser
facilitada pelas operações de
mercado aberto, que poderão ser
utilizadas com maior intensida-
de para neutralizar a expansão
dos meios de pagamento a nivels
exagerados.

Este ano, as estimativas in-
dicam que o ingresso de recur-
sos do exterior será da ordem de
Cr$ 21 bilhões. A injeção deste
volume de recursos, com fortes
repercussões Inflacionárias, de-
verá ser neutralizada pela atua-
ção do Banco Central na venda
de títulos federais de curto pra-
zo, com a esterilização dos cru-
y.ciros correspondentes, permi-
tindo a sustentação das altas ta-
xas do desenvolvimento do Pro-
duto Interno Bruto.

MEIOS DE PAGAMENTO

Em 1972, a condução das
operações de mercado aberto pe-
lo Banco Central, através da Ge-
rêncla da Dívida Pública propi-
ciou uma redução nos meios de

pagamento da ordem de Cr$ 7,2
bilhões. Os meios úe pagamento
atingiram Cr$ 62,5 bilhões e o
passivo monetário Cr$ 30,4 bi-
lhões.

Alguns técnicos admitem que
a contração efetiva sobre os
meios de pagamento tenha sido
de Cr$ 14,8 bilhões. Baseiam o
raciocínio no fato de que se a
emissão de papel-moeda tem
efeito multiplicador no sistema
bancário, uma retirada causa o
mesmo efeito no sentido inverso.
Os Cr$ 14,8 bilhões foram cal-
culado com base no multipli-
cador 2,05 (os meios de paga-
mento divididos pelo passivo
monetário).

Do ano passado não se dis-
põe, ainda, de dados definitivos
sobre os efeitos do open-marltcl
sobre os meios de pagamento.

Sabe-se apenas que, como o
volume de títulos em circulação
atingiu Cr$ 38 bilhões e as re-
servas monetárias esterilizadas
no Banco Central somaram Cr$
18 bilhões, a Dívida Pública Mo-
biliária da União alcançou Cr$
20 bilhões. Esta cifra possiblli-
tou a cobertura de todo, os defi-
cils do Tesouro, complementar

Movimento semanal cio Rio
A Bolsa de Valores do Rio de Janeiro

apresentou uma valorização de 3,6% durante a última'semana, com o índice BV
'médio situando-se em 1986,6 pontos. O volume

'de negócios foi de Cr$ 24,9 milhões,'O 
quadro abaixo mostra o

resumo dos negócios com ações realizados no
mercado do Rio. Os papéis estão subdivididos

em setores de atividades das respectivas empresas.

NEGÓCIOS rnTirn.t
EFETUADOS C O T A Ç õ í I

ESPECIFICAÇÃO
Número d» I Variação

titulo» Minlmi Máxima 1 f/médi#
(am mil) \ «nf rior

Alimentos 
Cale Brasília p/p
Dinamo o/p c/cliv
Kibon o/p ¦ • • ¦ •
Moinho Fluminenso o/p c/bonif. ..
União Fftbril Export. o/p 

Aparelhas • Materiais Elétrico» 
Elctromar o/p  '
Elotroinar p/p 
Ericsson o/p 
Springer Refrigeração o/p 
Springer Refrigeração p/p 

Bancos Comerciais Oficiais 
Amazônia o/n 
Brasil o/n ox/div
Brasil p/p c/bonif
Bahia p/n ex/div
Coará p/n ex/div
Ceará p/p 
Guanabara o/n ex/div
São Paulo o/n ex/div
São Paulo p/p 
Nordeste o/n ex/div
Nordeste p/p c/dlv

Bancos Comorcíaís Privados 
Credito Territorial o/n 
Crédito Territorial p/n 
Econômico da Bahia p/n ex/div. ..
Halles o/n 
Hallos p/p 
Itaú América p/n ex/div
¦Itaú América p/p ex/div
Minas Gerais p/p c/div
Nacional p/n 
Real o/n
Real p/n • ¦ • ¦
Bradesco p/n 
Safra o/n 
Unibancos p/n ex/div
Unibancos p/p 

Bancos da Investimento 
Crefisul p/p 
Denasa o/n 
Halles o/n 
Halles p/n  
invest do Brasil o/n ex/d/b 
Bradesco p/n 
Real p/n ex/subs

Bebidas 
Brahma o/p
Brahma p/p 

Cimento 
Aratu o/p 
Cauè p/p 
Paraíso o/p 

Comercio de Brns Duráveis 
Borghoff p/p
Eauipo o/c 
Equipo p/e ».• ¦
T. Jancr p/p 

Construção Civil ' Ecisa p/p
Gomes Almeida Fernandes o/e ...
H. C. Cordeiro Guerra o/p ex/div.
Cavalcanti Junqueira o/p 
Mondes Júnior p/p 
Rossi Servix Eng. o/p 
Veplan p/p ex/div

Energia Elétrica 
CBEE o/p 
Cemig p/p
CESP - Centrais E. S. Paulo p/p .
Eletrobrás p/p 
FICl o'p .-
FLCL p/p 
Light o/p 
Paulista Força e luz o/p ........

recursos para investimentos
prioritários do Governo e princl-
palmcnte ampliar a capacidade
de poupança interna.

Estrutura <Ic laxa
Em 1973, em que pese a ação

do Banco Central, alguns ana-
listas financeiros admitiram que
a estrutura de taxas das Letras
do Tesouro Nacional mantida du-
rante o ano não foi de molde a
atingir os objetivos desejados.
Alegam que se as autoridades
monetárias desejavam uma com-
preensão maior nos meios de pa-
gamento teriam que realizar
uma flutuação para cima das
taxas dos títulos do Tesouro, de-
vido ao caráter voluntário que
motiví. a compra ou venda da-
queles papéis.

Os possuidores de LTN mos-
tram maior interesse em mantè-
Ia em seus ativos quando sua
rentabilidade chega a concorrer
com suas demais aplicações,
mesmo quando a.s taxas dos de-
mais papéis lhe são superiores,
graças à segurança e à pronta
liquidez característica das Le-
trás do Tesouro.

Comunicações
CTB o/n ex/subsc
CTB p/n ex/subsc

Editorial n Gráfica ¦
AGGS o/p 
AGGS p, p 
J. Olímpio o/p 
J. Olimpio p/p 
UB o/p 

Fertilizantes 
Fcrtisul o/p 
Fertisul p/p 

Financeiras 
H a lies Financeira p/n 
Halles São Paulo p/P 

Fumo 
Sousa Cruz o/p 

lojas e Supermercados ......%.
Brasileiras de Roupas o/p ..
Brasileiras de Roupas p/p ..
Casas da Banha o/p 
Ducal o/p 
Ducal p/p 
José Silva o/p •'•••
loias Americanas o/p ex/d/b
Lojas Brasileiras o/p 
Mesbla o/p 
Mesbla p/p

Madeira e Mobiliário 
DuraJex p/p cx/'dir
Madequimca p/p 

Malctial de Construção 
Marcovan o/p • •
Marcovan p/p 
Sano p. p c/div

Material de Transportes 
Ford do Brasil o/p 
Ford do Brasil p/p 
Pirelli o/p 

Metalurgia 
ASA p/e 
Apoio o/p 
Barbará o/p 
Cia. Indl. Amaz. p/» 
Abramo Eberlo p/p e 
Forro Brasileiro o/p 
Ferbasa p/e 
Gerdau p/p 
Hércules p p • • - 
Melr. de Aços o/c 
Metr. de Aços p/e 
Metalflex p/p 
Metalon o/p 
Zivi p/p 

Siderurgia 
Acesita o/p 
Acesita p/p 
Açonorte p/p 
Anhangucra o/p 
Bclgo-Mincirs o/p
Cia. Sid. Nacional

• Mannesmann o/p 
Mannesmann p/p * 
Pains p/p 
Rio-Grandense p/p
Sid. Hime o/p o/o 
Sid. Hime p/p e/o 

Mecânica •
Gemmer o/p .'

Mineração 
Samilri o/p 
Vale Rio Doce p/p 

Papol o Celulose 
Palisa p/e 

Petróleo e Petroquímica 
Manguinhos o/n 
Manguinhos p/p 
Pctr. Ipiranga o/p 
Petr. Ipiranga p/p 
Petrominas p/p 
Petrobrás o.< n 
Petrobrás p/n 
Petrobrás p/p 
Ref. União o/n
Ref. União p/p 
Supcrgasbrás o/p 
Unipar o/e 
Unipar p/e 

Produtos de Couro a Plástico
Kèlton's p/p 
Mundial o/p 
Mundial p/p 

p/p

Quimica 
Tibrás o/o :
Tibrás p/o 
White Martins o/p 

•Serviços Portuários
Docas do Santos nov. o/p
Docas de Santos ant. o/p ..
Docas de Imbituba o/p ...

Serviços Técnicos 
Datamec o/p 
Datamcc p/p 
Sonclotécnica o/p 
Sondotécnica p/p 
Tecnosolo o/p 

Têxtil 
Alpargatas o/p 
Alpargatas p/p 
Bancju o/p 
Bangu p/p . • *¦ ¦ ¦
Dona Isabel ant. o/p 
Dona Isabel ant. p/p 
Dona Isabel cm/71 o/p ...
Dona Isabel cm/71 p/p . ..
Ferreira Guimarães o/p ...
Brasiljuta p/p
Nova America o/p .......
Dona Rosa p/p •

Fração (Mercado Fracionário)
Obrigações •¦

Unipar ex/subs.
Unipar c/subs

264
15
77
6

82
84

110
V
5

28

7-1
3 160

38
616

2 027
33

5
71
24
2a

127
186
•159

0,33
0,48
0,60'4,05
1,15

0,60
0,65
3,75
1,00
¦1,15

0,81
4,85
9,1°
1,16
1,00
1,05
1,12
1,25
1,26
1,49
1,99

1,01
1. 1,01

0,90
0,50

60 0,52
1,10
1,10

98 1,10
0,80

23 0,90
61 0,63

1,30
1,00
0,65

78 0,76

2,20
0,90
1,05
1,05
2,37

0,43
0,50
0,60
4,05
1,20

0,60
0,65
3,78
1,00
1,25

0,88
5,20
9,80
1,25
1,00
1,15
1,18
1,30
1,45
1,60
2,17

1.01
1,01
0,90
0,50.
0,60
1,10
1,10
1,10
0,35
0,96
0,97
1,36
1,00
0,65
0,81

2.2.1
0,90
1,06.
1,07
2,37

-|. 14,3
2,0
7,7

-I- 0,5
4- 2,6

Est.

-V 5,0
-I- 2,7

+ 11,8-I- 6,5
•I- 2,5
4- 4,4
Est.

+ 0,9
+ 1,6
- 7,0

5,5
Est.

Est.
10,7
6,4

Est.
Est.
4- 12,2

1,2
1,1

6,9

¦!-¦ 1,3

-I- 1,4

- 1,9

1,30 1,30'• + 8,3
24 1,03 1,05 - 1.0

I 398 , r,
105 1,95 2,05 + 1.0

1293 2,20 2,35 -|- 5,1
90
.1 0,41 0,41 + 2,5

0,70 0.70 - 2,8
81 0,36 0,40 - 0,5

68
0,95 0,95

30 0,60 0,60 Esl.
0,60 0,60 Est.

24 1,05 1,05 + 6,1

231 1,90 1,95 
' ' + 2,2

1,65 1.65
0,60 0,60 - 14,3

20 0,30 0.30
146 1,55 1,65 - 3,6

1 12- 1,12 - 2,6
0,99 0,99 - 3,9

4 691
;00 0.78 0,80 -I- 5.3
33! 0,86 0,95 + 6,3
57 0,72 0,72
Í3 0,85 0,93 - 4,4

0,60 0,60
70 0,88 0,93 - 1,1
576 1,03 1.07 -I- i,0

3 489 1,26 -1,27 - 0,8

8°5
537 0,29 0.33
267 0,59 0,62

107 0,76 0.83 - 2.6
99 0,76 0,82 >-. 2.6
10 0.90 0,90 Est.

307 0,70 0,71 Est.
167 1,35 i,48 + 0,7
J24 0,85 1,00 -r- 

2,2
436 1,42 1,60
185

14
171

1 340
1 340
1 362

1.07
0,93

3,90

1,02
10 1.02
28 0,80
25 1,00
10 1,00
42 0.7R

773 ¦ 3,11
í7 0,84

211 1,00
215 1.09
221
200 i .38
21 0,65
14

0,71
0,50
0,77

19
i3

1
5

1 280
24

205
322

17
233

37
180
31

2
29
74

119
5

8516
296

2
18
13

6 225
552
112
24

356
709

28-
178
20
20

4 232
354

4 078

137
137

ri
339

12
395
ia

773
16

191
24
35

168
363
309

V
53

45
46

117
1046

17
1024

5
241

2
3
2

218
15

1 700
13
16

5
486

12
B
I
1

13

1 006
3

2,30
1,65
1,20

0,35
1,95
1,38
0,43
1,30
1,30
0,60
1,95
1,15
0,25
0,30
0,93
0,65
1,40

1,17
1,10
1,60
1,68
3,28
1,71
2,20
1,95
1,84
2,65
0,80
0,87

1,80

4,15
4,20

0,39

0,92
0,90
0,57
0,87
0,53
1,63
3,10
3,38
0,90
1,18
0,80
0,60
0,78

1,20
0,55
1,41

0,43
0,45
2,45

1,88
2,00
0,27

0,50
0,70
0,95
1,35
1,30

1,70
1,41
1,00
0,78
0,29
0,37
0,20
0,25
1,10
0,57
0.92
0,25

370,00
380,00

1.07
1,07 .

4,05

1,02
1,02
0,88
1,00
1,00
1,00
3,37
0,87
1,05
1,15

1,38
0.75 .

0,72
0,55
0,80

2,40
1,65
1,26

0,40
2,10
1,60
0,43
1,40
1,40
0,63
2,05
1,25
0,25
0,35
0,95
0,70
1,45

1,25
1,23
1,65
1,95
3,70
1,85
2,40
2,00
2,00
2,95
0,85
0,93

2,00

4,60
4.65

0,40

0,92
0,94
0,60
0,95
0,60
1,80
3,40
3,78
0,90
1,22
0,81
0,70
0,90

1,27
0,55
1,45

Esl.

+ 1,8

Est.
Est.
- 6,9

Est.
Est.
+ 11,4
+ 2,2
+ 6,3
Est.
Esl.

7,9

1,4
5,3

-f 5,3

Est.
3,6

3,3

2,7
-I- 3,1

3,4
2,4
4,3
4,6

Est.
+ 2,6
Est.

11,4
-I- 1,1

2,9
+ 2,9

+ 2,5
¦!¦ 4,6
+ 1,9

-I- 5,7
+ 1,1
-|- 6,0

i|. 0,5
+ 4,1'+• 9,5
-I- 7,1

-I- 2,0
-I- 3,7

Esl.

Est.

Est.

1,7

1,7
1,8
0,9
3,1

10,0
0,9

' 
6,1
2,4

•f 0,7

0,45
0,47
2,65

1,95
2,15
0,27

0,50
0,70
0,95
1,50
1,30

1.70
1,41
1,00
0,86
0,30
0,38
0,20
0,25
1,10
0,60
0,99
0,25

370,00
.180,00

Esl.
6,3
2,4

3,2
1,5
6,9

+ 7,7
2.9

6.4
6,5
3,5
2,7

28,6
13,8

CM.
+ 5,4
Esl.
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JORNAL DO BRASIL _] Domingo, 20/1/74 ü l." Caderno

A Direção das
ORGANIZAÇÕES FINANCEIRAS SPI
composta das empresas:

SP™ Sododide Paulista de Investimento. Crédito e Financiamento S.A.
SPI - Corretora de Câmbio e Valores Mobiliários S.A.
SPI • Distribuidora do Títulos e Valoros Mobiliários Uda.
SPI • Construções Civis S.A.
SPI - Viagens e Turismo S.A.
SPI • Corretagens de Seguros S.A.
SPI-Empreendimento» o Administração S.A.
vem a núüllco o o seu» acionistas para apresentar os Balanços • demais contas d»

»» prKals «mprei.., » com satlslsçjo o oroulho Ia. um retrospecto do compor-

tamento de sua empresa lldor. « SPI-FInanCelra.* noa últimos 5 anos.

0U|u°o0^"oRS!CS°.nnanc.lra no oxerelç.o* d. 1073. antes de dodu-ida

E, 
°do 

^,"1 
*'tt 

a 
V| 

7-r íanVelrr-nf^eTcICo d.
MiimÃS*focei aT quo loram contabilizadas om necoltas Diferidas para

nnm'apropriadas nos exercidos luturos. na medida quo us financiamentos cone»-

dldos (orem 50 vencondo.
, EVOLUÇÃO DO PATRIMÔNIO LIQUIDO

No fortalecimento do patrimônio liquido da empresa, em s.do dispensada, pela

Duoçãó uma alençáo constante, visando com Isso permitir uma expansão continua

no, negócios sociais quo vem expor mamando nos últimos 5 anos. O patrimônio

liquido m 31/12/73 apresenta um acréscimo de 142.S*-» sobro o uno anterior.

PATRIM6NIO LIQUIDO

MATRIZ : SAO PAULO-
Carta de Autorização n.° 153

SPI - Sociedade Paulista de Investimento
Crédito e Financiamento S.A.

FILIAIS: BELO HORIZONTE - RIO DE JANEIRO
CGC 60.860.467/001 - Agente Financeiro da Caixa Econômica n.° 17

BALANÇO SEMESTRAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1973

BRASÍLIA - CAMPINAS
Agente do Finame. • Credencial n.° 286

gratí-

produziu mnis

A - DISPONÍVEL
Cnixii 
Ranços — Conta do Movimento ...

B — REALIZÁVEL
FINANC. OP. C/ACEITES CAMDIAIS
Financiamento Dlroto ao

55.000.0O
6.655.033.92 0.710.033,02

Usuário .'.  710 521 027.19
311.163.35
 1.595.052.30

PASSIVO

Em
31/12/09
31/12/70
31/12/71
29/12/72
31/12/73

CrS
6.287.064,00

10.206.045.00
28.255.496.00
40. (36.292.00
•37.332.903.94

Aumonto Ano Anterior

t 63,6 •.*•
174,7 ",'.

+ 42.0 V,
142.5 °.

40.136 I

^^- II I
10 266 ^^B _^H Hl!¦ Hl II ÍITl

Fin. ao Usurtrlo c/lntorvenlôncla
Fin. de Prostnçõo do Serviço ....

OUTRAS APLICAÇÕES:
Empréstimos
Títulos a neceber de C/Própria .

VALORES E BENS: ,
Aplic. Altornatlvas e Tributos .
Bens não Destinados a Uso ...

OUTROS CRÉDITOS:
Créditos om Liquidação
Dcpdsltoa Vinculados 
Ouvedores Diversos 
IMOBILIZADO
[fitfvõii >'° U**"  l?Xi\fc.
Instnlnçoes
Móveis
Veiculos
Almoxarifado 
Outras (mobilizações Técnicas ¦*
IMOBILIZAÇOES FINANCEIRAS: ,
Invest. por Incentivos Fiscais 
Investimentos Compulsórios •¦ .
Participado do Capital 
Outras Imobillzaçócs Financeiras ¦.  —

_ RESULTADO PENDENTE
Despesas de Exercícios Futuros •

DE COMPENSAÇÃO
Total Geral 

40.741.062.99
3.281.693.95

951.756.63
1.274.407.64

1.395.213.40
324.806.12.

fi.5B0.522.0B

2.728.433,66
Utemlilo-í Y.YY.YYYYY.YY.YYY.YY.YYYY.  3.391.261.31U10"5'"D-1 177.926.64.

305.573.50
1.900.00

F - NAO EXIGIVEL
CAPIIAI SUBSCRITO:
CAPITAL
_ Du Domiciliados no pais
RESERVAS:
Fundu do Reservo Lo0al •¦•••¦ 

,2BS3 ,0209
Fundos do Rosorvoa Espociois
Fundo do Ind. Trob. Lol n." 4.357/64 
AMORTIZAÇÕES ACUMULADAS:
Fundo de Amortização do Ativo 

54.000.000.00

2.075.656.B8
102.09
683.10

490.482.91

c/Acollos Cambiais .
Caixa ücon. FederM

652.073.247.20
15.074.550.32

257.522.89
303.957.39
337.708.80

1.614.293.21

EXIGIVEL
mulos Cambiais
Roc. Vii-ic. a Op.
Op. do nefinanc. ¦
Dividendos a Pjqa
ContribuMos c Ene. » Rocolhor
Imposto s/Opcroçõos Financeiros 30.194.464.47
Credores Dlvorsos ¦

- nfSULTAOO PENDENTE 19.437.388.46
Receita Dllorida 12.946.53
Roceitas Compensatórias ' —

DE COMPENSAÇÃO 

700.655.024.2B

19.450.335.01
1.122.454.019.89

1.046.100.04
1,122,454 019,89 1.92I.9E3.I04.16

31/12/69 31/12/70 31/12/71 29/12/72 31/12/73

exclusivamente pari.

em circulação no mercado de capitais.

UTRAS DE CAMBIO EM CIRCULAÇÃO .

Em
31/12/69
31/12/70
31/12/71
29/12/72
31/12/73

CrS
55 814.879.47

110.258.433.92
195.020.258.95
372.684.227.30
652.073.247.20

Aumento SI Ano Anterior

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE

DÉBITO

LUCROS E PERDAS ENCERRADA EM 31 DE DEZEMBRO DE 1973 (2.'
CRÉDITO

SEMESTRE)

110.258 BÜSI- 114 jflSI H

C',2.073

DESPESAS DO SEMESTRE
Desi)«!s,i5 Operacionais 
Despesas Administrativas 
Despesas patrimoniais
Despesas Tributárias 
DISTRIBUIÇÃO DO LUCRO
Fundu du Reserva Lanai .-•...
Fundo p/Manutenção de C.-ipilal de Giro Próprio
Lucros cm Suspenso 
Total Coral

23618.295.32
21.947.265.211

5.033 002.20
49.J44.44

¦ 264.444.40
5.200.961.97
8.933 738.40

50.668 007.25

a) — RECEITAS DO SEMESTBE
Rondas de Op. c'Aceites Cambiais 
Rondas do Outras Aplicações 
Rendas do Tit. Vai. Mobiliários 
Rendas do Lcs. em Carteira 
nnndas Eventuais 
Renda CL.T.N. (Nãu Tributáveis) 
Rendas Diversos ¦

K — Rcvcrsio do Reservas Constituidas no I."

Total Geral 

11.842.450.19
39.207.039.82

461.25
755.25

900.722.51
102.435.80

3.903.030.50

Semestre do 1973

55 956.895.32
9.110.256.70

São Paulo, 31 dc Dcrcmbro do 1973

DIRETORIA EXECUTIVA

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

ISAIAS IDEL LEVY
Presidente

a) BENZION LEVY
Vicc-Presidento

a) jor, AUGUSTO FERREIRA
Diretor

ai JAYME LEVY
Vicc-Pru-sidcirtc

n) JAIME HENRIOUE LEVY
Diretor

JOSC CARLOS LEITE FILHO
Diretor

a ) CLÁUDIO ROZENTSVAIO
Diretor

31/12/70 31/12/71 29/12/72 31/12/73

São Paulo. 10 de janeiro de 1974
O Conselho de Administração

O Conselho Fiscal da SPI - SOCIEDADE PAULISTA DC INVfST'MiMO;

da conta de Lucros e Perdas relativas au semestre lindo em M.VQJ™'™
lanço c a Demonstração da Conta do lucros o Perdas devem ser aprovados

Sao Paulo. 07 de Janeiro de 1974 __ ABÍIAIUO TERPIKS

a) ADILSON CARLOS BARBOSA
Tre. Contabilidade
CRC-SP - 52.225

PARECCB DO CONSELHO FISCAL

CREDITO E FINANCIAMENTO SA.. ÍPelcw

a) ALBCRTO HENRIQUE LEVY
Diretor

vros e

pelos Senhores Acionistas.

, membros ao lini assinados, tendo examinado
da Sociedade, encontraram tudo cm perfeita ordem.

ISAAC MAURO ROSSET

o Balanço Geral o « Demonstração
Sito, assim, de parecer quo o Ba-

ISRAEL ARY MARGALITH

Banco SPI s.A.
Carta Patente n.° 1.228 de 31.03.1949 - CGC 60.701.836-001 - São Paulo-SP

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1973

SPI - Corretora de Câmbio e Valores Mobiliários S.A.
Carta Patente n.° A-67/1878 - CGC 61.797.932-001 - São Paulo-SP

BALANÇO SEMESTRAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1973

da Diretoria: Apresentamos aos Senhores Acionir

Contas do exercido encenado cm 31 rie Dozemliic
cumprimento das

A DIRETORIA.
disposições Ictiais c estatutárias. Balanço e Der ,,tório da Dmtoria- Apre: tintamos ao

;rfudo cm
Senhores Acionistas, em

t do dezembro dc 1973
cumprimento das disposições Itigais
A ÜIREluniA

estatutárias. Balanço e Demonstração

ATIVO

disponível

Banco do Brasil S/A - Conta Depósitos
Titulos Federais dc Curto Prazo 

REALIZÁVEL

1.642.427.38
3.504.905.41
2.651.552.7B 7.758.945.57

|T4, %•

Empréstimos:
A Produção 
Ao Ctitr.crciO 
A Atividades Não Especil.
A Instituições Financeiras
Outros Créditos
Bco. Central - flccolhiins.
Compensação Nossa Remes.
Compensação A Devolver
Correspondentes no País
Outras Contas 
Valores c Bens
Titulos à Ordem do B.C.
Titulos Federais
Outros
Bens
IMOBILIZADO

7.814.340.62
4.5G5.537.97
3.010.314.78
1.317.662,51

2,945.652.54
—O—
—ó—

20.278.7?
21.095.02

1.838.930.90
1.462.09

Volõíes"  100.463.32

PASSIVO

000.000.00
—o —

22.435.738.56

Utensílios
rifado 

Despesas rie Exercidos Futuros
Lucros e Perdas

1B5.3J5.15
56.102.50

58.514.30
—O—

Nin EXIGIVEL
Capital:
De Domiciliados nu País ..
D-j Domiciliados no Exterior
Aumento de Capital 
Correção Monetária do Ativo 
Reserva c Fundos
EXIGIVEL
Depósitos:
A vi-Ma o a curto prazo
Do publico  21.993.481,31
Dc Domiciliados no Exterior —o—

A Médio Prazo
Do publico
Com Correção Monetária 1,899.800,00

5.000 000.00
—o—

36 387.54
1.370.751,03

i ___ aoo.íjQ
23.893 231.31

ATIVO

DE COMPENSAÇÃO  iâ!

Totol Geral

Outros Exlgíbllidados
Compensação Sua Remessa —o—

Outras Contas  Li2 üSB.49
Obrioaçõcs (Especiais)
Recebimento Imp. Estaduais 12.00
Imp s/ Operações Financ. 59,712,02
Outras Contas  * 91.105.69

RFSULTADO PENDENTE
Rondas e Lucros em Suspenso
Rendas dc Exercidos futuros 
Lucros e Perdas
CONTAS DE COMPENSAÇÃO 

—o—
9.708.00

—o— . ¦ 9.708.00
457.165.371.74

Total Coral

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS ENCERRADA EM 31 DE DEZEMBRO DE 1973 (2." SEMESTRE)

DÉBITO
CRÉDITO

Despesas Operacionais 
Despesas Administrativas 

Perdas Diversas 

DISTRIBUIÇÃO DO LUCRO LIQUIDO:

Fundo de Reserva Lerjal 
Reserva p/ Aumento do Capital Decreto-

Lei 157/67 
Fundo de Reservas Especiais:
Reserva de Manutenção do

Capital dc Giro 
Lucros om Suspenso 

412.165,50
485.215.19

52609.18

72.193.83

927 300,69

109.012.80
470.177,81
26.654.34

1.052.183,70

Rendas Operacionais
Outras Rendas 
Lucros Divursus .....

1.133.937.15
130.238.17
394.033.33

Bancos • ¦

nEALIZAVEL A VISTA
C|lentos Op. não liquidadas 
Calispa c/Opnracõcs a liquidar .
Ações 
Créditos Diversos Realizáveis ..

REALIZAVEI A CURTO PRAZO:
Ur.vcdores p Operações a Termo

REALIZÁVEL A LONGO PRAZO:
Imposto de Renda a Mcstitulr ..
PIS. Rostituivcl 
Devedores Diversos 

IMOBILIZADO
IMOBILIZAÇOES TÉCNICAS:
Moveis e Utensílios 
Marcas c Patentes 
Titulos Patrimoniais 

IMOBILIZAÇOES FINANCEIRAS:
Incentivos Fiscais 
Ações da Calispa '.
Titulos e Valores Mobiliários ,

RESULTADO PENOEN__

CONTAS DE

1 000.00
34.909.17

3.338.694.70
322.579.24

2.801.873.02
20 372.26

27.671,64
22.530.60
58.9U8.U0

PASSIVO

13 320.52
1.500.00

324.000.00

166.704,44
200.00

14.310,00

__0 EXIGIVE!
Capital 
Reserva Legal 
Fundu p/Aumento de Capital 
Fundo Amortização do Ativo" Fixa .
Reservas Especiais 
FXIGIVEL A VISTA
Clientes Operações não liquidadas
Calispa c/Operações a liquidar ...
Crédito de Terceiros 
EXIGIVEL A CURTO PRAZO
Outros Créditos 
Crfcdorcs p/Operações a Termo ..

PENDENTE 

3.000.000.00
HO.G33.01
553.065.82

3.379.15
07.253,78

2.039.851,80
1r204.257.40

4.463.63

24 803.54
1.356.083.48

3.735.137,76

RESULTADO

CONTAS DE COMPENSAÇÃO  14.123.887,17

mÊLWmm

COMPENSAÇÃO  14.128.837

 52.513 510 Total Geral

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS ENCERRADA EM 31 DE DEZEMBRO DE 1973 (2.° SEMESTRE)

DÉBITO

Total Geral
1.658.268,65 Total Geral

CONSELHO OE
baias Idcl Lcvy
Bcnzion Lavy
Jaimo Levy

ADMINISTRAÇÃO
Presidcnto
Vice-Presidente

—¦ Vicc-Presidcnle

São Paulo. 10 do Janeiro do 1974
niaFTnnlA EXECUTIVA

Syllas Barros Filho
J03Ò Augusto Ferreira
Jaime Hcnriquo Lcvy '

José Carlos Leito Filho
.Cláudio Rozentzvalo
Alberto Henrique Levy

mnrem DO CONSELHO FISCAL

Diretor
Diretor
Diretor
Diretor
Diretor
Diretor

Pedro
Contador ¦

Josó Dertelll
CRC 68.375 -

6.632.20

S^ cerais'.:::::::::::::::::::::. .-.,,....¦¦¦;
Despesas Patrimoniais 
Amortização do Ativo Fixo

227.00
665.01

DISTRIBUIÇÃO DO LUCRO LIOUIDO:

Reserva Legal ¦¦•••
Fundo p/Aumento de Capital 
RESCRVAS ESPECIAIS:
Fundo p/Monutençau do Capital de üiro

9.401.99
111.379,12

Os membros do Conselho Fiscal do BANCO SPI S/A. «""¦•¦•„*"",*r:-_,4 „ „ lh„
rados em 31 do dezembro de 1973, bem como os demais documentos quo

mesmos devem sor aprovados 
* 
pela

São Paulo, 10 dc Janeiro de 1974

Conta dc lucros o Perdas, oncor-
que osexaminando as contas¦f^^[0TeXX^X^i,o. si, . ¦ p - -

bem como os demais documentos quo lho mo corroiatos

Assembléia Geral dos Senhores Acionistas.

GIACOMO FRANCO
JACOB KAUFFMAN FARIO SIMAO

CRÉDITO

Roceitas Operpclonais
Receitas Financeiras ..
Rendas Diversas 
Taxa tic Administração

1.528.731.25
69.700.04

5.104.20
15 101.19

1 6I8.80S.C

ISRAEL SOLU
Diretor

MÁRCIO LEVY
Diretor

HENRIOUE COSTA
Diretor

Paulo. 31 de Dezembro dc 1073

1) MARINA KIMIKO OEGUCH1
Téc. Contabilidade

R.P. - SP • 6321

p-inrnrn DO CONSELHO FISCAL
membros ao fim assinados, tendo examinadofes^ss^cS^^ s=ía^^ m^jix .-,,,.„,„., * i,. ¦«.i-n-

- ¦'- Sociedade, encontraram tudo cm porleita urdem. São. assim, do parecer quo o Balanço Demonstração da Conta do Lucros • Perdas

mmmmm
wmÊmm

ilevom sor aprovoilos pelos Senhores Acionistas.

São Pauto. 07 do janeiro do 1974 ISRAEL ARV MARGALITH JACOB KAUFFMAN FARID SIMAO üp
Wmm SPI - Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários Ltda

Carta Patente.n.° A-68/4489 - CGC n.° 17.386.012

BALANÇO SEMESTRAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1973
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AVISOS RELIGIOSOS

ARNALDO DE ALMEIDA FILHO

Igreja
Carlos)

(DAO)
(6.° MÊS)

Sua família convida para a missa
em intenção de sua alma, a ser
realizada 2.a-feira, às 7,30h, na
de S. José (Av. Pres. Antônio

ARNALDO DE ALMEIDA FILHO
(MISSA DE 6.° MÊS)

+ 

Os funcionários de Jomafre Indús-
tria de Malhas S/A, convidam para
a missa em intenção da alma de seu

querido e saudoso presidente que será ce-
lebrada segunda-feira às 7,30h na Igreja de
S. José.

Dr. A. R. SHARP
(MISSA DE 7." DIA)

Seus filhos, Dr. George W. Sharp e Dr.
Newton A. Sharp, noras, netos e bisnetos
agradecem as condolências recebidas pelo
seu falecimento e convidam para a missa

de 7.° dia que mandam celebrar, na Igreja de S.

José da Lagoa, pelo repouso elerno de sua bonís-

sima alma, às 9,30 horas do dia 21 de janeiro.

2.° SG-CA
BENTO PAULINO DE OLIVEIRA

(MISSA DE 7.° DIA)

O Comandanie-em-Chefe da Esquadra con-
vida os parentes e amigos do SG. BENTO
PAULINO DE OLIVEIRA, para a missa que
em intenção de sua alma mandará celebrar,'às 

09.00 hs do próximo dia 21, segunda-feira, na
Igreja da Candelária.

ENGENHEIRO LUIZ AUGUSTO
DA SILVA ViEIRA

(MISSA DE 7.° DIA)
I

Bonina, Luiz Antônio Vieira, Isa e filhos Com. ¦

José Augusto Jordão Vieira, Miriam e filhos,
Maria Theresa, Nelson de Bodt e filhos, He-
lena-Petronio Pereira Lima e filhos, Bernadet-

te, João Lisboa de Melo e filhos, Margarida Maria,
Jorge de Castro Azevedo e filhos, agradecem
as manifestações de . pesar recebidas pelo fa-
lecimento do seu querido esposo, pai, sogro
e avô, e convidam parentes e amigos para a
missa de 7.° dia, em intenção de sua boníssima alma,

que mandarão celebrar dia 22, terça-feira, às 11 ho-
ras, na Igreja do Colégio da Imaculada Conceição,
na Praia de Botafocio, n.° 266.

DR. LUIZ VIEIRA
(MISSA DE 7." DIA)

A Diretoria de Monteiro Aranha S/A. con-
vida seus clientes e amigos para a missa de
7.° dia que em intenção da alma de seu
Diretor DR. LUIZ VIEIRA, será celebrada,

terça-feira, dia 22, às 1 1 horas, na Igreja do Cole-
gio da Imaculada Conceição, na Praia de Botafogo,
n.° 266.

Homem fere
cunhada
e se mata

Com um tiro no coração,
Airton Lima de Sousa aca-
bou com sua vida e a
paixão pela cunhada, Vera
Lúcia Dorméla de Mesquita,
a quem íeriu gravemente
com várias balas, ontem,
depois de uma última ten-
tativa fracassada de derru-
bar sua resistência. Mora-
vam na mesma casa da
Rua Sodré da Gama, 125,
em Colégio.

Casado há quatro anos
com Sueli, irimã de Vera Lú-
cia, Airton tornara o ara-
biente tenso desde há um
ano, quando íoi surpreendi-
do olhando a cunhada tro-
car de roupa. Sexta-feira à
noite ele insLstiu com a mu-
lher para que íosse à praia
ontem com o filho do casal,
o que ela acabou fazendo.
Levou consigo também a
mãe, D. Sarina.
MARCAS DE UNHAS

Na casa, ficaram apenas
Airton, Vera Lúcia e,
quarto externo, outra Irmã,
casada com Carlos Laje
Hubner. Aírton trancou as
pertas e assediou Vera Lú-
cia. que resistiu. Os dois co-
meçaram ti lutar, o barulho
atraiu a atenção de Carlos,
que não conseguiu entrar.

— Nessa altura Airton fez
cinco disparos, creio que no-
tou minha aproximação;
Vera Lúcia, ferida, tran-
cou-se num quarto, abriu a
janela e pud; retirá-la. Lo-
go depois ouvi mais um tiro,
com que Airton se matou

contou Carlos.
A moça foi levada de táxi

para o Hospital Getúlio
Vargas, cm estado grave,
com dois tiros no tórax,
dois no abdome e um no
braço.

Cri ai) ca no
Pará nasce
com 6 dentes

Belém (Correspondente)
O nascimento de uma

criança do sexo masculino
cem seis dentes causou ai-
voroco e atraiu curiosos a
um quarto de habitação co-
letivana Rua Francisco Lo-
bato, bairro de Jurunas. A
mãe é Maria Helena Pe-
reira, 18 anos. e a criança
está passando b3in.

O odontólogo Francisco
Gemnque explicou que o fa-
to. raro. é conseqüência de
distúrbios na mãe durante
a gravidez e considerou o
caso digno do estudes pois
até ágera tinha cphhsci-
mento de crianças recém-
nascidas com no máximo
três dentes.

ADHFMAR
BURITY

(MISSA DE 30.° DIA)
" Sua família man-
«c da ce I e b r a r às

10,30 horas do dia 23
de janeiro, na Igreja
de Sta. Rita de Cássia,
no I ' rgo de Santa
Ri1a.

Um pelo baiano deslocado causou o acidente

Carro desgovernado cai no
rio Maracanã matando nma
mulher e ferindo 4 pessoas

Anos bater em um gelo baiano deslocado, na
Avenida Otacílio Negrão de Lima, no Grajaú, a ca-
rríiònéta Brasília FG-1720. desgovernada, caiu no
rio Maracanã, morrendo uma mulher e saindo feri-
das quatro outras pessoas, todas ocupantes do vei-
culo.

A morta é a Sra. Josefa Bezerra da Silva, 47
anos, cujo corpo ficou exposto das 4h até as 7h, no
local, quando o cadáver foi levado para o IML. Os

•feridos'foram medicados no Hospital do Andaraí:
ençehhsíro Luís Carlos do Carmo. 30 ánes (Rua Ita-
baiana, 50. ap. 404), ciue dirigia o carro; Isabel Cris-
tina d?. c''!v, 19 anos: Arníldo da Silva Azevedo.
23 anos; Luís Carlos do Carmo Mota e Adeltrudes
Bezerra da Silva, irmã da morta.

DR. JOÃO JORGE PAULO DE PROENÇA
(MISSA DE 7.° DIA)

A Diretoria do Instituto Biochimico S/A — (Paulo Prosn-
ça) agradece as manifestações de pesar recebidas por
ocasião do falecimento de seu Diretor-Presidente DR.

JOÃO JORGE PAULO DE PROENÇA e convida para a missa de
7.° dia a realizar-se amanhã, 2.a-feira, dia 21, às 9:00 horas,
na Igreja São José da Lagoa (Av. Borges de Medeiros, 2735).

ENGENHEIRO LUIZ AUGUSTO
DA SILVA VIEIRA

(MISSA DE 7.° DIA)

A Diretoria e os Funcionários da Companhia Indus-

trial São Paulo e Rio - CISPER, profundamente cons-

íernados com o falecimento do seu ex-Diretor, Engenheiro

LUIZ AUGUSTO DA SILVA VIEIRA, convidam seus amigos

para a missa em sufrágio de sua alma, a ser celebrada ter-

ca-feira, dia 22 de janeiro, às 11 horas, na Igreja do Cole-

gio da Imaculada Conceição, na Praia de Botafogo, n.° 266.

COLISÃO

Quatro pessoas sairam fe-
ridas, ria manhã de ontem,
no cheque de três earrosi
na altura do Quilômetro 7
da Rodovia Washington
Luis. O mais grave é Odilio
Dias Guimarães (Rua Gago
Coutinhoi que sofreu fratu-
ra do braço esquerdo s está
no hospital Getúlio Vargas.

Ele dirigia o O pala
FA-3843 <G3i que chocou-
se com o Volkswagen
AS-2984 'GBi dirigido per
Valdir Ledo Braça < 50 anos.
Paia Carolina Méier. 301 e
com o Volkswagen KA-8305
iGB>, cujo motorista fugiu
sem ser Identificado.

Valdir Lido Braga t2yfi
escoriações generalizadas, o
mesmo acontecendo c o m
sua niuiher, D. Lea'. ice
Teixe; "i Bit . 45 ano'', e
a filha do casal, Nadir Tei-
xeira Braga, 20 anes. 03
três também medicaram-se
no Hospital GHúlto Versa-.

OUTRA

O furgão (' S u t c g
JA-0999, dirigido por Augus-
to Alves de Oliveira, que
conduzia a Sra. Maria de
Loürdes de Sousa, da Poli-
cia Feminina, bateu ontem
no Volkswagen FA-5804, di-
rígido pelo comissário de
policia José Diegues Pé-
reira, na esquina das Ruas
Adolfo Bergamlni e Daniel
Carneiro.

Em conseqüência sairam
feridos o comissário, lotado
na 18a. Delegacia Policiai,
e a passagei a <¦'"> fu s7'>
que foram medicados no

Hospital Salgado Filho. A
ocorrência foi registrada na
26n. Delegacia Policial.

ATROPELAMENTO

O Volksagenw E E- 6 4 9 5
iGBi, dirigido pelo enge-
nheiro Nilson Ramiro Reis,
atropelou, na tarde de on-
tem, na Avenida Sernambe-
tiba. em frente ao Dinar
Bar, na Barra da Tiujca,
o contador Rubens do Car-
mo Pereira. 28 anos, resi-
deri$e na Rua Casequi, 109,
na Penha.

Cem escoriações generali-
zacias. o contador foi iriter-
nado no Hospital Miguel
Couto. O acidente foi regi.s-
Irado na I6a. Delegacia Po-

EM MINAS

Bilo Horizonte (Sucur-
sa 1 i —- O engenheiro-
niecanii Eduardo A. Fer-
eira. 30 anos, casado, mor-

reu carbonizado quando a
. a lane que eie di.igia. cho-

cou-se com um caminhão
Alfa Romeo e uma camio-
....a Gn.. vick t, no Quilóme-
co 413 d BR-050 (Binai-
lia—Santos I próximo de
übe.landia.

A Variant, que ficou to-
talmente destruída pelo fo-
go, e.a propriedade da Ca-
rainica fão Sebastião de
Sete Lagoas, onde Eduardo
r. ü,.àia. No acidente feri-
iam-se João dos Reis, 19
anos,, motorista da camio-
neta Chevrolet ide Ribeirão
P:eioi e sua passageira Isa-
bèl Rodrigues Camargo, 21,
anos. ambos hospitalizados
em Uberlândia.

Elevador
parte perna
de menina

Selma Regina Dantas
Borges, uma menina de
13 anos que mora na
Rua Santo Amaro,
23/101, no Catete, on-
tem pela manhã teve a
perna esquerda partida e
o tornozelo direito es-
magado pela porta pan-
tográfica do elevador do
prédio (ferimento exten-
so, com perda de subs-
tancia).

Agora ela está inter-
nada no setor de prtope-
dia do Hospital Miguel
Couto, e m observação,
para o caso de ser neces-
sária uma intervenção
cirúrgica. Segundo sua
avó, D. Ernestina Dan-
tas, Selma "sempre teve
a mania de brincar com
o elevador", o que não
absolve a porta panto-
gráfica que, de perigosa,
leva o aviso: Afaste-se.
BRINCADEIRA

D. Ernestina contou
que Selma estava dentro
de casa, brincando com
sua irmã Maria das Gra-
cas, de 14 anos, quando
chegou uma senhora,
amiga da família, para
pedir autorização para
levá-las num passeio, ho-
je de manhã. Excitada
pela perspectiva da via-
gem, Selma não quis es-
perar a chegada da mãe,
que se encontrava no
apartamento de u m a
vizinha do quinto andar.

Sua avó acredita que
ela colocou o pé contra
a porta de madeira no
momento em que a pan-
tográfica se fechava,
("como se brincasse de
pique"), e não conseguiu
retirá-lo a tempo. A se-
nhora que a acompanha-
va, muito nervosa, não
acertou com os botões, e
a menina chegou a o
quinto andar ainda pre-
sa à grade e caída no
chão cio elevador pelo es-
forço feito na tentativa
de se desvencilhar.

Um rapaz, que D. Er-
nestina não conhece,
pegou-a no colo, desceu
até o térreo e colocou-a
num táxi, onde ela foi
com a mãe e a irmã para
o Hospital Miguel Couto.

Melo Franco diz qne Rio
supera crise de energia
com transporte de massa

O Secretário de Planejamento, Sr. Francisco de
Melo Franco, disse que a crise de petróleo encon-
trou a Guanabara voltada para a única saída pos-
sível, o sistema de transporte de massas. Se não
fosse assim, o Estado poderia ser surpreendido, e só
o tempo de recuperação entre a surpresa e a possi-
bilidade de percorrer novos caminhos seria desani-
mador.

Segundo ele, o futuro do Rio e de outras gran-
des cidades está na adoção de medidas capazes de
implantar um eficiente 

'esquema 
de transporte de

massas — metrô, monotrilho, sistema de ônibus re-
manejado. Com isso, o automóvel deixará de ser a
condução única que milhares de pessoas usam para
trabalhar. Ficará reservado para o lazer.

Vestibular
da prisão no
Amazonas

Manaus (Correspon-
dente) — O médico
Anísio Ferreira de Sousa,
diretor do Colégio Olavo
Bilac e dos cursos Gene-
ral Osório e Transplante
foi preso pelos órgãos
federais d e segurança
por tentativa de subor-
no: queria comprar poK
CrS 10 mil as provas do
vestibular, para vende-
Ias a alguns de seus alu-
nos.

A prisão, efetuada nes-
ta Capital, resultou de
inquérito instaurado no
DOPS de São Paulo, on-
de se verificou a tentati-
va de suborno de empre-
gados da gráfica da Fun-
dação Carlos Chagas,
instituição que planejou
e executou o concurso da
Universidade do Amazo-
nas.

CRISE INEVITÁVEL

Para o Secretário Fran-
cisco de Melo Franco, enge-
nheiro de petróleo, se a cri-
se do combustível não sur-
gisse agora, viria daqui a
cinco ou 10 anos. O que
houve foi uma aceleração,
por causa da guerra no
Oriente Médio, que trouxe
aos árabes a possibilidade' de queimar etapas. As re-
servas de petróleo não
serão suficientes por muito
mais tempo, segundo estu-
dos macroeconômicos, téc-
nicos e geológicos.

A intenção do Governa-
dor Chagas Freitas é im-
plantar o mais rapidamente
possível um eficiente siste-
ma de transporte de mas-
sas, mas o Governo é conti-
do pela sua capacidade de
endividamento. O problema
é também orçamentário:
enquanto as obras depende-
rern do Orçamento do Esta-
do, ficarão sempre ao sabor
das disponibilidades e do-
tações, pois a lei de meios
tem outras destinações, co-
mo saúde, educação, segu-
rança e saneamento, por
exemplo.

Como á instalação de sis-
temas de transportes de
massas no Brasil ainda está
no âmbito das adminis-
trações estaduais e munici-
pais, o Secretário Francisco
de Melo Franco acha que
também se deve examinar
a possibilidade de a União
participar diretamente des-
se esforço. E isso já foi
abordado em reuniões de
Secretários de Planejamen-
to. tendo a Guanabara ma-
infestado interesse na reali-
zação de estudos para esse
fim.

METRÔ

Lembrou o Secretário de
Planejamento que desde
1971 o Governo do Estado
vem cuidando do problema
do transporte de massas.
Com a criação do Conselho
de Planejamento Urbano,
fora m estabelecidas nor-
mas, dentre elas uma que
desencoraja a construção
de e d i ficios-garagem no
centro da cidade. Nessa
época já se achava que era
inaceitável uma pessoa ir
de carro até o centro e dei-
xar o veiculo parado o dia
todo, até a hora de voltar
para casa. Não haveria área
suficiente, nem vias para
escoar a massa de automó-

SiDNEY VIEIRA DE CARVALHO,
MARIA APARECIDA CARIELL0 CARVALHO e

CLAUDIA CARIELL0 CARVALHO
(MISSA DE 7." DIA)

+ 

A Direlcria de Elevadores Otis S.A., cumpre o doloroso dever de co-
municar os falecimentos do seu Gerente Geral de Recursos Humanos
SIDNEY VIEIRA DE CARVALHO, sua esposa D.a MARIA APARECIDA
e sua filha CLAUDIA, ocorridos no dia 13 último, e convida para a

missa que será realizada amanhã, dia 21, às 10 horas, no altar-mor da Igreja
de São Francisco de Paula, no Largo de S. Francisco.

(P

SIDNEY VIEIRA DE CARVALHO,
MARIA APARECIDA CARIELL0 CARVALHO e

CLAUDIA CARIELL0 CARVALHO
(MISSA DE 7.° DIA)

+ 

Os funcionários de Elevadores Otis S.A., convidam para a missa que
será realizada, amanhã, dia 21, às 10 horas, no altar-mor da Igreja
de São Francisco de Paula, no Largo de São Francisco, em intenção das
almas do seu Gerente Geral de Recursos Humanos, SIDNEY VIEIRA

DE CARVALHO, sua esposa D." MARIA APARECIDA e sua filha CLAUDIA.

(P

veis sempre crescente. O
Governador Chagas Freitas
se empenhou desde logo na
implantação do metrô.

Quando a crise do petró-
leo se agravou, a Guanaba-
ra já estava com os proje-
tos e os estudos de detalha-
mento da linha de 20 quilo-
metros do metrô em pleno
andoiuento c muito adian-
tados. Cuidara também dos
f i nanciamentos nacionais,
uns negociados e outros em
negociação. E já contava
com assessoria estrangeira
especializada para definição
de equipamentos e compras
e concorrências Internado-
nais que serão feitas no
próximo mês.

MONOTRILHO
Além disso, segundo o Se-

cretário Francisco de Melo
Franco, o Governo carioca
tinha iniciado há mais de
rum ano os entendimentos
com o Governo japonês so-
bre outro tipo de transporte
de massas, o monotrilho —
espécie de metrô aéreo.
Uma mtssão veio ã Guana-
bara após escudar o proble-
ma carioca no Japão duran-
te dois meses, baseada nos
dados fornecidos pelo Go-
verno do Estado. Os técni-
cos ficaram um mês e meio
e voltaram para o seu pais,
onde continuaram o traba-
lho per mais dois meses. As
conclusões desses estudos
serão remetidas no final do
fevereiro a o Governador
Chagas Freitas.

De acordo com as primei-
ras conclusões dos técnicos
japoneses, o monotrilho
tem enorme viabilidade pa-
ra a área de utilização pre-
vista, do Estácio à Pavuna.
Se for aprovado pelo Gover-
nador Chagas Freitas, o es-
tudo será considerado de
prioridade A, como o metrô
e demais transportes, nos
quais se incluem os ônibus,
cujo sistema deverá ser re-
visto e remanejado. A idéia
é conjugar os transportes
de massas com os de super-
ficie. O Estado já pediu fi-
nanciamento de CrS 30 mi-
lhões ao BNH para a cons-
trução de terminal na Cen-
trai do Brasil, onde se inte-
grarão todos os transpor-
tes: metrô, monotrilho, ôni-
bus e trens. Tão logo che-
gue o estudo de viabilidade
do monotrilho, ele será re-
metido à 'Companhia d o
Metropolitano, que ficará
responsável pela execução e
operação do novo sistema.

IDA MATHIEU
(MISSA DE 7." DIA)

+ 

André Mathieu, Edouard Mathieu e família,
Agenor de Queiroz Caúla e senhora, Odette
Mathieu agradecem as condolências recebi-
das e convidam para a missa de 7.° dia que

mandam celebrar 2.°-feira, dia 21, às 18 horas na
Capela do Colégio N. D. de Sion, Rua Cosme Ve-
lho, 98 — Laranjeiras.

EMBAIXADOR

JAYME DE SOUZA GOMES
(FALECIMENTO)

Edilh de Souza Gomes c filhos, Henrique de Souza
Gomes c senhora, Francisco Feitosa, senhora e filha,
João Carlos de Souza Gomes, Prof. Deolinclo Couto,
senhora e filho e Henrique de Souza Gomes, comu-
nicam o falecimento de seu marido, pai, sogwa, cunha-

do e irmão ocorrido ontem, dia 19 do corrente e convidam para
o seu sepultamento hoje, às 9 horas, saindo o férotro da Capela
Real Grandeza n.° "2" para o Cemitério de São João Balista.

(P

wEz

Embaixador
Jayme de Souza Gomes

(FALECIMENTO)
0 Ministro de Estado das Rela-
ções Exteriores convida os fun-

cionários do Itamarati para o sepulta-
mento do EMBAIXADOR JAYME DE
SOUZA GOMES, hoje às 9,00 horas
saindo o féretro da Capela Real Gran-
deza n.° "2" 

para o Cemitério de São
João Batista.

T
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AVISOS RELIGIOSOS

ARNALDO DE ALMEIDA FILHO

+
Igreja
Carlos)

(DAO)
(6.° MÊS)

Sua família convida para a missa
em intenção de sua alma, a ser
realizada 2.a-feira, às 7,30h, na
de S. José (Av. Pres. Antônio

ARNALDO DE ALMEIDA FILHO
(MISSA DE 6.° MÊS)

+ 

Os funcionários de Jomafre Indús-
tria de Malhas S/A, convidam para
a missa em intenção da alma de seu

querido e saudoso presidente que será ce-
lebrada segunda-feira às 7,30h na Igreja de
S. José.

Dr. A. R. SHARP
(MISSA DE 7." DIA)

+ 

Seus filhos, Dr. George W. Sharp e Dr.
Newton A. Sharp, noras, netos e bisnetos
agradecem as condolências recebidas pelo
seu falecimento e convidam para a missa

de 7.° dia que mandam celebrar, na Igreja de S.
José da Lagoa, pelo repouso eterno de sua bonís-
sima alma, às 9,30 horas do dia 21 de janeiro.

2.° SG-CA
BENTO PAULINO DE OLIVEIRA

(MISSA DE 7.° DIA)

+ 

0 Comandante-em-Chefe da Esquadra con-
vida os parentes e amigos do SG. BENTO
PAULINO DE OLIVEIRA, para a missa que
em intenção de sua alma mandará celebrar,

às 09.00 hs do próximo dia 21, segunda-feira, na
Igreja da Candelária.

EMBAIXADOR
JAYME DE SOUZA GOMES

(FALECIMENTO)

+ 

Ediih de Souza Gomes o filhos, Henrique efe Souza
Gomes e senhora, Francisco Feitosa, senhora c filha,
João Cario; de Souza Gomes, Prof. Deolindo Couto,
senhora e filho e Henrique de 5ou2a Gomes, comu-
nicam o falecimento de seu marido, pai, sogro, cunha-

do e irmão ocorrido ontem, dia 19 do corrente e convidam para
o seu sepultamcnto hoje, às 9 horas, saindo o féretro da Capela
Real Grandeza n.° "2" para o Cemitério de São João Batista.

Embaixador
Jayme de Souza Gomes

(FALECIMENTO)

+ 
0 Ministro de Estado das Rela-
ções Exteriores convida os fun-

cionários do Itamarati para o sepulta-
mento do EMBAIXADOR JAYME DE
SOUZA GOMES, heje às 9;00 horas
saindo, o féretro da Capela Real Gran-
deza n.° "2" 

para o Cemitério de São
João Batista.

Homem fere
cunhada
e se mata

Com um tiro no coração,
Airton Lima dc Sousa aca-
bou com sua vida e a
paixão, pela cunhada, Vera
Lúcia Dorméia de Mesquita,
a quem feriu gravemente
com várias balas, ontem,
depois de uma última ten-
tatlva fracassada dc derru-
bar sua resistência. Mora-
vam na mesma casa da
Rua Sodré da Gamgr,' 125,
em Colégio.

Casado há quatro anos
com Sueli, inmã de Vera Lú-
cia, Aírton tornara o am-
biente tenso desde há um
ano, quando foi surpreendi-
do olhando a cunhada tro-
car dc roupa. Sexta-feira à
noite ele insistiu com a mu-
ihé.r para que fosse à praia
ontem com o filho do casal,' o que ela acabou fazendo.
Levou consigo também a
mãe, D. Sarina.
MARCAS DE UNHAS

Na casa, ficaram apenas
Airton, Vera Lúcia e,
quarto externo, outra Irmã,
casada com Carlos Laje
Hubner. Airton trancou as
portas c assediou Vera Lú-
cia, que resistiu. Os dois co-
meçaram a lutar, o barulho
atraiu a atenção de Carlos,
que não conseguiu entrar.

— Nessa altura Airton fez
cinco disparos, creio que no-
tou minha aproximação;
Vera Lúcia, ferida, tran-
cou-se num quarto, abriu a
janela e puds retirá-la. Lo-
go depois ouvi mais um tiro,
com que Airton se matou
— contou Carlos.

A moça foi levada de táxi
para o Hospital Getúlio
Vargas, em estado grave,
com dois tiros no tórax,
dois no abclome e um no
braço.

Criança no
Pará nasce
com 6 dentes

B elém i Correspondente i
— O nascimento dc uma
criança do sexo masculino
com seis dentes causou ai-
voroço e atraiu curiosos a
um quarto de habitação co-
letiva na Rua Francisco Lo-
bato, bairro de Jurunas. A
mãe é Maria Helena Pe-
reira. 18 anos, e a criança
está passando bem.

O odontólogo Francisco
Gemaque explicou que o fa-
to, raro. é conseqüência de
distúrbios na mãe durante
a gravidez e considerou o
caso digno de estudos pois
até agora tinha conheci-
mento de crianças recém-
nascidas com no máximo
três dentes.

Um gelo baiano deslocado causou o acidente

Carro desgovernado cai no
rio Maracanã matando uma
mulher e ferindo 4 pessoas

Após bater em um gelo baiano deslocado, na
Avenida Otacílio Negrão de Lima, no Grajaú, a ca-
mioneta Brasília FG-1720, desgovernada, caiu no
rio Maracanã, morrendo uma mulher e saindo feri-
das quatro outras pessoas, todas ocupantes do veí-
culo.

A morta é a Sra. Josefa Bezerra da Silva. 47
anos, cujo corpo ficou exposto das 4h até as 7h, no
local, quando o cadáver foi levado para o IML. Os
feridos foram medicados no Hospital do Andaraí:
engenheiro Luis Carlos do Carmo, 30 anos (Rua Ita-
baiana, 50, ap. 404), que dirigia o carro; Isabel Cris-
tina da Silva, 19 anos; Arnaldo da Silva Azevedo,
28 anos; Luís Carlos do Carmo Mota e Adeltrudes
Bezerra da Silva, irmã da morta.
COLISÃO

ADHEMAR
BURITY

(MISSA DE 30.° DIA)
m Sua família man-
a da cel ebrar às

10,30 horas do dia 23
de janeiro, na Igreja
de Sta. Rita de Cássia,
no Largo de Santa
Rita.

DR. JOÃO JORGE PAULO DE PROENÇA
(MISSA DE 7.° DIA)

+ 

A Diretoria do Institulo Biochimico S/A — (Paulo Proen-
ça) agradece as manifestações de pesar recebidas por
ocasião do falecimento de seu Diretor-Presidente DR.

JOÃO JORGE PAULO DE PROENÇA e convida para a missa de
7.° dia a realizar-se amanhã, 2.a-feira, dia 21, às 9:00 horas,
na Igreja São José da Lagoa (Av. Borges de Medeiros, 2735).

ENGENHEIRO LUIZ AUGUSTO
DA SILVA VIEIRA

(MISSA DE 7.° DIA)

JL A Diretoria e os Funcionários da Companhia Indus-
B trial São Paulo e Rio - CISPER, profundamente cons-

iernados com o falecimento do seu ex-Diretor, Engenheiro

LUIZ AUGUSTO DA SILVA VIEIRA, convidam seus amigos

para a missa em sufrágio de sua alma, a ser celebrada ter-

ça-feira, dia 22 de janeiro, às 11 horas, na Igreja do Cole-

gio da Imaculada Conceição, na Praia de Botafogo, n.° 266.

Quatro pessoas saíram fe-
ridas, na manhã de ontem,
no choque de três carros,
na altura do Quilômetro 7
da Rodovia Washington
Luis. O mais grave é Odilio
Dias Guimarães iRua Gago
Coutinho i que sofreu fratu-
ra do braço esquerdo e está
no hospital Getúlio Vargas.

Ele dirigia o Opala
FA-3643 (GB) que chocou-
se com o Volkswagen
AS-2984 (GB) dirigido por
Valdir Ledo Braga (50 anos,
Rua Carolina Méier. 30 T c
com o Volkswagen KA-8305
iGBi. cujo motorista fugiu
sem ser identificado.

Valdir Ledo Braga teve
escoriações generalizadas, o
mesmo acontecendo c o m
sua mulher, D. Leatrice
Teixeira Bra:.a, 45 anos, e
a filha do casal, Nadir Tei-
xeirá Braga, 20 anos. Os
três também medicaram-se
no Hospital Getúlio Vargas.

O furgão f'- Suteg
JA-0999, dirigido por Augus-
to Alves de Oliveira, que
conduzia a Sra. Maria de
Lourdes dc Sousa, da Poli-

cia Feminina, bateu ontem
no Volkswagen FA-5804, di-
rígido pelo comissário de
polícia José Diegucs Pe-
reira, na esquina das Ruas
Adolfo Bergamini e Daniel
Carneiro.

Em conseqüência saíram
feridos o comissário, lotado
na 18a. Delegacia Policial,
c a passageira di furgão,
que foram medicados no
Hospital Salgado Filho. A
ocorrência foi registrada na
26a. Delegacia Policial.

ATROPELAMENTO

O Volksagénw E E- 6 4 9 5
iGBi, dirigido pelo enge-
nheiro Nilson Ramiro Reis,
atropelou, na tarde de on-
tem, na Avenida Sernambe-
tiba, cm frente ao Dinar
Bar, na Barra da Tiujca,
o contador Rubens do Car-
mo Pereira, 28 anos, resi-
dente ria Rua Casequi, 109,
na Penha.

Com escoriações generali-
zadas, o contador foi inter-
nado no Hospital Miguel
Couto. O acidente foi regis-
trado na 16a. Delegacia Po-
licial.

Elevador
parte perna
cie menina

Selma Regina Dantas
Borges, uma menina de
13 anos que mora na
Rüa Santo Amaro,
23/101, no Catete, on-
tem pela manhã teve a
perna esquerda partida e
o tornozelo direito es-
magado pela porta pan-
tográfica do elevador do
prédio (ferimento exten-
so, com perda de subs-
tancia).

Agora ela está inter-
nada no setor de Ortope-
dia do Hospital Miguel
Couto, e m observação,
para o caso de ser neces-
sária uma intervenção
cirúrgica. Segundo sua
avó, D. Ernestina Dan-
tas, Selma "sempre teve
a mania de brincar com
o elevador", o que não
absolve a porta panto-
gráfica que, de perigosa,
leva o aviso: Ajas tese.
BRINCADEIRA

D. Ernestina contou
que Selma estava dentro
de casa, brincando com
sua irrriã Maria das Gra-
ças, de 14 anos, quando
chegou uma senhora,
amiga da família, para
pedir autorização para
levá-las num passeio, ho-
je de manhã. Excitada
pela perspectiva da via-
gem, Selma não quis es-
perar a chegada da mãe,
que se encontrava no
apartamento de u m a
vizinha do quinto andar.

Sua avó acredita que
ela colocou o pé contra
a porta de madeira no
momento em que a pan-
tográfica se fechava,
("como se brincasse de
pique"), e não conseguiu
retirá-lo a tempo. A se-
nhora que a acompanha-
va, muito nervosa, não
acertou com os botões, e
a menina chegou a o
quinto andar ainda pre-
sa à grade e caida no
chão do elevador pelo es-
forço feito na tentativa
de se desvencilhar.

Um rapaz, que D. Er-
nestina não conhece,
pegou-a no colo, desceu
até o térreo e colocou-a
num táxi, onde ela foi
com a mãe e a irmã para
o Hospital Miguel Couto.

Melo Franco diz que Rio
supera crise de energia
com transporte de massa

O Secretário de Planejamento, Sr. Francisco dc
Melo Franco, disse que a crise de petróleo encon-
trou a Guanabara voltada para a única saída pos-
sível, o sistema de transporte de massas. Se não
fosse assim, o Estado poderia ser surpreendido e só
o tempo de recuperação entre a surpresa e a possi-
bilidade de percorrer novos caminhos seria desani-
mador.

Segundo ele, o futuro do Rio e de outras gran-
des cidades está na adoção de medidas capazes de
implantar um eficiente esquema de transporte de
massas — metrô, monotrilho, sistema de ônibus re-
manejado. Com isso, o automóvel deixará de ser a
condução única que milhares de pessoas usam para
trabalhar. Ficará reservado para o lazer.
CRISE INEVITÁVEL to, tendo a Guanabara ma-

nifestado interesse na reali-
zacão de estudos para esse
fim.

Para o Secretário Fran-
cisco de Melo Franco, enge-
nheiro de petróleo, se a cri-
se do combustivel não sur-
gisse agora, viria daqui a
cinco ou 10 anos. O que
houve foi uma aceleração,
por causa da guerra no
Oriente Médio, que trouxe
aos árabes a possibilidade
de queimar etapas. As rc-
servas de petróleo não
serão suficientes por muito
mais tempo, segundo estu-
dos macroeconômicos, téc-
nicos e geológicos.

A intenção do Governa-
dor Chagas Freitas é im-
plantar o mais rapidamente
possível um eficiente siste-
ma de transporte de mas-
sas, mas o Governo é conti-
do pela sua capacidade de
endividamento. O problema
é também orçamentário:
enquanto as obras depende-
rem do Orçamento do Esta-
do, ficarão sempre ao sabor
das disponibilidades e do-

' tações, pois a lei de meios
tem outras destinações, co-
mo saúde, educação, segu-
rança e saneamento, por
exemplo.

Como ia instalação de sis-
temas de transportes de
massas no Brasil ainda está
no âmbito das adminis-
trações estaduais e munici-
pais, o Secretário Francisco
de Melo Franco acha que
também se deve examinar
a possibilidade de a União
participar diretamente des-
se esforço. E isso já foi
abordado em reuniões de
Secretários de Planejamen-

METRÔ
Lembrou o Secretário de

Planejamento que desde
1971 o Governo do Estado
vem cuidando do problema
do transporte de massas.
Com a criação do Conselho
de Planejamento Urbano,
fora m estabelecidas nor-
mas, dentre elas uma que
desencoraja a construção
de e d i ficios-garagem no
centro da cidade. Nessa
época já se achava que era
inaceitável uma pessoa ir
de carro até o centro e dei-
xar o veículo parado o dia
todo, até a hora de voltar
para casa. Não haveria área
suficiente, nem. vias para
escoar a massa de automó-
veis sempre crescente. O
Governador Chagas Freitas
se empenhou desde logo na
implantação do metrô.

Quando a crise do petró-
leo se agravou, a Guanaba-
ra já estava com os proje-
tos e os estudos de detalha-
mento da linha de 20 quilo-
metros do metrô em pleno
andamento e muito adian-
tados. Cuidara também dos
f i nanciamentos nacionais,
uns negociados e outros em
negociação. E já contava
com assessoria estrangeira
especializada para definição
de equipamentos e compras
e concorrências internacio-
riáls que serão feitas no
próximo mès.

IDA MATHIEU
(MISSA DE 7.° DIA)

+ 

André Mathieu, Edouard Mathieu e família,
Agenor de Queiroz Caúla e senhora, Odette
Mathieu agradecem as condolências recebi-
das e convidam para a missa de 7° dia que

mandam celebrar 2."-feira, dia 21, às 18 horas na
Capela do Colégio N. D. de Sion, Rua Cosme Ve-
lho, 98 — taran|eiras.

Vestibular
dá prisão no
Amazonas

• Manaus (Correspon-
dente) — O médico
Anísio Ferreira de Sousa,
diretor do Colégio Olavo
Bilac e dos cursos Gene-
ral Osório e Transplante
foi preso pelos órgãos
federais d e segurança
por tentativa de subor-
no: queria comprar poF
CrS 10 mil as provas do
vestibular, para vende-
Ias a alguns de seus alu-
nos.

A prisão, efetuada nes-
ta Capital, resultou de
inquérito instaurado no
DOPS de São Paulo, on-
de se verificou a tentáti-
va de suborno de empre-
gados da gráfica da Fun-
dação Carlos Chagas,
instituição que planejou
e executou o concurso da
Universidade do Amazo-
nas.

Nordeste prende vigarista
que comprou um avião com
cheque falsodeCr$ 180 mil

Natal (Correspondente) —• A Policia Federal
prendeu ontem o pernambucano João Luís Aure-
liano Barros, 27 anos, autor de golpes em vários Es-
tados, inclusive em Minas Gerais, onde chegou a
comprar com um cheque sem fundos de Cr$ 130
mil, o avião de um deputado federal, fato ocorrido!
em setembro passado.

O vigarista se dizia médico e de nacionalidade
mexicana, tendo adotado o nome de Dom Carlos de
Lorego e falando espanhol para impressionar. Foi
preso depois de contratar a oficina Volkswagen lo-
cal para trocar de vermelho para preto, a cor do
Opala AE-8509, de Salvador. Desconfiado, o dono da
oficina comunicou à polícia o endereço de Aure-
liano.
CARREIRA

Aureliano contou ter rou-
bado em Sergipe o Opala
do motorista Edival Siquei-
ra, com quem contratara
uma corrida até Recife, por
CrS 1.500,00. Em Aracaju,
entretanto, antes da via-
gem, deixou o motorista em
um cabaré, após rima noite
de farra e fugiu com o car-
ro.

Ainda em Aracaju, usan-
do jaleco de médico e falan-
do espanhol, trocou por di-
nheiro vários cheques sem
fundo, um destes no valor
de CrS 2.500,00, no Super-
mercado Paz, como entrada
para uma compra de mó-
veis e eletrodomésticos. O
vigarista dizia-se médico do

navio-hospital norte-ameri-
cano Hopc, que esteve ai-
guns meses ancorado em
Maceió.

Confessou também a
compra no Rio de um ca-
minhão Mercedes Benz, pa-
go igualmente com cheques
sem fundos e, em: Montes
Claros, Minas Gerais, fez o
que chamou de "o maior
golpe da sua carreira" —
a compra do avião de um
deputado federal por CrS
180 mil, pagos com cheques
sem fundos. Há meses, Au-
reliano esteve preso no Rio,
internado em vários hospi-
tais como viciado em psico-
trópicos. Ele se diz ainda
eletrotécnico formado. On-
tem ele foi entregue ao Co-
ronel Bento Medeiros, Che-
fe da Policia Civil.

SIDNEY VIEIRA DE CARVALHO,
MARIA APARECIDA CARIELL0 CARVALHO e

CLAUDIA CARIELL0 CARVALHO
(MISSA DE 7." DIA)

+ 

A Direloria de Elevadores Olis S.A., cumpre o doloroso dever de co-
municar os falecimentos do seu Gerente Geral de Recursos Humanos
SIDNEY VIEIRA DE CARVAtHO, sua esposa D." MARIA APARECIDA
e sua filha CtAUDIA, ocorridos no dia 13 último, e convida para a

missa que será realizada amanhã, dia.21, às 10 horas, no altar-mor da Igreja
de São Francisco de Paula, no targo de S. Francisco.

(P

SIDNEY VIEIRA DE CARVALHO,
AAARIA APARECIDA CARIELL0 CARVALHO e

CLAUDIA CARIELL0 CARVALHO
(MISSA DE 7." DIA)

+ 

Os funcionários de Elevadores Otis S.A., convidam para a missa que
será realizada, amanhã, dia 21, às 10 horas, no altar-mor da Igreja
de São Francisco de' Paula, no targo de São Francisco, em intenção das
almas do seu Gerente Geral de Recursos Humanos, SIDNEY VIEIRA

DE CARVALHO, sua esposa. D." MARIA APARECIDA e sua filha CLAUDIA.

(f

ENGENHEIRO LUIZ AUGUSTO
DA SILVA VIEIRA

(MISSA DE 7.° DIA)

+ 

Bonina, Luiz Antônio Vieira, Isa e filhos Com.
José Augusto Jordão Vieira, Miriam e filhos,
Maria Theresa, Nelson de Bodt e filhos, He-
lena Pelronio Pereira Lima e filhos, Bernadet-

te, João Lisboa de Melo e filhos, Margarida Maria,
Jorge de Castro Azevedo e filhos, agradecem
as manifestações de pesar recebidas pelo fa-
lecimento do seu querido esposo, pai, sogro
e avô, e convidam parentes e amigos para a
missa de 7° dia, em intenção de sua boníssima alma,

que mandarão celebrar dia 22, terça-feira, às 11 ho-
ras, na Igreja do Colégio da Imaculada Conceição,
na Praia de Botafogo, n.° 266.

DR. LUIZ VIEIRA
(MISSA DE 7.° DIA)

+ 

A Diretoria de Monteiro Aranha S/A. con-
vida seus clientes e amigos para a missa de
7.° dia que em intenção da alma de seu
Diretor DR. LUIZ VIEÍRA, será celebrada,

terça-feira, dia 22, às 11 horas, na Igreja do Cole-

gio da Imaculada Conceição, na Praia de Botafogo,
•v° 266.
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Padina é a força na eliminatória de potrancas
Mais ambientada e portadora
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-• *^-¦ ««»»¦»•«--« ^;v,;. y :•-.... ^-OlO Oj*_ / ^^¦ÍÊÊmÊÊÍ^-mÊÊÊBÊBMMÊ^mÍ com sensível atraso. Volta em me-

COIloCgU.C VCll^^l . ^ ' 
„, r>f4Ém Í f*tBjpiW<*J*MwM lhor estado técnico, com magnífi-

Mesmo largando com atraso, o estreante .. . ¦.. IjáSMHfeo ; t, . ' 
,:{. '. 

-/ - O * . -;'• "OV%\*y£ tal^d^dtattmda^L^Mta' 
nova

Salso, muito bem dirigido pelo jóquei Gonça- *.. . *__âB&7^iBfc-íÍi'OO'*¦ "~^ atuação. Além disso, aprontou para
lino Almeida, alcançou os advemiios a 50 me- ||j a^^'.'ífflBBiiHv,;.-t iamái» ' - ,..^ O OOO ''¦ O -• ,,'i ganhar, anotando magnífico tempo
tros do vencedor, livrando a^nda^meio^cjrpo '''^''-mhg^Mfe^^P™ lk*L. 

' ¦"-.' .*¦ O' * 
"f nos últimos 200 metros: lls2/5.

3? Brro'nci°ueado,c'F.' Esteves .'.'. 55 o',48 14 0,33 
_____P^rt^'¦', . , 

" 
W^B ¦'"'-:% y; 

~ ¦ :'- conta, debutando com uma série de

20 ?:"«j. Lj?hB: piuitato™.".. 1:1: S o!» li Slí '\ ."-*' ,«,, . 
" ' 

- * :*r * ' 
V',r *- .. - - *J* Omaha,6 LromoçlT^ue 

Ufpíontou

3? hü Áü, g. f. Almeida .... 5i 0,53 14 0,91 ¦^jj-vÀ^i^.^^W.A'**!^''-^'! -*-*..tAi«w-¦¦! - - 
 ,. O , tj„jí„_ „,„ aiUniwn+nrin rlp nntrnnons sem preocupação de tempo, conta

í? BÜft^KW -::.::: « ?£ S ?$ Gonçalino Almeida, em ótima fase técnica, pode ganhar mais um pareô dirigindo Padina na ehminatona de potrancas. ^ p^i 
possibiUdades de su_

33 í.M cesso no primeiro páreo. Emborapreferisse correr em percurso me-
S^reCnç,í:'ui/2R0cVoarpoBroV vário, corpo, - Tempo: V20"3 O,'^. nor, Aeromoça pode vencer em 1400

vencedor: di 0,16 - Dupla: "3) 0 21 -Piacé,: mói íe PROGRAMA.* metros, pois a turma não está for-
^^Í-a^^^-^^^^&^c^, Vim JWrflriJ Pm te- Baionette, vindo de boa atu-
Hara, São Miguel Arcan|o - Proprietário: Stud Penedo - __Jf/l**f* tJ\s I \A'W* Vl> \sM I _—— ação, é a mais perigosa Competido-Treinador: j. s. silva. ... ra e Zonara, pelo apronto, Lim azar
3? PÁREO - 1 400 METROS - PISTA AL - PRÊMIO CS 10 O T) 1 

VP flYiflYP C PT " 
^^ " " '4H3°M " '* """"" " _ _ POSSÍVel.

1? Acuty, P. Alve,  S7 0,81 II 1,25 O. i W* WI't/ t* J^ __ _

20 Rltérío G. Alves  57 0,19 12 0,64 . -. . | , 200 AM' 1*16" 1 Z.D.Guedes

% ».\&:::: | ?| g g Sí0 Paul0 (Sucursal) _ Apesar das fortes chuvas ^ = 
V ^? fi | |.|ifh» !.& ÍS % W \ ff^ ^Vca

^ir^r""" 
' o! que caíram durante- a tarde, foram realizados, ontem, no ~. p. Cordo» - - - 

|, | | ^ 
, ,, , o=o 

Ji 
r ; . w.^

70 Í2,e, A, Ra™,'•::::::: I? líi 24 liso Jóquei Clube dc São Paulo, todos os nove pareôs da oi- 5 Sw-le.le, g. F.„unde, . - . ]^5í .89 10 
gnv.h 

e AHe =mca 1300 al i . „. B,bei Joviallssima. vindo de perder
89 Acapu, p. Fontoura  57 0,85 33 0,69 tava COm(;a do ano, que apresentou um movimento de 4^ 

candi-ia i OrTos' 
' ' ' 

6 57' 79 (íoi omaha e Aeromoça 1300 al , 1'23"1 ! N. p, Gome, para Happy Heroine, é a força nos
44 5!i4 apostas de CrS 2 787 839.00 e um movimento de portões ^j 1300 metros da segunda prova. To-

Diferenças- 2 1/2 corpos e 3/4 de corpo - Tempo: de Cr$ 1297,30. - davia, terá de correr muito para
1*29-2 - Vencedor: (2) 0,81 - Dupla-. (13) 0,22 - PUcês: No segundo páreo, a égua Etai, que se encontrava _ AS _ )300 METR0S _ recorde - areia - dastur - imi8s4/5 derrotar Rubeba, melhor na raia
^J^C0^^^S?*J1]^Z afastada devido a uma contus ão .^tornou a^cl,- 2. Estheta
Haras Maranguape - Proprietário: O Criador - Treinador: P. SlílCOU-se em segundo lugar, a lliellOS üe Um corpo u.i __ _, terceiro lllgar na mesma Carre ra
Mor9ado- ganhadora. No ano passadorea venceu toda s as tre ? 

^ %!&£&£** ! ! Z » 4!" ?.' P^SSn* em que Joviallssima foi segunda;
49 Páreo - 1 300 metros - PI...: AL - Mm!.: CS 8 mil corridas 

em .«««»^ftlf" "™ 
gj ^ 2-2 Burguesa, 1. QueWs . 1 

|9 
7, N 

^ ;&C 
h^gd;^, }g 

A 
,.,£, i A. Paim F9 Karen. que VOltOU a trabalhar 0Ü-

19 Neutrin, r. Marres  50 0,99 ,2 0,28 da geração de t es anos. Sua atuação, ontem, íoi o„„,k, g. . Aim^d. .. 6 » 
{• 

H.roi«.. J^ijúm. 2~ al , 5 
| 

f AbCo mamentee 
Boiarina, veloz, leve e,

29 Aiet, J. Malta  47 1,31 13 0,42 siderada muito boa. J 5 noi,rma r Marques . . 3 53 69 6) Kambela e H. Heroin» ^uu 
«r . > -j -, 

Mora|es uiou.cure_ „„„'i„„(.„ *„,.™„
39 MacMahon, G. F. Almeida . 52 0,45 14 0,22 4 _| 

°°£'£ ' 
P Alve.*. . . . 4 57 j 59 j 91 H. Heroine eJoviallssima 200 A , 5„ 

( 
A..Morales retomando emeXCelente ÍOrma .

49 Endicaly, M. Eduardo  51 0,49 22 2,63 ; % 7 Karen. A. Garcia  2 53, 19 ( 9) Melod.e d Or e Ar.lex ,1200 AL .o ¦____ técnica. 
Pelo qtie evidenCÍOUna

Ut^^p^tTa^èi Io8 o°'567 " ò,*8i Movimento teciUCO partida final. Boiarina promete,
" QUereb51' "• Card05°  48 °'75 

g 
0| i- pARE0 _ , 500 METR0S - AREIA - CS IS MIL -, pÁRE0 _ „ ,5H30M . , 400 METR0S - RECORDE - AREIA - UROE - ,m«,«/5 brilhante atuação.

* caiu na grande curva. ,0 Friga II, S. Vera, 29 Zèia, J. Dacosta, 39 lumbre, J. Tm«àel. '¦ _'„ .__ -~ .

Di!er»nr.a: mínima e 1/2 corpo - Tempo: 1 21 3 - Ve-nc.s Temoo- lm 32s 6/10. Vencedor: CrS 0,14 - Dupla: 36 - Cr* 0,4/. _____ ___ — ,',„., l',milJll}I'IO

&^mm&iW^Ú^^J®.?> 
TpL?s:- 

OS 0,16 o 0,24. ,_, EtKabar, G. Meneses .. . 2 S7 ¦ » - ,««^,43, I f S ttS. ^"^'? .
SS. 

~- !UÍ3S» 0FS"i-TrC.a r^il0 « '«» - ' "• metros - AREIA - C'S 2° ^ a^.», 
¦.: : : 

,0» 1 .; „ ?étã^° \ S - Sfô : & o^'3 Embora o terceiro páreo apre- .
...„.,,„¦, 1? Voile, E. Amorim, 29 Etai, A. Barroso, 39 Lunedi, J Borja Tempo: 3 P. d* O uro, L. Ma.a - - .5 

$ 70 9' Chccéu d"= Sol ? Fifo .1400 -AM 1*30;; A. Pj.m F9 sOllte Um CampO redllZidO, não eS- !
St Páreo - 1 300 metros - Pi„a: AL - Pr.m.o: Cr 12 m, , ;,„. Venccdor; 0,30 _ Dup.i: (25) 0,19 - Placés: CrS 0,12 3- NuUG-, 

^Almeida 
. . . 8 300 

^ 
,3 

( 
M. M^.s ^ 

um had .

i? ^%G'G^r.s..:::::: 3 §:2i U l§ cü'n- 
nn mftros AREIA. CíS ,5 Mll ^ 1*.^%%^ ::::: l %¦ IS Í'S; lül^V, ?ò.m.b Wo !-.*8 AM:iy L. j. v p«t». uma vez que todos os inscritos re..

39 Marinúska, F. Carlos  54 7,22 13 0,42 3? PAREO - 1400 METROS - AREIA - CS 15 MU "r'eV' _____——  glllam 
em possibilidades. O CStre- *

SffiífiíSS l i| l fl L^^é^^^*?^^ ,PARE0 _ AS ,6 ^RAS -1300 METROS -RECORDE -AREIA- DASTUR -lm,3s4/S- DUPLA EXATA ^^ SSe^KjEsOH:0.; ! a l SI r;:.,0;1:,;:»,,.»,...,,...,,.»,,-^.,. —.-..Wv-' asarutsss-v
!?a »SÍ'' 

"l; 
T'»™^  56 093 

"4 
io Salerno R Penachio, 29 Quirinus, M. A. Carvalho 39 Easv King, ,-1 Pi.ica, C. Oliveira ... . 8 57' 29 (6) Fcran e E^oio . ; j 

200 AL 161 N. 
^ e| CloléO foi O destaque 1LOS treinos. '

^eXerg,AF.REasTe°vSes-:::: * 8,33 M- louTumpo: % Í3s 8/10. Vencedor: 0,26. Dupla: 0,34. Placés: •_ . . . 3 5 ! 19 (13 G. G*^- 
|«» 

* 
ft 

¦ 
E. p c u,inho Nu,0 vem de petrópolis e é mOll-

,39 s.ar Drif,, g. f. Almeida 56 0..6 o 0,15. 2'1 
^^^^'.'.'. I ^ ^ ^-^ ^ 

^ 
\f° A{ í'.?!"] 5,'ftt taria de Gonçalino de Almeida." É'.

SuPL^^ATA |í% SU. 
P0l&, 

1 1/2 corpo e 3/4 « -AREO - 1 300 METROS - AREIA - CrS ,5 MIL ^ 
^^ ^^j, 

. . 6 57 *. . 
^ 

¦ 
f. 
o^, q ^-^ mais comeníado da pr0. ;

de corpo. Tempo, 1,23**4. Vsnççdor: (1) 0,26. Dupla: (13) 0,42 Apressa, E. Amorim, 29 Suriana, M. Sousa, 39(Zta/. S. A S."- 4_7 Bé; p Alvcs  2 57 
£ 

í, í.:r*-n a pWe. , -^ 
rs3„ . , A y Nsve5 va_

- placs: (1) 0,16 e (8) 0,25. Movimento do pareô CrS ..... t05. Temoo: lm 20s 1/10. Vencedor: 1,26. Dupla: (14) 5,70. P-aces. ft DosseI. J. E'-c-b,ar - • . . ' .¦ g 
'So ¦ o Fl É"v - Fi-rd 1500 Al 1*36**4 ; S. M-.rales

158 842,00. GAllERY - F. A. 3 anos - SP - Pomerol o °s- ° 
<-. 
"„ 9 

Atub% A. M-.rales F9 . . 4 57 89 9) Bl R y a n.ro jvu .
Tentation - Criador - Haras Vargem Grande - Proprietário: ¦ —-> .

Coudelaria dos Diamantes - Treinador - J. S. Silva. é? PARE0 _ ! 400 METROS - AREIA - CrS 15 MU l1 OVlHil ICOHICII

6? Páreo - 1 600 metros - Pista: Al - Prêmio: CS 8 mil ]ç B ., R 0,iveira, 2o Capataz, E. M. Bueno, 39 Rachld,, W. Ma- _ ^ HWm _ , „„„ METR0S _ REC0RDE - AREIA - JABURU - lmOOsl/S

«O O SQ 11 0 84 «lia Jr. Tempo: l,n 28s 2/10. Vencedor: 1,63. Dupla: (68) 3,B3. Pia- =- 
_____ _——- Alvibill revelOU excelente ÍOr- ;

„'_alSa-.M&*"»: 56 ofo \l 1*02 cês: 0,60 e 0,92.  -¦ 
_; ,. ma técnica no trabalho que efe-;

39 Elandrç. G. Alves  56 0,46 13 0,40 „ pÁREQ _ , 500 METR0S _ ARE1A - CS 15 MU ]_) 
^.^ A Garda 4 55 ; 29 , 8, Ecossais, e Padina 1 COO 

J^IOI 
1 A. V. Neves ^ 

^ ^hÕ. de Segunda-feira ;
59 M«im liano. A? Vamo.'"!'.'.'. 55 l',25 22 ÁB2 ,0 Every K -d J. A. Garcia, 29 Caombo, A Barroso, 39 Brizalua, " 

^ff,' 
Jp 

_&0 
' ' ' 

7 551 59 ( 8) EcSse e Arisleia 1 000 AL . I'03"l A. Morales passada. FlOreOU àVOntade nOS
69 Malmeouer, J. F. Fraga ... 53 0,46 23 0,86 g 

*$£ 
m ,m 3,, 8/10. Vencedor: 0,40. Dupla: (48) 0,31. 2_2 ria P^CarcIoso . . . 7^ 55 Estreante A. Moraes rQ 

, ssl(mando pelaZB°oboARoyar 
Garcia-.::!: 12 tó? jj 

0,| Pl-s: 0,20 . 0,13. p d, , ,. p. A, ,da . . . 2 39 , 8) 
|ç;W 

e Anstcia «D 

^ 

disposição 
CO.ll qtle finaliZOU. Bem .

4^ O-52 a« PAREO - 1 500 METROS - AREIA - CS 15 MU -J 
^*%G'£^0 / .\ -S' 55 49 ( 8) Ecssaise e Aris.eia ; 1 000 

^Al^ 
1 03 1 I R. Cj.1.^ entUrmadO 

è VÜldO de COlOCaçãO na

Não correu: Maciblack. %| ,o B-tting Man, J. P. Martins, 29 Unrolenting E!..-Amorim, .39 Da. 6 Nebressa. F. Esteves .. . 1 55 1 Estreante , . , turma, Akibill pode derrotar Piti- §
Diferença: paleta o cabeça. Tempo: 1*44*4 - Voncídor: ^.^ R Ppnachio, Temp0. |„, 32s. Vencedor: 2,77. Duola: (J4) 1,10, __ ca Ar„esani „ Erani0) aparente- '

Efeõ dDoUtire(o"'cr^l6Í-2^ ?tó^J'm^0. 6 W-.«» '-« c °''7' - 
,* 

opo --^ 
, ,00 METR0S _ REC0RDE _ ARE1A _ BEAM ray - 2mi2s2/5 mente, o.s mais perigosos adversa-;

anos - PR - Torneio e Jaen - Criador - Haras São Miguel. ,„ pÂRE0 _ , 60fJ METR0S - AREIA - C 13 MU 6.» PAREO - AS 17H10M - 2 100 METROS KttUKue ^ 
^ Bérgam0i que pa. j

Pieprletário - Stud João Jabour - Treinador - A. Morales. • 

^ ^ ^^^^ ^ ,*ece produzir Ãâis nas COrridaS 
|7? Páreo - 1300 metros - Pista: AL - Prêmio: CrS 10 m.l PcnldDi Temp0, ,*m 40s 4/10. Vencedor: 0,27. Dupla: (IB) u,04. , - 

,,42.|a , A. Corrria diurnas.

,0 salso G. , Almeida  57 0,54 „ 0,35 c6s: 0,23 o 0,25. 1-, Kgjg: J._ San 
jn, 

- - l|j 

| gj 
, ,« A 

i^i^Mf

50 6S»ÃJ?Í?à:::::: 5 ^ 3 ; o ; , M^'cGf ^ : : 
g H5IS íi§S « J3S3T^^' Treinos

5S S^l^»::: . I IS I? 835 A a'U '^lL UtLU' ^^^^^¦'¦IÍ%\^}BL,S 
¦. !SS ^ V«? * S3SÜ. De yolta bem preparado e por-,

8i Manslindo, 
' 

J. Malta*  53 0,54 33 2,06 ^ yr 8 Paqch, J. Queirós ... - 3 52 79 (14) Esteiro e Rio Guarita ouu 
^^ ^ magnlflc0 exei*ClCÍO de

"° Negan, a. Ramos  56 0,74 34 0,67 
K O V V fl V PYClP ——~~ distancia, El Ksar, montaria de,109 D"kv' L Maia  " M 2W JJO kjCrtU VLÍUL Gonçalino de Almeida, tém tudo

Diferença: 1/2 corpo e 1 1/2 corpo - Tempo: 1*22**3 7. pAREO - AS T7H45M - 1200 METROS - RECORDE - AREIA - IATAGAN - lml2.4/5 . 
brigand0 pela Vitória,

tS^£&#%!iWu££ ^°- S2 ' Belo Horizonte (Sucursal) --Tara, de novo _____ __ g^.g^Q^ Jta carreil,.
c. 4 anos - rs -Diplomata e Sadika - Criador: Heras Quo- montado por N. Reis, com quatro quuos a m-"u3> ,„, , j c Lima Bj Ksar vem de terceiro lugar na i
braebo - Proprietário: Stud Shangri-Lá - Treinado,: N, P. m_ 

& 
P^^^^ 

^ ^ 
^ 

f 
^ 

, „ , 7 Sabaler^.l «Florlzu > ^^^ 
g ^ ^ QQ

tarde no Hipódromo Serra Verde, batendo Sorto 2_32 ^H.'Esteve . . . ] g; » oo| «»»"• •ll0,c1n;:j!!,da - ,§g a Mi-i : !1. cõü"nho no dc distancia. Kadico, sempre
a» Pi,,. - ,200 m.,,„ - Pi,,.: ai - Prêmio: cs a mil h na dupia, e Dickson, numa^prqva de 4 P ¦ f Sova - - 

Uabai^ üe IncIS ! i g al 1*3,;;. ; J- 
j^iw. esperado; Everlord, cujo apronto,

,o oiaim j Pedro  56 0,79 ,1 1,72 ? 300 metros, handicap em areia leve, com tempo 3-5 M,^ Pn;»,",;,; 
: io w; igg 

|i« çh„..-u„ 
„ e^ «j» Gai. t i oog al i ,«i , §j 

convenceu 
bastante e .Tules Mec,

29 Aiamein, j. Reis  58 0,36 12 0,46 deim26s4/5. , t\ l^:, F* .uc"l°L 2 57 49 i cÔnda,, e Finvinha '1300 ap i'W. j. **:»!*„, uma. das forças da. carreira, sur-1

!B^"S'::::: 1 S S ?l f„So%SrE°a,^ âfBKPSS "ssAsi::y!?:';SÍ™S"£*.^-- IIB Si !fj;l *»»¦¦¦: í^»v»»«a.»«!oel™.j

T,mo0. n5.., 699,80 para cada um. Ja o bolo duplo ficou acumu- Recente ganhadora no hipó-
Venc^T(7'ro,79 -« ^"-"^lv)%9^Í lado em C.*S 285. O movimento geral íoi de CiS . ^^ ^^ de q^-^. Empirella volta
0,21 - Movimento do páreo; CrS 145 612 00. OLAIM - M. 

100 057,00. 1- 1 Nico Guv, U. Meireles ... 6 58.1 79 (15) Arpesani e Arenas ¦ 200 al 
B.'. Ribeiro à GáVCa C01110 provável favorita 

'

A. 5 anos - RS - Ouro Pálido o Datcha - Criador: Laura iuvuui, 5anlos n 5B | 89 (2 Arum e Go don G='don juu ,r ^ ^ < a 
„A„„„ -pi niiFro hnn mnn-'

Diva Vieira Silveira - Proprietário: Stud Ad-Hoc - Treinador: 7J Ha0,ti H=ad. I. Maia ... 10 58 99 (12 Arum e G; don Go den ê 300 AP (i do setlmO pareô. E OUtia boa mon-
S. Morales. 19 PAREO - 1 200 METROS ' 4 Evian, A. Morales F9 . . . 1 54; SiM 

^"^{-GddSfi GoldSn 1 300 AP 1'21"1 I M. Caneio taria de GonçalinOde Almeida C

i mmm i g h | oo -,»— ,. <ipi:po g =sr; i. % m 11 s™ âarsassE^^i
49 Valdurão, F. lemos  55 0,91 14 1,9 « 

Emncror*- Gate - L. Vanderloi, 55, 29 - Archa N. Rei., " Endylo, P. Alves .... 9 58 79 ( 8) Ulh.n Dunc,ue melhor 
SObl*G Inclinada e O. E. A.,

IS CrpU/foü^-::: II W 11 SU «,y UTwoV. 03) 5,80. ««o., .,30 o 1,40. Wo, gl as forças do retrospecto..
7Ó Cravo, J. Malta  53 2,16 24 0 50 lin21sl/5.
89 Xandora, D. F. Graças  55 6,52 33 1,66 ..crorse '"
90 Mazarino, F. Esteves  54 0,64 34 1,14 39 pAREO - 1000 METROS ,,.

109 Estanq F. Carlor.  57 1,49 44 3,09 ,0 _ Don Osvaldo - R- A. Pir.- 111*1110
119 Ubel, P. Lima  54 0,38 '9 - Cordon Bleu - N. Reis, 52, 29 uon usvaiuo

129 Chivás, J. Sousa  57 3,66 ,0, 58. Vencedor: (1) 2,10. Dupla: (12) 2,30. Placés. t,ou TVfiCÔnÇ 
PATP1TFS139 Martoi, L. Maia  54 2,01 Tempo: im07si/5. HUJouo 1 j\m.ii 11 íju Cavalo baleado c reaparecendo

]» 
o^^ãFu-iòiò'- oirenç.'., 3 corpos .2 49 páreo - 7oo metro s 

, v d , , 55 " 1 - Aeromoça - Baionette - 5 - Padina - Aristéia - Pane SCe°dfviS 
fesdfquè S

^-Pi^^/o2:1,; 
"e 

%rtirm^or%$\ vonc^do- 
**^ «¦ $i 

2|,,õ. %n.5 
le V.^^o5; Zonara 

ó - El Ksar - Jules Mec - Ever- gg dos locomot;01-es gompíome-
f;,,ia,5:ec^ór:SUEldo;,Md;^,f6irrran;oRt7roariCeaá?io: S . ^07,1/5 . 2 _ jovialíssiiTia - Boiarina - l°rd tidos. 

JTM?aa* Ss t!*a-
Rubeba 7 - Empirella - O.E.A. - Incli- smUduirante^caneüa, pgr.»

Movime.ro de apostas: c$ 1561076.50. _ N so 29 - so„o - a c. w^";"; 3 _ c, |é _ N |0 _ p| «abar nada flrme nas duas ocasiões. E' um

 ?,XÍ?5 
<=' ^- D-'81 '«' 6'°°' P'ac- 'í30 ' 2'7°- TOmp0' 4 

V-Sbi° - Pitica - Ber- 8 - Neptuno - Part Pris - The nome perigoso frente a Nice Guy,.
tm/6s4/o. 4 — Miviuin riiiv-a ^-' r j.jar i-£en.d The Bandit e Part Pris,

RESULTADO DO CONCURSO M pARE0 _ 1000 METR0S gamo Bandlt estes dois últimos com os melho-

BOIO de Sete pOntOS 
- 1 VenCe- „ _ Heine, M. G. Santos » W' - H^y Com.dy, F- Imeno _^ res aprontOS do páreo.

I n.* >í 1UC0170 54. Vencedor, (4) 1,30. Dupla. (34) 2,20. Placés: 1,50 e 2,00. Tempo. _____ —

dor — Rateio*. Cr$ 116 581,78. imi6s2/5.

I



'44 - ESPORTE JORNAL DO BRASIL ? Domingo, 20/1174 D Io Caderno

T. Brasil de Natação
teve ontem 8 recordes

Toloíoto JB

Salvador i Sucursal) —
Nas oito provas realizadas
ontem â noite pelo Troféu
Brasil de Natação foram
batidos oito recordes da
competição, num fato Irié-
dito que acabou sendo o seu
maior destaque. As provas
nas quais foram quebrados
os recordes fizeram parte
da penúltima série finalis-
ta do torneio que se realiza

na piscina olímpica do Iate
Clube da Bahia.

Os recordistas foram Josó
Luciano Namorado, do Nau-
tico Mogiano, de São Pau-
Io, nos 200 metros, nado 11-
vre; Luci Burle, do Botafo-
go, 100 metros, nado bor-
boleta; James H u x 1 e y
Adams, do Mogiano, 200 me-
tro mcdley; Maria Elisa

Guimarães, d o Flamengo,
200 metros, nado livre; Rô-
mulo Arantes Júnior, do
Flamengo, .100 metros, cos-
tas; Cristina Bassanl, do

. Fluminense, 100 metros,
peito; e as equipes do Mo-
giano na prova dc reveza-
mento 4x200, masculino, 11-
vre, e Botafogo, no reveza-
mento livre, feminino, de
4x100.

Cariocas se destacam nas provas
Termina hoje, na piscina

do Iate Clube da Bahia, o
Troféu Brasil de Natação,
com a realização das oito
provas finais do programa.
As equipes cariocas estão se
•destacando no torneio com
excelentes atuações, prínci-
palmente o Botafogo, que
lidera a competição.

Das' oito provas de hoje,
a atenção do público pren-
dc-sc especialmente a duas
delas: 200 metros, nado li-
vre, feminino, quando Ma-
ria Elisa Guimarães, com
ótima atuação no torneio,
tentará quebrar o recorde
sul-americano da prova, que
pertence a Luci Burle, do
Botafogo, e 200 metros nada
peito, masculino, em que
Silvio Fiolo, do Botafogo,
pretende melhorar o seu re-
corde sul-americano de 12m
7s.
PROGRAMA DE HOJE

As oito provas desta ma-
nhã fazem parte da quarta
eliminatória do Campeona-
to. À noite serão disputadas
as finais. O programa é o
seguinte:

Primeira prova — 100 me-
tros — nado de costa — fe-
minino. O recorde brasilei-
ro e sul-americano da pro-
va é da nadadora Ana Cr-
cília, que não concorrerá.

Segunda —- 200 metros —
nado de peito — masculino.
Silvio Fiolo é o recordista
desta prova.

Terceira — 200 metros ---

nado livre — feminino. Luci
Burle é a recordista brasi-
leira e sul-americana, mas
terá hoje uma difícil ad-
versaria, Maria Elisa Gui-
marães, do Flamengo, que
está em excelente forma fi-
sica e técnica.

Quarta — 100 metros —
nado borboleta — masculi-
no. O recorde brasileiro é
de Sérgio Waismann, que
não estará concorrendo, e o
.sul-americano pertence a
Luiz Nicolao, da Argentina.

Quinta — 200 metros --
nado mcdley — feminino
Maria Isabel Guerra, de São
Paulo, mas está seriamente
ameaçada por Jacqueline
Mross, do Pinheiros.

Sexta — 1 500 metros —
livre — masculino. Luis Rni-
nakio Fleck, do Rio Grande
do Sul. é o recordista brasi-
leiro da prova.

Sétima — 4 x 100 me-
tros — revezamento — 4 es-
tilos — feminino, na qual
disputarão 14 equipes, apa-
recendo o Flamengo como o
mais sério candidato. O re-
corde sul-americano .é da
equipe da CBD.

Oitava — 4 x 100 metros
— revezamento — 4 estilos
masculino. Participarão des-
ta prova 20 equipes, com
destaque especial para o Bo-
tafogo. E' o clube o recor-
dista do Troféu Brasil.

ÍNDICES ELEVADOS

Suplantando todas as pre-
visões, o Troféu Brasil de

Natação, este ano, vem ai-
cançando Índices elevados,
devido a categoria das equi-
pes e dos nadadores. Desde
ò inicio, o Botafogo despon-
tou como o favorito da com-
petição, por ter uma equipe
mais homogênea e melhor
preparada, física e técnica-
mente.

Durante as duas primei-
ras etapas do torneio, ai-
guns atletas apareceram
com grande destaque. Além
de Silvio Fiolo, o maior no-
me da competição, outros
estão demonstrando exce-
lente condição para se
igualar ao campeão.

Rui Aquino, do Botafogo,
conseguiu bater o recorde
sul-americano dos 100 me-
tros, livre, com o tempo de
53s35. Ele era o próprio
recordista, melhorando, por-
tanto, o tempo da prova,
mas a grande atuação foi
a dc Cristina Bassani Tei-
xeira, do Fluminense, que
chorou de emoção ao supe-
rar o recorde sul-america-
no dos 200 metros, peito,
no tempo de 2m 48s84 que
pertencia a Ana Maria Nor-
bis, do Uruguai, com 2m
49s4. Romulo Arantes Jú-
nior, do Flamengo, é o no-
vo recordista do Troféu
Brasil na prova de 200 me-
tros, nado de costas, com o
tempo de 2m 13s83. Cé?ar
Lourenço, também do Fia-
mengo, era o recordista
desta prova.
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Maria Elisa Guimarães, áo Flamengo, e Luci Burle, do Botafogo, estão entre os muitos destaques da competição

Avião traz 12 carros
para o GP do Brasil

Bassaiu mi pi
•essiona pela

Para o técnico do Flumi-
nense, Denir Freitas, não
causou surpresa a atuação
de Cristina Bassani, ao ba-
ter o recorde sul-america-
no dos 200 metros, nado de
peito, durante a disputa do
Troféu Brasil de Natação,
que se realiza na piscina do
Iate Clube da Bahia.

Disse ele que Cristina es-
tá muito bem preparada e
que talvez seja a nadadora

brasileira, no seu estilo, que
se encontra em melhor for-
ma física e técnica. "Ela
treina uma média de 10 mil
metros diariamente", expli-
cou Denir, "por isso tinha
realmente condições de ai-
cançar o feito."

A nova recordista sul-
americana — 2m48s84c —
suplantando o tempo de
Ana Maria Norbis. do Üru-
guai, de 2m49s4d ainda não

Io riu a

se refez da emoção. Cristi-
ria Bassani. 15 anos, e pra-
ticando a natação desde os
oito, disse que sempre acre-
ditou que um dia poderia
se consagrar.

— Para mim foi uma
grande conquista. Espero
poder continuar me dedi-
cando nos treinamentos pa-
ra melhorar ainda mais —
disse.

Flii è Vasco vencem nos saltos
Júlio César Linhares Ve-

loso, do Fluminense, c Ro-
sangela Augusto da Concei-
ção, do Vasco, foram os ven-
cedores da primeira etapa
do Troféu Imprensa Espor-
tiva de Saltos Ornamen-
tais, disputada ontem à
tarde na piscina do Flumi-
nense, que estava lotada.

O torneio, integrante do
calendário da Federação
Metropolitana dc Natação,
termina hoje à tarde, quan-
do será disputada a 2a. eta-
pa que começa às 15h 30m,
no mesmo local, com provas
dc plataforma dc 10 metros
para homens e trampolim
para mulheres. Após os re-
sultados de ontem, q Vasco
é o lider, com 26 pontos,

vindo cm segundo o Flumi-
nense com 16.

O.s resultados da Ia. eta-
pa do Troféu Imprensa Es-
pórtiva foram os seguin-
tes: Plataforma dc 10 me-
tros (feminino) — 1.° Ro-
sangela Augusto da Con-
ceifão i Vasco i com 200
pontos. Seu melhor salto
íoi um mortal e meio para
fronte com duplo parafuso,
conseguindo 40.30 pontos.

Rosângela competiu sozi-
nha, pois sua maior arlv.r-
sária, Juçara Troncoso, do
Fluminense, não teve condi-
ções psicológicas para dispu-
tar a prova porque foi re-
provada no vestibular.

Na prova para homens,
trampolim, a classificação
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Surtees diz que
superou problemas

São Paulo iSucursali —
Um quadrimotor Británla
que pousou no Aeroporto de
Viracopos às llh da manhã
de ontem, trouxe os 12 pri-
meiros carros da Fórmula-1
que participarão do Grande
Prêmio do Brasil, no próxi-
mo dia 27, em Interlagos, e,
entre eles, o McLaren M-2_
de Emerson Fittipaldi.

Estes carros só chegarão
amanhã ao Autódromo de
Interlagos enquanto o Bri-
tariia da Tráde Winds Air-
ways Limited, que voltou
ontem mesmo para Buenos
Aires, trará os outros 13
carros que vão largar na se-
gunda prova do Campeona-
to Mundial de Fórmula-1.

SHADOW. O PRIMEIRO

O quadrimotor, que levou
3h40m para fazer o vôo Bue-
nos Aires—Viracopos. trou-
xe além dos 12 carros cer-
ca de 260 volumes, com-
preendendo motores, pneus,
caixas de ferramentas e pe-
cas de reposição, num peso
total de 22 G00 quilos.

O primeiro carro a ser de-
sembarcado foi o Shadow
n.° 16, dc Peter Revson, da
equipe Uop Shadow e. om
seguida, o Brabham BT-44,
d. Richard Robarts, carro
n.° 8 da Motor Racing De-
ví-òpmènts.

Normalmente o tu boé-
li.e Brita nia com.gue
transportar 18 auromóveis
em uma única viagem, mas,
devido ao grande número
de ferramentas e peças de
reposição e o aumento de
peso dos carros dc fórmula-1
na atuai temporada, não foi
possivel transportar mais
que 12 carros. O coman-
dante Brian Hopkins, que
pela terceira vez transporta
carros para as competições
internacionais no Brasil, in-
fonnou que às 20h 30m de-
colará de volta a Buenos
Aires e, hoje mesmo, deve-
rá retornar ao Brasil com
o restante dos carros que
participarão do Grande
Prêmio.

O.s 12 carros desembarca-
dos ontem no Aeroporto de

Viracopos foram: McLaren
M-23 rr? 5, de Emerson Fit-
tipaldi, da Marlboro Tcam
Texaco; Brabham BT-44 n"?
8. de Richard Robarts, do
M o t o r Racing Develop-
ments: McLaren M-23 n- 6
de Denny Hulme. do Mar'-
boro Team Texaco; BR.'.
P-160 E n<? 37, de François
Migault, da equipe BRM;
BRM 6-1G0 E n- 15. de Henri
Pescarolo, da equipe BRM:
McLaren M-23 n. 33 de Mike
Hailwood, da equipe Yar-
dley McLaren; Shadow
DN-1 n<? 16, de Peter Rev-
son. da equipe UOP Sha-
dow.: Brabham BT-44 n? 7.
de Carlos Reutemann, da
Motor Racing Develon-
ments; BRM P-160 E n- 14,
de Jean Pierre Beltoise, da
equipe BRM; Tyrrell-007 n<?
3. de Jody Scheckter. do E!f
Team Tyrrell: Tyrrell-007 n?
4. de Patrick Depailler. do
Eif Tcam Tyrrell; Shadow
DN-1 n- 17, de Jean Pierre
Jarier, da equipe UOP
Shadow.

— O ex-campeão mundial
de Fórmula-1, hoje constru-
tor e chefe de equipe, John
Surtees, afirmou ontem ao
chegar a esta Capital que
no Grande Prêmio do Brasil
seus carros deverão mostrar
um bom desempenho, pois
todos os problemas que sur-
giram em Buenos Aires já
estão praticamente supera-
dos e isso da chance a José
Carlos Pace de vencer a
prova de Interlagos.

Após haver descansado
algumas horas em seu
apartamento no Hotel São
Paulo, o antigo piloto d.
Ferrari disse que não forai:
surpresas as várias pane
que surgiram em seus ca ¦
ros na primeira prova d!
Campeonato Mundial de Pi-
letos, pois muitas partes
dos Surtees-Ford TS-15 não
puderam ser testadas a
tempo para a corrida.

DEFEITO
INSIO.T .ANTE

Material será liberado amanhã
foi a seguinte: 1.° Júlio Cé-
sar Linhares Veloso (Flu-
minensel, com 490 pontos
.sendo seu melhor salto o
um e meio mortal para
frente, com triplo parafuso,
que lhe valeu o excelente
resultado de 60,90 pontos.
Sua média de 44.60 pontos
também foi considerada
muito boa pelos técnicos
presentes.

O segundo colocado na
prova íoi Milton Jorge Ma-
chado Braga (Vasco i, com
447,60 pontos. Paulo Fer-
nandes Costa do Vasco fi-
cou cm terceiro com 438,30
enquanto a quarta coloca-
áão pertencia a Pedro Jorge
Morais Meneses do Flumi-
nense com 378,65 pontos.

Os 12 carros que chega-
ram ontem ao Aeroporto de
Viracopos e os restantes 13
que desembarcarão hoje. só
serão liberados amanhã,
conforme decisão do Inspe-
tor da Receita Federal no
Aeroporto, Agnor Marques
de Faria, que deixou os 264
volumes desembarcados no
pátio de estacionamento,

ocupando uma área de 500
metros quaarados, cobertos
com lonas ou plástico, como
proteção contra a chuva.

O.s organizadores do Gran-
de Prêmio Brasil e a Confe-
deraçâo Brasileira de Auto-
mobilismo voltaram a co-
meter este ano o mesmo er-
ro do ano passado, não pre-

enchendo a declaração de
importação correspondente
aos volumes transportados
para o Brasil, apesar das
autoridades fazendárias te-
rem dispensado a franquia
bancária correspondente ao
valor total do material que
está entrando no país para
a competição.

í)e Lamàre embarca oara a Europa
Tricampeão brasileiro da

categoria Turismo e con-
siderado pslá i m prensa
paulista como o melhor pi-
loto do ano passado. Pedro
Vítor de Lamare, .mbarca
hoje para Londres, onde
participará do camp.onato
europeu de canas esporte
2 litros, defendendo o SP1-
Racing Team.

Scb o patrocínio das cr-

ganizações financeiras SPI,
P:-dro Vítor de Lam°.re de-
verá, permanecer dois anos
na Europa, residindo em
Londres. Ele começará a
participar do camp.oiiato
europeu com um March
74-S equipado com motor
BMW.

O campeão brasileiro da
ce.tígor!-a Turismo está le-
va-ndo para a Europa uma

equipe completa de m.cani-
ces e, iá cm Londres, rece-
berá um ônibus Ford-Tran-
sit, comprado do piloto
Graham Hill para servi-lhe
como oficina volante. Para
a manutenção des carros
aue pilotará durante o cam-
peonaot seu patrocinador
construiu ainda uma ofici-
na em Old Woking, Surrey,
próximo de Londres.
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Com seu bom humor tra-
dicional, o chefe do Team
Surtees riu durante algum
tempo quando lhe pergun-
taram qual havia sido, real-
mente, o motivo da pane
que tirou José Carlos Pace
da prova na 23a. volta. Ele
respondeu:

— Uma coisa incrível,
uma coisa incrível. Foi um
defeito insignificante e nós
jamais poderíamos imagl-
nar qual era a causa. Che-
camos todo o carro, peça
por peça e, somente ontem,
fu! descobrir qual era o pro-
blema.

Segundo John Surtees, o
carro de Pace parou na 23a.
volta e apresentou um de-
feito, a partir da terceira,
por causa de um curto-cir-
cuito no painel de Instru-
mentos que, por sua vez,
descarregava a bateria. So-
mente ontem ele descobriu
isso e sua causa: pressão
do vento sobre o cockpit
quando o carro atingia ve-
locidades muito altas.

— O vento pressionava
uma chapa de a 1 u m i n i o
que, por sua vez, encostava
no fio da luz de ignição.
Isso descarregava a bateria
e, evidentemente, a faísca
não era suficiente para a
propusão do motor.

Para chegar à descoberta

dessa pane, os mecânicos de
John Surtees trocaram pra-
ticamente todo o sistema
elétrico do carro, sem con-
tar inúmeras peças do mo-
tor. Somente ontem, quan-
do o chefe da equipe come-
cou a examinar atentamen-
te o painel de instrumentos
ea estrutura do cockit é
que cie encontrou o peque-
no fio que frustrou o bom
desempenho inicial de José
Carlos Pace em Buenos Ai-
res.
CARRO MELHOR-

7, te não foi o único de-
ito que os carros do Team

urtees apresentaram em
. uenos Aires, mas foi o que
íais prejudicou. Os Surtees
'S-15 tiveram uma série de

talhas na suspensão trasei-
ra e na caixa de cambio,
mas o chefe da equipe con-
sidera isso tudo de menor
importância.

Os defeitos apresentados
no sistema de suspensão,
para John Surtees, foram
naturais, pois com a sema-
na inglesa de apenas três
dias de trabalho, não houve
condições de testar várias
peças antes da prova dc
Buenos Aires.

Os problemas surgidos
com a caixa de cambio, que
não assentava perfeitamen-
te à estrutura do carro, sur-
gira m por culpa da
Hewland que, sem conumi-
car ao construtor, modifi-
cou a sua posição em re-
lacãc ao desenho original
do TS-15. John Surtees
também descobriu isso logo,
mas não pôde fazer nada.
Agora, ele está esperando a
chegada de uma nova caixa
de cambio da Inglaterra,
assim como várias peças do
sistema de suspensão.

Ele pretendia montar o
carro na terça-feira e rea-
lizar alguns testes mas, co-
mo o regulamento da FIA
não permite treinos extra-
oficiais uma semana antes
da corrida, ele .só poderá
testar seus carros na sexta-
feira, primeiro dia de trei-
no oficial. John Surtees
acredita, no entanto, que
haverá tempo suficiente pa-
ra pôr o carro em ordem e,
assim que liberar todas as
peças da Alfândega, vai até
o Guarujá onde ficará até
a noite de quinta-feira.

(( S.Oíi. INFORMAÇÕES OBJETIVAS ))
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Peterson leva
susto no Aeroporto
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O piloto sueco Ronnie Pe-
terson chegou ontem à São
Paulo acompanhado de sua
mulher, Barbra, e, ao pas-
sar pela Alfândega levou
um grandr susto com o de-
sabammto d.e njm tapume
de madeira de quase 10 me-
tros de altura das obrais de
ampliação da ala interna-
cicnal do Aeroporto de Con-
gonhas.

Com a chegada de um
dos pilotos do team Lotus,
o retorno de Emerson Fltti-
paldl e José Carlos Pace e
a presença de Graham Hill
em São Paulo há dois dias,
são esperados ainda 22 des
20 pilotos que competirão
domingo próximo no Auto-
dromo d. Interlagos no
Grande Prêmio do Brasil.
NO GUARUJA'

Ronnie Peter.cn e sua
mulher Barbra foram rece-
btdos em Congonhas p.lo•jHo-D brasil?..-o .c.é Caries
Paes, de quem serão hóspé-
d:<3 t' o Hnn! da tsmpòra-
ria rir Fórmul.-l no Brasil.
O ca..àl mc-ticu-se multo
_9fc-?f_lio ao c>"entrar Pa.r
e Elda no aeroporto o. ao

saber que Graham Hill
também estava hospedado
com eles.

Comentando com bastan-
te ironia o incidente na Al-
fandega, provocado pelo de-
sabamento do tapume em
conseqüência da chuva e do
vento, Peterson quis saber
de Pace se""eles ficariam em
São Paulo mesmo. O piloto
brasileiro afirmou que Elda
já estava com as malas
prontas para seguirem para
o Guarujá, onde permane-
cerão até a próxima quar-
ta-ícira.

O piloto sueco, considera-
do um dos favoritos da
atual temporada dc Formu-
la-1 não quis comentar mui-
to a corrida dc Buenos Ai-
res que ele não terminou
porque seu carro quebrou.
Para ele o que aconteceu
na Argentina não se repeti-
rá em Interlagos, pois os
mecânicos da Lotus já colo-
caiam o carro em ordem
e ce gostou muito da
ração da máquina no teste

que fez na*quinta-feira pas-
sacia ainda em Buenos Aí-
res.
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Mequinho faz
os jogos mais
emocionantes
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Augusta, EUA (UPI-
AP-jB) — As partidas entre
Mequinho e Korchnoi vem
sendo as mais emocionantes
das quartas-de-fir -1 do Tor-
neio dos Candidatos ao titu-
lo mundial de xadrez, na
opinião dos observadores
que assistem aos jogos da
competição.

A agressividade e imagi-
nação dos dois jogadores
vem sendo o ponto alto des-
tas quartas de final, pois
as demais partidas v,êm se
caracterizando pela pru-
d ê n c i a exagerada. Mequi-

nho e Korchnoi até agora
empataram nas duas parti-
das disputadas mas, em ne-
nhuma delas, foram passl-
vos, já que buscaram sem-
pre a vitória.

Segundo o regulamento,
passa às semifinais quem
primeiro obtiver três vitó-
rias e, se após 16 partidas
ninguém atingir esta mar-
ca, será considerado vence-
dor aquele que tiver o
maior número de partidas
ganhas. Se persistir o em-
pate, haverá um sorteio pa-
ra escolher o semifinalista.

Karpov empata com
Lev Polugaievsky

Moscou (UPI-JB) — Os
Grandes Mestres soviéticos
Anatoly Karpov e Lev Polu-
gaievsky empataram nova-
mente ontem, na segunda
partida da série que estão
disputando pelas quartas de
final do Torneio de Candi-
datos.

Karpov, de apenas 2.2
anos e que é apontado pelos
próprios Grandes Mestres
como ó grande favorito, jo-
gou com as brancas mas
nunca esteve superior, pois
encontrou uma Defesa Sici-
liana otimamente jogada
por seu adversário.

Os outros jogos
A primeira partida entre viética, derrotou o norte
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o húngaro Lajos Portisch e
o soviético Tigran Petros-
sian, também pelo Torneio
dos Candidatos, em Palma
de Mallorca, terminou em
empate, após 18 lances de
um jogo muito monótono

Em San Juan de Porto Ei-
co, o ex-campeão mundial,
Boris Spassky, da União So-

americano Robert Byrne na
terceira partida da série
que disputam, também pe-
Ias quartas-de-final do Tor-
neio dos Candidatos. O jo-
go havia sido interrompido
ontem e Spassky estava em
posição muito melhor, que
consolidou ontem.

Os lances
Os 42 lances da partida

entre Karpov e Polugaievs-

Karpov

(brancas)

ky, respectivamente c o m
brancas e pretas, foram:

i.°
2,0
3."
4.°
5 °

6.°
7.°
8.°
9."

10.»
ll.o
12.°
13.°
14°
15.o
16.°
17.0
18.°
19.o
20.o
21.0

P-IP.
C3BR
P40
CXP
C3BD
B2R
C3C
0-0
P48R
P4TD
R1T
B3R
7XP
C4D
CSB
T(4)ÍB
D4D
B5CR
T(1T)1D
CXPD
DXB

Polugai«vsky
(pretas)

P4B0
P3D
PXP
C3BR
P3TD
P4R
B2R
B3R
D2B
CD2D
0-0
PXP
T(1B)IR
C4R
C3C
B1BR
C4R
C(3B)2D
C4B
BXC
DXO

Karpov

(brancas)

22.o TXD
23.° P3CD
24.o B3B
25.o B3R
26.° BXC
27.o p3T
28.° TXT
29.° R1C
30.° C2R
31.o fio
32.° B5B
33.0 B7R
34.0 T8D
35.o BXT
36.0 p4B
37.o B5C
38.o P5T
39.o C3B
40.0 P4CD
41.o p5B
42.o CXC

(Empate)

Polugaievsky
(pretas)

B2D
B3B
P4B
CXP
PXB
T(1T)1D
TXT
3CD
T1BR
C5T
T1BD
C4B
TXT
P4TR
P6R
BSR
R2B
B7B
C30
C5R
BXC

XI Brasileiro de Voleibol
Infanto-Juvenil conta com
a inscrição de 10 equipes

Maceió (Correspondente) — Com a participa-
cão de 10 Estados, tem início hoje nesta cidade o
XI Campeonato Brasileiro Infanto-Juvenil de Vo-
leibol, masculino e feminino, que termina no dia
26. A Guanabara só disputa o masculino.

Alagoas, Pernambuco, Rio Grande do Norte,
Ceará, Guanabara, Brasília, Rio Grande do Sul, Mi-
nas Gerais, Amazonas e São Paulo são as equipes
que disputarão a competição. Elas serão divididas
em dois grupos, devendo restar apenas quatro para
as finais.
EQUIPES

Na categoria feminina o
grupo A está composto as-
sim: Alagoas, Minas Gerais,
Ceará e Pernambuco. Gru-
po B: São Paulo, Rio Gran-
de do Sul, Brasília e Amazo-
nas. Pela categoria mpscüli-
na, no grupo A estão Ala-
goas, Minas Gerais, Rio
Grande do Norte e Guana-
bara, enquanto o grupo B
conta c o m Pernambuco,

Amazonas, São Paulo e Rio
Grande do Sul.

As partidas serão realiza-
das no ginásio do Clube de
Regatas Brasil e Clube Fé-
nix Alagoano. As equipes
masculinas estão alojadas
nas dependências do Está-
dio Rei Pele, enquanto os
femininas ficam no Hotel
Atlântico.
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O 7/ Torneio de Verão da Classe Optimist, com

"Duda" continua
liderando as
provas Optimist

a participação de 53 barcos, compXova o gosto da garotada pelas provas de iatismo

Werneck e Castanho vencem
a última etapa do I.° turno
da Taça Guanabara de líart

Eduardo Werneck e Carlos César Castanho, am-
bos da equipe Vetor-Brasas, conquistaram a Taça
Guanabara de Kart, na quarta e terceira categorias,
respectivamente, ao vencerem a última etapa do
primeiro turno do Campeonato Carioca, disputada
ontem à tarde no Kartódromo Novo Rio, na Barra
da Tijuca.

As competições para a primeira e segunda cate-
gorias serão realizadas hoje, no mesmo local, deven-
do começar às 15h30m e 16h30m, respectivamente.
Por se tratarem de classes com pilotos mais expe-
rientes, os organizadores esperam que um bom pú-
blico compareça para assistir às provas.
VENCEDORES

Os resultados de ontem
foram os seguintes:
4a. cetegoria:

1"? Eduardo Werneck (Ve-
tor-B rasas).

2' Jurandir Manes (avul-
soi.

3(? Manuel Fernando Mar-
quês (avulso).

Campeão — B.d.u a. r d o
Werneck

Vice — Manuel Fernando
Marques

3a. categoria:

1"? Carlos César Castanho
(Vetor-Brasas).

2V Luis Vicente Aulcr
(Herzog).

3» Osvaldo Didi V i d a 1
(Unl-Temp).
• Campeão — Carlos César
Castanho

Vice — Roy Taylov íSom
Rei-STP).

O II Torneio de Verão
da Classe Optimist, após
a realização ontem das
terceira e quarta re-
gatas, prosseguiu com o
barco Duda, comandado
pelo garoto Eduardo de
Sousa Campos, do Iate
Clube do Rio de Janeiro,
na liderança da competi-
ção, com 37,4 pontos per-
didos.

Com 53 embarcações
concorrentes, o torneio

termina hoje quando se-
rão disputadas duas úl-
timas regatas que terão
início às 13h 30m. A raia
que vem sendo utilizada
compreende as águas
próximas ao morro da
Viúva, na praia do Fia-
mengo, e as provas são
julgadas de acordo com
as regras da IYRU e o
Regulamento da Classe
Optimist.

Um garoto de personalidade
O garoto Eduardo, li-

der do torneio, pratica
esta modalidade há um
ano e dois meses, no
comando do barco Duda.
Os principais segredos,
importantes para as re-
gatas, ele aprendeu com
seu pai, Manoel de Sousa
Campos, que veleja na
Classe Oceano, no barco
o Saga.

Eduardo, que aos 13
anos já tem namorada
— a menina Isabel Bal-
leste, que também vele-
ja, com o barco Arroz —

além "do iatismo gosta de
jogar futebol. Mas,
segundo ele, o campo
existente no Iate Clube
está todo desarrumado
sendo usado até como es-
tacionamento.

Nas regatas de ontem,
Eduardo ficou muito
amolado por ter quebra-
do o mastro do barco
Pink Panther, coman-
dado por seu primo John
King. Quando crescer
pretende ser arquiteto
naval.

Resultados de ontem
3a. Regata (vento su-

este de força 2): 19) Bar-
lavento (177), de Álvaro
Sousa; 29) Cacareco II
(152), de Carlos Rossi;
39) Snoopy (165), de
Márcio Costa;- 49) Corsa-
rio (270), de Luís André;
59) Sotavento (174), de
Ricardo Sousa; 69) Sar-
go (233). de Nelson Gui-
marães; 79) Vai Virar
(278), dc Carlos Mar-
tiris; 89) Pink Panther
(189), de John King;
99) Maréo (232), de Ar-
célio Moreira; 109) Brisa
(400), de Luís Oliveira
Neto.

4a. Regata (vento sk-
este de forca 2): 19) Cor-
sário (270), de Luís An-
dré; 2o) Duda (160), de
Eduardo de Sousa Cam-
pos; 39) Tata (279), de
Luís Otávio Almeida;
49) Yara (31), Rodolfo
Simões; 59) Cacaui (11),
de William Redig; 69)
Brisa (400), de Luís Oli-
veira Neto; 79) Cacareco
II (152), de'Carlos Ros-
si; 89) Chorão (167), Pe-
dro Fonseca; 99) Uni
(372), de Luís Eduardo
Prata; 10 9) Sotavento
(174), de Ricardo Sousa.

Classe Pingüim tem
cariocas bicampeões

Porto Alegre (Sucur-
sal) — Ao vencerem, on-
tem o XV Campeonato
Brasileiro da Classe Pin-
guirri; a dupla carioca
Pr.dro Petersen e Jorge
Barcelos, do Clube Cai-
caras, sagrou-se bicam-
peã brasileira da catego-
ria, com um total de
133,5 pontos.

Os paulistas Cláudio

Abranowitz e Gustavo
Leal foram os segundo
colocados, e, em terceiro,
ficaram os gaúchos Nél-
son Ilha e Renato Sue.
Outras duas duplas gaú-
chás, Jorge Schertel e
Marcos Grussner, e Jor-
ge Bercht e Jorge Vidal,
c 1 a s s i f i caram-se em
quarto c quinto lugares,
respectivamente.

Resultados
Os resultados das

duas regatas, disputadas
pela manhã e à tarde, f o-
ram os seguintes:
Ia. REGATA:

1) Pedro Petersen e
Jorge Barcelos (GB)

2) Luís Millan e Fer-
nando Carvalho (SP)

3) Jorge Berch e Jorge
Vidal (RS)

4) Cláudio Abranowitz
c Gustavo Leal (SP)

5) Alberto Barcelos e
François Cartan (GB)

6) Hilton Piccolo e Re-
nato Oliveira (GB)

7) Nelson Ilha e Re-
nato Sue (RS)

8) José Loch e Pedro
Szabo (RS)

9) E ra e s t o Neu-
gebauer e Fernando de
Ia Rue (RS)

10) Fernando Pereira
c Martim Ban tel (SP)

Miguel viajou para
lutar pelo título
mundial com Wajima

São Paulo (Sucursal! — Com a intenção
de trazer para o Brasil o titulo mundial dos
médios ligeiros e bastante preparado, o cam-
peão brasileiro desta categoria, e primeiro
colocado no ranking mundial, Miguel de Oli-
veira. embarcou ontem ás 23h55m para o Ja-
não. onde enfrentará o atual camneão, Koichi
Wajima, no dia 5 do próximo mês.

Há exatamente um ano Miguel enfrentou
Wajima. em Tóquio, e o empate final pro-
vocou uma certa revolta no meio pugilístico
internacional, pois o brasileiro levou nitida
vantagem sobre o adversário, campeão mun-
dlal. A partir desse combate, Miguel se fixou
na preparação para a revanche. As esperan-
cas de uma vitória são maiores que na pri-
meira luta e Miguel poderá trazer o segundo
titulo mundial de boxe para o Brasil.

Comitiva

O pugilista brasileiro passa o dia de ho-
je, em Los Angeles, onde pernoitará, viajan-
do amanhã, para Tóquio, com escala em San
Francisco, na Califórnia. A comitiva de Oli-
veira tem, além do técnico Antônio Carolo, o
pugilista Edmundo Leite. O sparring de Mi-
guèl lutará na semifinal do programa no dia
5. com o japonês Flash Ishibashi, na catego-
ria dos meio médios e o empresário Glicério
Mattei, da Bel Box.

Clay volta
à natureza

Deer Lake, EUA (UPI, especial para o
jB) — Quando o ex-campeão mundial dos
pesos-pena Willie Pep chegou a Deer Lake
para visitar Cassius Clay c observar seus trei-
namentos para a luta do próximo dia 23
contra Joe Frazier, ficou surpreendido ao vê-
lo lutar com o spurriny Frank Steelc, pois não
usou a direita em nenhum momento.

• — O campeão é o pior lutador de treinos
do mundo, disse o seu treinador, Ângelo Duri-
dee; na hora, porém, ele vai massacrar o Fra-
zier. Quanto a usar a direita, ele vem fa-
zendo Isso há 20 anos e não precisa treinaria
agora.'Mas o que vai lhe ganhar a luta é a
sua volta á natureza,

Mudou o estilo

Para esta luta-revanche com Frazier, que
tirou a sua invencibilidade há dois anos atrás,
Cassius Clay mudou seu estilo: ao invés dé
ir treinar em ginásios públicos, cheios dc es-
pectadores e de barulho, como fazia antiga-
mente, recolheu-se a uma fazenda em Deer
Lake, completamente isolado do resto do
mundo.

A casa de Clay, de um cômodo só, é
. feita de antigos dormentes dc estrada de fer-

ro e está situada numa clareira, aberta pelo
próprio lutador, que passa os dias derrubando
as árvores com um machado. Na casa não
existe eletricidade ia luz é fornecida por um
lampião a querosene) e nem água corrente.
Quando ele está com sede ou quer tomar ba-
nho, vai até o poço e, com ajuda de uma
bomba manual, retira a água necessária.

E* a volta dc 19G4, disse Ângelo Dun-
dee. O campeão está novamente com 95 qui-
los, e a volta à natureza é a grande respon-
sávèl por isto.

E Clay parece novamente cm forma. Sua
cintura fina bem o demonstra. Ele está trán-
quilo, com sua mãe e tia cozinhando e seu
pai pintando. As câmaras dc televisão só são
permitidas uma vez por dia.

Enquanto eu bebo esta água limpa,
pura, sem nenhuma mistura, diz Clay, Fra-
zier está bebendo apenas cloro.

Mas quem dá a palavra final é Drew
Brown, uma espécie dc confidente do cx-
campeão:

Eu tenho testado o gosto do suor de
Clay e, atualmente, ele é puro sal. Da vez
passada mais parecia água. Mas o sal quer
dizer que seu metabolismo está perfeito. Vol-
tanios a 10(M. E à natureza.

Golfe tem empate cie duas
duplas na l.a colocação da
T. Presidente Mòritènegro

As duplas formadas por Raul Davies e Raul Da-
viés Filho e Silvio e Armínio Fraga, empataram ha
primeira colocação da Taça Presidente Montenegro,
disputada ontem no campo de golfe do Petróoolis
Country Clube, e esta manhã vão decidi-la jogando
mais 18 buracos.

A competição, para duplas formadas por um
jogador maior de 21 anos e outro entre 16 e 20 anos,
ou então pai e filho de qualquer idade, foi dispu-
tada em 18 buracos, best-ball, c o resultado dos ven-
cedores foi de 62 tacadas net.

Resultados

Os principais resultados
de ontem foram: 1 — Silvio
Fraga e Arminio Fraga e
Kaul Davies e Raul Daviss
Filho, C2 tacadas 7ieí; 3 -•
John Walker e Georg Sear-
le 64 net; 4 -— Hélio Barki
e Hélio Barki Filho 66 net:

Ontem, o Pc tropo lis
Country Club anunciou a
sua equipe para disputar,
contra o time de Teresópo-
lis, a Taça Serra dos
órgãos, na próxima sema-
na:

Ia. categoria -- Calo Sila,
Paulo Smith Vasconcelos,
Ronii Carvalho. Arminio
Fraga. Davi Mosccvite e Sta
Brcoks — reservas — Mario
Gonzales Filho e Fritz
BosiDlon.

2a. categoria -- Ricardo
Pinheiro, Álvaro Goulart,
Silvio Fraga, Gianni Pareto,
Alexandre Pereira de Sousa
e Hélio Flores — reserva —
Daniel Watkins,

Stig ganha em
TeresÔpolis

Stig Sjoestedt, na primei-
ra categoria, e Ivano Vello-
so. na segunda, foram os
vencedores da Taça Rober-
to Nauenberg de golfe, dis-
putada ontem em Teresópo-
lis, com os ótimos resulta-
dos de 39 e 40 pontos res-
pectivamente, no pár-point.

A atuação dc Stig foi bâs-
tante regular, pois ele obte-
ve 20 pontos nos primeiros
nove buracos e 19 nos últi-
mos, enquanto Ivano teve
u m resultado excepcional
na volta inicial, quando fez
23 pontos, caindo nos nove
buracos seguintes para ape-
nas 17 pontos, mais do que
suficientes porém para as-
segurar sua vitória.

Os principais resultados
foram:

lã, categoria — Stig

39
16

Sjoestedt 20 mais 19 —
pontos; 2 — Júlio Viana
mais 19 — 35 pontos; 3
Lauro Sued 15 mais 17
32 pontos; 4 — Mário
Oliveira 15 mais 16
pontos; 5 -- Llohel Raby 19
mais 11 —. 30 pontos.

de
31

2a. categoria 1 — Iva-
no Veloso Filho 23 mais 17

40 pontos; 2 — Anthony
Williarh Talbot 17 mais 18

35 pontos e "\rnis Tal-
bot 17 mais 18 — 35 pontos;
4 — Aloisio Guimarães 18
mais 15 -- 33 pontos e Ri-
caído Kap-Herr 17 mais 16

33 pontos.
Hoje. será disputada a

Taça Presidente Vicente de
Paula Galliez. em 18 bura-
cos. sti'pke play.

jolnmy Mi 11 é r
lidera nos EUA

Tucsori, EUA (UPI, espe-
ciai para o JB) — Johnny
Miller, que venceu os dois
primeiros torneios da tem-
porada profissional dc golfe
norte-americana este ano,
tem ótima .chance de ser
o primeiro Jogador, em 12
anos, a ganhar três compe-
tições oficiais consecutivas,
pois lidera o Tucson Qpen
após duas voltas, com 133
tacadas, 11 abaixo do par.

Johnny Miller ganhou o
Bing Crosby National
Pro-Am c o Phocnix Opcn
nas duas ultimas semanas,
recebendo cerca de CrS 40(1
mil em prêmios, e logo na
primeira volta do Tucson
Open obteve um resultado
sensacional, de 02 tacadas,
10 abaixo do par e novo re-
corde oficial do campo de
7 200 jàrdás do Tucson GC.

i1

As úiútimás atuações de
Miller tornaram-no a maior
sensação da temporada pro-
fissional e sua volta de 62
tacadas foi a melhor das
nove que já disputou este
ano, todas abaixo do par:
três no Crojsby (cuja pri-
meira volta foi anulada por
causa da chuvai, quatro em
Arizona e duas em Tucson.

— E' verdade que eu pio-
rei'nove tacadas dc um dia
para o outro, disse Mllle:
referindo-se ás duas voltas
que jogou em Tucson, de 6'!
e 71 tacadas respectivamen-.
te, "mas a minha diferença
para o segundo colocado foi

V .sensação

mantida e Lsto é que é im-
portante."

— O que aconteceu e lri-
fluenciou a minha atuação
na segunda volta foi o tem-
po. Ventou demais o fez
muito frio e eu não me con-
dicioiiei para isto.

0\ melhor» ât« o momento tão:

I _. Johnny Mül" 6271 133

- Allenx Miller ' 66-71 -137

_ Jim Colborl 7167-138

A - Rod , Çrul 
6970-139

&OT Crçnshn* 6871-139

. Kwmil Z.irlcy 71-68-139

Jurry Hoard 6772-139

h
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Dow*Z e Mineiro viajaram bem dispostos para o jogo

Seleção do Brasil dá
na URSS de 75 a 72

São Paulo i Sucursal i — A Sele-
cão Brasileira de Basqúetebol Berro-
tou a União Soviética por 75 a 72
ontem à tarde, no Ginásio do Taqua-
ra, em Campinas, durante rincn mi-
nutos de prorrogação, depois de um
empate de 66 a 66. na disputa regu-
lamentar. Esta é a segunda vitória da
equipe nacional, nesta série de amis-
tosos iniciada sábado, no Ginásio do
Ibirapuera, quando ganhou de 82 a
78.

O Brasil participará do Campeo-
nato Mundial de Basqúetebol, em ju-
lho próximo, no Panamá e a fase de
treinamento iniciada no final do ano.
nos Estados Unidos, tem prossegui-
mento agora, com estes amistosos com
a União Soviética, considerados im-
portantes na preparação. Amanhã, as
dua.s equipes voltam a jogar no Gi-
násio do Ibirapuera, às 21 horas.

Melhorar defesa

O Brasil pretende ganhar o pro-
ximo Mundial de Basqúetebol e a íase
de preparação por que passa a equi-
pe nacional está sendo levr.da bas-
tante a sério por jogadores e treina-
dores. Ontem, por exemplo, o técnico
Edson Bispo ficou satisfeito com a
dedicação da equipe e fez observações
importantes quanto ao seu rendi-
mento:

— Estamos talhando nos rebotes
defensivos e vamos corrigir isso den-
tro de pouco tempo. Mas as duas vi-
tórias do time mostraram que a ve-
locidade nos contra-ataques é trun-
fo de grande importância e a cada
jogo a equipe evolui um pouco mais.
Quando deixarmos de falhar atrás e
acertar mais nossos lançamentos de
longa distancia obteremos melhores
resultados.

Cansaço esperado

O tempo regulamentar da partida
foi disputado com muito equilíbrio e
as falhas do sistema defensivo bra-
sileiro permitiram uma certa vanta-
gem do adversário. A velocidade dos
armadores do Brasil compensou a de-
ficlência inicial. Edson Bispo perce-
beu depois que a marcação mais vi-

Fia em Ituiutaba joga
contra União Tejucana assistir à Copa

«/ nnm uma autorização especial

górosa poderia parar os soviéticos e
acertou.

A equipe brasileira passou à van-
tàgèrh no final do segundo tempo
mas a excelente atuação dos sovié-
ticos Belov e Kóvalenko, que foram
os cestinhas do jogo. com 19 e 16 pon-
tos, respectivamente, permitiu o em-
pate. Os dois times mostraram sinal
dc cansaço, devido às duas partidas
sem descanso, o que era esperado, e
segundo os observadores o empate
durante o tempo regulamentar foi
justo.

\ aulageni na velocidade

Foi a velocidade dos jogadores do
Brasil e uma perfeita penetração no
garrafão. completados por ótimos ian-
çámeritos ã curta distancia, que ga-
rantigam a vantagem. Durante a pror-
rogacáo a Seleção Nacional ficou na
frente, com 72 a 66, mas os soviéti-
cos chegaram a 71 em poucos rriinu-
tos, graças novamente aos seus dois
excelentes jogadores, principalmente
Belov. considerado um dos melhores
do mundo.

Bira e Carioquinha foram os des-
taques no time brasileiro e os sovié-
ticos fizeram tudo para mareá-los
melhor. Os dois jogadores deram um
excelente ritmo à partida.

As duas equipes jogaram e mar-
caram assim:

BRASIL — Dodi (6):; Bira (13);
Hélio Rubens (4); Paulo (4); Rober-
tão (4i: Fausto 181; Carioquinha
(16); Adilson (12) e Zé Geraldo (91.
União Soviética — Salumete (4t; Pav-
lov (0); Valery (4); Alex (6); Edesko
(6); Belov (19); Kóvalenko (16);
Ahatole (6); Eugene (7); e Boloshev
(41,

Depois de realizarem amanhã à
noite, no Ibirapuera, a terceira par-
tida da série de amistosos progra-
mados para São Paulo, Guanabara,
Goiás e Niterói, as duas equipes têm:
os seguintes jogos marcados: dias 23
e 25, no Maracanãzinho; dia 28, em
Goiânia e dia 30, em Niterói. As duas
delegações deixarão esta capital na
próxima terça-feira, com destino à
Guanabara, em horário ainda não
determinado. É

Torcedores vão
de Jumbo para

O amistoso et o Flá-
mengo hoje contra o
União Tejucana, aguar-
dado com ansiedade pelo
público de Ituiutaba, em
Minas Gerais, passou a
despertar mais interesse
após a vitória da equipe
carioca contra o Zeljez-
nicar. O início do jogo
está marcado para 16
horas e o Estádio da
Fazendinha deverá ter

todos os seus ingressos
vendidos.

Outra atração da par-
tida será a estréia do téc-
nico Juquita, que deixou
o Caldense para treinar
o União T ej u c a n a .
Apesar de o Flamengo
atuar por uma quota de
Cr$ 70 mil, os promoto-
res do jogo não acre-
ditam na hipótese de um
prejuízo, pois recen-
temente, quando o San-

tos ali atuou, a renda foi
de Cr$ 205 mil.

As equipes: Flamengo
— Renato, Aloísio, Chi-
quinho, Jaime e Rodri-
gues Neto; Liminha e Zé
Mário; Rogério, Zico,
Doval e Paulo César.
União Tejucana — Níl-
son, Durval, D j a n i r o ,
Carlos Martins e Adal-
berto; Marrom e Jair;
Reinaldo, Luís Márcio,
Ari e Fuminho.

-6
A í o n sinho, contun-

dido durante a partida
contra o Zeljeznicar, e
Arílson, por motivo de
doença de sua mulher,
foram os únicos jogado-
,res dispensados da via-
gem para Ituiutaba. O
primeiro, que seria titu-
lar, será substituído por
Zé Mário. No caso de
Paulo César não atuar,
pois reclama de dores
mus culares, Paulinho
entra em seu lugar.

Paulo César não que-
ria viajar, chegando in-
clusive a causar vários
problemas no vestiário
depois do jogo contra os
iugoslavos, mas por in-
tervenção de Chirol, que
agiu com bastante ener-
gia, o jogador acabou
concordando em seguir
com a delegação, pois o
contrato exigia a sua
presença.

Tarde lm'e

Aioiisinho e Arílson não
seguiram com delegação

gação está hospedada no
Hotel Bernal. Depois do
almoço os jogadores ti-
veram a tarde livre e. a
maioria passeou pela
cidade. Pouco antes do
jantar foram visitar o
Country Clube e logo em
seguida voltaram para o
hotel.

Os que não foram rela-
cionados para o amistoso
treinaram à tarde, na
Gávea, c o m Admildo
Chirol, que os submeteu
a um teste de força, com
exercícios de flexão de
braços, abdominal e can-
guru.

Todos os exercícios fo-
ram feitos com uma so-
brecarga e farão parte
do circuit-training que
está sendo esquema ti-
zado por Chirol. Quando
a delegação retornar de
Ituiutaba os outros joga-
dores também se sub-
meterão ao teste.

A delegação viajou pa-
ra São Paulo logo após
a partida contra o Zel-
jeznicar, pernoitando no
Hotel Normandie, e on-
tem pela manhã embar-
cou para Uberlândia, de
onde seguiu para Ituiu-
taba em ônibus especial.

Em Ituiutaba, a dele-

Liminha não renova

O vice-presidente Ivã
Drummond revelou que
o Flamengo ainda não
chegou a um acordo com
Liminha sobre a renova-
ção do contrato e que
não aumentará os
CrS 12 mil mensais, que
lhe foram oferecidos.

— Liminha está nos
nossos planos, mas se ele
quiser renovar o seu con-
trato será pelo que ofere-
cemos. Fizemos um le-
vantamento do que po-
deremos gastar este ano
e não faremos exceção
com ninguém.

Por este motivo, difi-
ciimente o jogador acei-
tara a renovação, já que
recebia a mesma quantia
pelo último contrato e
pelo que tem declarado
não aceitará menos de
Cr$ 15 mil mensais.

Quanto a o interesse
do Internacional por
Arílson. o s dirigentes
vêm mantendo em sigilo
o andamento das negoci-
ações, afirmando inclu-
sive que não há nada
oficial. Mas o jogador
deverá ser mesmo cedi-
do, dependendo apenas
resolver se irá por em-
préstimo ou se será tro-
cado por Tovar.

Caso o Flamengo con-
siga a troca de Arílson
por Tovar, a renovação
do contrato de Liminha
ficará ainda mais difícil,
pois o jogador gaúcho
também é meio-campo,
atuando à frente dos
zagueiros.

Com uma autorização especial da Diretoria
de Aeronáutica Civil — DAC — os torcedores bra-
sileiros do Time do Grito viajarão para a Alemã-
nha a fim de assistir aos jogos da Copa do Mun-
do, cm aviões Bocing-747, Jumbo, da Lufthansa,
que chegarão ao Aeroporto do Galeão nos dias 2, ,
5, 7, 8 e 9 de junho.

Já foram comprados 2 500 ingressos para os
Jogos semifinais e garantidos dois mil ingressos
para. as partidas finais da Copa do Mundo, mas
o pool formado por seis agencias de viagens do Rio
e de São Paulo ainda não vendeu nem a metade
dessa cota para seus clientes. A explicação é uma
só: brasileiro é descansado e só compra passagem
e procura os ingressos na última hora.

Investimento caro

No dia 31, os agentes de viagens que vendem
a excursão Time do Grito terão que pagar a se-
gunda parcela do total correspondente à hospeda-
gem dos 'instas brasileiros na Alemanha. Em fins
de fevereiro será paga a terceira parcela, e em
30 de marro a quarta, que é de 50% do total.

—- O Governo alemão exigiu a compra e o pa-
rramento antecipado dos ingressos e da hospeda-
gem — contou um agente de viagens explicando .
que isso exigiu um investimento muito alto que tem
se tornado num problema para o pool.

 Se nós fossemos vendendo a excursão com
mais antecedência não haveria problema: o di-
nheiro investido seria logo reembolsado mas acon-
tece que o pessoal chega nas agências, procura
saber os preços, os roteiros e diz que vem depois
fazer a reserva e começar a fazer os pagamentos
— continuou ele.

A compra dos ingressos já foi feita e o pa-
gamento da hospedagem será concluído em fins
de março.

Time do grito
A excursão Time do Grito foi programada para

30 dias e custará de CrS 16 mil a CrS 18 mil de-
pendendo do hotel escolhido para as acomodações:
se o Hotel Intercontinental dc Frankfurt ou os
hotéis Uto e Kur-Center de Bad Kissinger.

Os torcedores brasileiros que não gostarem do
paladar da comida alemã não terão tempo para
queixas: cinco cozinheiros serão levados do Rio e
de São Paulo para preparar feijoadas e outros pra-
tos típicos nacionais.

Grupos de guias também estarão trabalhando
nos hotéis ora ajudando os torcedores a fazer
compras ora acompanhando-os em excursões que
serão realizadas nos intervalos dos jogos do Brasil.

O transporte dos grupos brasileiros dos hotéis
para os estádios será feito em trem porque não é
fácil prever os engarrafamentos nas estradasL prin-
cipalmente nos fins de semana e as estações de
desembarque ferroviário são muito próximas do
Centro.

Outras excursões
Além dos 2 500 ingressos que já foram distei-

buidos entre os integrantes do pool — agências
Roxy, Bradesco, Cetemar, Franstur, Noblesstur e
Miller — existem outros 2 500 que vieram da Ale-
manha para a CBD, que os distribuiu pelas agên-
cias de viagens que são subsidiárias de bancos.

jninho é novidade
Para os torcedores do Time do Grito a viagem

em avião tipo Jumbo é novidade: estava prevista
a chegada desses aviões no Rio só para julho mas,
com uma autorização especial do DAC, a Lufthan-
sa, que tinha reservado todos os seus vôos do iní-
cio de junho para a Copa do Mundo, está anun-
ciando cinco vôos do Rio para Frankfurt, com os
Boeing-747, que podem levar mais de 300 passa-
geiros de cada vez.

Sé voçè é vendedorp ?
e não está procurando errprego.

Estamos procurando excelentes homens de vendas, que trabalharão conosco no Setor de Publicidade

de nossas Páginas Amarelas.
Queremos vendedores competentes, altamente qualificados.
Facilidade de assimilação, coragem, desembaraço, saúde e disposição para um trabalho intensivo,

são requisitos indispensáveis. .
Mas também exigimos dedicação, clareza no trabalho e sinceridade pessoal e profissional
Queremos vendedores que sintam disposição e gosto no exercício da profissão. Que tenham um

passado cristalino. Ser casado ajudará, o que não significa que solteiros nao sejam benvindos.

Se você tem tudo isto, e sua "idade espiritual" está na faixa dos 25 aos 35 anos, venha conver-

sar conosco Na hora que você puder, mesmo fora do horário de expediente ou na manha de sa-

bado (mas de preferência segunda-feira), mesmo que você esteja satisfeito com seu emprego atual.

Você trabalhará junto aos nossos outros excelentes vendedores, em contato com nossa melhor cli-

enteia; por isto estamos "exigindo mais". Pagamos bem, assegurando retirada mensal elevada.

Converse com nossos vendedores.
Eles estão conosco, em sua maioria, há mais de dois anos.

Muitos há mais de cinco. Todos satisfeitos..
Nosso endereço é Rua Desembargador Viriato, 2 - sobreloja.

(Esquina da Av. Presidente Wilson). _»

Nossos depósitos a prazo fixo
oferecem lucro certo o

^*>%^^'..S_»_>V.V:
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A partida foi sempre rnuüo disputada com bastante empenho

Seleção do Brasil dá
na URSS de 75 a 72

São Paulo (Sucursal) — A Sele-
ção Brasileira de Basquetebol derro-
tou a União Soviética por 75 a 72
ontem á tarde, no Ginásio do Taqua-
ra. cm Campinas, durante cinco mi-
mitos de prorrogação, depois de um
empate de 60 a 66, na disputa regu-
lamentar. Esta é a segunda vitoria da
equipe nacional, nesta série de amis-
tosos iniciada sábado, no Ginásio do
Ibirapuera, quando ganhou de 82 a
78.

O Brasil participará do Campeo-
nato Mundial dn Basquetebol, cm ju-
lho próximo, no Panamá c a fase de
treinamento iniciada no final do ano,
nos Estados Unidos, tem prossegui-
mento agora, com estes amistosos com
a União Soviética, considerados im-
portántes na preparação. Amanhã, as
duas equipes voltam a jogar no Gi-
násio do Ibirapuera, às 21 horas.

Melhorar defesa

O Brasil pretende ganhar o pró-
ximo Mundial de Basquetebol e a fase
de preparação por que passa a equi-
pe nacional está sendo levada bas-
tante a sério por jogadores e treina-
dores. Ontem, por exemplo, o técnico
Edson Bispo ficou satisfeito com a
dedicação da equipe e fez observações
importantes quanto ao seu rendi-
mento:

— Estamos falhando nos rebotes
defensivos e vamos corrigir isso den-
tro de pouco tempo. Mas as duas vi-
tórias do time mostraram que a ve-
locidade nos contra-ataques é trun-
fo de grande importância c a cada
jogo a equipe evolui um pouco mais.
Quando deixarmos de falhar atrás e
acertar mais nossos lançamentos de
longa distancia obteremos melhores
resultados.

Cansaço esperado

O tempo regulamentar da partida
foi disputado com muito equilíbrio c
as falhas do sistema defensivo bra-
sileiro permitiram uma certa vanta-
gem do adversário. A velocidade dos
armadores do Brasil compensou a de-
ficiência inicial. Edson Bispo perco-
beu depois que a marcação mais vi-

gorosa poderia parar os soviéticos e
acertou.

A equipe brasileira passou à van-
tagem no final do segundo tempo
mas a excelente atuação dos sovié-
ticos Belov e Kovalenko, que foram
os cestinhas do jogo, com 19 e 16 pon-
tos, respectivamente, permitiu o em-
pate. Os dois times mostraram sinal
de cansaço, devido às duas partidas
sem descanso, o que era esperado, e
segundo os observadores o empate
durante o tempo regulamentar íoi
justo.

Vantagem na veloeidade

Foi a velocidade dos jogadores do
Brasil e uma perfeita penetração no
garraíão, completados por ótimos lan-
camentos à curta distancia, que ga-
rantigam a vantagem. Durante a pror-
rogacão a Seleção Nacional ficou na
frente, com 72 a 66, mas os soviéti-
cos chegaram a 71 em poucos minu-
tos, graças novamente aos seus dois
excelentes jogadores, principalmente
Eelov, considerado um dos melhores
do mundo.

Bira e Carioquinha foram os des-
taques no time brasileiro c os sovié-
ticos fizeram tudo para marcá-los
melhor. Os dois jogadores deram um
excelente ritmo à partida.

As duas equipes jogaram e mar-
caíam assim:

BRASIL — Dodi (0); Bira (13);
Hélio Rubens (4); Paulo (4); Robcr-
tão (4); Fausto (8); Carioquinha
(16); Adilson (12) e Zé Geraldo (9).
União Soviética — Salumete (4); Pav-
lov (0); Valery (4); Alex (6); Edcsko
(6); Belov (19); Kovalenko (16);
Anatole (6); Eugenc (7); e Boloshev
(4).

Depois de realizarem amanhã à
noite, no Ibirapuera, a terceira par-
tida da série de amistosos progra-
mados para São Paulo, Guanabara,
Goiás e Niterói, as duas equipes têm
os seguintes jogos marcados: dias 23
e 25, no Maracanãzlnho; dia 28, em
Goiânia e dia 30, em Niterói. As duas
delegações deixarão esta capital na
próxima terça-feira, com destino à
Guanabara, em horário ainda não
determinado.

Torcedores vão
de Jumbo para

contra União Tejucana assistir à Copa
Com uma autorização especial

Fia em Ituiutaba joga

O amistoso do Fia-
mengo hoje contra o
União Tejucana, aguar-
dado com ansiedade pelo
público de Ituiutaba, em
Minas Gerais, passou a
despertar mais interesse
após a vitória da equipe
carioca contra o Zeljez-
nicar. O início do jogo
está marcado para 16
horas e o Estádio da
Fazendinha deverá ter

todos os seus ingressos
vendidos.

Outra atração da par-
tida será a estréia do téc-
nico Juquita, que deixou
o Caldense para treinar
o União T ej u c a n a.
Apesar de o Flamengo
atuar por uma quota de
Cr$ 70 mil, os promoto-
res do jogo não acre-
ditam na hipótese de um
prejuízo, 

"pois recen-
temente, quando o San-

tòs ali atuou, a renda íoi
de Cr$ 205 mil.

As equipes: Flamengo
— Renato, Aloisio, Chi-
quinho, Jaime e Rodri-
gues Neto; Liminha e Zé
Mário; Rogério, Z i c o ,
Doval e Paulo César.
União Tejucana — Níl-
son, Durvál, D j a n i r o,
Carlos Martins e Adal-
berto; Marrom c Jair;
Reinaldo, Luís Márcio,
Ari e Fuminho.

Afonsiiiho e Arílson não
seguiram com delegação

Afonsiuho, contun-
dido durante a partida
contra o Zeljeznicar, e
Arílson, por motivo de
doença de sua mulher,
foram os únicos jogado-
res . dispensados da via-
gem para Ituiutaba. O
primeiro, que seria titu-
lar, será substituído por
Zé Mário. No caso dc
Paulo César não atuar,
pois reclama de dores
mus culares, Paulinho
entra em seu lugar.

Paulo César não que-
ria viajar, chegando in-
clusive a causar vários
problemas no vestiário
depois do jogo contra os
iugoslavos, mas por in-
tervenção de Chirol, que
agiu com bastante ener-
gia, o jogador acabou
concordando em seguir
com a delegação, pois o
contrato exigia a sua
presença.

Tarde livre

gação está hospedada no
Hotel Bernal. Depois do
almoço os jogadores ti-
veram a tarde livre e a
maioria passeou pela
cidade. Pouco antes do
jantar foram visitar o
Country Clube e logo em
seguida voltaram para o
hotel.

Os que não foram rela-"
cionados para o amistoso
treinaram à tarde, na
Gávea, c o m Admildo
Chirol, que os submeteu
a um teste de força, com
exercícios de ílexão de
braços, abdominal c can-
guru.

Todos os exercícios fo-
ram feitos com uma so-
brecarga e farão parte
do circuit-trainincj que
está sendo esquemaü-
zado por Chirol. Quando
a delegação retornar de
Ituiutaba os outros joga-
dores também se sub-
meterão ao teste.

A delegação viajou pa-
ra São Paulo logo após
a partida contra o Zel-
jeznicar, pernoitando no
Hotel Normandie, e on-
tem pela manhã embar-
cou para Uberlândia, de
onde seguiu para Ituiu-
taba em ônibus especial.

Em Ituiutaba, a dele-

Liminha não renova

O vice-presidente Ivã
Drummond revelou que
o Flamengo ainda não
chegou a um acordo com
Liminha sobre a renova-
ção do contrato e que
não aumentará os
CrS 12 mil mensais, que
lhe foram oferecidos.

— Liminha está nos
nossos planos, mas se ele
quiser renovar o seu con-
trato será pelo que ofere-
cemos. Fizemos um le-
vantamento do que po-
deremos gastar este ano
e não faremos exceção
com ninguém.

Por este motivo, dili-
cilmente o jogador acei-
tara a renovação, já que
recebia a mesma quantia
pelo último contrato e
pelo que tem declarado
não aceitará menos de
Cr? 15 mil mensais.

Quanto ao interesse
do Internacional por
Arílson, o s dirigentes
vêm mantendo em sigilo
o andamento das negoci-
ações, afirmando inclu-
sive que não há nada
oficial. Mas o jogador
deverá ser mesmo cedi-
do, dependendo apenas
resolver se irá por em-
préstimo ou se será tro-
cado por Tovar.

Caso o Flamengo con-
siga a troca de Arílson
por Tovar, a renovação
do contrato de Liminha
ficará ainda mais difícil,
pois o jogador gaúcho
também é meio-campo,
atuando à frente dos
zagueiros.

Com uma autorização especial da Diretoria
de Aeronáutica Civil — DAC — os torcedores bra-
sileiros do Time do Grilo viajarão para a Alcma-
nha a flrh de assistir aos jogos da Copa do Mun-
do. 

'em 
aviões Boelng-747, Jumbo, da Lufthansa,

que chegarão ao Aeroporto do Galeão nos dias 2,
5, 7, 8 e 9 de junho.

Já foram comprados 2 500 ingressos para os
iocos semifinais e garantidos dois mil ingressos
para as partidas finais da Copa do Mundo, mas
o pool formado por seis agências de viagens do Rio
c de Sáo Paulo ainda não vendeu nem a metade
dessa cota para seus clientes. A explicação c uma
só: brasileiro c descansado c só compra passagem
e procura o.s ingressos na última hora.

Investimento curo

No dia 31, os agentes de viagens que vendem
a excursão Time do Grito terão que pagar a se-
p.unda parcela do total correspondente a hospeda-
gem dos turistas brasileiros na Alemanha. Lm fins
de fevereiro será paga a terceira parcela, c em
30 dc marco a quarta, que é de 50% do total.

_ O Governo alemão exigiu a compra c o pa-
camento antecipado dos ingressos e da hospeda-
gem •- contou um agente de viagens explicando
que isso exigiu um investimento muito alto que tem
se tornado num problema para o pool.

— Se nós fôssemos vendendo a excursão com
mais antecedência não haveria problema: o di-
nheiro investido seria logo reembolsado mas acon-
tece que o pessoal chega nas agências, procura
saber os preços, os roteiros e diz que vem depois
fazer a reserva e começar a fazer os pagamentos
— continuou ele.

A compra dos ingressos já foi feita e o pa-
gamento da hospedagem será concluído em fins
de março.

Time do grito
A excursão Time do Grito foi programada para

30 dias e custará de CrS 16 mil a CrS 18 mil dc-
pendendo do hotel escolhido para as acomodações:
se o Hotel Intercontinental de Frankfurt ou os
hotéis Uto e Kur-Center de Bad Kissinger.

Os torcedores brasileiros que não gostarem do
paladar da comida alemã não terão tempo para
qÜeixàs: cinco cozinheiros serão levados do Rio e
de São Paulo para preparar feijoadas e outros pra-
tos típicos nacionais.

Grupos de guias também estarão trabalhando
nos hotéis ora ajudando os torcedores a fazer
compras ora acompanhando-os em excursões que
serão realizadas nos intervalos dos jogos do Brasil.

O transporte dos grupos brasileiros dos hotéis
para os estádios será feito em trem porque não e
fácil prever os engarrafamentos nas estradasL prin-
cipalmente nos fins de semana o as estações dc
desembarque ferroviário são muito próximas do
Centro.

Outras excursões

Além dos 2 500 ingressos que já foram distei-
buídos entre os integrantes do ?jooZ — agências
Roxy, Bradesco, Cetemar, Fraristür, Noblesstur e
Miller — existem outros 2 500 que vieram da Ale-
manha para a CBD, que os distribuiu pelas agên-
cias de viagens que são subsidiárias de bancos.

Jumbo 6 novidade

Para os torcedores do Time do Grito a viagem
cm avião tipo Jumbo é novidade: estava prevista
a chegada desses aviões no Rio só para julho mas,
com uma autorização especial do DAC, a Lufthan-
sa, que tinha reservado todos os seus vôos do ini-
cio de junho para a Copa do Mundo, está anun-
ciando cinco vôos do Rio para Frankfurt, com os
Boeing-747, que podem levar mais de 300 passa-
geiros de cada vez.

Se você ê vendedor ^
e não está procurando emprego,
f-::;.iÍÍ4êiâ^esfé'-ánanciof:i^^

Estamos procurando excelentes homens de vendas, que trabalharão conosco no Setor de Publicidade

de nossas Páginas Amarelas.
Queremos vendedores competentes, altamente qualificados. +rau3iun intensivo
Facilidade de assimilação, coragem, desembaraço, saúde e d.sposiçao para um trabalho intensivo,

são requisitos indispensáveis. . _kxí;-c;aW-,Í
Mas também exigimos dedicação, clareza no trabalho e smcendade 

^Mj^
Queremos vendedores que sintam disposição e gosto no exercício da prof ssao _ ^[^
passado cristalino. Ser casado ajudará, o que não signita que solte.ros nao 

^.fègfâtfe
Se você tem tudo isto, e sua "idade espiritual" está na faixa dos 25 aos 35 anos, venha conver

sar conoscTNa hora que você puder, mesmo fora do horário de expediente ou na manha de o-

bad 
"de 

preferencia segunda-feira), mesmo que você es»eia -*^«^;

Você trabalhará junto aos nossos outros excelentes vendedores, em contato com nossa melhor cl.

enteia; por isto estamos "exigindo mais". Pagamos bem, assegurando retirada mensal elevada.

Converse com nossos vendedores.
Eles estão conosco, em sua maioria, há mais de dois anos.

Muitos há mais de cinco. Todos satisfeitos.
Nosso endereço é Rua Desembargador Viriato, 2 - sobrelo|a.

(Esquina da Av. Presidente Wilson).

' 
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C Técnica assiste a Inter x Palmeiras em P. Alegre
SÚMULA

Cruzeiro c Santa
Cruz empataram de 0 a
0 ontem à noite no Es-
tádio Minas Gerais, cm
partida realizada pela
terceira rodada do Cara-
pconato Nacional. Lima
perdeu um pênalti para
a equipe mineira. Em
Salvador, o Bahia ven-
çèü o Ceará por 2 a 1.

Equipes: Cruzeiro —
Hélio, Nelinho, Perfumo,
Procópio e Vanderlei;
Piazza e Zé Carlos; Ro-
berto Batata, Palhinha,
Dirceu Lopes e Lima.
Santa Cruz — Gilberto,
Gena, Rivaldo, Geraíl-
ton e Botinha; Zito e
Luciano; Wilton, Vai-
mir, Ramon e Fernando
Santana. Bahia — Zé
Luís, Ubaldo, Sapatão,
Roberto Rebouças e Ro-
mero; Baiaco e Chiqui-
nho; Tírson, Douglas,
Picolé e Per-i. Ceará —
Hélio, Marinho, Odélio,
Geraldo e Paulo Tava-
res; Edmar e Samuel;
Jorge Costa, Zé Eduar-
do, Erandir e Gaspar.

O Teste 168 tia Loteria
Esportiva vai pa.çar um
prêmio liquido de CrS 12
milhões 321 mil 0G3.72. O
movimento foi de 8 007 122
cartões vendidos.

O paraguaio Victor Pec-
ei ganhou do argentino Os-
car Escribano por 6-2 e 6-3
na abertura do Torneio In-
ternacional dc Tênis que es-
tá sendo disputado no Clube
Centenário. Pela mesma
competição, Hector Romani
venceu Francisco Mastclli
por 6-4 e 7-5, ambos argen-
Unos. O torneio prossegue
hoje, com partidas entre
Oscar Escribano e Hector
Romani e Victor Pecci e
Francisco Maste 111".

• O Lccds manteve uma
invencibilidade de 2G par-
tidas ao empatar de 0 a 0
com o Everton pela última
rodada do Campeonato In-
frlês, que se caracterizou
pelo número elevado de em.
pates: oito. O .verto» pres-
sionou bastante durante to-
da a partida, mas a boa
atuação do goleiro David
Harvcy manteve o empate
para o Leeds, que continua
liderando a competição,
agora com 43 pontos. O Li-
verpool aparece logo depois,
com 35, segundo pelo Bu-
rcnley, com 30. Em um fim
de semana de tantos empa-
tes, a única exceção ficou
por conta do Tottenham,
que venceu o Covcnlry por
2 a 1.

• A Federação de Futebol
da Iugoslávia prometeu um
prêmio de 50 mil diná res
(cerca de Cr$ 18 mil) a ca-
da um dos jogadores de sua
Seleção, caso vençam a Es-
pan ha na partida decisiva
no dia 13 de fevereiro, em
Frankfurt. A revista Nin,
de Belgrado, informou que
a recompensa pela eventual
vitória sobre a Espanha foi
aprovada pela Junta Exe-
cutiva Nacional da Federa-
ção Iugoslava de Futebol,
em reunião realizada no
início do mês, e considera
que realmente é um grande
estímulo para os jogadores
nacionais.

O duelo entre os dois
jogadores argentinos Bar-
Sas e Bianchi, c a grande
atração da rodada dc hoje
no Campeonato da França.
Bargas joga pelo Nantcs c
está contundido na coxa
direita, mas levou toda a
semana declarando que"atuarei contra o Rei.ms
nem que seja com uma per.
na só." No Bcirris atua Bi-
anchi c caberá a Bargas
marcá-lo.

O excelente ex-goleiro
Efrain Sanchez, agora téc-
nico da Seleção Juvenil da
Colômbia, 'convocou 

22 jo-
gadores para o próximo
Campeonato Sul-Americano
que será disputado no Chi-
le. Sanchez percorreu o in-

. terior do país durante um
ano a procura de jogadores
e terá como assessor Jaime
Silva, também ex-integran-
to do selecionado colombia-
no.

As equipeés bolivianas
que participarão da Taça
Libertadores da America
negaram definitivamente o
adiamento dos jogos con-
tra o aempeão e vice-cam-
peão do Brasil. Os jogos es-
tão marcados para os dias
10 c 13 dc março em La
País c os adversários dos
bolivianos só serão contae-
ciclos no fim do Capcona-
to Nacional.

Porto Alegre (Sucursal)
— Um jogo dc grande im-
portoncla e que está sondo
aguardado com é n.o r m t
expectativa por parte do
público gaúcho, é o desta
tarde (18 horas) no Beira
Rio, entre Internacional e
Palmeiras.

Entre os diversos fatores
que levam a crer num bom

espetáculo, um 6 de muita
importância: as presenças
de Zagalo c Parreira, trei-
nador e preparador fisico
da Seleção, que virão obser-
var os jogadores, tendo em
vista a convocação tios 22
para a Copa do Mundo. O
carioca V a 1 q u 1 r Pimentel
será o juiz.

Ademir da Guia, unia atração
O Palmeiras possui mui-

tos jogadores de ótimo nível
técnico, entre eles vários in-
tegrantes da Seleção Bràsi-
leira que são Leão, Luís Pe-
reina e Leivinha.

Entretanto, o grande des-
taque é o meií>. Ademir da
Guia, considerado por mui-
tos como o maior injustiça--
do nas últimas convocaçõest,
pois embora seja um dos
melhores do Brasil, na po-
sição, não é chamado.

Hoje, porém, ele poderá
ter sua chance. Zagalo c

Parreira vieram a Porto
Alegre especialmente para
vê-lo e, caso repita suas úl-
Umas' atuações, poderá, fi-
nalmente, ser chamado no
dia 18 de fevereiro.

A presença do técnico e
do preparador da Seleção,
e também às Ademir da
Guia, são razões suficientes
para que se acredite num
bom espetáculo.

Mas, o Palmeiras teim,
contra stm, um fato: ja-
mais venceu no Beira Rio.

Paulo César, uma esperança
A torcida do Internacio-

nal tem um motivo especial
para incentivar ainda mais
seu maior ídolo, Paulo Cé-
sar, meio-campo de 22
anos: a sua convocação po-
de surgir dependendo de
sua atuação, hoje.

Ele, que vem sendo o
maior destaque do Inter,
eleito o jogador do ano pela
imprensa gaúcha, também
será atentamente observa-
do por Zagalo c Parreira.

A torcida, sabendo disso,
promete concorrer bastante

para a sua convocação, in-
centivando-o mais ainda.
Paulo César é a esperança
dos gaúchos para a próxi-
ma Copa do Mundo.

O Internacional, que rea-
lizou campanha regular na
fase de classificação, trocou
de té;nico. Saiu Dino Sani
c entrou Rubens Minelli. O
time jogou duas vezes na
semifinal, tendo empatado
de 0 a 0 com o Aüético,
em Minas, e derrotado o
Vasco, por 2 a 1, no Mara-
cana.

INTERNACIONAL PALMEIRAS í. 'j' *V*/
Rr.fael leão i f. \ *

Cláudio Eurico : ^f_ < j
Figuerco luis Pereira '¦¦/;i: ';t ' li

Vacaria Zeca -'<;- \
Folcão Dudu *;X* j 

-¦ ¦"'-3 -¦ :• "¦*-''
Ponlcs Alfredo { ...: í , |

Valdomiro Ronaldo , .v° » 
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João Ribeiro 8 leivinha '\ / *f

Claudiomiro 9 Casar ./¦ ¦¦. -./'-.

Paulo César 10 Ademir da Guia .'Y.i' ''-.'¦'•

Dorinho 11 Nei (Pedalo) ''''¦"?<$/% ;"í*
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ATLÉTICO x CORÍNTIANS
GRUPO I

'%â

Belo Horizonte iSucursal)
— Um jogo que' promete
m u i t a s emoções, especial-
mente pelo estilo vibrante
das duas equipes, é o desta
tarde, no Minas Gerais (16
horas), entre Atlético e Co-
rintians. O time local ainda
não íez gol, mas sua defesa
está muito bem. O paulista
possivelmente não terá Ro-
berto, um desfalque impor-
tante.

Armando Marques é o
juiz e os times formarão as-
sim: Atlético — Mazurkie-
wiez, Getúlio, Grapete, Van-
tuir e Cláudio; Vanderlei e
Fausto; Paulinho, Totonho,
Reinaldo e Romeu. Corin-
tians — Ado, Zé Maria,
Laércio, Vagner e Vladimir,
Tião e Rivelino; Vaguinho,
Adãozinho, Roberto (Lance)
e Marco Antônio.

Ademir da Guia, do Palmeiras, será observado por Zagalo e Parreira

TIRADENTES x AMÉRICA
GRUPO I

Tcresina (Correspondeu-
te > — Jucá Show, o meia
do América mineiro, já é
uma grande atração. E o
torcedor piauiense aguarda
com curiosidade a sua pre-
senca na partida desta tar-
de entre a equipe mineira,
uma das melhores do Cam-
peonato, contra o Tiraden-
tes, time que se firma de.
jogo para jogo.

A partida começa às
16h30m e o juiz será o ca-
rioca José Aldo. Os times
formarão assim: Tiradentes
— Toinho, Marinho, Gilson,
Cândido e Neto; Gérson e
Joel; Neviton, Sima, Caio e
Paraná. America — Neneca,
Baiano, Vander, Luís Alber-
to- o Cláudio; Pedro Ornar
e Jucá Show; Eli, Cândido,
Spcncer e Tião.

SAO PAULO x GRÊMIO
GRUCO II

São Paulo iSucursaU —
O ataque do São Paulo terá
um teste bastante difícil,
esta tarde no Morumbi: a
retranca do Grêmio. A par-
tida entre os dois clubes
promete ser um bom espe-
táculo, devido, principal-
mente, a este detalhe. Além
disso o time gaúcho sempre
que atua em São Paulo con-
segue exibir bom futebol,
embora excessivamente de-
fensivo.

Arnaldo César Coelho,
juiz carioca dó quadro da
FIFA, será o árbitro e os
times formarão assim: São
Paulo — Valdir. Forlan, Pa-
ranhos, Arlindo e Gilberto;
Chlcão e Pedro Rocha; Zé
Roberto, Mirandinha, Z é
Carios e Piau. Grêmio — Pi-
casso, Cláudio, Ancheta, Re-
nato e Tabajara; Carlos Al-
berto e Humberto Ramos;
Carlinhos, Paulo Sérgio,
Tarciso e Loivo.

GUARANI x
GRU'0 II

GOIÁS VITÓRIA x FORTALEZA
" 

GRUI'0 II

São Paulo iSucursal) —
Dino Sani estréia como téc-
nico do Goiás. E, este fato
poderá motivar a equipe
para a partida desta tarde
(16 horas) em Campinas,
contra o Guarani, um time
que vem realizando ótima
campanha no Nacional.
Existe curiosidade por parte
do público com relação ao
time goiano.

Sa. 1 Mendes, baiano, será
o juiz e os times estão esca-
lados assim: Guarani —
Sérgio, Wilson, Amaral, Al-
berto e Bezerra; Flamarion
e Alfredo; Afranio, Lola,
Clayton e Mingo. Goiás —
Amauri, Tricl, Macalé, Ale-
xandre e Cláudio; Tuíra e
Matinhu; Lucinho, Lincoln,
Pagheti e Raimundinho.

Salvador iSucursal) — O
Vitória atira diante de sua
torcida, na Fonte Nova,
mas isso não é motivo para
considerá-lo favorito contra
o Fortaleza, esta tarde (16
horas), pois na última par-
tida entre ambos, aqui, hou-
ve empate de 0 a 0. Além
disso, existe um certo equi-
librio técnico entre as duas
equipes.

José Marcai será o juiz
c os times formarão assim:
Vitória — Aguinaldo, Ro-
berto, Dutra, Válter e Fran-
ca: Fernando e Davi; Osari,
Gibira, André c Mário Sér-
gío. Fortaleza — Lulinha,
Louro, Basilio, Queirós e
Bauer; Zé Carlos e Zé Ro-
berto; Hamilton Rocha, Ha-
milton Melo, Marcino e
Beijoca.

B1NHEIRO1
VIVO NA HORA 1

Emprestamos alò CrJ 3.120,00 om dinhoiro para você 1
comprar o quo quiser. Basta ganhar acima do CrJ 500,00 JÊ

o não possuir nolas desabonadoras. So precisar da ™"

mais, resolveromos o seu probloma.
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O PRIMEIRO líSSiSS _

PROCCKRmcnTODCWOS:
OPORTUfflftBM ?m® OS HOIlfêM
DC QUC O &RRSIL PRCCSSR.

MATRÍCULAS ABERTAS
PARA OS SEGUINTES CURSOS DATAS DE INICIO

Introdução do Proce_.dnien)o do Dados
Programação COBOL
Programo^õo R.P.C. IBM, 360
Propraniação Avançada COBOL
Analiie o Projeto dc Sistemas
Introdução ao Processamento de Diídos
1'rcrjwmação COBOL
Programação R.P.G. IBM/360
Programação Avançada COBOL
Introdução ao Processamento de D.idos
Programação COBOL
Programação R.P.G. IBM/360
Progrdmíição Aütemblor
Programação Avançada COBOL
Análise e Projelo do Sistemas
Operação Burro .9I15 B. 3 500
Procc-ssomcnto do Dadoi Para Adminlslradorcj

21/01
21/01
21/01
12/02
20/01
18/02
13/02
18.02
22/01
4/02

21/01
5/02
4/02

22 01
30/01
22/01

(SUCESU) 21/01
IP

DE MÓVEIS DA GUANABARA FICA EM BONSUCESSO

O Mercadão dos Móveis é uma loja dentro de uma fábrica. Por isso tem os proços
mais baixos da Guanabara. -""••;-'
Veja que ofertas:

Mesa redonda, em jacarandá:
Tr^' !t.l

Hoite

Bun do Ouvidor,130.3?lnt)«r- Ttl.l 25J.SSSJ
Rui Fonioca Tallei, 1« . 4? andar LTD/ElíagE^lMKllS

426,00

Armário duplex,
4 portas, em
jacarandá.
Fino acabamento:

1.970,00

íüDoq
| j

Cadeira marquesita, em jacarandá, com
palhinha italiana:

95,00 ---Afi)

Tricama - 1 cama de casal e 1 de
solteiro - tecido estampado, ..^
lindos padrões: ^,'ri^v #

3.500 m' DE BONS PREÇOS 683,00 "*

Conjunto LAFER,
em diversos

J>.jjbí--J padrões:
lt^J 2.800,00

Arca de três portas,
em
jacarandá:
532,00

.^?RUAJQtoionouATO $/ •$/ _/

mSíÊ
M€RC. DÜO DOÍ MÓV€H
rt JoAo TÜiauolo, 275-EJt.i9ucísso-Alrá9 do Dob'»
AOI ¦*....! llurfl CD » >¦ <> " • ' * '¦.'•-

í .frcudào .os Móveis, ¦ melhor piova da amor quo você podo dar ao aau dintioifo.

Mesa com uss
azulejos, de

1 metro e trinta por
65|centimetros, com 4 cadeiras

rf^L-^?-^, estofadas em
^J^^""-^!^ Courvin:

^f^H'1 1.060,00
Visito o MoroatlSo dos Mòvols, quo
tem tudo porá mobiliar sua cagn:
arcas, blcamas, mesas, armários,
camas, móveis cromadoa, do ncrl-
lico o do jacarnndá, corojoira o
laqueãdoo,

-CAMPO NEUTRO -
Josii Inácio IFernerk

DESDE 

anteontem à noite o panorama
disciplinar no Flamengo registra o
incômodo marcador parcial de Paulo
César 1 x Supervisor Brunelll 0. Foi

um lance rápido e incisivo, que deixou o
¦adversário irremediavelmente batido. Os rc-
pórteres volantes asseguram que se passou
assim:

Supervisor: — Você vai embarcar para
Iluiutaba com o resto do time.

P, c. — Itui onde?
Supervisor: — Itulutaba.
P. c. — Não sou jogador para Húiutaba.

(Gol de Paulo César).

ORA, 

isto acontecia no vestiário do Fia-
mengo, depois da partida com o Zel-
jezniear. Eram 23hl5m e o time Unha
passagem marcada para São Paulo no

avião das 23h30m.
Não se pode dizer que o gol no Supervisor

tenha sido imprevisto, pois desde as cinco da
tarde Paulo César já vinha rondando sua
área, com jogadas ameaçadoras. Assim é que
ele tinha que se apresentar na Gávea a esta
hora, mas foi direto ao restaurante Pot, onde

por sinal só apareceu às oito. Com esta ati-
lude ele ignorou, se não me engano, o dis-
posto no Artigo 14.6 combinado com. o item
15.10 da Portaria baixada pelo Supervisor.

Paulo César também não tinha mala nem
roupas, o que contrariava o entendimento do
Parágrafo 5.23 e, segundo o parecer de alguns
exegetas mais rigorosos, abalava mesmo a
credibilidade do capítulo Os Poderes do Novo
Supervisor.

Assi?n, quando ele pura e simplesmente
recusou-se a visitar a aprazível estância mi-
neira de Itui etc., os cireunsiantes chegaram
a temer pelo futuro de todo o belo organo-
grama que o Flamengo acaba de inaugurar.
"É muito azar (pensava o presidente Hélio
Maurício com seus botões). Ainda estamos no
primeiro jogo do ano."

Foi quando o preparador físico Admildo
Chirol deu um passo à frente e resolveu o
impasse, chamando o rezingão para uma con-
versa particular. O que eles se disseram não
foi revelado, mas ?ião é difícil de adivinhar:
que ou Paulo César embarcava para Ituiutaba
ou ele, Chirol. como membro da Comissão Téc-
nica, iria se empenhar pessoalmente pelo seu
afastamento da Seleção Brasileira.

O que se deduz desta pequena fábula?
Que. como administração, como finanças e co-
mo autoridade os nossos clubes estão falidos
c que no Brasil só há uma camisa a inspirar
ainda algum respeito aos súpereragues: é a
da CBD.

Com perdão, é claro, dc Brunelli c seus
parágrafos.

* * *

OUTRO 

dia me referi aqui à carta de
um leitor brasileiro que se manifestava
indignado contra uma entrevista em
que Beckenbauer chamava Carlos Al-

berto de bobo, Gérson de doente e de modo
geral arrasava com o nosso futebol. Posso
agora revelar que se tratava não somente de
uma entrevista, mas de um artigo assinado
pelo jogador na revista alemã Sports IUus-
trierte (que, por sinal, acaba de fechar).

Recebi também a explicação de que Bec-
kenbauer não escreveu o tal artigo. Simples-
mente recebeu um dinheiro para assiná-lo e
o fez, sem se preocupar muito em saber o que
dizia. Se é assim, lamento duplamente a le-
viandade de Beckenbauer, não só pelo joga-
dor que é, mas pelas funções de capitão que
exerce no time de seu pais. O artigo, estou
sabendo hoje, chama ainda Pele de medroso
e desmerece a vitória brasileira no ano pas-
sado, em Berlim.

— Se eles ficaram tão alegres por nos te-
rem derrotado num dia cm que nosso time es-
tava abaixo da critica — escreve Beckenbauer
— é porque o futebol brasileiro não oferece
mesmo perigo nenhum. Eles deveriam ó estar
tristes, pois também não jogaram nada.

DE PRIMEIRA: Ao contrário de Bcckcn-

bauer, Carlinhos Niemayer tem uma con-

fiança absoluta na campanha do Brasil na

Copa. Segundo Carlinhos, se pudéssemos ins-
crever quatro times, sairíamos com o primei-
ro lugar em todos os grupos /// Ainda
Beckenbauer, este assunto fatal: na Alemã-
nha ele colocou-se cm 13.° lugar em uma vo-
tação do melhor jogador do pais pelos leitores
da revista KÍckers. O primeiro foi Muellèr, o
segundo Hoenness, o terceiro Netzcr e o quar-
Io Overalh. Segundo os leitores, o defeito dc
Beckenbauer é o mesmo que ele aponta cm
Pele — medo III Este Hadziabdic que jogou
anteontem contra o Flamengo só foi titular
da Seleção da Iugoslávia numa emergência,
na partida com a Grécia: c que o dono da

posição, Buljan, teve que passar à lateral di-
reila, por causa da contusão de Krlvokuka,
abrindo assim uma vaga na esquerda. Aliás,
o Zeljeznicar é o 14.° colocado do Campeonato
Iugoslavo 11/ Dc morrer dc rir a generosidade
dc nossos cartolas. O Sr. Aíllon Machado não

quer dar passe livre a Denílson porque isto
'•seria desvalorizá-lo." E' exatamente o con-
trário: o dirigente não concede passe livre ao

jogador só porque alguém (o Rio Negro) está
interessado nele. Sua recusa não é um pré-
mio, como ele quer fazer crer, c sim um cas-
Ligo.
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C Técnica assiste a Inter x Palmeiras em P. Alegre
Cruzeiro
empata e
é vaiado

Porto Alegre ISucursali
— Um jogo de grande im-
portancia e que está sendo
aguardado com enorme
expectativa por parte do
público gaúcho, c o desta
tarde (18 horas) no Beira
Rio, entre Internacional c
Palmeiras.

Entre os diversos fatores
que levam a crer num bom

espetáculo, um c de muita
Importância: as presenças
ele Zagalo c Parreira, trei-
nador e preparador lislco
da Seleção, que virão obser-
var o.s jogadores, tendo em
vista a convocação dos 22
para a Copa do Mundo. O
carioca V a 1 q u i r Pimcntel
será o juiz.

Belo Horizonte (Sucur-
sali — Cruzeiro e Santa
Cruz empataram ontem à
noite no Estádio Minas Ge-
rals em ü a 0, numa parti-
da que decepcionou a tor-
cida do time mineiro, que
foi vaiado no final, porque
alérri de perder um pênalti
aos 16 minutos do segundo
lempo (Llmia chutou na
travei, não soube furar a
retranca bem feita da
equipe pernambucana.

A arbitragem, de Ro-
mualdo Arpi Filho, íoi
multo boa e a renda somou
CrS 86 mil 77 para um pú-
blico de 6 954 torcedores. Os
times jogaram assim: Cru-
zelro — Hélio; Nelinho,
Perfumo, Procópio e Van-
derlei; Piazza e Zé Carlos;
Roberto Batata (Silva), Pa-
Ihinha, Dirceu Lopes e Li-
ma. Santa Cruz: Gilberto;
Gcna. Rivaldo. Gerailton e
Botinha; Zlto e Luciano;
Wilton, Valmir (Zé Maria!.
Ramon c Fernando Santa-
na (Valnir).

RETRANCA FIRME

Desde o inicio ficou evi-
deliciado que o Santa Cruz
seria um duro adversário
para o Cruzeiro. Seu técni-
co, Caiçara, armou um es-
quema bem defensivo e tir-
me, e só deixou no ataque
o goleador Ramon. O Cru-
zeiro, embora pressionando
muito, não soube aproveitar
as poucas oportunidades e
insistiu muito no jogo de
cruzamento de bolas altas,
o que facilitou bastante a
defesa do Santa Cruz.

No segundo tempo não
houve mudanças táticas. O
Santa Cruz substituiu Vai-
mir por Zé Maria e o Cru-
zeiro tirou Roberto e pôs
Silva. A rigor só houve rc-
sultado para o time per-
namoucano, que equilibrou
a partida como lhe convi-
nha.

Aos 16 minutos Gerailton
derrubou Palhinha na área
cm pênalti claro. Lima co-
brou com violência e infe-
licidade: a bola tocou a
trave.

Dai para a frente o Cru-
zeiro ficou nervoso e pas-
sou a atacar desordenada-
mente, possibilitando uma
reação do Santa Cruz, que
só não fez um gol graças
a uma excelente defesa do
coleiro Hélio, que espalmou
um chute violento de Ra-
mon no final da partida.

Ademir da Guia, uma atração
O Palmeiras possui mui-

tos jogadores de ótimo nivel
técnico, entre eles vários in-
tegrantes da Seleção Brasi-
leíra que são Leão, Luis Pe-
reira e Lelvlnha.

Entretanto, o grande des-
taque é o iii-Ip Ademir du
Guia, considerado por mui-
tos como o maior Injustiça-
do nas últimas convocações,
pois embora seja um dos
melhores do Brasil, na po-
sição, não é chamado.

Hoje, porém, ele poderá
ter sua chance. Zagalo c

Parreira vieram a Porto
Alegre especialmente para
ve-lo e, caso repita suas úl-
Umas atuações, poderá, fi-
nalmente, ser chamado no
dia 18 de fevereiro.

A presença do técnico e
do preparador da Seleção,
e também d? Ademir da
Guia, são razões suficientes
para que se acredite num'
bom espetáculo.

Mas, o Palmeiras temi,
contra sim. um fato: ja-
mais venceu no Beira Rio.

Paulo César, uma esperança
A torcida do Internado-

nal tem um motivo especial
para incentivar ainda mais
seu maior idolo, Paulo Cé-
sar, meio-campo de 22
anos: a sua convocação po-
de surgir dependendo de
sua atuação, hoje.

Ele, que vem sendo o
maior destaque do Inter,
eleito o jogador do ano pela
imprensa gaúcha, também
será atentamente observa-
do por Zagalo e Parreira.

A torcida, sabendo disso,
promete concorrer bastante

para a sua convocação, in-
centivando-o mais ainda.
Paulo César é a esperança
dos gaúchos para a próxi-
ma Copa do Mundo.

O Internacional, que rea-
lixou campanha regular na
fase de classificação, trocou
de técnico, Saiu Dino Sani
e entrou Rubens Minelli. O
time jogou duas vezes na
semifinal, tendo empatado
de 0 a 0 com o Atlético,
em Minas, e derrotado o
"Vasco, 

por 2 a 1, no Mara-
cana.

INTERNACIONAL

Rateei 1

Cláudio 1

Heucrca 3

Vacaria ''•

Falcão 5

Pontes 6

Valdomiro 7

JoHo Ribriro 8

Claudiomlrc 9

Paulo César 10

Doriniio 11

PALMEIRAS

leão
Burico

luis Pereira

Zeta

DurJu

Alfredo

Ronaldo

Lcivinh*
César

Ademir cta Guia

K'ci (Pedalo)

ATLÉTICO x CORÍNTIANS
GRUPO I
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«cio Horizonte (Sucursal)
— Um jogo que promete
m u i t a s emoções, especial-
mente pelo estilo vibrante
das duas equipes, é o desta
tarde, no Minas Gerais HG
horas i. entre Atlético e Co-
ríntians. O time local ainda
não fez gol. mas sua defesa
está muito bem. O paulista
possivelmente não terá Ro-
berto, um desfalque impor-
tante.

Armando Marques é o

juiz e os times formarão as-
sim: Atlético — Mazurkie-
wiez, Getúlio, Grapete, Van-
tuir c Cláudio; Vanderlei e
Fausto: Paulinho, Totonho.
Reinaldo e Romeu. Corín-
tians — Ado, Zé Maria,
Laércio, Vagner e Vladimir;
Tião e Rivelino: Vaguinho,
Adãozlnho, Roberto iLancei
e Marco Antônio.

Ademir da Guia, do Palmeiras, será observado por Zagalo e Parreira

SÃO PAULO x GRÊMIO GUARANI x GOIÁS VITÓRIA x FORTALEZA
GRUPO II GRUPO II GRUFO II

Bahia vence
o Ceará
e fica bem

Salvador (Sucursal) — O
Bahia passou à liderança
por pontos ganhos do Grupo
I da fase semifinal do Cam-
peonato Nacional ao vencer
o Ceará por 2 a 1 ontem à
noite no Estádio da Fonte
Nova, gols de Natal e Eve-
raldo.

A partida foi sempre mn-
vimentada. com muitos lan-
ces de área para a.s duas
equipes. O Bahia, jogando
com mais objetividade, con-
aeguiu o gol da vitória qua-
se no final. O juiz José Fa-
vile Neto teve boa atuação
r a renda somou Cr$ 141
mil 329, para um público
pagante de 15 965 pessoas.

EQUIPES

Os times: Bahia — Zé
Luis, Ubaldo. Sapatão, Ro-
berto e Romero; Baiaco e
Chiquinho; Natal, Dougla:;.
Picolé e Peri iMarquinhosi
lEveraldoi. Ceará — Hélio,
Marinho. Dimas, Geraldo e
Paulo Tavares; Edmar (Ser-
pinho» e Samuel: Antônio
Carlos, Jorge Costa, Zé
Eduardo e Gaspar (Eran-
dir). Antônio Carlos foi ex-
pulso no íinal do segundo
tempo por ofensas ao juiz.

LOTERIA
• 0 Teste Ki8 da Loteria
Esportiva vai pagar um
prêmio liijiiidu cie Cr$ 12
milhões 331 mil 063,72. O
movimento foi de 8 (KI7 122
cartões vendidos,

TIRADENTES x AMÉRICA
GRUPO I

Tercsina (Corresponder!-
tei — Jucá Show, o mela
do América mineiro, já- é
uma grande atração. E o
torcedor piauiense aguarda
com curiosidade a sua pre-
sença na partida desta tar-
de entre a equipe mineira,
uma das melhores do Cam-
peonato, contra o Tiradcn-
tes, time que se firma de
jogo para jogo.

A partida começa às
16h 30m c o juiz será o ca-
rioca José Aldo. Òs times
formarão assim: Tiradenles
— Toinho, Marinho, Gilson,
Cândido e Neto; Gérson e
Joel; NevKon, Sima, Caio e
Paraná. América — Neneca,
Baiano, Vander, Luís Alber-
to e Cláudio; Pedro Ornar

' 
e Jucá Show; Eli, Cândido,
Spencer e Tião.

São Pauío iSucursal) —
O ataque do São Paulo terá
um teste bastante difícil,
esta tarde no Morumbi: a
retranca do Grêmio. A par-
tida entre os dois clubes
promete ser um bom espe-
táculo, devido, principal-
mente, a este detalhe. Além
disso o time gaúcho sempre
que atua em São Paulo con-
segue exibir bom futebol,
embora excessivamente de-
íensivo.

Arnaldo César Coelho,
juiz carioca do quadro da
FIFA, será o árbitro e os
times formarão assim: São
Paulo — Valdir, Forlan, Pa-
ranrios, Adindo e Gilberto;
Chicão e Pedro Rocha; Zé
Roberto, Mirandinha, Z é
Carlos e Piau. Grêmio — Pi-
casso, Cláudio, Ancheta, Re-
nato e Tabajara; Carlos Al-
berto c Humberto Ramos;
Carlinhos, Paulo Sérgio,
Tarciso e Loivo.

São Paulo i Sucursal i —
Dino Sani estréia como téc-
nico do Goiás. E, este fato
poderá motivar a equipe
para a partida desta tarde
(16 horas) em Campinas,
contra o Guarani, um time
que vem realizando ótima
campanha no Nacional.
Existe curiosidade por parte
do público com relação ao
time goiano.

Saul Mendes, baiano, será
o juiz e os times estão esca-
lados assim: Guarani —
Sérgio, Wilson, Amaral. Al-
berto e Bezerra; Flamarion
e Alfredo; Afranio, Lola,
Ciayton e Mingo. Goiás —
Amauri, Triel, Macalé, Ale-
xandre e Cláudio; Tuira e
Matinha; Lucinho. Lincoln,
Paghetl e Raimundinho.

Salvador 1 Sucursal i — O
Vitória atua diante de sua
torcida, na Fonte Nova,
mas isso não é motivo para
considerá-lo favorito contra
o Fortaleza, esta tarde 116
horasi, pois na última par-
tida entre ambos, aqui, liou-
ve empate de 0 a 0. Além
disso, existe um certo equi-
librio técnico entre as duas
equipes.

José Marcai será o juiz
c os times formarão assim:
Vitória — Aguinaldo, Ro-
berto, Dutra, Válter e Fran-
ca; Fernando e Davi; Osni,
Gibira, André e Mário Sér-
gio. Fortaleza — Lulinlia,
Louro, Basilio, Queirós e
Bauér; Zé Carlos e Zé Ro-
berto; Hamilton Rocha, Ha-
milton Melo, Marcino c
Beijoca.

DINHEIRO
VIVO NA HORA

Emprcslnmos até Cr* 3.150,00 em dinheiro para vocS

comprar o que quiser. Dasta ganhar acima do Cri 500,00
B, « nao possuir nolas desabonadorns. So precisar de

M^^ mais, resolveremos o seu problema.

CÉDULAS A ¦¦::>£,
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Atendemos tarntjétri ao§-sábados ¦
CENTRO . ! Rua Qonçolvot Olàt, 63
MADUnEirtA: Rui Almorlndo Frcltai, 41-B PLATA

'¦ .".'MéIER: Rua Silvia Rabelo, 10 • sala 210- .

O PRIMEIRO

M€RC
PROCCttRmcnTODCDRDO*:
OPORTUI.IDI.De PRRR Oí HOI1KM
\>í OUC O BRMIL PRÉGSR.

MATRÍCULAS abertas
PARA OS SEGUINTES CURSOS

DE MÓVEIS DA GUANABARA FICA EM BON5UCESSO

O Mercadão dos Móveis é uma loja dentro de uma fábrica. Por isso tempos P<W°s
mais baixos da Guanabara.
Veja que olertas:

Mesa redonda, em jacarandá
!tzí

Introdução ao Processamento de Df.-dos
Programação COBOL
Pr gramàflg R.P.G. IBM 360
Procramação Avançada COBOL
Análise e Projeto dç Sistcmos
Introdução ao Processamento de Dodói
Programação COBOL
Programação R. P, G. IBM/360
Programação Avançada COBOL
Introdução ao Processamento de Dados
Prcgranação COBOL
Programação R. P. G. IBM/360
Pr oçirjinaçõo Aucmbler
Programação Avançada COBOL
Análise e Projeto de $iltem&l
Oocriieão Burrouçihs B. 3 500
Procesiamcnto de Dados Para Administrador!

ílu» ifo Ouílaor, 130..1'«n(i»r- Ttl.i J5JJJ1?
Rui Koniitc* Tellti, tu - 4? anrfir

DATAS DE INICIO_

Manha 21/01
21/01
21/01
12/02
28/01

TÁrdc 'B.02
18/02
18 02
22,01

Noilí 4/02
21/01

5,02
¦1.02 1

22,01
30/01. I
22/01 ',

(SUCtSU) 21/01
(P i

. .. JW ^ 426,00
- '-.(rwsrfiSr^
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Armário duplex,
.4 portas, em
jacarandá.
Fino acabamento:

1.970,00

DDDD
rs

Cadeira marquesita, om jacarandá, com
palhinha italiana:

Tricama - 1 cama de casal e 1 de
solteiro - tecido estampado,
lindos padrões:

95,00

4=9

3.500 m'DE BONS PREÇOS 683,00 (&

UTp/tBra^ée ,

Conjunto LAFER,
om diversos

padrões:
2.800,00

Arca de trôs portas,
em
jacarandá:
532,00 , v ,

fa
T»
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Mesa com

azulejos, de
1 metro e trinta por
65|centimetros, com 4 cadeiras.

estofadas om
> >?;Courvin:

i^''x>~'IA i r~
rWÍ" 1.060,00

77*.m.~ *m.1*. *+*.* ..A. ,*ii Visilo o Morcfidüo dos Móvala, quo
lM€RC4D40 DOf mOvtll Iam ludo pata mobillar sua casa:
R. JoAo loraualo. 275-Oon3uessio.Alr*sdoBob> arcas, blcomas, mosas, srmdnor..
ap. ilbiMi, imitd a»i • *i i* ?«•'••. • »« ri°mini". comas, i túvois cremados, os acn-
«,, , ,, ií wu: (|co e Ae jacnranijai corojoira •

lireidAo rtoi Móveis, » molhor pmva d« «mor qua você poda dar ao sau rirnhnico. |aqueod08, .

CAMPO NEUTRO
Jusó Indvio Werneck

DESDE 

anteontem à noite o panorama
disciplinar no Flamengo registra o
incômodo marcador parcial de Paulo
César 1 x Supervisor Brunelll 0. Foi

um lance rápido c incisivo, que deixou o
adversário irremediavelmente batido. Os rc-
pôrteres volantes asseguram que se passou
tusim:

Supervisor: — Vocc uai embarcar pura
lluiutaba com o resto do lime.

P. C. — Ilui onde?
Supervisor: — Ituiulaba.
P. C. — Não sou jogador para Ituiulaba.

(Gol de Paulo César). '

ORA, 

isto acontecia no vestiário do Fia-
mengo, depois da partida com o Zel-
jeznicar. Eram 23hl5m e o time tinha
passagem marcada para São Paulo no

avião das 23h30m.
Não se pode dizer que o gol no Supervisor

tenha sido imprevisto, pois desde as cinco da
tarde Paulo César já vinha rondando sua
área. com jogadas ameaçadoras. Assim c que
ele tinha que se apresentar na Gcíuecí a esía
7io,'a, mas foi direto ao restaurante Pot, onde

por sinal só apareceu às oito. Com esta ali-
tude ele ignorou, se não me engano, o dis-

posto no Artigo 14.6 combinado com o item
15.10 da Portaria baixada pelo Supervisor.

Paulo César também não linha mala nem
roupas, o que contrariava o entendimento do
Parágrafo 5.23 e, segundo o parecer de alguns
cxegelas 

' 
mais rigorosos, abalava mesmo a

credibilidade do capítulo Os Poderes do Novo
Supervisor.

Assim, quando ele pura c simplesmente
recusou-se a visitar a aprazível estância mi-
ncira de Itui etc, os circunstantes chegaram
a temer pelo futuro de todo o belo organo-
grama que o Flamengo acaba de inaugurar.
"Ê muito azar (pensava o presidente Hélio
Maurício com seus botões). Ainda estamos no
primeiro jogo do ano."

Foi quando o preparador jisiuo Admttdo
Chirol deu um passo à frente e resolveu o
impasse, chamando o rezingão paru uma con-
versa particular. O que eles se disseram não

foi revelado, mas não é difícil de adivinhar:
que ou Paulo César embarcava para lluiutaba
ou ele, Chirol, como membro da Comissão Téc-1
7iíca. iria se empenhar pessoalmente pelo seu
afastamento da Seleção Brasileira.

O que se deduz desta pequena fábula?
Que, como administração, como finanças e eo-
mo autoridade os nossos clubes estão falidos
c que no Brasil só há uma camisa a inspirar
ainda algum respeito aos supereraques: é a
da CBD.

Com perdão, é claro, de Brunclli e seus
parágrafos.

¦Jt *

OUTRO 

dia me referi aqui à carta de
um leitor brasileiro que se maril)estava
indignado contra uma entrevista cm
que Beckenbaucr chamava Carlos Al-

berto de bobo, Gérson de doente c de modo
geral arrasava com o nosso futebol. Posso
agora revelar que se tratava não somente de
uma entrevista, mas de um artigo assinado
pelo jogador na revista alemã Sports Illus-
trierte (que, por sinal, acaba de fechar).

Recebi também a explicação de que Bcc-
kenbauer não escreveu o tal artigo. Simples-
mente recebeu um dinheiro para assiná-lo e
o fez, sem se preocupar muito em saber o que
dizia. Se é assim, lamento duplamente a le-
viandade de Beckenbaucr, não só pelo joga-
dor que é, mas pelas funções de capitão que
exerce no time de seu pais. O artigo, estou
sabendo hoje, chama ainda Pele de medroso
e. desmerece a vitória brasileira no ano pas-
sado, em Berlim.

— Se eles ficaram tão alegres por nos te-
rem derrotado num dia em que nosso time es-
lava abaixo da critica — escreve Beckenbaucr
— é porque o futebol brasileiro não oferece
mesmo perigo nenhum. Eles deveriam c estar
tristes, pois também não jogaram nada.

DÈ PRIMEIRA: Ao contrário de Bccken-

bauer, Carlinhos Niemayer tem uma con-

fiança absoluta na campanha do Brasil na

Copa. Segundo Carlinhos. se pudéssemos ins-

erever quatro limes, sairíamos com o primei-
ro lugar cm todos os grupos III Ainda

Beckenbauer. este assunto fatal: na Alemã-
nha ele colocou-se cm 13° lugar em uma vo-

lação do melhor jogador do pais pelos leitores

da revista Kickers. O primeiro foi Mucllcr, o

segundo Hoenness. o terceiro Netzèr c o quar-
to Ovcruth. Segundo os leitores, o defeito dr

Beckenbaucr é o mesmo que ele aponta cm

Pele — medo III Este Hadziabdic que jogou
anteontem contra o Flamengo só foi titular

da Seleção da Iugoslávia numa emergência,
na partida com a Grécia: é que o dono du

posição, Bulian. leve que passar it lateral di-

rclta, por causa da contusão de Krivokukú,

abrindo assim uma vaga na esquerda. Aliás,

o zeljeznicàr é o U.° colocado do Campeonato
iugoslavo III De morrer de rir a. generosidade
de nossos cartolas. O Sr. Aillon Machado não

quer dar passe livre a Denílson porque isto
"seria desvalorizá-lo." E' exatamente o con-

trário: o dirigente não concede passe livre ao

jogador só porque alguém (o Rio Negro) está

interessado nele. Sua recusa não è um prê-
mio, como ele quer fazer crer, c sim um cas-
ligo.
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Botafogo faz com o
Santos no Maracanã r"»'1*1 r'*'»»**''*'"^
a festa do futebol

O toque de bola vp-
quintado, a técnica apu-
rada dos seus jogadores,
muitos dos quais perten-
ceram à Seleção Brasi-
leira, revestem a partida
de hoje à tarde no Mara-
cana, entre Botafogo e
Santos, pelo Campeo-
nato Nacional, dos as-
pectos de uma festa do

futebol. Na hipótese de
o Santos não se elassifi-
car para a disputa do
título, Pele estaria
jogando no Rio oficial-
mente pela última vez.

O Botafogo soma qua-
tro pontos ganhos em
duas partidas e o Santos,
que só já disputou uma,
um ganho e outro per-

dido. Wendell, contun-
dido, será o desfalque do
time carioca, e Carlos Al-
berto, suspenso, o do
paulista. O jogo, pelo
Grupo II, dá prossegui-
mento à 3a. rodada semi-
final. Começará às 17h
e terá José Luís Barreto
como juiz.
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BOTAFOGO SANTOS
Cao Cejas

Brito Marinho

Osmar Zé Carlos

Miranda Hermes

Carbone Clodoaldo

Marinho Vicente

Zequinha Mazinho

Carlos Roberto Brecha

Ferreti Nenê

Jairzinho IO Pele

Dirceu ) Edu

Pepe quer o jogo pelas pontas
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Pepe aproveitou a ma-
nhã 'livre, ontem, n a
chácara Nicolau Moran,
para realizar um trei-
namento tático, no qual
o ponta-direita Mazinho
foi o jogador mais exigi-
do. Ó técnico pretende
explorar os avanços do
lateral Marinho, do
Botafogo.

— Vamos jogar pelas
pontas, que é o setor
menos congestionado do
campo. O Edu forçará
nas jogadas de linha de
fundo e o Mazinho pro-
curará aproveitar-se dos
avanços de Marinho —
explicou Pepe.

Para. reforçar o jogo
pelas extremas. Pepe
pretende que o meio-de-

campo tenha sempre
três jogadores: Clodoal-
do, Brecha e Nenê.

O Pele jogará onde
achar melhor. Ninguém
sabe mais do que ele
qual o lugar ideal —
continuou o treinador.

Marinho também terá
uma função importante
dentro do esquema ofen-
sivo do time. Pepe quer
que ele avance sempre
que puder para tentar
tabelar com Pele, confor-
me vem fazendo.

Já está provado que
o zagueiro, quando habi-
lidoso e inteligente, pode
transformar-se num pe-
rigoso atacante. O Luís
Pereira é uma prova dis-
so. O Marinho tem quali-
dades e já mostrou que

também pode executar
esta função. Quanto à
defesa, não teremos pro-
blemas, pois o Clodoaldo
cobre os zagueiros com
perfeição.

A delegação do Santos
só chegou ao Rio ontem
à noite.

— Se não houvesse
problema de condução,
poderíamos viajar até
mesmo no dia do jogo. O
nosso time está acos-
tumado com este ritmo
e não sente nada — ex-
plicou Clodoaldo.

Na reserva, o Santos
terá Wilson (goleiro),
Roberto (lateral), L é o
( meio-campo), Eusébio
(ponta-de-lança) e Fer-
reira (ponta).

No treino recreativo realizado no Mourisco, ontem de manhã, o time de vôlei que tinha Jairzinho e Marinho não perdeu

Time será o mesmo que venceu S. Cruz
Os jogadores do Bota.

fogo fizeram um treino
recreativo na manhã de
ontem, disputando pur-
tidas de vôlei no Mouris-
co, e foram depois dis-
pensados até à noite,
quando voltaram a se
reunir na concentraqão
do Hotel Argentina.

A equipe para enfren-
tar o Santos na tarde de
hoje foi confirmada pelo
técnico Paraguaio e tan-
to os titulares como os
reservas serão os mesmos
que venceram a partida

de quarta-feira passada
contra o Santa Cruz.

Bom áíiibieiitfl

Ontem, pela manhã,
pouco depois das 9h, os
jogadores já se encontra-
vam no Mourisco, local
marcado para o treino
de recreação. Antes do
exercício, que constou de
partidas de vôlei, o
supervisor Cláudio Cou-
Unho conversou c o m
todos, salientando a im-
portancia do jogo e as
vantagens que uma vitó-
ria daria ao time.

— Somaríamos seis
pontos positivos em três
jogos, o que representa-
ria uma g r a n d e van-
tarjem para chegarmos à
c i assificação, inclusive
porque o Botafogo ainda
teria mais três partidas
para disputar no Mara-
cana.

O supervisor pediu aos
jogadores para atuar"com a mesma garra da
partida contra o Santa
Cruz" e avisou que terça-
feira a equipe seguirá
para Belo Horizonte, on-
de jogará no dia seguin-
te contra o Cruzeiro e
que dali seguirá para

Goiânia, ficando lá até
domingo, dia do jogo
contra o Goiás.

— E' melhor — disse
Coutinho — do que vir
para o Rio e ter de fazer
nova viagem dois dias
depois.

Time ideal
O técnico Paraguaio,

ao confirmar a mesma
equipe que jogou quarta-
feira, disse que não pre-
tende mais mexer no
time, porque acha que
encontrou a formação
ideal.

— A não ser a volta de

Mostre a todo mundo t
do que você é capaz: Pague
séü ISS em dia. í 3 ?
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Infelizmente, até hoje não se tem
muita notícia de pessoas que demonstrem
alegria na hora de pagar imposto.

Muitos se esquecem que os impostos
revertem em benefício deles próprios e
deixam de pagá-los ou adiam o
pagamento.

Pagando pontualmente, você está
ajudando a Guanabara a desenvolver
melhor seu programa de obras,
assistência social e outros serviços para o
bem-estar da população. Além de
garantir para você e sua família os
benefícios da Previdência Social.

Portanto, é chegada a hora de você
praticar este ato de exemplar sabedoria:

Pague seu Imposto Sobre Serviços
no prazo certo.

Inclusive, não é muito difícil.
A Secretaria de Finanças está
aperfeiçoando cada vez mais seu aparelho
arrecadador, de modo que você tem
apenas que adquirir a guia de
recolhimento em qualquer papelaria,
preenchê-la e pagar o imposto devido no
BEG ou em qualquer Banco credenciado.

(Em seu próprio benefício aplique o
carimbo padronizado nos recibos

passados e nas guias de pagamento.
O Profissional Autônomo organizado
possui esse carimbo e guarda com
cuidado seus documentos fiscais.)

Se você naõ pagou o imposto nem
deste ano nem de anos anteriores,
dirija-se urgentemente à Rua Santa
Luzia, 11, sala 105, Inspetoria 1, pois o
pagamento em atraso pode lhe acarretar
multas e o recebimento do Auto de
Infração, totalmente indesejáveis para
todos. Por isso, a Inspetoria 1 terá muito
prazer em orientá-lo sobre como
regularizar sua situação, de maneira
amiga, rápida e fácil.

No entanto, se todo esse tempo
estamos falando com alguém que já
deixou de ser autônomo, passando para
outra profissão, queremos avisá-lo que
deve solicitar a baixa em sua inscrição o
mais rápido possível, a fim de não ser
onerado e penalizado como eterno
devedor do ISS. E quando mudar de
endereço, comunique sem demora. Você
pode fazer tudo isto também na sala 105
da Rua Santa Luzia, 11, Inspetoria 1.

Finalmente, queremos lembrá-lo que,
no andar térreo, você encontrará
assistência gratuita para preenchimento
de seus formulários.

Wendell, que deverá
ocorrer na' partida con-
tra o Cruzeiro, esse time
é o que seguirá disvuian-
do o Campeonato, pois
os que estão jogando são
os que me parecem ter
melhores condições no
momento. E como temos
um bom banco de reser-
vas. creio que o Botafogo
está s e m problemas,
tranqüilo para lutar pela
sua classificação — disse
Paraguaio.

No banco de reservas,
hoje, ficarão Jaír Bra-
gança, Valtencir, Nei,
Tuca e Nilson Dias.

Tolofoto JB
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Travaglini fe?. boas jogadas^

Vasco e
para um se

treino de ontem em Curitiba

Coritiba jogo
eahilita

Veia na labcla abaixo quantoi e alé uuanclo você leni de lazer seus pagamentos e depois deixe que
o mundo -orgulhe-se de você.

1- Titulados ent cstabdotímérilos de ensino, de qüalquerntvd 0,8 UFHG (QS 1(0.(0)
2 - l'rolissioniusd(.'gii(:tr.itioilaiiaiitctioruinKité2iui(«dcu)ndii-áidcuiw,) 0.4UTIÍG (CrS 80,00)
.1 - Agentes, Uenresentanies. Duspich.intes. Corretores. Inlamediirim e outros i|in lhes possam serassemdhados 0.S UIT.G (CiS 160,00)
¦l- Prolissíonius-nâoprc^íslosnositénsanteribii^deàéwteriMesialxleados (WUI-fcG (CrS 80.IO1

Até 31 déjaneuõ Até 28 de lêverdro

¦MR NUg

Dcspucminle - C1SI0UOU
Representante Comercial  QS 1(0,00
Outros Agentes Intermediários  CrS 100.00
Corretor de Cale  CrSIlOJU
Agentes de Investimentos  CrS 1(0,11)
Uinxtor ilü Seguros -'. -.. Cá IttUXI
Ouuos (orretores  CrS 160,00
Técnico de TJetiúrào,! ..  CrS líOJJO
Massagista  ¦ CrS 80,00
Motonsti - CrS 80,(0
Tradutor...» .'•:.. CrS 80,(O
Deojnidor  CrS 80,00

Técnico em Contabilidade  CiS 160,00
Estatístico CrS 1(0,00
Advogado-.Solidl.rJor CrS 160,00
Conüikx .-. ÇrS 1(0,0)
AgrüixKiM-TjTgenhdro CrS 1(0.(0
ArouiMo CrS 1HU0
Mofa. CrS 1(0(0
Vetennano CrS KÍUO
Dcnüsta CrS 160,00
l-anituiulico CrS KOM)
IieonomLsta CrS 1(0,(0
Atuáiio . -. .- CrSKOfl)
Ilotánui -a CrS 160.00
^xA^o OS 160,00

Até 31 de marco; Demais uitcgo";» - CrS 80.M) ou CrS K0.U)

C uritiba (Correspon-
dente) — Vasco e Cori-
tiba lutam pela reabili-
tacão hoje, às 16 horas
no'Estádio Belfort Duar-
te, numa partida em que
ambos não podem per-
der, a fim de continua-
rem com esperanças de
se classificar para a fase
final d o Campeonato
Nacional.

A partida não está
sendo aguardada c o m
muito interesse, já que
o Coritiba vem de uma
derrota diante do Corín-
tians, e o Vasco para o
Internacional. Por isso,

mesmo com a grande
campanha promocional
que foi feita do jogo, a
renda deverá ser fraca.
O árbitro será Sebastião
Rufino e chove muito em
Curitiba.

O Vasco apresentará a
mesma equipe que atuou
quinta-feira. Sua única
dúvida era Luís Carlos,
contundido na coxa di-
reita, mas no treino rea-
lizado ontem à tarde, no
Estádio Dorival de Brito,
ele foi testado por Trava-
giini e pelo médico Nico-
lau Simão, não voltando
a sentir as dores.

No Coritiba, porém,
Lanzoninho foi obriga-
do a fazer três altera-
ções: saem Jairo, Or-
lando e Sérgio Ro-
berto, e entram, respec-
tivamente, Ladel, Olivei-
ra e Renatinho. O go-
leiro Jairo está máchú-
cado na mão direita. Ele
quis inclusive fazer um
teste ontem mas não
agüentou. Quanto a Or-
lando, f o i substituído
por Oliveira por questões
disciplinares e Sérgio
Roberto foi barrado por-
que não está em boa íor-
ma técnica.

SECRETARSA DE FINANÇAS DO ESTADO DA GUANABARA
Departamento do Imposto Sobre Serviços- Rua Santa Luzia, 11 - Rio - GB.

fadei Andrada
Oberdã 2, Miguel
Cláudio Moisés
Oliveira Fidélis
Hidalgo Alcir

Nilo Alfinete
Renatinho Jorginho

Dreyer Zanata
Bráulio Roberto

Tiàò Abatia 10 Bougleux
Aladim 11 Luís Carlos
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Gonier
O brasileiro não sabe

comer com inteligência.
Não respeita as

mudanças de clima
nem a natureza do

seu trabalho e,
imitando o peixe,"morre 

pela boca."
Especialistas em

alimentação consideram
absurdo o consumo

de pratos pesados no
verão e sugerem

cardápios, dando a
dosagem dos alimentos

para que as refeições
sejam feitas de maneira

mais racional.
(Página 13)
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A exceção de Elvis

Triunfal os principais
lançamentos da semana

têm mulheres como
protagonistas: Jeanne

Moreau no papel-título
de Louise, Barbara

Hershey revivendo a
gangster Boxcar Bertha,

em Sexy e Marginal,
e a estreante

Chislaine d'Orsay como
a paciente de

O Diário de uma
Esquizofrênica.

(Página 6)
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CERAÇÕES 

e gerações-viveram — e conti-
nuam a viver — a infância em companhia
de personagens como Chapeuzinho Ver-

melho, Cinderela, Pequeno Polegar, Branca de
. Neve. São histórias inocentes, de final feliz, in-

teiramente voltadas para a fantasia — pelo menos
se considerou assim durante muito tempo. Até
que o desenvolvimento da Psicologia levou à
discussão do conteúdo e da validade dessas his-
lórias na formação da criança. Branca de Neve,

para, alguns educadores, deixa então de ser uma
simples narrativa sobre os infortúnios de uma prin-
cesai cuja bondade o destino finalmente recom-
pensa, para se transformar num exercício de sa-
dismo. Chapeuzinho Vermelho passa a condição
de thriller, em que o happy end não justificaria a
crueldade das cenas em que um lobo de mau ca-
ráter (na perspectiva humana) devora uma anciã
indefesa e sua neta. O debate, que se ampliou
a partir da publicação das histórias originais de
Perrault -- o criador de Chapeuzinho Vermeího -

em 1971, histórias muito mais cruas do que dei-
xam imaginar suas versões consagradas, põe em
confronto as opiniões mais contraditórias. Os con-
tos de fada fazem mal às crianças oy estimulam
beneficamente sua imaginação ? É um tipo cie
preocupação.que não existia na era vitoriana, por
exempio, quando as crianças se deliciavam eu
se apavoravam com narrativas que, se excluíam
sexo, exageravam em ingredientes como mortes,
alcoolismo, idiotia e pobreza extrema. (Página 9)
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Apenas duas semanas
Aproveite essa oportunidade
para adquirir, por preços,
grandemente remarcados, conjuntos
estofados, sofanetes, bi-camas!
poltronas, tudo em perfeito estado.¦;*

modulados "bem bolado"
A PRAZO SEM AUMENTO,

À VISTA COM DESCONTO
Av. Copacabana, 1032 - Tel. PBX 257- 8090
Rua Barata Ribeiro, 814 a 818 - Tel. 255-3570
Rua Conde de Bonfim, 208-B - Tel. 248-0547
Rua Dias da Cruz, 413 - Tel.: 249-3175
Segundas, terças e sextas até 22 horas.
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K de economizar
^J|tDe?n mais

Geladeira Cônsul **&# 
'&

mod. 2707 fl V|STfl 375i \*

A VISTA 1-220, OU 10X46,22-., t)
Sem entrada ^T v

ou 10 x 150,50 PBÍA-fc/il^
Sem entrada l^lL^^iSk^

? Ventilador Faet ^mm -W U
J mod, 1052 v-wrvil \ W Bicicleta Caloi

â ..:_«_ nnn wílí /DS??!! Vt\ Borlinola fixavista 338, ou Vhf f^\ r/&< n VISTA 439,
Com !„I?-H- ^^ WÍUA 0U 10 X 55>• i^^gi 1 WS. V ¦ lsem eniratia

PsííA 

Barraca de Praia \lfí Mini-Ventilailor
03tampada >'" 1 portátil, c/pilha,
39,50 importado

19-50

©
'EE33H

esta semana
Relógio Seiko

p/sra.
Inox. pulseira trabalhada

om pra t ini ta c/pega ladrão
AVISTA 325, ;

OU 10 X 40,12
Sem entrada

pir; *
rUQ ¦

TTET
TJ1T-rjp-

\ i /

.-M,i v /
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Renovador de Ar
Faet - mod. 1070

^»ÜÜI A vista 380, OU
10 X 46,90

fluto-Rama mR 
~âtí%^

Distração em família ^-í>\ |LiC ¦'Jk
398, ,./ -. ^'•:~

OU 10 X 49,09 i •¦•'¦ai''8"
Sem entrada' ^n,;', '"«-">, -i

í, filme Grwü
Preto a Branco {,120)

3,80

Lâmpíidas Pfiilíps
. 15 a HO watts

1,40 PÚ 3 por 4,
\.v:;;:-VP:<t)as; '¦."*;-':
(peq.l toe.»» as .roarcae'
0,00 ou 4 por 3,

Gopo is Viilró
Anwicario . dtííia..

4,80
Compre no iupermercodo ou Lo|as Helal se você reolmente quer economizar e comoaier a innoçao. i
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Centro: ¦•. ¦., v'--'-',.;"-;.,; ¦'.-¦ •¦ |'Rua >dd Alfândega, 325 |
Rua da Alfândega, 324, e 326 |Rua 7'de Setembro, 145 e 147
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SUPERMERCADOS HELAL i | rs
Rua S» Fto. Xavter, 173 ¦ f 
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Nas praias do Rio, do
Leme ao Recreio,

s moda é a improvisação.
Do biquíni cavado
ao uso da calcinha

e soutien, a riqueza
de detalhes encontra

adeptos principalmente
entre os jovens do

Pier, que descobriram
o uso da fralda

e da malha aderente
como forma de mostrar

o corpo sem fugir
das recomendações da lei.

(Página 2)
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riiFea tro
evista

"Do 
quem é que nossos

netos vão rir"? A
pergunta é de Chico

Anísio, diante do
fechamento gradativo
dos laboratórios de

comediantes: o rádio
e a revista. Introduzido

no Brasil em 1859, o
teatro rebolado sofre

uma lenta agonia,
com poucas esperanças
de salvação. As plumas

e os nus já não
fazem o mesmo efeito

nos usos e costumes
dos novos tempos. Sua

vida e sorte sao *

contadas hoje, antes

que ele acabe.
(Página 14)
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MODA
O famoso biquíni

ianeliril-a descortina,
cada vez mais,

o corpo das
nossas mulheres

A sofisticação maior se encontra
na praia em frente ao Country, onde
tados os detalhes são bem
estudados, desde o chapéu florido
até a sandália de cortiça

________________ **" *'^^^^^^^^^ÈÉ&LgÈÈ0'JmwZ!>^* ,-í .'*,'_____>iifp)^^ *.jÍrF*y_V}BM 'ti.' 
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Decreto que regulamentava "o uso
do banho de mar nas praias

do Leme e Copacabana"
datado de maio de 1917:

"...Os banhistas devem apresentar-se
com vestuário apropriado, guardando

a necessária decência e compostura..."
sob pena de sofrer multa de
vinte mil réis e, não tendo

dinheiro, 5 dias de prisão."

* ^^%}iv^^s%cf_)í,vV -
. *_**^&.Mi_5_èN^
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k ^____Í____J

DOS fi|) IffiZpS PD
£ MANEIRAS DE

UM BANHO DE MAR
SUZETE ACHE D Fotos de CCTALES GONZALES

O imenso chapéu de
palha serve mais para
fazer charme do que
propriamente para
proteger do sol a pino
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muito tempo que
a praia deixou de
ser um local ex-
clii.sivan.ente dc-

cucado aos esportes do mar
e da areia. Um novo tipo
de esporte começa a insta-
làr-se entre nós: o desfile
dc extravagâncias, onde ca-
cia um procura mostrar as
últimas bossas européias ou
as suas próprias, curtidas
e boladas durante a noite.

A passarela pode começar
na aristocrática praia do
Leme, passando pelo quen-
tíssirrió pier e terminando
na familiar praia do Leblon
(sem falar na Barra e no
Recreio) mas em todas,
sem exceção, surge uma
novidade citaria, consumida
rapidamente e difundida
com os necessários acresci-
mos (e exageros).

Do biquíni
às tangas

Como não podemos ne-
gar as origens, devemos aos
nossos ancestrais índios a
volta nostálgica às tangas.
Fenômeno tipicamente bra-
silero e especialmente ca-
doca, os biquínis cavados
começaram a aparecer em
fins de 72, no começo do
verão. No início os acertos
è_ar~i feitos com a tesoura,
mas depois que a moda to-
mon vulto, a batalha das
boutiques foi avada e ho-
je ganha a parada quem
conseguir colocar mais en-
fen, -, num mínimo de te-
ciclo.

Os biquínis dn malhas
aderentes, mostram sob
suas tramas o que normal-
mente deveria ficar escon-
dido. Os soutiens são cada
dia mais exíguos passando,
do modelo janclinha (um
quadrado de tecido que se
franze até onde o pudor
permite) até o busticr dra-
pejado, sem alças.

Quem gosta dos biquínis
cavados alega que isso tor-
na as pernas mais longas,
esquecendo, entretanto, que
a subida vertiginosa nas
costas nem sempre favorece
às mais cheinhas. Se nos
primó-diò- do biquíni a gló-
ria era estabelecer a altu-
ra da calça o mais longe
possível da cintura, agora
os limites são outros: quem
não consegue ao menos co-
brlr o umbigo está por fora.

Há inclusive quem goste
de fantasiar-se de bororó,
as tangas estão ai para pro-
vai* e a grande aposta dos
espectadores é adivinhar se
por baixo das tiras de teci-
do existe mais alguma co-
bertura.

De como
se proteger

Os grandes chapéus estão
na moda. Enormes, quase
barracas, mas que não são
necessariamente uma pro-
teção. O importante é que
estejam cobertos por guir-
landas de flores ou simples

¦•' . f ¦?.'¦ ¦ ' _¦ • i*Fí , I
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buquês terminando o laço I
colorido que os envolve.

Os lenços estampados. ,
costurados a uma viseira j
também estão ganhando a
preferencia: escondem os I
cabelos molhados c prote- i
gem o nariz do sol.

Mas a moda barata en-
contra ainda mais adeptos
que resolveram o seu proble- ,
ma. com muita calma, usan-
do bonézinhos de jóquei ven-
d idos por volta de 10,00 nas
lojas de esporte ou as vi-
seiras distribuídas por pro-
dutos de praia, que fazem
gratuitamente a sua pro-
paganda.

Uma boa
saída

Houve época em que saí-
da de praia era a camisa
velha do irmão ou a cami-
seta já gasta de outras lu-
tas. Hoje, a originalidade e
a sofisticação 'tomaram o
seu lugar. As saias longas,
geralmente combinando
com o soutien do maio, são
as saídas mais, encontradas.
As tangas africanas, à gui-
sa de saias ou vestidos, tam-
bém já acharam o seu lu-
gar. No Pier onde é maior
a improvisação, tudo serve
para cobrir o corpo, desde
uma manta dc retalhos co-
loridos até a micro-saia
franzida. E os vestidos lon-
gos, usados na véspera nu-
ma resta ou reunião, podem
servir de cobertura: v.ile
tudo.

Além da
imaginação

__' geralmente no Pier
onde a , imaginação funcio-
na com mais rapidez e ori-
ginalidade. Muitos curtem

• a filosofia dos freqüenta-
dores, outros curtem ape-
nas os freqüentadores e o
espetáculo que eles ofere-

cem. Os 7rabiii.es não se
preocupam com o que
acontece à sua volta. Uma
fralda presa com alfinete
de segurança em lugar do
calção causa menos espan-
to do que um turista de
bermudas.

É raro encontrar-se um
biquíni que combine suas
duas pecas. O soutien nor-
malmente é feito de um lenço
indiano drapeado no centro
do bu_to e preso por broches
ou simples anéis de prata.
Muitos colares e pulseiras e
até mesmo uma correntinha
no tornozelo, outros requisi-
tos indispensáveis.

Os maios inteiros são per-
mitidos se o material empre-
gado fugir do tradicional.
Malhas de ginástica bem ca-
vadas e body-slockings. tin-
gidòs em cores estranhas se
enquadram dentro do esque-
ma.

Com a proibição do lopless
uma moda estranha come-
çou a pegar: calcinhas e
soutiens transparentes ou de
malha tipo arrastão estão
sendo usados displicente-
mente a qualquer hora do
dia c em qualquer praia. Os
homens inclusive, resolve-
ram aderir e utilizam cuecas
e suportes para esse íim,
tornando nada estético e
agradável, a vista dn corpo
masculino.

Mas enfim, o biquíni pe-
queno, colocado nos seus dc-
vidos lugares não perdeu seu
lugar, graças a Deus. Muito
mais adequado ao corpo da' 
brasileira, geralmente de
quadris largos, ele tende a
ganhar a batalha dos biqui-
his cavados, que deixaram
de ser engraçados para tor-
narem-sc fantasias grotes-
ca.s fora da época do carna-
vai.

' ^': -** '?'v'';.,''::;''' *•"_-, í'i..

Não existem mais trajes
pré-estabelecidos para
os compromissos do
carioca: o vestido de feda
da véspera pode ser
usado displicentemente ¦
préestabelecidos para
seguinte

Os lenços indianos saíram
da cabeça para o busto das cariocas,

compondo um soutien
cheio de bossa onde broches e

anéis prendem o ãrapejado

A geometria do
maio na guerra pacífica

com as curvas
suaves da morena

brasileira
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BARBRA STREISAND

"La" Streisand
lia ülii

Liza Minelli, que
recebeu de um empresário

paulista uma gorda
proposta para esticar
em São Paulo depois de
sua minitemporada no
Rio, respondeu
negativamente ao convite.

Liza vem ao Rio mais

pelo carnaval que pelo
que vem ganhando —

se bem que receberá
uma quantia respeitável

pelos três shows no
Hotel Nacional — e não

quer saber de mais
trabalho além do já
estabelecido. Nem
mesmo regiamente paga.

Por falar em salários
astronômicos: Oscar
Ornstein, que começou a
tentar trazer para o Rio
Elvis Presley (que
faria no Rio um special
semelhante ao feito no
Havaí, no ano passado),
j;í está em adiantadas
negociações para trazer,
também, Barbra
Streisand, que viria, a

princípio, em meados de
outubro ou início de
novembro.

CINEMA BRASILEIRO

O diretor Juan-Gabriel Al-
bicoco está no Rio, entre outras
coisas, com a incumbência de es-
colher os filmes brasileiros que
concorrerão no próximo Festival
de Cannc.s. Sua idéia é Indicar
para a mostra seis filmes, dois
para o concurso c quatro para a
quinzena dos realizadores.

Entre os escolhidos poderá cs-
tar As Condenadas, de Zelito
Viana, exibido na sexta-feira em
.sessão especial no Museu de Arte
Moderna.

A propósito: o filme O Duelo,
de Paulo Tiago, ba.seado no ro-
manco Sagaíana, de Guimarães

| Rosa. foi inscrito para concorrer
| ao Festival de Berlim.

VAIVÉM
O supcnnarehand Jean Bo-

sichi ciceroncando na noite do
Rio o supercolecionaclor paulista
Domingos Giobbi. Grandes tran-
sas à vista.

Um júri de experts escolheu
a garrafinha da cerveja Port, mi-
neira. como a embalagem mais
bonita do ano que passou.

Um grupo considerável de
torcedores do Flamengo sonha
cm ver na Gávea o beque Alex,
do América.

O QUE É O INFERNO

Definição de inferno dada
pelo jornal Daily Mail: "E* um
lugar onde os franceses ílca-
riam encarregados da técnica,
os russos escreveriam a História,
os ingleses dirigiriam a cozinha
e os alemães se ocupariam do
amor."

O jornal não fala nos brasi-
leiros. mas estes certamente di-
rigiriàrn o transito.

ZIGUEZAGUE

O critico holandês Willy
Sandberg, que chega amanhã de
manhã ao Rio faz na terça-feira
uma conferência no MAM sobre
A Crise dos Museus e será ho-
menageado na quinta com um
almoço pela Sra. Heloísa Lusto-
sa.

Ledo Ivo
e o Dezenove

Se o poda Ledo Ivo não
for eleito para a. vaga de Sil-
va Melo na Academia de Le-
trás, dia 24 próximo, pode
passar a considerar o 19 co-
mo seu número de azar.

Da primeira vez que se
candidatou, em 196S, Leão
Ivo precisava de 19 votos pa-
ra se eleger. Conseguiu IS.
Agora, candidato à cadeira
19. também lhe serão neces-
sários os mesmos 19 votos.

E' bom lembrar que serão
37 os acadêmicos a votar,
pois além das duas vagas
existentes — Silva Melo e
Cassiano Ricardo — o profes-
sor Carlos Chagas ainda não
tomou posse.

O romancista José Cândido
de Carvalho formalizou na sex-
ta-feira, por carta, sua candi-
datura à vaga de Cassiano Ri-
cardo na ABL.

Claudine de Castro seguiu
na sexta-feira para uma tempo-
rada em Guarujá, onde será
hóspede de Eliana Selml Dei de
Almeida.

.
O MAIS ELEGANTE

A reunião do Grupo dos Vin-
te do Fundo Monetário Interna-
cional, em Roma, está servindo
também como uma mostra de
elegância e bom gosto, além, na-
turalmcnte, de palco de decisões
importantíssimas no setor eco-
nõmico-financeiro mundial.

O Ministro de Finanças da
França, Giscard d'Estaing, íoi
eleito o mais elegante dos par-
ticipantes: ternos quadriculados,
de corte impecável, pulseiras ra-
bo-de-elefante, relógio Carticr,
além de uma simpatia, charme
e informalidade raras entre os
sisudos congressistas.

CONTRAPONTO

Seguiu para a Europa via
Estados Unidos, cm viagem de
negócios o arquiteto Marcelo de
Sá Carvalho.

A modelo brasileiro Divina
Alighierl, há quase dois anos ra-
dicada em Roma, está no Rio
para uma temporada de férias.

O Sr. Henry Maksoud, pre-
sidente da empresa que plane-
jou e constrói o Aeroporto In-
tcrnacional do Rio faz uma con-
ferèncla sobre a obra amanhã,
às 20 horas no Country Club. A
promoção é do Rotary Clube de
Copacabana.

RARIDADES

Remexendo no arquivo de
120 anos da Livraria Francisco
Alves, seu presidente, Almirante
José Celso Macedo Soares, en-
controu diversas raridades em
seus baús, entre elas uma car-
ta de Casimiro de Abreu datada
de 1858, uma procuração do pró-
prio punho de Olavo Bilac
(1904), 18 bilhetes de Afranio
Peixoto e uma carta de Frei
Teodoro Dumont, responsável
pela criação da coleção didática
FTD.

A livraria, cm comemoração
a seus 120 anos de fundação, vai
organizar uma exposição das
descobertas e, mais tarde, edita-
ias num livro.

DIA A DIA

Guilherme Araújo transan-
do com uma cadeia exitbidora
cinematográfica a realização de
espetáculos musicais nos fins
de semana em cinemas das Zo-
nas Norte e Sul.

Petrópolis será movimentada
neste verão com um grande tor-
neio de vôlei, cujos destaques
são as equipes de Chiquinho Ba-
tista, Renato Graça Couto e do
clã Rocha Miranda. A última
equipe colocada oferecerá a fes-
ta de encerramento do campeo-
nato.

Depois de muito pesquisar, o
historiador Roberto Macedo des-
cobriu que D. Sara Kubitschck
descende diretamente do Barão
do Rio Verde, João Antônio de
Lemos.

TR1CIA NIXON

Divórcio à vista
Cada vez mais insistentes nos Estados Uni-

dos os rumores de que a filha do Presidente
Nixon, Tricia, estaria se divorciando de seu
marido, Edward Finch Cox.

Os boatos tiveram origeih com a separa-
ção do casal durante as festas de fim de ano,
as quais Tricia passou com sua família, cm
San Clemente c Pai Mcscrt, enquanto Edward
ficava com seus pais, em -Nova Iorque. Ao lodo,
Tricia c Ed, casados cm junho de 1971, estive-
ram afastados IS dias.

A própria Tricia se encarregou de desmen-
tir os boatos, mas, pelo visto, sem a convicção
necessária. Tanto que os jornais continuam
falando sobre o assunto, ignorando, inclusive,
o desmentido oficial da Casa Branca, que se
seguiu às declarações da filha de Nixon.

O Rio no '*Vogue'
• O Rio voltou às páginas dn
Vogue na edição de janeiro,
que está circulando nos Estados
Unidos. A revista escolheu 10
grandes cidades, entre elas
Nova Iorque, Londres, Roma,
Paris, Los Angeles, Milão, c
incluiu na relação o Rio.
publicando sobre todas um
mini-roteiro com clicas sobre lojas,
restaurantes, salões de beleza,
automóveis, praias, etc.

O guia comete algumas
incongruências, pequenas, tais
como fundir num modelo só o
Puma e o VVV SP-2 ou aconselhar
como bom restaurante o Papo de
Anjo. que fechou suas portas
há algum tempo, mas
o resto é todo correto e preciso.

No inicio da reportagem, o
Vogue publica o nome das
informantes da revista sobre
cada cidade. Por exemplo: as
dicas sobre o Rio são de Elianc
Gurgel Valente, enquanto —
para citar dois nomes conhecidos
desta coluna — Consuelo Crespi
informou sobre Roma c Marina
Ròyera sobre Milão.

ZÓZIMO BARROZO DO AMARAL

DEL CRRMEH
Revestimentos

paredes e pisos

VULCATEX

255-2518
235-4664
256-6476

Cortinas prontas
COMPRE DIRETAMENTE NA FABRICA

Cãnhamo Tergal e Rendâo 3,00x3,00 450,
Linha e Ram, 1/ os desenhos sso,
Tafetá de algodão e Gorgorão liso 1/ as cores sso,
Tafelá de algodão bordado v/ desenhos 750,
Shanlung misto aso,

OFERTA ESPECIAL:
Trilho e colocação GRÁTIS

Tecidos e tudo mais para decorações.

Faça uma visita e comprove ou chame um repre-
sentante pelo Tel.: 258-4876.

Rua Barão de Mesquita, n.° 572

Som &m
Fijxsed3W_9alhé«,2ll?5'o>i Td 236-5300

ACADEMIA HEL0IZE'S
(lecnica especializada na Europa « Argentina)

Aprenda a maquilar 0$ outros e você

Curso de maquilagem com diploma — 18 aulas
Inovador curso de atualização para profissionais — 6 aulas
Maquilagem para festas, casamentos e carnaval
Limpeza de pele e tratamentos de rejuvenescimento
Mensalidade ao alcance de todos.

Rua Santa Clara, n.° 50 sala 1204 - tel. 257-9790.

INSTITUTO 11

m}

PIU DE CULTURA FEMININA
Seja uma mulher ATUALIZADA!!
Esteja em dia com os problemas sociais, econômicos, políticos
e culturais do Brasil e do mundo. Inscreva-se no

INSTITUTO SUPERIOR DE CULTURA FEMININA
Aulas — Conferências — Pesquisas —'Excursões
Visitas Culturais — Trabalhos de grupo
Corpo Docente formado por Professores das Universidades brasileiras
Inscrições abertas:
1) R. Barala Ribeiro, 383/6.°. Tel. 257-1318
2) R. Conde Bonfim, 474 (junto à Igreja dos

Sagrados Corações). Tel. 268-3118
3) Petrópolis: R. Monsenhor Bacelar, 590 (Casa dos Meninos). Tel. 42-0525

¦•¦>

Rejuvenescimento
sem cirurgia, com ara-
prila de placentn. Lim-
pe/.-.i de pele, hidrata-
çãò; pediu**, biológico,
depilacão com cera egip-
cia c depilacão definiu-
va por processo moiler*
no e garantido.
AMBOS OS SEXOS

BIB-BELMIRÀ
INSTITUTO Dl BELEZA

Av.Copacabana, 680 s/1103
Tel.: 257-2082

Trazendo este anún-
cio, desconto especial
de 20% durante este
mês.

pife;
m- V.#*S#Í -¦¦:-::•:-^'-i

>nr

*¦;

r li
Eu bem que avisei..

Tapetes,
só na Casa Leonas.
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DENTRO DESTA GARRAFINHA VOCÊ
ENCONTRA OS LÁBIOS ARDENTES DA

i MULHER QUE PASSA MORENA,
PELE QUEIMADA AMORNANDO

NO AZUL DOS OLHOS.

CASA LEONAS DE TAPETES S.A.
R. Machado de Assis, 71-A

Tels.: 245-9740 - 245-2303 - 285-2271

fea ÁGUA DE
COCO SERIGY

Gostosa como só a natureza faz.
Chegou nos supermercados do Rio de Janeiro.

Aqua de Coco Natural
r4%

água
coW

Em 1973, D. Laura e sua equipe de especialistas
fabricaram 315 ARMÁRIOS EMBUTIDOS
e 314 SORRISOS. De todos os tipos e tamanhos.
D 1 aura é a gerente da NEX - Armários Embutidos e Decorações. Uma profissional de grande experiência e uma

para quem tem pressa, não quer gastar muito c é exigente com armários cmbut.dos e estantes.

Convurn simples telefonem!, pára a NEX, você bate um papo com D. Latira e va, à**t™£.-g^^nd
¦^i^I^^SH,. -.¦n^mentoi são inteiramente grátis. setfarmáno ttatags^Mim&^Si^â

voiiiemjU(^5jv*e^, sejnj.
Depois você fira conhecendo o Seu João, que vai tirar as medidas c entende
de madeiras nobres como poucos c o Paulo, desenhista, que não sossega
enquanto não desenha o armário de seus sonhos.
O resto da equipe, você não vai conhecer. Mas na data marcada, quando
seu armário ou estante estiverem instalados, com um acabamento perfeito
c direitinho como você os imaginou, você vai ver que todos eles são

profissionais do maior gabarito;
E como vai ficar sem entender o porque de 3l'l c não 315 sorrisos, agente
explica logo: uma senhora do Leblon encomendou seu armário cm
cerejeira, mas depois de pronto o marido disse que cm jacarandá ia ficar
muito mais bonito.

mac

NEX - ARMÁRIOS EMBUTIDOS li DECORAÇÕES
Rua Àrquias Cordeiro, 596 - Fone: 229.3206
Rua Domingos de Magalhães, 531/541 - Fone: -61.7415
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HQÜELE QUE PASSOU.
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Usondo apentis 10 minutos
por dia a Cinta Térmica Agaessc,
você voi perder 8 quilos
om 25 dias.

tamanho único
ajuitável a qualquer parte do corpo
uniltex

A Cinta Térmico Agocsse
(110 ou 220 volts)
contribui ainda para eliminar
dores reumáticus, celulile,
gordurinhas, cansaço muscular e
eólicos rnenslruais.
Preto: 11 5,00

Av. 13 de Maio, 23 • Sala 426 • Tel. 232-6316 v j
Pedidos pelo Reembolso; Cmxo Postal 15.190 • Lapa (Rio) ^

RuaSõoBenlo.45 • 5.* andar» Sala 510 • Soo Poulo

fovor r.m.l.r... Cinta(i) *ga..i. I ¦¦¦ ' 
li 10 vollt C—JIO voltt

Ind -

C.rriod* ......._...-.-  titodo ...

titimot «firtcenJo 4 «rindas «piõti p«r» voei:

CARNAVAL EM BARILOCHE
VliÜ-nán Bueno» Airei. Bíriloche. Um inesquecível -«'n-v-l • ?«'''"
passeioi, com id« • vollt por_>vi«. Hospedigem em Hotel de Ia, clasn
(tom reeicnn. i dia|- _ c,, 2475,00 ou 141,00 menuli.

8 di.11 - Cl$ 2740,00 ou 156,00 menu.:.
• CARNAVAL EM MAR DEL PLATA

Muila •lág-ta em Mar dei Pllt-, com visita, a Buenos Airei «,"'«*«*¦«
passeios. Ida •• volta por iviío. Hospedagem em Holel com rele,s°«.
Dua, alternativas: ^ _ ^ ^^^ ou n6_„ men!>|l

10 dias - Cií 2 432,00 ou 138,70 menia.i

CARNAVAL EM BUENOS AIRES
5 dias. Visitas • diversos locais da atialiv. capital Aigemini. Jantar na
"Boca", hospedapem em Hote, d^la. c*,,. Nfer *-j^,.*flí*

CARNAVAL NA FOZ DO IGUAÇU
- Ol bailes lerío «aluados no Cassino, nu Paraguai - PW'«'J>;**0_J
do 5 dias Visitas às Cataratas. Assunçio . Argentina, 14. -«olla P«

no finíssimo Holel San Martin (com i-le.çoes).Hospeda g

L____
aK Rio -Guanabara
^ Turismo Ltda.

Embretur a° 174 Cat"A" - GB.
informações e Insc: Rua 7 daSetambfQ, 08 - S/L207
Tels: 222-0780 e 222-2278, ou no seu Agente de Viagens.

CanonDuas maneiras
Filmndora Super 8. Mod. 318M. Objetiva

f\l£k Z&WWfS&€&<&kW%YZÂY M'«:'" /'""n ' 1,8 de 10 a 30 mm. Foto-
\A%P Oyl ¦SrOCrl 1SLCII metro CDS automático, 18 quadros por se-

„f 1IQ50 gundo ou quadro-aquadrosuasenacoes \\t mensais SEM ENTRADA
19 PAGAMENTO 30 DIAS APÓS

írOTICfi®
vFOTO Jffl I U_ Paximat

86
CENTHU: KSSoJosé, 115-F - td. Av. Centul, t»Jslj 222 - T cl. 242 3672 . IPANEMA: n.Viscmi.k- de F*Ná, B6 - I,, I , 2 (Centio Com. G.I. Osório) - Tel. 287-0254 . MÉIER: R.DIM da Cru,. 18Í:

Projetor Tipo Carroussel rotativo. Mod.

1(1 1700. Paia slides dispositivos 35mm e
IU 

4x4cm, Limpada halóçiena 1S0W. Intervalo

automático. Mudança de slides, para a frente

e para trás (manual). Controle remoto total.

SEI^ENJRADA 19 PAGAMENTO 30 DIAS APÔS

8Ii B - Tel. 22a 2226 • CENTRO: R.do Rosáriu, IbO - Tel. 2b2 0b50

mensais
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SOM Ary Vasconcelos

"CASSETE"'
Continuam as discussões, em torno das chamadas

fitas-piratá (gravações ilegalmente reprodundai om

cassetes) que, segundo denúncia do direlor.execut.vo da

Associação Brasileira dos Produtos de Fonogramas,

representam um terço das unidades vend.das por

ano no Brasil, registrando prejuízos, aos industria» e

artistas, da ordem de 4 milhões de cruzeiros

Nos Estados Unidos, essa fraude chegou a envolver cerca

Hp 300 milhões de dólares, obrigando a uma

rev.são na lei. No Brasil, ela-está enquadrada em

nove artigos e três parágrafos do, Códigos Penal e

de Processo Penal, com apenas três meses a

um ano de detenção e multa entre um e c.nco cn.ze.ros

OS USOS
E OS f.ÍBUSOS
A história da fita magrié-

tica começa durante a úl-
tinia Grande Guerra, quan-
do os aliados não conse-
guiam desvendar o misté-
rio de certas transmissões
radiofônicas provenientes da
Alemanha, depois snlucio-
nado com a derrota dos
nazistas: cies gravavam em
íitas, enquanto o resto do
m u n d o .se limitava às
gravações em lio. com rc-
produção de baixa quali-
dade. O mâgnétòpbonc ale-
mão foi 

' aperfeiçoado nos
Estados Unidos por um en-
genheiro chamado Alexan-
der M. Poniat 1, nascendo,
assim o primeiro gravador
(batizado de Ampex: a.s ini-
ciais do engenheiro e o cx
do adjetivo excelenti e am-
pliando todo o vasto campo
das gravações.

Em agosto de 19.(13. nu-
ma exposição de rádios, em
Berlim, surgiu um gravador
portátil cuja principal ca-
racteristlca era uma fita
magnética fechada dentro
de uma caixa de plástico,
que levaria o nome de cas-
sele ique quer dizer caixi-
nha, em francês). Hoje —
pouco mais de 10 anos de-
pois — há mais de 1 200 fa-
bricantes de cassetes na
Europa, Estados Unidos.
América do Sul e Japão.
Com uma grande variedade
de modelos, existem, no
mundo todo/mais de 10 mi-
lhões de gravadores cas-
sete.

Na verdade, desde, a in-
venção da . fita magnética,
nenhum sistema d-* som me-
caniço significou tanto para
nossa vida diária quanto o
sistema cassete, que marca
o ponto culminante de ano.s
de pesquisa. A fita corre
dentro da caixinha íecha-
da, de um carretei para ou-
tro. para a frente e para
trás. Dessa forma, conse-
guem-se um funcionamen-
to com a maior estabilidade,
boa qualidade de som e o
mínimo de desgaste pos-
sivel. No sistema cassete, a
íita é permanentemente fi-' xada ao centro do carretei
e fechada, à prova de poei-
ra. Não há interferência
capaz de estraga- a fita.
Ele pode ser ur~J tanto
para gravação como para
reprodução. A fita. apesar
de estreita, tem lugar pa-
ra até quatro canais e per-
mite uma gravação perfei-
ta. com reprodução em mo-
no e estéreo.

O grande campo de ex-
pansão do cassete ainda é
o musical, entre outros mo-
tivos, porque pode fornecer
material por mais tempo e
sem os perígo.s á'que'as dis-

C

cos e outros meios de gra-
vação estão sujeitos: que-
brar. arranhar, etc. E, sem
fazer concorrência ao lis-
co, ainda serve de mercado
paralelo.

Mas a mais recente novi-
dade em relação à fita
magnética é o video-casse-
te, imagem e som registra-
dos juntos numa pequena
caixa, para ser adaptada^ a
um aparelho de televisão.
Apresentado pela primeira
vez em Nova Iorque, cm
1967 _ o video-cassete re-
produz a mesma disputa de
quando apareceram as fitas
para reprodução apenas so-
nora: é a luta entre os fa-
bricantes cie aparelhagens e
material para gravação- df
imagens. Cada um dos vá-
dios processos ainda apre--
senta dificuldades técnicas
e comerciais. Os industriais
de eletrônica hesitam entre
uma ou outra técnica e o.s
compradores em- potencial
também estão em dúvida. E
o campo da_ maior batalha
é nos Estados Unidos e no
Japão, os paises que mais
têm aparelhos de TV (35
milhões e 6 milhões, res-
pectivaménte).

Mas. apesar de anuncia-
do cm 1972 o video-cassete
parece ainda muito longe de
ser lançado no mercado
brasileiro. Longe daqui. Ju-
lie Andrews foi a primei-
ra atriz a assinar contrato
para a gravação de uma sé-
rie de shows musicais e
Charlie Chaplin. que du-
rante tantos anos negou-se
a vender seus filmes para
a televisão, também assinou
contratos para reprodução
de seus famosos e antigos
sucessos em cassete.

Outra Importante utiliza-
çáo do cassete foi prevista,
em 1878, por Thomas Edi-
son, porém, em relação a
uma invenção .sua, o fonó-
grafo: meio de leitura para
cegos. O primeiro livro fa-
lado apareceu há 50 anos
nos Estados Unidos, em for-
ma de discos. E aumenta,
cada vez mais. a unidade de
Livro Falado para Deficien-
tos Visuais, inaugurada há
menos de dois anos pela
Fundação do Livro do Cego
no Brasil, de São Paulo. Em
cassetes.

O livro falado é um cas-
sete especial, com fita mag.
nética tripla standard 1/4,
de seis pistas, que permite
até 12 horas de gravação,
correspondendo a um livro
de 300 páginas. Para que se
tenha noção da melhoria:
no sistema Braillc, essas 300
páginas corresponderiam a
quatro volumes.

- - i 
' 
i 

v^i ¦ ¦ --

SECOS & MOLHADOS,
OS MAIS VENDIDOS

Cassetes mais vendidos da semana:

1.°) Secos & Molhados

2.°) Roberto Carlos

3.°) Maria Betânia

4.°) Elton John

5.°) Johnny Malhis

ó.°) Banda Veneno

7.°) As 14 Mais

8.°) Wilson Simonal

9.°) Carinhoso

10.°) Banda do Canecão

LANÇAMENTOS

O SISTEMA DE SOM

DE EUMIR DEODATO

PIFOU A FULUSTRECA?
É isso que Há você mandar sou equip.imonto- de som para

esses caretas èngatilharerti cie todo jeilo. Da próxima vez, consulte

a TRANSISOM. Uma equipe de técnicos japoneses, conhecedores,

de todos os mistérios da eletrônica, está capacitada para con-

seriar qualquer marca ou modelo de máquina sonora, desde

simples radinhos de pilha até os mais possantes conjuntos sonoros.

É uma turma quentíssima!
E a TRANSISOM garante o serviço e entrega rápido.

E pare de chamar esse negócio ai de fulustrocal

TRANSISOM
Rua Senhor dos Passos, 55

1> andar. Tel.: 221-2914

Eumir Deodato, o músico brasilei-
ro que está fazendo sucesso nos Esta-
dos Unidos, esclarece como funciona
toda a estrutura técnica de seu grupo:
o que usa c porque usa. dando as
dicas para quem quiser aproveitar.

— Há que salientar que existem
duas entidades sonoras distintas. A
primeira é o sistema sonoro do con-
junto cm si. e a segunda, o sistema
sonoro que leva o sojn à platéia.

O sistema sonoro de seu conjunto
consiste de instrumentos, amplificado-
res (heads), caixas de alto-falantes
(cabinets), cabos, fios, etc. Sua utili-
dade única, segundo a explicação de
Eumir, é para que cada músico escute
a si -mesmo, e aos outros, quando for
possível. Esse sistema não dá para co-
brir um auditório.

_ Os instrumentos de teclado
consistem do seguinte: um piano elé-
tricô Stage Fender Rhodes 88, um
Hohner Clavinet (cravo elétrico) c
um Arp Soloist Syntethlzer (sinteli-
zador compacto). Para esses, são uü-
lizados dois amplificadores e três cai-
xas (de alto-falantes l. Para a guitar-
ra, dois amplificadores c duas caixas
(uma para solos e outra para ritmo).
Além disso, a guitarra utiliza um con-
sole com pedais e botões, localizados
numa só tábua e colocados no chão,
contendo todos os efeitos necessários
(Fuzz. Phaser, Whawha, cícJ. E o gui-
tarrlstá usa cordas especiais extre-
mamenle finas, que o permite enver-
gar com facilidade, às vezes até uma
5a. acima.

Muitas vezes, durante um show,
us cordas arrebentam. Para isso, o

Últimos lançamentos:

In The Sussex

Billy Preston

B. B. King

Maria Betânia

Sérgio Mendes

Maria Creusa
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GRAVADOR UHER -(alemão) 1000 Réport IG

Uma versão aperfeiçoada do Uher 4 000 Report L, este equipamento bem conhecido

doTnossos profissionais de rádio. Possui ótimo nivel de resposta, perrn.tindg ava-

ções (mono) de alta-fidelidade, mesmo ao ar livre. Funciona com bateria, p.lha ou

corrente alternada. Automático. Excelente para entrevistas.

UNIDADE SHURE V-15 TIPO 111
Uma das unidades que

maior sucesso vem obten-

do junto aos afiecionados é,

sem dúvida, a Shure V-15

Tipo lll. é vendida nos Es-

tados Unidos por 72 dóia-

res e na França por 760

francos. Trabalha com um

peso que varia entre 0,5 e

1,5 grama. Sobre modelo

anterior da Shure, foi con-

seguida uma redução de

25% na massa da agulha.
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guitarrista tem de reserva duas outras
guitarras e um homem de plantão pa-
ra trocar e afinar as cordas à medida
que elas vão arrebentando. Eumir con-
Ia. a titulo de curiosidade, que uma
dessas guitarras c uma Gibson rios
anos 50, naturalmente com as cordas
especiais.

— Quanto ao contrabaixo — con-
tinua cm sua explicação — utiliza um
amplifieador e duas caixas. Entre os
amplificadores que usamos (Sunn,
Marshal, Acoustic, etc.) damos sempre
preferência aos de tubos, em vez de
transistorizados, pois a potência é mui-
to maior, embora seja mais difícil a
manutenção. Todos os outros instru-
mentos são amplificados através de
microfones ligados ao sistema sonoro
(P.A. System), ou seja, o segundo sis-
tema sonoro.

Ele diz que este é bem mais com-
plicado. Gcralmeiile alugam o P.A. da
uma companhia chamada Show Co.,
giic tem diversos caminhões espalha-
dos pelos Estados Unidos para servir
diversas cidades.

— O sistema varia de acordo com
o tamanho do auditório. Geralmente
consiste de uma inesa de mixagem de
12 ou 16 canais, microfones, caixas de
alto-falantes gigantes, monitores, etc.
Normalmente faz-se um ensaio ligeiro
para se acertar o som. Algumas vezes
também se aluga o siste7iia de luzes
desta mesma empresa. O conjunto ja
teve seu jnóprio sistema sonoro, mas a
dificuldade de transporte c o desgaste
de equipamentos provaram que alugar
era o grande negócio.

Colortrônic entrega amanhã as
fotos que você faz hoje. 0010^0™ «^a

suas cópias cblondasèrri'apenas 24 horas. E as fotos feitas com a Kodak Pocket.Films 110 você recebe

espera nada. Leva quase na hora. VJ Rua Visconde de Inhaúma, 84 - s/loja - Fone: 24.1-0094
Conheça melhor a Colortrônic.

DESCOBERTA A FONTE DO S«
RUA DO ROSÁRIO, 159
ELECTRONIC.

Amplifieador LAB-40
Caixas acústicas TOCATTA
Toca-discos

GARRARD40- E
com Base,Tampa
e Cápsula
SHURE M44MC

Sinta o som do Nucio Studio neste Carnaval

dmTI

Tex122,00 É í
sem entrada \^J

'!_nr ' Ouça a vor da técnica

gradiente í r 
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yjr^m \ do Brasil Lida.
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Departamento de Som
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DECKS K-7

Akai
Akai
Akai
Sansul
Teac
Kenwood
Collaro
Schakard

6xC46
GxC38
GS33
SC700
A280
Kx700
CS200
SCD77

4.150,00
3.550,00
2.950,00
3.950,00
3.650,00
3.650,00
3.050,00
1.600,00

DECKS' DE ROLO

Sony
Akai
Akai
Bebcord/Beomaster

TC352D
GX220D
4000DS
Completo

4,000,00
5.950,00
3.100,00
5.200,00

TOCA DISCO

Pioneer
Dual
Collaro
Sintonizador AM-FM
Sintonizador AM-FM
Conjunto National 3x1

PLI2D
I2I4
Completo
Kenwood
Pioneer

c/K-7 AM-FM
e toca disco luz e pilha

2.050,00
2.150,00

950,00
2.300,00
2.150,00

2,550,00

Temos também amplificadores e caixas:

Sansuí, Kenwood, Pioneer, Luxman, Evadim,
Beomaster, Gradiente, FBL, Polyvox, Spectro
Royal e Laner.

Nucio Studio
Rua Voluntários da Pátria, 170,
esq. de Guilhermina Guinle Tel. 246-8953

Um fantástico ÉDAKAI A ALTERNATIVA DO SILÊNCIO

Tapc-Deck Sieruo. Mod, 4000-DS.

4 pistas, 2 velocidades, controle de

pama.seletoi de fitas.

SEM ENTRADA
1"PAGAMENTO

|# '30DIASAP0S' 
CEN I RO: R.SÍiu José, 115-F - Ed. Av. Centra1
264mensais

¦X:_>__vl

'Scurisnuii
Amplificador-Rcceptor Stereo AM/FM

Multiplex. Mod. 1000-X. Resposta de

20 a 30.000 Hz. Saída para 100 Watts.

tfiO SEM ENTRADA
•ÜU 19PAGAMENTO

30 DIAS APÔS

: si] 222 -Tel.2«-3672 . IPANtMA: R.Vlscohde defifa|ê, 86 - l|S. 1 e 2 (C Com. G

20 a 30.000

529]

O AMPLIFICADOR N<? 1 DO JAPÃO 
(fm^m-m 
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sÍFDTO
Sai. Osório) -Tnl.287-026*1 • MEIEH; R.Diasil.i Ci lllíi II -Tnl.229 222B • CENTRO: H.ilo Rosário, 150 -Tel.262 0650
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BGB DYLAN

RAUL SEIXAS

UMA SOCIEDADE
ALTERNATIVA

Não será o rompimen-
to com seu empresário,
Guilherme Araújo, que
encerrará o trabalho cie
Raul Seixas, uma das
melhores coisas surgidas
no pobre panorama do
rock caboclo cm 1973.
Raul prepara um novo
disco e duas apresenta-
ções ao vivo, no Rio e em
São Paulo, ainda para
janeiro.

Do rompimento, diz
Raul que foi questão de
princípios e não de de-
sentendimento. O artista
acredita, ao contrário do
empresário; que o tem-
po não está para peque-
nos teatros e platéias re-
duzidas, mas sim para
centenas de milhares de
pessoas ouvindo, em gi-
násios e via satélite. A
descontar certa preten-
são a Elvis Presley do
rocker baiano, não deixa
de ter razão o moço, e
ainda mais razão quando
afirma que "em cami-
nhos que outros já pas-
saram nós só vamos en-
contrar as mesmas coi-
sas que os outros já en-
contraram."

Generalizar é sempre
um perigo, mas em show-
business a alternativa
proposta por Raul Seixas
funciona. A pento de ele

UM RETORNO INEVITÁVEL
Vinte mil pessoas o espera-

vam no Chicago Stadium para
o concerto dc abertura desta
primeira excursão após oito anos
dc afastamento. Scisccntas e
cinqüenta e oito mil o terão ou-
vido ao final das seis semanas
previstas para percorrer as !íl
cidades incluídas no programa.
Boi) Dylan está dc volta, com
o mesmo grupo de sempre. The
Band, as velhas canções, as rc-
centes, c mais algumas inéditas,
a serem lançadas cm Planet Wa-
ves, seu primeiro disco.

Km líXili. um acidente tlc
moto quase o matou. Recupera-
do, Dylan surgiu outro que o
angry young man à americana,
profeta hipster dos primeiros
(iO. Nashville Skylinc, primeiro
disco gravado então, deixava o

ter formado, com o par-
ceiro Paulo Coelho, a So-
ciedade Alternativa, pro-
dutora e promotora de
seu grupo, que preferi-
rá sempre apresentações

I em grandes auditórios
a preços populares e re-
citais seletos com ingres-
sos caros. Parece que o
primeiro concerto a ser
dado ainda não estará

\ no padrão alternativo —
| será no MAM.

Quanto a seu novo dis-
! co, é produto de um pe-

ríodo que. Raul passou
em Feira Velha, lugarejo

I a dois dias de viagem de
Teófilo Otôni, MG. Logo

: após a temporada no Te-
! resão, Raul, Paulo Coe- ;

lho e comitiva saíram
do Rio, com uma luneta
para o Kohoutec, mais
uma barraca de apetre-
chos no estilo volta à na-
tureza. Do cometa, nada;
mas grande parte do pró-
ximo elepê foi trabalha-
da lá, a partir das vivên-
cias locais e do contato
com as coisas de Feira
Velha. E' o que diz Raul,"tudo que conviveu com
a gente durante estas
duas semanas nós tradu-
zimos em música e em
idéias." Resta aguardar,
o que contam os resul-
tados.

protesto c o folk rock, aquele
composto de blues urbano e folk
song levados em tempo c instru-
mentaçãq de rock, que caraetc-
ri/.ou seu trabalho de IM a (Kl. A
cidade Nashville é o centro, nos
EVA', da música country, som dc
banjos, rabecas e violões dc 11
cordas, dc Hank Williams c
.Totiriny Cash, parceiro dc üy-
Ian no referido disco.

A partir dai, cada trabalho
era Dylan mais sereno, a vo-/,
menos rascante, mais profunda
(deixei dc fumar, dizia ele), uma
instrumentação tranqüila com
um coral sublinhando c ritmo
quase suave. Não que a qualida-
de tivesse eaido, pois todos o.s
quatro discos lançados desde cn-
tão são simplesmente excelentes.
Apenas, era — c — outro Dylan.

Faltava a volta ao palco,
Não cm aparições rápidas, ora
num show dc Leon Russcll, ami-
go c produtor, ora no Concerto
para Bangladesh, por exemplo.
Mas unia volta efetiva ao con-
lato com o público, com seu pú-
blícò, talvez o mais fiel que um
cantor .jamais tenha tido, e em
número, legião.

E volta houve, está havendo
— hoje ele está em Al ia mi, de-
pois de amanhã, no Tcnncsscc.
Dias 30 c 31 em Nova Iorque,
mas, a lotação já está esgotada.
Como esgotada está ao longo dc
todo o percurso, com uma renda
que fechou cm torno de USS 5
milhões. Nada mal, após oito
anos de ausência, uma grande
virada de modo c estilo, c muito
mistério.
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FERNANDO LtiBEIS

UM QUASE-QUIXOTE
Há coisa dc li> anos que i

Fernando Lcbeis passa dc j
seu tempo metade recolheu-
do material folclórico cm to-
do o pais, metade dando re-
citais em teatros, escolas c
igréjáSj num trabalho de di-
vulgaçáo único.

— Ainda na faculdade, a
leitura dc Macünaimã, de
Mário de Andrade, me des-
portou vara a riqueza do nos-
so folclore. Eu locava iiiolüo.
como quase todo mundo, c
me veio a idéia de sair por
ai a pesquisar, a recolher ma-
terial.

No Recife agora, dando um
curso dc 25 horas na Escola
de Arte do Brasil, Lábeis não
gosta de teorizar sobre foi-
clorc. mas sim dc cantá-lo e
fazê-lo cantar. Assim, este

curso se encerrara com um
recital nas minas dá igreja
da Piedade, perto dc Olinda.

— Cantarei músicas do re-
pcrtôrio sacro e do profano,
usando apenas tochas e velas
para iluminação da igreja. O
fogo servirá também como
elemento plástico, tendo um
valor cênico, além da sua
função de gerar luz.

A excursão continuará com
apresentações em Natal. João
Pessoa e Campina Grande, e
durante lodo o tempo Fer-
nando estará recolhendo ma-
terial. pois é época de mara-
catu. cabocolinhos c cirandas

; ?io Nordeste.
— k como sempre faço.

\ aproveitando minhas viagens
'¦ nesses dois sentidos. Mas des-
\ ta vez Cecília Conde virá co-

niiáo, pois nos preparamos
para a gravação de um disco
quando voltarmos, no qual
cia fará a ambientaçáo so-
nora — a pala da égua na
areia, o pulo do peixe no rio,
o crilo do grilo na mata.

Será seu terceiro disco,
' mas o primeiro que ele grava
S no Brasil, já que os dois ou-
i tros foram feitos para a Very
| Exclusive norte-americana.
| Produzido pelo MEC, o disco
1 dará uma panorâmica da mú-
I sica folclórica brasileira, e
| após a gravação, Fernando
' Lébcis fará uma grande ex-
\ cursão pelo país, lançando-o.
\ Evi seguida, voltará a seu
; emprego do tempo costumei-
; ro — rccolhcr/cantar/reco-
i Uíct, enquanto a aculturação
I ;ifío vem.

VARIAS
Estão abertas ate dia

20 de março as inseri-
ções para o 3.° Festival
de Tóquio, excelente su-
cedaneo para Marzagão,
com prêmios num total
de 10 milhões de ienes
(Cr$ 20 mil), passagem
de ida e volta, mais esta-
dia e. ajuda de custo pa-
ra os selecionados. O
Festival será dias 29 e
30 de junho, e as inseri-
cões devem ser dirigidas
á Mr. Okamoto. Tokyo
Music Festival, c< o To-
kyo Broadcasting Sys-
tem, 3-6 Akasak^ 5-Cho-
me, Minato-ku, Tokyo,
Japão.

Para Charles Azna-
vour, o compositor fran-
co-americano Jeff Davis
escreveu mais de cem
canções, dentre as quais
alguns dos maiores su-
cessos do cantor, como
Je faimais tant e Le
Tc:.:ps. Agora, Davis es-
tá nos EUA iniciando
trabalho de letrista para
Frank Sinatra.

Outro que está nos
Estados Unidos é Ivã
Lins, para quem Eumir
Deodato conseguiu con-
tatos que levarão a uma
série de apresentações
do cantor e compositor
por lá.

O disco em que Carlos
Santana e John Mac
Laughlin gravaram A
Love Supreme, de John
Coltrane, acabou lhes
valendo a graça, conce-
dida pela Academie du
Jazz, como os melhores
do jazz moderno em 73.

ESPETÁCULOS
Maria Alcina, que

abriu sua temporada no
Rio semana passada,
continua no Teatro da
Lagoa, ao lado do Drive
In. A direção e progra-
mação visual são de An-
tònio Guerreiro, o que
já dá uma pista; outra
seria a gravação feérica
de um sucesso de Car-
men Miranda, Co??to'Vaes' Você, no primeiro
disco de Maria Alcina.

Rick Wakeman. do
Yes, termina os prepara-
tivos para um super-
show no Royal Festival
Hall, que além de Wake-
man e de seu grupo,
apresentará como apoio
um coral completo e a
London Symphony Or-

chestra, também com-
pleta. O custo do con-
certo está nas £ 14 000
(CrS 250 mil), a ser co-
berto não pelos ingressos
da apresentação, única,
mas pela venda do disco
que lá será gravado.

Enquanto Yoko Ono,
já sem o apoio de Len-
hon, tenta o palco em
Nova Iorque hoje e ama-
nha, no Japão, Fats Do-
mino faz sua primeira
excursão pelo Oriente.
Lennon por sua vez gra-
va um novo disco.

Anuncia-se nos EUA
que Chico Hamilton, o
baterista e jazzman, es-
tá se apresentando no
Rio e em São Paulo. Al-
guém porventura sabe
onde e quando?

DISCOS
Surpresas na parada

inglesa — após uma úni-
ca apresentação na tele-
visão, Leo Sayer pulou
com seu The Show Must
Go On do último para o
primeiro lugar em ven-
das e execução radiofó-
nica.

Gravado ao vivo em
Paris e lançado aqui, o
repertório do último dis-
co de Baden Powell pou-
co difere daquele ouvido
ano i ..ssado no Teatro
da Praia, apenas inclu-
indo um Garota âe lpa-
nem a que não fora to-
cado aqui. Mas como
também não se gravou
disco então, é oportuni-
dade para quem esteve
e para quem não esteve
nos concertos de Baden.

Após dez anos de car-
r e i r a sem concessões,
Frank Zappa resolveu
fazer um disco mais
acessível. Overnite Sen-
sation é rock menos sar-

I castiço e pirado que a
produção usual de Zap-

i pa, marcando também o
lançamento de sua pró-
pria marca, a Disc Rcet.

O centésimo disco edi-
lado pela coleção Black

I & White, especializada
i em gravações antigas de
| jazz e blues, é uma obra

completa de Johnny
Dodds, clarinetista de
Nova Orléans que tra-
balhou com todos os pri-
meiros mestres — Kid
Ory, King Oliver, Jelly
Roll Morton, e o Louis

| Armstrong dos anos vin-
i te.
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MÚSICA Ronaldo Miranda

FESTIVAL DE VERÃO EM PETRÓPOLIS
Sob a direção de Hebe Ma-

chado Brasil, a ABRARTE pro-
moverá, de 2 a 17 de fevereiro,
o 3.° Festival de Verão de Pe-
trópolis, que constará de reci-
tais, concertos, palestras ilus-
tradas e um Seminário de Mú-
sica Contemporânea, obedecem
do á seguinte programação:

Dia 2 — Instalação do Fes-
tival; recital do pianista Artur
Brasil.

Dia 3 — Concerto do Con-
junto dc Música Antiga da Rá-
dio MEC.

Dia 4 — Recital do baríto-
no Belchior dos Santos, em
obras de Arnaldo Rebelo;
acompanhamento ao piano do
próprio compositor.

Dia 5 — Recital da pianis-
ta Miriam Ramos.

Dia 6 — Noite da Canção
Brasileira: recital de canto e
piano, com composições de Ba-
bi de Oliveira.

Dia 7 — Recital da cantora•Maria Aguiar, acompanhada ao
piano pelo Prof. Paulo Brand.

Dia 9 — Palestra ilustrada
do crítico Eurico Nogueira
França, sobre Heitor Vila-Lobos.

Dia 10 — palestra ilustra-
da da Profa. Alda Caminha so-
bre Ferrucio Busoni, contando
com gravações do próprio Bu-
sorií; concerto do Madrigal Ars
Ghotica, sob a regência de Pau-
do Brand.

Dia 11 — Recital da pianis-ta Lenice Rodriguez.
Dia 12 — Recital do so-

prano Sylvia Baumgart, acom-
panhada ao piano por Ana
Cândida Gomidc.

Dia 13 — Recital da pianis-
ta Use Trindade.

Dia 14 — Seminário de
Música Contemporânea, sob a
orientação do compositor Ri-
caído Tacuchian, com o se-
guinte esquema: a) — exposi-
ção global do tema Música
Contemporânea; b) — audi-
o?o ccjjf.entada de obras con-
tempcráneas (gravações); c) —
organização de grupos de deba-
tes; d) — apresentação das
conclusões de cada grupo; e) —
realização de uma obra aleató-
ria criada na ocasião, com a
participação do público e utili-
zação de recursos eletrônicos;
concerto do violinista Stanis-
law Smiglin com a pianista Use
Trindade.

Dia 15 — Recital da pia-
nista Vitalina Vital Brasil.

Dia ÍG — palestra da
Profa. Hebe Machado Brasil so-
bre Debussy, ilustrada com gra-
vações de Guiomar Novais; re-
citai do tenor Paulo Barcelos.

Dia 17 — Concerto do Co-
ral Infantil do Instituto de,
Educação" Santo Antônio (2.°
prêmio no 3.° Concurso de Co-
rais do JB e vencedor,' na ca-
tegoria infantil, do recente
Concurso da Rede Globo/Rádio
MEC), sob a regência da Profa.
Odete de Freitas Tinoco; reci-
tal da pianista Edite Bulhões.

MOVIMENTO
O maestro Henrique More-

lenbaum encontra-se nos Esta-

dos Unidos em viagem de inter-
cambio cultural, a convite'do
Governo americano, através do
Institute of International Edu-
cation. Figura das mais atuan-
tes em nosso meio musical, Mo-
relenbaum — além de se dedi-
car ao magistério — vem se
destacando na regência de ópe-
ras e obras contemporâneas,
procurando sempre incluir em
seu repertório um grande nu-
merc de peças de autores nacio-

nais. Em sua estada nos EUA
— que se estenderá até meados
de fevereiro — ele cumprirá um
intenso programa de visitas e
contatos com as principais en-
tidades musicais americanas
(orquestras, universidades, so-
ciedades de músicas), percor-
rendo o pais coast to coast e
também proferindo palestras
sobre música brasileira.

A Ópera de Paris está apre-
sentando, pela primeira vez,
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Formado por Noel Devos, Zdenek Svab,
José Botelho, Kleber de Soitsa e Lenir Siqueira,

o Quinteto de Sopros da Rádio MEC
participará do Festival de Verão em Petrópolis

Dom Quixote, de Massenct, com
Nicofas Ghiaurov, Vorita Cor-
tez e Robert Massard. A mise
en scène é de Peter Ustinov,
que também integra o elenco,
no papel de chefe dos salteatlo-
res. Entre as inúmeras manifes-
tações musicais deste mês cm
Paris, inclui-se um concerto do
Diretor Musical da Orquestra
Sinfônica Brasileira, maestro
Isaac Karabtchevsky, anuncia-
do para o dia 27 no Teatro
Champs-Elysces, com Bruno
Rigutto e Jean-Pierrc Wallez,
em obras de Mendclssohn, Liszt i
e Brahms.

A Academie du Disque Ly-
rique, que anualmente distribui
o troféu Orphée d'Or, concedeu
a seguinte premiação para as
gravações líricas de 1973:

— Grande Prêmio de As-
suntos Culturais: Dietrich Fis-
cher-Dieskau, por sua interpre^
tacão em Parsifal. de Wagner,
regida por Georg Solti (DEC-
CA).

—- Prêmio de melhor gra-
vacão integral francesa: La Fil-
le de Madamc Arigot, de Lecoq,
com Orquestra da Opéra-Comi-
que, sob a regência de Jean
Doussard (V.S.M.).

Prêmio de melhor gra-
vacão integral estrangeira: La
Hohèmc, de Puccini. regida por
Herbert von Karajan (DEC-
CA).

Prêmio de melhor dis-
tribuicão (cxaequo): La Nor-
ma. de Bellini (R.C.A.) e La

Finta Giartliniera, de Mozart
(Philips).

Prêmio de melhor ora-
tório: Judith Triumphans, de
Vivaldi, regida por Szekérès
(Hungaroton).

Prêmio de melhor exe-
cucáo clássica: Grandes Canta-
tas de Bach, sob a regência de
Helmuth Rilling (ERATO).

Prêmio de melhor can-
tora: Gundula Jánowitz, por
sua interpretação em Le Freis-
chutz, de Weber (DGG).

Prêmio de melhor gra-
vaçâo de melodia: Michel Dens,
em Mélodics Françaiscs e Irina
Arkhipova, em Chants et dan-
ses de Ia mort, de Mussorgski.

Prêmio de melhor reedi-
ção: gravações in memoriam
da cantora inglesa Kathleen
Ferrier (DECCA).

Prêmio dc melhor sele-
ção lírica: disco dedicado a An-
drea dei Sarto, de Daniel Lesur
(O.R.T.F.).

Prêmio de melhor gra-
vaçâo dc opereta: Viúva Alegre,
de Franz Lehar, regida por Ka-
rajan (DGG).

Os Seminários de Música
da Pró-Arte promoverão, a par-
tir dc abril, cursos de Didática
da Teoria, Percepção c Emissão
(a cargo de Esthcr Scliar) c
Harmonia. Orquestração c Ar-
ranjos (sob a orientação dc Hé-
lio Sena). As inscrições já po-
dem ser feitas, das 9 às 11 c das
15 às 17 horas, na sede dos Sc-
minários, à Rua Sebastião La-
cerda 70, em Laranjeiras.

/«.
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ESTA SEMANA TEMA
CINEMA / Ely Azeredo

MOREAU E ELVIS EM CARTAZ
Jeanne Moroiü em história dc

amor sob a direção de Philippc dc

Brocii (Louise), Klvis Presley do-

ciuncntiKlo no curso de uma ex-

ciirsSò pelos Estados Unidos (El-
vis Triunfal) e Barbará llershcy

num íilme dc gangsters (Boxcar
Bertha Sexy e Marginal) são os

nomes à frente dos principais car-
tazes prometidos para os próximos
sete dias. Louisc participou da re-

presentação oficial da França cm
Caunes-72. Elvis Triunfal é reali-
/.ação dos mesmos cineastas de
Joe Cockcr e a Turma da Pesada

(Mad Dógs and Englishmen),
Pierfe Adidge e Robert Abel. Box-

car Bertha — apesar do título vul-

gar que recebeu aqui foi produzido
por Rpgér Corman. responsável

por um ótimo filme do mesmo ge-
nero. Os Cinco de Chicago, que, à

semelhança do filme anunciado,
também não foi bem lançado.

Uma história autêntica, do-

cumentada em livro por unia psi-
canalista suíça. Marguerite An-

drée Sechehaye, deu origem a O
Diário de uma Garota Esquizofrê-
nica. credenciado por alguns prè-
mios honrosos. Aladim e a Lampa-
da Maravilhosa e, como Ali Babá e

os 40 Ladrões, com o mesmo He-
nato Aragão. comédia brasileira
vestindo em roupas de hoje perso-
nagens que atraem o público in-
íantil.

Jardim de Guerra, de Neville
d'Ahneida, lançado ano passado
num cinema da Zona Norte, terá
agora relançamento (eqüivalendo
a estréia) sob o patrocínio da Ci-
nemateca do MAM, no Jóia. Con-
tinuarão em cartaz, entre outros.
Jesus Cristo Superstar. O Fabulo-
so Fittipaldi, O Assalariado, Os
Guarda-Chuvas do Amor, As Duas
Faces da Felicidade, Irmão Sol,
Inçã Lua, Se a Minha Cama Vo-
asse. Godspell e (até quarta-feira)
Diário de um Gahgster.

EXTRA
CLUBE DE CULTURA RE-

DENTOR — Sexta-feira. 20h'30m:
A Aventura, no Ciclo Antonioni.
Com Gabriele Ferzetti, Monica
Vifti, Lea Massari.

C1NECLUBE MACUNAÍMA
— Sábado. 21h: Rio, Zona Norte,
dc Nelson Pereira dos Santos. Com
Grande Otelo. No auditório da
ABI.

MUSEU DA IMAGEM E DO
SOM — Sexta, sábado e domingo
próximos: Matadouro 5, de Geor-
ge Roy Hill. Baseado na novela
de Kurt Vonnegüt, Jnr. As l-5h
40m. 17h 20m, 19h, 20h 40m, 22h
20m

CINEMA 1 — Sessões de
meia-noite. Sexta: pré-estróia de
O Sistema (The Glass Housc), de
Tom Gries. Com Vic Morrow. Bil-
ly Dee Williams. Dean Jággèr.
Sábado: O Belo Antônio, de Bo-
lognini, com Marcelo Maslroian-
ni. Cláudia Cardinale.

ESTÚDIO TIJUCA -- Sessões
de meia-noite. Sexta: Ulisses, de
Mário Camerini. Com Kirk Dou-
glas. Silvaria Mangano. Anthony
Quinn. Sábado: O Sistema (apre-
sentaçãcfda véspera no Cinema 1).

CINEMA II — Sessões de
meia-noite. Amanhã: As Aventa-
raú de M. Hulot no Tráfego Louco
(Trafic), de Jacques Tati, Terça:
Esse Louco, Louco Amor (Le
Grand Amour). de Pierre Etaix,
com Annie Fratellini, Nicole Cal-
fan. Quarta: O Açougueiro, de
Glaüde Chabrol, com Jean Yanne,
Sléphane Aúclvãh.

CINECLUBE ESTÁCIO DE
SÁ — Sábado, 18h: Teorema, de
Píer Paolo Pasolini. Com Terence
Stamp, Silvaria Mangano. Entra-
da franca.

DA-LHE DURO. TRINITY!
(título em inglês: A11 the Wuy,
Boys!) — Pré-estréia. Sexta-feira,

¦2Í.fv30m, no* Madureira-1, e 22h,
no Tijuca. Sábado, meia-noite,
Roxy. Aventura dirigida por Giu-
seppe Colizzi. Com Terence Hill,
Bud Spencer.

CINEMATECA DO MAM —
Quinta e sábado, 18h 30m: Ca»*
flitòs de Amor, de Max Ophuls.
Com Anton Walbrook, Simonc
Signoret, Jean-LÒuis Barrault,
Daniel Gclin. Sexta. 18h30m c sã-
bado, 20h 30mi Esta Noite é Mi-
uha, dc René Clair, com Gérard
Pliilippe, Martine Carol.
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¦Jltlian Negvlesco e Jeanne Moreau, Louise

"LOUISE"

História dc amor entre <uma mil-
lher de 40. divorciada, c um jovem
trabalhador bracal. O único ponto co-
num entre-os dois, a principio, é a so-
lidão. Louisc iJeanne Moreau) tenta
recomeçar a vida em Atmecy, França,
depois de separar-se do marido e per-
der a mãe. Luigi iJulian Negulesco,
romeno, estreante i é quase uma cri-
anca com corpo de adulto, um inocen-
te no sentido de que não teve acesso
a uma escala de valores morais. Loui-
se sabe que não poderão envelhecer
juntos. Ela não é rica, mas sente pra-
zer em dividir com ele o que possui.
Quando o rapaz descobre que ela te-
ve que vender muitos de seus bens,
desaparece. Tempos depois, Louise es-
tá a ponto de recorrer ao suicídio e
Luigi reaparece. Diz que encontrou
uma jovem americana muito rica, com
dinheiro suficiente para que os três
vivam tranqüilos. A americana sur-
preende os dois amantes e problema
se agrava.

"Ninguém se espanta quando um
homem de 50 anos se casa com uma
moça de 18. Mas todo mundo desapro-
va quando uma mulher de 45 tem um
caso com um rapaz jovem. Este é um
tabu que considero tão primitivo
quanto a própria palavra tabu." No
Festival de Òannes de 1972, onde
Louise foi um dos representantes com-
petitivos da França, a discussão em
torno da atitude da personagem e de
sua apreciação sob o ponto-de-vista
do WomeiVs Lib obteve mais reper-
cussão que a proposta einematográfi-
ca do cineasta Philippc de Broca —
aliás um diretor que se especializou
em outro gênero, a comédia.

O roteiro se baseou numa história
dc Jean-Louis Curtis, UEphebe dc Su-
biabò. Também no elenco os italianos
Pippo Starnazza, Didi Perego, c. em
participação especia.l, o francês Yves
Robert. A música é de George Dele-
rue. Produção (franco-italianal de
Geòíges Dancigers e Alexandre Mnou-
chkinc, om Tecnicolor. Titulo origi-
nal: o mesmo. Distribuição: Warner.

• Amanhã: Caruso, Vitória, Como-
cloro. • 18 anos).

"ELVIS TRIUNFAL"

Realização dos produtores-direto-
res de Joe Cocker c a Turma da Pesa-
da (Mad Doeis and EnglisKmèji), Píer,-
re Adidge e Robert. Abel. focalizando
uma excursão de Elvis Presley atra-
vés dos Estados Unidos, algumas de
suas atividades off-stiòwj uma entre-
vista com seu pai, Vernon. adictònàh-
do montagem de fotos da carreira do
cantor e o filme de uma antiga apre-
sentação sua no programa da TV de
Ed Sullivan. O (lime procura uma cx-
plicàçãò para o fenômeno Elvis. Sc es-
te fenômeno não se explica, pelo me-
nos dá espetáculo — e para os seus
apreciadores c o bastante. Produção
em Metrocolor. Titulo original: Elvis
ón Tour. Distribuição T Metro.

. Amanhã: Roxy e Odeon. (Livre):.

"SEXY E MARGINAI"

Roger Corman. de quem vimos
ano passado o vigoroso Os Cinco dc

Chicago (Bloody Muma), volta aos Es-
|' tados Unidos da Depressão com outro
I filme de gangsters tendo uma mulher

como protagonista — de novo uma fi-
' gura verídica, Boxcar Bertha. Desta

! vez, no entanto, o experiente e versa-
! til Corman se limitou a atuar como
i produtor. A direção coube a Martin
1 Scorsese, de currículo desconhecido
i aqui.

O roteiro é "baseado nos perso-
nagens de Sister on the Road, a au-
tobiografia de Boxcar Bertha Thomp-
son, conforme narrativa ao Dr. Bcn
L. Leitman." Bertha (Barbara Her-
shey) vivia numa fazenda do Arkan-
sas, Um dia, o proprietário obriga o
pai da jovem a pilotar um aviáo-pes-
ticida eni mau estado. Ocorre o temi-
dó acidente, á vista de Bertha que,
revoltada, ataca o fazendeiro com
ajuda de um negro. Voni Morton (Ber-
nie Caseyi e de um ferroviário. Big
Bill Shelley IDavid Carradinei. Os
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Elvis Triunfal, realização de
Pierre Adidge c Robert Abel j

I
três se encontram, agora, do lado I
oposto á Lei. Viajando clandestina-
mente em vagões de carga, Bertha e
Bill se tomam amantes, separam-se
e; mais adiante, tomam a encontrar-
se, depois que ela se juntou a um jo-
gador profissional. Rakc Brown l Bar-
ry Primusi. Rake, Bill e Von Morton
vão parar na mesma cela de prisão,
mas Bertha propicia suas fugas. Os
três então, se dedicam a assaltar
trens, perseguidos por dois policiais
sádicos, os Mclvers (Victor Argo e
David R. Osterhóuti.

Barbara Hcrshey é a atriz dc O
I ultimo Verão, de Frank Perry. David
! Carradine atuou em circunstancias
í semelhantes em O Imperador do Nor-
\ te. de Aldrich (bom filme mal lança-
'• 

do e inesperadamente retirado do car-
I taz no meio da segunda semana).

Também está no elenco John Carradi-
i ne. Produção Corman. apresentação
; de James li. Nicholson ç Samuel Z.
' Arkoff iAmerican International'. Em
| cores. Titulo original: Boxcar Bertha,

Distribuição: A. B. C.

Amanhã: Plaza. 118 anos).
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Barbara Hersíicy e Barry Primus

Quase sempre os filmes do gene-
ro lançam mão do pretexto cientifico
com objetivos sensacionalistas. Assim,
a origem dessa realização italiana, o
livro-documentário da psicanalista
suíça Marguerite Andrée Sechehaye,
não basta para tranqüilizar a priori
o critico. Mas a autora só permitiu a
adaptação da obra ao cinema sob a
condição de que todos os problemas
clínicos fossem submetidos à sua apro-
vação. Segundo o Comitê Internacio-
nal para a Difusão das Artes Através
do Cinema (patrocinado pela UNES-
CO) o íilme é "uma descrição exem-
plarmente acurada de uma terapia de
valor científico somada à mais autên-
tica devoção humana." Também rece-
beu menção especial do Júri do Fes-
tival de Veneza e, entre outros pré-
mios, o St. Vincent (Itália) e o Globo
de Ouro (da Associação dos Corres-
pondentes Estrangeiros de Hollywood)

Segundo se informa, o método
Sechehaye — "realização simbólica"
— "reconstrói toda a personalidade do
paciente, a partir da primeira infan-
cia, íazendo emergir e reviver, um por
um, os estágios emocionais de sua ju-
ventude." A protagonista, Anna, de 17
anos, é internada numa clínica para
doentes mentais após tentativa de
suicídio. Sonoterapia e outros recur-
sos não conseguem curá-la. O cami-
nho certo é encontrado por uma ana-
lista, Bianca, que reconstitui pacien-
temente a experiência de vida de An-
na, desde seu nascimento não deseja-
do pelos pais. A análise começa por
tratar a paciente como uma menina,

| atendendo simbolicamente às suas
necessidades infantis que a mãe não
soubera satisfazer.

No papel de Anna estréia no cine-
ma a francesa Ghislaine d'Orsay. A
analista é interpretada pela atriz cs-
panhola Margarita Lozano. Diretor e
co-autor do roteiro: Nelo Risi. Produ-
ção de Gian Vittorio Baldi, em East-
mancolor e Cinemascope. Titulo da
versão em inglês: Diary of a Schízo-
phreníc Girl. Distribuição: Roma Fil-
mes.

• Amanhã: Pax, Ricamar. Bruni-
Flamengo. (14 anos).

"ALADIM E A LÂMPADA
MARAVILHOSA"

Depois de Ali Babá. que alcan-
çou boa bilheteria em função das fé-
rias escolares de um ano atrás, o có-
mico Renato Aragão surge de Aladim.
Naturalmente em trajes modernos,
que é mais fácil. J. B. Tanko dirigiu,
a partir de um argumento de Vitor
Lima, também veterano diretor.

Aladim possui um anel que rece-
beu de herança e ao qual não dá im-
portancia. Mas, justamente por causa
do anel, sem o qual a disputada Iam-
pada mágica não funciona, ele é por-
seguido por bandidos à procura da-
quelc instrumento de poder. Dedé

I Santana faz o papel de Draculin, ami-
! go do herói, e Adalberto Silva vive o
¦ gênio cia lâmpada.
I

Também no elenco, entre outros,

j Monique Lafond, Navarro Puppin,
I Gracinda Freire, Francisco Dantas,

Renato Coutinho. Produção dc Jarbas
Barbosa. Empresa associada: R. F.
Farias. Em Eastmancolor. Distribui-
ção: Distrifilmes.

• Amanhã: São Luis, Palácio, Le-
olon, Carioca, Santa Alice, Madurei-
ra-1, Icãrai; (Livre).

"JARDIM DE GUERRA"
t

A história do primeiro longa-me-
tragem de Neville Duarte d'Almeida
corre em torno de Edson (Joel Barce-
los) que, nas conversas com amigos e
com suas namoradas, fala de sua von-
tade de fazer cinema para combater a
falta de sentido da vida nos grandes
centros urbanos. Sem dinheiro, ele re-

i corre sem saber a um elemento de 11-
í gação com o mundo do crime, que llie

consegue um serviço: recebe dinheiro

para entregar uma maleta. Ao fazer a
entrega é preso e torturado para con-
fessar ligações com criminosos que
não conhece.

Realizado em 1968. Jardim dc .
Guerra foi exibido apenas em sessões
especiais e durante alguns dias num
cinema da Zona Norte, em 1073. No
elenco estão Maria do Rosário, Vera
Brahim, Paulo Vilaça, Glauce Rocha,
Dina Sfat, Hugo Carvana e Emanuel
Cavalcanti. A fotografia c dc Dib Lut-
fi.

• Amanhã: Jóia-Cincinateca (Copa-
cabana i. (18 aiios).

ESCOLA
E POLÍTICA

EDMOND BEAUJON
cio Journal ri* Ganèv*

Há pessoas que se acreditam super
riores e livres por alardearem: — "Eu
não faço política!" Como se não fossem
conduzidas pelos que a fazem c como se
a política não fosse coisa fundamental
e do interesse de todos. Para os militantes
do credo marxista, a política é tudo, é
o absohito. E já que o fator econômico
é de importância primordial para a vida
ãa sociedade e do indivíduo, esta verda-
de parcial torna-se a verdade do homem,
aquela que o define completamente.

Apesar de comunista, Djilas rejeita
esse dogma e se deixa ir preso. Suas per-
guntas mudaram de direção: se a vida
social e política é predeterminada pelo
modo de produção, por que será neces-
sária a edificação consciente de uma so-
ciedade comunista? E acrescenta: "Será
que abandonei o poder e sofri persegui-
ções porque razões materiais me levaram
a isto? Foi para esfregar o chão e trans-
portar os dejetos humanos da prisão?"

Os rücliihèiilòs escolares

. A primeira coisa a se ensinar na cs-
cola deveria ser que o homem será sem-
pre mais complexo ão que as definições
que dão dele; e que a verdade é mais vas-
ta que a doutrina. Qualquer pensamen-
to refratário ao livre exame denuncia,
automaticamente, o próprio temor à ver-
dade. Os que sofreram pela verdade, seja
qual for o poder opressor — capitalista,
comunista ou religioso — deveriam ser
indicados à atenção do aluno de primário
antes de qualquer outra figura histórica.
Assim se ensinaria que, á direita como
à esquerda, é preciso sempre examinar
primeiro os meios; porque os fins, estes,
são sempre sublimes.

Sob nova perspectiva

A escola ainda não descobriu, para
seu relacionamento com a política, alter-
nativas outras ao conformismo e à neu-
tralidade fora do fanatismo ou da anar-
quia; ela se torna, 

'então, um centro de
infalibilidade doutrinai e de agitação
política, essa forma ideológica de polui-
ção sonora. E haveria, entretanto, um
outro caminho, a saber, abrir uma pers-
pectiva de reflexão, a partir do fato po-
litico reconhecido como fenômeno huma-
no, este a ser enfocado depois do estudo
das sociedades animais (especialmente
das abelhas, das formigas). A diversida-
de deveria ser destacada, tanto quanto
a analogia. Em sitas diferentes formas,
a tribo, a cidade, a nação, a realidade
política surgiriam sempre na relação com.
o que as subentende, a terra, realidade
básica, de sorte que o estudante jamais
perdesse de vista o complexo orgânico
homem-natureza, de que se tem esque-
cido, de tanta abstração intelectual e
paixão ideológica.

As estruturas políticas e tecnolÔgi-
cas mostrariam então sua importância
c sua relatividade diante do conjunto do
mundo vivo, cm grande parte estranho
à polarização de direita e esquerda que
condiciona a vida política. Árvores e pas-
sarinhos seriam incorporados orgânica-
mente ao estudo do homem e de suas
criações, as quais, por mais admiráveis
que sejam, não constituem a totalidade
do real; antes, fundam-se sobre o que
já existe desde muito tempo c que nao
foi feito por nós.

Pode-se objetar que isso seria arrom-
bar uma porta aberta: zoologia, botani-
ca, ecologia são disciplinas ministradas
na escola. Sem dúvida, mas colocadas a
parte; ao passo que aqui se trata de uma
perspectiva a ser aberta através dc todas
as disciplinas, que imporia a todos os se-
lores a idéia de um conjunto que se deve
conhecer, amar, servir em sua maravi-
lhosa complexidade. A finalidade seria a
de formar e exercitar o espírito crítico,
mantendo-se como quadro de referências
a visão do conjunto. Assim se ofereceria
um. contrapeso ao absolulisino e á dis-
proporção catastrófica da iniciativa lia-
mana, quando ela se isola do mundo vivo
por abstração e megalomania.

Tal programa, evidentemente, impli-
ca uma exigência enorme: que os pro-
fessores não sejam neófilos e que tenham
gênio...

Direito à ignorância

Montaigne definiu o dogmatismo
como "o que nos impede de ignorar o
que realmente ignoramos". Dogmático,
nosso tempo sabe. ãe tudo, decide sobre,
tudo, pretende conhecer de tudo, a co-
mecar pelo que ele ignora: a verdadeira
natureza do espírito e da matéria. O mar-
xismo faz uma vivisecção radical no pro-
blcma: a matéria é o elemento origina-
rio o espírito não passa ãe uma produ-
ção ulterior, derivada. Ora, não temos
certeza dc nada. Aí está uma outra fun-
cão da escola: dar vez à ignorância, le-
qitimar a dúvida — que é abominada'pelo 

espirito de partido.
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Willem Sandberg
Considerando o grande revolucionador da

museologia, promotor de mais de 300
exposições, incentivador da pesquisa

artística e homem inteiramente voltado para
a integração da arte com o público, o grafista

holandês Willem Sandberg chega hoje_
ao Rio para presidir o VI Salão de Verão,

promovido pelo JORNAL DO BRASIL, Light e

Museu de Arte Moderna e que será realizado no
MAM, de 24 de janeiro a 24 de fevereiro.

Ex-diretor do Museu Stedelijk, de
Amsterdã (1945-1962), adotou ali uma orientação
administrativa inteiramente fora do convencional

e que serviria depois de padrão para
instituições congêneres - instalação de cursos, cinemateca,

biblioteca, ciclos de conferências. Foi também
diretor executivo do Museu de Israel, em

Jerusalém (1964-1968), e tem vários prêmios e honrarias

internacionais, principalmente de instituições holandesas
e norte-americanas. Para ele, o museu nao

deve ser um templo, e sim um "objeto de uso comum.

0 CONVÍVIO
COM A ARTE NO

ANTIMUSEU

i^. ^k !¦' M Jgt

VI _ r^Síü7
SALAQ
DE _
VERÃO
24/1 a 24/2 no Museu de Arte Moderna

O lato deixou muita gente atônita
cm Amsterdã, naquele ano de 1961. Na
calçada do Museu Stedelijk. crianças
empurravam um estranho engenho feito
de pás e de rodas, divertindo-sc com o
novo brinquedo. O mecanismo era uma
das pecas constantes da exposição orga-
nizada' pelo diretor, do museu, Willem
Sandberg. e da qual outra obra, cm for-
ma de velocípede e intitulada A Viúva
do Ciclista, fora retirada como "atenta-
tória aos bons costumes". No ano se-
guinlc, cm sua última exposição ali.
Sandberg conduziu os visitantes através
dc um "labirinto dinâmico", em cujo in-
(erior eram estimulados a sapatear so-
bre quadros. Depois, guardas do museu
convidavam todos a empunhar carabi-
nas e alvejar saquinhos de tinta, que,
ao se romperem, lançavam suas cores
variadas sobre uma forma de gesso.

Artista gráfico de profissão, homem
que passou a vida inteira ligado à arte,
revolucionador dos conceitos de museo-
logia. Sandberg passa hoje a maior parte
do tempo em seu atelier, instalado num
velho armazém do sémlo XVII, defron-
te a um dos mais antigos canais dc
Amsterdã. Não há quadros nas paredes,
não há qualquer peça de arte. Só as pra-
tcleiras cheias de brochuras, a maioria
catálogos das mais de 300 exposições que
já organizou.

_ Na minha casa c a mesma coisa
— dizia ele recentemente à jornalista
Eveline Schlumberger. — Só tenho plan-
Ias. É tudo verde.

Diz que pode viver perfeitamente
sem quadros. È contra os colecionadores,
assim como é contra os museus. Parti-
culurmente os museus de arte moderna,
que "envelhecem mais depressa que os
outros" e arrastam atrás de si "aquilo
que é sempre o menos digestível: o pas-
sado imediato". Para Sandberg, a arte
deve "respirar na rua, nos lugares pú-
Micos, junto ao vai-e-vem de pessoas".
O público, infelizmente, ainda não ai-
cançou essa idéia. E jido acolhe com na-
turalidade, em sua vida cotidiana, a arte
dc sua época. Dai, segundo Sandberg. a
necessidade de abrigá-la cm museus. Em
sua opinião, um museu dc arte contem-

poranea é um local cm que a colctivi-
dade encontra aquele tipo dc arte do
qual ela "não sabe provisoriamente o
que fazer". O museu seria o "único rc-
médio".

Dai ele ter transformado Stedelijk,
durante o tempo em que o dirigiu, no
modelo do antimuseu. Saiidberg dessa-
cralizou a instituição: "Um museu não
c um templo; é um objeto de uso co-
mum". Quebrou barreiras: "Acusaram-
me dc me lançar ao público de qualquer
maneira. Onde está o mal. se é que exis-
te?". Finalmente, colocou a função de
descoberta acima da de conservação: "O

futuro parte de hoje. Purtamos com ele".

Hoje, que muitos de seus princípios
são aplicados na maior parte dos mu-
seus _ observa Eveline Schlumberger —
torna-se difícil sentir cm toda a dimen-
são o que representou dc revolucionário
uma exposição de abstratos promovida
por Sandberg, cm 193S, o escândalo cau-
sado pela substituição das ricas moldu-
ras de Van Gogh por finas armações
de madeira branca, o esvaziamento par-
ciai das salas ("em minha opinião, 70
obras são o máximo que se pode apre-
ciar numa só ocasião"). Sandberg tam-
bém provocou reações quando inaugurou
o sistema de orientação audiovisual nas
exposições em 1951 ("abandonei o me-
todo logo em seguida, pois não se pode
ver e ouvir bem ao mesmo tempo"),
quando elevou o número dc exposições
a. 50 por ano e criou no museu uma va-
riedade de atividades e serviços anexos:
cinemateca, biblioteca, ciclo de confe-
rências, concertos musicais, cursos dc
livre expressão para crianças, departa-
mento de informação (fotos, reprodu-
ções, livros).

num santuário para a adoração dos fiéis.
É preciso forçar a indiferença popular.

— Meu cabeleireiro mora defronte
ao museu. Durante 30 anos, jamais pôs
os pés lá dentro. Costumava me dizer:
"Aquilo não é lugar para mim". Então
eu decidi que ele deveria vir. Fiz uma
exposição dc mobiliário contemporâneo,
visível do exterior. Ele veio. Senti isso
como uma vitória.

Uma de suas preocupações sempre
foi "eliminar os intermediários" entre o
objeto e o espectador. Inclusive a pala-
vra. "Curiosamente, Sandberg, que é ar-
tista gráfico c, por oficio, valoriza os
símbolos e as palavras, não acredita no
poder de transmissão desses símbolos e
palavras". Em Stedelijk, sempre apre-
sentou as obras da maneira mais lacõ-
nica possível: nome do artista, com suas
datas, nome da obra, com suas datas.
Os catálogos das exposições eram redu-
zidos ao minimo de texto e ele sempre
considerou suficiente colocar apenas o
currículo do artista.

Esse principio ele aplicou à sua pró-
pria forma dc ensinar. Na Universidade
de Harvard, nos Estados Unidos, onde
foi professor durante alguns meses, gos-
tava de provocar debates acalorados e
ficar de parte, ouvindo. Estudou psicolo-
gia em Viena, depois estudou em Utrecht,
mas jamais escolheu a história da arte
como segunda disciplina.

— Nunca li um livro de arte. Os his-
toriadores dc arte parecem-se com os ce-
gos. Contentam-se com palavras porque
não sabem ver. Além do mais, eles se in-
teressam pelo passado. Eu me interesso
pelo futuro.

— Foi um dos guardas do museu. O parciallSlllO
que me sugeriu esse departamento. A
gente aprende muito com os que não
pretendem nos dar lições. Crianças,
guardas, motoristas de táxi.

Forçar a indiferença

Sandberg não acredita, cm arte como
um "ídolo venerâvcl", que deva ficar

Sandberg tem sofrido uma série de
acusações: de buscar a novidade a qual-
quer preço: de confundir a arte viva com
arte experimental; dc acolher em Stc-
delijk todo o presente, sem triagem, sem
seleção; de sempre preferir aquilo que
choca; de impor suas opiniões às comis-
soes de compras, procedendo ditatorial-
mente e ao impulso de emoções, sem ad-

mitir constelações. Mas o que dizem os
fatos? — pergunta Eveline Schlumber-
ger. "Antes de Sandberg, 60 mil visitan-
tes, geralmente de meia-idade, vinham ao
Museu Stedelijk, para admirar a coleção
de 1S8 telas e de 385 desenhos de Van
Gogh. Depois de Sandberg, 300 mil visi-
tantes, numa média de idade de 30 anos,
adquiriram o hábito de empurrar a por-
ta c entrar, não apenas para ver Van
Gogh, mas para ver se havia alguma no-
vidade. Ao ritmo de um vernissage por
semana, de ume exposição atrás da ou-
tra, sempre havia alguma coisa, como
num grande magazine parisiense."

Mostrar tudo o que é suscetível de
contribuir para a expressão de nosso
tempo. Este é o único programa que
Sandberg adotou no museu. Admite a
existência de erros, mas é um preço que
se tem de pagar. Em sua opinião, a arte
contemporânea é múltipla c contradito-
ria como a própria vida, e o papel de
um diretor de museu não seria o dc jul-
gar, mas de propor julgamentos.^ Seu
grande sonho é um museu, que não ti-
vesse coleções, mas que fosse essencial-
mente "o grande atelier do presente".
Quanto a seus critérios de seleção, ele,
responde:

— Sou parcial. Mas acredito que cu
tenho o senso da direção a tomar. E para
onde mais nos pederiamos dirigir a não
ser para o futuro?

"Em Stedelijk — comenta Eveline
Schlumberger — o novo público substi-
tuiu o respeito para com as obras de
arte pela familiaridade. O happening,
o pop, a ação de pintar ofereciam tão
alegres exibições no venerando prédio
que se falou cm profanação. "Empresa
de demolição, agência de publicidade
organizada, circo, foram alguns dos ad-
jetivos com que a crítica tratou a expe-
riència de Sandberg ao longo dos anos".
E ele se acostumou com isso.

Ao curso do tempo, esses ataques
se tomaram uma espécie de barômetro.
Sc durante duas semanas os jornais não
falavam mal dc mim, cu me dizia: aten-
ção. você deve ler feito uma bobagem
qualquer.

ARTES / Walmir Ayala
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Júri de seleção
ão Salão de Verão:

Walmir Ayala,
Ana Leticia e

Clarival do Prado Valadares

A semana tem como acontecimento
exclusivo e da maior importância a
inauguração do VI Salão dc Verão do
JORNAL DO BRASTL/Light. Cerca de
110 artistas com mais 300 obras com-
põem a mostra que, em sua íase de se-
leção contou com a participação da gra-
vadora Ana Leticia, do critico Clarival
do Prado Valadares e do titular desta
coluna. São os seguintes os artistas se-
lecionados para o Salão de Verão con-
correndo a um prêmio de viagem e pre-
mios de aquisição: José Maria Dias da
Cruz, Wilson Costa, Clotilde Alves Pe-
reira, Pedro Afonso Fernandes Vasquez,
Cristina Tati, Luis Gregorio, Frederico
Flach, Stephen Kennet Birchall, Rogé-
rio Steimberg, Gilberto Guimarães Bas-
tos,- Fernando Bento, Carlos A. Murad,
Emanuel Coutinho, Serpa Coutinho, Ka-
tia Ancora da Luz, Leonino Felicio Ral-
mundo Leão, Ronaldo Vagner Linhares,
Marcos Rosenzvaig, Mônica Barbosa, Ma-
ria Luísa Serra de Castro, Liciê Huns-
che, Max Nauemberg, NoriLantos, Glau-
co Pinto de Morais, Luís Carlos Lin-
demberg, Lúcia Beatriz Portas G. Ro-
drigues, Ivanilsa, Antônio Pedro Rache
Leal Costa, Inara Grassi Melo Sandro
Donatello Teixeira, Ronaldo Palatnik,
Maria do Santíssimo, José Aurco de OU-
veira Vilhena, Rosane Karp, Andréa
Karp, Paulo César Borges Maria Ban-
delra, Cintia Barkl, M. Helena Grembe-
ckl, Mauro Klelman, Sônia Andrade, No-

nl Gclger, Luis Parreiras, Liria Palombl-
nl Fausto Hugo Prats, Antônio Vander-
lei Rosane Marle, Rose Proença, Anico
Rosalia Marskoults, Antônio Palmeira,
Énio Brauns, Mirian Danovski, Sulamita
Danovski, David Mekler, Silvia Isabel,
Antônio Olímpio de Oliveira, Joil Saraça
dos Santos, Marcela Valdeavellano, PI-
ran Paiva Brasil, Anne Maiker, Luis
Gonzaga Beltrame, João José Esteves,
Sérgio Liuzzi Guimarães, Mário de Ara-
tanha, Miguel Angel Batalha, Mônica
Barreto Barbosa, José Joífily B. Filho,
Flaveio Pajen Vieira Pons, Roberio Dias,
Vera Salamanca Machado, Andres Vas-
quez, Flávio Marcolla Lot, Bia Vasconce-
los, Jorge Almeida, Norma B., Francisco
Carlos Cardoso Cosentino, Delia, Paulo
Saavedra, Gustavo Vrabl, Giangmdo
Bonfari, Emil Wainstok, Ser Hoogenbo-
om César Julho Fialho Caldas, Fer-
nando Emanuel Barata Filho, Iacl Fel-
jó de Araújo, Reginaldo Rodrigues, Al-
tamiro da Rocha Oliveira, Equipe Para-
bolum Nisete Sampaio, João Batista PI-
nheiro Euclides Marinho, Paulo Simões,
Celestino, Luis Carlos de Carvalho, Van-
der Cláudio Soares, Marcelo dc Sousa
Brasil. Grupo Sol, Elmlra Hcrmano LI-
ma Rocha, Vicente de Paulo Quintela
Vasconcellos, Cid de Oliveira, Adriana
d'Aquino, Vera de Figueiredo, Leandro G.
Teixeira, Válter Carvalho, Fernando
Duarte, Orlando Luis de Sousa Costa,
Márcio Guimarães Godinho, Airton Igre-
ja, Evaudro Teixeira.

Carlos
Oliveira

BACALHAU
CONFUSO

O week end começa com uma baca-
lhoada feita pelo Ferãi Carneiro, pro-
fessor de Desenho Industrial, comparsa
de Albino .Pinheiro e Jaguar, cozinheiro
de fé e, embora não pareça, tio do Dr.
Sérgio Carneiro. (Ai de tuas ressacas,
Ipanema, não fora a ciência do Dr. Sér-
gio). Ferdi não parece tio de ninguém
porque, sendo boêmio ipanemenho,
mesmo na velhice há de conservar aque-
le ar inconfundível de sobrinho. Após
24 horas de salmoura, o bacalhau sabe a
badejo. Albino e eu, sentados no chão,
bebemos uísque de costas para a janela
de onde se derrama a Lagoa: ele e cu
temos fobia aos espaços generosos. Con-
versamos sobre escolas de samba e cu
evito cuidadosamente tocar no assunto
Raul Seixas, esse compositor-cantor de
quem falei outro dia. Raul declarou ao
Ronaldo Bôscoli que não bebe, nunca
freqüentou a Lapa; a um produtor da
Philips, o Menescal, acrescentou que há
um cidadão que também se chama Raul
Seixas e que bebe de preferência mal;
seria esse o tal que deu vexame num bo-
teco da Lapa.

Vejam bem, crianças. (Hoje e ama-
nhã escreverei à flor da pele, como um
cronista social). Vejam bem: o Albino
não é meu informante; aliás não tenho
informantes. Ando pela cidade anotan-
do tudo o que acontece. Logo que trans-
crevi os poemas de Raul Seixas, e isso
já faz tempo, o Albino mencionou um
determinado incidente ocorrido na La-
pa; falou assim por falar, âemonstran-
do simpatia; eu também achei o caso in-
teressante e o arquivei na pasta que te-
nho lá em casa sobre o pessoal que che-
ga da Bahia e logo domina o cenário
musical brasileiro. Na ocasião certa, di-
vulguei a anedota. Se houve quem se
sentisse melindrado, o problema não é
meu, e a propósito contarei outra ane-
dota.

Um grande músico brasileiro, entre
os que mais dão trabalho à Censura,
tem recebido a minha solidariedade
imediata. Faço isso grátis, por convic-
ção. Largo todas as preocupações para
me ocupar de suas dificuldades e mani-
festar minha simpatia. Então, uma vez
desci a lenha em João Giberto, que me-
recia levar uma boa paulada. De vez em
quando é bom levar uma cacetada; a
pessoa cai na realidade. (Estou redun-
dante; oh Senhor, por que serei eu, a
vida inteira, um homem cordial? Minhas
paixões têm sido estritamente partícula-
res e como tais infensas à generaliza-
ção. Quando se trata de um problema
público, sinto-me lamentavelmente equi-
distante. Que chateação, essa minha
mania de ser bom sujeito! Por que não
nasci eu um simples vagalume?).

Bom, então o Chico me interpelou:
 Você não pode fa?:er isso com o

João! Você não tem o direito de fazer
isso!

Ponderei:
Meu amigo, estou a seu lado, nos

momentos adversos e nas grandes ale-
grias. Você nunca me disse muito obri-
gado nem eu lhe pedi agradecimento ai-
gum. Sendo assim, com que direito vem
você me censurar?

Não fomos à vias dc fato porque so-
mos ambos inteligentes. Ele aceitou mi-
nhas ponderações e me cedeu uma ba-
Lata frita. (Adoro pescar batata frita no
prato dos outros). Conclusão: não es-
perem de mim uma adesão cega a seja
lá o que for. Não estou comprometido
com coisa alguma e me sinto estimulado
quando me surpreendo numa contraãi-
ção. Nessas ocasiões, adoto a fórmula de
um galhofeiro maravilhoso que se cha-
ma Hélio, quer dizer, vou ao espelho c
digo à minha melancólica imagem:
"Você tem razão... mas vai preso assim
mesmo!"

Raul Santos Seixas quer se encon-
trar comigo para me conhecer e ao mes-
mo tempo esclarecer alguns equívocos.
Seja: já providenciei a degola de algu-
mas galinhas que comeremos ao molho
pardo. Mas o homem que escreveu Ouro
de Tolo ("eu é que não vou ficar senta-
ão no trono de um apartamento com a
boca escancarada, cheia de dentes, es-
perando a morte chegar"), o homem que
fez isso tem que ouvir algumas verdades
desagradáveis, na hora adequada. Cos-
turno publicar só o que sei e o que sinto,
e nunca fui desmentido. Como Chico
Buarque na época em que encenou a
peça Roda Viva, Raul Santos Seixas vive
atualmente o minuto perigoso. O públi-
co tem o direito de acompanhar o dra-
ma, e é minha obrigação manter o pú-
blico atento.

Terminou a bacalhoada. E' meia-
noite. Vamos embora.

*$
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TEATRO / Yan Michalski

EXPERIÊNCIA DE REPERTÓRIO
Pode ser — é o que desejo sincera-

mente — que o ciclo de quatro peças que
o recém-formado Grêmio Dramático
Brasileiro lançará esta semana no Tea-
tro Gláucio Qll, e manterá em cartaz cm
regime de revezamento diário, se trans-
forme em grande sucesso artístico. Os
antecedentes dos integrantes da nova
equipe permitem uma expectativa bas-
tante otimista: Adcrbal Júnior é talvez
o mais inquieto e criativo dos jovens di-
retores revelados nas últimas têmpora-
das; um dos dois autores do ciclo, Ro-
berto Ataidc, merece todo crédito de con-
fiança depois de Apareceu a Margarida,
c o outro, Flávio Márcio, ainda inédito,
vem recomendado pelo entusiasmo dos
que tiveram a oportunidade de tomar
contato com a .sua obra. E no elenco, era-
hora desprovido de estrelas e astros, há
duas atrizes que considero de grande ta-
lento, Iara Amaral e Ariclè Peres, e um
-ator, André Valli, que vem de um traba-
lho de notável fôlego em Descasque o
Abacaxi: sem falar na curiosidade que
reina cm torno da estréia teatral de
Hugo Bidet.

Mas a principal curiosidade do mui-
lilançaviento talvez não seja de ordem
artística, e sim estrutural e empresarial.
O chamado teatro de repertório — vá-
rios espetáculos simultaneamente em
cartaz, com apresentações alternadas nas
diversas sessões da semana — é uma ve-
lha c respeitável tradição européia. Sa-
bemos, por exemplo, que quando Molière
começou a projetar-se em Paris, cm
1658, e merecer o patrocínio do Rei Luís
XIV, o seu grupo passou a revezar-se no
Teatro Petit Bourbon com o elenco de
comediantes italianos liderado pelo fa-
moso Scaramouche, cabendo aos italia-

nos os melhores dias de semana — ter-
ça, sexta e domingo — e ficando os ou-
tros reservados para o grupo de Molière.
Quando, um pouco mais tarde, o Petit
Bourbon foi demolido, as duas compa-
nhias mudaram-se para o Théátre du
Palais Royal, onde continuaram operan-
do em sitema de repertório — só que a
essa altura Molière já podia reivindicar .
e obter os dias mais favoráveis.

A chamada Casa de Molière, a Co-
médie Prançaise, sempre adotou o regi-
me de repertório, c continua a adotá-lo,
da mesma forma como o fazem pratica-
mente todas as grandes companhias es-
tatais da Europa, entre as quais cabe
destacar as duas célebres empresas ofi-
ciais de Londres, o BrLtish National
Theatrc e a Royal Shakespearc Com-
pany. O público está plenamente acostu-
mado ao fato de que cada peça não está
.sendo representada diariamente, e pia-
neja as suas idas ao teatro de acordo
com o roteiro semanal das apresenta-
ções. Para a empresa, o sistema aprè-
senta várias vantagens, entre as quais a
de oferecer maior variedade de opções
aos espectadores, e de possibilitar aos
atores uma gama mais ampla de traba-
lhos. Um ator, por exemplo, que um dia
protagoniza uma tragédia clássica, no
dia seguinte faz um pequeno papel nu-
ma comédia moderna, e no terceiro dia
trabalha num drama realista de 1900,
tem toda chance de desenvolver ao má-
ximo a sua versatilidade e de evitar a

' saturação, o cansaço e a mecanização
decorrentes das longas temporadas diá-
rias.

Entre nós, o esquema de teatro de rc-
pertório não pegou, e as raras tentati-
Uvas realizadas neste sentido por com-

panhlas profissionais, nas últimas déca-
das, não obtiveram boa repercussão jun-
to ao público. Apenas alguns grupos de
caráter marginal têm realizado o seu
trabalho dentro do sistema de reveza-
mento, sendo este o caso, ainda agora,
do Teatlab de Aírton Kerensky (com
Dos Milagres e Dysangelium) e do gru-
po que se apresenta na Aliança Franco-
sa de Copacabana (com As Armas e
Dràcula). ,

O Grêmio Dramático Brasileiro vai
propor o regime de repertório ao públl-
eo normal, e a sua experiência merece
ser acompanhada com interesse. Tanto
mais que mesmo na área do teatro de
repertório trata-se de uma experiência
sul generis: nunca ouvi falar de um gru-
po que tivesse ensaiado, simultânea-
mente, quatro peças diferentes, com o
mesmo diretor e o mesmo elenco, e as
tivesse lançado em quatro noites subsc-
quentes. Nas grandes companhias curo-
péias que adotam o sistema, cada peça
é preparada separadamente, e há um
prazo de semanas ou meses entre uma
estréia e outra.

Aderbal Júnior, um dos dirigentes
do grupo, é um entusiasmado contesta-
dor da rotina empresarial do teatro bra-
sileiro. Não há dúvida de que sua atual
experiência constitui uma ruptura radi-
cal com essa rotina — ainda mais se
atentarmos ao fato de que os quatro es-
petáculos foram preparados cm apenas
um mês e meio de ensaios. Esta semana,
após a trabalhosa visita aos quatro lan-
çamentos consecutivos, saberemos se se
trata de uma jogada Ingenuamente ro-
mantica, ou de uma proposta revolucio-
nãria capaz de influenciar toda a estru-
tura da empresa teatral entre nós.

UM EXERCÍCIO ,
PARA ESTAR VIVO
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MÍRIAM ALENCAR

Uma experiência inédita será levada
ao público a partir de terça-feira, com
a apresentação, em esquema de rodízio,
de quatro peças de autores nacionais,
dirigidas por Adcrbal Júnior, no Teatro
Gláucio Gil. A nova proposta teatral é
do Grêmio Dramático Brasileiro, um
grupo que conta com Nelson Xavier,
Aderbal Júnior c Ginaldo de Sousa entre
seus principais elementos, na adminis-
tração.

O objetivo principal do Grêmio é
fazer um trabalho sem qualquer quebra
de continuidade, exercitando permanen-
temente o teatro vivo e. em termos de
uma proposição nova, abalar a engre-
nagem atual do teatro brasileiro.

Neste ciclo de quatro, duas peças
são de Roberto Ataide: Um Visitante do
Alto e Manual de Sobrevivência na Sei-
va. As outras duas são do paulista Flá-
vio Márcio, que estréia como autor: Rc-
veillon c Pequeno Dicionário da Língua
Feminina.

QUATRO EM UMA

Cearense. 31 anos, Aderbal Júnior
começou no teatro em 1954, em Fortale-
za. Ao Rio, chegou em 1970 trazendo
consigo uma boa experiência teatral e
muitas idéias, sempre com o propósito
de inovar. Como diretor, apareceu em
quatro peças: Flicts. de Ziraldo; Cordão
Umbilical, de Mário Prata; Amanhã,
Amélia, de Manhã, de Leilá Assunção, e
Apareceu a Margarida, de Roberto Atai-
de. Como ator, também quatro peças:
As Três Irmãs, de Tchecov; A Mãe, de
Witkiewicz; O Segredo do Velho Mudo,
de Nelson Xavier, e Diário de um Louco,
de Gogol, cuja montagem foi feita num
ônibus.

A idéia do Grêmio Dramático
Brasileiro partiu de um movimento de
denúncia da empresa teatral brasileira
para a proposição de uma empresa, co-
mo empreendimento teatral, chegando à
conclusão de que já era tempo para, nas
condições atuais, brigar para atingir as
condições ideais.

Este ciclo de quatro peças se ajustou
perfeitamente aos nossos propósitos. Ini-
cialmente eu li todas as peças de Ro-
berto Ataide e, gostando de todas, optei
por duas. Quanto a Flávio Márcio, assim
que li Reveillon quis logo fazer a mon-
tagem. Juntamos também Pequeno Di-
eionárió e senti imediatamente a pro-
funda identidade que há entre as qua-
tro, em relação ao tempo, ao clima e à
proposição. Elas se integram como um
todo embora cada uma tenha vida pró-
pria, c, de certa maneira, são uma só
peça, sem perder a sua individualidade.

Dentro deste principio, o cenário de
Maria Carmem tem um núcleo básico
que serve às quatro peças c se adapta
independentemente a cada uma.

Aderbal Júnior juntou as peças num
ensaio único, durante quase dois meses,
utilizando situações e personagens das
quatro de maneiras diversas, totalmente
integradas. Somente há 15 dias, quando
passaram a ensaiar no Gláucio Gil, é
que as quatro passaram a ser vistas iso-
ladamente, mas mesmo assim, cada uma
mantém elementos de ligação com as
demais, o que poderá ser observado pelo
público, durante os espetáculos. Muitas
vezes, o personagem de uma estará liga-
do à outra, ou então esta ligação será
feita por alguma situação. Há ainda a
idéia de, durante os espetáculos para o
público, uma peça apresentar um pc-
queno truiller da que será apresentada
no dia seguinte. Este fato servirá como
um estimulo a mais na motivação de
levar o público a se interessar por todas,

Seis atores em quatro peças e dezenove papeis

voltando sempre ao teatro no dia se-
guinte.

AS PEÇAS

As pecas serão apresentadas ao pú-
blico na seguinte ordem: terça-feira:
Um Visitante do Alto; quarta-feira: Re-
veillon; quinta-feira: Manual de Sobre-
vivência na Selva: sexta-feira: Pequeno
Dicionário da Língua Feminina. No sa-
bado, na primeira sessão, será reapre-
sentada a peça de terça, e à noite, a de
quarta. Domingo serão reapresentadas,
à tarde, a de quinta e, à noite, a de
sexta-feira. Está sendo estudada uma
fórmula de fazer um preço especial aos
espectadores que desejarem assistir as
quatro seguidamente, ou o programa do
fim de semana. .

Um Visitante do Alto — Um cientis-
ta recebe a visita de um marciano acom-
panhádo pela mãe, cuja missão é exa-
minar a vida por eles colocada na Terra,
17 mil anos atrasada e em nivel de idio-
tia.

Rêvciiion — Uma tradicional fann-
lia paulista comemora a passagem do ano.
Cada um de seus elementos se preocupa
apenas com o que lhe diz respeito, e com
o tipo de suicídio que escolheu. Reveillon
tem como subtítulo: Espere Ai um Pou-
qiiinhò que Eu Vou Lá Dentro Dar um
Tiro na Cabeça.

Manual de Sobrevivência na Selva
-- Um avião cai em plena floresta com
189 pessoas a bordo. Os quatro sobrevi-
ventes revolvem os escombros pensando
unicamente em achar o Manual que ga-
rantirá sua sobrevivência.

Pequeno Dicionário da Língua Femi-
nina — Seis mulheres despertam para
situações diferentes. Os monólogos são
isolados entre si, mas todos se comple-
tam e, de certa forma, comentam a ação
das peças anteriores, retomando, assim,
o cotidiano.

O ELENCO

São seis atores se revezando cm 19
papéis das quatro peças: Ariclê Peres,
Iara Amaral, Ginaldo de Sousa, Rodrigo
Santiago, André Valli e Hugo Bidet. Dos
seis, apenas um faz sua estréia em tea-
tro, Hugo Bidet. embora já tenha apare-
cido em show c cinema. Para Hugo, a
experiência é excelente c lhe oferece
amplos recursos de criação. Na primeira
ele faz a mãe do marciano, um ser her-

mafrodita; na terceira, é o próprio avião,
quando surge no palco descrevendo O
acidente; e na última, é uma das seis
mulheres, uma dançarina de Can-Can.

Como Hugo Bidet, outros atores mas-
culinos também se revezam em papéis
femininos, completando a integração to-
tal dos textos das quatro peças. Em ne-
nhuma delas os seis aparecem em cena,
e a cada um, o Grêmio Dramático Bra-
sileiro ofereceu uma proposta empresa-
rial: um pequeno salário fixo e uma per-
centagem sobre a renda de bilheteria.

O SUCESSO DE UM JOVEM AUTOR

Enquanto Flávio Márcio, um jovem
jornalista paulista, se lança como autor
teatral, Roberto Ataide passará a ser
um dos únicos autores nacionais a ter
três pecas em cartaz, ao mesmo tempo,
na mesma cidade. Outro que já conse-
guiu esta façanha foi Plínio Marcos.

Suas três peças são Apareceu a Mar-
garidãj que também está sendo apresen-
tacla com sucesso, desde novembro, em
Buenos Aires; c as duas do ciclo, Um
Visitante do Alto e Manual de Sobrevi-
vencia na Selva.

— Existe unidade não só entre as
duas, como entre as quatro — informa
Roberto Ataide. Embora não tenham
nada de palpável entre si, elas formam
um todo, especialmente em relação ao
clima. Esta produção do Grêmio, além de
ser inédita, possui uma estrutura ampla
e uma experiência teatral mais comple-
ta. E' também uma grande oportunidade
de movimentar o panorama teatral para
o público, motivando-o a cada dia.

Além dessas três peças, Roberto
Ataide tem mais duas: a primeira, que
considera a mais fraca e não pretende
ver montada no momento, e uma outra,
O Fundo do Sitio, que recebeu o Prêmio
do Teatro Duse em 73, e já despertou o
interesse de Tonia Carreio. Acompa-
nhando do perto o trabalho de produção
que agora se efetua, comparecendo aos
ensaios — que se estendem por 12 horas
seguidas — Roberto só tem um receio,
de que fique demasiado envolvido e não
tenha tempo para continuar escrevendo,
como é do seu desejo. Para o autor na-
cional, o teatro oferece grandes possi-
bilidades, que não podem ser desperdiça-
das. E o tipo de trabalho que o Grêmio
Dramático Brasileiro se propõe a reall-
zar é dos melhores, já que o regime em-
presarlal adotado c um exercício para
estar vivo.

TV / Os filmes da semana interino

Para o espectador, não se sabe o que
é pior: ser forçado a ver o mesmo filme
diversas vezes pela TV ou ficar impossi-
billtado de assistir aos que não conhece,
simplesmente porque estes são exibidos
num horário em que quase todas as pes-
noas estão trabalhando ou dormindo.
Esta semana, três inéditos (dois deles
excepcionais) foram programados pela
Globo em sessões inteiramente inade-
quadas: Agora Seremos Felizes, pequena
obra-prima de Mlnnelll, ira ao ar hoje,
ás Oh 40m, Papai Por Acaso, comédia ad-
mlrável de Preston Sturgcs, quinta-fei-
ra, às Oh 40m. Já em horários acessiveis
à maioria dos espectadores o mesmo ca-
nal anuncia as impertinentes reprises
de O Enigma de uma Vida (sexta, 23h),
E Frahkehstein Criou a Mulher (quar-
ta, 23h) e Emissário de um Outro Mun-
tio (sexta, Oh 40m — tarde, mas ainda
assim acessível, pois a maioria dos es-
pectadores não precisa madrugar sába-
do para o trabalho). Portanto, alguns
dos longa-metragens mais interessantes
da semana serão transmitidos para rc-
ceptores desligados — o que c, no mínimo,
um contra-senso.

SEGUNDA-FEIRA

Assim Estava Escrito, drama sobre
os vícios nos bastidores da grande in-
dústria de Hollywood, monopoliza a
atenção, contando com grande elenco
(Kirk Douglas', Lana Turner, Walter
Pidgeon, Dick Powell, Gloria Grahame,
Barry Sullivan) c uma equipe de produ-
cão do maior nível (o filme obteve cinco
Óscars em 1952). Os admiradores de
Danny Kaye poderão apreciar o ator no
melhor trabalho de sua carreira: o di-
vertido Cabeça de Pau, onde ele Inter-
preta um ventríloquo às voltas com es-
piões e a deliciosa psiquiatra Mal Zet-
terling. Kelly c Eu conta a história de
um show-man decadente e seu cachorro
genial. Trata-se de um melodrama pie-
gas que, diante dos esgares lacrimosos
de Van Johnson, poderia ser definido
mais adequadamente como "a história
de um shpw-man chamado Kelly e seu
cão Van Johnson".

Horários e canais: Cabeça de Pau (15*4);
Kellv c Eu (22h30nvl3); Assim Eslava Escrito
(24M).

a sua história criminal (clientes de uma
barbearia desaparecem sem deixar ves-
tiglos).

Horários t canais; O Homem de Brorva
(13h-4); Sabrlna (2lh.l3); Mistério o Imagina-

ção (22li-6); A Noite do louano (24M).

QUARTA-FEIRA

Um bom programa. Stclla satisfaz
razoavelmente como comédia de humor
negro, acompanhando as trapaças de
uma família para lograr uma compa-
nhia de seguro de vida. A presença de
Victor Mature como galã é, porém, a
piada mais fúnebre. Arabcsquc, em re-
prisc, coloca Gregory Peck e Sophia Lo-
ren numa complicada Intriga de espio-
nagem, embalada pelos arabescos de ca-
mara do diretor Stanley Donen, que ten-
tou reeditar a fórmula de sua Charada.
E Frankcnstcin Criou a Mulher, horror
da Hammer, mostra o tétrito barão <Pe-
ter Cushing) modelando erotlcamente
um monstro com formas de Playmate.
Pena que o filme já tenha sido exibido
há poucos meses. Ainda mais lamenta-
vel é que Aqui Começa a Vida nunca
tenha sido exibido antes. Pois Irá ao
ar às 0h40m, embora fosse — se exi-
bida em horário razoável — uma curti-
cão certa para o grande público e os
amantes da nostalgia e do kitsch. Refil-
magem de Grande Hotel (o êxito de
Greta Garbo), reúne Glngcr Rogcrs,
Walter Pidgeon, Van Johnson, Lana
Turner e outros cobras da Metro dos
bons tempos. Mas é preferível que os es-
pectadores nem saibam o que irão por-
der.

Horários t canais: Slclla (lSh-4); Ara-
bosque (21h30m-l3); E Frankenstsln Crioj s
Mulher (23M); Aqui Começa * Vida
(uMOm-4,.

TERÇA-FEIRA

Sabrina é a atração do dia. Audrey
Hepburn vive uma Cinderela moderna,
filha do chofer de uma família de mi-
lionários, apaixonada por um dos pa-
trões iWilliam Holden) e apaixonando
outro (Humphrey Bogart) sob a direção
cínica e brilhante de Billy Wilder. Qual-
quer semelhança com a telenovela Ca-
rinhoso é mera coincidência. Em O Ho-
mem de Bronze, outra boa pedida, Burt
Lancaster revive as façanhas esportivas
de Jim Thorpe, o índio que foi campeão
olímpico do Declato em 1912. Em A Noi-
ic do Iguana, Richard Burton, no papel
de um reverendo, entra em outro tipo de
competição: a luta entre a luxúria e a
castidade, segundo Tennessee Williams.
A seu lado, Ava Gardner, Deborah Kerr
e a lolita Sue Lyon ajudam a levar adi-
ante uma viagem pelo México onde os
atrativos turísticos são substituídos por
um catálago de perversões sexuais, ncu-
roses e frustrações, sob o olhar compla-
cente do diretor John Huston. Sobre
Mistério c Imaginação, produção de
TV, não existem referências: o filme é
certamente um mistério, mas não sabe-
mos se usou de imaginação para contar
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QUINTA-FEIRA

A TV Globo, se não tem a intenção
de manter os espectadores em suplício,
pelo menos está estimulando a gazeta.
Porque quem quiser matar o trabalho tem
um bom pretexto. Para isso na quinta-
feira: assistir a Papai Por Acaso, às 15
horas. E' tuna das mais excêntricas e hi-
lariantes comédias do genial Preston
Sturges: a história de uma garota sol-
teira (Betty Hutton) que espera um be-
bê e tenta arranjar um marido ingênuo
íEddie Bracken) para legitimar a crian-
ça. Mas há uma boa compensação para
ós que não puderem ver o filme: outra
comédia maluca divertidíssima será cxl-
bida à noite. O Inventor da Mocidatlc,
de Howard Hawks, com Gary Grant no
papel de um cientista que regride à in-
fanciã depois de provar um elixir pre-
parado por um símio. Marilyn Monroe
faz uma ponta de secretária biruta, ao
lado de Ginger Rogers e Chalés Coburn.
Outro programa merecedor de atenção é
o famoso Latira, de Otto Premingcr, um
thrillcr romântico na grande tradição de
Hollywood que projetou ao estrelato a
beleza de Gene Tirney e consagrou a
canção-tema de David Raksin. Escan-
dalos Ocultos não passa de um melodra-
ma padronizado sobre manobras ines-
crupulosas em campanha eleitoral.

Horários * canais: Papai por Acijso
(15h-4); O Inventor da Mocidade (23h-6);
Escândalos Ocultos (24M); laura (Ih-í).

SEXTA-FEIRA

¦**kM

AUDRFf HEPBURN

Seis longa-metragens anunciados.
Marnic, de Hitchcock, com Tippi Hedren
e Sean Connery, já foi exibido pela Rio
em 1972, mas é sempre um espetáculo
sedutor, embora não figure entre as
grandes criações do mestre. A segun-
da alternativa é conhecer Beijos Que
Não Sc Esquecem, uma comédia reali-
zada por Walter Lang aparentemente
com a missão exclusiva de gozar a ve-
lhice do galã Clark Gable, que passa o
filme inteiro tentando recuperar a ju-
ventude perdida nos braços da secreta-
ria Carroll Baker e acaba levando um
fora deprimente. A Caldeira do Diabo,
versão do best seller de Grace Metalious
que virou até série de TV (exibida em
72 pela Tupi com o título de Cidade Sem
Deus), possui todos os Ingredientes que
fazem o sucesso das telenovelas: um me-
lodrama onde entra de tudo, desde abor-
to até estupro c suicídio. Com Lana Tur-
ner, Hope Lange, Diane Versl, Arthur
Kennedy e grande elenco reunido pela
Fox sob o comando de Mark Robson.
Quanto a Enigma de Uma Vida — a tra-
jetória dramática de um nadador (Burt
Lancaster) que volta para casa mergu-
lhando de piscina cm piscina nas vizi-
nhanças -- é dispensável qualquer in-
formação, pois o filme já foi exibido umas
três vezes nos últimos meses. Emissário
de Um Outro Mundo é íicção-cientifica
classe B, de Roger Corman, abordando
o tema da invasão da Terra por cria-
turas siderais. E Sai da Frente, comédia
de estréia de Mazzaroppi no cinema, foi
produzida pela Vera Cruz para explorar
a popularidade do humorismo caipira
da rádio paulista. O jeito c realmente
sair da frente. Da televisão.

Horários t canais: Sai da Frente (15M);
Beijos qun Não se Esquecem (2)h30m-13);
A Calclciia cio Diabo (23li-6); Enigma de

uma Vida (23M); Marnic, Confissões do uma

ladra (23h30m-13); Emissário de um Outro

Mundo (0M0ni-4).
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Le Petit
Chaperon
Rouge
(Chapeuzi-
nho Ver-
melho),
por
Gustave
Dorè

Vinha a menina caminhando
pela floresta quando, de repente, ou-
viu o chamado: "Chapeuzinho..." O
resto da história todos conhecem,
ou pensam conhecer. Na verdade,
conforme a história original de Per-
rault, publicada na França em 1971
(Contes, de Charles Perrault. Mi-
chel de 1'Ormeraie), o happy end fi-
ca para o lobo e não para a ingênua
garota que os pais mandam enfren-
tar os perigos da floresta. O lobo
janta a avó e a netinha, sem sofrer
qualquer castigo por sua gulodice e
sem que nenhum caçador apareça
para interromper sua digestão.

Esse final modifica a chamada
moral da história, mas, embora pos-
sa parecer chocante — talvez por
ser mais lógico — nada lhe acres-
centa em crueza: Chapeuzinho Ver-
melho, em qualquer das versões co-
nhecidas, é uma história violenta,
na linha de quase todos os clássicos
da literatura infantil, cujo conteú-
do é cada vez mais discutido.

A fantasia é necessária à crian-
ca? Em caso afirmativo, por que in-
jetar tanta violência nessa fantasia?
João e Maria, por exemplo, é uma
história de conteúdo teoricamente
apavorante. Duas crianças são
abandonadas pelos pais numa fio-
resta, aprisionadas por uma bruxa
que as engorda para comê-las, con-
seguem escapar e reencontram os
pais, que mentem, dizendo que não
os tinham abandonado e que esta-
vam muito preocupados. Branca de
Neve, a incauta princesinha, é ou-
tro personagem infantil que vive ex-
periências nada invejáveis: perse-
guições da madrasta, iminência de
assassinato, abandono numa flores-
ia, um largo período em estado de
coma depois de comer uma maça
envenenada, etc. etc.

As reações
variadas

Em 1971, na revista Educação
para o Desenvolvimento, a equipe
pedagógica da Escola Nova Louren-
ço Castanho, de São Paulo, publica-
va um amplo trabalho sobre o as-
sunto, resumindo opiniões de vá-
rias correntes de psicologia e educa-
cão. Segundo a pedagoga italiana
Maria Montessori, citada no traba-
lho, "não se deve • dar á crianças
nem contos, nem fábulas, porque
cias não são mais do que uma ma-
rieira de enganar." O pedagogo Je-
sualdo Sosa (La Literatura Infantil
— Ensayo sobre Ética, Estética y Psi-
copedagogia de Ia Literatura Infan-
til) pensa exatamente o oposto: "Os

contos de fadas respondem a uma
caracterização do psiquismo infan-
til e portanto cumprem uma função
de desenvolvimento de sua imagina-
ção e demais fatores mentais. Para
estes, o conto de fadas não oferece
perigo algum."

No campo específico da violèn-
cia, a criança viveria os sofrimentos
de seus personagens, identificando-
se com eles (caso em que os contos
de fada seriam nocivos), ou ficaria
à margem desses sofrimentos, como
simples espectadora, tirando das
narrativas lições para a vida práti-
ca, num mundo em que a violência
é uma constante? A controvérsia,
que envolve não apenas a literatu-
ra infantil mas também os meios de
comunicação, como a televisão, le-
vou Catherine Storr a comentar em
The Sunday Times Magazine: "Pa-
rece curioso que numa sociedade
como a nossa, obcecada pela onis-
ciência dos cientistas e patética-

mente confiante nas estatísticas,
não se tenha chegado a qualquer
conclusão acerca dos danos que
idéias e imagens, em livros e em fil-
mes, causariam ou não às crianças."

Um dos melhores trabalhos so-
bre o assunto ainda seria o da Co-
missão Himmelweit, inglesa, apre-
sentado em 1958, e que, depois de
ampla pesquisa, conclui que o fator
mais importante a considerar não é
o grau de violência, crueldade e
horror mostrados à criança, mas o
contexto em que isto aparece. As-
sim, quando mais longe o cenário
dos acontecimentos estiver da ex-
periência infantil, seja no espaço ou
no tempo, menos afetada seria a cri-
anca pelas situações terrorííicas.

Além disso, a reação varia de
criança para criança e, mesmo indi-
vidualmente, não há padrões de
comportamento. "Por que uma cri-
anca lê histórias de fantasmas sem
o menor arrepio, enquanto outra
não pode sequer dormir com o livro
no quarto, embora ambas concor-
dem em que o pirata caolho de A
lha do Tesouro é o mais apavorante
personagem de ficção?" — pergun-
ta Catherine Storr. "Por que o
monstro-que-existe-debaixo-da-cama
para uma determinada criança é
um lobo, para outra uma serpente
e para outros uma aranha? A res-
posta é que não sabemos. Não sabe-
mos o que pode amedrontar, depri-
mir ou perverter. Fora de algumas
linhas gerais, podemos apenas su-
por; mesmo em relação a uma cri-
anca que conhecemos muito bem
nunca podemos estar certos de
nada".

A era
vitoriana

Catherine Storr acha que a
preocupação atual em torno do pro-
blema é devida — pelo menos par-
cialmente — ao approach psicana-
lítico que neste século passou a ser

dado a todos os assuntos humanos.
No século passado não havia qual-
quer preocupação com os possíveis
medos e angústias do jovem leitor.
"Podemos imaginar nossa sociedade
como permissiva, mas aquilo com
que os vitorianos alimentavam as
mentes de suas crianças, sob um
leve disfarce de entretenimento, re-
flete uma permissividade muito
maior do que a atual". O único as-
sunto inteiramente proibido era
sexo. O restante valia tudo. "A mor-
te, evidentemente, era uma ocorrên-
cia comum na vida de uma criança,
mas não estou certa de que ocor-
resse com a freqüência com que
aparece nos livros infantis, nem
com os requintes de detalhes que
cercam as descrições das cenas de
agonia. E não era apenas a morte:
pobreza extrema, brutalidade, idio-
tia, alcoolismo e injustiça também
entravam no conjunto". Em A Fa-
müia Fairchild, de M. B. Sherwood,
o pai pega os filhos que discutiam
por causa de uma boneca e leva-os
para ver o corpo de um rapaz enfor-
cado por ter matado o irmão, adver-
tindo-os de que aquilo acontecia
com "irmãos desunidos". A heroina
de 12 anos, de Uma Cesta de Flores,
é condenada à morte e salva no úl-
timo instante, quando se descobre
que não fora ela a autora de um
roubo. Se sexo era tabu, cenas de
tortura não sofriam restrições.

"Talvez para a criança vitoria-
na, segura em seu lar de classe mé-
dia ou superior — observa Catheri-
ne Storr — a crueldade e a pobreza
parecessem muito distantes de sua
experiência. Para a criança de hoje
é diferente. As barreiras de classe
não são mais absolutas, a leitura
mais difundida e, ao mesmo tempo,
por causa do rádio e da televisão,
menos essencial para o entreteni-
mento e o aprendizado". Antes mes-
mo de aprender a ler, a criança já
toma conhecimento de problemas do
mundo adulto e tende a absorver

atitudes que prevalecem a respeito
desses problemas. Ela ficaria pertur-
bada com isso. Catherine Storr acha
que o importante não é afastar a
criança do medo, de situações per-
turbadoras, mas ensiná-la a desen-
volver suas próprias defesas contra
isso. E sem nunca esquecer que a
importância dada pela criança a um
conto de fadas não é obrigatória-
mente a que o adulto pensa que
ela dá.

Como a criança veria a violèn-
cia que hoje os adultos descobrem
nas histórias infantis? Não prova-
velmente com os mesmos olhos que
eles, para quem a violência — não
apenas como experiência direta ou
indireta, mas também como assunto
da moda, dissecado em amplas e va-
riadas teorizações — adquiriu uma
dimensão inquietante. Branca de
Neve, João, Maria, todos se perdem
na floresta. Existe a madrasta má,
a bruxa. E daí? Maus também são
os inimigos do mocinho, que mor-
rem diariamente na mira de seu re-
volver, na televisão. Os personagens
dos contos infantis estão muito mais
distantes, e a leitura da história —
ultraconhecida — de Branca de
Neve, já deve ter sido interrompida
muitas vezes em seu clímax, para
que o leitor chupe um picolé.

Aparecimento
dos clássicos

A preocupação com o conteúdo
da literatura infantil é nova não só
porque a psicologia é uma disciplina
nova mas porque a própria rubrica
(literatura infantil) é relativamen-
te recente. Os clássicos dessa lite-
ratura não foram escritos original-
mente para crianças. Dora Pastoriza
de Etchebarne, em El Cuento en Ia
Literatura Infantil, vê Chapeuzinho
Vermelho, por exemplo, mais como
uma lição para as donzelas do sé-
culo XVII do'que como uma história
de entretenimento.

No período do século XVII a
princípios do século XIX, quando o
Pequeno Polegar, Cinderela, Branca

WIsMííÊm

O feiticeiro do filme Fantasia, de Walt Disney

"As reações variam

de criança para criança:

uma lê histórias

de fantasmas sem ao

menos um arrepio,

enquanto outra não pode
sequer dormir

com o livro no quarto.
Não sabemos o

que pode amedrontar,
deprimir ou perverter.

Mesmo em relação
a uma criança

que conhecemos muito

bem, nunca

podemos estar certos
de nada"

de Neve e outros personagens saem
do folclore para um disciplinamento
literário, não havia público infantil
por dois motivos: escolarização in-
significante e inexistência de infan-
cia em seu sentido atual. A criança
era um pequeno adulto, sem direito
a um mundo específico e a uma sen-
sibilidade própria. Preceptores pre-
paravam os filhos dos nobres para
ser os continuadores dos pais, en-
quanto os filhos de burgueses t
camponeses cedo se transformavam
em unidades produtoras na econo-
mia familiar, até chegarem também
a cabeças de família, num processo
de hereditariedade social que durou
séculos. Não havia distinções entre
sensibilidade adulta e sensibilidade
infantil. É o que ainda hoje se cons-
tata em zonas rurais brasileiras, nas
quais as histórias preferidas das cri-
ancas são as mesmas que deleitam
os adultos — Carlos Magno e os
Doze Pares de França, O Pavão Mis-
terioso, Pedro Malazartes.

O advogado francês Charles
Perrault (1628-1703), quando lança
em livro as histórias de Barba Azul,
Pequeno Polegar, Cinderela, Bela
Adormecida, Gato de Botas, só pa-
rece ter preocupações com a fanta-
sia e com pregações moralizantes,
para um público leitor que começa-
va a se ampliar (as cidades crês-
ciam, solidificava-se a burguesia e
o capitalismo mercantil). As cole-
taneas publicadas pelos irmãos
Grimm, eruditos alemães, em 1812 e
1815, e da qual constavam João e
Maria, e Branca de Neve, eram com-
pilações do folclore germânico. A
publicação dessas histórias — para
Alfred Brauner — seria uma tenta-
tiva de reavivar a memória popular
e de levantar o moral de uma nação
subjugada pelo conquistador estran-
geiro — Napoleão. Mais tarde é que
todas essas coletâneas seriam apre-
sentadas especificamente para cri-
ancas, depois de um depuramento
que atingia preferencialmente o
grotesco ou o que tivesse — na visão
da época — conotação erótica.

As crianças de antigamente, no
contato direto com o falclore, tive-
ram acesso a narrativas muito mais
escabrosas ou violentas do que as
contidas nos contos de fada. O es-
critor inglês Andrew Lang, compila-
dor das histórias contidas no Blue
Fairy Boolc (Livro da Fada Azul),
publicado originalmente em 1889,
reconhece no prefácio que entre
centenas de narrativas folclóricas
que conhecia escolhera exatamente
aquelas que continham "lições edi-
ficantes". A ensaísta Alison Lurie,
em artigo em The New York Raview
of Books, lembra que as narrativas
recolhidas na Europa por estúdio-
sos "estão cheias de coisas que Lang
deixou de lado: sexo, morte, humor
grosseiro e iniciativa feminina."

Assim, talvez, seja exagerada a
preocupação da Associação de Jar-
cíins-de-Inlancia da Inglaterra que,
em 1947, condenava a história de
Chapeuzinho Vermelho como "cruel,

falsa e capaz de criar complexo de
medo nas crianças." Uma medida
que certamente não impediu que
milhões de crianças inglesas te-
nham continuado a ler o conto e di-
vertir-se com a ingenuidade de uma
garota, desligada ao ponto de con-
versar com um lobo pensando tra-
tar-se de sua avó.

^



PÁGINA 10 D CADERNO B ? JORNAL DO BRASIL G Rio de Janeiro, domingo, 20 de janeiro de 1974v'

SERVIÇO COMPLETO
_.,. -. - ,:______________.—,_»—_____¦¦________¦¦¦———P

Cinemas
ESTRÉIAS
O MAIOR JOGO APÓS A GUERRA

(Singo Saidai No Toba), do lamashi-

M Kosaku. Produção japonesa. Com

Tsuruta Kosi o Takakura Ken.Os.ka

(Rua Maior Ávila, 455): 5b, 7h,

19h 21h. Sáb. e dom., 14h, loh,

18h! 20h, 22h. {18 anos), Até quar-

la-lcira.

OS ÓRFÃOS (Ih»ili«tl» Ark), de J«-

mes B. Clark. Duas crianças se sal-

vom do inundação provocada pela

ruptura de um dique, na Holanda,

e procuram o pai adotivo com a

ojuda do capitão de uma embarca-

Cão de pesca. Baseado cm um hvro

do Jan de Hartog. Embora dirigido

ao público de menor idade, recebeu

na Inglaterra classificação p » r »

adultos. Produção americana filmada

na Holanda. Com Tlieodorc Bikel,

Phillip Frame e Gcnevieve Ambas.

Palácio (Rua do Passeio, 38 — . . ¦

222-0838): 14h, loh, 18h, 20h, 2<n.

(Livre).

ELA AGORA... DESEJA (La Manda-

rinc), de Edouard Molinaro. Versão

do romance de Christine de Rivoy-

re (no Brasil: O Amor me Da Fome).

Comedia. Num hotel parisiense diri-

gido pela família de Sévérine (An-

nie Girardot), esta e sua irmã nao

resistem a um iovem hóspede iiv

glês (Murray Hcad). O casamento da

irmã com o rapaz revolta Sévérine,

mas esta reação não resiste muito

tempo ao amor à família e ao char-

m» do inglês. Francês. Com Philippe

Noiret, Madcleine Rcnaud. Ricamar

(Av. Copacabana, 360), Bruni-Fla-

mengo (Praia do Flamengo, 72),

Pax (Rua Vise. de Piraiá, 351 —

287-1935): 14h, I6h, 18h, 20h, 22h.

lagoa Drive-ln (Av. Borges de Mc-

deiros, 1 426 - 227-6686): 20hl5m,

22h30m. (18 anos).

A MENINA E O PORQUINHO (Char-
lotte's Web), de Charles A. Nichols

e Iwao Takamoto. Desenho animado

produzido pela dupla Hanna 4 Bar-

bera e dublado em português. O

porquinho Wilbur e sua amizade

com a filha do fazendeiro, Vera, a

sábia .aranha' Charlotte, e Tcinpic-
ton, um rato egoísta. Americano.
São luis (Rua do Catcte, 315 - ....

225-7459), leblon (Rua Ataulfo de

Paiva, 391 - 227-7805): 14h, 16h,
18h, 20h, 22h. Madureira-1 (Rua
Dagmar da Fonseca, 54), Santa Ali-

ce: 15h, 17h, 19h, 21h. (Livre).

O CHEFÃO DE NOVA IORQUE

(Godfather of Harlem), de Larry
Cohen. Um iovem negro que crês-

ecu cm intimidade com o crime se

apodera da liderança da Máfia no
Harlem. Um policial e um advogado
ligados à Máfia procuram eliminar
o novo líder. Americano. Com Fred
Williamson, D'Urville Martin, Julius
W.. Harris e Don Pedro Collcy.
Odeon (Pça. M. Gandhi, 2 — . . .
222-1508): 14h, 16h, 18h, 20h, 22h.

(18 anos),

A VERDADEIRA HISTÓRIA DE MAC
BETH (Macbeth), de George Schac-
fcr. Vigésima sétima versão da tra-

gédia de Shakespeare, produzida na
Inglaterra cm 1960 e até agora iné-
dita aqut. Procura recriar o clima
da peça recorrendo aos locais on-
de, hipoteticamente, a história po-
deria ter ocorrido. Com Maurice
Evans e Judith Anderson. Jóia-Ci-
nematoca (Av. Copacabana, 680 —

237-4714): 14h, 16h, 18h, 20h, 22h.
(14 anos).

ST. PAULI - A RUA DO PECADO
(Th» Angels of St. Pauli), de Jur-
gen Rotand. Duas organizações lu-
tam pelo domínio dos negócios de

prostituição e drogas cm St. Pauli,
a famosa área de prazeres de Ham-
burgo. O assassinato de uma prós-
tiluta surda-muda une temporária-
mente as duas facções, que pro-
curam resolver o caso antes da po-
Meia. Alemão ocidental. Com Horsl
Frank, Wcrner Pochatch, Herbert Fux
e Gunther Neutze. Plaia (Rua do
Passeio, 78 - 222-1097): lOh, 12h,
14h, 16h, 18h, 20h, 22h„ Dom., a

partir das 14h. (18 anos).

BARBA-AZUL (Blucbeard), de Ed-
ward Dmytryk. Esta nova versão da
história do Barba-Azul tem Richard
Burton no papel-título. As mulheres
são interpretadas por Raquel Welch,
Nathalie Dclon, Virna List, Marilu
Tolo, Karin Schubert, Joey Heather-
ten e Agostina Be!Ii. Produção ame-
ricana. Super-Bruni-70 (Rua Visconde

. de Piraiá, 595 — 287-1880), Rio:
14h30m, 17h, 19h30m, 22h. S. Pe-
dro, Matilde: 15h, 17hl0m, 19h20m,
2lh30m. (18 anos). "___

CONTINUAÇÕES
O IMPERADOR DO NORTE (Emperor
of lhe North), de Robert Aldrich.
Drama de violência. Oregon, 1933:
um maquinista de trem persegue os
desempregados que procuram viajar
de carona, matando-os se preciso.
Com Lee Marvin, Ernest Borgnine e
Kcith Carradinc. Americano. Alame*
da (Niterói), Rian (Av. Atlântica,
2 964 - 236-6114): 17h45m, 20h,
22hl5m. (18 anos).

O FABULOSO FITTIPALDI (Brasileiro)
de Roberto Farias. Documentário
sobre a carreira de Emerson Fitti-
paldi, com cenas das corridas filma-
das por José Medeiros e Jorge Bo-
danski. São entrevistados no filme
oi pilotos Jackie Stcwart, Ronie Pc-
terson, Regazzoni, Denis Hulme c
Colin Chapman. Filmado nos auto-
dremos da Inglaterra, Alemanha, Itá-
lia, Áustria, Suíça e em Interlagos.
Petrópolis: !5h30m, 17h30m, . . .
19h30m, 21h30m. Dom. a partir das
13h30m. Roxy (Av. Copacabana, 945
- 236-6245): 14h, 16h, 18h, 20h,
22h. (Livre).
LUA DE PAPEL (Paper Moon), da
Peler Bogdanovich. Comédia. Uma
menina órfã conhece um amante
de sua mãe no dia do enterro e re-
solve adotá-lo como pai, passando a
superá-lo em vigarice para sobrovi-
ver na crise econômica dos anos
30. Com Ryan 0'Neal, Madcleine
Kohn, John Hillerman, T a t u m

0'Na«l. Preto e branco. Arl-Copaca-
mm (Av. Copacabana, 759 — ....
235-4895), Art-Tijuca (Rua Cde. de
Bonfim, 406 - 254-0195): 14h, lóh,
I8h, 20h, 22h. (14 anos),

Ò~ASSALARIADO (Th« Hiroling), de

Alan Bridges. Baseado num romance
de l. P. Hatlley (o autor do O Men-
sageiro, fttmado por Losoy) o filme
tonta uma história que se passa na

década de 20: Lady Frenklin (Sarah
Milcs) deixa um hospital onde se in-

tornara depois da morte do marido,

ainda sem vontade de viver. E' leva-

da para casa num carro de aluguel

e inicia amizade com o motorista

(Robert Shaw), que pouco a pouco
irá se apaixonar por ela. Com Pctor

Egan eEllzabeth Sellars. Estúdio Pais-

sandu (Rua Senador Vergueiro, 35

_ 265-4653): 14h, lóh, 18h, 20h,

22h. (18 anos). Hoie, sessão à meia-

noite.
CAPITÃO APACHE (Capitain Apa-

ch»), de Alexandre Singer. Western.

Lee Van Cloff é um índio que che-

ga a capitão do Exército america-

no, é encarregado de investigar o

assa:sinato do comissário da re-

serva índia. Na investigação desço-

bre um complè. Com Carroll Baker e

Stuart Whitman. Éden (Niterói): ....

14h. lóh, lBh, 20h, 22h. (14 anos).

MÃO DE FERRO DA ÁSIA (Furiouj
Slaughter), de Ting Shansi. Aventura:

mais uma seqüência de lutas de judô

e coratê, na habitual linha de vio-

lência do cinema chinês de Hong-

Kong. Com Wang Yu. Complcmen-

Io: Psicos» Diabólica. Pai (Caxias):
14hl5m, 17h40m, 19h30m. (18 anos)

OS DIVORCIADOS DO SÉCULO (Di-
vorc» His, Divorc» Hers), de Waris

hussein. Drama romântico. Depois

de dois anos de separação, o casal

Martin e Jan» volta a se encon-

trar cm Roma e oscila entre a re-

conciliação e o divórcio. O pri-
meiro filme de Liz-Burton para TV.

Inglês. Com Elizabeth Taylor e Ri-

chard Burton. Condor-Largo do Ma-

chado (Lgo. do Machado, 29 — ....

245-7374): 14h, lóh, 18h, 20h, 22h.

(18 anos).

DIÁRIO DE UM GANGSTER (Pulp),
de Mike Hodgcs. Comédia policial:
um escritor de romances de gangs-
ler é chamado para escrever a bio-

grafia de uma personalidade misle-

riosa, ligada ao cinema e ao

mundo do crime. Com Michael
Caine, Mickcy Rooney, Lionel

Stander e Lizabeth Scott. America-

no Roma-Bruni (Rua Vise. de Pira-

já, 371 - 267-2382): 14h, lóh
18h, 20h, 22h. (18 anos).

France Boyer. Clnema-1 (Av. Prado

Júnior, 286): 14h, lóh, 18h, 20h,
22h. (18 anos). _____
OS GUARDA-CHUVAS DO AMOR

(les Parapluies de Cherbourg), de

Jocquos Domy. Musical. Goncvicvc

(Cathcrine Doncuve), filha da dona

de uma loia de guarda-chuvas, e

Guy (Nino Caltclnuovo), mecânico
de garagem, pretendem casar, mas

o namoro é interrompido com a
convocação de Guy para a guerra
da Argélia. Gcnevieve se casa então

com Roland (Marc Michol), comer-
ciante de ióias, personagem já apro-

sentado em filme anterior de De-

my, Lola. Ainda no elenco, Annc

Vcrnon. Música de Michel Legrand.
Cinoma-J (Rua Raul Pompéia, 102
- 247-8900): 14h, lóh, 18h, 20h,

22h. (18 anos).

SE A MINHA CAMA VOASSE (Bedk-
nobs and Broormticks), de Robert

Slevenson. Comédia com música.
Três crianças londrinas, hospeda- (
das durante a guerra na casa de

uma aprendiz de bruxa, participam
de suas aventuras para descobrir
uma fórmula fantástica capaz de

rcoelir a invasão alemã. Filme ame-
ricano dublado cm português.
Com Angela Lansbury, David Tom-

linson e Roddy McDowell. Produção
de Walt Disney. Copacabana (Av.
Copacabana, 801 - 255-0953): ....
16h20m, 18h50m, 21h20m. Capri

(Rua Voluntários da Pátria, 88): ....
17h45m, 20h, 22hl5m. Sáb. e dom.,

15h30m, 17h45m, 20h, 22hl5m.
América, Uaraí (Niterói): 14h 

16h30m, 19h, 21h30m. (Livre).

O ESPANTALHO (Scarecrow), de Jer-

ry Schatzzerg. Drama. Dois indivi-

dualistas nômades, o vagabundo
Max (Gene Hackman) e o cx-mari-
nheiro Lion (Al Pacino), encontram
numa acidentada viagem, de carona

em carona, uma saída para sua soli-

dão. Grande Prêmio de Canncs, 73,

juntamente com O Assalariado. Pro-

dução americana. Caruso-Copacaba-
na (Av. Copacabana, 1 362 — . . .

227-3544: 14h45m, 17h05m, . . . .

19h25m, 2!h45m. D. Pedre: 15h, ...

17hl0m, 19h20m, 21h30m. Dom.,

13h, 15hl0m, 17h20m, 19h30m
21h45m. Império (Pça. Mal. Floria-

no. 19 - 224-5276): 13h30m, . . .

15h40m, 17h50m, 20h, 22hl0m. Im-

perator-Méier (Rua Dias da Cruz,
170): 14h50m, 17h, '19111 Om
21h20m. (18 anos)

SISSI, A IMPERATRIZ (Sissi Impera-
trice), de Ernst Marischka. Continua-

ção de Sissi, o primeiro filme da

série romântica que celebrizou Ro-

my Schneider. Com Romy e Kar-

Ihuinz Bochm. Condor-Copacabana

(Rua Figueiredo Magalhães, 286 —

255-2610): 14h, lóh, 18h, 20h, 22h.
Carioca (Rua Cde de Bonfim, 338):

15h50m, 17h55m, 20h, 22h05m. (Li-
vrc). ___—— ¦

O DESTINO DO POSEIDON (Th» Po-
teidon Adventur»), de Ronald Nea-
mo. Um naufrágio e o drama de

um punhado de personagens em
busca de salvação. Produção ame-
ricar.a. Com Gene Hackman, Ernest
Borgnine e Red Button. Astor, Sca-
Ia (Praia de Botafogo, 320): 14h,
16h. 18h, 20h, 22h. (14 anos).

A PISCINA (Ia Piscine), de Jacques
Deray. Drama. A rivalidade entre
Alain Delon e Maurice Ronet, em
torno de Romy Schneider, provoca
um crime numa tranqüila residên-
cia de veraneio. Prêmio de Melhor
Direção no II Festival Internado-
nal do Rio. Francês. Mesbla (Rua
do Passeio, 42 - 242-4880): 14h,
16h, 18h, 20h, 22h. (18 anos).

05 GÊNIOS DA PELOTA (Hors» Fea-
lhers), de Norman McLcod. Comédia
com os Irmãos Max, Thelma Todd e
David Landau. Bruni-Tijuca: 14h, ...
15h30m, 17h, 18h30m, 20h, 21h30m,

(Livre).
OS GANGSTERS DE BONNOT (La
Banda a Bonnot), de Philippe Four-
astié. Anarquistas desafiam a socie-
dade com uma série de crimes, pro-
vocando por parte das autoridades
medidas especiais de segurança e

grande mobilização de forças. Ar-

gumento baseado em fatos reais.
Francês. Com Jacques Brel, Annie
Girardot e Bruno Cremer. Estúdio-
Tijuca (Rua Desembargador Isidro,
10)): 18h, 20h, 22h. (18 anos).

sidcnle na França é subitamente

ameuçoda pelo reaparecimento do

um antigo companheiro de Exército,

que protendo desforra por ter sido

preso enquanto o outro, implicado

também num crime, permaneceu em

liberdade. Produção inglesa. Com

Charles Bronson, James Mason o

Liv Ullman. Vitória (Rua Senador
Dantas, 45-A - 242-9020), Tlhici

(Rua Conde de Bonfim, 422 — . . .

248-4518): 14h, lóh, 18h, 20h, 22h.
Madureira-2 (Rua Dagmar da Fonse-

ca, 54): 15h, 17h, 19h, 21h. (18
anos). —.

ERAM OS DEUSES ASTRONAUTAS?

(Chariot of th» Gods), do Horald

Reinl. Documentário baseado no li-

vro de Erich Von Danikon, segundo

o qual seres do outros planetas es-

tiveram na Terra em épocas remo-

tas e foram os responsáveis pelo
aparecimento do liomo sapiens. Ale-

mãoocidental. No mesmo programa:
Encontro com a Felicidade (Hcintjc),
de Werner Jacobs, produção alemã-
ocidental, com história destinada às

platéias mais iovens. Com Heinz
Raincke c Gudrun Thiclemann. Al-
teca (Rua do Catete, 228 — ... .

245-6813): 14h, 17h20m, 20h40m.

(Livre).

SALÁRIO DO VÍCIO (iaponês), de
Yasuhiro Sawada. Com Yujiro Ishi-
hora e Haruko Wanibuchi. Comple-
mento: Quando Explode a Vingan-

ça, de Sérgio Leone. Com Rod Slei-

ger e James Coburn. S. José (Pça.
Tiradentes): lOh, 13h30m, 17h
20h30m, dom., a partir das 13h30m.

(18 anos).

OS FILMES DA TV

ÒS MELHORES DE 73 INDICADOS
PELA CINEMATECA DO MAM -

Hoie: Essa Pequena E' um» Parada

(Whafs Up Doe?) de Peter Bogda-
novich. Comédia a cores com Bar-
bra Streisand c Ryan 0'Ncal, rcple-

ta de citações ao cinema americano
das décad~as de 30 e 40. Ryan é
um jovem intelectual que prepara
uma tese sobre a sonoridade natu-
ral das pedras e se envolve numa
série de confusões, após um en-
contro com Barbra. Pirajá (Rua Vise.

de Pirajá, 303 - 247-2668): 14h, ...
lóh, 18h, 20h, 22h. (14 anos). En-
curralado (Duel), de Steven Spicl-
berg. Um cidadão de classe média
ultrapassa um caminhão-tanque
numa rodovia de pouco transito e,

em seguida, passa a ser perseguido
pelo ultrapassado, que parece dis-

posto a matá-lo. Comodoro (Rua
Haddock Lobo, 145): 14h, lóh, ....
18h, 20h, 22h. (10 anos).

A programação noturna é de bom
nlvcl e Xormacla por três ílimes inedi-
tos na TV: O Bobo da Corte, Casanovn
'70 e.Agora Seremos Fcllrcs. Este últl-
mo, uma fantasia maravilhosa de Min-
nelll, com Judy Garland, tem apenas
o lnconvcnienie do horário (24»), mas
as qualidades do cspctàsulo compen-
sam qualquer sacrifício. Pena que os
programadores dos canais nem sempre
disponham de suficiente critério para
saber que filmes exibir em que hora-
rio. Equívocos desse tipo não se Justi-
ficam.

• lSh — TV Kio, canal 13 — MACIS-
TE NO INTERNO (Macisle airinfcr-
iío). Produção italiana, a cores, de
1962, dirigida por Riccardo Freda. No
elenco: Kirk Morris, Hclcne Chancl,
Vira Silenti, Ângelo Zanolli, Andréa
Bosic, Gina Mascetti, Charles Fawcctt.

Mistura de aventura mitológica e
horror. A ação tem lugar na Escócia
do século XVII, para onde os argu-
mentistas italianos transportam o he-
rói da antigüidade a fim de dar ca-
ça a uma feiticeira que amaldiçoara
uma aldeia. Maciste desce ao inferno
para destruir o mau espirito.

• 10h45m — TV Rio, canal 13 — O
PIRATA DO REI (The Khi_*s Pira-
te). Produção americana, a cores, de
10G7, dirigida por Don Weis. No elen-
co: Doug McClurc. Jill St. John. Guy
Stockwell. Mary Ann Mobley, Kurt
Kasznar, Richard Deacon, Torin That-
cher, Scan McClory, Ted de Corsia.

MATINÊS

O JARDIM DOS FINZI CONTIN1 (II
Giardino dei Finzi Conlini), de Vüto-
rio de Sica. Versão do romance de
Giorgio Bassoni. Focaliza a persegui-
ção aos judeus pelo Governo Mus-
sollini, durante a Segunda Guerra
Mundial. Italiano. Com fino Capo-
liechio, Dominique Sanda e Fábio
Testi. Alasca (Av. Copacabana —

Posto Seis): 14h, lóh, lBh, 20h, ...
22h. (14 anos). 

JULGAMENTO DO SEXO — Comple-
mento: Olho por Olho, Denta por
Dente. Rex (Rua Álvaro Alvim, 33
- 222-2763): 14h, 17h20m, ....
20h35m. (18 anos).

VISITANTES DA NOITE (Visitors in

the Night), de Tcrence Young. A
vida tranqüila de um americano re-

ESTA RUA E' NOSSA (The Boys of

Paul Street), de Zoltan Korda, Ban-

dos de meninos lutam pelo domínio
de uma rua. Produção húngaro-ame-
ricana dirigida pelo cineasta de O

Carroussel do Amor. Em prelo e

branco. Com Anthony Kemp e Wil-

liam Burleigh. Estúdio-TIjuc» (Rua
Desembargador Isidro, 10): 14h, ...
lóh. (Livre).

MEU LEAL COMPANHEIRO - Pro-

dução de Walt Disney. As aventuras
de um cachorro simpático. Copaca-
bana. 14h. (Livre). ____.
LILI (lilli). do Charles Walters. Cd-
média sentimental e musical. C o m

Lcslie Caron, Louis Jourdan. Amcri-
ca no. Carioca. 14h. (Livre).

Os horários e os programas d» ei-
nema divulgados neste roteiro são
fornecidos pelas empresas e, por-
tanto, de exclusiva responsabilidade
dos distribuidores « exibídores.
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IRMÃO SOL, IRMÃ IUA (Brother
Sun, Sister Moon), de Franco Zeffi-
relli. Francisco de Assis descobre
a vocação ao voltar da guerra e a

santidade ao abandonar os bens

materiais e adotar o caminho da

pobreza. Com Grahm Faulkner, Jodi

Bowker • Alec Guiness. M»tro-Boi-
vista (Rua do Passeio, 62 — ... .

222-6490): 12h, 14h30m, 17h, 
19h30m, 22h. M«tro-Cop«cab»n»
(Av. Copacabana, 749 - 237-9797):
14h30m, 17h, 19h30m, 22h. Sáb.:
14h, 16h30m, 19h, 21h30m, 24h.
Melro-Tijuca (Rua Cde. d» Bonfim,
366 — 248-8840): 14h30m, 17h, ....
19h30m, 22h. (14 anos).

JOGO SUJO (Th» Ston» Killer), d»

Michel Winner. Um grupo de solj

dados que atuaram no Vietnã

contratado por uma família ma-

fiosa para liquidar uma outra f>-

milia, e assim vingar o massacre
do dia de São Valentim, organi-

zado por Capone. Com Charles

Bronson e Martin Balsam. Pithé:

12h, 14h, lóh, 18h, 20h, 22h.
Mauá: 15h, 17h, 19h, 21h. Bruni-Co-

pacobana (Rua Barata Ribeiro, 502),

Tijuca-Palace: 14h, lóh, 18h, 20h,

22h. (18 anos).

GODSPÉÍl, A ESPERANÇA (Gods-

pell), de David. Grcene. Baseado
num musical escrito para o teatro,

que parle Jo reaparecimento de

Jesus na Nova lorqu» de hoje. Ele

escolhe seus novos apóstolos e co-

moça a pregar o Evangelho. Cem
Victor Garber e David Haskell. Co-
ral (Praia de Botafogo, 320), S. Ben-

to (Niterói): 14h, lóh, 18h, 20b,
22h. (10 anos).

TesÜS CRISTO SUPERSTAR (Jesus
Chrisl Superstar), de Norman Jewi-
son. Adaptação do musical de Tim
Rice e Lloyd Webber. A história
de Jesus contada através de mú-
sica rock, com um Judas negro e
algumas interferências de situações
contemporâneas. Com Ted Neelly,
Carl Anderson, Yvonne Alliman e
Barry Dennen. Veneza (Av. Pasteur,
184 - 226-5845): 13h30m, 15h40m,
17h50m, 20h, 22hl0m. (14 anos).

REPRESENTAÇÕES
AS DUAS FACES DA FELICIDADE

(Le Bonheur), de Agnes Varda. Num
casamento sem qualquer problema
aparente, o homem descobre certo
dia estar apaixonado por duas mu-
lheres co mesmo tempo. Gosta de

sua esposa, com quem tem uma
casa organizada c dois filhos, e

gosta de uma outra mulher, que
conheceu ao acaso, numa estação
telefônica. Prêmio Louis Delluc e
1." Prêmio no Festival de B:rlim.

Com Jean Claude Drouol • Morie

CONCERTO (22h às 23h 15m) - OSQUESTRA
DA SUISSE ROMANDE (Ernest Anserment):

Danças Polovitzianas, da ópera O Príncipe
Igor, de Borodine (com coro).

O Martírio de São Sebastião, de Debussy
(Suzenne Danço, Waugh e Lise de Montmol-
lin, solistas — Union Choralc de Ia Tour-de-
Peilz)

NOTURNO (231115m) — JAZZ & BLUES:
Wayne Shorter, Bessie Smith mais Fletcher
Henderson. Yuscf Lateef, Ahmad Jamal, Dizzy

Gillespie, Miles Davis, Gerry Mulhgan, Count

NOTICIÁRIO — De 2a. a 6a. 6h30m,
7_"30ra Rh30m, 9h30m. 10h30m, llli30m,
12h30m, 13h30m, 14h30m, 16h30m, 17h30m,
18h30m, 20h30m, 21h30m, 0h30m, lh30m e
2h30m. , . „. „n

Aos sábados, domingos e feriados, Btidum,
12h30m, 18h30m, 0h30m e 2h30m.

Logo após o Noticiário das 12h30m, re-

ürise do Especial com IYIarilia Medalha.
INFORMAÇÕES ESPORTIVAS — Sábados

e domingos, às 20h.
Tap Pelos Caminhos do Mundo (On a In)

— Música Modulada.

FM-ESTÉREO - 99.7 MHz'
Diariamente das lOh às 24h

CLÁSSICOS EM FM (12h às 13h30m) -

Romeu c Julieta, de Prokofieff (cenas — 19');

Sonata para Flauta e Contínuo n'.> 3, de Leclair
(Rampa! — 15'); Sinfonia op. 35 n? 2, de
Boccherinl (Filarmonici di Bologna — 15),
Sonatina para Violino e Piano em La Menor,
de Schubert (Suk — 18'); Danças Itumenas,
de Bartok (Musici — 6'); Prélnde a 1'Aprcs-
Midi d'un Faunc, de Debussy (Ormandy —

10'23).
ESTÉREO SHOW (16h30m) — Henry

Mancini, Bert Kaempíert, Jolinny Hodges,
John MacLeod, Manzanilla Sounds.

CLÁSSICOS EM FM (20h30m às 22h) —

Sinfonia em Lá Maior, de Carl Philipp Ema-
nucl Bach (Collegium Aurem — 11'); Tno
cm Mi Maior, de Haydn (Beaux Arts — 18);
Árias e Danças Antigas — Suite n.° 1, de
Respighi (Dorati — 16'); Sonata n'-' 3, do Cho-

pin (Rubinstein — 25'20); Quatro Lstudos

para Orquestra, de Strawinsky (10'30).
ESTÉREO SHOW (22h.30ra.) — Franck

Chacksfield, Norrie Paramor, Westminster
String Band, Peter Nero e Peter Matz.

INFORMAÇÕES EM UM MINUTO — De
2a. a 6a. llh, 12h, 14h, 15h, lGh, 17h, 18h, 22h,
?.3h c 2«lh. Sábados, llh, 12h, 15h, lüh, 17h, 181),
lflh, 20h, 22h, 23h e 24h. Domingos, 12h, 14h,
15h, 16h, 17h, 18h, 19h, 20h, 22h c 24h.

Correspondência para a RÁDIO JORNAL DO BRASIL,

Av. Brasil, 500 - 7." andar - Telefone 264-4422.

Aventura de capa-c-espada nar-
rando as atividades do mercenário ca-
pitão Fleming (McClurc) em Mada-
gascar, na tentativa de destruir um
forte de piratas e resgatar duas mu-
lheres. Impera a ação movimentada,
nesta refilmagem de Contra Todas as
Bandeiras (1952), com Errol Flynn, cm
que se adicionou um tom bem-humo-
vado. Passatempo inconseqüente em
reapresentação.

. 17h — TV Tupi, canal 6 — AB-
BOTT E COSTELLO ENFRENTAM O
MÉDICO E O MONSTRO (Abbott and
Costcllo Mcct Dr. Jckyll and Mr. lly-
de). Produção americana de 1953, di-

rígida por Charles Lamont. No clcn-
co: Bud Abbott, Loll Costcllo, Boris
Karloíf, Cralg Stcvens, Helen West-
cott, John Dlcrkcs, Reginald Denny,
Carmen De -avaliado, Henry Cor-
den, Marjoric Bcnnctt, Harry Cording,
James Falrfax, Arthur Gould-Portcr,
John Rogcrs, Clyde Cook.

Abbott & Costcllo são dois poli-
ciais cm Londres, no começo do se-
culo, ajudando uma garota (Hclcn
Westcòtt) a se livrar do terrível Mr.
Hydc, o monstro cm que se transfor-
ma Dr. Jckyll (Karloíf). Comédia ba-
nal para crianças menos Impressionai
veis.

• 21h — TV Bio, canal 13 — 0 BO-
BO DA CORTE (Tlic Court Jcstcr).
Produção americana, em Vistavision c
cores, de 1955, dirigida por Norman
Panamá c Melvin Frank. No elenco:
Danny Kayc, Glynis Johns, Angela
Lansbury, Basil Rathbonc, Cccil Par-
ker, Edward Ashley, Robert Mkldlcton,
Alan Napler, Mildred Natwick, Ml-
chael Pate.

Fazendo o papel de bobo da corte.
Kaye consegue penetrar no castelo do
Rei Roclerick (Parker) e abrir caminho
para a invasão dos marginais a ser-
viço de Raposa Negra (Ashley), que
pretende colocar no trono o verdade!-
ro herdeiro da coroa. Mas Kaye c um
trapalhão e enfrenta situações cons-
trangedoras c hilariantes. Os cuidados
da produção e o bom desempenho do
ator tornam perfeitamente assistivel
essa comédia da Paramount, que tem
ainda canções de Sylvia Fine e Sam-
my Cahn.

• ZZ\\ — TV Globo, canal 4 — CA-
SANOVA '70 (Cásanoya '70). Produção
italo-francesa, a cores, de 1965, diri-
gida por Mario Monicelli. No elenco:
Marcello Mastroianni, Virna Li.si, Ma-
risa Mell, Liana Orfei, Marco Ferreri,
Enrico Maria Salcnno, Moira Orfei,
Jolanda Modia, Margareth Lee, Michè-
le Mercier, Guido Alberti, Rosemary
Dexter. Beba Loncar, Seyna Scyn, Lu-
ciana Poalli.

Virna, Moira t Marisa são algu-
mas das mulheres sexy que através-

sam a vidn de um Casahova moderno,
o comandante italiano Andrca Colom-
bettl (Mastroianni), da OTAN, numa
seqüência de episódios autônomos c
atrevidos. Uma clns comédias menos
expressivas de Monicelli (Os Eternos
Desconhecidos, Os Companheiros, O
Incrível Exercito Brancalconc), ainda
assim provoca o riso farto do especta-
dor afeito ao humor grosso do chama-
do neo-crotismo á italiana. O elenco,
além disso, é invejável.

• „41i — TV Globo, canal 4 — AGO-
BA SEREMOS FELIZES (Mcct Mc Lu
St.-Louls)'. Produção americana, cm
cores, de 1944. dirigida por Vincent
Minnelli. No elenco: Judy Garland,
Margaret 0'Brien, Mary Astor, Lucille
Bremer, Tom Drakc, Marjoric Main,
Leon Ames. Harry Davenport, June
Lockhart, Henry Daniels Jt\, Joan Car-
rol!. Hugh Marlowe, Chill Wills, Ro-
bert, Sully, Donald Curtis. Mary Jo
Ellis. Victor Killian, Kcn Wilson.

St.-Louls, 1903, durante a realiza-
ção da Feira Mundial. A família Smith
se prepara para deixar a vida sim-
pies do interior e ir morar cm Nova
Iorque. A Jovem Estbcr (Judy Gar-
landi e suas irmãs (Margarete 0'Brien,
Lucille Bremer, .Joan Carroll) expe-
rlmentam 03 últimos momentos dessa
existência ingênua c delicada que irão
perder para sempre. Um dos filmes
mais sensíveis de toda a carreira de
Minnelli' (que iria casar-se com Judy
no ano seguinte, nascendo cm 4G a
filha do casal, Liza), Agora Seremos
Felizes saiu de uma série de histórias
de Sally Benson e traz sete canções
na trilha sonora, todas interpretadas
por Judy (entre elas, The Trollcj
Song, iiave Yoursclf a Mcrry Littlc
Christmas e Mcct Mc in St-Louis). Com
um nível excepcional de produção (era
1 grande época da Metro), esta peque-
na obra-prima de nostalgia invoca os
tempos inocentes da infância perdida
segundo um estilo deliberadamente
fantasioso, feérico e melancólico. Será,
contudo, exibida inexplicavelmente em
horário inadequado e sem as cores
originais, importantíssimas dentro da
concepção do filme.

INTERINO

Televisão
CANAL 4
9hl5m: Abertura — Color Bars.

9h30m: Santa Missa em Seu lar.

10h30m: Concertos para a Juventu-
de. Hh30m: Programa Silvio San-
tos. 20h: Fantástico, o Show da Vi-
da. 22h: Domingo Maior, filme: Ca-

sanova 70 (a cores). 24h: Filme:
Agora Seremos Felíiea.

CANAL 6
3h30m: Abertura. 8h40m: TV Edu-
cativa. lOh: Feira livre do Automó-

vel. 12h: Programa Mauro Montai-
vão. 15h: Daniel Boone. lóh: Via-

qom ao Fundo do Mar (a cores).
17h: Bud Abott & Lou Costello: En-
frenlando o Médico e o Monstro.
19h: Domingo Especial. 19h30m: Tu-

pi na Copa do Mundo. 20h: Buiina
do Chacrinha (a cores). 22h30m: Ata-

que • Defesa. 23h: Tupi — Ano 23.
23h45m: Futebol: Botafogo x Santos.
Ih45m: Encerramento. ^^

CANAL 13
9h45m: João da Silva (reprise), llh:

Especial 13. Uh45m: Universo cm

Desencanto (a cores). 12h: Esporte
Rei. I3h30m: Show de Turismo (a
cores). 15'n: Matinê Rio (Ia. ses:ão):
Maciste no Inferno. I6h45m: Matini
Rio (2a. sessão): O Pirata do Rei.

18h30m: Anjos da Cara Suia. 20h:
U.F.O. 21h. Oscar: O Bobo da Corte

(a cores). 23h: Terceiro Tempo.

Os horários e programas acima ei-

lados são de inteira responsabilida-
de cias cmís.oras.
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JORNAL DO BRASIL
MARIA AlCINA - Produção de Rui

Brizola. Programação visual e dire-

ção de Antônio Guerreiro. Show

com acompanhamento do conjunto

Sururu no Galinheiro. Teatro da la-

goa, Av. Borges de Medeiros, 1 426

(227-6686): de 4a. a dom., às 21 li

30m. Ingressos a Cr$ 30,00 e Cr$

20,00 (estudantes), exceto às sex-

las-feiras e sábados.

>OR VIA DAS DÚVIDAS - Show

com o travesti Rogéria, Rui Cavai-

canti, Luis Pimenlcl e o Ballet Ne-

gro.. Dir. de Agildo Ribeiro. Textos

de Max Nunes e Haroldo Barbosa.

Teatro da Galeria, Rua Senador Ver-

gueiro, 93 - (225-8846). De 3a. a

6a., c dom., às 21h30m. Sáb., ás

20h e 22h30m. Vesp. dom., às J8h.

5ECOS E MOLHADOS - Conjunto

integrado por João Ricardo (vio-

lão acústico, harmônica de boca,

vocal e composição), Nei Matogrosso

(vocsl) e Gérson Conrad (violão, vo-

cal e composição). Acompanhamento
de bateria, percussão, flauto, gui-

tarra, baixo e órgão elétrico. Teatro

Teresa Raquel, Rua Siqueira Campos,

143 (235-1113): de 3a. a dom., às

21hl5m. Ingressos a Cr$ 30,00, de

6a. a ddn., o Cr$ 25,00, de 3a. a

5a. Até dia 12 de fevereiro.

OS ÚLTIMOS DIAS — Show com o

cantor e compositor Luis Gonzaga

Júnior. Dir. musical de Sidney Ma-

tos. Músicos acompanhantes: Eduar-

do Andrade (percussão), João Cor-

tes (bateria), Sidney Matos (guitar-
ra e violão), c Arnaldo Luís (bai-
xo) Teatro Fonte da Saudade, Av.

Epilácio Pessoa, 4 866 (256-2990 e

257-8200): de 4a. a sáb., às . . .

21h30m. Dom., às 20h. Ingressos a

CrS 20,00 e Cr$ 10,00 (estudantes),
exceto aos sábados.

FESTA PARA UM REI NEGRO -•

Show com Elsa Soares, Paulo Mou-

ra, Jonny Alf, Os Tincoãs e Trio

Pele. No acompanhamento, Rui

Quaresma (violão), Paulinho (piano),
Nelson d'Aguila (baixo), Alfredo

(bateria), Rafael (percussão c Zé Cor-

los (viola). Teatro Opinião, Rua Si-

queira Campos, 143 (235-2119). Do

4a. a 6a., às 2!li30m, sáb., às 20h

e 22h30m, e dom., às 21 h.

A HORA E A VEZ DO SAMBA -

Show dirigido por José Galego, com
a participação de Davi do Pan-
deiro, Dedé da Portela, Nodinho
da Ilha, Sabrina.» outros partidei-
ros de diversas escolas de samba.
Todos as quintas-feiro, das 22h às

3h, no Clube dos Embaixadores.

NOITADA DE SAMBA — Com Nél-
son Cavaquinho, Xangô da Manguei-
ra, Conjunto Nosso Samba, Sabrina,
Vera e Zeca da Cuíca. Todas as se-

gundas e terças-feiras, às 21h30m,
no Teatro Opinião, Rua Siqueira
Campos, 143. Amanhã, Roberto Ri-
beiro e Jorginho do Império como
convidados especiais. Torça, João
Nogueira.

RODA DE SAMBA — Comandodo

por Candeia, Anik Malvil e Edinho
da Mangueira. Paritcipaçõo de pas-
sistas, ritmistos e portideiros. No
Copalcme (Ladeira Ari Barroso, 1 —

236-6049). Todas as segundas-feiras,
a partir dos 20h30m.

EXTRA .
SAMBA ESPECIAL - Show apresen-

lado por Martinho da Vila e Zcno.

Com Manoel do Cavaco, Cadinhos

Pandeiro de Ouro, Zeca da Cuíca,

Jorginho Pessanha, Toco, Sabrina,

Jorginho do Império e outros. Por-

ticipação especial do coniunto Os

Botuqueiros. Todas as sogundas-fei-
ros, às 22h, no Graiaú Tênis Clube.

SAMBA E PARTICIPAÇÃO - Show

com Xangô da Mangueira, Nadinho,

Mano Décio, Catone, Ari do Cava-

co, passistas e ritmistos. Participo-

ção especial de Beth Carvalho e

Marcos Moran. Todos as scxlas-fei-
ras, às 22h30m, no Magnatas F.

Salão, Rua Gen, Belford, 336 — Ro-

cho.

CASAS NOTURNAS
ALÉM DA VELOCIDADE - Show

com o cantor e compositor Roberto

Carlos, acomponhado pelo Orquestra

MC2, sob o regência do maestro
Chiquinho de Morais. Coral de Sc-

verino Filho e Alzik and the Joy

Quartel. Direção de Miele e Bòscoli.

Antes e depois do espetáculo. Grito
de Carnaval com a orquestra de Vol-

dir Calmou c as Garotas do Rio, gru-

po de danço moderna. Canccão, Av.

Vcnceslou Brás, 215 (246-0617 e ....

246-7188). 4o o 5a. às 22li30m (CrS
35,00, às 6as., às 23h30m (CrS 
45,00), sáb. às 20h e 24h (CrS ....

45,00 e dom., às 18h (CrS 30,00).

Permitida a entrada de crianças dé

mais de cinco anos no cspeláculo
de domingo, com ingressos a Cr$

20,00.

NOSSA ESCOLA DE SAMBA - Show

dirigido por Horoldo Coslo. Coreo-

grafia de Mary Marinho. Com Rogé-

ria, Dalila, Abílio Morlins, lone Fer-

nondes, o Coral de Raul Moreno, Os
Boluquciros, o Grupo Maculelê da

Bahia e Seleção Brasileira de Mu-

latas. De 3a. a 6a., o dom. o par-
lir das 24h, sáb., às 23h e lh.
Na Sucata (Borges de Medeiros).

Reservas: 227-2080 e 227-6686. 

O PRIMEIRO TANGO NA MAUÁ -

Show diariamente à lh sob o dire-

ção do Yang. Com o travesti Va-
nessa Show, Olcgário Holanda, Jom-
bo, luis Magnelli, Everardo, Julius
César e o Ballet Argentino. Cow-

boy, Praça Mauá, 39 (243-3135). V

SAMBAIANÇAN0O - Com Míriam
Bolucada, Alegria, Sônia Machado o

mais 25 figurantes. De 2a. a sáb.,

às I3h, no Alt-Borlin, Visconde de

Pirajá, 22 (287-0302).
TOME DITO - Show com a duplo

de cantores e compositores, diário-

mente, a partir das 21h30m. Portici-

paçao da cantora Míriam e do con-

junto do Celinho. le Roy, Rua Fer-

nando Mendes, 28-A (256-7337).

CASSINO DA URCA - Texto de Car-
los Machado e Acioli Neto. Com
Grande Otelo, Nilza Magalhães, Ro-
berio Azevedo e grande elenco. Boa*

ts Night and Day, no Hotel Serra-
dor — Cinelandia (242-7U9 e . .
232-4220), de 2a. a 6a. à meia-noi-
te, sáb., ás 20h30m c 0h30m.

LA BOCA — Show de 2a. a dom.,
a partir das 21 h, com Pedrinho Ro-
drigues, Rubens leite, o conjunto
de Sidney Marzullo, a Bandinha
da La Boca e o seresteiro Evandro.
Aos domingos, ao almoço, show
infantil com o Circo do Zé Carioca,
mágicos e palhaços. Sem couvert
artístico. Rua Teodoro da Silva, 668

(268-4497). •

SHOW — De 2a. a dom., a partir
das 20h30m, com o conjunto de Pi-

tuca c o cantor Miguel França. Bier-

klouse, Rua Ronald de Carvalho, 55

(237-1521 e 235-7727).

BRAZILIAN FOLHES - Dir. de Mau-

rício Sherman. Figurino de Arlin-

do Rodrigues. Com Trio de O u r o,

Heri Ribeiro, Sônia Santos, Altamiro
Carrilho e Black and White Dancors
e mais 35 artistas. No intervalo do

show, apresentação do Grupo Fu-

zuê. Hotel Nacional, Av. Niemeyer.

SHOW — De 2a. a sáb., a parlir
das 17h, com a cantora Telma acom-

panhoda do conjunto Som Trio e o
seresteiro Evandro. Texas Bar, Av.
Atlântica, 974-A (257-1104). Couvert
Cr$ 10,00.

SERESTA — E música ao vivo para
dançar, de 4o. a sáb., com as can-
toras Teresa Cúri e Graciela e par-
ticipação especial de Gregório
Borrios. Cerveiaria Capelão, Rua Se-
nador Doutas, 84 (242-2348).

CHURRASCARÍA>AVILHÃ~Õ - Show
de 5a. a sáb., das 20h30m a 0li30nv
e dom., das 12h às lôh^com o con-

iuniò Som-4, a cantora Dora e a
duplo de contoros chilenos Sérgio e
Verônica. Campo de São Cristóvão,
102 (234-5548).

GRINCHA BANK - E suo bandinha

se apresenta de segunda a domirl-

go, a partir dos 20 horas, na Chur-

rascaria leme, Rua Rodolfo Dantas,
16 (237-5599).

2001 - SAMBA SHOW - Dirigido

e apresentado por Gasolina, Samba

Quatro, Mico e seui Pandeirinhos
de Ouro, Célia Reis e Seis Mulatas.
De 2a. a dom., a partir das 22h. To-

das as noites, música ao vivo n»

hora do jantar, com os conjuntos de

Válter Amoral c Ed Richard • sua

Harpa Havaiano. Churrascaria lai

Brasas, Rua Humaitá, 110 (246-7858
o 266-3455).

SHOW — Todos as sextos e sábados,
a partir das 22h, e domingos, na

hora do almoço, com o conjunto de

Rubinho e os cantores Mário César
e Norimar. Churrascaria Lai Palma»,
Rua Nicarágua, 468 (280-4948). Sem
couvert artístico. ,

ELEN DE LIMA — Acompanhada dos

cantores Cy Manifold, Valesca, Bill-

mar, Sérgio Moreno e dos conjuntos
Os Grilos e Samba Show. Rincão
Gaúcho da Tijuca, Rua Marquês de

Valença, 48 (264-6659, 264-3545 «

248-3663). No Rincão Gaúcho de Ni-

terói, todos as noites, show com os

coniuntos Esquema Novo e Bsndinh»

do Rincão e os cantores Maryland a

Zé Carlos. Às 6as., apresentação da

cantora Elen de lima e aos sábs.,

Cy Manifold. ,

BWANA'5 QUARTET — Tocando to-

dos os noites, a partir das 21h,

acompanhado dos cantores lorena

e José Luís Machado, na Churras-

caria Tijucana, Rua Marquês de Va-

lenca, 71 (228-8870). 
OSMAR MUITO -- E seu conjunto

c a cantora Sally Baldwin. Diária-

, mente no Flag (Rua Xavier do Sil-

veiro, 13 (255-0735). Sem couvert.

SUSEXY SHOW - Show de 2a. a
sáb., a lh, com Tânia Porto e mais
40 artistas em cena. Participação os-

pecial de Dina Gonçalves, Everardo
e Cy Monifold. Erotika, Av. Prado
Júnior, 63 (237-9390).

SHOW - De 2a. a íáb., com Dini
Trindade, Ellen de Lima, Adélia Pe
drosa, Antônio Canpos, o pianisti
Don Charles e os guitarristas Anlô-
nio Ferreira e Silvíno Pinheiro. Res-
taurante Lisboa à Noite, Rua Ir»'
cisco Otaviano, 21. __

VEM SAMBAR IAIÁ - Às 6as. e sáb.
à meia-noite. Apresentação e dirá-

ção de Oscar Noscimenlo. Com Ano-
lia, Balalaika da Mangueira, o con-

junto Ideais do Samba, mulatos e

ritmistos. Sem couvert artístico.
Churrascaria O Gargalo (Shopping
Ccnler do Méier), 3.° andar - Tcl.
229-0095 e 229-0074).

SAMBATUQUENTE - Show apre-

scniado de 2o. a 2o., das 23h30m

à lh, com Célia Paiva, Silvio Alei-

xo, The Brozilian Girls, o coniun-

to' Samba Quatro o Loretll Trio.

Boate Katakombe, Av. Copacabana,
1 241 (267-2735).

ZÊ MARIA - Ao pl»no todas »s

rioiles, no Restaurante Forno • Fo-

gão, Rua Sousa Lima, 48 (287-4212),

TANGO - De 2a. a sáb., a partir
das 23h, show oe tangos, boleros

e sambas-cançòes. Com Juan Daniel,

Perez Moreno, luis César, Dina Gon-

çolves, Evatidro, Sônia Melo, o Con-

junto Típico Porter.ho, o Conjunto
de Julinho do Acordeão, o pianista
argentino Alberto e otraçõei
diversas Iodas as semanas. Apresen-

taçãó especial da cantora Valesca,
todos as 6as. e sáb. Casa do Tango,
Rua Voluntários da Pátria, 24 —

1° andar - (226-2904).
SAMBA, HUMOR E MULHER - De

3a. a 5a., e dom., à meio-noite. Às
6o5., e sábs., ás 22li30m, show com
Lody Hildo, o cantora Maria Helena
e um elenco de 35 mulatas, passis-
tos e rilimislas. Dir. de Ernanl Filho.
À lh, apresentação do cantor Ivon
Cúri. Aberlo todas os noites c o m
cozinha brasileiro. Sanibão »< Sinli»,
Rua Constante Ramos, 140 ....

(237-5368),

n i
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CULTOS

CATÓLICO

Procissão
A procissão cie São Sebnsti&o, padroeiro

dH Cidade, sai hoje às 17h, de junto á igreja
de Nossa Senhora do Rosário e São Benedito,
ia Rua Uruguaiana, para terminar na ca-
tedral nova (Avenida Chile). Lá, o Cardeal
Eugênio Sales falará c dará a benção com
uma relíquia do santo, e o vigário-geral,
Dom José de Castro Pinto, celebrará missa.

Missas/ Passeio

Montanha - N. Sa. de Fátima (Estr.Ma-
racai, 305 - Cachoeira de Fumas. Tijucai:
missas às 7h, 9h c 18h. - N. Sa. da Lu* (Estr.
Furnas 220 — Alto da Boa Vista): missas
às 8hl5m e lOh. - São Uartolomeu (Estr.
Itanliangá, csq. Estr. Pica-Pau);. missa; as
10h30m. - São Camilo de Ldis (Estr. Velha
da Tijuca. 45 - Usina): missas as 7h 30m,
91l30m, llh, 17b e 19h (jovens). — Sao Ge-
rardo (Rua Ferreira de Almeida, 1 — Alto
da Boa Vista): missas às 7h e 17h. - bcnlior
Santo Cristo (Pça. Martins Lcao X. fim da
Estr. Paz - Taquara da Tijuca): missa as
7h

Praia — Ilha do Governador (igreja São
José Operário, na Rua Gregório de Castro
Morais. 1058): missas as 6h30m. 8h, 10b
(crianças) e 18h. - Ilha de Paquc a: Bom
Jesus do Monte (Praia dos Tamoios, 45),
missas às 7h 30m e 19h; Preventono Rainha
D Amélia (Praia dos Tamoios): missa as
ClÍ30m; c São Roque (Pça. São Roque):
missa às 8h30m. - São Conrado (Praia
Sáo Conrado): missas as 8h 30m, 10b c 18h.
— São Francisco de Paula (Barra da Tiju-
ca): missas às 7h30m, lOh, 18h (Jovens) e
Wh.

Missas na ZN

Coração Eucaristieo (Rua Coração Eu-
carislico,'260 — Santíssimo): missas as 7h,
Sh e 18b. . ,,,

Galeão (aeroporto): missa as llh.
Imaculado Coração de Maria (Rua Co-

ração de Maria, 66 — Méier): missas as 6h.
7h, 8h (crianças), 10b, 12h, 18h (jovens) e

N Sa. da Conceição (Rua Cde. Bonfim,
987): missas às 7h, 8h30m, 10b (crianças),
Uh30m, 18b e 19h30m.

N. Sa. do Desterro (Pça. Dom João Es-
berard, 141 — Campo Grande): missas às
7h, 8h, 9b, 10h30m, 18h e 19h (jovens).

N. Sa. das Dores (Av. Paulo de Frontin,
550): missas às 6h30ra, 8b, 9hlãm (crian-
ças). llh, 18b (jovens) e 19h30m.

N. Sa. de Lourdes (Av. 28 de Setembro,
200): missas às 7h, 8h, 9h, llh30m, 18h e
20h.

N. Sa. da Penha (santuário): missas ar
bn, OhUOm, llh c 17b.

N, Sa. do Perpétuo Socorro (Pça, Ed-
mundo Rego, 27 — Grajaú): missas às Oh,
7h. 8b, 9b (crianças), 10b, llh, 12h, 17b, 18b
v 19b.

Sagrados Corações (Rua Cde. Bonfim,
474): missas às 7h, 8h, 9h, lOh, Uh. 12b,
17h, 18U e lDh.

Santa Tercslnha (Rua Mariz e Barros
354): missas às 6b, 7h, 8h, 9h, lOh, llh, 18b
e 19b.

Santo Afonso (Rua Major Ávila, 131):
missas às Oh. 7h, 8h30m, 10b, llh, 17h30m e
19b,

Sáu Francisco Xavier (Rua Sao Fico. Xa-
vier. 75): missas às 7h, 8h30m. 10b, llh30m,
10b 30m. I8h e 19h30m.

São Sebastião (Rua Haddock Lobo, 266):
missas às 6h30m, 7h30m, 9h, 10h30m, llh
30m, 18h e 19h 30m. A imagem do Padroeiro
sai da igreja, às 14h30m, para incorporar-se
na procissão oficial da Arquidiocese, com ini-
cio às 17h na igreja de N. Sa. do Rosário
(Rua Uruguaiana).

Missas na ZS

Cristo Redentor (Rua das Laranjeiras,
519): missas às 7h, 9h, 10h30m, 12h, 18h e
20h. . ;

Divina Providência (Rua Lopes Quintas,
274): missas às 7h, llli30m, 18h30m, 20h e
21h30m.

Imaculada Conceição (Praia de Botafogo,
266): missas às 7h, 8h, 9h (crianças), lOh
30m, 12h, 17h, 18h e 19h. .

Na. Sa. da Conceição (Rua Marques de
Sáo Vicente, 19): missas às 7h, 8h, 9h (crian-
ças). llh30iii, 17h (jovens) e 19h.

Na. Sa. de Copacabana (matriz proviso-
ria- Rua Tonelcro, 56): missas às 7h, 8b30m,
10b, llli30m, 13h, 17h, 18h, 18h30m (salão),
20b e 21b; . ,,...., ¦ ;

N Sa. da Glória (Largo do Machado):
missas às 6h30m, 7h30m, 9h (crianças), 10b,
llh, 12h, 17h (jovens), 18h e 19h.

N. Sa. da Pa/. (Rua Vise. Pirajá, 531):
missas de hora cm hora desde 6h30m até
21h30m.

Ressurreição (igreja do Forte — Posto
6i• missas às 7h, 8h, 9b, 10b, llh, 12h, 13h,
17h. 18b, 19b. 20h, 21h e 22h.

Santa Margarida M a r i a (Rua Frei
Solano, 23): missas às 8h, 91i30m, llh, 12h,
18h e 19h 30m.

Santa Mônica (Rua José Linhares, 96):
missas às 6b, 7h, 8h, 9h, lOh, llh, 12h, 17h,
18h, 19h e 20h.

Santíssima Trindade (Rua Senador Ver-
gueiro, 141): missas às 7h, 8h, 9h, lOh, llh,
Í2h, 17b, 18b, 19h e 20h.

Santo Inácio (Rua São Clemente, 226):
missas as 7h. 8b, 9h30m, llh c 18h.

São José (Av. Borges de Medeiros, 2 725):
missas às 7h30ni, 9h, 10h30m, 12h, 17h, 18h
c 19h.

Sáu Judas Tadcu (Rua Cosine Velho,
470): missas às 7h, 8h 30m, 10b, llh 30m c
18h.

Sáo Pedro de Alcântara (Reitoria da
UFRJ, Av. Pastcur, 250): missa às 12b.

EVANGÉLICO

ÀDVENTISTAS — Central (Rua do Ma-
toso, 161), Inhaúma (Rua Nicanor, 258),
Manguinlios (Av. Democráticos, lOO/llíndos),
Méicr (Rua Joaquim Méier, 89) c Olaria (Rua
Silva e Sousa, 74): culto, em todos os tem-
pios, às 20h.

BATISTAS — Centro (Rua 1' de Março,
127): grupo de intercessores às 8h; escola
dominical as 9h30m; cultos às llh, lBh c
19h45m. — listado (Rua Frei Caneca, 525):
escola dominical às 9h30m; cultos às llh e
20h; união da mocidade às 18h. — Gávea
(Rua José Soares, 34); cultos às lOh e 20h.
— Méier (Rua Hermengarda, 31): escola do-
minical às 9h30m; cultos às llli c 20h. —
São Francisco Xavier (Rua Licínio Cardoso,
331): escola dominical às 9h; cultos às llh
e 20h; estudo bíblico às 18h. — Tijuca (Rua
Rego Lopes, 27): cultos às 10b e 19h30m.

EPISCOPAIS — Botafogo (Rua
Real Grandeza, 99): cultos às 81i 45m (comu-
nidade brasileira) c 10h30m (comunidade
britânica). — Méier (Rua Carolina Méier.
61): escola dominical às 8h30m; culto às
9b 30m. — Santa Teresa (Rua Mauá, 95):
culto às 10b. — Tijuca (Rua Haddock Lobo,
258): culto às 10h30m.

LUTERANOS — Centro (Rua Carlos
Sampaio, 251): culto às 10b. — Ipanema (Rua
Barão da Torre, 98): escola dominical e culto
às 9h30m. — Penha (Rua Nicarágua. 551):
escola dominical às lOh; cultos às 9h e 18b.
— Praça da Bandeira (Rua Gonçalves Cies-
po, 341): escola dominical e culto às 9li30m.

METODISTAS — Campo Grande (Av.
Cesário de Melo, 1399): escola dominical às
9h; culto às 19h30ni. — Cascadura (Rua Er-
nani Cardoso, 115): escola dominical às 9b;
cultos às lOh 30m c 19h. — Catctc (Pça. José
de Alencar, 4): escola dominical às lOh; cul-
tos as 11 e'20h. — Jacarepaguá (Rua Bacai-
ris, 115 — Taquara): escola dominical às
9h30m; cultos às 9h30m, 181i e 19h30m.

PRESBITERIANOS — Botafogo (Rua da
Passagem, 91): escola dominical às 9h; cul-
tos às lOh e 19h30m. — Centro (Rua Silva
Jardim. 23): escola dominical às 9h; cultos
às lOh 15m c 19h; programa da mocidade às
17h 30m. Copacabana (Rua Barata Ribeiro,
335): escola dominical às 9h30m; cultos às
llh, 18h30m (jovens) e 20h. — Gávea (Rua
dos Oitis, 63): cultos às lOh c 18h; escola
dominical às llh. — Grajaú (Rua Farias Bri-
to, 34): escola dominical às lOh; cultos às
9h e 18h. — Ipanema (Rua Joana Angélica,
203): escola dominical às 10b; cultos às 10b
e 13h30m. — Madureira (Rua Edgar Rome-
ro. 314): cultos às 9h e 18b; escola domini-
cal às lOh.

Receitas
para o
lanche
de domingo
SALADA FRANCESA

Aspargos, alface picada,
seis ovos cozidos, uma
lata de patê de foie

gras e maionese. Arru-
mar em pratinhos as

pontas dos aspargos, em
forma de estrela. Partir
os ovos ao meio, ao com-
prido, rechear com foie
gras misturado às ge-
mas e cobrir com a mai-
onese. Pôr uma noz em
cima de cada metade de
ovo, colocando-o depois
no meio da estrela feita
de aspargos. Enfeitar
com alface temperada à
volta do prato.

UM PASSEIO DE DOMINGO

RISOTO DE SARDINHA A igreja de São Sebastião é depositária de relíquias que contam o início da história do Rio

',' 
Uma lata de sardinhas,
150g de queijo parme-

.'.'" são, 2 ovos, meio quilo
de arroz, 4 colheres de

' sopa de azeite, 1 cebola
bem grande, 1 pimen-
tão, tomates ei pé de
alface

Fazer o arroz da forma
comum. Preparar um
molho com azeite, to-
mate e pimentão, mis-
turando-o ao arroz. Pre-
parar novamente outro
molho com os mesmos
ingredientes, acrescen-

• tando a este, as sardi-
nhas inteiras, sem a es-
pinha central. Num pra-
to de pirex untado com
manteiga, colocar uma

... camada de arroz, uma
"f de sardinha com molho,
, k uma de queijo parme-

são ralado, e assim até
completar. A última ca-
mada deverá ser de
arroz com queijo e o
molho sem sardinha. Le-
var ao forno para derre-
ter o queijo e servir"" bem quente, enfeitando
com rodelas de ovos co-

' zidos e folhas de alface.
RUIM MARIA

Igreja de São Sebastião:
uma visita aos capuchinhos

Hoje é comemorado mais um
ano de jundação do Rio de Ja-
neiro. Por esta razão é recomen-
dável que, aproveitando a data,
se jaca uma visita à igreja dr.
São Sebastião na Rua Haddock
Lobo, na Tijuca, Na igreja, dos
capuchinhos, como é popular-
mente conhecida, estão guarda-
das algumas relíquias dos pri-
meiros anos do Rio como nú-
cleo urbano. Hoje também é co-
memorada a data de São Sebas-
tião, o padroeiro da cidade. Com
uma programação especial que
inclui procissão, bênção aos jiéis
e quermesse no pátio fronteiriço
à igreja, os capuchinhos recebe-
rão hoje, aliás como acontece
todos os anos, os devotos de São
Sebastião sempre á espera de
graças. A igreja dos capuchi-
nhos é, tradicionalmente, o lu-
gar onde os supersticiosos ocor-
rem, cm determinados momen-
tos, para conseguir objetivos
considerados impossíveis. Por is-
so, nas primeiras sextas-jeiras
do más ou uma vez por ano Idu-
rante a bênção aos animais do-
mestiçosi, a igreja recebe um
numero surpreendente de pes-
soas.

As tradições históricas ligadas
à Igreja dos capuchinhos re-
montam aos tempos de funda-
cão do Rio. A igreja de São Se-
bastião foi a primeira matriz da
cidade, instalada no antigo mor-
ro do Castelo. Era uma sólida
construção que recebeu em i.WJ

os restos mortais do fundador da
cidade, Estácio de Sá. Em 1676
a matriz de São Sebastião foi
elevada à Catedral, mas, com o
crescimento da cidade, a igreja
perdeu muitos fiéis e acabou por
ser abandonada, até ruir. So-
mente em 1716 é que a igreja foi
reconstruída c em 1S42 os padres
capuchinhos, oriundos da Itália,
tomaram conta do templo. Logo
após a posse dos capuchinhos, a
igreja foi totalmente reformada:
a capela-mor ganhou painéis
pintados por Leandro Joaquim
(representando a Senhora de
Belém, São João e São Januário,
tendo ao fundo uma cena da es-
quadra francesa que atacou o
Rio em 1710).

Em 1S62, com a presença do
Imperador, foram exumados os
restos mortais de Estácio de Sá
c colocados em uma urna de pau
brasil, fechada em um cofre de
chumbo e depositados no chão
da capela-mór sob uma lápide
epigrafada.

E com as quinas de Portugal
e a Cruz da Ordem de Cristo es-
culpidas em suas laterais, o
marco de fundação da cidade
também foi doado à antiga igre-
ja de São Sebastião. Com o ar-
rasamento do Morro do Castelo
em 1922, a igreja foi posta abai-
io e já na procissão de 20 de ja-
neiro daquele ano as imagens da
antiga igreja foram levadas pa-
ra o terreno do novo templo. A
primeira missa rezada na Rua

Teatros
UM GRITO PARADO NO AR - Tox-

to de Gianfranccsco Guarniori, com
músicas de Toquinlio. Problemas

pessoais c profissionais de um clcn-
co que está montando uma peça
de teatro. Dir. de Fernando Peixo-
to. Com Óton Bastos, Marta Ovor-

.beck, Fernando Peixoto e outros.
Teatro Princesa Isabel, Av. Princesa
Isabel, 186 (236-3724). De 3a. a
6a. e dom., 21h30m. Sáb., 20b e
22h30m. Vesp. Sa., 16h e dom.,
¦18h. Ingressos de 3a. a 6a:, Cr$ ...
25,00 e Cr$ 15,00 (estudantes). Sáb.
e dom., Cr$ 30,00 e Cr$ 15,00 (es-
ludantes). Vesp. 5a. e dom., ao pre-
r,o único do Cr$ 15,00. (18 anos).

A DAMA DE COPAS E O REI DE
CUBA — Comédia dramática de Ti-
mochonco Welibi. Uma cantora de
cabaré c uma operária moram iun-
Ias num cortiço. Dir. de Odavlas
Pctti. Com Marlehe, Vanda tacerda
• Emiliano Queirós. Teatro Santa
Rosa, Rua Visconde de Piraiá, 22

(247-8641). De 3a. a 6a„ c dom.,
21b30m. Sáb., 20h30m e 22b30m.
Vesp. dom., 18h. Ingressos de 3a. a
5a. e dom., Cr$ 20,00 e Cr$ 10,00

(estudantes). 6as. a Cr$ 25,00 o CrS
15,00 (estudantes), c sáb. a Cr$ ...
30,00 (preço único). (18 anos).

O HOMEM DE IA MANCHA - Mu-
sical de Dale Wasserman, com músi-
ca de Mitch leigh. letras de Chico
Buarque c Rui Guerra. Na prisão, Mi-

gucl de Cervantes improvisa uma
dramatização do seu Dom Quixote,
o sonhador dos sonhos impossíveis.
Supervisão de Flávio Rangel. C o m
Paulo Autran, Biúi Ferreira, Grande
Otclo, Rubens de Falco a outros.
Teatro João Caetano, Praça Tiraden-
les (221-0305). De 3a. a 6a. c dom.,
às 21h30m. Sáb., às 22h30m. Vesp.
sáb. e dom., às 18h30m. Ingressos
a CrS 5,00, galeria, Cr$ 15,00 bal-
cão nobre, e CrS 20,00, platéia. (14
anos).

UM EDIFÍCIO CHAMADO 200 -

Comédia de Paulo Pontes. Como
ganhar (ou quase) na loteria Espor-
tiva sem fazer força. Dir. de José
Renato. Com Milton Morais, Anali
Alvarez e Raquel de Biasc. Teatro
Copacabana, Av. Copacabana, 327

(257-1818 R. Teatro). De 3a. a dom.,
às 2!hl5m. Vesp. dom., às 18h.
ingressos de 3a. a 5a. a CrS 15,00 e
6a. a dom., a CrS 20,00. (18 anos).

Haddock Lobo ocorreu em 1931,
três anos depois de ter sido lan-
cada a pedra fundamental da
igreja.

Em estilo oriental — parece
uma mesquita — a igreja dos Ca-
puchinhçs é Ioda recoberta de
pastilhas vermelhas c os altares
têm desenhos (também em pas-
tilhas, que evocam longínqua-
mente o estilo mourisco. Hoje,
todos os antigos marcos que con-
tam a história da cidade estão
espalhados pela igreja. Ao lado
direito da entrada está o marco
de fundação da cidade, protegido
por um gradil bastante antigo.
A imagem primitiva de São Se-
bastião — a mesma da igreja
original — está no altar princi-
pai c os painéis de Leandro Joa-
quim decoram a capela-mor.

Atrás da igreja dos Capuchi-
nhos existe um pequeno claus-
tro, com as tradicionais arcadas
que. apesar do grande movimen-
to de hoje, guarda aquele ar de
tranqüilidade e reclusão comuns
a todos os claustros. Os padres
capuchinhos com suas vestes sç-
culares — não modificaram a
sua vestimenta mesmo depois
das reformas do Concilio Vatica-
no II — circulam por esses mar-
cos que testemunham 'o nasci-
monto do Rio de Janeiro. A igre-
ja de São Sebastião dos Capa-
chlnhos mantém-se em tudo co-
mo depositária fiel do passado.

O TRÁGICO FIM DE MARIA GOIA-
IADA — Comédia absurda d» Fer-
nando Melo. Uma velha zeladora
apaixonada por um jovem professor
provoca rebuliço no mundo inteiro,
üir. de Fernando Torres. Com Darlo-
ne Glória, Cecil Thiré, Norma Dumar,
Cléber Drable e Pedro Paulo Rangel.
Teatro Nacional de Comédia, Av.
Rio Branco, 179 (222-0367), de 3a.
a 6a., 21h30m. Sáb., 20h30m e ....
22h30m. Dom., 21h. Vesp. 5a., láh,

e dom., 18h. Ingressos a CrS 12,00
de 3a. a 6a., e dom. Aos sábados,
a CrS 25,00 e Cr$ 12,00 (estudan-
tcs). (16 anos). Até 3 de feverci-
ro.

CRIMETERAPIA — Comédia policial
da Denis Wentworth. Um criminoso
obssessivo e suas possíveis víti-
mas. Dir. de João Bethencourl. Com
Iracema de Alencar, Mauro Mendon-

ça, Beatriz tira, Ênio Santos e ou-
tros. Teatro Glória, Rua do Russel,
632 (245-5527). Do 3a. a óü. c
22h30m. Vesp. dom., 18h. Ingres-
sos > CrS 10,00 e CrS 5,00 (estu-'
dom., 21h30m, sáb., 20h e . . . .
dantes), de 3a. a 5a., e dom. e
CrS 20,00 e CrS 10,00 (estudantes)
às 6as. e sábs. (16 anos).

APARECEU A MARGARIDA - Co-
média-monólogo de Roberto de
Ataide. Uma professora primária
biruta ministra à platéia uma aula
rica em ensinamentos inesperados.
Dir. de Aderbal Jr. Com Marília Pé-
ra. Teatro Ipanema, Rua Prudente
de. Morais, 824 (247-9794). De 4a. a
6a., 21h, sáb. 20h e 22h30m, dom.
18h e 20h30m. Ingressos de 4a. a
6a. e dom., a Cr$ 30,00 e Cr$ 15,00

(estudantes). Sáb., preço único de
Cr$ 40,00. (16 anos). Até 17 de fc-
voreíro.

GRETA GARBO, QUEM DIRIA?,
ACABOU NO IRAJÁ — Comédia
de Fernando Melo. Grandezas e mi-
sérias do bas-fond carioca. Dir. cie

leo Jusi. Com Nestor Montemar, Ar-
Icle 5alcs, Mário Gomes. Ta a tro
Sorrador, Rua Senador Dantas, 13

(232-8531). De 3a. a 6a., e dom.,
às 21h. Sáb., 20h e 22h. Vespcrol
dom., às 18h. Ingressos ao preço
único de Cr$ 10,00. (18 anos)._

MAMÃE, PAPAI ESTÁ FICANDO RO-

XO — Cimcdia de Oduvoldo Viana,
adaptada por Oduvaldo Viana Fi-
lho. Um papai mal compreendido

pela sua família. Dir. de Vá 1 ter
Avancini. Com Renata Fronzi, Ari

Fontoura, Felipe Carone, João Pau-
Io Adour e outros. Teatro Dulcina, R.

Alcindo Guanabara, 17 (232-5817).
Do 3a. a 6a., às 21hl5m. Sáb, . . .

20h o 22h. Dom., !8h o 20h30m.
Ingressos a CrS 10,00 sáb., Cr$
15,00. (16 anos). _

cTgENRO QUE ERA NORA — Nova
montagem da comédia Escândalo»
om Sociedade, de Aurímar Rocha.
Dir. do autor. Com Glória taclani,

Mariii Santo Cristo, Medeiros lima,
Olegário de Holanda c Aurimar Ro-

cha. Teatro de Bolso (Av. Alaulfo de
Paiva, 269 (287-0871). De 3a. a

6a., às 21h30m, sáb., às 21h c . . .

22h45m, dom., às 20h. Vesp. 5a., .
às 16h e dom., às 18h. Ingressos a
CrS 30,00, 6a., sáb. e dom., CrS
25,00, de 3a. a 5a., CrS 16,00, vesp.
de 5a., a CrS 25,00, vesp. do dom.,
Estudante a CrS 8,00 em qualquer
sessão. (16 anos). „___
ALEGRO DE5BUM — Comédia de
Oduvaldo Viana Filho. Um jovem
publicitário procura sair da roda-vi-
va da sociedade de consumo. Dir.
de José Renato. Com Gracindo Jú-
riior, André Villon, Berta toran, Re-

gina Viana e outros. Teatro Ginásti-
co, Av. Graça Aranha, 187 ... .

(221-4484). De 3a. a 6a. c dom.,
21h. Sáb. 20h c 22h30m. Vesp.
dom., 18h. Ingressos a CrS 20,00 c
CrS 10,00 (estudantes). (18 anos).

O AMANTE DE MADAME VIDAl -

Comédia de Louis Verneuil. Triangu-
Io matrimonial no alegre ambiente
de Paris de 1926. Trad. de Milor Fer-
nandes. Dir. de Fernando Torres.
Com Fernanda Montcnegro, Otávio^
Augusto, Labfnco, Afonso Stuarl, Ja.

queline Laurence e outros. Teatro
Maison de Franca, Av. Pres. Antô-
nio Carlos, 58 (252-3456), de 4a. a
6a., às 21 h, sáb., às 20h e 22h30r,i.
Dom., 21 h. Vesp. 5a., 16h e dom,
18h. Ingressos a CrS 25,00 e CrS
15,00 (estudantes), 4a. e 5a., CrS
30,00 e CrS 15,00 (estudante), 6a.
o dom. e a CrS 40,00 e CrS 20,00

(estudantes), «os sábs. (16 anos).

EXTRA

AS LOUCURAS DO DR. QORPO-5AN-
TO — Trechos de obras do autor

gaúcho, ligado por uma dramatiza-
cão de episódios de sua vida. Dir,
d; José Luís Ligiero Coelho. C o m
Taia Peres, Reinaldo Machado e ou-
tros. Escola Martins Pena, Rua 20
de Abril, 14. De 4a. a 6a., às 20h.
Sáb. e dom., às 17h e 20h. Até dia
¦17.

TRILOGIA POP - Espetáculo do Tea-
Iro-laboratório, com trechos de suas
realizações anteriores: Fábulas, de
La Fontaine, Metamorfose, de Her-
mann Hesse e Nova Consciência, de
Luís Carlos Maciel. Dir. de Pedro
Jorge. E. C. Radar, Rua Mal. Masca-
renhas do Morais, 191. Somente aos
sábados, às 19h.

MÉDICO À FORÇA - Comédia de
Molièrc. Prova pública de direção
da Escola do Teatro da FEFIEG. Dir.
de Francisco Falcão. Direção musi-
cal de Tony Pelosi. Elenco de alu-
nes da Escola, Toatro do Conserva-
tórlo, Praia do Flamengo, 132. So-
mente hoic, às 18h c 21 h. Entrada
franca.

DOS MISTÉRIOS - Baseado nos
Mistérios da Missa, de Calderon de
Ia Barca.' Produção do Centro de
Pesquisa Ex-Teatro. Dir. de Airton
Kcrensky. Com Edgar Ribeiro, Pauli-
no do Abreu, Elias Nunes da Silva
e Sara Kopczynki. De 4a. a dom.,
às 21h3Cm. Na Aliança Francesa de
Botafogo, Rua Muniz Barreto, 54.

DYSANGELIUM (Hic e á*a«) - Pro-
dução do Centro de Pesquisa cx-Tea.
tro. Dir. de Airton Kcrensky. Com
Edgar Ribeiro. Na Aliança Francesa
de Botafogo, Rua Muniz Barreto, 54.
Às 2as., às 21h30m.

Revistas
TOCO NA BANDINHA DELA - De
Nick Nicola c Álvaro Marzullo. Dir.
de Manoel Vieira. Com Cole, Iara
Silva, Tanta Porto, Nick Nicola, Ma-
non Kropf, Tiririca, Chagúinha o três
strip-toasors. Participação especial
de Jorge lorcdo. Teatro Carlos Go-
mes, Pça. Tiradenlcs (222-7581). 3a.
a sáb., 18h, 20h, 22h. Dom., 19h e
21 h.

AS BONECAS TAMBÉM... - De Ivá
Cardoso. Com os travestis Fabete,
Susy Wong, Camille e Marlenc,
Maurício Loiola, Vanessa Noll, Car-
los Aguilora e o conjunto Tema Trio.
Teatro Miguel lemos, Rua Miguel Le-

mos, 55 (236-6343). De 3a. a 6a.,
às 21h30m, sáb., às 20h e 22h, dom.
às 19h e 21h30m.

ELAS POR ELES — Show musical

com direção de Geórgia Bengstom,

texto de Angela Leal e coreografia
de Paulo Mamcd. Toatro Rival, Rua

Álvaro Alvlm, 33, De 3a. a sáb., às

20h e 22h, dom., às lBh, 20h e

22h. ,

ELAS ENTENDEM DE TUDO - De R.

Rocha e Meira Guimarães. Dir. de

Carvalhinho. Dir. musical de João

Roberto Kelly. Com Anilsa Lconi,

Carvalhinho, Evorardo, Vitória Tor-

res, Nelito Flores e outros. Teatro

da Praia, R. Francisco Sá, 88 ... .

(267-7749 e 227-1083). De 3a. a 6a.,

às 21h30m, sáb., às 20h e 22h30m,

dom., às 19h30m o 21h30m.

/* VOCÊ NAO PAGA MAIS CARO

Requinte
Bom-gosto
Qualidade

Móveis e grupos estofados
3£jÊ£ Rua Farani, 4 SPáSníS»

V^JA JÚUO RIBEIRO, 75 ^'"^

liiillrJi

M.l.

Horóscopo
STARRY

DOMINGO
DIA 20 DE JANEIRO DE 1974

Signo Solar Vigente: Aquário.

(20 do janeiro a 21 de fevereiro)
Conforme cálculos baseados nas
Efemérides de Rafael, o Sol percor-
re neste período o signo de Aquá-
rio.
Planeta Regente: Uranus.
Elemento: Ar — Fixo — Positivo.
Partos do corpo: Tornozelos — Sis-
lema Circulatório.
Metal: Urano.
Cor: Azul elétrico.

ÁRIES

V. (21 de março-a
19 de abril)

Impróprio para viagens. Possível
discórdia. Evito discussões. Cautela
com as despesos.

TOURO

V (20 de abril a.
20 da maio)'

Preocupação com as tnanças. Nega-
tivo para viagens. Possíveis des-

pesas com pesoas idosas.

GÊMEOS.

i* "i
(21 de maio *
20 da iunho)

Evite decisões impulsivas. Tom-i

cuidado com os gastos. Cautela ro

amor.

CÂNCER

(21 d« iunho •
22 dl julho)

Será difícil realizar seus planos pes-
soais. Bom para assuntos de fami
lia. Procure colaborar,

LEÃOn (73 da lulho •
22 dt agosto)

Perigo de discussão com amigos.
Possível antagonismo. Mantenha a
calma.

VIRGEM

(23 de agoito a
22 dt aitambro)

Assuntos de pessoa idosa poclcão
interferir em questões domésticas.
Eviie cansar-se.

LIBRA

(23 de itlembro a
¦» 22 dt outubro)

Evite viagens ou visitas. Diiculdd-

des com os parentes. Cuidado no

amor.

ESCORPIÃO

TTl (23 de outubro *
21 dt novembro)

Possíveis despesas extraordináms
Desfavorável para viagens.

SAGITÁRIO

(22 de novembro i
31 dt dezembro)

Evito o desgoste físico. Cautela

com as finanças. Procure pór seus

negócios cm dia.

CAPRICÓRNIO

>€ (22 dt deiembro
19 dl janeiro)

Riscos do desavenças o conflitos.

Seja diplomata. Procura cuidar da

saúde.

AQUÁRIO

(20 if« janeiro »
IA rit fevereiro*

Negativo para o amor. Cuidado

com a saúde. Seja jacionte e com-

precnsivo.

PEIXES

(19 de («vMlilO a
20 dt março)

Pode viajar, comprar o vender.

Aproveite a maré.
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Telefone para
222-2316 e faça

uma assinatura do
JORNAL DO BRASIL
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telefone 222.2316 e 222.8597para
Um representante do Jornal do

Brasil irá a sua casa na hora que
você marcar.

Pode ser que ele se antecipe e
bata à sua porta antes de você te-
lefonar. É uma gentileza que, certa

mente, será bem recebida por você.
Assinatura domiciliar: entrega

pelo mensageiro JB para os morado-
res da zona Sul, Centro e Tijuca.

Assinatura postal: para qualquer
outro ponto da cidade ou do Brasil

JORNAL DO BRiVSIL

\
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NATUREZA / Leonardo Fróes

TEIA
EM TRANSE

Constatada a extraor-
clinária dificuldade cm
especificar a ação das
drogas sobre os seres hu-
manos, pesquisadores da
Universidade de Berna,
sob a chefia do farma-
cologista Peter N. Witt,
voltaram-se para as ara-
nhas e passaram a en-
cará-las como cobaias
mais úteis. Em seu tra-
balho, tiveram a paciên-
cia de injetar maconha,
mescalina, morfina, ben-
zedrina e escopolamina
no traseiro de moscas e
servir às aranhas, ná
própria teia, esse sutil
manjar intoxicante.

Embora tenha confes-
sado, em colaboração pa- ¦ I
ra o Scientific American,
que a interpretação exa-
ta de suas pesquisas ain-
da está para ser feita,
Peter N. Witt adianta
que as aranhas droga-
das revelam distorções
tácteis perfeitamente
comparáveis às dirtor-
ções visuais manifesta-
das pelos homens em
idêntico estado. Como
um bèbedo que zigueza-
gueia e tropeça a cami-
nho de casa, as aranhas
alucinadas de Witt se |atrapalham e rompem o
padrão costumeiro na
construção de sua teia
— essa comodidade fas-
cinante que, para o pes-
quisador, é um gráfico
seguro sobre o estado ge-
ral dos pacientes.

Metódicas e, de um
ponto-de-vista humano,
muito espertas na ob-
tençào de comida, as
aranhas que fiam teias
se orientam geralmente
pelo modelo da espécie,
o qual aplicam por ins-
tinto e do qual nunca
se desviam em condições
normais. Ao construir
sua primeira teia, uma
aranha nova adota o es-
tilo das antepassadas,
apenas a concebendo
numa escala menor, pro-
porcional ao seu tama-
nho.

Funcionando em tem-
po integral e logo refei-
ta quando algum acaso
a destrói, a teia é uma
armadilha de rara efi-
ciência para os insetos
que nela se embaraçam
e ai esperam passivos,
armazenados para a fo-
me da aranha. Laborio-
sa como construção, in-
triga sobretudo pela re-
gularidade quase simé-
trica mantida entre os
espaços e na disposição
dos seus fios.

Assim como McLuhan
apontou o carro — ou,
mais especificamente, a
roda — como uma ex-
tensão do corpo huma-
no, a teia pode ser apon-
tada como uma extensão
da aranha, que sem de-
mora capta qualquer vi-
bração partida dela. Em-
bora se esconda a maior
parte do dia em sua ten-
da, que é feita com uma
trama mais espessa ou
uma simples folha enro-
lada num canto qual-
quer da teia, a aranha
se liga a todo o conjun-
to graças a um fio cen-
trai de sinalização queconstantemente trans-
mite informações ao seu
corpo. Sem precisar ir à
janela, para espiar as
novidades, ela sabe se o

que caiu em sua teia foi
uma mosca boboca ou
um pingo d'água.

Na vida cotidiana, os
enganos são raros. Se a
fome — que é o estímu-
Io básico para a constru-
cão da teia — está exi-
gindo uma satisfação
urgente, a aranha se
lança sobre a presa, as-
sim que recebe notícia
dela, paralisa-a com uma
mordaça venenosa, enla-
ça-a com um fio pegajo-
so e só então, em total
segurança, começa a
pastar sua ração de
fluidos.

Nas condições experi-
mentais de laboratório,
porém, uma aranha po-
de ser iludida pelos ar-
dis da bossa humana.
Ao descobrir que um dia-
pasão, vibrando na teia
na mesma freqüência/
das asas de uma mosca/
também provoca o assai-
to da aranha, um cien-
tista inglês provou que
é o tato — e não a vista
— o que orienta esse
animal precavido em
sua espiralante guerra
aérea. Por outro lado, se
for cortado o fio de si-
nalização — essa espé-
cie de linha telefônica
mágica entre a aranha
e sua teia — ela se sen-
tira meio tonta e não
ligará a mínima para os
insetos que, eventual-
mente, atravessem por
perto.

Com base em tais evi-
dèncias. a equipe de Pe-
ter N. Witt deduziu que
as drogas agem sobre as
aranhas — todas, no ca-
so, da espécie Zilla x-no-
tata — de modo a inca-
pacitá-las para o seu de-
sempenho. Fugindo à ro-
tina, e pondo em risco a
própria sobrevivência, as
aranhas drogadas tran-
cam num estilo assimé-
tricô, convertendo sua
teia num amontoado de
arabescos líricos, mas', 
privados de funcionali-
dade.

Ao classificar esses
desvios de comporta-
mento como alucinações
tácteis, os pesquisadores
os aproximam das aluei-
nações estranhas e colo-
ridas que os homens ex-
perimentam, por exem-
pio, sob efeito da mesca-
lina. Apesar da insufici-

j ência da análise feita,
cada droga parece cau-
sar uma reação distinta,
ora afetando o sentido
de direção, ora toman-
do os bichos indolentes.
Com maconha, assim,
uma aranha só trabalha
no centro, esquecendo-se
dos elementos cruzados
que normalmente com-
plementam a teia em sua
parte exterior."Porque trabalhar
com aranhas — pergun-
ta-se Peter N. Witt — e
não com animais domes-
ticos, mais elevados,
mais próximos do ho-
mem? Porque os animais
superiores não nos con-
cedem entrevistas e as
aranhas nos dão, em sua
teia, um relatório diário,
objetivo e mensurável do
estado de sua saúde e de
seus nervos. • Quando
aprendermos a interpre-
tá-lo. estaremos habili-
tados a ler uma história
das mais interessantes."
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Uma. armadilha de rara eficiência

SAÚDE

ALIMENTAÇÃO NO VERÃO:
UMA QUESTÃO DE BOM SENSO

EMILIA SILVEIRA

Sair da praia c almoçar a fei-
jjoada dos sábados, presente na
maioria dos bares e restaurantes
da cidade, pode parecer irracional
a todos mas é unia comodidade
posta em prática, frequentemen-
te, no verão, com repercussões"devastadoras" no organismo, pa-
ra médicos e nutricionistas. Co-
mer com inteligência é uma tare-
fa prejudicada pelos hábitos cul-
turais "que passam de pai para fi-
lho", muitas vezes adquiridos a

partir de outra cultura, outro cli-
ma e diferente poder aquisitivo.

A alimentação precisa ser
adequada ao ritmo de trabalho c
ao clima e quem tem condições de
fazer opções deve procurar diver-
sificar o cardápio familiar, tendo
uma dieta de inverno e uma de
verão. O médico nutrólogo Geral-
do Francisco Maldonado fala so-
bre a alimentação de verão, as nc-
cessidades orgânicas c o equilíbrio
das pessoas para "que vivam com
sabedoria".

¦ , ú

Água, o ingrediente importante
Um dos aspectos que exige maior

cuidado no verão é a manutenção do
nivel da água necessária para o fun-
cionamento do-organismo. O Dr. Mal-
donado, diretor do Departamento de
Assistência Alimentar da Sunab e pro-
fessor universitário, relaciona as ne-
cessidades orgânicas na ordem: água,
calorias, hidrato de carbono, minerais
e vitaminas.

— No verão aumenta muito a per-
da de água por sudorese e outros fa-
tores e, consequentemente, há maior
eliminação de sais minerais e vitami-
nas. O homem médio brasileiro — 30
anos, lm65 e 65 quilos — necessita de
seis a oito copos de água por dia. Ele
perde, ao mesmo tempo, pela sudore-
se, pela urina e pulmão cerca de qua-
tro copos. Um jogador de futebol, nu-
ma partida em dia de calor, chega a
eliminar de dois a três litros de água
durante n período de desgaste exces-
sivo.

"Beber um copo dágua — conti-
nua — não é a única maneira de le-
var esse liquido ao organismo. Pode-
mos recebê-la na sua forma natural,
que é a mais conhecida e todos pen-
sam ser a única maneira de beber
água. A água para coeção dos ali-
mentos e aquela contida na sua com-
posição são grandes fontes naturais,
também. Para citar somente dois
exemplos, o pão contém 35% de água
e e leite 87,5%. Uma última maneira
de levá-la ao nosso organismo é atra-
vés da combustão dos alimentos no
momento da sua digestão."

Um corpo pode se manter vivo
durante dois meses sem receber qual-
quer alimento pastoso, mas sem água
e glicose não chega a resistir uma .se-
mana. Como vemos — diz o Dr. Mal-
donado — essa mania que as pessoas
têm de se entupir de comida é pro-
duto da desinformação, muitas vezes
ineficaz.

Calorias, o desgaste perigoso
O aumento c diminuição

das calorias entram e saem
da moda com a publicação
de livros animadores — Ca-
lorias Não Engordam — ca
esperança de conciliar o sa-
boreio de pratos maravilho-
sos e a manutenção do físico
esguio. Entretanto o mais
importante é o papel desse
componente orgânico mila-
groso — envolto no mistério
dos gramas contidos em ca-
da alimento — no equilíbrio
do corpo e na oportunidade
de uma vida saudável.

No inverno há um ãesgas-
te grande de calorias e para
cada clima é necessário um
tipo de alimentação adequa-
da. O Dr. Maldonado lança
várias hipóteses e determina
as exigências orgânicas de
calorias para cada tipo de
atividade profissional e em
função do desgaste energé-
tico de cada um.

— Sob uma temperatura
que oscila no verão entre 30
e 40<?C o homem médio, de
atividade muito intensa, pre-
cisa de um total de 2 600 ca-
lorias. "Atividade intensa"
pode ocorrer no trabalho
pesado — o trabalhador que
fica exposto ao sol lidando
com uma britadeira ou per-

furatriz ou aquele que lida
com. altos fornos ou caldei-
ras — ou na prática de es-
portes por tempo prolonga-
do e ao ar livre. Então, no
trabalho muito forte, toman-
do os exemplos acima, o ho-
mem queima 300 calorias por
hora e podemos concluir nu-
ma conta simples de mate-
mática, que só no trabalho
ele dispenãe 2 400 calorias
em oito horas. E' evidente
que ele precisa, em condições
ideais, de uma alimentação
muito especial. Como ainda
somos um pais pobre, fora
dos centros urbanos o pro-
blema do trabalhador sub-
alimentado se torna crônico.

"No trabalho leve — em
escritório com ar condiciona-
do, por exemplo — se conso-
me uma média de 50 calorias
por hora, 400 na atividade
profissional de oito horas, e
aí a coisa é bem melhor. Te-
mos outra distinção que é a
do "trabalho forte." O do
motorista de coletivos. Se ele
trabalha 10 horas por dia,
gasta 200 por hora perfazen-
do um total de 2 000 que já
significa um desgaste eleva-
do. Esse também precisa ter
cuidados com a alimentação
conclui."

Os pesos e medidas
No verão, quando o organismo

queima grande quantidade de calo-
rias, é importante que seja feita uma
dieta especifica de baixo teor calóri-
co. E' evidente — continua o Dr. Mal-
donato — que aqueles que queimam
quantidades excessivas não devem se-
guir a "dieta de verão" porque têm
um desgaste muito acima da média.

Para um equilíbrio na alimenta-
cão do homem médio, de desgaste
também médio, que deve consumir e
repor, diariamente, 2 600 calorias é
necessário o conhecimento do valor
calórico de alguns alimentos básicos,
"comuns na refeição do brasileiro",
publicados em folheto da Sunab, pe-
Io Departamento de Assistência Ali-
mentar.

O folheto esclarece que uns ali-
mentos podem ser substituídos por si-
milares, sem prejuízo do valor nutriti-
vo do cardápio.

Exemplo: — alface por — agrião,
chicória, bertalha ou outro vegetal de
folhas.

tomate por — pepino, rabanc-
te, berlngela ou abóbora.

cenoura por — beterraba, chu-
chu, nabo.

batata inglesa por — cará,
inhame, aipim, vagem, fruta-pão, ba-
tata doce.

carne de boi por — peixe, aves
porco, ovos, crustáceos, cabrito, car-
neiro e outros animais utilizados na
alimentação humana.

as frutas, com exceção do aba-
cate e da banana, podem ser substi-
tuidas indistintamente uma pelas ou-
trás.

As saladas — afirma o Dr. Mal-
donado — nas mais variadas apresen-
tações e sem estarem acompanhadas
de maioneses são o prato mais ade-
quado para o verão. Reúnem fteü tl>
gestão c estimulação do apetite, além
da facilidade de digestão. Carnes ma-
gras e pescados cozidos com molho
simples c acompanhadas ou não de
salada, complementadas por frutas,
sorvetes de frutas c sucos, constituem
o cardápio ideal para o verão.

Refeição balanceada
Duas alternativas de cardápio com o valor calórico e a

quantidade, em gramas, contida nos alimentos.

i-
DESJEJUMi

taranja 200 g
Café em pó 5 g
Leite 150 cc
Manteiga/margarina 150 g
Açúcar 20 g

AIMOÇO:

Alface 25 g
Tomale 50 g
Chuchu 70 g
Carne 100 g
Arroz 50 g
Feijão 50 g
Laranja 100 g
Mamão 90 g
Banana 80 g
Café em pó 5 g
Condimentos a vonlade
Óleo 25 g
Açúcar 30 g

MERENDA:

Abacaxi (fruta) 100 g
Água '250 cc
Açúcar 20 g\
JANTAR:

Batata 140 g
Leite 20 cc
Tomate 20 g
Arroz 50 g
Feijão 50 g
Mamão 270 g
Café em pó 5 g
Condimentos à vontade
Óleo 20 g
Açúcar 10 g

2-
DE5JEJUM;

Laranja/mamão 200 g
Café em pó 5 g
Leite 150 cc
Pão 50 g
Manteiga /margarina 5 g
Açúcar 30 g

AtMOÇO:
Beterraba- 80 g
Alface 25 g
Ovo 1/2 u
Figado HO g
Arroz 50 g
Cenoura 30 g
Feijão 50 g
Melancia 90 g
Abacaxi 100 g
Laranja 100 g
Banana 80 g
Condimentos à vontade
Óleo 20 g
Açúcar 20 g
MERENDA:

Fubá
Margarina
Ovo
Leite
Café em pó
Açúcar
JANTAR:

Massa
Carne
Arroz
Feijão
Mamão
Café em pó
Condimentos a vontade
Óleo 20 g
Açúcar 10 g

50 g
5 g

10 g
20 cc

s g
30 g

20 g
125 g

50 g
30 g

270 g
5 g

Sugestões
Vm prato ser servido frio

ou quente não tem nenhuma
relação com a especificação
de prato de verão. O ira-
portanie para o nutrólogo
Geraldo Maldonado ó a qua-

lidade da alimentação e não
sua temperatura."Os cardápios de verão
orientam a alimentação do
brasileiro médio para que ele
possa se alimentar mais ra-
cionalmente":

i -
DESJEJUM:

SP lim
DE5JEJUM:

Fruta Fruta
Café com leite Café
Pão com manteiga ou Mingau de fubá

margarina.

DESJEJUM:

Fruta
Café com leite
Pão com manteiga ou

margarina.

AIMOÇO:

Salada de legumes
Carne assada com ba-

tata corada
Arroz/feijão
Fruta
Cafezinho '

MERENDA:

Vitamina de frutas

JANTAR:

ALMOÇO:

Ensopado de carne
com batata

Cenoura
Arroz/feijão
Fruta
Cafezinho

MERENDA:

Gelatina de trutas

AIMOÇO:

Safada crua
Dobradinha com

tata e cenoura
Arroz/feijão
Salada de fruta
Cafezinho

MERENDA:

Laranjada

JANTAR:

ba-

Sopa de creme de
abóbora

JANTAR:

Salada de chicória
com tomate Sopa de legumes

Bif* role com esnou- Rim ensopado com Bife com couve a mi

ra e pimentão batata neira
Arroz/feijão Arroz/feijão Arroz/fei|ao

Banana caramclada Banana Gelatina
Cafezinho Cafezinho Cafezinho

¦m-
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O SI «tandUudo i o espelho l um gênero de diversão aue, depois de fazer muita gente rica.famosa e feliz, passou a ser o retrato melancólico de uma coisa aue se acata lentameute

A AGONIA DO TEATRO DE REVISTA
CHRISTINE AJUZ

O
Teatro dc Revista, con-
jugacão dc pernas, eu-
ies, plúnias, luzes fortes,
música vibrante c piadas
maliciosas, que marcou

época nu Rio etc 1930/50, tem sido
considerado, nos últimos tempos,
como um sencro fadado a desapa-
recer, uma espécie em extinção.
Muitos apontam o advento (la te-
levisão e a posterior proibição das
sátiras políticas (sua grande for-
ca) como as principais causas des-
sa situação. Outros se queixam da
falta dc promoção c do desinteres-
se das autoridades competentes
("por essa arte que foi e c do po-
vo"), enquanto os mais saudosistas
acusam a ipanemização da revista,
de té-Ia matado "com suas doses
excessivas dc modemice."

No entanto, os cinco musicais
atualmente em cartaz no Rio pare-
cem, se não desmentir, pelo menos
adiar essa morte. E' verdade que
não se vêem mais grandes nomes
como Válter Pinto. Otilia Amorim,
Oscarito. Virgínia Lane, ou Mara
Rúbia nos cartazes já não tão lumi-
nosos; o Teatro Recreio foi demoli-
do, o São José transformou-se em
cinema e o João Caetano abando-
nou o gênero. O adulto prefere, sem
dúvida, o conforto de suas poltro-
nas, onde recebe pelo video a visita
diária dc seus artistas preteridos. E
o jovem já não precisa buscar na
escuridão dos balcões o que as
praias e a liberação do amor lhe
dão hoje, de graça.

Mas a porta do Teatro Carlos
Gomes ainda se enche de antigos
freqüentadores da Praça Tiraden-
tes, homens que se reúnem para
conversar sobre mulher e futebol e
recordar os episódios mais marcan-
tes de üm loca! que viu nascer mui-
tos nomes agora famosos da tele-
visão. Eles formam o chamado pú-
blico dc manutenção —- um pessoal
que não tem muito onde se divertir
c assiste à mesma revista várias ve-
zes, brincando com os cômicos e as
vedetas e sempre respondendo com
desenvoltura e intimidade a qual-
quer provocação que venha do pai-
co. E afirmam que a revista não
morreu ("nem morrerá nunca, por-
que sempre haverá gente que lhe
tenha amor),"

E se no Centro ela tenta se
manter viva através da velha fór-
mula música mu'.her malícia, na
Zona Sul vive agora da curiosidade
de rapazes desacompanhados e ca-
sais de meia-idade pelo novo ingre-
diente adicionado à sua receita: o
travesti, que a nova geração de em-
presários considera "um meio vali-
do de renovar essa arte que, além
de popular, é a única que se comu-
riifiá inteiramente com o turista."

Pouco palavrão
c muita malícia

São seis horas da tarde de uma
terça-feira. Ao saguão pouco ilumi-
nado do Teatro Carlos Gomes vão
chegando as moças para o ensaio
da nova peça, que estreará dois
dias depois. Elas cumprimentam
Álvaro Marzulo e Manuel Vieira,
que ainda discutem detalhes do es-
petáculo algumas contam, agita-
das, um ou outro fato do seu dia c,
meia hora mais tarde, desaparc-
cem, juntas, pelo corredor que leva
aos camarins.

Para a maioria delas, Seu Álvaro
é um verdadeiro deus ( "se não fos-
se ele, nem sei onde estaria agora").
Há 20 anos empresário de revis-
tas. Álvaro Marzulo começou como
carimbador de bilhetes nas compa-
ri falas dc Válter Pinto, checou ^ ad-
ministrador da empresa e, alguns
anos depois, criou sua própria com-

panhià, onde lançou artistas como
Mara Rúbia, Nélia Paula, Sônia
Mamede, Tânia Porto c outras. Ho-
je, se debate contra a pornografia
no teatro rebolado, o que em sua
opinião, foi o principal fator de
afastamento do público.

— A TV roubou grande parte
do público do teatro de revistas.
mas não é a maior culpada pelo
seu enfraquecimento. Depois que se
proibiram as charges, satirizando as
coisas do pais, a tônica passou a
ser a pornografia. E quem vai pa-
gar para ouvir o que não quer ou-
vir de graça? No meu teatro não
há palavrões, mas sim muita mali-
cia e double-sensc, que considero a
única saida para esse gênero dc es-
petáculo, atualmente em crise.

Segundo ele, além da lingua-
gem livre dos scripts, essa crise foi
agravada pela ausência de pio-
moção através da imprensa e o de-
sinteres.se do Serviço Nacional de
Teatro.

— O Governo subvenciona o
teatro de comédia, mas não ajuda
o de revista, porque o considera
coisa d? subdesenvolvido. E é, de to-
dos, o gênero mais caro de espeta-
ralo, o que precisa de maior elenco,
mais cenários, guarda-roupa varia-
do. Os próprios ateres devem ser
mais versáteis, pois fazem a come-
dia, o drama, cantam c dançam,
contam piadas. Na minha compa-
nhia, por exemplo, há 48 elemen-
tos. muito mais do que cm qualquer
peça teatral, e ninguém imagina
com que dificuldade esse pessoal
sobrevive. Revista no Brasil é as-
sim: sai dinheiro por todos o^ la-
dos, mas só entra mesmo pelo bu-
raquinho da bilheteria.

Manuel Vieira, veterano ator
de teatro ( e TV i e diretor artisti-
co de Toco na Bandinha Dela, en-
tra na conversa. E relembra uma
época em que a revista era denomi-
nada dc costumes, criticando e sa-
tirizando os acontecimentos políti-
cos e o comportamento típico da
nossa gente.

— Naquele tempo, havia atores
especializados em apresentar no ¦
palco caricaturas dc governantes.
Getúlio Vargas, um dos mais visa-
dos por essas criticas, chegou a
comparecer a várias estréias. Dc-
pois que se proibiu a eharge, a rc-
vista passou a viver do eterno
triângulo, da velha história do ma-
rido traído. Alguns empresários
partiram para o palavrão, outros
para o travesti, e ela perdeu total-
mente a força que tinha como sátl-
ra de costumes. Mas em qualquer
parte do mundo é ao teatro de re-
vista que o turista vai, por ser o
único que ele entende. Veja o
Follies Bergcres, por exemplo: è
uma das maiores forças do turismo
parisiense. E as nossas autoridades,
que tanto falam em turismo, ainda
não perceberam isso.

Para Manuel Vieira, é necessá-
rio também que a censura fiscalize
mais seriamente os espetáculos de
revista, a fim de impedir que, sob
títulos diferentes, se encenem o.s
mesmos scripts ( "só assim o autor
se verá obrigado a melhorar o tex-
to e, consequentemente, a qualida-
de das revistas no Brasil" ).

Muito trabalho
v, pouco dinheiro

Marzulo se levanta, some atrás
de uma porta e volta acompanhado
dc uma das vedetes do show. Alta,
morena, 22 anos, Gcane Gllse foi
descoberta, há quatro anos, num

concurso dc Miss Renascença, por
Lúcio Mauro, que a levou para tra-
balhar no Balança Mas Não Cai.
Depois, foi bailarina do programa
de Roberto Carlos na TV Rio, e co-
meçou, então, a fazer teatro, es-
troando com Alda Garrido em Do-
na Xcpa:

— De lá. Sônia Mamede me le-
vou para o teatro de revista, onde
estreei na peça de Carlos Machado
e Cole, Ninguém Segura o Mocotó,
com Darlene Glória e Nick Nicola.
Abandonei a TV e, atualmente,
além da revista, faço teatro infan-
til e sou manequim de uma bouti-
que em Ipanema, durante o dia. E
de todas essas funções, a que mais
me realiza é mesmo a de vedeta. O
horário é rigoroso, são três sessões
diárias, das 18h ã meia-noite, o sa-
láriò é pequeno, mas a comuhi-
cação que se tem com o público
nesse trabalho compensa isso tudo.

Ela se interrompe para falar
de seu nome ("antes aue me per-
gunte, como todo mv "'o faz"), ex-
plicando que foi idéia de sua mãe,
italiana que se radicou no Brasil e
casou-se com um mulato t"díú essa
minha mistura de nome e de ra-
ça"). Logo depois se afasta, porque
falta apenas meia hora para come-
car o ensaio, e se junta às outras,
no camarim, recortando velhas
fantasias para lhes dar novas- for-
mas.

Para quem só conhece teatro
de revista pe'o que lê nos jornais,
ou mesmo pelo que assiste da pia-
teia, essa é uma cena que foge to-
talmente à linha sexy e cômica dos
scripts. Lideradas por Tânia Porto,
a estrela de Toco na Bandinha Dc-
la, doze girls -(ou vedetinhasi ten-
tam adaptar antigas malhas e Ian-
tejoulas ao tipo físico de cada uma.
E enquanto Sandra Thompson
(professora de Inglês e formada
em Eletrônica) levanta os braços,
Samara (que mora em Copacabana
com um filho de sete anos) inven-
ta, com a tesoura, buracos estrato-
gicos em sua malha vermelha.

No sofá. Linda (princesa do
carnpval de 1973) retira o forro dc
uma outra peça; Suzi (21 anos des-
quitada, dois filhos) e Heló (que
mora com os pais numa grande ca-
sa na Ilha do Governador, para on-
de costuma levar muitas moças que
não têm condições de alugar um
quarto) desmancham a bainha dos
coletes de veludo. desbotados por
vários anos de palco. E Irani (a
mais querida, chamada carinhosa-
mente de Mulata-Charme), sentada
no chão, costura partes de uma
saia, avariada por outros rebolados.

— Elas .sabem, ou estão come-
çando a sentir, que em teatro de
revista não pode haver vedetis-
mos — diz Tânia Porto. Tudo é rc-
sultantc de um trabalho de equipe,
dc uma solidariedade que dia a dia
se torna mais indispensável à nos-
sa luta pela sobrevivência desse ti-
po de espetáculo, Muitas dessas
meninas são estreantes, chegaram
aqui com a cabeça cheia de sonhos,
achando que bastava subir ao palco
c abrir or braços para a fama. Mas
com alguns dias dc ensaios perce-
beram que não se faz isso com ca-
ras bonitas e requebros, apenas.

Professora de ginástica (e hal-
terofllismo) Tânia chegou a dar
aulas na televisão, mas abandonou
tudo pelo teatro, onde foi lançada
há seis anos, como estrela, pelo
próprio Álvaro Marzulo. A peça se
chamava A Panela Está Fervendo e
foi muito comentada na época, pois
foi televisada sem autorização da
censura, exatamente numa cena em
que Cleópatra (Tanla) tomava seu
banho de sais aromáticos. Marzulo
pegou um processo na 10a. Vara Cí-
vel ("e a casa teve lotação esgota-
da durante um mês.")

Juntos mais uma vez, eles sa-

bem que será difícil reviver o anti-
go sucesso. Hoje a revista está em
crise e não se pode exigir tanto dc
moças - que ganham cerca d e
Cr$ 300 mensais num trabalho de
seis horas por dia — o mesmo ca-
chet que se paga na televisão por
uma ponta em programas humoris-
ticos. Mas acreditam que a nova
peça terá boa receptividade por
contar também com dois cômicos
conhecidos como Nick Nicola (au-
tor do texto, juntamente com Mar-
zulo.i e Jorge Loredo, que a TV con-
sagrou com Zé Bonitinho. Além de
Tiririca, e o paulista Chaguinha,
veteranos em revista.

Menos laboratórios
e menos risos

verno não faz nada para salvar es-
sa arte que é a de maior contato
com o povo, o cotidiano e a rcalida-
de da nossa raça.

E Zé Bonitinho relembra sua
infância em Campo Grande, onde
.sempre acompanhava seu pai às
burlctas ("que hoje chamam sofis-
ticadamente de comédia musica-
da"). Até os 17 anos, quando veio
morar no Centro, ele viveu entre a
platéia e os bastidores do teatro de
revista, onde trabalhavam quase
todos os amigos do pai. E depois,
era na Praça Tiradentes que. fazia
seus programas de domingo, numa
época em que o teatro rebolado ba-
tia recordes de bilheteria c a coris-
ta povoava os sonhos de quase to-
dos os adolescentes.

Natural de Ribeirão Preto, on-
de aos sete anos começou a traba-
lhar em circos, Nick Nicola é o có-
mico principal de Toco na Bandi-
nha Dela. No interior de São Paulo
ele participou do Circo-Teatro Ro-
sário, fez parte do cast de Manuel
Durães na Rádio Record e da Com-
panhia de Comédia. Em 1949 veio
para o Rio. onde foi contratado pe-
Io Circo Dudu e, mais tarde, pela
Rádio Guanabara. Quando acaba-
ram com o rádio-teatro, foi traba-
lhar no comércio ("para não passar
ainda mais fome"). Em 1952, Rena-
ta Fronzi e César Ladeira o convi-
daram para participar do antigo
Teatro Follies. E lá ele se iniciou na
revista.

— Desde então, nunca mais me
chamaram para fazer comédia. No
Brasil é assim: o teatro de revista
é o trampolim para todos os outros
gêneros da espetáculos, mas depois
que o camarada não precisa mais
dele passa a discriminá-lo e até a
evitar os velhos companheiros de
trabalho. Eu estou há 23 anos na
revista, onde já fiz mais de 30 pe-
ças, com Cole, Renata Fronzi, Zelo-
ni, Silva Filho, Geisa Bóscoli, Vál-
ter Pinto e outros. Mas em março
ou abril vou montar minha própria
companhia de comédia porque não
agüento mais essa luta, pratica-
mente inútil.

Para ele as revistas de antiga-
mente tinham mais público porque
o cuidado era maior. O empresário
tinha coragem dc investir cm coi-
sas mais luxuosas: não havia a
concorrência da TV.

— Hoje ele se retrai por medo,
o que acho errado, porque se for
montado um show de categoria o
público vai. Uma prova disso são as
grandes montagens, como Hcllo,
Doliy, My Fair Liuly- Como Vencer
na Vida sem Fazer Força e outras.
Apesar das telenovelas, eu continuo
afirmando que não há falta dc pú-
blico, mas sim de bons espetáculos.
E essa minha nova peça se propõe
apenas a divertir, com malícia mas
sem grandes luxos. São quadros cò-
micos, piadas sem ofensas, e fia-
grantes do Rio, representados com
base nos meus 35 anos dc luta pelo
teatro brasileiro.

Ator há 20 anos, em teatro c
televisão, essa c a primeira vez que
Jorge Loredo trabalha em revista
("embora toda a minha formação
tenha-se feito aqui"). Ele começou
num grupo de teatro amador, com
o qual se apresentou no programa
Revelações Kibon, da TV Tupi, o
foi então convidado pelo diretor
para trabalhar cm Feira dc Amos-
trás. Depois vieram os shows, tea-
tros pequenos, boates, clubes, c ago-
ra, a revista, que ele considera a
"escola dc todos os grandes come-
dlantes."

— Ká pouco tempo, Chico Am-
sio me perguntou: u'e quem é que
nossos netos vão rir? Os laborató-
rios dc comediantes — a revista c o
rádio — estão se fechando, E o Go-

Mais sofisticação
e mais necessidades

No inicio da década de 50, o
teatro de revista começou a se cs-
tender para a Zona Sul. Em salas
menores, mais intimas e para um
público mais sofisticado, novos in-
gredientes tiveram de ser adiciona-
dos, outros abolidos e — para mui-
ta gente — foi ai que a revista aca-
bou. Mas para Cirilo Ribeiro, pro-
dutor de As Bonecas Também Po-
dem, show de travestis em cartaz
no Teatro Miguel Lemos, é preciso
acabar com as fórmulas tradicio-
nais dc revista de 1910 e criar tex-
tos novos, pois só luxo não chama
público.

— Nossa peca, por exemplo,
tem um enredo; não é como as ou-
trás, compostas de quadros inde-
pendentes que não prendem o es-
pectador. E' verdade que os empre-
sárlos desvalorizaram muito o tra-
vesti, levando o povo a confundir o
artista com o homossexual que pas-
sa na rua. Mas essa idéia deve ser
desfeita: o travesti é o melhor ma-
tcrial humano para se trabalhar.
Ele se esforça realmente para me-
lhorar a cada dia, tem uma incrível
presença de espírito, e se for preci-
so tapar um buraco, às pressas, ele
improvisa com facilidade.

Arquiteto e decorador, essa é a
primeira produção de Cirilo, com
temporada de quatro meses no Rio,
quatro no Norte e mais dois em
São Paulo. E seu elenco é composto
dc 12 travestis, dois atores (Mauri-
cio Loyola e Sérgio Nascimento),
um cantor argentino (Caries Agui-
lera), um ' bailarino e coreógrafo
(Alcx Matos) e um trio musical.

— A revista é mais cara cm tu-
do, tem maior elenco, guarda-roupa
luxuoso (que só para essa peça nos
custou CrS 70 mil). E a gente ve
Kombis vendendo ingressos para
teatro de comédia por toda a Gua-
nabara, mas a nós ninguém ajuda.
Eu acho que, em termos dc público,
a revista está revivendo atualmen-
te, e só lhe falta mesmo um maior
interesse do Governo e mais cons-
ciência por parte dos empresários.

Eles e elas
Camlly — ou Carlinhos I — es-

tá na vld". artística há oito meses.
Cabeleireiro multo solicitado, é ele
quem dá as dicas dos acontecimen-
tos sociais mais importantes, que
são adicionados ao script cm forma
de sátira. Fã incondicional de Mar-
Iene ("há 15 anos fui ser cabeleireiro
apenas porque queria penteá-la c
me tornar seu amigo"), ele a imita
no show, juntamente com o traves-
ti Marlene (que apesar do nome
faz a imitação dc Emilinha Borba).

No camarim, cies disputam um
lugar ao espelho, fazem trocas en-

tre si, às vezes brigam e, logo dc-
pois, voltam à paz. E enquanto ter-
minam de se pintar, interrompen-
do-se sempre para responder a
uma ou outra provocação, falam de
sua carreira e relembram antigas
interpretações.

— Eu comecei há dois anos,
imitando Carmen Miranda no mu-
sical Liberdade para as Borboletas.
E não penso em abandonar jamais a
revista, pois nesse trabalho eu me
encontrei profissionalmente. E' ver-
dade que, em termos financeiros,
não é nada compensador, o desgas-
te é grande e o dinheiro muito pou-
co, mas o riso do público me grati-
fica bastante.

Marlene acrescenta, com orgu-
lho, que é o único travesti que é pai
("de uma menina maravilhosa,
agora com dois anos, nascida de
meu casamento com uma canto-
ra"). Para ele, Rogéria é o melhor
travesti brasileiro ("um profissio-
nal consciente de seu trabalho e de
uma incrível segurança em tudo o
que faz").

Faltam ainda 40 minutos para
começar o show e outros artistas
vão chegando: Cláudia, que por
muito tempo dançou em boates
sem que ninguém (além do empre-
sário) soubesse que era travesti; I-
ra Velasquez. que diz ter sido o pri-
meiro travesti a estrelar uma revis-
ta só de mulheres no Teatro das
Nações, em Buenos Aires; Suzy
Wong, cabeleireiro japonês, consi-
derado o guarda-roupa mais luxuo-
so em travesti; Fabette, a estrela
do show (que se declara muito feliz
em seus oito anos de casamento) e
Alex Matos, o bailarino e coreógra-
fo que acaba de ser convidado para
dançar no Lido de Paris. Não há
queixas ou lamentações. Todos pre-
tendem continuar na revista. "Por-

que é onde a gente mais se comuni-
ca com o público; e se diverte com
ele."

Plumas e políticas
Não há dúvida dc que, de 1859

/ ano que marca sua introdução
no Brasil, com a estréia, a 15 de ja-
neiro, de As Surpresas do Sr. José
da Piedade, no Teatro Ginástico
— até hoje, a revista mudou muito.
Em certa época, ela levou tudo pa-
ra o palc a Abolição, a Revolta da
Armada durante o Governo do Ma-
rechal Floriano ou a questão co-
mercial entre o Brasil e a China.

- Depois, chegou ao seu auge
com uma conotação notadamente
política: quadros qui focalizavam
figuras do Governo e criticavam os
costumes. Com o tempo, ela foi to-
mando um caráter mais faustoso,
com fantasias e cenários caríssimos
e estrelas que garantiam o estouro
de bilheteria. Mas a televisão (que
atingiu Hollywood) quase matou-a .
no Rio. E foi necessário apelar para
a malícia exagerada e os strip-tea-
ses, que a TV não pode mostrar.

Hoje, as plumas e lantejoulas
estratégicas das vedetes parecem
brincadeira de criança se compara-
das às tangas que passam todos os
dias no pier de Ipanema. A arte de
fazer rir se tornou mais difícil, pois
qualquer menino dc 10 anos sabe
mais piadas do que Válter Pinto. E
o rebolado é visto à vontade em to-
dos os ensaios de escolas de samba,
que passaram a receber um.publico
culto e bem alimentado.

A revista restaram os saudosis-
tas e os curiosos, que podem ser
distingui -s com facilidade pela.
maneira com que reagem às piadas
dos cômicos e às evoluções das co-
ristas e pela continuação que cada
grupo dá ao seu programa notur-
no: a espera ansiosa nas calçadas
do teatro ou o chope gelado nas dc
Copacabana.
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BRASIL
pesquisam A PROCURA DO PETRÓLEO

DIANTE 

da carência mundial
de petróleo — agravada pelo
boicote árabe, mas já insinua-
da pela voracidade das eco-

nomias industrializadas e famintas
de energia — o Brasil parte para
uma busca mais intensa deste rc-
curso em seu próprio território. Vi-
ve-se o momento-chave da pesquisa,
atividade para a qual a Petrobras
reservou CrS 1,2 bilhão em 1974,
cuja aplicação se fará em estudos no
continente e na plataforma conti-
nental.

Para os técnicos da Petrobras,
o método ideal de pesquisa seria o
que pudesse localizar petróleo dire-
tamente através da detecção, na
superfície da terra, de quaisquer de
suas propriedades fisicas. No entan-
to, a tecnologia disponível só per-
mite determinar as condições geoló-
gicas que se associam às acumula-
ções de petróleo.

Antes de iniciar a exploração de
uma jazida, a Petrobras avalia a for-
mação do depósito, faz sua delimita-
ção e isolamento, estimula a fonte
(com injeção de gás, por exemplo)
e, finalmente, mobiliza o equi-
pamento de produção. As possibili-
dades de exploração comercial de
um poço são examinadas com base
em recomendações internacionais:
pressão no fundo, preço de perfura-
ção, infra-estrutura local (condições
para instalar oleodutos ou depó-
sitos), preço internacional e índice
de pureza (ocorrência de enxofre).

Extensão tle lençóis

A partir desses critérios, a Pe-
trobrás está realizando numerosos
trabalhos exploratórios através do
país, desde o Acre — onde se monta
uma sonda — até o Rio Grande do
Sul — onde o navio-sonda Discove-
rer-I examina a plataforma con-
tinental.

As bacias sedimentares brasi-
leiras — formações geológicas nas
quais ocorrem as jazidas de petróleo

— são extensas: de Norte a Sul, elas
ocupam um total de 3,25 milhões de
quilômetros quadrados, na parte
terrestre, e 850 mil na plataforma
continental. As bacias terciàrias (de
formação geológica mais recente)
incluem Acre, Marajó, Campos, Pe-
lotas e o pantanal mato-grossense.
Com idade entre 60 e 250 milhões de
anos, as bacias cretáceas apresen-
tam as melhores perspectivas: as de
Sergipe, Alagoas e as do Recôncavo
Baiano já estão em produção, en-
quanto as do Espírito Santo e Rio
Grande do Norte . oferecem boas
perspectivas.

As bacias paleozóicas, que cor-
rem vastas áreas do interior, apre-
sentam as maiores dificuldades de
exploração de petróleo, mas com o
emprego de técnicas mais modernas
a Petrobras está reiniciando as per-
furacões junto ao rio Paraná e no
Amazonas, onde pode existir uma
extensão dos ricos lençóis petrolífe-
ros colombianos.

No Acre, a Petrobras inicia este
mês uma pesquisa, na tentativa de
encontrar uma extensão da bacia
Maranon-Pastaza, bastante produti-
va no Equador e no Peru. A parte
peruana dos depósitos é apontada
por alguns observadores como tendo
um potencial semelhante ao vene-
zuelano, capaz de produzir diária-
mente cerca de 3,6 milhões dé barris.
A Petrobras já havia pesquisado a
bacia Amazônica nos anos 50, mas
abandonara a exploração por falta
de dados e informações técnicas que
indicassem boas chances de pro-
dução. Sua retomada agora deve-se
aos mapas elaborados pelo Projeto
Radam, que cobriu a região em
1972. Até o final do ano passado, a
empresa investiu CrS 847 milhões
em atividades de exploração de pe-
tróleo na bacia Amazônica.

Mais 45 poços

Nos últimos anos, a pesquisa de
petróleo no Brasil tem-se concentra-
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do no fundo oceânico das costas, ou
seja, na plataforma continental do
país, estimada em 850 mil quilôme-
tros quadrados. Embora todo o óleo
que a Petrobras produz seja obtido
nas bacias terrestres, é na platafor-
ma continental que os técnicos da
empresa visualizam um futuro de
prosperidade para levar o pais à au-
to-suficiência.

Desde que foram iniciadas as
atividades na plataforma continen-
tal, a Petrobras já perfurou 159
poços, distribuídos pelo litoral nos
seguintes Estados: Pará—Amapá,
10; Maranhão—Ceará e Rio Grande
do Norte, 14; Sergipe—Alagoas, 79;
Bahia, 24; Espírito Santo, 20; Rio de
Janeiro, sete; e Paraná—São Paulo,
cinco.

Estas perfurações resultaram
na descoberta de três campos pro-
dutores de petróleo comercialmente
exploráveis: Guaricema, Caioba e
Canorim — todos no litoral sergipa-
no e atualmente em fase de desen-
volvimento. No litoral fluminense, a
presença de um navio-sonda junto
à costa de Campos chegou a motivar
notícias sobre a descoberta de gran-
des depósitos locais, mas o próprio
presidente da Petrobras, Vice-
Almirante Floriano Peixoto Faria Li-
ma, informou que os elementos ob-
tidos durante a pesquisa eram in-
suficientes para se estabelecer
quaisquer conclusões quanto a o
potencial da área.

Para este ano, a empresa já pro-
gramou a realização de 45 perfura-
cões exploratórias, na foz do
Amazonas (15), em Sergipe—Ala-
goas (8), no Sul da Bahia (8), no
Espírito Santo—Campos (8), em
Barreirinhas—Ceará—Potiguar (3),
em Santos (2) e em Pelotas (1). A
partir deste mês, mais cinco equi-
pamentos de perfuração submarina
estarão em atividade: as platafor-
mas auto-elevatórias Neptune-
Gascogne, Gulf-Commander, Wes-
tem Star e Ken Star, além da pia-
taforma semi-submersível Zephyr II.

Para um consumo racionai Jesus Soares Pereira

O 

quadro mundial do abasteci-
mento de derivados do petró-leo indica profunda mudan-
ça na tendência ascensional,

em todos os países que dependem de
importações. Parece haver-se encer-
rado a abundância.

Dificilmente o Brasil deixará de
ser afetado por essa mudança, no
que concerne aos volumes a consu-
mir em 1974, pois em relação aos
preços e, em conseqüência", ao dis-
pênciio de divisas, já não há dúvidas:
mais que duplicarão, possivelmente
tripliquem os encargos cambiais do
país para se abastecer de petróleo es-
trangeiro e o consumidor nacional
terá fatalmente de pagar preços
ajustados aos novos valores unitários
dos produtos adquiridos no exterior.

Nos anos posteriores a perspec-
tiva poderá ser menos sombria, se a
produção nacional de petróleo lograr
crescer em escala adequada, como
resultado principalmente das des-
cobertas que se vão fazendo na pia-taforma continental, com a indus-
trialização do xisto, com a expan-
são do álcool-anidro combustível e
com a racionalização do emprego
das disponibilidades, reduzindo-se
os desperdícios.

Anuncia-se uma provável redu-
ção de 5% nos volumes de óleo cru
importados este ano, em confronto

com as importações de 1973. Se a
produção nacional crescer em 12c/o
este ano, com a entrada em opera-
cão de novos campos produtores na
costa de Sergipe e a reativação de
poços abandonados na Bahia, a dis-
ponibilidade em 1974 será pouco me-
nor do que a do ano passado e isso
significará a estabilização de um
consumo que vinha crescendo em
mais de 10% ao ano.

O consumo brasileiro de deriva-
dos do petróleo, expresso em óleo
cru, foi aproximadamente o seguin-
te no último triênio (em milhões de
metros cúbicos):

1971 1972 1973
TOTAL 32,0 35,7 39,7
Produção Nacional 10,1 10,0 10,3
Importado 22,1 25,7 29,4

Dentro das hipóteses formula-
das, a mudança a se verificar em
1974 consistiria no seguinte (mi-
lhões de metros cúbicos):

Prod. nacional 10,3 + 12% 11,5
Importado 29,4 — 5% 28,0
Total 39,7 —0,5% 39,5

Como a tendência indicava um
consumo da ordem de 43,6 milhões
de metros cúbicos em 1974, a pers-

pectiva de disponibilidade de apenas
39,5 milhões implicará uma redu-
ção virtual de 10,4% no consumo
previsto.Essa mudança não atingirá de
maneira uniforme os vários .setores
de atividade que consomem deriva-
dos de petróleo. Ademais, nem todos
os derivados devem ser afetados, ne-
cessariamente.

Os lubrificantes, por exemplo,
cujo volume consumido mal alcança
1,5% da disponibilidade de petróleo
cru, ou são obtidos no país pelo pro-
cessamento da ótima matéria-prima
baiana (óleo parafínico) ou são im-
portados em quantidades decrescen-
tes. A gasolina de aviação é impor-
tada na sua totalidade e os países
supridores do Brasil provavelmente
procurarão manter os fornecimentos
desse produto, de preferência ao de
petróleo cru. Não é possível que o su-
primerjto nacional de derivados do
petróleo destinados à indústria pe-
troquímica também seja afetado pela
crise mundial, no caso de produtos
oriundos de refinarias, apenas; difi-
culdades poderão surgir e por certo
surgirão, quando se tratar de mate-
rias-primas elaboradas pela própria
indústria petroquímica localizada no
exterior.

Os setores mais afetados pela
mudança serão, assim, aqueles que

consomem gasolinas, óleo diesel e
óleo combustível. Como as gasolinas
automotivas correspondem a 28,3%
dos derivados do petróleo consumido
no país, se a contenção de 10,4% no
consumo de 1974 fosse atribuída ex-
clusivamente a esses derivados, a
oferta teria de ser contida, aí, em
cerca de 40%. Algo semelhante ocor-
reria se a contenção fosse orientada
para o óleo diesel ou os óleos com-
bustíveis, exclusivamente. Se a con-
tenção fosse dirigida para esses três
tipos de derivados, em conjunto, ai-
cancaria apenas cerca de 15%.

Sabe-se, porém, que parte do su-
primento de derivados do petróleo
destina-se à produção de energia elé- .
trica, em usinas integrantes de sis-
temas hidráulicos interligados. A
contenção do consumo de óleo com-
bustível nessas usinas, nada despre-
zível, aliás, obrigará ao suprimento
de energia de origem hidráulica,
com sacrifício da operação dos siste-
mas, mas com considerável poupan-
ça de petróleo. O incentivo do trans-
porte ferroviário, com tração a die-
sei, acarretará poupança desse com-
bustível consumido por caminhões.

Onde a poupança poderá ser de-
cisiva, porém, será no setor do con-
sumo de gasolinas automotivas, quer
pela redução do tráfego supérfluo ou
de lazer, quer pela redução compul-

sória de velocidade, quer pela baixa
de veículos de grande consumo uni-
tário, quer pelo aumento da percen-
tagem de álcool anidro na gasolina
e até pelo uso exclusivo do álcool
anidro em algumas áreas do país.

Se a redução das importações de
petróleo cru cingir-se apenas aos 5%
anunciados, não haverá abalo maior
na atividade do país, se bem que pos-
sa afetar algo no ritmo do seu crês-
cimento. ,

O Brasil dispõe de instrumental
administrativo adequado a enfrentar
os problemas: a produção interna
não é desprezível e a indústria da re-
finacão é bastante maleável para
permitir se reduzam ao máximo os
malefícios da escassez. Haverá, ate,
como que um alerta benéfico no sen-
tido de maior esforço em prol da ra-
cionalização do consumo, eliminan-
do-se os desperdícios. Desperdícios
que, aliás, já não deveriam verifi-
car-se neste país carente de combus-
tíveis fósseis, líquidos ou sólidos...

Jesus Soares Pereira, geógrafo eco-
nôniico e especialista cm economia elo
sistema energético, foi um dos prii-Ct-
liais inspiradores c redatores da Lei
3 00_, que criou a Petrobras.
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ALIMENTOS
mais a produzir

ou menos a consumir

Corremos um risco de
catástrofe no abastecimento
mundial — advertiram simul-
taneamente, no ano passado,
Addeke Boerma, diretor- ge-
ral da Organização das Na-
ções Unidas para a Alimenta-
ção e Agricultura (FAO) e
Norman Borlaug, o pai da
Revolução Verde e Prêmio
Nobel da Paz.

O medo da fome aco-
mete uma geração que pare-
cia, até o momento, temer
um único inimigo: a super-
produção; e que ia se habitu-

ando ao desperdício — em
matéria de energia, como
em matéria de alimentação,
quando o conteúdo per ca-

pita de latas de lixo do Oci-
dente leva para o despejo
calorias em quantidade sufi-
ciente para ser a ração quo-
tidiana de um indiano, ou de
um africano.

A economia da escas-
sez, que ora se propõe, de-

pois da economia da abun-
dância, acarretará opções:
não apenas técnicas, mas so-
bretuclo éticas.

A ótica mundial

A 

crise mundial de alimentos é
uma inequação: entre a hu-
màriidade, como um todo, e o
que cia mesma produz. Defi-

nir, porém, o que deva ser a preço-
nizada economia da escassez envolve-
vá uma opção: qual dos termos da me-
quacão deverá passar a ser planlíica-
do para que o equilíbrio se restabele-
ga— a humanidade, através do con-
trolc da natalidade, ou a produção,
com o recurso ã técnica c à política,
na produção, distribuição e comercia-
lização de alimentos?

Os que raciocinam atribuindo a
fome à expansão demográfica extra-
polam, consciente ou inconsciente-
mente, a lei dos rendimentos decres-
centos', base das previsões de Malthus,
formulada antes das modificações tra-
zidas pela Revolução Industrial c seus
reflexos sobre a economia agrícola.
Hoje, quando a agricultura avançada
se transforma numa ciência exata —
e as estações experimentais estão ai, a
evidenciá-la — será válido reeditar as
previsões de Malthus?

Justiça a Mallhus
"A lei dos rendimentos decrescen-

tes não significa em absoluto o que a
maioria das pessoas entende por ela"
— diz Colin Clark em A Economia do
Subdesenvolvimento. "Não significa,
certamente, que os rendimentos da
agricultura ou qualquer outra ativida-
de econômica diminuam de ano para
ano. A lei não se refere a nenhuma
diminuição suposta, no tempo. O que
diz essa lei, ou a forma da mesma que
é aplicável a nosso problema é que, se
se coloca um número crescente de ho-
mens para trabalhar numa área limi-
tada de terra, os rendimentos por in-
dlvidüo diminuirão (ainda que a pro-
dução total da terra aumente).

A lei pressupõe, por conseguinte,
que se yerifiquem duas condições: que
numa região densamente povoada se
aplique a mesma tecnologia agrícola
das regiões de população menos den-
sa; c que não se empregue na pro-
ducão mais capital per capita. Em ou-
trás palavras, a lei pode ser frustrada,
se se conseguir uma produtividade da
terra crescendo em ritmo mais acele-
rado que a população; e se se obtiver
maior emprego de capital per capita.
Este é o caminho seguido pelos paises
desenvolvidos ao verem, limitar-se a
areà de terra cultivável.

Analisando a crise recente no
Salícl Jonathan Dcrrick, da revista
Ajrkun Affairs, atribuía a pobreza
das terras da região precisamente á
ausência dos fatores acima: "A pobre-
za tipica das terras do Savannah é
devida a seu rendimento, relativa-
mente baixo, em dinheiro c à depen-
dóncia total do aleatório do clima." A
Dinamarca e a Holanda fornecem a
evidência de ser possível a uma terra,
a um só tempo, ser densamente po-
voada c produzir rendimento elevado.

A Dinamarca, diz Clark "não pos-
sui mais de 39 mil km2 de terra pultt-
vável. As exportações líquidas de pro-
dutos agrícolas da Dinamarca (ou se-
ja, exportações, menos importação)
clèvam-sc a 45% do produto liquido
idefinido como produto bruto, menos
sementes e forragem utilizados no
processo de produção). Desse modo.a
Dinamarca alimenta, com efeito, não
somente a sua própria população de
4,4 milhões de habitantes, mas tam-
bem a outros 3,6 milhões de estrangei-
ros, ou seja uin total de 8 milhões; ou
seja, alimcntam-se por quilômetro
quadrado cerca de 200 pessoas."

Peter Oram, um agrônomo c eco-
nomista que se dedica a prospeet-ivas,
a serviço da FAO, afirma: "Com. as
terras de que dispomos, com as novas
sementes, os métodos modernos de
cultura e criação, sabemos hoje ser
possível abastecer de alimentos 6 bi-
lhões de homens. E até bem mais."

MARÇAL VERSIAN!

bitantes para uma extensão de terra
cultivável de apenas 442 890 km2. Mas
a região não é mais densamente po-
voada que a Dinamarca; é a terra que
é cultivada com muito menos eficièn-
cia e boa parte das áreas atualmente
consideradas áridas poderia ser culti-
vada se se dispusesse de bastante ca-
pitai para irrigá-las.

Ora, há um grande projeto de
irrigação da planície do Tigre e do
Eufrates que, entre regularização do
curso dos dois rios, abertura de ca-
nais, construção de estações de bom-
beamento, custaria ao todo 5 bilhões
de francos (Cr$ 7 bilhões). A esse pre-
co se poderia trazer para o Oriente
Médio a abundância e, com cia, a paz;
mas só a guerra do Yom Kippur eus-
tou 25 bilhões de francos tCr$ 35 bi-
lhões i. .. .

pelos fins da década de 60, tecm-
cos da FAO elaboraram um plano in-
dicativo mundial para 1985 — com ba-
se na disponibilidade atual de investi-
mento c de técnica — que concluía
haver não apenas condições de ali-
mentar todos os habitantes da Terra,
mas até de melhorar a ração alimen-
tar dos mais pobres, elevando sua
ração diária de proteínas de 57 para
65 gramas.

Hoje apenas 10% das terras emer-
sas do globo (cerca de 150 milhões
km2, numa superfície total de 510 mi-
lhões km2), ou sejam 14 600 mil km2,
são cultivados para alimentação da
população mundial. Mas só a Europa
tem 3 626 mil km2 de terra cultivável;
os Estados Unidos c Canadá, 5 893 2d0;
a América Latina, 18 milhões; a Afri-
ca, 15 milhões c a Oceania 2,5 milhões.

E' de se concluir que a maior par-
te do mundo está povoada bem abaixo
de sua densidade potencial. E so se
poderia falar em superpovoamento na
Dinamarca, Japão, Holanda, Bélgica,
Suica c República Federal da Alemã-
nha.

II ti gente demais?
A terra cultivável costuma ser

calculada com relação ao clima, sendo
considerada árida quando este só pode
ser superado com métodos extrema-
mente dispendiosos. Uma das regiões
mais congestionadas do inundo é o
Oriente Médio, com 78 milhões de ha-

Oíerla c procura
Falando em Nova Deli eiii setem-

bro do ano passado, o pai da Revo-
lução Verde, Norman Borlaug dizia:
"A constituição de uma reserva inter-
nacional de cereais, financiada pelos
paises produtores c gerida por um or-
ganismo internacional é, além dos es-
toques nacionais, um imperativo, se
não se quiser que persista a crise
atual de cereais. Do contrario, clcvcrc-
mos acostumar-nos a viver â beira de
um desastre."

E' preciso saber se os estoques
preconizados conseguirão vencer os
mecanismos de oferta e procura, ia
que o próprio Borlaug admite que,
embora "a produção de cereais tenha
aumentado regularmente, de 1964 a
1972 os paises industrializados utili-
zam em grande parte sua produção
em rações para o gado, enquanto nos
paises subdesenvolvidos os cereais ser-
vem unicamente para consumo do-
mestiço."

De 1950 para cá o consumo de
carne dobrou nos Estudos Unidos; c
na Europa c Japão segue fielmente a
evolução do nível de vida. Como ali-
mentar todo esse gado, senão com
produtos agrícolas que os homens nao
querem mais consumir? Dai a escalada
dos preços no mercado mundial: a to-
nclada de trigo, que custava 60 doía-
res (CrS 360) em julho de 1972, valia,
em fins de ninho de 1973, 118 dólares
(Cr$ 708) ¦ o milho passou de 52 iCiS
3121 para HO dólares (CrS 680). A soja
dobrou duas vezes cm um so ano:
uma entre o verão e o fim do inver-
no; outra, no inicio da primavera —
no total, passou de 110 dólares a tone-
lada (CrS 660) para 440 lCr$ l mu
040). ....

O homem contemporâneo, moüiu-
cando seus hábitos alimentares, rom-
peu o equilíbrio alimentar tradicional
c criou uma penúria artificial: e pre-
ciso bem mais trigo, por uma idêntica
quantidade de calorias, quando se
quer transformá-lo cm bife, do que
quando é consumido diretamente soo
a forma de pão.

Ao se introduzir a economia da
escassez, o homem contemporâneo te-
ra assim que se decidir: c "ja e hora
-- diz Clark — "que a.s razoes pouco
caridosas (dos que advogam a limi-
tação da população) sejam explícita-
das."

A ótica brasileira
MARIA LÚCIA RANGEL

A 

cada dois anos a FAO, agência
das Nações Unidas para a Ali-
mentação e Agricultura, convo-
ca sua Conferência Mundial. Na

reunião de novembro último o tema não
podia ser outro: a crise mundial do ali-
mentos. A opinião mundial assistira es-
tarrecida à fome no Sahel e na Etiópia;
c Addeke Boerma, diretor-geral da FAO,
advertira que com a queda de 1% na
produção agrícola mundial, em 1972, a
situação mundial de alimentos era a pior
de que se tinha noticia desde a U Guer-
ra Mundial.

A delegação brasileira à Conferência
realizada emRoma teve como chefe nos-
so representante em Bonn, o EmbaLxa-
dor João Batista Pinheiro; e como um de
seus membros, o economista Julien Cha-
cel diretor de pesquisas do Instituto de
Economia da Fundação Getúlio Vargas,
que aqui explica o principal problema
debatido.

Consciência repentina
— O que se notou na Conferência —

diz Chacel — é que da mesma íorma
com que abruptamente se tomou cons-
ciência de que existe uma crise de ener-
gia no mundo, há também uma crise de
alimentos. Uma correu paralela á outra.

Há uma singularidade na súbita to-
mada de consciência de um problema
que se vinha esboçando, sem ser discer-
nido com clareza. Ele explica porque:

— Esses organismos são um foro
internacional onde se pratica uma espe
cie de democracia parlamentar e, nos de-
bate.-, anteriores, não havia consciência
de que nós estávamos entrando numa
fase, em termos de agricultura e alimen-
tação, que podemos denominar de "eco-

nomia da penúria." Numa escassez maior
do que aquela a que o mundo já estava
habituado.

Para Chacel, à fome endêmica pro-
veniente da distribuição desigual da ri-
queza acrescentou-se, este ano, a íome
epidêmica, que abrangeu uma área bas-
tanle grande — da Mauritânia ã Etiópia,
atingindo de 13 a 15 milhões de indivi-
duos.

Política cm crise

Em situações como a presente, a
FAO procura mobilizar recursos interna-
cionais num programa de assistência cm
caráter emergencial. O problema do

Sahel, uma faixa subsaariana, na fim-
bria do deserto — foi um dos temas de-
batidos na Conferência:

— No entanto, numericamente, o
Sahel não é a parte do mundo mais afe-
tada. Acontece que a fome de caráter
endêmico, existente em muitas partes do
mundo, assumiu, nessa região, um cará-
ter de epidemia, devido à grande morta-
lidade.

A crise, porém, não poderá mais ser
enfrentada com a tática até hoje empre-
gada: a da utilização dos excedentes
agrícolas de países como o Canadá e os
Estados Unidos, sobretudo de milho, sor-
go c trigo:

— Nos últimos anos esses estoques
vinham caindo. Como é notório, as re-
lacões com a China tendo melhorado,
houve uma abertura de uma corrente de
comércio de cereais antes inexistente. A
União Soviética, uma das maiores produ-
toras de trigo no mundo, subitamente,
no ano anterior, apareceu no mercado
comprando cereais, subvertendo total-
mente os preços no mercado mundial. A
idéia de um mercado mundial agrícola
mais restrito ficou patente.

Qual então a solução encarada na
FAO para um outro surto de íome epide-
mica?

— Uma das teses foi a constituição
de estoques de emergência, um íundo
mundial de produtos agrícolas, sobretudo
de cereais. A idéia foi apenas delineada,
pois resta saber quem -administraria es-
ses estoques e quais seriam os paises que
iriam doar grãos para sua formação. O
que parece patente é que nessa política
de caráter assistencial, os 'americanos
cansaram-se de suportar a carga sozi-
nlios.

Agravantes
Sobre o crescimento da população

acima da capacidade de produção de gc-
neros alimentícios, Chacel é reticente:

— Não é questão de estabelecer uma
relação entre o crescimento da popu-
lição mundial e o crescimento da pro-
ducão de gêneros alimentícios. Eu acho
que é uma questão muito mais ampla.
Mas eu preferia não me pronunciar nes-
te momento, porque minha opinião pode-
ria chocar-se com o pensamento oficial
brasileiro e eu íui a esta reunião como
delegado do Governo e, nesses casos, a
pessoa aceita implicitamente cumprir as
instruções recebidas, ainda que no plano
pessoal ela possa* discordar dessas ins-
truções.

A crise de energia, que sobreveio, só
pôde complicar a crise de alimentos:

— A formulação da política agrícola
cm nível mundial deve ficar muito mais
complicado do que já era, por íorça dos
problemas que recaem sobre a agricultu-
ra'mundial, através da crise de energia c
da utilização do petróleo como um ins-
trumento de geo-energia. Em novembro
próximo, haverá uma reunião mundial
sobre alimentos, promovida pelas Nações
Unidas, conferência esta em nivel de mi-
nistros, com a presença de Kissingèr, pa-
ra discutir, se possível, em nível de im-
plementação de políticas, como aumen-
tar rapidamente a produção mundial de
alimentos.

Qualquer solução, entretanto, depen-
deria da existência de terras ainda nao
exploradas (a terra virgem tem uma ler-
tilidade muito grande):

Ou você conta com essa fertilida-
de natural, ou aumenta-a utilizando so-
bretudo a adubação química; e os adu-
bos à base de nitrogênio são um produto
da petroquímica — ai a coisa íica toda
encadeada.

Alternativas
Chacel lembra os recursos do mar,

ainda insuficientemente explorados. A
questão é "desenvolver uma técnica que
seja econômica." Cita o Almirante Paulo
Moreira da Silva, diretor da Fundação
do Estudos do Mar, que tem um labora-
tório em Cabo Frio:

— A tese principal do Paulo é que
em matéria de pesca a humanidade evo-
luiu pouquíssimo. Porque a pesca é ainda
uma atividade cuja filosofia de produção
é a captura, quando deveria ser uma íi-
losofia de produção cm termos de
criação. Isto pode ser uma saída para o
problema da fome. A dificuldade da
pesca, sobretudo para paises de grande
extensão territorial, é a questão do
transporte a longa distancia a a falta do
uma infra-estrutura de frio, para conser-
vação.

No Brasil, ele vê a situação nutrido-
nal com mais otimismo. Apesar de existir
aqui o problema da íome, ele não apare-
ce com a dimensão e a severidade com
que aparece em certas áreas da África
ou da Ásia:

 Comparativamente talando, a si-
túação do Brasil não é muito ruim. Sc
você fizer uma comparação dentro do
país entre pobres c ricos, a situação nu-
tricional mostra-se diferenciada; mas,
dentro do panorama internacional, a
comparação com países pobres — c_ nos
ainda somos um pais pobre — não c
muito ruim. Por acaso, os alimentos que
constituem os itens preferenciais da die-
ta do brasileiro pobre são alimentos de
alto conteúdo nutricional. O feijão, por
exemplo, tem muita proteína de origem
vegetal c o açúcar dá energia. Claro que
nos hospitais há gente mal nutrida c
-com deficiências orgânicas sérias. Em to-
dos os paises, há sempre duas classes
dentro da população que são mais vulne-
ráveis às deficiências de nutrição: crian-
ças o gestantes.

J
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VIOLÊNCIA POLÍTICA
E SEGURANÇA INTERNA

Études Polémologiques

O fenômeno
Hoje, a violência impera em toda parte.

As formas de criminalidade ou de clelLnquèn-
cia aumentam em todos o.s paises do mundo,
sobretudo nas nações industrializadas. Segun-
do recente relatório do Conselho Econômico e
Social das Nações Unidas, as violações da lei
se multiplicam: na Inglaterra e Pais de Gales,
o número de delitos graves conhecidos pela
policia passou de 500 mil anualmente, após
1055, a 1 milhão a partir dc 1065. Nos Estados
Unidos, de acordo com relatório do FBI, o mi-
mero de crimes registrados pela policia dobrou
depois dc 1900, passando de 2 a 4 milhões. Na
França, ao longo dos últimos sete ano.s, os rou-
bos a mão armada e os incêndios propositais
duplicaram.

Mais inquietante ainda é o crescimento da
delinqüência juvenil, constatado não só nos
países industrializados como nos paises em via
de desenvolvimento. Na Grã-Bretanha, dois
terços das pessoas condenadas por delito gra-
ve têm menos de 25 anos. Nos EUA, a metade
das prisões por delitos, registrados pelo FBI.
refere-se a menores com idade inferior a 18
anos. Com relação aos crimes, 75% das prisões
são de 25 anos. A taxa de criminalidade na
faixa situada entre 10 e 17 anos atinge agora
50%.

Na França, o número de menores levados
aos tribunais saltou de 18 mil em 1950 a 44 mil
em 1963, e o número de condenações pulou dc
2 mil a 11 mil c 500. Essa tendência mantém-
se desde então.

Na Bélgica, a proporção de menores de oi-
to a 18 anos julgados pelos tribunais duplicou
de 1952 a 1962 e aumenta sempre. Cifras simi-
lares são apresentadas no relatório da ONU
sobre o Japão, Hong-Kong, Zâmbia, Malásia,
Coréia do Sul, Formosa, etc.

Além disso, ao lado dessas formas clássi-
cas de violência, outras se multiplicam: lutas
entre grupos rivais, rixas de vários tipos, que
parecem ser para as pessoas, ao mesmo tem-
po, uma maneira de extravasamento coletivo
e uma espécie nova e permanente dc ação po-
lítica.

Extravasamento coletivo: greves, seques-
tros, certos tipos de manifestação, a.s violên-
cias entre motoristas dc carro, incêndios pro-
positais, etc.

Meio de ação politica: desvio dc avião, as-
sassinio político, seqüestro dc diplomatas, vio-
lència coletiva contra as pessoas, grupos so-
ciais ou raciais.

A violência, entretanto, não é somente fi-
sica. Pode ser igualmente intelectual: agressão
da publicidade, da linguagem, da sexualidade.

Na mesma medida em que as formas de
violência se diversificam, ela atinge todas as
categorias sociais. Como afirma Bouthoul,
acredita-se que outrora as pessoas mais velhas
se protegiam da juventude graças à guerra.
Hoje, é pela violência que professores, estu-
dantes, operários, classes médias, grupos ra-
ciais e mesmo policiais ou militares tentam
fazer valer suas reivindicações ou intervir na
vida social.

Nenhuma região do globo c nenhum regi-
me político está a salvo do fenômeno. Verifi-
ca-se no continente americano, na Europa
Ocidental, na Europa Oriental, no Oriente Mé-
dio, na Ásia, na África.

Doutrinas fascistas, regime parlamentar,
democracias populares, paises dc tradições co-
munistas, todos sofrem rebeliões, greves e au-
mento da criminalidade clássica.

O potencial
O impacto da violência sobre o espirito

das massas c, em conseqüência, sua extensão
está ligado ao progresso das comunicações, dos
meios de informação c do que se costuma cha-
mar mass media. O rádio c a televisão permi-
tem sensibilizar com a violência pessoas que,
liá 50 anos, jamais teriam sua atenção desper-
tada. Esse fenômeno dc ressonância c um
meio dc aceleração da violência, porque faz
com que todo reconhecimento repercuta no
equilíbrio internacional ou no equilíbrio social
dc um pais c gera, por conseguinte, ou uma
adesão coletiva à violência, ou unia violência
contrária em decorrência do temor que cia

possa provocar entre certas pessoas. Os acon-
lecimentos ile maio de 19GS, na França, trou-
xeram perfeitamente à luz essa dupla conse-
quèmia da informação que, de um lado, reabi-
litoii as manifestações c, dc outro, provocou,
cm contrapartida, um endurecimento dos que
se acreditavam própria ou impropriamente
ameaçados.

Um seminário da UNESCO sobre os meios
dc informação no mundo, realizado cm Paris
de 29 de junho a 7 dc julho dc 1970, pôs cm
evidência total o.s laços estreitos entre a cx-
pansão da violência c a dos meios dc infor-
mação.

Se os meios de informação não são os res-

porisávéis pela violência atual no mundo em
que vivemos, em contrapartida, por sua pró-
pria natureza, eles podem — eis o caso mais
freqüente — contribuir para sua propagação.

A questão que se põe, todavia, c saber que
eles não poderiam, ao contrário, contribuir pa-
ra prevenir contra a violência.

O fenômeno da violência é igualmente po-
deroso, sobretudo nas sociedades industrial!-
zadas, em razão da complexidade técnica c da
fragilidade dessas mesmas sociedades. A vio-
lència, inclusive em pequena dose, pode parali-
sar totalmente a vida social dc vários milhões
dc pessoas: greve de funcionários da energia
elétrica, greve dc ferroviários, greve dc trans-
portes geralmente causam uma parada quase
total da atividade econômica de um país, cn-
quanto o número dc indivíduos interessados
no conflito c, às vezes, dc algumas centenas
ou, no máximo, vários milhares.

Por todas essas razões, a violência choca
boje mais que ela o fazia antigamente.

Ela está mal colocada também porque a
informação sensibilizou igualmente as pes-
soas em relação aos sofrimentos c às infeliei-
dades de terceiros. A tragédia da Nigéria, a da
República dc Bengala, a miséria da America
do Sul atingem os homens que sabem apenas,
muito mal, em que continente ficam os paises
ou as regiões em questão.

A dinâmica nova da violência não deve,
entretanto, implicar considerá-la como um fc-
nómcno novo diante do qual as sociedades c
os Estados contemporâneos estariam desarma-
dos, mas como uma situação que sempre exis-
tiu c que se pode compreender por intermédio
dc suas manifestações históricas.

I

violência política, se ü£p é fenô-

j\ meno novo, adquire, eilrelanlo,

/% uma importância partfcular no

mundo contemporâneo. Depois

de vários anos, os Estados - quamier que
seja seu estágio dc progresso iiduslrial,

seu estatuto político, sua siluaçt» geográ-
fica - enfrentam esse problema", i primei-
rá vista, parece que as leis sotiológieas
clássicas que se aplicavam à violjncia são

colocadas em questão, e a vellm dassifica-
cão de Monlesquieu - povos guerreiros e

não guerreiros, em função do cirna ou da

economia — cai em desuso. Para isludar o

fenômeno, importa, então, consiitá-io c,

depois, mostrar os principais asjcclos de
cpie ele se reveste no mundo coiiemporâ-
neo, a fim de delinear as vias dc una ação
tanto no plano da Defesa como ix> do Di-
rcilo c das leis sociológicas.

A história
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I
Não é necessário estender-se lonjmicntc

sobre a presença histórica da violcixla. Ela
aparece com Caim c Abel nas origens da Hu-
manidade, c desenvolve-se ao longo clq; séculos
em todos os paises, culmina com o.s genoei-
dios da Segunda Guerra Mundial e pjdsségue
através das diferentes manifestações cb perio-
do atual, se bem que depois de 1945 uru orga-
nização mundial pretenda ser instrumento da
paz. Revoluções, guerras, exterminações dc po-
pulações, lutas raciais surgem sem cckíar cm
todo o globo.

Mas se a violência está presente i]i histó-
ria, cia adquire atravé: dos tempos ijn certo
número de características que pefmitp com-
preendé-la melhor no mundo conteirooraneo.
Estas são em número de três: o valoijda vio-
lència, sua eficácia c sua justificação.

O primeiro elemento que se devrjexami-
nar é que a violência não constitui uq. estado
artificial, cujos aspectos negativos vbn fre-
quentemente em consideração. A violêicia não
é maléfica no que ela contém em si prjprla na
medida cm que traduz o fenômeno ndural de
agressividade que existe em todo ser humano.

Freud pôs em evidência a falsiride das
opiniões que qualificavam a violènci como
manifestação do pecado.

Ele escreve em Tormentos da Civ ização:
'"O homem não é apenas esse ser fcoitloso de
coração, sedento dc amor, de quem seciz que
se defende quando é atacado, mas um fer, ao
contrário, que conduz no cômputo de seis ins-
tintos uma boa soma de agressividade.. O
homem é, na verdade, tentado a satsfazcr
sua necessidade de agressão à expensa dt pró-
ximo, a explorar seu trabalho sem conpcn-
sação, a explorá-lo sexualmente sem sei con-
sentimento, a apropriar-se dc seus bens.i. hu-
milhá-lo, a infligir-lhe sofrimentos, a mirtiri-
zá-lo c a matá-lo."

O fenômeno da civilização teve, entã), por
objetivo utilizar essa agressividade do ixlivi-
duo em metas positivas.

Em primeiro lugar, a violência combiteu a
violência. Com efeito, se o gládio do solado
pode matar o inocente, o da justiça pine os
culpados.

Se a apropriação de bens pode ser lei ta
em detrimento dc terceiros, cm contrapa-tida
a competição, a concorrência entre vária.pes-
soas pode satisfazer a muitos. Assim, tano no

plano do direito, como no do social e ccoiômi-
co, a violência apresenta sempre dois aspetos
contraditórios.

A justificação da violência na histórii cs-
tá também ligada à sua eficácia política: Ela

permite, na verdade, aos mais fortes govenar,
mas também aos mais fracos apoderar-á do
Poder. E' a revolução violenta, o golpe di cs-
tado que gera as grandes mudanças nas sicic-
dades. Há poucos poderes políticos que risul-
taram de outra designação além da prodizida
pela violência.

Os comentaristas políticos contemiora-
neos não .ansam, por exemplo, de sustmtar
que pela primeira vez, no Chile, um re|ime,
declarando-se abertamente marxista e re-òlu-
cionário, conquistou o Poder através de
eleições tidas como o contrário da violência

A violência é, então, admitida pois sf tra-
ta de fonte de eficácia. Como afirma Toíiuc-
ville: "Numa rebelião, como num romane, o
mais difícil de se escrever é o fim."

Tais aspectos explicam que, ao longo da
história, a violência sempre encontrou jusifi-
cativas: servidão, ideologias (guerras saltas,

guerras dc religião», o próprio progresso:cia
permite criar uma ordem nova, instituiejes,
um direito novo. Heráclito censurava já a 5o-
mero por pensar que a força e a guerra dsa-

pareceriam um dia.
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A alternativa
A violência pode se justificar. Porque ela c

um elemento da psicologia dos homens c mes-
mo da psicologia das sociedades.

Eis por que toda filosofia concede uma

parte importante à violência, c a realidade dc

sua existência foi medida pelos estudos mais
modernos cm matéria dc psicanálise.

O número dos pensadores que fizeram a
apologia da violência é certamente mais eleva-
do que o dc seus detratores. No curso dos úlli-
mos 150 anos, basta citar os nomes dc: Ba-
bcuf, Blanqui, Proudhon.iMarx, Sorcl, NicUs-

che. Lêninc, Mussolini, llitlcr, Mao Tsé-tung,
Mareusc, Che Gucvara, Fanon, etc, para to-

mar consciência desta realidade da violência.
A análise mais lúcida c também mais pes-

simisla c, entretanto, a de Freud, já evocada,

que liga a violência c a opressão, que dela é
um corolário, ao progresso da civilização. Este

pensamento pode ser resumido pela frase do

psicólogo Storck: "O homem não teria conse-

guido sobreviver, como espécie, se não fosse
um animal agressivo."

E', por conseguinte, necessário, para estu-
dar as formas da violência, c encontrar um
remédio para ela, partir da idéia dc que cia
constitui um impulso vital fundamental dos
indivíduos. Ela não deve, por conseguinte, ser
negada, mas, como fenômeno físico, ser estu-
dada dc modo a compreender suas leis c nic-
lhor conhecer o aspecto positivo que ela con-
tem. a fim dc vivificá-lo, c seu aspecto negati-
vo, a fim dc limitar sua dimensão.

Em conclusão, todos os nossos paises co-
nbecem atualmente manifestações internas
da violência, tendo fins mais políticos que
ganho material pessoal. O objetivo uii a causa

politica podem ser evidentes: a Irlanda do
Norte, os problemas lingüísticos na Bélgica;
ou a manifestação da violência pode parecer
quase anárquica, sem objeto político evidente:
manifestações universitárias, etc.

Na medida cm que estas manifestações
resultam dc dois fenômenos conjuntos, a pró-
pria natureza do homem c o quadro opressivo
c complexo da vida nas sociedades industriais,
os remédios devem ser procurados dc várias
maneiras: _ '

_ uma reforma profunda da educação

que, ao lado da explicação dos benefícios ma-
teriais cm todos os planos, deve também cnsi-

nar à juventude as virtudes da democracia,
cm particular as da aceitação dc uns pelos ou-

tros, o que não exclui a possibilidade da mu-
dança. A noção dc evolução legal cm oposição
àquela dc evolução violenta deve ser tornada
crcdivel;

— um desenvolvimento das atividades do

corpo, paralelamente às do espírito, como um

meio dc aprendizagem do esforço comum c da

competição pacífica;
_ a instituição dc um novo ideal. Convém

substituir as virtudes guerreiras por aquelas

que devem animar os homens apaixonados pe-
Ia paz: auxilio mútuo, progresso social, desejo
de cultura. A construção européia deve ser,

por isto, a grande aventura oferecida à juven-
tude. Ela compreende o sentimento dc frater-
nidade cm relação às regiões menos favoreci-
das, o da comunidade cultural, o do progresso
à escala da ciência dc amanhã. Sc o foguete

Europa fracassar, não deve ser isto motivo dc
um novo esforço de conccrtamcnto para asse-

gurar o sucesso de amanhã?
A Europa, como tal, pode, além disto, for-

necer uma possibilidade dc expressão ao nível
internacional c participar das decisões que go-
vernarão o mundo dc amanhã. Quer se queira
ou não, agora que a China ingressou nas
Nações Unidas não-há mais cinco, mas quatro

grandes: a União Soviética, os Estados Unidos,
a China c a Europa. Se a Europa não se criar,
cm 20 anos, só haverá três grandes... c talvez
o nada atômico.

O artigo que ora transcrevemos é, dc fato
uma exposição dc motivos apresentada cm

nome da Comissão para Questões dc Defesa e

Armamentos à XVII sessão ordinária da As-

scmblcia da União da Europa Ocidental.
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sEM sombra de dúvidas,
tem a democracia prova-
do sua adequação às con-
dicões sociais da Ingla-

terra, dos Países Baixos, da Es-
candinávia (todos, incidental-
mente, de regime monárquico),
bem como da Confederação
Helvética. São nações muito or-
ganizadas, prósperas, gozando
de invejável equilíbrio e justi-
ca social, ao mesmo tempo do
que velhos modelos de ordem
liberal. Qualquer turista bem
informado e observador notará
a superioridade de suas insti-
tuicões políticas, quando com-
paradas com as dos países la-
tinos ou, de um modo geral,
com os da bacia do Mediterra-
neo, ainda que nos possam es-
tes parecer, ao visitá-los, bem
mais alegres e acolhedores em
sua ãouceur ãe vivre...

Segunda questão que nos
atinge mais de perto, focalizan-
do o mesmo problema sob an-
guio diferente: porque um tal
contraste curioso de vocação,
com óbvias repercussões econó-
micas, também se nos depara
no Novo Mundo, quando esta-
belecemos um paralelo entre os
países de origem anglo-saxôni-
ca, como os Estados Unidos, o
Canadá, a Austrália e a Nova
Zelândia, e nossos irmãos sul-
americanos?

Em contraste com essas
democracias adiantadas, vive-
mos em permanente estado de
inquietação política, só corrigi-
da por executivos autoritários
ou, na maioria dos casos, por
caudilhos e demagogos brutais
nos intervalos dos períodos
mais longos de anarquia. Tudo
isso enquanto carregamos o pe-
so do subdesenvolvimento ma-
terial. A nossa vida política,
embora possamos levá-la a sé-
rio já que corresponde, às ve-
zes, a um esforço ansioso para
a solução de nossos problemas
sociais! com o combate à misé-
ria e às injustiças, desperta no
estrangeiro um sentimento de
perplexidade. As "revoluções
sul-americanas" são, na Euro-
pa e nos Estados Unidos, objeto
de escárnio que só sua recente
contaminação pelo Marxismo
tende a superar.

Eis a questão que vamos abordar: por que tem a democracia

liberal funcionado, bem ou mal, em alguns países da Europa

Ocidental, que foram capazes, já há séculos, de engendrar e

aperfeiçoar formas políticas livres e ordeiras; ao passo que outros,

não inferiores àqueles em civilização e quiçá mesmo

superiores nas belas artes da vida, continuam revelando um notável

desequilíbrio institucional, com evidente falta
de correspondência entre o regime e as
necessidades da nação neles tornando
a democracia, como acreditava Platão,
"um sistema de governo divertido, cheio de surpresas ...

J. O. DE MEIRA PENNA
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primeira aproxima-
ção a este magno proble-
ma dc psicologia políti-
ca, diríamos que o con-

traste entre países democráti-
cos do Norte e países desordei-
ros do Sul pareceria correspon-
der, até certo ponto, a uma di-
ferença de religião. É fato que
os países protestantes parecem
mais familiarizados com a de-
mocracia do que os católicos
onde esse regime é amiúde si-
nônimo de licença. É fato tam-
bém histórico que, na Inglater-
ra e na Holanda, a conquista
da democracia coincidiu com a
Reforma protestante.

Os holandeses de Guimer-
me de Orange o Taciturno, e
cie Maurício de Nassau (tio de
nosso conhecido João Maurício,
Governador de Pernambuco),
os quais batalharam contra os
terços espanhóis, estavam tam-
bém lutando por suas liber-
dades democráticas. A guerra
de independência foi uma
guerra religiosa e uma revolu-
ção política. As revoluções in-
glesas de 1648 e 1688 represen-
taram, simultaneamente, rebe-
liões calvinistas e, sob o coman-
do de Cronrwell e de Guilherme
III de Orange, um conflito do
Parlamentarismo contra o ab-
solutismo monárquico. Em am-
bos os casos, a tolerância de
culto foi posteriormente con-
quistada com a s liberdades
civis. E' bem verdade que a
democracia nasceu, na Suíça,
antes da Reforma e, em seus
antigos cantões alpestres, ela
convive com o catolicismo —
mas se trata aparentemente de
uma exceção.

Archibald MacLeish vai
por isso ao extremo de identifi-
car a prática da democracia
com o protestantismo, fazendo
da liberdade política um corolá-

rio da liberdade de pensamenb
que, segundo ele, teria sido a •
segurada pela Reforma. Con
característico farisaismo anglj-
saxònico, afirma este conhecic >
poeta e ensaísta americam
(que é também um modesto < -
entista político) o seguintt:
"Certas áreas na orla da Eurf-
pa foram preservadas, por sti
situação geográfica, da necej-
sidade de atravessar a crise à
alma Ocidental que chamam®
a Reforma. Muita gente, pré
veniente de tais áreas, tende
julgar a idéia dominante da R
volução Americana — a idé
que transformou uma peque t
luta pela independência nua
acontecimento de âmbito mur'
diai — como sendo incompr
ensível ou mesmo mal intenci
nada. Não é uma questão de ri
ligião. Os católicos do coraçã:
do Continente europeu compri}
endem Jefferson tão bem quari
,to qualquer protestante. Ej
uma questão de geografia. He
mens e mulheres cujos an-
tepassados não foram obri-
gados a travar a batalha eir.
favor ou contra a liberdade dt
consciência não podem, po1
nada na vida, compreender pi
que motivo a censura deva s
considerada um mal, e nãt
deva a autoridade ser preferíve
à liberdade."

Sem querer entrar em po
lêmica com o Senhor MacLeist
— lembrar-lhe que tantos cato'
licos foram queimados na In.
glaterra; quantos protestantes
na Espanha; ou recordar a brul
tal didatura militar de CroirJ
well (encoberta sob o eufe-
mismo de Pro te tor ado);
ou apontar para a dis-
criminação racial ou religio
sa nos próprios Estados
Unidos, no Canadá, na Irlanda
do Norte e na África do Sul; oç
assinalar que a eleição do pri
meiro Presidente católico noi
Estados Unidos (Kennedy!
constituiu um aconteciment
histórico, ao passo que o Brasi,
com mais de 90% de católico,
teve, sem alarde, um Presidenp
extremamente popular que nãS
era católico e um de cujos í-
lhos se chamava Lutero; e tefe
em breve um outro Presidenje
luterano — sem desejo, en
suma, de contestar esse "amei-
cano tranqüilo", legítimo repn-
sentante da mentalidade a^-
tocondescendente do missioni-
rio metodista, devemos apenjs
tomar nota do seu ponto-ce-
vista. Que, aliás, não é original.
A religião, indubitavelmente
tem algo a ver com o problenk
porque a religião reflete rea -
dades psicológicas profundas

mo eclesiástico de. Roma. Deve-
mos procurar alguma explica-
ção em certas circunstancias
psicossociais onde se achegam
católicos, ortodoxos e maome-
tanos, não obstante as diferen-
ças de sua fé.

Há finalmente um exem-
pio protestante clamoroso que
deveria sensibilizar os que ar-
gumentam contra o catolicis-
mo: o da Alemanha. O fato é
que, não obstante seja em sua
maioria protestante, a pátria
de Frederico o Grande, de Bis-
marck, de Guilherme II e de
Hitler dificilmente poderia ser
oferecida como paradigma de
solidez e liberalismo democrá-
ticos. As instituições republi-
canas alemãs têm pouco mais
de 20 anos, prazo demasia-
damente curto para conclusões
definitivas (o que torna ainda
mais grotesca a campanha con-
tra nosso país de certos perió-
dicos germânicos, dirigidos por
antigos membros d a Hitler-
jugenã). E o que é mais: foi
precisamente a mentalidade da
Prússia luterana, e não a da
Renania e Baviera católicas, o
fator responsável pela agressiva
arregimentação do1 povo ale-
mão, numa tradição militarista
que só a catástrofe da Segunda
Guerra Mundial parece haver
eliminado. E eliminado, além
disso, só na República Federal
pois a Alemanha Oriental con-
tinua a passo de ganso sob a
foice e o martelo.

Temos assim motivos para
acreditar que o fator religioso,
embora incidindo sobre a quês-
tão, não deve ser apreciado de
maneira simplista, como é feito
por aqueles críticos an.t i ¦•
clericais.

Indiciando ou não a Igre-
ja católica no processo, pouco
edificantes são, de qualquer
forma, os exemolos latinos
que mais nos inJ Tessam. A
observação empírica demons-
tra que, se a democracia sem-
pre foi uma flor muito tenra,
dificilmente cultivada em nos-
sa ubérrima natureza tropical,
alguma relação existe incon-
testavelmente entre esse fato
e a tradição latina que nos
educou. Vejamos o que nos
ensina a História.

Tocqueville. Eis o povo que der-
rubou a Bastilha, que espalhou
pela Europa o slogan de Liber-
dade, Igualdade e Fraternida-
de, que combateu nas barri-
cadas das Três Gloriosas. As
idéias foram admiráveis, a prá-
tica lamentável.

A Revolução, no meio do
terror sangrento e grotesco,
mudou de regime como de
camisa: Estados Gerais, Assem-
b 1 é i a , Convenção, Diretório,
Consulado. Acabou gerando a
tirania militar bonapartista.
Veio a Restauração, os 100
Dias, Waterloo, nova Restaura-
ção. A monarquia absOlutista
foi definitivamente eliminada
em 1830 e a monarquia burgue-
sa constitucional em 18 4 8.
Novas desordens, seguidas de
violência, quando a história se
repete com a imposição de uma
segunda ditadura bonapartista.
Como da primeira vez, a ruína
de Napoleão no campo de bata-
lha: Sedan!

A Terceira República ini-
cia-se com a carnificina da
Comuna e prossegue em per-
manente agitação, escarmen-
tada de um lado pelas velei-
dades ditatoriais de homens
como o General Boulanger e
o Coronel De Ia Rocque, e de
outro pela institucionalização
da desordem, da corrupção e
do derrotismo, como no tem-
po do Front Populaire de Léon
Blum. Tudo termina melanco-
licamente no regime de Vichy.
Segue-se a Quarta República e
esta mesmo não resiste a uma
simples guerra colonial. O
putsch dos generais de Alger
a derruba. Com a Quinta Re-
pública de De Gaulle, são 16
regimes diferentes e outras
tantas constituições: um re-
corde que nem o Brasil conse-
gue bater!

NÃO 

nos apressemos, cci-
tudo, a reduzir essa a-
fícil problemática am
simples debate sectáro.

A tendência de Maquiavel e |eseus seguidores, dos agnósticos
anticlericais e dos enciclopeqs-
tas franceses, juntamente can
Voltaire ("écrasez Vinfamel')
— no sentido de culpar a Ige-
ja Católica pelo absolutismo a
opressão e o cerceamento cts
liberdades democráticas — s-
sa tendência, dizíamos, é pis-
sível de ponderáveis críties.
Sem dúvida, no decorrer da rjs-
tória medieval, a Igreja fje-
quentemente violou o princípio
da separação das esferas esci-
ritual e temporal, implícito rjts
palavras e ações de Cristo, ha
teologia de Sao Paulo e na fio-
sofia de S. Agostinho. Mais fer-
de identificou-se com os irte-
resses das classes ditas conír-
vadoras. Condições semelh n-
tes, porém, de instabilidad e
desordem corrigidas por regi-
mes autocráticos, existem Jos
países da Europa Oriental br-
todoxa, herdeiros da tradijão
césaro-papista bizantina o: de
os dois poderes sempre se cwi-
fundiram. E existem nos pi-
ses árabes que são muçulüa-
nos. Não é, pois, à Igreja <jue
caberia a culpa — tanto nais
quanto movimentos libertados
de natureza milenarista, juria-
mente ' com protestos ind(/i-
duais de sacerdotes, semire
coexistiram com o autoritaüs-

AS 

Repúblicas mercantes
italianas que foram,
na Europa, as primei-
ras a constituir arre-

medos de democracia — Fio-
renca, Veneza, Gênova — nao
tardaram em cair nas mãos
de tiranos, conâottieri e che-
fes de prósperas casas aristo-
cráticas, que se transforma-
ram em dinastias absolutistas
(o melhor exemplo é o dos
Mediei). Após o Risorgimento,
curtiu a Itália uma curta ex-
periência democrática parla-
mentar que se esboroou ao
choque da Primeira Guerra
Mundial. A anarquia conduziu
à Marcha sobre Roma. Mus-
solini parece melhor haver
correspondido aos anseios pro-
fundos da alma italiana e cer-
tamente na cama teria morri-
do, com toda sua glória tea-
trai, se não se houvesse deixa-
do alucinar pelo sonho absur-
do da Terceira Roma imperial.
As agruras por que passa a
democracia cristã italiana,
premida entre o comunismo
de um lado, e a ameaça neo-
fascista do outro; incapaz de
constituir um Governo sufici-
entemente estável; sem admi-
nistração eficiente para resol-
ver os' problemas sociais ¦. que
se acumulam com o mirácolo
da revolução industrial — tu-
do isso 

'parece demonstrar
quão frágil é ainda a planta
na admirável paisagem da pe-
ninsula.

O exemplo da França é
ainda mais impressionante.
Afinal de contas, trata-se de
um país que há três séculos se
destaca na vanguarda do
Ocidente. Eis a nação que pro-
clamou os Direitos do Homem
e fez a Grande Revolução. Eis
a pátria dos Enciclopedistas, de
Montesquieu, Rousscau e dc

A 

tradição espanhola não
contribui para aliviar
nossas inquietações
ibéricas. Muitos auto-

res que se debruçaram sobre o
problema político latino-ame-
ricano têm recordado essa
traâicão dos pronunciamien-
tos militares, para demons-
trar que temos de quem her-
dar... O fenômeno oferece, efe-
tivamente, uma lista impres-
sionante: Del Riego e Quiroga
(1820); Espartero e Narvaez
(1842/43); 0'Donnell (1854);
Topete, Prim e Serrano (1868);
Pavia e de novo Serrano na
Primeira República, seguidos
de Martinez Campos com a
restauração monárquica
(1874). Uns generais são li-
berais, outros conservadores,
não importa. O militarismo
como solução à anarquia poli-
tica atinge proporções absur-
das quando, em princípios do
século, um Exército de 50 000
soldados é comandado por 500
generais e 23 000 oficiais de
outras patentes, cujo soldo
consome ponderável parcela
do orçamento. Na prática, po-
rérri, os famosos terços não
conseguem nem mesmo vencer
os bérberes do Marrocos, para
não falar em Tio Sam, que
faz as suas primeiras demons-
trações de força em Cuba e
nas Filipinas.

A imposição da ordem pela
espada sempre pareceu a única
alternativa à reação instintiva-
mente anárquica do espanhol
que protesta: "Hay Gobiemo?
Soy contra!". Novas interven-
cões militares se registram em
1909, 1916/17, 1919. Em 21
anos de reinado de Afonso XIII,
sucedem-se 23 gabinetes minis-
teriais, culminando com a dita-
dura do General Primo de Rive-
ra (1923/30). As tentativas de
pronunciamentos prosseguem,
entretanto: Weyler e Aguilera
(1926), Damaso Berenguer
(1930), Aznar e Sanjurjo
(1932). Daí por diante precipi-
tam-se os acontecimentos,
agrava-se a violência e tudo
desemboca numa das mais san-
grentas guerras civis da histó-
ria. Só o Caudilho que, por Ia
gracia âe Dios, há 36 anos
governa a Espanha conseguiu

dar-lhe um regime estável. E
não é dc admirar que lhe te-
nha aceito a autoridade caris-
mática.

O exemplo português é fe-
lizmente mais tranqüilo. Rela-
tivamente a todo o resto da Eu-
ropa e sobretudo em compara-
ção com seu vizinho da Meseta,
possui Portugal uma história
muito pacífica, em que se regis-
tram poucos conflitos internos
e externos, pouco sangue. Não
há dúvida que da Mãe Pátria
herdamos a doçura do caráter
e a suavidade da convivência
coletiva, pois a nossa história é
similarmente desprovida d e
grandes terremotos.

No primeiro período de
desordem, que vai de 1826 a
1851, o único ditador militar é
um estrangeiro, o inglês Beres-
ford. Os generais intervém, no
entanto: Póvoas, Magessi, o
Duque de Saldanha e os Maré-
chais de 1846 que, envolvidos
em contendas civis da maior
confusão entre legitimistas,
miguelistas, cartistas e libe-
rais, são apenas instrumentos
de partidos formados em torno
de reis e príncipes ambiciosos:
D. Miguel, o nosso D. Pedro
(quarto em Portugal), Dona
Maria e D. Pedro V.

O segundo ciclo de inter-
venções militares é curto, mas
decisivo. Seguindo-se ao período
de anarquia (1917 a 1926) que
assiste à implantação da Repú-
blica, o regime que então se
consolida, sob as ordens da Car-
mona e com sólido apoio do
Exército, é o do autoritarismo
escolástico dos lentes de Coim-
bra. Uma autocracia de frios
catedráticos, mestres-escolas
severos desse povo essencial-
mente afetivo que é o por-
tuguês — uma solução muito
original. Certo esteve Dean
Acheson quando comparou Sa-
lazar a um rei filósofo de Pia-
tão — pelo menos o que de
mais aproximado àquele vene-
rável paradigma apareceu nes-
te nosso século conturbado.
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OSSO intuito é encon-
trar, em nossa consti-
t u i ç ã o psicossocial,
uma explicação satisfa-

tória para as dificuldades insti-
tucionais que têm afetado o de-
senvolvimento político do Bra-
sil, como o de todo o continen-
te latino-americano. Volto a
formular a pergunta: que rela-
ção porventura possuem as ca-
racterísticas culturais, sociais
e religiosas dos latinos cem o
funcionamento eficiente ou
não do regime democrático?
Que tipo de análise psicológi-
ca poderíamos seguir para es-
clarecer o enigma? Quid leges
sine moribus? Pois não há du-
vida que, sem uma compreen-
são exata de nosso próprio ca-
ráter coletivo e de nossa estru-
tura moral, jamais concebere-
mos um regime que seja au-
tòntico, bem adaptado, solida-
mente ancorado no respeito e
afeição do povo, permanente e
suficientemente flexível para
enfrentar o gigantesco desafio
do desenvolvimento.

Lorde James Bryce, que
também nos visitou e sobre o
Brasil escreveu páginas profun-
das e simpáticas, afirmou certa
vez que "o verdadeiro valor de
um dispositivo político não re-
side em seu engenho (ingenui-
ty) mas em sua adaptação ao
temperamento e circunstancias
do povo para o qual foi conce-
bido; em seu poder de usar, in-
centivar e dar forma legal
àquelas formas do sentimento
e do interesse que já encontra
como realidade imediata... E'
essa necessidade de determinar
a propriedade (suitabilily) do
mecanismo para os mecânicos
e sua provável influência sobre
eles, assim como a capacidade
dos mecanismos de usar o me-
canismo... que torna tão difí-
cil predizer a operação de um
dispositivo político; ou aconse-
lhar, quanto teve este sucesso
cm um pais, sua imitação por
outro".

E' o ponto-de-vista de Mon-
tesquieu. Montesquieu, embora
não seja muito consistente em
suas idéias, assevera, em sen-
tença célebre, que as leis se
devem adaptar às circunstan-
cias em que vive uma nação.

Creio que o problema, não
obstante sua complexidade,
pode encontrar um princípio de
solução, que estaria do lado da
ênfase weberiana sobre a im-
portancia do comportamento
racional, O Estado e a política
são assuntos que prosperam
quando são bem pensaâos, em
nível de serenidade, de lógica,
de frio raciocínio. A emoção,
neste caso, perturba enorme-
mente. Já Aristóteles associava
a capacidade de comando à
função psíquica do intelecto ra-
cional. Escrevia o estagirita na
Política, ao tratar da necessida-
de de união entre governantes e
governados: 

"O elemento que,
em virtude de sua inteligência,
é capaz de exercer previdência,
é naturalmente um elemento
que domina e governa; o ele-
mento que é capaz, em virtude
de seu poder físico, de fazer o
que o outro planeja, é o elemen-
to governado, que fica natural-
mente num estado de ser-
vidão."

O 

argumento que pode-
mos oferecer para de-
bate é conseqüente-
mente o seguinte: os

países protestantes, especial-
mente os da América do Norte,
se distinguem dos países lati-
nos, particularmente os da
América Central e do Sul, pe-
Io fato de constituírem socie-
dades onde fez fortuna a lógi-
ca pragmática e planejadora. A
Sociedade Lógica é aquela que,
por definição, sabe pensar po-
liticamentê, planejar e organi-
zar-se para sua prosperidade e
segurança. A Sociedade Eroti-
ca, ao contrário, é aquela que
apenas sente ou, quando mui-
to, reage intuitivamente, sem
julgamento consistente. E' a
nossa. O homem lógico discri-
mina, estuda, raciocina, age de
acordo com propósitos utilitá-
rios específicos, na base de sua
experiência — o que grande-
mente facilita a sua vocação
para o self-qovernment. O "ho-
mem cordial", por outro lado,
o "homem da Delicadeza", o
"homem bom", o "homem hos-
pitaleiro" — decide em termos
de amizade, de simpatia, de
afeto, de "jeito" ou, inversa-
mente, na violência da paixão.
São sempre relações pessoais,
positivas ou negativas, rela-
cões de família, de clientela ou
amizade que determinam o
comportamento — estando, por
isso mesmo, sujeitas às vicissi-
tudes naturais provocadas pc-
los saltos de humor.

Além disso, incapacitado
de pensar e criar instituições e
leis adequadas às suas circuns-
tancias, o homem corãial
procura imitar as instituições
de outros povos mais ordeiros
ou adiantados. E, na ilusão de
que pode transplantar para sua
terra as leis que fizeram prova
alhures, empenha-se na ativi-
dade mágico-lúdica de redigir
constituições inúmeras e, em
última análise, inadaptáveis.
Foi o que aconteceu entre nós.
Na convicção de que o sucesso
dos Estados Unidos da América
se deve às suas leis, imitamo-
Ias, na República, de modo que
também nos tornássemos os Es-
tados Unidos do Brasil. Hoje,
há outros que pensam que a so-
lucão aos problemas do nosso
desenvolvimento reside em ler
Karl Marx e imitar a Rússia
Soviética. Só pouco a pouco vai
surgindo a convicção correta de
que teremos que trilhar, sozi-
nhos, o nosso longo e árduo
caminho...

Num próximo artigo, pro-
curaremos desenvolver ainda
mais a tese que procura cir-
cunscrever o nosso atual pro-
b 1 e m a político-institucional
através de uma análise de seus
aspectos psicológicos.
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'•Satã será libertado de seu cdr-
cere e sai7'á para seduzir as na-
ções", Gog e Magog... Apocalip-
se, XX, 7

FAZ 

amanhã 50 anos da morte
de Wladlmir Uich Ullanov
(Lénirie) e nunca as suas
máximas da paz c da guerra

estiveram tão vivas na constante
rcclaboração da ética especial dos
ideólogos comunistas.

Este meio século de orfandade
de seus herdeiros está sendo ceie-
brado na União Soviética com a
pompa esperada. Atos, fatos, arti-
gos c ensaios se sucederam no de-
correr da semana e ainda apare-
cerão nos próximos dias. Livros são
anunciados e reuniões celebradas
para analisar o papel de Lèninc no
desenvolvimento político da Europa
c do mundo. O Partido Comunista
da URSS aproveitou, naturalmente,
o aniversário da morte para lançar
unia campanha de propaganda
¦afirmando que ele foi o único ver-
dadeiro intérprete e executor do le-
gado do mestre (Karl Marx), sendo
que o PCUS deve dirigir os destinos
do primeiro pais construtor do co-
niunismo, por ser o guardião leal
da pureza marxista.

Na verdade, nada do que for
dito esconderá o fato de que tanto
Lèn.ne quanto seus seguidores nao
•foram fiéis a Marx-Engels e muito
menos "guardiães leais da pureza
marxista."

Recordemos a estréia dc Lêni-
lie como marxista, num trabalho
contra as criticas dos norodniki (-
populistas) conhecido corn^ O que
São os Amigos do Povo e Como
Combatem a Social-Democracia.

Esse trabalho desempenhou e
ainda desempenha papel importan-
te na formação teórica dos comu-
nistas, e é considerado um clássico
do marxismo-leninismo.

Relendo sua mulher, Krups-
kaya (Como Lcnine Estudou Marx),
encontramos que Lènine, na época
(T894i, não conhecia bem Karl
Marx. tendo lido apenas o primeiro
volume do Das Kapital; desconhe-
cia o Dezoito Brumúrio, A Guerra
Civil na França, o segundo, o ter-
cciro e o quarto volumes dc O Capi-
tal, a Critica ao Programa Sociulis-
ta dc Colha e outros livros básicos
do marxismo.

Krupskaya confessa, em outra
dc suas obras (Krupskaya, Nadeja,
Recordações de Lcnine, Ed. Selma,
Rio, s/d."p. 62), que marxismo era,
para os militantes russos, mais um
sentimento do que algo oriundo do
estudo: "Estávamos muito pouco
preparados em Marx. Muitos mem-
tros da elite do nosso Partido não
conheciam mais do que o primeiro
volume de O Capital. Do Manifesto
Comunista não tínhamos visto se-
quer a capa. Apenas por instinto
sentíamos as idéias mencionadas."

O próprio Lèninc confirma que
não tinha condições dc compreen-
der Marx, não apenas na época em
que escreveu o "clássico", mas
igualmente muitos anos depois, no
decorrer do século XX: "Não se po-
de compreender O Capital, dc

Meio
século

sem
Lênine

NUNO VELOSO

Marx, sem se ter estudado c com-
preendido toda a Lógica de Hcgel.
Não me admiro, por isso, que nem
mesmo um único marxista) tenha
compreendido Marx meio século
depois dele." (Caliiers Sur Ia Dia-
leclíque — encontrado o trecho cm
português O Pensamento dc Karl
Marx, vol. 1, Porto, 1959, p. 457).

A conquisla tle Gog
Ainda que tentando empregar

os métodos de Marx de análise eco-
nòmica tirava do mestre apenas o
que lhe agradava. Enquanto conde-
nava como "revisionistas" e "rene-
gados" os socialistas que considera-
vam necessário voltar a examinar,
com critério critico, antigas teorias
marxistas como as do "empobreci-
mento do proletariado", da "dita-
dura do proletariado" e do "Esta-
do", Lènine se arrogava o direito
exclusivo de interpretar c ampliar
as teorias de Marx:

"De nenhum modo achamos a
teoria de Marx completa e Inviolá-
vel; pelo contrário, estamos con-
vencidos de que somente colocou as
pedras angulares de uma ciência
que os socialistas devem adiantar
cm todas as direções se desejam
acompanhar o tempo." (W. I. Lêni-
ne, Polnoye Sobranie. Sochinenii
(Obras Completas, 5a. ed. Vol. IV,
Moscou, 1959, p. 184).

ÍJ difícil levar a sério tais sen-
timentos c afirmações quando sa-
bemos que eles provêm de alguém
que ao mesmo tempo se confessa"guardião leal da pureza marxista"
c um leitor relapso de suas obras.

A verdade é que Lèninc e os
demais marxistas soviéticos jamais
se sentiram desconcertados com as
contradições entre as teorias dc
Marx e Engels, e a política do
PCUS.

Num dos volumes da História
do Partido Comunista da URSS, a
publicada em Moscou em 1959, cn-
contramos declaração segundo a
qual eram "necessárias altas taxas
de crescimento industrial para eli-
minar a disparidade entre o regime
político mais avançado do mundo c
seus fundamentos técnicos e mate-
riais." (Istorla parlii Sovelskogo
Soyusa — p. 381).

Ate ai nada de extraordinário
se não recordarmos Lênine respon-
dendo ao delegado alemão Crispien
no II Congresso do Komintern em
1920. O delgado alemão disse que os
comunistas só deveriam iniciar a
revolução se houvesse alguma espe-
rança dc que a sorte material dos
trabalhadores melhorasse, ao que
Lênine respondeu: "Gostaria de
perguntar se este tom é aceitável
num PC. Este tom é contra-revo-
lucionário".

Resumindo, a classe trabalha-
dora está obrigada a sofrer toda
sorte de privações para o estabele-
cimento e o fortalecimento de um
Partido que se autodenomina a
"vanguarda do proletariado".

Gog e Mago» seduzidas
"Os homens, Sr. Gog', são selva-

gens espantosos que precisam ser
dominados pòr um selvagem sem

escrúpulos como eu" (Lênine, se-
gundo Gog, de Papini).

Não resta dúvida de que foi Lê-
nine que colocou a forma ditatorial
no contexto marxista, e tornou-a
base de sua força, esvaziando a
teoria socialista de todo o seu con-
teúdo democrático e humanitário.
A proposição de que a chamada di-
tadura do proletariado se transfor-
maria num acessório permanente
(que se perpetuou nos 50 anos de
sua morte) dc alguma coisa que
pretextavam ser socialismo teria
escandalizado Marx e não podemos
deixar de notar que afastou vir-
tualmente todos os marxistas.

Há cerca de 10 anos, numa dis-
cussão entre intelectuais comunis-
tas franceses, tentou-se purificar
dc toda abstração o conceito do hu-
mariismo, exatamente porque toda
abstração, primeira entre todas a
da alienação, seria inconciliável
com o materialismo marxista.

Althusscr discorreu sobre "um
nnti-humanismo teórico de Marx,
no sentido de que o humanismo
pertence à esfera dos mitos e das
ilusões de uma dada sociedade par-
ticular, esquanto o humanismo
materialista de Marx pertence ao
concreto... Por isso Marx, nos anos
de maturidade, substituiu o concei-
to de alienação (Entfren-dung) por
aquele mais cientifico de expio-
ração (Entausserung). Sartre assi-
nalou que "um socialismo mate-
riallsla está em contradição consi-
go mesmo, porque o socialismo
propõe-se como fim um humanismo
que o materialismo torna inconce-
bivel."

Lênine tinha seduzido Magog,
mas a sedução de Gog parece ser
i_.ais complexa.

O comunismo dos atuais ideólo-
gos soviéticos ainda aspira não só a
uma total transformação da socie-
dade como também à transfor-
macão total do ser humano, pela"construção" de "um novo homem
soviético."

"Um dos aspectos mais impor-
tantes da transformação radical da
sociedade durante a transição do
capitalismo ao socialismo e a con-
sequente evolução do socialismo é a
criação dc um novo homem" (Os-
novy kommunisticheskogo vospita-
nia — As bases da educação comu-
nista, Moscou 1969, p. 3).

Para confundir os seus ei-
dadãos c os simpatizantes estran-
geiros com suas fantásticas dis-
torções do socialismo, empregam
uma complexa floresta vocabular.
Não podendo vencer realidades pai-
páveis, forjam novas definições,
propondo uma linha divisória entre
comunismo e socialismo.

Comunismo é o sonho original
cada vez mais empurrado para um
futuro distante. Socialismo seria a
palavra-chave para a mistura atual
de coerção política, desigualdades
profundas, controle policial absolu-
to e tudo o que persiste na União
Soviética. Tradicionalmente, c m
Marx-Engels e Lênine, socialismo
significava o que chamam hoje dc
comunismo. Lèninc, Suslov e de-
mais teóricos transformaram-no
numa palavra-chave para uma es-

pécic dc purgatório do comunismo,
no qual qualquer traição ao mar-
xismo pode ser aprovada.

Na prática, os princípios bási-
cos do comunismo resultaram utó-
picos e tiveram que ser rapidamen-
te revisados na União Soviética. As-
sim, o marxismo-leninismo íoi con-
siderado não só um sistema dc dog-
mas utópicos que na prática não se
justificaram (ideologia) mas tam-
bém um novo tipo dc regime, uma
partocracia, cujos princípios per-
manecem imutáveis, mas cujos mé-
todos se modernizam continuamen-
te (doutrina comunista).

Neste aspecto pretendem seus
ditadores vários objetivos:

1) Na esfera da economia, a
nacionalização de todos os recursos
e de todos os meios dc produção du
pais, inclusive o trabalho;

2) No âmbito da Ideologia im-
pregnar toda a cultura e vida inte-
lecutal dos princípios do partiinost
c do ateismo c sua monopolização
pelo Partido cm nome da criação
do novo homem comunista;

3) No campo da política, e es-
tabelecimento da ditadura do pro-
letariado, entendido, se recorrer-
mos a Lèninc, como a ditadura dc
um só Partido, o Partido Comunis-
ta.

Resumindo, antes de tomar o
poder, um núcleo de revoluciona-
rios profissionais dirige o Partido e
depois a hierarquia do apparatchl-
kl. Esta era a doutrina do leninis-
mo na época de seu criador e na de
Stalin. Assim permaneceu no tem-
po dc Kruschev e nenhuma dc suas
exigências foi alterada pelos diri-
gentes subsequentes.

Transformações aconteceram,
mas no sentido de transformar a
sedução de Gog e Magog em
coerção. Para Lênine, o poder servia
como instrumento de uma ideolo-
gia; para stalin e seus sucessores, é
justamente o contrário — a ideolo-
gia serve como instrumento do po-
• 'er.

Nos últimos anos parecia haver
enfraquecimento do Executivo pela
introdução das chamadas "normas
leninistas" de chefia coletiva. Na
ditadura coletiva de Brejnev, Kos-
siguin e Podgorny afirmou-se a
ideologia, ou melhor Suslov, como o
verdadeiro detentor do poder.

Nos episódios recentes de poli-
tica exterior observamos que, para-
doxalmente, a ditadura mais forte
da história tem o Executivo mais
fraco.

Qual será a solução: um novo e
poderoso ditador, aparentemente
vislumbrado nos telegramas sobre
a saúde de um dos membros da
troika ou uma extensão do princi-
pio coletivo do Politburo ou até de
todo no Partido Das alternativas,
o Partido teme a primeira c o
apparalchiky não permitirá a se-
gunda.

Esse Impasse é que domina os
bastidores da comemoração dos 50
anos dc ausência do criador da
doutrina da vanguarda do proleta-
riado.
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começo de 1973, o
acordo entre o Vietnã do
Norte c os EUA pós fim
ao engajamento militar

norte-americano na antiga In-
dochina, sem, entretanto, tra-
zer consigo a paz. Enquanto
prossegue a Conferência de Ge-
nebra, os Exércitos israelenses e
egípcios continuam mantendo
provisoriamente as suas posi-
ções, sem reiniciar o combate
mas também sem impor silêncio
às suas metralhadoras. Entre
essas duas negociações consa-
gradas a pontos críticos do
mundo -- Sudeste asiático e
Oriente Médio — dois aconte-
cimentos vieram abalar o irá-
gil equilíbrio interno dos paises
ocidentais: o caso Watergate,
que deixou na Casa Branca um
Presidente cercado por adversa-
rios, incerto de seu futuro, e a
Guerra do Yom Kippur e a cri-
se de energia que a ela sucedeu.

A visita de Brejnev a
Washington, com todas as
efusões de amizade entre Ri-
chard Nixon e o prlni«dro-se-
cretário do Partido Comunista
da União Soviética, recebido com
honras de Chefe de Estado, não
figura entre as grandes datas do
ano. Tanto em Moscou, cm J972,
como em Washington, em 1973,
oa dois Grandes haviam aposto
suas assinaturas num protocolo
que fixava as regras dc boa con-
duta, que ambos prometeram so-
lenemente observar. Uma dessas
regras proibia-os de procurar
vantagens "unilaterais" a expen-
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sas um do outro. Levada a sério,
cia implicava, elaanunciava
uma mutação da diplomacia co-
mo a conhecemos há um quarto
de século: em vez de Washing-
ton e Moscou se oporem um ao
outro por intermédio dc seus
respectivos protegidos quando de
um conflito entre Estados, não
importa onde, até mesmo no in-
terior de um Estado, a vontade
de não comprometer seu enten-
dimento ou a detente os levaria
daí em diante a se preocupar
com interesses secundários ou
marginais. Os acontecimentos do
outono vieram desmentir as pa-
lavras da primavera.

Tanto Nixon como Kissinger
fizeram o máximo para dissimu-
lar esse desmentido por trás dc
palavra novas. Durante os pri-
meiros dias das hostilidades, de-
pois que os soviéticos já haviam
abastecido mtlitarmcntc a Siria
e o Egito, Kissinger levou sua
complacência ao ponto dc cha-
mar a conduta soviética de "res-
ponsável". Nixon e Kissinger não
hesitaram em reabastecer, por
sua vez, Israel, mas pelo menos
com uns cinco dias de atraso.
Kissinger viajou para Moscou a
convite premente de Brejnev
quando a fortuna das armas
mudou dc campo. Foi preciso,
enfim, uma "confrontação", a
mais grave desde a dos foguetes
em 1962, para que o "conluio" so-
viético-americano produzisse um
cessar-fogo. Em que diferiu esse
cenário das crises precedentes?
Que restou, no momento crucial,
das regras da ücteni'1 Com ou

sem a detente, a União Soviética
c EUA tiveram a mesma reso-
lução de não se destruírem mu-
tuamente, de não correrem o
risco de uma guerra nuclear.
Sem se aproximarem do abismo,
eles continuaram armando os
Estados ou Partidos a que se
julgavam ligados.

Ressalva

Sc o desenvolvimento da cri-
se não difere, na verdade, do das
crises precedentes — senão, pro-
vavelmente, por uma energia
aumentada pela intervenção so-
viética e pelo erro dos serviços
secretos americanos sobre a re-
lação dc forças entre os bcllgc-
rantes -- os dirigentes cm
Washington c, em menor grau,
os soviéticos, se esforçaram para
dar a impressão que a detente
evitara o pior ou facilitara o
acerto das coisas. Dos dois lados,
sobretudo em Washington, essa
comédia exerceu uma função
bem definida. Enfraquecido pelo
escândalo Watergate, Nixon jus-
tifleou seu Governo pelo sucesso
dc sua política externa. Não cs-
condeu a sua firmeza — bom-
bardeio de Hanói em dezembro
de 1972, troca de cartas entre 24
e 25 dc outubro de 1973 — mas a
apresentou como um meio dc
impor respeito á União Soviética
e, ao mesn.o tempo, favorecer a
dolente.

No final das contas, Nixon c
Kissinger aceitaram, s::n muito

desprezar, a acusação francesa
de condomínio. Eles lamentaram
apenas que ela não fosse tão
bem fundada quanto haviam de-
sejado. O próprio Roosevclt ali-
mentou a esperança de resolver
assu ' s sérios com Stalin c a
opinião pública americana, a
despeito do fracasso da guerra
«ria, tem uma inclinação secreti»
pelo diálogo de cúpula.

Os professores de Relações
Internacionais nos explicam in-
cansavelmente que a força mili-
tar perdeu o seu papel e a sua
eficácia, que as armas nucleares
ou clássicas influem cada vez
menos na diplomacia. Talvez,
mas impõe-se uma ressalva deci-
siva: quando os pequenos se ba-
tem, só contam aqueles que po-
dem agir militarnicnte no local
do conflito. No curso da última
guerra entre a índia c o Pa-
quistão, que resultou na inde-
pendência da República de Ben-
gala (Bangladesh), até mesmo
os EUA foram quase deixados ío-
ra do jogo. A aliança da índia
com Moscou levou a China à
passividade. O movimento dos
porta-aviões americanos simboli-
zou mais a impotência do que a
força dos EUA.

Não vejo razão alguma para
que os europeus se julguem hu-
milhados por terem assistido,
como espectadores, à Guerra do
Yom Kippur. Quando a palavra
é entregue aos canhões, só se po-
dem fazer entender aqueles que
os possuem em número suficien-

te. Se querem que o Mediterra-
nco pertença somente aos paises
mediterrâneos, fariam bem em
não esquecer que a União Sovié-
tica se considera um deles. Pre-
ferirão eles o equilíbrio entre as
duas frotas, soviética e america-
na, ou a presença soberana da
frota soviética?

Argumentos

Além disso, o papel dc espec-
tador era o único que os euro-
peus poderiam ter sem faltar
aos seus compromissos. No mo-
mento em que o Exército israe-
lense estava em perigo, que po-
deriam cies fazer para assegurar
a sobrevivência do Estado judeu,
dc que o General De Gaulle foi
fiador cm 1967 c continuou sen-
do o objetivo oficial da política
francesa em 1973? Deixando aos.
EUA toda a responsabilidade,
eles atraíram a cólera de Kissin-
ger e os bons sentimentos (pelo
menos publicamentei dos ára-
bes. Ninguém duvida que os eu-
ropeus preferem o petróleo à
simpatia do Secretario de Esta-
do americano.

Kissinger conseguiu, depois
de suspensa a guerra, restabele-
cer as relações diplomáticas dos
EUA com os egípcios, rompidas
desde 1967. Os árabes contam
mais com ele do que com os eu-
ropeus para conseguirem seus
objetivos. Os americanos, mesmo
que o embargo fosse eletivo, so-

freriam menos que os europeus.
Tratava-se do privilégio da íor-
ca econômica e militar. A Euro-
pa liberal, reduzida a um estrei-
to fragmento do território asiá-
tico, continuará vulnerável, mes-
mo unida.

A exclusão da Europa, du-
rante as hostilidades, decorreu
inexoravelmente da natureza da
crise ou, se preferirem, do recur-
so ás armas. Pela mesma razão,
o conluio entre Washington e
Moscou, reduzido ao mínimo,
lembra singularmente a simples
prudência que, depois de um
quarto dc século, levou america-
nos e soviéticos a pararem sobre
uma linha às vezes inscrita nos
mapas c às vezes adivinhadas
pelos atores, além da qual o pior
deixaria dc ser impensável. A di-
ferença entre 1962 e 1973 — e
talvez cia não seja tão pequena
assim — é que Brejnev e Nixon
consideraram vantajoso glorlfi-
car a detente, a despeito das
cartas ameaçadoras que troca-
ram há algumas semanas. Nao
faltam agora a Michcl Jobert,
Ministro das Relações Exteriores
da França, argumentos para de-
mmeiar a detente, que não cx-
clui as ameaças reciprocas, e o
condomínio, que exclui os euro-
peus — dialética brilhante que
ignora a contradição entre dois
pontos no desenvolvimento dos
motivos da acusação: se a de-
lente fictícia deixa os europeus
vulneráveis, por que então se
voltar para o pretendido condo-
mínio?



JORNAL DO BRASIL D RIO DE JANEIRO,
DOMINGO, 20 DE JANEIRO DE 1974

¦tTOCTWWMBaaaBMaBa ona

#

Aémiã&istruçm&
A ousadia das alternativas

o trabalho em série, jjrln-
cipal conseqüência práti-
ca das técnicas de Ad-

minlstração propostas por Fre-
dèrick Taylor em 1911, quando
publicou Scièntifiç Management,
está na berlinda desde meados
da década de 50: critica-se Tay-
lor por ter desuinanizndo o tra-
balho e por ter feito tábua rasa
do estimulo e da motivação pes-
soai do trabalhador.

Como alternativa para o
trabalho em série, Frederick
Herzberg propôs, a partir de
1929. a teoria do job enrich-
mcnt; a Philips holandesa mon-
tou -em Eindhoven o sistema do
work structuriiuj; e o Tavistock
Institut?, d.; Grã-Bretanha, ela-
borou a noção de joint optimisa-
liou. Essas abordagens pós-taylo-
ristas da organização científha
do trabalho não conseguiram,
entretanto — diz Jacques Bar-
raux, da revista Enterprise —
ultrapassar o, debate teórico ou.
pelo menos, a etapa experimen-
tal das técnicas que propõem.

As grandes empresas viram
no taylorismo um instrumento
precioso para o controle da pro-
ducão: sua filosofia permitia
previsões mais fáceis de se fazer,
formação de pessoal mais rápida
e a custos menos elevados, máxi-
mo de racionalidade na gestão.
Mas ao mesmo tempo surgiram
as primeiras reservas: Taylor
partia do pressuposto de que o
homem-trabalhador era essen-
cialmente racional — quando ele
é, freqüentemente, um passio-

nal; além disso, o aumento da
produção só era obtido, dentro
des princípios do taylorismo, tio
preço cie uma sobrecarga para o
trabalhador c cia equiparação do
operário especializado a qual-
quer trabalhador braçal.

A atomização e a comparti-
mentalização do trabalho em
etapas levava a especialização
até à repetição mecânica; e, se
aumentava provisoriamente a
produtividade, a longo prazo era
fator de frustração, de absen-
teismo. de evasão: o trabalho
mecânico é trabalho monótono e
este impede qualquer realização
pessoal.

Herzberg comparou a passi-
vidade no trabalho, induzida
através das técnicas do tayloris-
mo, à fome, como fator de con-
turbação social: "se se destruir a
atividade intelectual, se se tirar
qualquer possibilidade de inicia-
tiva exigindo-se do trabalhador
passividade, desencadeia-se no
cérebro um mal-estar especifico
análogo ao que a fome produz
no estômago."

Para Herzberg, o homem
7iíisce motivado; e para que ele
venha <& se servir de suas moti-
vações na profissão, é preciso
que as empresas prevejam a na-
tureza e o conteúdo das ocupa-

~ ções. O enriquecimento das
tarefas consistiria em torná-las
mais interessantes e envolvendo
mais responsabilidade — e uma
responsabilidade a ser premiada
com promoções proporcionais ao
desempenho de cada um.

A experiência da Philips tem

bastante afinidade com os pos-
tulados de Herzberg: ela foi o
resultado de uma tentativa pio-
neira, levada ia cabo em 1960,
com a finalidade de aumentar a
produtividade de uma linha de
montagem de aparelhos televiso-
res. Descobriu-se que uma mon-
tagem em série exigindo 100 pes-

.soas para aprontar, em 107 se-
gundos, um aparelho televisor,
era um processo extremamente
longo e frágil: bastava que um
só dos operários se atrasasse, pa-
ra que toda a cadeia se ressen-

j tisse. Era a evidência prática de

[que o famoso principio da oue
' best way de Taylor era inexato.

Quebraram-se, então, as ca-
d:ias de montagem em beneficio
de grupos autônomos de apenas
sete pessoas responsáveis pela
montagem total de televisores.
Os grupos não têm chefes; eles
próprios determinam os horários
e a distribuição das tar.jfas. As-
sim, seus membros sentem me-
lhe;- a contribuição pessoal e a
do-grupo. A produtividade subiu
Í0%, o absenteísmo caiu, embora
os investimentos de meios de
produção tenham sido supe-
riores em 7% aos da cadua clás-
sica; eis porque a Philips ainda
hesita em transferir a experièn-
cia para outras fábricas.

Os grupos autônomos têm,
sem dúvida, influência sobre a
motivação individual, convicção
esta partilhada pelos teóricos da
joint optimisation. A noção, ela-
borada pelo Tavisto:k Instituto,
parte do pressuposto de ser a
empresa um sistema não apenas
técnico, nem somente social: ela

é um sistema sócio-técnico, de-
vendo a melhoria das condições
de trabalho levar cm conta esses
dois aspectos. Definir cada tare-
fa, os métodos e condições de
trabalho em função de exigên-
cias tecnológicas c organizado-
nais tanto quanto em função
das exigências pessoais e sociais
dos titulares das mesmas é o
ideal da joint optimisation, as-
sim como da escola norte-ameri-
cana de L. Davis — a escola do
job design.

As técrçicas do Tavistock
Institute foram aplicadas na No-
ruega, de comum acordo entre
empresários e sindicatos opera-
rios: ambos reconheciam a In-
coerência de uma empresa geri-
da em modelo autoritário, quan-
do o pais vive sob regime demo-
crático. Essa democratização da
indústria é uma experiência
transferivel a outros paises?

Mesmo suposta a anuência
dos sindicatos, haveria duas con-
dições prévias: a) a aceitação,
por parte da hierarquia empre-
sarial, do questionamento de seu
papel tradicional, já que as
funções de comando sáo reduzi-
das, tantas vezes, a uma parti-
cipação num conselho; bi uma
preparação, tão mlnunciosa
quanto possível das experiências,
acrescida de cálculo exato sobre
seus custos. E isto pressupõe um
alargamento da própria noção
de custo, como observa L. Davis:
para se incluir "os gastos a lon-
go prazo relativos à economia, à
tecnologia, às conseqüências so-
ciais, à produtividade, ao absen-
teismo, etc".

Wòlutiéuo
A gênese de um comportamento

A RNOLD TOYNBEE, O liis-
toriador, é o mais recen-
te analista do fenômeno

-poluição. Em artigo para
a revista Horizon, ele observa
que "há duzentos anos, a Revo-
lução Industrial vem aceleran-
do o seu ritmo, c acelerando, ao
mesmo tempo, a sua potência.
No século XIX, seus triunfou fo-
ram aplaudidos pelos beneficia-
rios, e não, evidentemente, pe-
las vitimas. No último quarto de
século, entretanto, todo mundo,
incluindo os beneficiários, vem
se dando conta de que o balan-
ço dessa Revolução já não se
movimenta exclusivamente do
lado da receita: os números co-
meçam a ficar compridos (Io la-
do da despesa."

A fabricação e uso, para o
genocídio, de duas bombas atô-
micas -- observa Toynbee — tor-
nou impossível que ignorássemos,
a partir de 1945, o fato de que a
tecnologia é um recurso moral-
mente neutro, um instrumento
que aumenta o poder humano,
mas que tanto pode ser usado
para o bem como para o mal.
"Percebemos, em seguida, que
mesmo que conseguíssemos a di-
fícil proeza de guardar a energia
atômica para finalidades pacífi-
cas, essas mesmas finalidades
implicavam em outro problema:
o de dar fim aos resíduos vene-
nosos da energia atômica — um
subproduto industrial lão nocivo
que tornava perfeitamente ino-
cente, por comparação, a fuma-
ça do carvão de pedra."

Mas o envenenamento alô-
mico é apenas um exemplo de
um fenômeno que é ao mesmo
tempo mais velho e mais amplo:
desde o início da Revolução In-
dustrial, o homem tem poluído
progressivamente o seu ambien-
le. "Qual é o motivo dessa im-
previdência que agora nos alar-
ma e nos envergonha?" — per-
gunta Toynbee.

A explicação mais óbvia é a
dc que o homem, como qualquer
outro ser vivo, c ambicioso, e de
que o seu impulso de aproveitar-
se do resto do universo confim-
de-se com o próprio ato de vi-
ver. Nossos ancestrais tornaram-
se humanos no ato de inventar
instrumentos, c nos últimos dois
séculos a potência desses instru-
mantos aumentou cnormemenle.
Atrelamos uma depois da outra

as forças físicas do mundo ina-
nimado, da energia elétrica à
energia atômica, e aqui, sem dú-
vida, lemos a causa imediata dos
genocídios de Hiroxima e Na-
gasaki, e da poluição que nos
ameaça com catástrofes ainda
maiores.

"Tudo isso é óbvio" — ob-
serva Toynbee — "mas é igual-
mente óbvio que este é apenas o
último capítulo de uma história
longa e incompleta. Devemos le-
var a nossa pesquisa um pouco
adiante. Ao combater a inlole-
rancia e a violência, os precur-
sores do Eíüighterimènt deixa-
ram intacta a doutrina cristã da
relação entre Deus, o homem e
a natureza."

A Bíblia expressa essa dou-
trina em uma frase: "E Deus os

abençoou, e lhes disse: crescei c
mulliplicai-vos, e enchei a ler-
ra, e subjugai-a a vós, e domi-
nai sobre os peixes do mar, sobre
as aves do céu e sobre todos os
animais que se movem sobre a
terra" (Gênesis I, 28). De acordo
com a Bíblia, Deus tinha criado
o mundo; o mundo era seu para
que dispuzesse dele a seu bel-
prazer; ele concedera então a
Adão e Eva poder sobre o mun-
do; e essa concessão não desa-
pareceu com a Queda: mudavam
apenas as condições do contrato.
"Comerás o teu pão no suor do
teu rosto" (Gênesis III, 19).

Expulso do Éden e abando-
nado ao vaslo mundo, o infeliz
inquilino não eslava proibido de
atenuar a dureza do tributo que
devia prestar fazendo com que as

forcas da natureza trabalhassem
para ele. Gênesis I, 28, concedia
o poder: Gênesis III. 19, fornecia
o incentivo. Em 1663, isto se en-
tendia como uma bênção sobre
as riquezas dc Abraão em filhos
e animais; em 1973, o sentido po-
de ser o de transito livre à expio-
são demográfica c à mecanização
de que resulta a poluição.

"Podemos, assim" — observa
Toynbee — "rastrear alguns dos
males do mundo moderno — es-
pecialmcnte o do consumo ex-
travaganle de recursos naturais
que não podem ser substituídos
— até uma origem religiosa; e
essa origem é a ascensão do mo-
noteísmo."

Para o homem pré-monote-
ístico, a natureza não era apenas
um vaslo depósito dc "recursos
naturais": era uma deusa, a
Terra-Mãe, e a vegetação que
cobria essa terra, os animais que
se moviam sobre ela e os pró-
prios minerais, participavam da
sua divindade. A noção de que
tudo era divino, para o homem
primitivo, sobreviveu aos seus
grandes feitos "tecnológicos": o
cultivo das plantas e a domesti-
cação dos animais. O trigo e o
arroz não eram apenas "cereais":
eram a própria Ccres, a deusa
que ensinara os homens a culti- ¦
varem essas plantas.

"Minha observação das reli-
giões da Ásia" — concluí Toyn-
bee — "e o meu conhecimento li-
vresco das extintas religiões da
Grécia e de Roma fizeram com
que eu me visse diante de uma
verdade surpreendente: a de que
o monoteismo, tal como enun-
ciado no Gênesis, removera as
antigas restrições que tinham si-
do colocadas em volta da cobiça
do homem. O impulso humano
de exploração abusiva da nalu-
reza tinha de passar por cima da
adoração da natureza; mas essa
inibição foi anulada pela ascen-
são c difusão do monoteismo ju-
daico, cristão e muçulmano. E
vemo-nos agora diante da Nême-
sis nne o homem moderno, jun-
tamente com os seus imitadores
em países como o Japão, atraiu
sobre si por ler seguido ao pé da
leira o que diz o primeiro capi-
tulo do Gênesis. Aquela diretiva
mostrou-se, com o tempo, impru-
dente, e estamos, sabiamente, co-
meçando a deixá-la dc lado."

Bem-estar
Uma busca constante

AINDA 

que difícil de defi-
nir, a felicidade humana
é vista com suspeita por
um grande número dc

filósofos e intelectuais de um
modo geral. Para não ir muito
longe na história do pensamen-
to ocidental — observa Jacques
Duquesne em Lc Point — basta
lembrar aqui o nome recente e
por demais conhecido de Charles
Péguy; para o poeta e polemis-
ta político francês — herdeiro,
ao mesmo tempo, da tradição
revolucionária e da tradição cris-
tã — "todo homem feliz é um
homem culpado." Por outro lado,
convém não esquecer que o no-
ticiário da imprensa, do rádio e
da televisão è constantemente
alimentado por catástrofes c
massacres. Seria isto uma prova
de que a felicidade é desinteres-
sante e uma confirmação da te-
se de que "os povos felizes não
possuem história?"

Tudo parece indicar, no en-
tanto, que o homem comum não
se alinha com o filósofo nessa
atitude negativa, ou pelo menos
ambígua, diante da felicidade.
No verão de 1973, uma pesquisa
realizada a pedido do semanário
parisiense Le Nouvel Observa-
teur indicava que 897e das pes-
soas consultadas se considera-
vam felizes. Mais ou menos pela
mesma época, pesquisa do mes-
mo gênero, a cargo da equipe do
jornal Le Figaro, mostrava que a
maioria dos franceses de hoje se
considera mais feliz do que os da
geração anterior.

Agora, c o próprio Le Point
— informa Duquesne — que re-
solve consultar os seus leitores
sobre o delicado problema. Du-
rante quatro meses, um. grupo

dc sociólogos, psicólogos, jorna-
listas e técnicos em documen-
tação entrevistou 200 mil france-
ses sobre as condições essenciais
à felicidade e quais as regiões da
França onde ela poderia ser
mais f acil m ente desfrutada.
Além das dificuldades inerentes
a um trabalho de tal amplitude,
lendo como centro uma questão
que facilmente se perde em va-
guezas, os pesquisadores tinham
boas razões para supor que os
resultados seriam bem diferentes
daqueles apresentados pelas en-
quêtes anteriores. Pois de lá alé
cá ocorreram fatos capazes de
perturbar não apenas o equilí-
brio psíquico, mas a própria vida
material de milhões de pessoas
em todo o mundo, particular-
mente na Europa: houve uma
quarta guerra entre árabes e is-
raelenses, um alerta atômico das
duas superpotências, uni acen-
tuado crescimento da inflação, c
a escassez de energia chegou, ao
que parece, para ficar durante
muito tempo.

Não obstante todos esses fa-
tores negativos, a maioria dos
200 mil franceses consultados
não se julgava infeliz. E, o que
talvez seja ainda mais surpreen-
dente para os pessimistas, con-
cordavam totalmente com Ber-
trand Russel quando este, em
seu livro A Conquista da Felici-
dade, relacionava a saúde, o di-
nheiro e o trabalho como os ele-
mentos básicos de uma vida fe-
liz. Quanto à crise, esta não pa-
rece ler afetado substancial-
mente a vocação das pessoas pa-
ra viver melhor. Com ou sem pc-
tróleo — conclui Duquesne —
clus se declararam dispostas a
continuar a procura do bem-es-
tar, da segurança c da tranquili-
dade.

Publicidade
Verdades e falsidades

ANTTfiO 

diplomata rle Sua
Majestade britânica, fi-
lho de mãe irlandesa e
pai escocês, David Ogilvy

é considerado hoje um dos mais
destacados teóricos da publicida-
de norte-americana. Há alguns
anos, alcançou imenso sucesso
com as suas Confissões, onde fa-
zia a critica da profissão e lhe
predizia um extraordinário de-
senvolvimento. Agora, ele reto-
ma alguns temas do livro numa
entrevista ao semanário francês
Entreprise.

Ogilvy rebate, dc inicio, a
acusação de que a publicidade
cria necessidades artificiais. "Há
muitos anos. conheci um velho
socialista inglês, para quem a
tragédia da classe operária era
a mediocridade dos seus desejos.
Por que esses desejos criados se-
riam artificiais? E como distin-
guir o supérfluo do necessário?
A publicidade criou a demanda
de desodorantes; hoje todo o
mundo os utiliza, e acho isto
muito bem".

Nas Confissões, Ogilvy, afir-
mava que o grande motor de
uma agência era a criatividade.
A tese é mantida: "Em uma
agência há os que concebem, es-
crevem, ilustram, animam para
a televisão: são os criativos. De-
pois há os executivos: contatos,
pesquisadores, etc. Mas estes
também são criadores, porque
lhes pedimos idéias novas."

Exemplo: o responsável por
um escritório de publicidade da
Nova Zelândia resolveu enviar a
clientes cm potencial vários
pompos-correio, cada um deles
acompanhado da seguinte men-
sagem: "Eu vendo o produto tal;
se quiser informações sobre esse
produto, solte-me, deixe-me par-
tir. "A maioria dos pombos foi li-
bertada meia hora depois os
vendedores apresentavam-se nas
casas dos clientes.

Comentário de Ogilvy:
"Acho que foi uma idéia muito
criativa, original e eficiente, em-
bora não tenha partido dos que
têm a função de serem criativos.
Criatividade é ter idéias origi-
nais e eficazes. Num trabalho
como o nosso, agir dc maneira
idêntica á dos outros é desastro-
so. Mas também é preciso testar
e retestar cada idéia. Noutras
palavras: é preciso desconfiar
das falsas boas Idéias."

Na publicidade, pode-se dis-
tinguir as agências consideradas
criativas e as que valorizam es-
pecialmente a análise, a pesqui-
sa, a informática. E é possível
constatar que entre estas últi-
mas muitas obtêm resultados ani-
madores. Por isso. observa Ogilvy.
"quando eu digo que o motor de
uma agência é a criatividade, is-
to não significa que ela baste
para garantir o sucesso. E' preci-
so que o estado de espirito cria-
tivo impregne todos os setores
da casa."

E' raro encontrar uma
agência que aproveite de fato os
computadores, análise de merca-
do e que seja, :ao mesmo tempo,
realmente criativa. "Muitas
agências tidas como criativas
costumam ser. na verdade, luná-
ticas. Têm idéias maravilhosas,
gastam milhões com essas idéias
io dinheiro é dos outros, clarol,
porém se recusam a testá-las se-
riamente, confiando na adivi-
nhação. Por isso, prefiro outra
distinção: agências que vendem
c agências que não vendem.
Unia agência que não vende não
é criativa."

Ogilvy não apoia a idéia dc
que as grandes agências devam
caminhar para a descentrall-
zação, estabelecendo células au-
tònomas próximas dos consumi-
dores. "Qualquer que seja o ta-
manlio da agência, o verdadeiro
trabalho de criação é realizado
por uma só pessoa, não por três
nem por cinqüenta. E' preciso,
entretanto, preservar a atmosfe-
ra própria as pequenas agências.

Os publicitários tendem, fre-
quentemente, a viver em um
mundo fechado, onde não se
presta muita atenção às reações
do público. Contra isso, Ogilvy
sugere a contratação, de Vez em
quando, de gente da província.
*'E' preciso, também, insistir na
pesquisa c utilizar ãs palavras
que o consumidor entende ume-
diatamente. Um criador deveria
viajar nos ônibus, nos trens, e
conversar com o.s vizinhos."

Um conselho final: nas re-
lações diárias com os clientes e
colegas, lute para conservar o
rei,'a rainha, o.s bispos c os ca-
valos; mas saiba sacrificar
peões. Cedendo de bom grado
em pontos secundários, con.se-
gue-sc uma posição melhor para
enfrentar os momentos decisi-
vos.
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As rampas de saída não contam ainda com indicações para o entendimento dos futuros usuários Nos terminais da Ponte estão agora sendo realizadas as obras de acabamento para inauguração

OS RETOQUES FINAIS DE UMA OBRA
OPERÁRIOS 

e engenhei-
ros da Eccx estão empe-
nhados agora em apron-
tar, o mais rápido pos-
sível, o terminal da Pon-

te Costa e Silva no lado ílumi-
nense, mas se for confirmada a
inauguração para o dia 4 de mar-
ço a urbanização ainda estará
pela metade, pois a própria em-
presa acredita que não haverá
necessidade dc correrias.

Estas obras se resumem cm
ajardinamento — com o plantio
dc gramas c plantas tropicais,
instalação de pequenos postes dc
iluminação, colocação de pedras
portuguesas nas calçadas, calça-
dões para pedestres e abrigos nos
pontos dos ônibus da cidade. O
último trecho da Avenida do Con-
torno — com cerca de 200 metros
— será asfaltado esta semana.

Os moradores da Capital
fluminense que passam diária-
mente pelas imediações dos aces-
sos à Ponte ainda não entende-
ram a complexidade das rampas
e ficam imaginando a dificulda-
de que terá um motorista em ai-
cançar a praça do pedágio, em
direção à Guanabara, ou no sen-
tido inverso, saindo da Ponte
para chegar a algum bairro da
cidade ou dirigir-se à Rodovia
Amaral Peixoto.

A Ecex, entretanto, pretende
instalar placas de sinalização,
bem visíveis, sobre cada uma das
rampas, indicando, na mais sim-
pies forma possível, o destino que
cada motorista deve tomar. Logo
após a ilha do Caju, no sentido
Rio—Niterói os painéis indicarão
a proximidade do pedágio e, após
passar por esta área,, serão colo-
cadas as placas mostrando as
opções.

Também a iluminação servi-
rá para a indicação certa para
quem trafegar pelo local à noite.
Toda a Ponte terá lâmpadas com
iluminação dirigida para as'pis-
tas, sobre as quais serão instala-
das luzes vermelhas, intermiten-
tes, para sinalização aérea. Na
praça do pedágio, por sua vez, a
intensidade será maior, de modo
a não ofuscar a visão do motoris-
ta, enquanto nas rampas de aces-
so e saída a luminosidade será
num tom amarelado e que já foi
testado pela empresa.

Acabamento

Muitos operários que haviam
sido designados para setores di-
ferentes de trabalho na obra, fo-
ram transferidos para o terminal
e estão empenhados em plantar
gramas e arbustos nas pequenasencostas das rampas. Enquanto
um grupo revolve a terra, outro
faz o plantio ao mesmo tempo

em que a água é jogada por car-
ros-pipas, que trabalham pela
manhã devido ao calor.

Mais adiante, no início da
Avenida do Contorno, está sendo
realizado o acabamento da pista,
com a retirada do canteiro cen-
trai, dos postes e da colocação do
meio-fio definitivo, para ter ini-
cio, no máximo no princípio da
semana, o recapeamento asfálti-
co, que já foi realizado em todo o
trecho daquela artéria.

Na pista de descida da Ave-
nida Feliciano Sodré, nos últimos
100 metros, a Ecex está constru-
indo um. calçadão, onde haverá
jardins de plantas tropicais, res-
tando, ainda, o asfaltamento des-
te trecho. No Ponto de Cem Réis
de Santana, está sendo concluí-
da a troca dos postes de ferro por
outros novos de cimento-armado,
que foram recuados em até três
metros, possibilitando, assim, a
construção de uma nova calçada,
que avançará pelos terrenos pró-
ximos.

Duas maiores

As duas principais vias de
acesso para a Ponte são a Alame-
da São Boaventura e a Avenida
do Contorno, que receberam nova
camada de asfalto para aguen-
tar o fluxo de veículos a partir
da inauguração da obra. A Ala-
meda, com 3,9 km de extensão,
tem duas pistas com nove metros
de largura cada e faz a ligação
da cidade com a RJ-1, que em
Tribobó se bifurca com a RJ-5
(litorânea, em direção a Cabo
Frio, Araruama, Macaé e Campos)
e segue no rumo do Centro-Nor-
te fluminense, via Itaboraí, Ca-
choeiras de Macacu, Nova Fribur-
go, Cordeiro, Cantagalo e São
Fidélis.

A RJ-1 apresenta atualmen-
te um fluxo médio de 11 mil veí-
culos diários e segundo a previ-
são do DNER, haverá uma tripli-
cação de tráfego, principalmen-
te na época do verão. Muitos mo-
toristas desistem de seguir para
a Região dos Lagos devido aos
engarrafamentos nas estradas
de acesso e à dificuldade de se
atravessar a Baía pelas barcaças,
o que não ocorrerá com a facili-
dade da Ponte.

A Avenida do Contorno, por
sua vez, será uma opção para
quem se dirigir ao Centro-Norte
do Estado, passando por São
Gonçalo —- a Prefeitura já anun-
ciou'a construção de uma nova
avenida, com a finalidade de des-
viar este tráfego do centro da ei-
dade — e alcançando a RJ-1 na
altura de Alcântara. Antes do fi-
nal de 76 a Contorno será o ini-
cio da via expressa que ligará o
terminal da Ponte a Manilha,

No terminal, o comércio que está com os seus dias contados

flll , — '.-JA ¦ I

h—i—  ¦•¦**aan>""— ¦" ,l""aM"

O marco de inauguração eslá também em fase de acabamento

passando pela orla marítima de
São Gonçalo.

Final
Somente o asfaltamento da

Alameda e da Contorno custou ao
DNER um total de CrS 5 milhões,
fora as desapropriações de uma
faixa de aproximadamente 150
metros a partir do Ponto de Cem
Réis de Santana em direção ao
Fonseca. Muitas casas, em ambos
os lados da Alameda, terão peda-
ços de até cinco metros destina-
dos' à implantação de calçadas,
pois com a construção do viaduto
que desemboca no início daquela
artéria, houve um afunilamento,
que deverá ser corrigido com este
alargamento.

A Rua Benjamin Constant,
por sua vez, ganhará uma nova
camada asfáltica, postes de con-
creto e a rede de esgoto e água
deverá ser consertada, Esta rua
é a segunda em importância
para o motorista que desejar ai-
cancar os bairros da Zona Norte
de Niterói e o Município dc Sáo
Gonçalo. Foi durante mais de 20
anos a única via de acesso para
esta região, sendo substituída em
importância pela Contorno.

Atualmente o motorista que
desembarca no terminal das
barcaças tem, praticamente, só
uma opção para alcançar a estra-
da. Deve seguir pela Rua Maré-
chal Deodoro, depois seguir em
frente pela São Lourenço — uma
das ruas mais antigas da cidade,
muito estreita e que sofre com
alagamentos nos dias de chuva
— e entrar na Carlos Maximilia-
no, em seguida Magnólia Brasil
e depois a Alameda. Todo este
trecho, desde o centro da cidade,
não comporta mais o fluxo de
veículos que transitam por ali,
mas, segundo o Detran, não há
alternativa.

Entradas/ saídas

O tráfego, segundo o esquema
previsto pela empresa construto-
ra, será bem sofisticado para a en-
trada de veículos procedentes do
centro de Niterói e da Zona Sul
para São Gonçalo e Zona Norte.
Viadutos e rampas farão a inter-
ligação dos sistemas viários, inclu-' siye com o tráfego entre as opções
da Ponte, como a Avenida do Con-
torno ou Feliciano Sodré e vice-
versa, além de um grande viaduto
sobre o canal Maveroy.

O Detran fluminense está
executando, atualmente, esque-
mas de desvios e mudanças de
mão de direção, em função das
obras nas imediações, O seu setor
de engenharia não sabe, entretan-
to, o que fazer após a conclusão
do projeto e está aguardando ex-
plicaçoes mais detalhadas para o

remanejamento do tráfego na
área da Ponte.

As rampas, com seus destinos,
são as seguintes:

Rampa 1: Dará mão da Ala-
meda para a Ponte. E' elevada e
tem 760 metros de extensão, com
uma largura média de oito me-
tros.

Rampa 2: Dará mão da Pon-
te para a Alameda e possui 560
metros de extensão.

Rampa 3: Dá acesso da Con-
torno para a Ponte: E' mista —
viaduto e parte em terraplena-
gem. Tem 430 metros de extensão
e ligará a Zona Norte e São Gon-
calo à Ponte.

Rampa 4: Dará acesso da
Ponte para a Avenida Feliciano
Sodré. Tem 410 metros de exten-
são.

Rampa 5: Ligará a Rua Ben-
jamin Constant à Feliciano Sodré
e vice-versa. Tem 480 metros de
extensão e é mista.

Rampa 6: Dará acesso da
Ponte para a Avenida do Contor-
no. Mista, com 560 metros.

Rampa 7: Dará acesso da
Jansen de Melo para o centro da
cidade. E' elevada, com 760 me-
tros e foi construída sobre o canal
da Maveroy.

Rampa 8: Dará mão da Pon-
te para a Jansen de Melo, passan-
do também sobre a Feliciano So-
dré. Elevada, com 610 metros.

Rampa 9: Ligará a Avenida
do Contorno com a Feliciano So-
dré. E' ao nível do chão e tem 670
metros.

Rampa 10: Dará mão da Fe-
liciano Sodré para a Contorno.
Com 530 metros.

Rampa 11: Fará a ligação da
Rampa 9 com a Rampa 12, com
250 metros de extensão.

Rampa 12: Viaduto sobre a
Avenida do Contorno, interligan-
do também as Rampas 14, 15 e 17.
Com 590 metros de extensão.

Rampa 13: Ligará as Rampas
17 e 18 com a Feliciano Sodré.
Com 320 metros.

Rampa 14: Seguirá em dire-
ção à ilha da Conceição, vindo da
Feliciano Sodré pela Rampa 10.
Com 250 metros.

Rampa 15: Fará o trajeto
contrário à Rampa 14. Com 150
metros..

Rampa 16: Dará mão da Ave-
nida do Contorno para a ilha da
Conceição. Com 520 metros.

Rampa 17: Dará mào da ilha
da Conceição para a Ponte. Com
150 metros.

Rampa 18: Ligará a mão da
Rampa 12 à Rampa 13. Com 100
metros.
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Niterói faz
concorrência
para as ruas

A Prefeitura <*<} ^l+"-ól
abre concorrência pública
esta .•••emana porá a t^mv-
for: r-."a da Ru" ,T' '"O-ido
dr Uruguai cm via de pe-
dcstres, deixando dc reali-
zar o sei 'co por conta pró-
pria "por haver muitos po-
jetos de obras em fase Ini-
ciai cie èxéiução."

Segundo previsão da r e-
feitura, as obra-; dè"*rfio
começar dentro de 30 dias,
logo anos n escolha da cons-
trútora. Terminado o servi-
ço, que ciará maior descon-
tração aos que transitarem
pelo local, a Prefeitura vai
solicitar ao Detran uma re-
lação dc ruas onde a trans-
formação também possa ser
efetivada.

ATRASOS

O trecho da rua que sf.rá
fechado ao tráfego dc auto-
móveis é pequeno, esten-
dendo-se pela Visconde de
Uruguai entre a Rua da
Conceição e o Jardim de
São João. mas o inicio das
obras já esteve adiado por
duas vezes.

O. primeiro obstáculo par-
tlu dos próprios comercian-
tes da rua, que em dezem-
bro pediram o adiamento
do Início os trabalhos, te-
mendo ver seus negócios de
fim de ano prejudicados.
Em seguida surgiram pro-
blemas quanto ao desenho
do calcadão e à posição das
luminárias no trecho, além
da questão do escoamento
dágua.

De acordo c o m lnfor-
inação prestada pela Prefei-
tura, a construtora que ven-
cer a concorrência cobrirá o
asfalto da rua com pedras
portuguesas — colocando
bueiros estrategicamente
entre os desenhos do cal-
çacião — e instalará lumi-
nárias na parte central. A
rua, segundo os planos, terá
ainda bancos para descanso
e vasos dc flores.

O ásfaltameftto do acesso
;i Praia de Piratininga e a
abertura da Avenida João
Brasil, que r.: "jilitárá . 2-
lhor escoamento para o trá-
fego da Ponte Rio—Niterói,
foram os motivos que leva-
ram a Prefeitura a d' ' tir
de c~ . ir a rua de pedes-
três por administração dire-
ta. "evitando assim o acú-
mulo C obras."

Sanerj conclui em 30
dias obras da adutora

A Sanerj, Companhia dc Sancamcn-
to do Estado do Rio, espera concluir den-
tro dc 30 dias a extensão da terceira li-
ilha adutora dc água dc Niterói —- até o
final da Avenida Estácio dc Sá. onde a
obra se ligará ao anol dos Bairros dc
São Francisco c ao de Santa Rosa.

A ligação do anel de Icarai, na esqui-
na da Rua Pereiro da Silva com a Av.
Estácio dc Sá, feita na semana passada,
resultou uma adução de mais 1 700 li-
tros por segundo para aquele bairro, pos-
sibilitando, com isso, maior tempo dc
manobra para outros mas que ainda
náo se verificou: a água continua faltan-
do cm várias partes da cidade.

Tubulações

Dois mil e setecentos litros de água
por segundo é quanto Niterói recebe, dia-
ri.'mente, da Estação dc Tratamento de
Laranjal, segundo informação oficial,
sendo o consumo per capita estimado dr
200 litros por dia. A Sanerj afirma que
80% da população urbana da Capital flu-
minense possui água encanada, mais
10% que na Guanabara c 30% em São
Paulo.

A empresa informa que três vezes
por semana é jogada água para toda a
cidade; reconhece haver tubulações de
pequeno diâmetro na rede, inadequadas
para uma vazão regular de modo a aten-
der ao aumento do consumo, principal-
mente no verão, mas explicando que a
substituição delas somente pode ser feita
em etapas, a longo prazo, por exigir a
mobilização de recursos bem maiores que
o.s previstos em um exercício.

Já a linha adutora estendida da Es-
tação de Laranjal, primeiro, até o cruza-
mento da Rua Marquês do Paraná com
São Joào, atendendo, então, apenas o
Bairro de Fonseca, e depois para o final
da Avenida Estácio de Sá, beneficiando
diretamente Icarai, possui 800 milíme-
tros dc diâmetro.

Centro

Um terço do anel de abastecimento
projetado para o centro de Niterói foi
realizado no ano passado e sua con-
clusão está programada para este ano. A
obra consiste de uma tubulação dc aço,
com õOOmm. que parte da esquina da
Rua Visconde do Rio Branco com a Ave-
nida Amaral Peixoto, desce a Avenida
para a Rua Visconde de ^petiba, depois
até Fróes da Cruz, sobe a Rua Visconde
do Rio Branco para reencontrar a Av.
Amaral Peixoto e ali fechar o anel.

Enquanto se espera o término da
obra, é irregular o abastecimento da zo-
na central da cidade, em parte devido a
distorções no cumprimento do mapa ur-
bano de manobras de água, e, sobretudo,
pelas próprias deficiências das redes in-
ternas, principalmente da que cobre o
perímetro compreendido pelas Ruas Vis-
conde do Uruguai, Visconde de Itaborai

c outras, em direção á rodoviária, e suas
transversais.

Nesse perímetro, como em certas
áreas da Zona Norte, existem várias ca-
sas fechadas, algumas já há muito tem-
po — a dc nv 30 da Rua Marquês de Ca-
xlas está há oito anos sem moradores —
por causa da falta dágua. Moradores no
Edificio Parnaso, localizado na Rua Vis-
conde do Uruguai 315, iniciaram, há dias,
movimento visando sensibilizai- as auto-
ridades para o problema, que não é me-
nos grave, entretanto, na Vila Dona
Amélia, com 17 moradias, entre as Ruas
Marquês de Caxias e Saldanha Marinho.

Afilia dc poço
Com as cisternas vazias, parte da

população niteroiense recorre a poços ar-
tesianos, tanto no centro como nos bair-
ros. Na Rua Visconde do Uruguai, por
exemplo, muita gente se abastece do po-
ço existente nos fundos do Sindicato dos
Empregados em Empresas Telefônicas
do Estado do Rio. A fila de baldes para
apanhar água começa a se formar as
5h da manhã.

Os edifícios da Avenida Amaral Pei-
xoto, apesar das obras já iniciadas para
melhorar o abastecimento do centro,
continuam praticamente submetidos a
um racionamento rigoroso, da parte de
suas administrações, a fim de que a pou-
ca água que entra dê para todas as resi-
dências e escritórios. Por isso, diversos
consultórios médicos e gabinetes denta-
rios nem sempre podem funcionar.

Na Ponta d'Areia, pela mesma razão,
os novos edifícios são construídos com
bombas de sucção, a fim de evitar maio-
res problemas. No bairro de Fátima, esta
semana, um morador na Rua Pastor
Avelino de Sousa n? 25 com uma pessoa
da família desidratada, fez apelos insis-
tentes á Sanerj para que o abastecimen-
to de sua rua fosse normalizado. O que a
Sanerj pôde fazer foi enviar-lhe uma pi-
pa.

A Companhia de Saneamento do Es-
tado assegura, no entanto, que o proble-
ma da falta dágua em Niterói está sendo
resolvido a curto c a médio prazo, de
acordo com o organograma de obras do
setor e com suas disponibilidades finan-
ceiras.

Reafirma que a ligação da terceira
linha adutora da cidade ao anel dc Ica-
raí veio beneficiar também, indireta-
mente, a outros bairros, que terão maior
tempo de manobra. Explica que se ai-
guns ainda não sentiram a melhoria é
porque "estamos ainda fazendo as cor-
reções necessárias no sistema."

Aduziu, também, que a capacidade
de reserva de muitos edifícios da Capital
fluminense é pequena, "sendo este o mo-
tivo da falta dágua em vários deles, que
não recebem maior volume dc água por-
que as suas cisternas não estão na medi-
da das necessidades de consumo."
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ÁREA B

0 CURSO ACADÊMICO virou e emplacou
o resultado de todos os cursos nas
áreas BTH

Dos 4 primeiros colocados na Medicina da UFF (1.° semes-
tre) 3 são do ACADÊMICO.
Aprovado no ITA - único do Estado do Rio

Paulo Galingo (aluno do ACADÊMICO)
1.° lugar absoluto- Medicina UFF

Hamilton da Silva Conceição (aluno do ACADÊMICO)
alunos cio Acadêmico classificados do 1.° ao 10.° lugar no Unificado

aprovações (dados aproximados verificados na primeira apuração)

COMPARE NOSSOS DESTAQUES DO 1.° AO 10.° LUGAR
MEDICINA - UFF - 19 lurjar (1? sem.)

Hamilton da Silva Conceição; 2o (19 sem.)
Paulo Roberto Borges Pacheco; 59 (29 sem.)
Adir José Martins; 4° (IP sem.) — Evclyn

Barlholo Calvcrr; 79 (19 sem.) - Paulo Roberlo
Magfllhãas Bastos; 99 (19 sem.) — Regina Lucíb
Pinheiro.

REABIIITAÇÀO - ERRJ - 109 lugar -
Regina Medeiros; 39 - Maria Lúcia de Castro
Oliveira.

ENFERMAGEM - UEE - 49 lugar (19 sem.]
Edmar Costa; 69 (19 sem.) — Venia Helena

Cvjrdia Kodrifjucs.
ENFERMAGEM - FEFIEG ~ 99 lugar -

Celso Resende Diniz.
ENFERMAGEM - UFF - I0.o lugar (2.° sem.)

Maria Augusta Gonçalves da Costa; 29 (2°
sem.) - Sueli Vaz Trigueira; 39 (29 sem.) -
Gloria Mar ifl Teixeira Raposo.

NUTRIÇÃO - UFF - 59 lug-sr (19 sem.)
Fetima Conceição da Costa Souza; 69 (29

sem.) — Heloísa Helena Tavares taxe; 89 (29
sem.) - Arminda Alves dc Oliveira.

ZOOTECNIA - UFRRJ - 79 lugar - lucre.
cia Maçjda da C. D. Gonçalves; 109 — Júlio
César Calvo Rodrigues; 39 (19 sem.) - Carlos
Henrique A. de Moraes.

ODONTOLOGIA - UFF - 89 lugar (19 sem.)
Paulo Alberto do Nascimento; 109 (19 sem.)
Serqo Toledo Rodrigues.

ODONTOLOGIA - CAMPOS - 59 lugar -
Mtiriam Daumas de Queiroz; 19 (29 sem.) —
Jildcnír Uurcntino de Freitas; 39 (19 sem.) --
Amorico Joíc Santos Vinhas.

FARMÁCIA - UFF - 89 lugar (19 sem.) -
Maria Jos» Pereira da Silva; 99 (19 sem.) -
Fí.lÍmB Conceição Nascimento.

CIENC. BIOLÓGICAS - FAHUPE - 69 lugar
Rosangolè Ferreira dos Santos; 49 (19 sem.)
Ricardo de Souza Franco Peixoto.

VETERINÁRIA - UFF - 109 lugar (|o sem.)
• Aldecir Costa dc Soura; 19 {19 sem.) — An*

Lúcia Martins Alvct.
PSICOIOGIA - UFF ~ 99 lugar (19 sem.)

Glldo Silveira; 109 (19 sem.) - Pompéia Ver-
gera Vieira de Oliveira.

ÁREA T

ENGENHARIA QUÍMICA - UFF - 19 lugar
(19 sem.) - Antônio Manoel d« Silva Carneiro;
39 - Wallcr Ribeiro Novo; 69 - Cláudio Hen-

riques Monde.'; 79 (19 som.) — Maria Dionisia
Costa dos Santo:.

ENG. TELECOMUNICAÇÃO - UFF - 19 lu-
t/ar (19 sem.) - Delfim Alves Rodrigues; 39
(19 sem.) — Renato Sanches Rodrigues.

ENG. CIVIL - UFF - 69 lugar (19 soim.)
José Murilo Ferraz Saraiva; 59 (19 sem.) -

Eric Serge Sanchos; 79 (19 sem.) - Gudruni Ev»
Bchlman.

ENG. MECÂNICA - UFF - 79 lugar (19
sem.) - Emilson Luiz Ferreira da Silva; 79 (29
sem.) — Francisco Carlos dc Andrade,

ENGENHARIA - FFXBP - 19 lugar (19 sem.)
-- HjIío Augusto Lima Rangel; 3.° il.° sem.) --

Rubens Vieira dos Santos; 69 (19 sem.) - Di-
mitrlos Joanis Kauglas; 89 (19 sem.) -- Valmir
Rodriciuos do Amaral.

ENGENHARIA - AUSU - -19 lugar (29 lem.)
Ricardo de Barros Couto.

ENG. CIVIL - AUVA - 7.0 lugar (l.o sem.)
- Haylton Considera,

ENGENHARIA - FECNI - 109 lugar - Ser.
gio Alonso Vida!.

MATEMÁTICA - UFF - 19 lugar - Carlos
Eduardo Rivera Novaes; 39 - Lena Cristina de
Moraes; 79 - Regina Celie Morelb Bragança;
109 - Marilia da Silva Lacerda.

MATEMÁTICA - AUSU - 99 lugar (19 sem.)
Sônia Limoeiro.

GEOGRAFIA - UFF - 29 lugar (19 sem.)
Eric Peçanha Rocha; 49 (19 sem.) - Lucelin-

da Scliramn Ccrrca.
GEOLOGIA - UFRJ - 89 lugar - Ivan

Sergb Siqueira Dupuy.
ARQUIU1URA -UFF - 49 lugar (19 sem,)

Karin Ingrid V. Wcmor; 59 (19 sem.) - He-
loisa Pereira Lima; 69 (29 sem.) - Joáo Aparicio
do: Reis Costa.

ÁREA H
ADMINIS1RAÇÁO - UFF ¦ 19 lugar (19

sem.) - José Renato Braga Wcrneck; 49 (19
sem,) - Ana Graln de Carvalho; 59 (19 sem.)

Antônio Carlos Osório Rodrigues.
ADMINIS1RAÇÃO - UCP - 89 lugar (19

sem,) - Ricardo Moreira Espíndola.
ADMINISTRAÇÃO - UFRJ - 99 lugar (19

sem.) — Gerson Willemcn Soares.
EDUCAÇÃO - UFF - 19 lugar (19 sem.)

-• Margarido Carvalho de Santana; 39 (29 sem.)
Tcrer.a Cristina dos Santos Besse; 69 (19 sem.)

~ Sandra Ornei Ias Boquimpani.
BIBLIOTECONOMIA - UFF - 19 lugar (19

sem.) — Maria Alice Ribeiro.

- 19 lugar - Mônica Re-
Rosa Maria Arauto Bcne-

Bares podem
usar mesas
nas ealçadas

A Prefeitura Municipal dc
Niterói que, dentro tlc seu"plano dc humanlzaçáo da
cidade", pretende modificar
o aspecto de diversas ruas,
principalmente as do Cen-
tro, deverá estimular o s
proprietários de bares a co-
locarem mesas c cadeiras
nas calçadas em frente a
seu.s estabelecimentos.

A legislação municipal
sempre permitiu, desde que
cumpridos determinados re-
qulsltos, que bares ou res-
taurantes aproveitassem as.
calçadas como extensão da
casa e, agora, a Prefeitura
de Niterói apoiará as inicia-
t i v a s dos proprietários,
principalmente na Avenida
Amaral Peixoto, "uma das
menos humanas".

HUMANIZAÇAO

Em Niterói, atualmente,
talvez por desconhecimento
da legislação em vigor, a
maior parte dos bares não
costuma colocar mesas e
cadeiras do lado de fora,
mesmo sabendo q ue isto
evitaria pequenos tumultos
decorrentes da falta de es-
paço interno. A legislação,
entretanto, diz que "a ocu-
pação de calçadas com me-
sas e cadeiras, por parte
dos estabelecimentos co-
merciais, só será permitida
se ocuparem apenas parte
do passeio público corres-
pondente a testada do esta-
belecimento para o qual fo-
ram licenciados: deixarem
livre, para o transito públi-
co. uma faixa da largura
não inferior a dois metros e
distarem as mesas (umas
das outras) no minimo um
metro e meio."

Para requerer a licença
para a colocação, os estabe-
lecimentes devem encami-
nhar o pedido à Prefeitura,
acompanhado de uma plan-
ta da casa, indicando a tes-
tada. a largura da calçada,
o número e a disposição das
cadeiras e mesas. Na Aveni-
da Amaral Peixoto, princi-
palmtnte. os proprietários
encontram séria resistência
por parte dos síndicos dos
edifícios. A Pastelaria Nova
Avenida, por exemplo, loca-
lizada no Edificio Rio —
Niterói, não pôde aceitar a
oferta feita por uma com-
panhia de cerveja, que colo-
caria mesas e cadeiras em
frente ao estabelecimento,
devido á negativa do sindi-
co José Oliveira de Sousa,
que disse não estar "bem a
par da legislação municipal,
mas sei que iria atrapalhar
muito o transito de pedes-
três." Segundo ele. o único
local, na Avenida Amaral
Peixoto, em que se poderia
colocar cadeiras, é entre as
pilastras dos edifícios, bei-
rando à rua. apesar de, nes-
te caso, não ser possível
obedecer a lei por falta de
espaço.

PROBLEMAS

Outros proprietários, en-
tretanto, não pensam na
medida, já que, "na Aveni-
da Amaral Peixoto, só seria
possível fazer isto aos sába-
dos, domingos e feriados",
segundo a opinião .do Sr.
Emanuel Alves, um dos do-
nos do Restaurante Areádia.
Outro ponto contrário
apontado por ele é "o baru-
lho dos caminhões e ônibus,
além da fumaça que iria di-
retamente sobre os pratos
servidos do lado de fora."

ARTES - UFRJ
gina Hulme; 109 -
vanto.

ARTES - FlB - 49 lugar (29 sem.) - Maria
dei Rosário Balado Arca; 29 (29 sem.) - Cibele
Romoro Barreto Lins.

CIÊNCIAS SOCIAIS - UFF - 109 lugar (19
sem.) - Wallv Angela Gabi Scortcgagna.

MÚSICA - UFRJ - 29 lugar - Rosângela
Emmel Feio de' ternos.

INSTITUTO ISABEL - PEDAG - 29 lugar
- Maria de Fátima G. Mata.

PEDAGOGIA - FMCB - 39 lugar - Magali
d-i Silva Huber. ,

PEDAGOGIA - FMCB ¦ 59 lugar - Mana
Rita Domlnguêl Cordovillc; 39 (19 sem.) - An-

qcla Maria «MaonoMi,
DIREITO - UFF - 69 lugar (19 sem.) -

Nelson Reis Gavanoni Filho.
DIREITO -- SBES - 49 lugar - Marco An-

tonio Perorezio Tavares,
FILOSOFIA - UFRJ - 39 lugar (19 sem.) -

José Henrique Rollo Gonçalves.
LETRAS - UFF - 39 lugar (19 sem.) - Ma-

riah Barbo.a Cortes Freitas; 8. (I.° sem.) -

Angela Lopes Arauio; 109 (19 JCm.) - Clea
Fernandes Ramos.

LETRAS PUC - 79 lugar (29 som.) - Aline
dc Oliveira Costa.

LE1RAS - FAHUPE - 89 lugar - Regina
Colia Batista Marlins; 109 r- Eunicc Phlo de
Freitas; 109 - Margoreth Snrdaux Poros.

LETRAS - AUSU - 99 lugar (19 sem.) --

Suznna Maria Grezzl.
SERVIÇO SOCIAL - UFF - 3.° lugar (1.9

sem.) - Selma Guimarães Cruz; 79 (29 sem.)
~ Sandra Pereira do Amaral.

CIÊNCIAS CONTÁBEIS - RURAL - 5.°
lunar ~' Carlos Augusto Mavlc

C. CONTÁBEIS - UCP - 69 lugar (19 sem.)
Rotangcla de Moraes Tcstliay,

HISTÓRIA -' UCP - 59 lugar - Francisco
Paes Netr.

HISTÓRIA - PUC - 89 lugar -¦ Sônia
Scararjlía Moreira.

CINEMA - UFRJ - 59 lugar - Júlio César
Monteiro Martins.

ECONOMIA - UFRRJ - 89 lugar _ Shlrley
Martins de Oliveira; 109 - Mirian Celcslc Mor-
tins Alves.

ECONOMIA - UFF - 89 lugar (19 sem.) -
Rosângela Campos Vecchi.

ECONOMIA - FlB - 9.° lugar (2.° sem.)
— Maria Cristina Cabral.

Compareça a nossa sede e compare a honestidade do nosso listão de aprovados.
2.° Concurso de Bolsas — 16 de fevereiro -- Inscrições grátis
Rua Vise. de Rio Branco, 559 - tel. 718-7720 - Niterói
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Norte fluminense tem
estudos para criação
de uma Universidade

Com cinco faculdades era pleno funcio-
namento e um total estimado de 2 500 univer-
sitários para este ano letivo, o município dc
Campos pode contar, ainda em 74, com a
Universidade Norte-Fluminense, dc acordo
com entendimentos que vêm sendo mantidos
com o Governo do Estado do Rio, a Prefeitura
local e as Fundações mantenedoras das esco-
Ias já existentes.

Desde que foi instalada a primeira íacuí-
dade em Campos — a de Direito — as autori-
dades e os educadores manifestaram suces-
sivamente o seu interesse pela criação de uma
grande Universidade que viesse a servir prin-
cipalmente aos moços da região Norte-
Fluminense, ainda pobre em ensino superior,
com exceção apenas de Campos. Vieram a
seguir as faculdades de Filosofia, de Serviço
Social (extensão da Universidade Federal Flu-
minense), Medicina e Odontologia, já estando
em cogitações a implantação de uma de Ciêh-
cias Econômicas e outra de Engenharia.

Prejuízos

As autoridades políticas e os empresários
apontam a ausência de uma Universidade na
região como uma das causas principais do
êxodo populacional do Norte fluminense, já
que as gerações formadas em seus colégios de
nível médio iam, obrigatoriamente, buscar nos
grandes centros — principalmente Guanaba-
ra e Niterói — a especialização em cursos de
nível médio iam, obrigatoriamente, buscar nos
em Campos este êxodo foi reduzido a mais de
60% no meio da juventude estudiosa da re-
gião.

Com exceção da Escola de Serviço Social,
que é uma extensão da UFF, as demais facul-
dades são mantidas por fundações partícula-
ves, formadas dentro de Campos e que vivem
mais com ajuda dos Governos Federal e Es-
tadual. A Fundação Cultural mantém as
Faculdades de Direito, Filosofia e Odontologia
(esta a última a ser criada), enquanto a Fun-
dação Benedito Pereira Nunes é responsável
peía manutenção da Faculdade de Medicina.

As escolas superiores de Campos segundo
pesquisas e relatórios do Ministério da Educa-
ção e Cultura 1'oram classificados dentro dc
padrões técnicos elevados. Todas elas servem
aos jovens da região — Itaperuna, Macaé, São
Fidélis, Santo Antônio de Pádua e Miracema
fornecem vários de seus alunos. A Faculdade
de Medicina, no entanto, além de estudantes
das cidades do Norte-Fluminense conta tam-
bém com alunos da Guanabara, Niterói, São
Paulo, Paraná e Santa Catarina.

Estudos

Depois do interesse demonstrado pelo
membro do Conselho Federal de Educação, Sr.
Tarcísio Meireles Padilha, e, posteriormente,
do próprio Governador fluminense que em sua
última estada em Campos visitou várias das
Faculdades, estão sendo acelerados os estudos
para a implantação da Universidade do Norte-
Fluminense que se daria com a fusão das duas
Fundações já existentes numa só e com a
anexação da Escola de Serviço Social que, con-
sequentemente, seria desmembrada da
Universidade Federal Fluminense.

Em Campos, todos os diretores de facul-
dades e professores, além dos alunos, são favo-
ráveis à criação da universidade, tendo este
sido o tema, inclusive, dos discursos de para-
ninfos nas últimas turmas formadas pelas es-
colas. No bairro do Parque Leopoldina, onde
já estão instaladas as Faculdades de Filosofia
e Odontologia, ambas em prédios modernos e
funcionais, já existe uma área grande de terra
doada pela Prefeitura à Fundação Cultural e
que pode ser aproveitada para abrigar novas
faculdades que venham a ser criadas.

[Nova doação

O Prefeito de Campos, Sr. José Carlos
Barbosa (Arena) já se entendeu com o pre-
sidente da Fundação Cultural, Deputado
Alair Ferreira, para a doação do Palácio da
Cultura que. segundo ele, assim que for ins-
titucionalizada a criação da universidade,
poderá ser oficializada. O Palácio da Cultura
é a mais importante obra do Governo muni-
cipal anterior e foi construído para ter biblio-
teca, raapoteca, filraoteca, salão de leitura,
museu e contando inclusive com um panleon
projetado para abrigar os restos mortais dos
mais ilustres filhos da cidade como José do
Patrocínio, Nilo Peçanha c Almirante Salda-
nha da Gama.

A doação do Palácio da Cultura se faria
através de convênio, ficando com a univer-
sidade a responsabilidade de gerir a Biblioteca
Municipal. A Prefeitura só exigiria uma cláu-
sula dentro do convênio: que fosse reservada
uma das salas do prédio para nela ser instala-
da o Conselho Municipal de Cultura. Entre as
alegações que vem dando para doar o Palácio
da Cultura, o Sr. José Carlos Barbosa afirma
que "a municipalidade não tem condições de
pagar a divida acumulada do imóvel (cerca dc
CrS 1 300 mil) e concluir a obra." Acha, inclu-
sive, que a Prefeitura tem encontrado grandes
dificuldades para conseguir verbas federais e
estaduais destinadas à obra, "reivindicação
que seria muito fácil dc ser obtida por uma
universidade."

DER destina
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RINCÃO GAÚCHO-Niterói
Todas as 5? feiras, Carlos José c Bilmar

is 6? feiras Grito de Carnaval comandado

por Carminha Mascarcnhas
c Oswaldo Nunes.
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O Departamento dn Es-
tradás de Rodaçcm do Es-
tado do Rio dispõe de Cr$
15 milhões para empregar
cm obras rodovliirias muni-
ripais, este ano, sob o regi-
me dc cooperação com a.s
professoras.

Ssgundo o dir-lor chi DJ-
visão dc Assistência Rodo-
viária aos Municípios. Sr.
Luis Gonzaga Vieira, todas
essas obras serão realizadas
através de convênios entre
o E tado e . . munlcipalida-
des interessadas. "O pedido
dc ajuda deve ser formali-
zádo, o mais cedo possível,
cm xpodiente ao DER'7 ob-
servou.
PROJETOS

Foram já celebrados con-
vénios com as Prefeituras
de Volta Redonda, Valcnça
c Nova Iguaçu, respectiva-
mente, para prosseguimen-
to das òtiras da Avenida
Beira-Rio, construção dc
pontes e pavimentação de
ruas. Estão em estudos os
projetos da Ponte de São
José de Ubá, Cambuci; pa-
vimentação de ruas em Mi-
guel Pereira e dos acessos
ao Viaduto de NHlópclis.

O DER também estuda a
construção da Ponte Mauri-
cio de Abreu, em Areai, c da
AR-1. rodovia de contorno
de Angia dos Reis, a dc
maior interesse para o tu-
rismo na região. Da Prefei-
tura de Cabo Frio, onde c
bem precária a rede de es-
tradas municipais, as auto-
ridades rodoviárias do Esta-
do ainda não receberam
qualquer solicitação.

O problema de estradas
cm Cabo Frio se agrava
cem a construção d.3 novos
aldeamentos de turismo,
sem que a municipalidade
possua recursos, de seu pró-
prio orçamento, para en-
frentá-lo e resolvê-lo, ainda
que a longo prazo. São fre-
quentes as reclamações, dc
turistas, quanto às diffcul-
dad.s de acesso a Búzios, o
local mais preferido da ci-
lade pa;a visitas e conheci-
:1o internacionalmente.

O engenheiro Luis Gonza-
ga Vieira explicou que ago-
ra a assistência dada pe-
Io DER aos municípios dei-
xou de ser "paternalista,
para seguir novo regime, ou
seja, de cooperação através
dc convênios, entrando o
Estado com uma parte dos
recursos necessários á exe-
cução da obra programada
e a Prefeitura com o res-
tante."

Declarou, ainda, que o
Departamento de Estradas
de Rodagem mantém pa-
trulhas mecanizadas c m
funcionamento regular no
interior fluminense, pres-
tanclo serviços, aos "munici-
pios menos favorecidos,
aqueles de baixa arrecada-
ção.''

Teresópolis
reeupera
seus jardins

A Prefeitura de Teresópo-
lis vai realizar, ainda este
mès. uma concorrência pú-
blica para a contratação de
serviços especializados na
recuperação de praças, jar-
dins e parqu"s públicos c
arborização das principais
ruas daquela cidade.

Edital para a concorren-
cia já foi publicado, sendo,
no entanto cancelado pela
Prefeitura por incorreção
no tsx.to, Esta semana, se-
gundo o Gabinete do Prefei-
to. novo edital será publica-
do. podendo participar fir-
mas cada.*» radas ou não na
municipalidade.
O TRABALHO

O Prefeito PiOgcr Malhar-'
des classifica Tnrcsópolis
como "unia cidade careca",
por estar com cerca de 40
parques, praças c jardins
públicos sem arborização ou
canteiros com grama e fio-
res. Para dar nova feição ás
ruas c logradouros públicos
da cidade, resolveu o Prefei-
to contratar uma firma
particular que será encarre-
gada da prestação do servi-
ço — material e pessoal —
ficando, no entanto, a parte
de urbanismo e paisugistica
a cargo de arquitetos da
municipalidade.

A Prefeitura, ajudada por
Clubes dr serviço e pela
própria comunidade, está
cem um programa dc pre-
servação das áreas verdes c
das árvores da cidade, o
que será pcssivel. aponas
depois da recuperação dc
suas praças c da arbori-
zaçáo de s u a s principais
ruas, Os bairros, também
receberão um traíamenlo
especial, com o plantio dc
100 mudas por mês, a cargo
dc entidades do Município.
O Prefeito consignou no or-
çamento recursos para o
trabalho que será contrata-
do por concorrência pública.
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S. Gonçalo
vende um
colégio

O Prefeito de São Gonca-
lo, Sr. Joaquim Lavoura, vai
Iniciar esta semana o pro-
cessamento da venda do
imóvel onde está localizado
o Colégio São Gonçalo, cuja
transação, na o dem de CrS
500 mil. já vem causando
protestos das 1 i d e r a n ç a s
oposicionistas do munici-
pio.

O colégio começou a fun-
cionar cm 1952, com quatro
salas de aulas, sob controle
da Sociedade Educacional
Gonçalcnse e atualmente
conta com oito mil alunos.
Pelo contrato de venda, a
entidade se obriga a ceder
100 bolsas de estudos à Pre-
feitura durante 20 anos.

O INÍCIO

Quando a Sociedade Edu-
caclonal Gonçalcnse passou
a ocupar o imóvel da Pre-
feitura para funcionar co-
mo colégio, há 22 a- os, o
Prefeito Nelson Corrêa
Monteiro exigiu em troca,
que a municipalidade rece-
besse 20 bolsas de estudos.
Naquela ocasião, funciona-
va apenas o curso primário,
distribuído nas instalações,
precárias das quatro salas
de aula.

A medida em que a popu-
lação do municipio foi au-
mentando — hoje conta
com cerca de 500 mil habi-
tantes — a entidade, com
mais estrutura -eonômica,
foi ampliando as insta-
lações do colégio. Várias
tentativas, segundo o pro-
fessor Jo.iquim Lavoura, fo-
ram feitas em outras admi-
nlstrações municipais para
a venda do imóvel à direção
do colégio, "mas sempre
surgia uma irre^ 'aridade

por trás da transaçr.a."

O COLÉGIO

A área ocupada pelo cole-
gio está localiza-ia na Praça
do Zé Garoto, ao lado do
prédio da Prefeitura, no
centro urbano de São Gon-
calo. Atualmente é conside-
rado nas áreas educacionais
como o colégio mais impor-
tante do município, desta-
cahdo-se também em com-
petições esportivas como o
de melhor equipe.

E' freqüentado por filhes
de famílias de classe média
do município, com preços
equivalentes à s melhores
escolas particulares da ca-
pitai do Estado. Funciona
com cursos regulares dos 1"?
e 2? graus, além de Auxiliar
Técnico de Laboratório e de
Desenho, Supletivo do 1'
grau e prc-vestibulares.

OPOSIÇÃO

Em palestra com outros
colegas no restaurante da
Assembléia Legislativa, o
Deputado estadual J a i tri e
Campos (MDB) afirmou
que após a reabertura dos
trabalhos legislativos — a
Assembléia está em recesso
até março — vai denunciar
da tribuna do plenário o
critério usado na transação,
'porque contraria os inte-
resses da municipalidade."

Segundo o Deputado, o
patrimônio vendido à di-
reção do colégio está avalia-
do cm mais de Cr$ 5 mi-
lhões, "mesmo levando em
conta que as benfeitorias
foram feitas pela Sociedade
Educacional Gonçalensc." A
Câmara Municipal de São
Gonçalo já autorizou o Pre-
feito Joaquim Lavoura a
realizar a transação, apesar
do protesto de alguns ve-
readores da Oposição.

MAIS GINÁSIOS

Enquanto elabora o con-
trato de venda do terreno
do Colégio São Gonçalo, o
Prefeito Joaquim Lavoura
anuncia a construção de
mais dois ginásios na área
oficial da municipalidade.
Um deles, cujas obras já fo-
ram iniciadas, será no bairro
de Laranjal, com adaptação
para pesquisas de laborató-
rio, salão de literatura e área
para a prática de esportes
olímpicos. Constará de 24
salas de aulas.

Sua inauguração já está
marcada para setembro
deste ano, funcionando com
capacidade para 4 mil alu-
nos, em regime de três tur-
nos. O outro será construi-
do no bairro de Neves, o
mais populoso do município,
mas seu projeto está ainda
em estudos. Este será maior
e seu funcionamento está
também previsto para o pe-
ríodo letivo de 1976.
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LIQUIDAÇÃO

TODAS AS NOSSAS
LOJAS,
DE BELÉM
A RIO GRANDE
LIQUIDANDO
A UM SÓ TEMPO!

MACIÕKÀÜÍfcíâi
ULTIMA

NOVAS MERCADORIAS -
SEMANA
NOVAS DEMARCAÇÕES

ARTIGO
DUPLICADOR A ÁLCOOL FACIT
CALCULADORA ELETRÔNICA RAPIDMAN
MÁQ. OLIVETTI LETTERA 32
MÃQ. REMINGTON 10
CALC. ELETR. TEXAS DE MESA
ARQUIVO MALETA
BARRACA 5 PESSOAS
CHURRASQUEIRA CAMPING
MINI CHURRASQUEIRA
FOGÃO 2 BOCAS YANES
FOGAREIRO 1 BOCA YANES
MESA PING PONG
MESA CAMPING C/ BANQUETAS
PISCINA 200 LITROS
CAMA PARA CAMPING
LAMPIÃO A GÁS YANES
PLAINA STANLEY N.° 5
TESOURA PICOTAR
ARCO PUA STANLEY
FURADEIRA BLACK DECKER 1/4
FURADEIRA BLACK DECKER 3/8
TESOURA P/ GRAMA 12"
CADEADO P/ BICICLETA
CHAVE INGLESA
JOGO FERRAMENTA P/ JARDIM
JOGO CHAVE BOCA 3/8 X 5/8
ALICATE ISOLADO
ESMERIL MANUAL
ALICATE PRESSÃO
SERRA CIRCULAR
ESMERIL
MÁQUINA P/ GRAMA
COMPRESSOR THOMAS
MOLINETE DHEU 500
JAQUETA DE MERGULHO
NADADEIRA COBRA SUB
REDE FUNIL P/ CAMARÃO
ÓCULO DE MERGULHO
ÓCULO DE MERGULHO CRIANÇA COBRA SUB
MOLINETE LONITE PROFISSIONAL
COLHER E GARFO CAMPING
TESOURA DE COSTURA
TESOURA DE BARBEIRO
REDE P/ CAMARÃO
LAGOSTEIRA DE BORRACHA
CANIÇO C/ MOLINETES P/ CRIANÇA
GRAXA P/ MOTOR W
ÓLEO DE RABETA H 90
VELAS J 6 J
VELAS U J 4 J
MOTOR DE CENTRO STOL 5,5 HP
CORDA P/ ESQUI
FERRO ATMA
BATEDEIRA WALITA
LIQÜIDIFICADOR ARNO
CENTRÍFUGA WALITA
ASPIRADOR ARNO JR.
VENTILADOR ARNO JR.
DORMITÓRIO EM FÕRMICA
CORTINAS TAFETÁ INSTALADA
TAPETE BOUCLÊ DE LÃ
TAPETE SUPER NYLON

DE
449,00
929,00
899,00
749,00

1.349,00
179,00

1.449,00
279,00
199,00
109,00
25,00

749,00
249,00
199,00
109,00
65,00

279,00
22,00
95,00

175,00
260,00

79,00
15,00
75,00
15,00
40,00
29,00
85,00
49,00

299,00
349,00
349,00
799,00
229,00
699,00

75,00
269,00

49,00
25,00

249,00
17,00
15,00
22,00

289,00
75,00
55,00
17,00
17,00
12,00
12,00

1.799,00
47,00

119,00
279,00
149,00
368,00
399,00
109,00

3.100,00
490,00
513,00
849,00

1

POR
399,00
699,00
829,00
699,00
999,00
149,00
.199,00 .
199,00
159,00
89,00
23,00

650,00
199,00
169,00
89,00
55,00

259,00
16,00
85,00
165,00
249,00
65,00
14,00
65,00
14,00
35,00
27,00
75,00
45,00

279,00
329,00
329,00
699,00
189,00
629,00
68,00

249,00
45,00
23,00
219,00
15,00
13,50
19,00

269,00
65,00
49,00
15,00
15,00
11,00
11,00

1.699,00
40,00
90,00
219,00
119,00
268,00
299,00
79,00

2.929,00
430,00
399,00
660,00

ARTIGO .
TAPETE IRA DECORADO
TAPETE PÉRSIA TABACOW
LAVA ARROZ 

'

ARMÁRIO PROCAR 1 PRATELEIRA
CAIXA ROUPA PROCAR
BACIAS PLÁSTICAS
DEPÓSITO LEITE
ARMÁRIO PROCAR DUPLO
PROJETOR AUTO CABIN P/ SLIDES
CÂMARA POCKET 200 KODAK
BINOCOLO DFV 8x30
CÂMARA FOTOGRÁFICA RICOH 500 G
FILMADOR KODAK M-22 SUPER 8
FILM TURA 120
PERUCA KANEKALON
ESTOJO P/ PERUCA
SAPATO MOCASSIN
ÓLEO P/ BRONZEAR
HAIR SPRAY SILHUETA
COLÔNIA APÓS BANHO
CREME 007 - CONTRA FLACIDEZ E CELULITE
RÁDIO I.ANCER COM AM E FM
FAROL BIIODO CIBIE P/VW
RÁDIO NISSEI 12 VOLTS
TOCA FITA PIONNER
VOLANTE PANTHER P/VW
PORTA BABY PROCAR
J. G. DE BOTÕES P/VW SEDAN
ENCOSTO VENTILADO PROCAR
TROMBA CROMADA P/VW SEDAN
RELÓGIO HORASA P/VARIANT/TL
BUZINA MIXO SPRAYTONE
MONARETA JET BLACK DOBRAMATIC
CALOI FORMULA C
CONJUNTO DECORAL C/ 5 PANELAS
CILINDRO ?l MASSA DE PASTEL
CONJ. MANTIMENTOS - BIANCO
PANELA PRESSÃO VIGOR
PANELA PRESSÃO PRESS
TABULEIROS TEFLON
JOGO 3 FORMAS PIZZA
CAIXA ROUPA EUCATEX
CAIXA ROUPA
BOLSAS COM RODA
GRAVADOR TOHO K-7 COM RÁDIO
GRAVADOR CHAMPION K-7
GRAVADOR HITACHI K-7
GRAVADOR AIKO
CAIXA ACÚSTICA AMPLIFICADORA
TOCA DISCOS COLLARO COMPLETO
FITA MAGNÉTICA Cl 20
BAIXELA EM DURALUMÍNIO
MESA P/TELEFONE
BAIXELA EM AÇO INOX.
BANDEJA RETANGULAR
APARELHO JANTAR C/42 PEÇAS
APARELHO RENNER C/42 PEÇAS
LÂMPADAS DE 25 A 100 W
ABAJUR LAFER COGUMELO
EXTENSÃO C/6 TOMADAS
ABAJUR PRESILIA - LUZ EM FOCO
CONJUNTO BUFFET, MESA 4 CADEIRAS

1

DE
829,00
870,00

5,50
APENAS
APENAS
APENAS

5,50
280,00
.199,00
280,00
817,00
.040,00
569,00

3,90
45,00
10,00
49,00
10,00
17,00
22,00
22,00

588,00
230,00
390,00

1.599,00
149,00
69,00
15,00
25,00
80,00

150,00
169,00
629,00
629,00
139,00
109,00
89,00
40,00
39,00
25,00

9,00
49,00
55,00

850,00
498,00
990,00
.080,00
390,00

1.400,00
29,00

109,00
79,00

420,00
99,00

199,00
229,00

2,00
229,00

39,00
22,00

824,00

1

POR
680,00
770,00

4,00
179,00

80,00
2,50
2,50

250,00
990,00
239,00
679,00
749,00
499,00

2,80
35,00
7,90

35,00
7,50

13,00
18,00
18,50

429,00
199,00
365,00

1.399,00
136,00
59,00
13,00
21,00
70,00

139,00
149,00
499,00
519,00
109,00
79,00
69,00
24,00
24,00
17,00
6,00

35,00
40,00
45,00

679,00
398,00
799,00
849,00
329,00
.190,00

22,90
85,00
65,00

399,00
79,00

149,00
190,00

1,30
199,00

27,00
16,00

660,00

1,

ABERTA
DIARIAMENTE

ATÉ 22 h.
SÁBADOS

ATÉ 18 h.

. CARTÃO
DE CRÉDITO

ESPECIAL
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A MAIOR, MAIS BELA E COMPLETA LOJA DA CIDADE
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Informe RJ
Aviso aos turistas: é desacon-

sclháucl qualquer projeto dc visi-
ta neste verão a Parati, salvo se
for por via marítima. A única li-
gaçáo rodoviária que tinha tráfc-
go permanente — Cunha—Parati
— está em obras c, com os chuvas,
permanentemente interrompida. O
trecho da Rio-Santos, por Angra
dos Reis, tem passagem precária,
também interrompida pelas chu-
vas. A solução é transferir o pro-
jeto dc visita a Parati para o pro-
ximo verão, guando as duas cs-
Iradas. }á asfaltadas, estarão dan-

¦ do a garantia de que a viagem nao
ficará pela metade.

ca, em Niterói, na terça-feira: ai-
guns policiais ouviam, Interessados,
o relato de um colega sobre a pri-
.são dos seqüestradores dc Carlinhos
errí Duque dc Caxias. A parte, sen-
tado numa cadeira, outro policial
parecia alheio ao ambiente. Até
que deu o ar de sua graça:

— Eu sempre disse que a poli-
cia fluminense era a melhor do
Brasil...

i

Pecuária

O Conselho Nacional de Desen-
volvimento da Pecuária vai deixar
dc atuar na Estado do Rio. A co-
municação oficial será feita, esta
semana, á Secretaria de Agricultura
do Estado. O Condepe, segundo se
informa, deixará o Estado sem
abandonar, no entanto, os 70 pro-
jctos já aprovados, que beneficiam
criadores fluminenses. Não se tem
informações sobre as razões da eh-
minacâo do programa no Estado do
Rio. já que, em termos de pecua-
ristas, é grande o interesse pela
percepção dos financiamentos da-
quele setor. Parece que está fal-
tando alguma coisa para um me-
lhor entendimento dos setores res-
ponsáveis pelo incentivo ao desen-
volvimento da pecuária com as
autoridades nacionais do Condepe.
É bom lembrar que, na reunião de
Nova Friburgo, um funcionário do
Governo estadual, chegou a cobrar
do Banco Central as despesas com
a manutenção do programa dc fi-
nanciamentò no Estado do Rio.

Conselheiro

O gerente-gcral da Mesbla-Nl-
teról, Sr. João Bou th tem um con-
sultor especial para assuntos dc
mar, principalmente ligados á es-
portes. Por recomendação dele, in-
clusive, comprou e revendeu algu-
mas pranchas americanas, modelo
especial, consideradas as mais efi-
cazes do mercado. E um conselheiro
ao qual não sabe dizer náo: é o
filho, de 18 anos, surfista apaixo-
nado. que discute com o pai as
vantagens e desvantagens do que
a loja coloca á venda para a prá-
tica daquele esporte. Aos inferes-
sados: a Mesbla ainda tem algu-
mas pranchas importadas.

Os preços

Está explicada a razão dos
preços muito elevados cobrados por
enlatados nas pequenas mercearias
da cidade: um supermercado re-
centemente inaugurado em. São
Gonçalo tem um tipo de freguês
especial, justamente os donos de
mercearias. Acrescida a faixa de
lucro ao preço cobrado no super-
mercado, se chega à Irrealidade de
valor dos enlatados. O mesmo deve
estar ocorrendo com outros pro-
dutos.

Uma sugestão
•A Prefeitura está tapando os

buracos das ruas, enquanto o DNER
recapeia de asfalto as principais
artérias de sustentação do tráfego
da Ponte. O Detran poderia tam-
bém entrar no esquema de prepa-
ração da cidade para receber o

movimento da Ponte. Começando
por uma campanha educativa, pa-
ra ensinar aos motoristas (princi-
palmente os de táxi) como se dirige
no meio urbano. A Capital flumi-
nense deve ter, possivelmente, o
transito mais agressivo do Brasil.
Quem duvidar que observe durante
o dia o comportamento dos moto-
ristas na Avenida Amaral Peixoto,
onde nem mesmo as faixas de se-
gurança são respeitadas.

O

Mobral

O presidente do Movimento
Brasileiro de Alfabetização, econo-
mista Mário Henrique Simonsen vai
participar, dia 26, cm Nova Fribur-
go, de um encontro de prefeitos e

presidentes de comissões munici-
pais do Mobral. A reunião será no
Hotel Sans-Souci e nela será dis-
cutido o programa de atuação do
Movimento para os G3 municípios
do Estado do Rio.

s esmolo»

Depois dc um período razoável
dc alguma tranqüilidade para a
população de Niterói, a rede de es-
gotos da cidade voltou a apresen-
tar vazamentos. No centro da cl-

dade, o mau cheiro é grande, o
mesmo ocorrendo na Zona Sul. <\
Sanerj está ocupada, agora, em so-
lucionar o problema de falta
dágua. Os esgotos vão esperar...

Musicalidade

Alguns municípios, do interior
do Estado estão, há uma semana,
num clima de muita musicalidade.
É que estão hospedando os estu-
dantes do Projeto Rondon proce-
dentes da Bahia, onde a palavra
de ordem, atualmente, é música
popular. Onde os baianos estão,
toda noite tem sessão de música,
com estilo c sotaque de Caetano
Vcloso.

O trânsito

Nova Friburgo é considerada
uma das cidades de melhores con-
dições urbanas para o transito.
Nem por isso deixa de ter uma es-
tatistica alarmante de acidentes.
Em 1973, 2 G50 acidentes dc tráfego
foram registrados na cidade, com
um saldo de 45 mortes. É uma ci-
dade de turismo, procurada prin-
cipalmcnte por quem deseja fugir
do nervosismo dos grandes cen-
tros. Os acidentes de tráfego estão
assustando.

líationanienlo

Aconteceu numa das depen-
delicias da Secretaria de Seguran-

Penitenciária

Mais uma crise no sistema pe-
nitenciário fluminense. As respon-
sabilidades por saídas de presos
estão sendo levantadas por uma
comissão de inquérito, que, por
certo, punirá os responsáveis. O
erro, no entanto, persistirá. Falta
espaço, organização e uma filosofia
para a recuperação dos detentos.
Sem isso, esta será mais uma crise
no sistema penitenciário, como as
outras que já ocorreram.

LA1SCE-LIVRE
A 1'rcfcilura dc Nuva 1'riburgo cs-

tá recebendo ate o dia 31 o Imiiustu
Predial com desconto de 10% para os
contribuintes que liquidum tudo o
exercício financeiro. Montou postos de
recepção nos sábados e domingos para
facilitar os proprietários de casas dc
veraneio.

Como ocorre todo ano. a Preferiu-
ra de Mangaratiba está apelando para
os veranistas proprietários de casas
naquela cidade para que paguem os
impostos, a maioria em atraso. Há uma
diferença fundamental entre Manga-
rallba e Friburgo, porque a primeira
é uma Prefeitura sem qualquer rucur-
so para obras, públicas.

Na porta dc um caminhão Targo,
velho mas altivo, enfrentando as ruas
esburacadas de Niterói com a resis-
tênola de seus presumíveis 30 anos dc
uso, a mensagem dc otimismo: "Peço
a Deus que dê vida a meus inimigos
para que presenciem dc pé o meu su-
cesso."

O Clube Central alegrou na últi-
ma semana os seus vizinhos. Náo pro-
gramou nenhum espetáculo de músi-
ca pop cm sua piscina. Pelo contrário:
alegrou com o som da Mocidade Indc-
pendente de Padre Miguel, sua gran-
de bateria e seu samba enredo deste
ano. E' prova de bom gosto.

• Ainda do Clube Central: sua dlrc-
toria está anunciando que está tudo
pronto para o baile do Havaí, no dia
0, quando abre oficialmente o car-
naval da cidade. Ob preços dc ingres-
sos serão: sócios CrS 5(1.00. convida-
dos CrS 100,00; sócias CrS 30,00 c con-
vidadas CrS 50,00. Duas orquestras vão
animar o baile.

• Outra de carnaval: a Prefeitura de
Campos vai promover, este ano, des-
files de corso, blocos de sujo, bonecas

mma tradição regionalista) e bois
pintadinhos. E' a nostalgia que chega
á baixada goitacás...

Reassumiu a presidência da Asso-
ciacâo dc Hospitais do listado do ltlo,
depois dc 30 dias dc licença para tra-
lamento de saúde, o médico Mansur
J. Mansur.

O Ministro da Educação, Jarbas
Passarinho, virá a Niterói no próximo
més para a instalação dc um Congres-
so 

' 
Nacional de Lógica Matemática,

promovido pela Universidade Federal
Fluminense.

Campos vai contar, este ano, com
uma exposição nacional dc gado, Ne-
lorc. A organização está a cargo da
Fundcnor, que pretende transformar
a cidade, durante a mostra, num cen-
tro nacional dc pecuaristas.

O Departamento dc Recursos Mi-
néràis e Energéticos do Estado iniciou
na última semana, por Niterói o São
Goncalo, a pesquisa junto aos mine-
radores, com a. qual vai elaborar um
diagnóstico da atividade, para orlcn-
tação dc uma política de investlmen-
tos no setor.

A Prefeitura não pode, neste ve-
rão, por ra/.ões dc ordem financeira,'asfaltar o trecho dc estrada para a
praia dc Plratininga. Vodcria, no cn-
tanto, melhorar as suas condições. A
praia, muilo procurada principalmen-
te nos finais dc semana, está com a cs-
trada dc acesso em alguns pontos in-
trahsltàvcl.

Ainda das praias oceânicas: a So-
cretarla de Saúde deve designar um
grupo para fiscalização dos produtos
que estão sendo vendidos em barracas,
nos sábados e domingos, nas praias,
notadanienle em Itnipu, onde 6 maior
a concentração de banhistas.

Paraíba do Sul poderá
Dei der museu criado em
ionra a Tiradentes

O Museu da Inconfidên-
cia, do distrito de Cebolas,
em Paraíba do Sul, está
ameaçado de desaparecer,
caso o Bispado de Petrópo-
lis resolva recolher as peças
que cedeu para o seu acer-
vo, porque a Prefeitura não
vem cumprindo o convênio
firmado para a sua manu-
tenção.

O Museu conta com peças
históricas ligadas à Incon-
f 1 d è n cia, principalmente
um cetro e uma coroa doa-
dos por Tiradentes à Igreja
de SanfÁna de Cebolas, co-
mo promessa à libertação
do Brasil. As peças, a maio-
ria cedidas pelo Bispado,
não estão sendo preserva-
das como determinava o
convênio.

Abandono
Em Paraíba do Sul, no .dis-

trito de Cebolas, que fica no
caminho das Minas Gerais
— por onde Tiradentes pas-
sava com sua caravana nas
vindas ao Rio de Janeiro —
o Museu da Inconfidência
representa um pólo de
atração turística, sendo,
ainda, pelo valor de seu
acervo, parte importante do
patrimônio cultural do Es-
tado. Foi criado pelo ex-
Prefeito Nelson Aguiar,
num movimento do qual
participou a própria comu-
nidade local, recolhendo pe-

ças ligadas à Inconfidência
Mineira.

A conservação do Museu
foi entregue, na adminis-
tração passada, à zeladora
da igreja, pessoa recomen-
dada pelo Bispado, e que já
vinha, há longo período,
cuidando das principais pe-
ças Incorporadas ao s e ti
acervo. No início da atual
adminis.'ração, sem cônsul-
ta ao Bispado, a zeladora
foi demitida, sendo o cargo
entregue a outra pessoa,
sem qualquer conhecimento
sobre preservação de um
Museu.

O acervo
O Bispado é responsável

pela cessão de mais de 80
peças histórico-religiosas,
recolhidas das igrejas da
região, consideradas como
de grande valor, como a
imagem de Nossa Senhora
do Rosário, a mesma que
estava no altar onde foi en-
torrado um dos braços do
inconfidente. A Imagem
também está sob ameaça
de ser retirada pelo Bispa-
do, que teme por sua segu-
rança, já que o Museu está
praticamente abandonado.

O bispo de Petrópolis, Dr.
Manoel Pedro da Cunha
Cintra, já ten/ou, através
da Paróquia de Paraíba do
Sul, uma solução para o
problema, não encontrando,
até agora, qualquer apoio
da Prefeitura, o que o leva
a ameaçar de retirar as pe-
ças, para a sua preservação.
Perdendo o Museu, o distri-
to de Cebolas, hoje muito
visitado por turistas- —
principalmente grupos de
estudantes — está sob
ameaça de perder a sua
cendição turística.

Outro
Oi

Em Paraíba do Sul, muni-
cipio que possui uma estan-
cia hidromineral, boa rede
de hotéis e clima recomen-
dado medicinalmente, ou,fra
peça de valor histórico está
ameaçada, também, de de-
saparecer: trata-se de uma
ponte de ferro, a última
existente no Estado do Rio,
construída com peças im-
portadas, considerada d c
valor histórico pelos respon-
sáveis pelo DNER. A ponte,
devido ã ação do tempo e
falta de conservação, está
ameaçada de ruir.

A Prefeitura dc Paraíba
do Sul, há três anos, tentou

junto às autoridades fede-
rais a recuperação do cha-
mado caminho das Minas
Gerais, que seria transfor-
mado numa estrada de tu-
rismo, cem indicação histó-
rica, por ter sido, no perio-
do da Inconfidência, passa-
gem obrigatória dc Tira-
dentes e seus seguidores. Os
responsáveis pelo setor ro-
doviário nacional estão es-
tudando o aproveitamento,
o que poderá perder o seu
valor, caso a cidade perca,
como está sob ameaça, o
Museu que mantém em Ce-
bolas.

FUNDAÇÃO BRASILEIRA DE EDUCAÇÃO
CENTRO EDUCACIONAL DE NITERÓI

CURSO DE
INCENTIVOS FISCAIS
INICIO: 04 de fevereiro de 1974

TERMINO: 13 de fevereiro de 1974
Curso promovido pelo Centro Edu-
cional de Niterói em articulação
com o Grupo Financeiro Ipiranga

PROGRAMA:
1 . Sistemas de Incentivos Fiscais

2. Objetivos dos Incentivos Fiscais

3. Incentivos Fiscais concedidos a Pessoas Fí-
sicas e Jurídicas

4. A Importância da Política de Incentivos
Fiscais no Desenvolvimento Nacional.

INSCRIÇÕES: Na Secretaria do Centro Educacional
de Niterói - Av. Amaral Peixoto, 836
- Telefone: 722-3324. (P

M. Pereira
lembra
Chico Viola

Um bloco no e s t ilo
medieval construído pela
Prefeitura de Miguel Pe-
reira no Parque Marinho
Andreiolo, n o Casteli-
nho, está sendo adap-
tado para abrigar o
Mu^eu de Francisco Al-
ves, devendo as obras ser
concluídas até meados
de fevereiro.

Ali funcionarão tam-
bém um terminal da
Flumitur, Companhia de
Turismo do Estado do
Rio, e a diretoria de Tu-
rismo d a Municipali-
dade. Nesse terminal tu-
rístico do Estado, a
exemplo de outros já em
f uncio namento em
diversos municípios, es-
tarão expostos à venda
trabalhos d e artesãos
fluminenses e have r á
um serviço de orientação
de turistas.
ACERVO E' FORMADO

Terminadas as obras
no Castelinho, segundo
informações de seu Ga-
binete, o Preíeito Fruc-
tuoso Fernandes marca-
rá a data de inauração
do Museu de Francisco
Alves, que está sendo or-
g a n i z a d o pelo Sr.
Abraão Meciina, que foi
o m a io r patrocinador
das apresentações cl o
cantor e hoje dirige o
Departamento de Turis-
mo da Prefeitura d e
Miguel Pereira.

Entre as peças já reco-
lindas para a criação do
Museu se destacam ai-
guns troféus, estatuetas,
da vida artística de Chi-
co Alves e um dos seus
violões, doado recen-
temente à Prefeitura pe-
Io Deputado federal Ru-
bens Medina, filho de
Abrahão Medina. Com o
propósito de aumentar o
acervo, o Departamento
de Turismo municipal
escreveu a Orlando Sil-
va, Sílvio Caldas, Almi-
rante e outras pessoas
que conviveram com o
Rei da Voz, solicitando
doações.

APrefeitura de Miguel
Pereira estuda uma série
de outras medidas para
atrair maior número de
turistas ao município e
p r dporcionar melhores
condições de reliacio-
namento social à popu-
lação fixa. Uma dessas
medidas refere-se ao
aproveitamento turístico
da lagoa de Javari.

Na lagoa, uma empre-
sa particular iniciou a
montagem de uma boate
flutuante, com 80 me-
tros quadrados, utilizan-
do para isso três barcos
de motor. A boate, com
cadeiras ao ar livre mas
que poderão ficar sob
uma cobertura, caso
chova, será móvel.

0
DE ENCONTRO

00 DOM DOSTO
Cozinha7 Internacional
h; -Ár .'.RÊfrlg^àdó;'

RESTAURANTE
ARCADIÃ

Av. Amaral Peixoto, 43
Loja e s/loja

Tel.: 718-4166 - Niterói - RJ

Tempo de fazer aquela revisão, com o melhor serviço de

oficina e peças. Ou de ter um carro novinho em folha, equi-

pado com acessórios de sua livre escolha.
Tudo oara o conforto de suas férias está na

IMeék Rua Vise. Rio Branco, 233 (em frente as barcaças)

Atafona ganha hoie
barraca para mostra
de peças artesanais

No mesmo local dc Atafona onde o.s pintores
José dc Dome e Djanlra fizeram esboços dc quadios
retratando o encontro do rio Paraíba do Sul com o
oceano Atlântico, a folclorista Ana Augusta Rodri-
gues inaugura, hoje, pela manhã, uma barraca que
Irá expor durante toda temporada de veraneio os
trabalhos de artesanato da região Norte flumi-
nense.

Atafona, principal praia da região, pertence ao
Município de São João da Barra, o mais rico junta-
mente com Campos em artesanato em toda área. A
barraca será armada pela Prefeitura são-joanen.se
ficando com a folclorista Ana Augusta Rodrigues a
responsabilidade da apresentação dos trabalhos que
virão principalmente das localidades de Barcelos,
Barra do Jacaré, Barra do Itabapoana c Casa Sin-
cera.
ATRAÇÃO

Atafona recebe todos os anos uma população de
turismo estimada em torno de 50 mil pessoas, a
maioria vinda de Campos e de cidades mineiras,
sendo a praia mais conhecida por suas propriedades
medicinais, especialmente para o.s doentes de poli-
nevrltc, asma e doenças cardíacas. O Pontal, onde
será realizada a exposição dc artesanato, é o local
mais rústico e belo de toda orla do Norte flumi-
nense c onde estão localizados os núcleos de pesca-
dores. São estes, juntamente com suas mulheres,
um dos maior? responsáveis pela faria produção
de pecas de artesanato da região.

Segundo a Sra. Ana Augusta Rodrigues, com ex-
ceção dc hoje, a exposição estará aberta dlariamen-
te' das 16 ás 22h, tendo a Prefeitura de Sao
João da Barra ficado de contribuir também com a
indicação de duas recepcionistas, que foram escolhi-
das entre as professoras do município. Os trabalhos
em rendas e tapeçarias são considerados os de
maior destaque entre o artesanato feito na região.

PROPÓSITO
Para a idealizadora da exposição, Sra. Ana Au-

gusta Rodrigues, há uma necessidade evidente de
ciar apoio ao povo humilde de São João da Barra c
Campos, onde se encontram — principalmente nas
zonas rurais — os melhores artesãos do Norte flumi-
nense. Ela defende, inclusive, a promoção constante
de exposições a fim de que todo o lucro seja reverti-
do para os próprios artistas. A folclorista já reuniu
um grupo de intelectuais de Campos para a forma-
ção de uma cooperativa de artesanato cuja maior
finalidade seria preservar os atuais artesãos, desço-
brir novos e comercializar toda sua produção.

Em Campos. íecentemente, íoi realizada a I
Plurarte da região, que contou com diversas expo-
sições de manifestações de arte popular. O artesã-
nato, notadamente, os trabalhos de rendas e de ta-
pecadas tiveram grande repercussão. A Sia. Ana Au-
gusta Rodrigues já anunciou que. de 23 deste mês a
2 de fevereiro, vai também realizar em Atafona uma
exposição de pinturas, todas com um só motivo:
Atafona. Entre os quadros que figurarão nessa ex-
posição encontram-se Mulheres de Atafona, de José
de Dome c alguns esboços de Djanira.

Gama Filho só cria
escolas em Friburgo
se o MEC aprovar

A Reitoria da Universidade Gama Filho, da
Guanabara, informou que a criação de alguns de
seus cursos, também, em Nova Friburgo dependerá
do cumprimento, pela Prefeitura daquela cidade, de
uma série de exigências do Ministério da Educação
e Cultura, referentes a espaço fisico c instalações
adequadas.

Observou, contudo, que o Prefeito AmancioAze-
vedo tem demonstrado interesse na realização do
projeto que originou o protocolo dc intenção por ele
firmado com a Universidade no sentido dc dotar
Friburgo de um eampus universitário "à altura de
sua importância, cada vez maior, como cidade turis-
tica c industrial."

PROVIDÊNCIAS
Disse a Reitoria da Gama Filho que os entendi-

mentos que vem mantendo com o Prefeito Amancio
Azevedo levam a crer que dentro em breve a Muni-
cipalidade dc Nova Friburgo poderá cumprir todos
os requisitos legais para o funcionamento dos cur-
sos.

As providências que estão sendo tomadas pela
Prefeitura referem-se a prédio com capacidade para
abrigar laboratórios e' demais instalações necessa-
rias. assim como o eampus para a prática de edu-
cação física. Quanto ao corpo docente, a Universida-
de'Gama Filho, segundo a Reitoria, já está em con-
dições dc oferecer.
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Em REGINA D0MUS você

encontra harmonia, conforto e pureza
de linhas, com aquela orientação

profissional em termos de decoração,

no estilo clássico ou moderno.

KEGIRSA DOBVBUS |
Av. Amoral Peixoto, <136 - Lfc|,i e s/loja

Telefones: 718-1262 e 722-1029
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Os recantos de turismo, como Itavpuaçu, não serão prejudicados pela poluição industrial

Prefeitura de Maricá pode criar
•» Tf ' '

área industrial em loteamentos
O abandono de loteamentos

com 120 mil lotes, de propriedade
desconhecida pela Prefeitura, o que
vem constituindo ate agora um
problema para a Municipalidade,
poderá, pelo aproveitamento como
área industrial, se constituir numa
esperançr de desenvolvimento para
Maricá

Os lotes, a maioria com locall-
zação privilegiada — os loteamen-
tos abandonados ficam às margens
da Rodovia Amaral Peixoto — fo-
ram vendidos há mais de 10 anos,
.seus novos proprietários não chega-
ram a sj regularizar na Prefeitura
c. em alguns casos, as companhias
loteJ-A^-r-í ii " S existem mais.

APROVEITAMENTO

O Prefeito de Maricá, Sr. Ode-
nir Costa, já determinou um levan-
tamento geral dos loteamentos
abandonados, estimando que che-
gue a 120 mil o número, de peque-
nos lotes. Com base no estudo, vai
fixar a localização do Distrito In-
dustrial do Município, já existindo
uma preferência pela localidade de
Inoã, junto à Rodovia Amaral Pei-
xoto, numa extensão de três quilo-
metros. A viabilidade do empreen-
dimento está nas facilidades de co-
municação com o Grande Rio, a
partir de março, quando a Ponte
Rio-Niterói será entregue ao tráfe-
go.

Definindo a propriedade das
áreas, a Prefeitura vai desapro-
priá-las, criando uma Companhia
de Distritos Industriais, que será
encarregada du urbanização dos lo-
tes industriais e sua venda, por fi-
nanciamento, aos empresários inte-
ressados em instalar as suas indús-
trlas naquele município. A Prefei-
tura vai conceder, ainda, isenção
por 10 anos do Imposto Pr:dial e
demais taxas municipais, facilitan-
do. através da Companhia que se: á
criada, a instalação das empresas.

ESTRATÉGIA

Para o Prefeito de Maricá, o
seu município, com a Ponte, ficará
em posição privilegiada para "ser-
vir de suporte industrial ao Grande
Rio, por estar a 30 minutos do icen-
tro comercial da Guanabara, ser li-
gado por rodovia pavimentada ao
Norte do Estado, Espirito Santo e
Nordeste brasileiro, e estar dentro
da Grande Niterói." O Distrito In-
dustrial contará, também, com a
facilidade de mão-de-obra, já que,
nas proximidades da área escolhida
estão sendo criadas as chamadas
cidades satélites de características
operárias.

A Prefeitura de Maricá vai de-
pender, no entanto, de ajuda do
Governo estadual, que conta com
uma empresa de promoção do de-
senvolvimento industrial — a Com-
panhia dos Distritos Industriais,
responsável pela construção do Dis-
trito de Campos, em fase de con-
ilusão. Com recursos próprios, dlfi-
cilmenta t:rá condições de criar
um Distrito qtn possa oferecer con-
d!ções de atração de grandes cm-
presas, já que deperiderá de um or-
ganismo de financiamento, que po-
dera s:r a Coderj, e obras de in-
fra-estrutura nos setores de ener-
gia elétrica e águas e esgotos, tam-
bém de responsabilidade da admí-
nistração estadual.

A INICIATIVA
A Idéia de instalar um distrito

industrial surgiu principalmente
depois de Niterói e São Gonçalo,
municípios mais próximos da Pon-
te, nãc terem aproveitado as facili-
dades da nova comunicação com a
Guanabara para incentivar o de-
senvolvimento industrial. Apesar
de ser um município de caracteris-
ticas turísticas — conta com vá-
rias praias, uma lagoa e recantos
já descobertos p:lo turismo — Ma-
rica dispõe, ainda, de uma faixa de
50% de seu território para investi-
mentos industriais, sobretudo à
margem esquerda da estrada que
liga a capital à cidade e aos muni-
cipios da Região dos Lagos, longe
dos pólos turísticos locais, o que,
segundo o Prefeito "não compro-
meteria a iniciativa turística com
a poluição industrial".

A dificuldade da Prefeitura se-
rá, em princípio, arcar com as des-
pesas de desapropriação. Por isso,
estuda preliminarmente um plano
de financiamento dos lotes indus-
triais de forma a que o reembolso
nossa cobrir as despesas com o pa-
gamento da desapropriação da
área. Tudo está dependendo, no en-
tanto, do levantamento dos lotea-
mentos, sabendo-se apenas, que ai-
guns iniciaram vendas há 20 anos,
sem que a Prefeitura, desde esta
época, receba qualquer tributo dos
seus proprietários.
INTERESSE

O Prefeito Odenir Costa con-
fessa que alguns grupos financeiros
têm procurado a Municipalidade
para se informar d-as condições lo-
cais para a implantação de indús-
trias, o que vem sendo encaradu
com reserva, porque "vamos depen-
der de um entendimento maior
com os setores estaduais responsa-
veis pela industrialização." No cam-
po turístico, no entanto, as pers-

pectivas não são concretas, prlnci-
palmente pelas condições ofereci-
das a partir da conclusão das obras
de construção da Rodovia Lltora-
nea, que ligará a Capital fluminen-
se a Rio das Ostras, cortando toda
a Região dos Lagos.

Um grupo japonês já está na
fase de elaboração de um projeto
para a criação de uma réplica da
faisneylandla naquela cidade, com
investimentos previstos de Cr$ 16
milhões. Sem contar com Investi-
mentos na praia de Itaipuaçu,
continuação da orla marítima da
Capital fluminense, ou na Barra de
Maricá, considerado um dos recan-
tos de maior beleza na chamada
Costa do Sol. A Prefeitura ressen-
te-se da falta de uma organização
administrativa para enfrentar o
surto de desenvolvimento previsto ,
a partir da entrega da Ponte Rio—
Niterói ao tráfego.

O QUE E'

Maricá é um dos menores mu-
nicipios da região da Grande Nite-
rói. Cont*1, segundo os dados do
censo de 1970. com 23 914 habltan-
tes, com um quadro urbano de 5 899
pessoas, suburbano de 656 e rural
de 17 359. Territorialmente, está di-
vidido em três distritos: a sede, o
maior, Inoã e Manuel Ribeiro, estes
considerados de Zona Rural. O Mu-
nicípio tem uma área de 339 km2,
com uma densidade demográfica
de 69,78 hab. por quilômetros qua-
drado. Os preços de áreas variam
de acordo com a localização: os si-
tuados junto às praias e à lagoa,
devido ao turismo, estão hoje mui-
to valorizados, o que não ocorre
com os lotes de beira de estrada, o
que a Prefeitura quer aproveitar
para criação de um distrito indus-
trial.

Pcde-se. hoje. encontrar, ainda,
áreas com preço de até Cr$ 5,00 o
m2, localizadas a 30 minutos, por ro-
dovia asfaltada, do centro comer-
ciai do Rio de Janeiro.

A Ponte Rio—Niterói é o prin-
clpal fator de perspectiva de desen-
volvimento de Maricá, como dos
outros municípios da chamada
Grande Niterói (a capital, Sao
Gonçalo, Itaborai e Rio Bonito). De
rodos, no entanto, apenas Maricá, o
menor e mais pobre, está pensando
em aproveitar as facilidades da
ponte para criar um pólo de indus-
trialização, sabendo que, deste lado
da baía, serão exc:lentes as con-
dições de desenvolvimento de in-
dústrias, desde que o Estado, cola-
borando, garanta o fornecimento
de energia elétrica, água e o sanea-
mento das áreas escolhidas para a
industrialização.

Acidente de Vitória não vai alterar
de álcoolo programa de exportação

O presidente da Cooperativa
Fluminense dos Produtores de
Açúcar e Álcool, Sr. Evaldo Ino-
josa, anunciou em Campos que o
acidente ocorrido num dos tan-
quês no porto de Vitória e que
provocou a perda de 6 milhões
de litros de álcool, não afetará
em sua totalidade o contrato de
exportação a ser cumprido pela
Coperflu.

O contrato de exportação de
alto feito com uma firma fran-
cesa — Sofécia — prevê a expor-
tação de 150 milhões de litros de
álcool num prazo de cinco anos
(30 milhões de litros por ano). O
prejuízo sofrido com a perda de
6 milhões de litros do produto
no porto de Vitória e que foi
provocado por vazamento em
um dos tanques da Coperflu,
causou a este órgão um prejuízo
estimado em 1 milhão de dóla-
res.

SEM SEGURO

Segundo o presidente da Co-
perflu a carga de álcool — Ia ser
embarcada em navio da Frota
Nacional de Petroleiros iFrona-
pei — nào estava segurada con-
tra acidentes deste tipo. A Coo-
perativa Fluminense do.s Produ-
tores de Açúcar e Álcool já en-
carregou o seu Departamento
Jurídico da tarefa de acompu-
nhar o processo de perícia do
acidente, a fim de que sejam to-
madas as devidas providências.

Extra-oficialmente a culpa do
acidente (houve falha da solda-
gem das vigas do tanque) vem
sendo atribuída à firma emprei-
teira e às suas subsidiárias na
construção do tanque.

Esta semana um dos navios
da Fronape estará transportan-
do para a França 8 milhões de
litros de álcool hidratado, parti
do contrato de exportação, e que
estavam armazenados no outro
tanque que a Cooperativa já ti-
nha construído em seu terminal
no porto de Vitória. Em entre-
vista coletiva concedida em
Campo;, o Sr. Evaldo Inojosa
ressaltou que confia na recupe-
ração do prejuízo, "já que o con-
trato de exnortação de álcool foi
o maior já firmado no Brasil
tendo, inclusive, um sentido de
p i o n civismo.'' E acrescentou:"pela primeira vez o Estado do
Rio vendeu álcool ao preço fixa-
do aproveitando a oportunidade
do mercado externo e a diferen-
ça de preço para o mercado in-
temo.

Disse, ainda, que não há
como ignorar o prejuízo (cerca
de 1 milhão de dólares ou CrS
6 200 mil) "mas a capacidade de
recuperação não cessou de for-
ma alguma. Mesmo com o aci-
dente de grandes dimensões, o
contrato de exportação, em seu
atual estágio, será quase cum-
prldo". O Sr. Evaldo Inojosa
afirmou também que confia na
recuperação do prejuízo escla-

recendo, inclusive, que a carga
perdida estava segurada apenas
contra incêndio.
PERSPECTIVAS

Para o presidente da Coper-
flu, um fator novo surgiu com a
crise do petróleo, enfatizando o
valor do álcool, utilizado como
aditivo em todo o mundo, en-
trando num percentual de até
25%. E esclareceu: "De modo
que será vantajoso para o Brasil
continuar exportando álcool,
produto já Industrializado, e im-
portar petróleo, que precisa ain-
da ser industrializado. Tudo isto,
é claro, resguardados os interes-
ses do consumo doméstico, já
que também no Brasil o álcool
fatalmente terá que ser usado
como aditivo."

E continuou: "Teórica-

mente — e o argumento só é vá-
lido para uma explicação melhor
— seria mais vantajoso fabricar
álcool do que açúcar, em face da
paridade com o preço interna-
cional do petróleo. Na atual con-
juntura a tendência geral é para
cada país produtor reter a sua
produção de melaço, o que oçor-
rerá em relação ao Brasil." A
produção de álcool na safra an-
terior (72/73) foi de 30 500 litros
de potável e 180 mil litro, de
anidro. Nesta safra (73/74) já ai-
cançou 46 milhões de litros
de álcool potável, o que dá uma
medida melhor do aumento da
produção.

GAUUSSAC
DEU SHOW NA UFF

Tcófanes de Almeida Elias - L° lugar - UFF - Eng. Mecânica

Paulo Renato da Silva Costa - 1.° lugar - UFF - Medicina

João P. Macedo Soares - 1° lugar - UFF - Direito

Durval Alves Mello Netlo - I.° lugar - AUSU - Eng. Civil

Heloísa March Paes Leme - 1.° lugar -FAHUPE-C. Biológicas

Vera Lúcia dos Santos Rocha - h° lugar - FAHUPE - Letras

Geraldo A. Skoll - 1° lugar - Lie. Curta - Ciências - FACEN

Joyce Nicholson Taves - 2.° lugar - UFF - Eng. Elétrica

Bosenir Rita de Cássia Moreira - 2.° lugar - UFF - Eng. Química

llváiíe Silva Brito - 2." lugar - UFF - Eng. Química

Evelina Maria C. Silva - 2.° lugar - UFF - Letras

Minnie Klinger - 2.° lugar - FTESM - Medicina

Ângelo Gagliardi Júnior - S.° lugar - UFF - Medicina

Pius Paravidino M. Soares - S.° lugar - UFF - Eng. Metalúrgica

Antônio Carlos P. Maia - 3,° lugar - UFF - Eng. Elétrica

Enrique André Júnior - S.° lugar - UFF - Eng. Mecânica

José Carlos Pascoal Júnior - S.° lugar - UFF - Astronomia

Ângela Maura de Almeida - 3.° lugar - UFF - Química

Eduardo Freitas Teixeira - 3.° lugar - AUVA - Eng. Civil

Maria Auxiliadora Marins - 3.° lugar - UFF - Física

Marco Aurélio P. Rodrigues -3.° lugar - AUVA - Eng. Elétrica

Narciso Gali - S.° lugar - UFRRJ - Zootecnia

Júlio Ricardo Moreira Seara - 3.° lugar - Geologia - Rural

Maria Regina Monteiro Lacerda - 3.° lugar - UFF - Biblioteconomia

Jorge de Almeida Santos - 4.° lugar - UFF - Astronomia

Cláudio Luiz Eenriques - 4.° lugar - Agronomia

Fernando Wilson Peres Júnior - 4.° lugar - UFF - Eng. Química

Mauro Silva - 4,° lugar - UFRJ - Eng. Química

Erasmo Elias Bussinger - 4° lugar - FECBP - Engenharia

Carlos Alberto R. Rocha - 4.° lugar - UFF - Eng. Elétrica

Fátima Luzia Mattos de Medeiros - 4.° lugar - UFF - Matemática

Ana Lúcia C. Carneiro Silva - 4.° lugar - UFF - Biblioteconomia

Myrian Marinho de Paula - 4° lugar - UFF - Farmácia

Luiz Roberto Almeida da Silva - 5.° lugar - UFF - Eng. Civil

Magaly Duarte Rodrigues - 5.° lugar - UFF - Psicologia

Nilberto de Souza Nacif - 5.° lugar - FOC - Odontologia

Denise de Freitas Machado - 5.° lugar - UFF - Nutrição

Maria José Soares Borges - 5.° lugar - ERRJ - Reabilitação

IMPORTANTE: Face a grande procura o IGL abre Novas Turmas:

5.° Série do 1.° Grau
8.° Série do 1.° Grau (Ex-4.° Ginasial)
1." Série do 2.° Grau (Ex-1.° Científico e 1.° Clássico)

3.° Série do 2.° Grau (Pré Vestibular nas Áreas B - T - H)

Instituto GAY-LUSSAC - Rua José Clemente, 134 - Niterói
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Za nas ruas antes limpas e floridas de Petropolis 0 tráfego confuso e desorganizado numa cidade que perdeu o silencio

Petropolis, o paraíso que já não existe

PETROPOLIS 

está deixando de
ser ca cidade tranqüila, de
muitas árvores e flores, de
paisagem preservada e da
arquitetura valorizada pela

beleza de seus prédios. Hoje o tu-
multo está tomando conta da ei-
dade, com muitos problemas, a co-
mecar pelo transito, indo até a ca-
rência de serviços urbanos funda-
mentais. ¦

As muitas crises administrati-
vas — foi o município fluminense
que mais problemas teve nas ad-
ministracôes municipais desde
1964 — são apontadas como prin-
cipais responsáveis pelos proble-
mas da cidade. Elas não deixaram
muitas oportunidades para que a
cidade tivesse um planejamento
urbano de preservação, o que,, ho-
je, é sentido por quem escolheu o
município para morar ou passar o
fim de semana com a família, fu-
gindo do tumulto do Rio.

O movimento

A convivência harmoniosa dos
estilos arquitetônicos normando e
colonial, a tranqüilidade do tráfego,
o destaque de seus diversos palácios
e monumentos, os jardins cuidado-
samente plantados, o colorido das
hortênsias nas ruas e jardins, já
não são. hoje, características mar-
cantes da cidade. Petropolis, atual-
mente, transformou-se inclusive em
uma cidade dormitório de luxo da
Guanabara, de onde descem, dia-
riamente, cerca de 3 500 pessoas de
carro ou nos 110 ônibus que ligam as
duas cidades. Para outros municí-
pios do Grande Rio viajam aproxi-
madamente 2 500 pessoas.

Segundo o censo do IBGE em
1970, Petropolis contava com 198
mil habitantes. Atualmente estima-
se em 220 mil esse número, que nos
fins de semana do período de vera-
neio chega a 350 mil. A eonsequên-
cia imediata se faz sentir no tran-
sito: a Avenida XV de Novembro fi-
ca com congestionamentos em quase
toda sua extensão — principaimen-
te nes sábados — com os carros es-
.acionando, irregularmente, junto
às calçadas. O mesmo problema
ocorre na Rua Teresa, em menores
proporções, onde funcionam os va-
rejos dè quase 400 malharias.

O número excessivo de táxis
tem contribuído, também, para tu-
multuar o tráfego local, segundo as
autoridades de transito. Há 10 anos
Petropolis possuía 5 mil carros li-
cenciados. Hoje, com o mesmo sis-
tema viário, existem 25 mil, ultra-
passando nos fins de semana a 30
mil. Da Estação Rodoviária Impera-
triz Leopcldina, somente para a
Guanabara, saem ônibus de 10 em
10 minutos, que passam, obrigato-
riamente, pelo centro urbano.

O estilo

Segundo os arquitetos que tra-
balham em Petropolis, o estilo mar-
cante da cidade sempre foi o colo-
nial, surgindo depois da inaugura-
ção do Hotel Quitandinha, antes da
Segunda Guerra Mundial, o nor-
mando. Essas duas formas arquite-
tônicas, entretanto, não chegaram
a quebrar a harmonia de linhas da
cidade. Até 1962 Petropolis man ti-
nha um estilo de linhas arquiteto-
nicas totalmente diferente da atual."O verde e as construções acompa-
nhavam o ambiente. Os estilos não
agrediam. Predominavam os hotéisromânticos — simples mas agrada-veis. Não existiam habitações cole-tivas."

Atualmente, conforme a maio-
ria dos pedidos feitos aos arquitetos,
há predominância de construções
coloniais-modernas, ou o "colohio-
so", conforme preferem denominar:"E' uma casa de fachada colonial,
que chega a mostrar pelo lado de
fora os aparelhos de ar condiciona-
do e interior ultramoderno." Em de-
terminada época as casas de madei-
ra foram constituídas em grande es-
cala, existindo Inclusive bairros on-
de são predominantes.

O número cada vez maior de
visitantes de fim de semana e mes-
mo aqueles da classe média que se
mostravam interessados em adqui-
rir uma propriedade na cidade, fez
surgir em Petropolis a indústria dos

edifícios, a grande maioria com es-
tilo caixote: construção rápida e aca-
bamento razoável. Ás linhas arqui-
tetônicas são as mais variáveis pos-
síveis e foram levantados em quase
todas as ruas centrais, provocando
sempre a quebra de harmonia.

Ilumaiiização

Segundo o Serviço Munici-
pai de Transito — Semutran — o
tráfego em Petropolis necessita, ur-
gente, de abertura de novas ruas,
novos pontos de estacionamento, in-
cen tivos à construção de edifícios-
garagem e uma disciplina de tran-
sito de veículos e pedestres. Uma
primeira tentativa neste sentido foi
feita coVn a colocação de gelos baia-
nos, agora em fase de substituição
por vasos de flores. Até o início de
fevereiro 60 deles já estarão colo-
cados.

Nos locais onde os gelos baianos
formam figuras geométricas — tri-
ângulos e círculos, principalmente— serão construídos jardins. O ór-
gão está, também, ampliando algu-
mas praças e jardins, "para poder
melhor erganizar o fluxo de veículos
e humanizar mais a cidade." Com o
aumento de número de carros e ôni-
bus em circulação, os mais prejudi-
cados foram ôs proprietários das
charretes que fazem ponto na Ave-
nida 7 de Setembro, em frente ao
Museu Imperial: estão reduzidos ho-
je a menos de 15 e em alguns casos

os vistosos cavalos do passado foram
substituídos por mulas. Procuram,
ainda, fugir o máximo possível do
transito confuso da Avenida XV de
Novembro.

Em 1973 passaram pela Rodo-
viária Imperatriz Leopoldina 81 494
ônibus, que transportaram 2 035 167
passageiros. Somente em dezembro
do mesmo ano foram registrados
7 183 coletivos, com 195 747 pessoas.
Este mês mais de 200 mil pessoas
já passaram na Rodoviária, somen-
te na primeira quinzena. Para a
Guanabara, no mês de dezembro, a
empresa Única realizou 2 008 via-
gens com 60 880 passageiros: a Fá-
cil transportou 47 716 pessoas em
1 715 viagens.

A explosão

Segundo o Prefeito Paulo Rat-
tes, Petropolis sofreu um processo
de desenvolvimento acelerado nos
últimos 10 anos. Uma das causas foi
a abolição da linha de trem que li-
gava a Baixada fluminense a Petró-
polis, via Raiz da Serra, seguindo
até o Distrito de São José do Rio
Preto, em 1962. Isto veio provocar
um êxodo rural em direção à cida-
de, "por absoluta falta de condução.
O crescimento demográfico foi além
da capacidade do município em de-
senvolver os seus serviços de infra-
estrutura e obras urbanas." Surgi-
ram as primeiras favelas e novas
indústrias reclamavam, sempre,ida

mmâmí£'^mf& ¦¦,:¦.-,--rWmmmmh.
B^mmmmS^mmmVmmmm^^m^^^XÊ^^-fc<Ak-tâ&Jk í."^V"\ ¦ :-mm mmWrWfÊÊM

____-'_jJJ___ r t»->^ fj íf^afij;"4v'. f 
'¦ ¦ ^HyJSmvWm m

______* ¦_*<¦_¦ míM ___K*s_^v_W_____r________i_____! oÊ -^imA 4M&___I
K 4__D_____I ___¦____¦ AJ_h .«'iAnl I" *Bmf *^___C

Tllll Si 1K
__a___T:'._r^ P>\ te _ 13¦P ™^. " V^ .£_____- M__________3_fiT-3Í_f . fó&~í£al____' ^VH^M

B , VÍ;J3 mmmm m\ /-'¦'>!¦ sÈ
Bi v *** •;i-"'\' Uil BJBH !¦ggj_.i£„.._,- / *»., -¦¦-*%** ..«-sai; u^Hil H&^l ___¦ _________P*R*_____n I¦_________. ** _____£¦¦.' " " ' ' '.^¦<?5'tÍ______B _____rE:_______p^^aS_í'í_ ¦': ¦:-'-___i

l^^^*T^ • ' '-V*w ^tlTTSiJmm 9ÉMJmW&!. •'¥/?***•{.' "#,*
¦IHrj ¦-.¦¦"¦ . .-..;--.•; •¦-;.v^y^^SP^r^9mmMs'mMfiSm^f'Mm-¦> %fAS

'••¦ _'-^->í «¦* - "<•¦ '/>¦¦¦¦¦ s* *i'^Swfc____É______P' ^'^V^mmmW^^^^m\'^m\ mm^^àP-mmmm-'^
_T-' - • ¦:-'í?r"°_.reí--^'.'^tmmmW .i-<__É_PKlM-g:ilM________ii__-__km

As pequenas ruas estão abandonadas e esburacadas

i _.-_._- __*v_g'*. fi_P__L_k'^__r

. . .^ .. >j/ *«^9| Ia Vvi^f ^ r ttt^^*-^_^______________w^ 'l"4^3JP-^^_^W___E_.

iii^iraBjnpni RS|_Pn^ ,* ^itfAvTct____ ___£ cm
'_TC_S_Í BP*^ dHi««1ít' 

'/"::'• '«'^iB i^K_fcffi-___B__l _____-^5__J__Rt.*xm mi — ¦¦ iiTi ^" '<vi!l ¦!¦ ¦ ISl

Bsfl Br- 'j| Bft m^Ê Blfl &L &tS}3tl

PJ5S?: *-^__W_i ___K___i^__M__^_-?______KJ_____-________í \^^^^mMmmmmmmmmmmmmWmiAr^mmWl^mmmmmWmm[

r$flEÊQmmwvÈliíJ3£$&^

H_______í_i_____C^£_)l^_W__S^ » jfflí ____w__H< '««9

Ik_'^' ** * bBu9 _____n__H jT* '¦ 'i ^H ''. 7t& *^*' asfe**

__i_ÉS__&i__KlSl^_____ffi__pfi_______i "

R^e© __f_s_^^y__iK>i' ^ -; 1'*!__i--__-fjÍjx-~^T_-l 
ÍK^^jt_-w-v *r

Crise tio abastecimento*
de carne não provocou..
maior venda de coelhos

Rios com água poluída e o mato tòmàhâa conta das margens

necessidade de mão-de-obra. Esse
crescimento atingiu somente o 1.°
Distrito, que acumulou todos os pro-
blemas.

Concluído há três anos, a Pre-
feitura aguarda recursos para poder
colocar na prática as sugestões apre-
sentadas pelo plano local de desen-
volvimento integrado, elaborado pe-
Io Serfhau. Já estão em fase de con-
corrência as obras para o setor de
saneamento básico e concluídos os
projetos das vias urbanas ligando o
centro da cidade às estradas. Essas
últimas dependem de verbas pedidas
pela Prefeitura ao Ministério dos
Transportes, através o Progres. A
cidade possui atualmente cinco aces-
sos, todos estreitos e sinuosos, não
dando para escoar o tráfego local.

As enchentes

Os moradores e veranistas que
estão atualmente em Petropolis têm,
pelo menos, uma preocupação diá-
ria: as chuvas que caem à tarde, ge-
ralmente fortes, mas rápidas. E' que
se chover forte na cidade por mais
de 20 minutos as ruas centrais fi-
cam alagadas, os rios transbordam,
ocorrendo, muitas vezes, deslizamen-
to de barreiras e queda de barracos.
Os rios Palatinado e Quitandinha,
que cortam o centro do Município,
necessitam de dragagem. Em vários
pontos eles sofrem estreitamento
com formações de lixo e areia e seus
próprios traçados originais, sinuosos,
facilitam a contenção de águas.

A principal obra solicitada pe-
. Ia Prefeitura é o túnel extravasor

do rio Palatinado, de responsabilida-
de do DNOS e que atualmente está
paralisada. Ela vem sendo feita há
15 anos. Um outro túnel necessário
seria o do rio Quitandinha, na gar-
ganta do morro Queimado, alem da
construção de galerias de águas plu-
viais. Em conseqüência das chuvas
e enchentes, as ruas locais estão em
péssimo estado de conservação, es-
buracadas e sem qualquer sinaliza-
ção. Em alguns locais, trechos intei-
ros de pavimentação foram arranca-
dos pelas águas.

Melhoramentos

A Prefeitura está tentando de-
volver à cidade as hortênsias que
foram sua marca durante anos. Elas
estão sendo plantadas em ruas e
praças e em muitos locais já po-
dem ser vistas, cobrindo avenidas
inteiras, dando maior colorido à ei-
dade. Somente nas Avenidas Tira-
dentes e 7 de Setembro foram
plantadas 60 mil mudas, mas des-
truídas dias depois pelas enchentes
periódicas.' Atualmente estão sen-
do recompostas.

O abastecimento dágua, nor-
mal no centro da cidade e locais
mais baixos, é irregular, entretan-
to, nos bairros mais altos, como em
Valparaíso, um dos mais sofistica-
dos. Uma série de obras, entretanto,
estão planejadas para este ano no
setor, inclusive à fluoretação do sis-
tema de barragem de Maravilha e
uma nova adutora para o Bairro de
Valparaíso. A cidade vai ganhar, ain-
da, um novo Código de Obras, "pa-
ra resguardar a paisagem urbanís-
tica e monumentos históricos."

Os problemas criados com o
crescimento indiscriminado não fi-
caram aí: o recolhimento de lixo
somente é feito no 1.° Distrito. Nos
bairros mais afastados e demais dis-
tritos ele é queimado nas próprias
residências. A Prefeitura possui, pa-
ra isto, estudos para a criação de
uma usina de industrialização do li-
xo, para adubo químico.

A cidade, hoje, já possui as ca-
racterísticas dos grandes centros e
também os seus inconvenientes:
duas rádios, três jornais diários, um
semanário e uma revista também
semanal transmitem os apelos ao
consumo. Cerca de 500 malharias
tentam impor seus produtos. Qua-
tro supermercados disputam os ire-
gueses com apelos variados. A Praça
D. Pedro II, a mais importante da
cidade, vista da Avenida XV de No-
vembro, mostra três orelhões de
acrílico transparente em primeiro
plano, seguido do trono do Impera-
dor no centro de um jardim flori-
do e no fundo uma construção típi-
ca normanda.

A falta dc carne verde
nos oçougues da Capital
fluminense não provocou o
aumento do consumo de
cairne de coelho, segundo os
cunlcultores, que responsa-
bilizam a falta de "esclare-
cimento da população", o
que poderia ser feito atra-
vés de uma campanha que
mostrasse o valor nutritivo
daquele tipo de carne, seu
baixo preço e o sahor exce-
lente.

O hábito de consumo de
carne de coelho existe, ape-
nas, cm alguns bairros ca-
riocas, como Copacabana
(maior mercado consumi-
dor da produção flumlnen-
se). No Estado do Rio, se-
gundo os produtores, nem
mesmo os restaurantes in-
cluem em seus cardápios
pratos a base de carne dc
coelho, por temerem "re-

jeição pelos consumidores."

A PRODUÇÃO

A maior concentrarão dc
criações de coelho está nos
Municípios de Miguel Pe-
reira e Vassouras, chegando
alguns criadores a possuir
até mil fêmeas. Com três
meses elas atingem uma
média de três quilos, peso
ideal para o corte, sendo
vendida a CrS 9 o quilo para
ser revendida, abatida, a
Cr$ 14, em média, nos prin-
cipais abatedouros do Rio,
que recebe a maior quanti-
dade.

Segundo a Associação dos
Cunlcultores do Estado do
Rio, o bairro carioca de Co-
pacabana é o maior consu-
midor de carne dc coelho

de todo o Grande Rio, o que
pode ser notado pela vcnüti
em qualquer açougue. 'Aa

raças que predominam, em
função do clima, são o nova
zelandla branco e o califor-
nia, de carne tenra e de sa-
bor tiplco, um pouco serae-
lhante à do frango.

De um total dc 2 mil qul.
los enviados semanalmente
para a Capital fluminense,
menos da metade consegue
ser comerciado nos três .pri.
meiros dias. Sendo assim» os
açougueiros passaram a
usar um novo sistema, quo
consiste em revender a car-
no que permanece em seus
lrigorificos para o Rio, dirc
tamente a hotéis e restaU-
rantes. Nestes estabeleci-
mentos um prato pude
custar até CrS 20 e contem
meio cuelho por porção. ^„*

COMO CRIAR

A criação do coelho para
corte é muito simples,Ms,e-,
gundo os cunlcultores. Eles.
elevem ser colocados sern,-
pre em gaiolas de arame.,
separados por sexo. devçn-,
do ser observado que o lòçiu-,
não recebe o sol diretamen-.
te e nem vento. A gcstaçAO-
da fêmea dura no máximo
32 dias, nascendo, então
uma ninhada de até 15.il-
lhotes, que após o primeiro
mês dc idade devem receber
a primeira dose dc vacina: ~

Os coelhos, de um modo
geral não gostam de paru-
lho, odores fortes e de mil-'
dança sistemática dc lugar,
o que lhes irrita a ponttí'd'é"
causar stress, e em conse'-"
quência, a morte. .-->_"

Prefeitura ajuda UFF^
a criar campus em Boiii
Jesus do Itabapoana

A Universidade Federal
Fluminense vai implantar
um campus avançado cm
Bom Jesus do Itabapoana,
em área doada pela Prefei-
tura do Município, onde já
funciona uma escola agríco-
ia de grau médio, que pas-
sara a ser dc responsabili-
dade da UFF.

A criação do campus está
dependendo, apenas, da li-
beração de recursos do Mi-
nistério da Educação e Cul-
tura, sendo a unidade con-
siderada importante para
campo dc estágio dos uni-
v e r s itários fluminense e
ideal para a fixação dc pro-
fissionais de nivel superior
no interior do Estado.

AS CRÍTICAS

A UFF mantém no Pará
um campus avançado —
em Óbidos — custeado pelo
Ministério do Interior, o
que provocou criticas à ad-
ministração d a Reitoria,
porque, no interior flumi-
nense existe, ainda, carèn-
cia de profissionais de nivel
superior. As criticas parti-
ram principalmente da As-
sembléia Legislativa do Es-
tado, o que provocou a ofer-
ta da Prefeitura de Bom Je-
sus para a fixação de um
campus naquela cidade do
Extremo-Nortc fluminense,
num convênio que será fir-
mado entre a municipalida-
de e a UFF.

Na Universidade, já exis-
te uma Iniciativa para a
criação do Campus: a As-
sessorla Especial do Reitor,
professora Ceres Marques dc
Morais está com viagem
marcada para o Rio Grande

do Norte onde vai tentar
junto ao Centro Università-"
rio Rural e Ação Comunitá-
ria — Crutac — a liberação
de recursos necessários á,
criação do Campus. Sob o
ponto de vista estudarítÜl
como centro de estágio, o,
Campus de Bom Jesus' do
Itabapoana já foi aprovado,
pelo Conselho Universitário"

A ÁREA

Na Câmara de Vereado-¦ res dc Bom Jesus já se en-
contra uma mensagem do
Prefeito pedindo autori-
zação para doar a área on-
de se encontra o Colégio
Técnico Agrícola Dr. Idel-
fonso Bustos Borges ã Uni---
versidade F e d e r ai Flumi-
nense e firmar convênio pa-
ra a manutenção do Cam-"
pus Avançado. Aprovada a
mensagem, o que deverá
ocorrer ainda este mês, a
Prefeitura poderá concluir'
os entendimentos com a
Reitoria da UFF, Inclusive
sobre a extensão do traba-_
lho a ser desenvolvido na-
quele município.

Em principio, segundo in-
formações da própria Reito- ^
ria, o Campus dc Bom Jesus \
terá um planejamento idèn-
tico ao dc Óbidos, com a
manutenção permanente de- ¦
uma equipe de professores e
alunos, num sistema de rcr
vezamento, dc forma a que
cada especialidade ten.ha,,
elementos trabalhando na-
quele município do Norte do ,
Estado. Não foi 1 i berad a
qualquer informação sobre,
os recursos necessários à
implantação do Campus, ou
as previsões de despesas,
com o seu funcionamento.

Friburgo
construirá
Faculdade

A Prefeitura de Nova Frl-
burgo vai iniciar, a partir do
dia 15. a construção de um
novo pavilhão de 1 400 me-
tros quadrados na Faculda-
de de Odontologia, em Duas
Pedras, em substituição ao
antigo, abandonado há três
meses depois que começou a
apresentar rachaduras nas
fundações c nas paredes.

O defeito na construção
do prédio, surgido em con-
seqüência de bases mal es-
truturadas em terreno pan-
tanoso, segundo o.s enge-
nhelros do Departamento
tle Obras, determinou a
transferência dc 250 alunos
da faculdade para o prédio
do Paço municipal, onde a
unidade funcionou inicial-
mente.

DER recuperai
Estrada do .'_

iijíi_.t'r

Imperador ;¦;;;
A Estrada do Imperador^, .

que liga Petropolis a Miguel •
Pereira será pavimentada
pelo DER, em colaboração''
com as Prefeituras destes...
dois Municípios e de Vas-
souras, para servir ao .uris-
mo da região e escoar sua
produção dc hortigranjei-
ros. •

O DER, segundo informou
o assessor Raimundo Isalo' -
Vieira, ainda não tem nada
dc concreto sobre a ob"ra,
"de grande beleza, que sóp...
novo nome de Caminho'dc
Imperador poderá fazT_r~
jus", adiantando, cntretàtír..'
to, que sua conclusão é ,d.q,.,
maior interesse para aquele
órgão do Governo estadual. '



Çeasa não
registra
aumentos

O aumento dos transpor-
tes ;ainda não afetou', se-
gundó a direção da Cea-
s a- R J , a comercialização
dos produtos hortlfruti-
granjeiros no Estado d o
Rio, sendo cs a u m c n t os
atuais "apenas oscilações
rotineiras dc mercado,"

Dois produtos — alface e
chuchu — sofreram o maior
aumento em relação ao dia'J9dc dezembro. O primeiro,'¦geralmente sofre grandes
variações nesta época dc
chuvas na zona de pro-
dução". O segundo, que dc
CrS- 4.00 a CrS 6,00 em
dezembro, passou a CrS 15,00
e..a CrS 19.00 na semana
passada, deverá sofrer uma
queda, segundo a Ceasa-RJ,
até o fim deste mês. quando
chegara uma nova pro-
dutjão.

O aumento de preço da
gasolina ainda não teve in-
fluéncia sobre o custo de
transportes d e hortifruti-
granjeiros no Estado do
Rio, pois até agora "nem a
taxa de frete sofreu modifi-
cação." Segundo o diretor
d.r-Ceasa-RJ. Sr. Romildo
Belloti, é difícil prever
quando os preços dos pro-
dutòs serão majorados, já
qüc"só quando o movimen-
tcT cm São Paulo, sede de
abastecimento brasileiro,
cWfiCça a se ressentir é que
temos condições de fazer
previsões."

O desastre ocorrido na lo-
cáTidadc fluminense dc Ja-
peri, quando a ligação
fer.rçviária importante en-
tre Minas, Guanabara, São
Paulo e Estado do Rio ficou
danificada, não trará "ne-
nhum problema para o
abastecimento em nosso Es-
tado, porque dificilmente os
trens são usados para o
transporte de hortigranjei-
ros. sendo muito mais com-
pensador, pelo menos por
enquanto, o uso d e ca-
minhões, mais adequados a
prdütitos perecíveis".

O baixo preço do chuchu,
em dezembro, deveu-se a
uma "grande safra de Tere-
sópolis e Nova Friburgo."
Agora, com a elevação do
preço de CrS 4,00/ 6.00 para
CrS'j 5,00/ 18,00, os produto-
res poderão refazer-se do
prejuízo que estavam tendo,"por causa do aumento da
embalagem." A chamada
caixa dc querosene passou a
custar CrS 3,00 e a caixa de
laranja nova, CrS 10,00.

Segundo a direção d a
Ccasa-RJ, o problema da
embalagem está merecendo
estudos. Para isso, dois téc-
nicos seus foram participar
de.um pequeno curso de 20
dia^, no Centro de Treina-
mè.hto Presidente Mediei,
cm Campinas, São Paulo.
Inlqjado segunda-feira, coYn
aulas dc professores d a
USAID. Gemab, e outros pe-
ritos' espanhóis, os S r s .
Maurício Procópio Costa e
Vi.tj,: Fraga, farão treina-
mento intensivo sobre cm-
bajagens Além destes,
serão discutidos problemas
sobre comercialização, pa-
dronização c classificação.

Estado terá

pesquisa de
agropecuária
: O 'Governo federal, atra-
>vés de uma empresa ligada
«o"Ministério da Agricultu-
>ra;'vai financiar um estudo
¦de-pesquisa agropecuária
mo' Estado do Rio, já tendo,
Inclusive, elaborado os ter-
mOs de um convênio a ser
firmado com a adminis-
'tração estadual.

Os estudos são considera-
dos importantes pelos técni-
cos da Secretaria de Agri-
cultura, já que se consti-
tuirao em material pioneiro•para o desenvolvimento da
atividade de produção agro-
'pecuária no Estado, a come-
car pela criação de uma In-
¦fraestrutura dc atendimen-
io aos produtores.
| A Secretaria de Agricul-
!tiífíTjá recebeu a minuta
;do convênio a ser firmado
com uma empresa do Mi-
nistério da Agricultura ---
Empresa Brasileira dc Pes-
quisa Agropecuária — de-
pendendo, agora da libe-
ração de recursos estaduais,
necessários à complemen-
taeaõ da verba federal. O
programa visa obter resul-
tados de longo prazo, como
preparação das bases para
a atividade agropecuária no
Estado. Pelo convênio, a Sc-
crctarla de Agricultura vai
dlspender, cm duas parce-
la.-Cr$ 148 mil para o.s es-
tudos iniciais, obrigando-se
a empresa do Ministério da
Agricultura a liberar,
anualmente, recursos para
a manutenção do.s laborató-
rios.e custeio de estudo»
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TODAS AS NOSSAS
LOJAS,
DE BELÉM
A RIO GRANDE
LIQUIDANDO
A UM SÓ TEMPO!
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Batedeira Candy Pedestal, da Walita.
Uma batedeira e tanto! Oferta Mesbla:
Oe 279,00 por 219,00 ou em mensalida-
des sem entrada de apenas

90

Centrífuga Waliia. Indispensável em
toda cozinha. Oferta Mesbla: De 368,00
por 268,00 ou em mensalidades sem en-
trada de apenas df% ^^ 30
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Piano Essenfelder modelo B tipo Apar-
lamento. 0 melhor piano em sua classe.
Nossa oferta: De 8.449,00 por 7.199.00
ou em mensalidades sem entrada de
apenas 71990

Refrigerador G.E. modelo GRL-20-10
com amplas prateleiras, porta totalmente
aproveitável. Nossa oferta: De 1.699,00
porl .549.00 ou em mensalidades sem en-
trada dc apenas ^ y jg gg
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Liqüidificador Walita Gramado.; Um ótimo
presente. Veja a oferta Mesbla: Oe 229,00
por 169,00 ou em mensalidades sem en-
trada de só ._ áC_L 90
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Aspirador de Pó Amo Júnior com alto po-
der de sucção. Nossa oferta: De 399,00
por apenas 299,00 ou em mensalidades
sem entrada de #ü^90
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Televisor Philips com ampla tela de
61 cm, som perfeito e imagem nítida.
De 1.699,00 por 1.389,00 ou em mensah-
dades sem entrada de
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Televisor Philips com bonita tela de 51
cm. 0 som e a perfeição de imagem que
você esperava. De 1.499,00 por 1.349,00
üu em mensalidades sem entrada de apenas

1349°
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Liqüidificador Amo modelo econômico,
comvárias velocidades. Olerta: De 149,00
por somente 119,00 ou em mensalidades
sem entrada de <f<fl90

Rádio Nissei de mesa com 6 faixas. Som
puríssimo. Nossa oferta: De 389,00 por
299,00 ou em mensalidades sem entrada
de apenas 4A9Q

v \

SfiSfiS Violão Gianinni. Um violão de classe c
som de qualidade internacional. Nossa
oferta: De 269,00 por 199,00 ou em
mensalidades sem entrada de apenas

,90
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ABERTA
DIARIAMENTE

ATÉ 22 h.
SÁBADOS

ATÉ 18 h.

CARTÃO
DE CRÉDITO

ESPECIAL
- Vale dinheiro

em qüãl.que' 'oia MòsWa
Você compfá o aue qyise.'

cpagaçõniopiidei
- — t giàiis venha busca io

EROI
com ar condicionado

A MAIOR, MAIS BELA E COMPLETA LOJA DA CIDADE
..
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O Município de Cantagalo en-

cerra hoje a Semana Euclidiana, co-
memorativa ao aniversário de nas-
cimento do escritor fluminense Eu-
clidès da Cunha, que nasceu no dis-
irito de Euclidelandia, naquele
município, do Centro-Norte do Es-
tado do Rio. A programação será
aberta às 9h com rnissa em ação de
graças, seguida de visitação ao
túmulo do escritor, com a partici-
pação da Sociedade Musical 15 de
Novembro.

Todas as comemorações duran-
te a semana foram apresentadas na
Casa. Euclides da Cunha, no centro
de Cantagalo, aberta diariamente ao
público e que guarda objetos do es-
critor e todas as suas obras, com
diversos volumes de Os Sertões. O
ponto alto das festividades de hoje
será a apreciação e avaliação das Fo-
lias de Reis e Sanfoneiros, partici-
pautes do concurso promovido pela
Casa Euclides da Cunha. Os ven-
vedores receberão prêmios.

Na parte da tarde haverá fule-
boi e conferência sobre Os Sertões,
encerrando as comemorações da
Semana Euclidiana. O Município de
Cantagalo teve sua época áurea no
tempo dos grandes cafezais e hoje,
sua economia tem por base o calca-
reo, explorado pelas fábricas de
cimento instaladas na cidade e que
geram divergências com o Município
vizinho de Cordeiro. De Niterói, a
cidade é atingida em três horas, em
estrada asfaltada. Os visitantes
poderão conhecer o Palacete do
Gavião, réplica do antigo Palácio do
Catete, da Guanabara e o túmulo de
Euclides da Cunha, que hoje recebe-
rá flores levadas pela populaqão que
anualmente participa da Semana
Euclidiana.

i
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Em Euclidelandia tudo é simples

Niterói
Continua aberta na Galeria Le Chat,

na Rua Joaquim Távora, 84. em Icarai, a
exposição do pintor primitivo Manuel
Chatèl Dias, com 33 trabalhos executa-
dos em acrílico sobre tela. A mostra fica-
rá aberta até o dia 27, deste mês, de 16h
às 22h. diariamente.

O SESC encerra na quarta-feira as
inscrições para os cursos de artesanato,
flores, fotografia, desenho de propagan-
da, eletrônica, pintura, maquilagem, su-
pletivo, corte e costura e artes decorati-
vas. As inscrições poderão ser feitas na
Rua Padre Anchicta. 5G, 4v andar, diária-
mente de Í3h ás 19h,

Tcresópolis
O violonista Darci Vila Verde, -vence-

dor do 8"? Concurso Internacional de
Violão, realizado em Paris, apresenta-se
hoje e amanhã, às 21h no Clube Higino
da cidade. Do programa consta músi-
ca erudita, desde Bach a Villa-Lobos e
uma segunda parte de música popular,
interpretando músicas de Chico Buarque
de Holanda. Baden Powell. Tom Jobim c
outros. Os ingressos estão à venda na lo-
ja Som c Imagem, em Tcresópolis.

IMrópolis
O Palácio de Cristal mostra hoje, de

9h ás 17h, trabalhos de tapeçaria de Ro-
sa Maria Macedo. Para o final do mês;
está programada exposição de pintura a
óleo do artista Mazaco.

Na TJniante Galeria, podem ser apre-
ciadas as jóias de Ricardo Matar, que
reúne 30 peças, entre pulseiras, anéis,
cintos, colares e brincos. Os preços va-
riam entre CrS 300 e Cr$ 1 mil. A galeria
funciona na Rua Irmãos d'Angelo, 51, so-
breloja. diariamente de 14h às 22h.

São Sebastião <lo Alio
A cidade comemora hoje o dia do

seu padroeiro São Sebastião com festa
religiosa, incluindo barraquinhas e leilão
de prendas, além de disputas esportivas.
Também Porciúncula, Valenca, Paraíba
do Sul è São Fitléüs reverenciam o santo
hoie.

Campeonato
decisão

Nacional
está com CBD

A 

participação do Estado do
Rio no Campeonato Nacional
será definida até o final do
mès, prazo previsto pelo pre-
sidente da Federação Flumi-

nense de Desportos, Sr. Eduardo Au-
gusto Viana da Silva, para o encontro
que vai manter com dirigentes da
CBD a fim de apresentar as reivindi-
cações de todos os setores desportivos
fluminenses.

Enquanto isso, uma comissão for-
inada por representantes do Ameri-
cano e do Goitacás, de Campos, onde
o profissionalismo ainda se mantém
em evidência, estuda a possibilidade de
se preparar uma equipe mista, refor-
cada também por jogadores do Bar-
bará. de Barra Mansa, bicampeão flu-
minense. Na área oficial, o Governo do
Estado se propõe a colaborar na ara-
pliação de um estádio, de modo a aten-
der às exigências da CBD.

O critério
Para o presidente da FFD, a pri-

meira meta da campanha lançada pe-
Io Estado do Rio será a definição do
critério que a CBD está adotando pa-
ra a escolha dos Estados participantes
no Campeonato, "porque, em relação
a alguns clubes que estão competindo,
nós fluminenses reunimos também
condições de igualdade." Ele acha, in-
clusive. que já houve um precedente
nas exigências da CBD.

O dirigente afirmou que, a princi-
pio. o critério usado para o ingresso
de clubes estaria ligado à existência,
no Estado de origem, de um estádio
com capacidade mínima para 40 mil
pessoas. Ouviu falar também da ne-
cessidadede um campo de aviação
com linha regular na cidade-sede dos
clubes, além da exigência lundamen-
tal de tratar-se de clube profissional.

Depois de entendimentos com re-
presentantes de diversos setores des-
portivos do Estado, o presidente da
FFD entrou em contato com o Gover-
no estadual e empresas de aviação, a
fim de levantar a possibilidade do
cumprimento das exigências estabele-
cidas extra-oficialmente pela Confede-
ração Brasileira de Desportos.

O Governo do Estado, representa-
do pelo diretor dò Departamento Au-
tònomo de Recursos Minerais e Ener-
géticos (DARME), Sr. Ivã Bezerra,
informou não ter condições de liderar
a campanha, mas colocou recursos fi-
naneciros disponíveis à ampliação de
um estádio qualquer já existante no
Estado do Rio de modo a abrigar mais
de 40 mil pessoas.

Para o caso de ser escolhida a ei-
dade de Campos, no Norte fluminense,
como sede do clube representante do
Estado do Rio. a Federação Fluminen-
se de Desportos concluiu que o aero-
porto do bairro de Bonsucesso. naque-
le município, apresente condições de
atender a vôos regulares, enquanto as
empresas Líder e Sadia se interessa-
rara em manter a linha, desde auc
haja um movimento compensador.

Duvida

Otimistas quanto a uma decisão
favorável por parte da CBD, os des-
portistas flrminenses que lideram a
campanha estão empenhados também
em encontrar uma fórmula definitiva
para estabelecer a cidade-sede do Es-
tado do Rio, entre Campos e Niterói, já
que Barra Mansa, sede do Barbará,
apresenta poucas condições, como
concluíram.

A hipótese mais provável, a prin-
cipio. seria o aproveitamento do Esta-
dio do Americano, que está realizando
obras de ampliação, com o fechamen-
to do anel das arquibancadas. Npsse
caso. haveria um entendimento entre
dirigentes do Americano e Goitacás
— e isso já foi iniciado — a fim de es-
tudar a possibilidade de reunir os me-
lhores jogadores das duas equipes,
com o reforço, ainda, do Barbará, que
por ser campeão do Estado usaria
também suas camisas.

O presidente da FFD explicou que
esse esquema não iria prejudicar o rc-
gulamento da CBD no tocante a uma
representação de clube e não de uma
seleção, "porque, depois de> ser feita a
devida escolha, os jogadores seriam
transferidos regularmente de clube
até o final da disputa do Campeonato,
sem prejuízo para nenhuma das agre-
miações."

A outra alternativa de local, que
no entanto contraria a opinião do di-
rigente da FFD, seria a Capital do Es-
tado, onde o Governo mantém o Está-
dio Caio Martins. Com o fechamento
de suas arquibancadas a capacidade
de público supera o limite de 40 mil
espectadores. As opiniões sobre Nite-
rói se dividem porque alguns despor-
listas entendem que a proximidade
com a Guanabara prejudicaria a arre-
cariarão do clube fluminense.

Precedente

Para o Sr. Eduardo Augusto, pos-
sivelmente a CBD, em caso de incluir

A torcida de Campos é fiel ao esporte local

Zizinho. o técnico escolhido
O Estado do Rio está ainda

lutando para ser incluído no Cam-
pconato Nacional, tentando uma
fórmula de criação de uma boa
equipe e pensando cm ampliar um
estádio. Uma coisa, porém, já deli-
niu: o técnico para a representa-
ção fluminense no certame — To-
más Soares da Silva, o Zizinho,
uma das glórias do futebol brasi-
leiro.

— E isso se explica — diz Zi-
zinho, modestamente — porque eu
7iasci nesta terra e só me afastei
dela eventualmente por força de
contratos. Ninguém pode, também,
desconhecer o valor de formação
de grandes craques desta terra. O
f/»c falta ao Estado do Rio é o pus-
so inicial para se criar uma eslru-
lura de aproveitamento de nossos
jogadores c c-sse Campeonato pode
ser a nossa grande chance.

UM PASSADO

Zizinho não é apenas o grande
nome do futebol brasileiro de um
passado ainda recente, ou técnico
de clvb ~ cariocas. Era o dirigente
da er/r do Canto do Rio quando
ela dèiziiU o Campeonato Carioca,
o que é apontado pela maioria dos
esportistas como. o "inicio do fim
do profissionalismo no Estado do
Rio " A época, o técnico tentou uma
fórmula que salvasse o futebol flu-
minense: as entidades comerciais,
a começar pela Associação Comer-
ciai, seriam chamadas a participar
financeiramente para a valorização
do esporte, como ocorreu em Minas
com o Atlético, com conf 'buições
mensais que garantiriam o paga-
mento de uma equipe de bom hi-
vel para as disputas de jogos na-
cionais.
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Para Zizinho, a fórmula aban-
donada quando o Canto do Rio
deixou a Federação Carioca de Fu-
tcbol, pode ser, hoje, reestudàda
com vista ao Campeonato Nacional,
criando condições para o Estado do
Rio ter uma equipe que partícipe
no certame "mas se imponha pela
qualidade do futebol apresentado."
Ele já aceitou a designação de téc-
nico e aguarda, apenas, a defini-
ção de quem, como c em que con-
diçôes será incluído no Campeona-
to Nacional.

NOVO TEMPO
Com sua experiência acumula-

da como jogador e técnico de gran-
des clubes. Zizinho é cético quanto
à possibilidade de atualmente sur-

girem novos Garrinchas para o fu-
tebol carioca. E' que os clubes da
Guanabara têm as suas próprias
cscoli7ihas, que .começaram no pe-
riodo de juvenil, preparando os
atletas para o profissionalismo. Is-
to, segundo Zizinho, poderia servir
de exemplo para o Estado do Rio.

Ele quer a criação de uma cs-
cola de jutebol cm Niterói, com
uma estrutura de clube, que resul-
taria na formação de um grande
time-base para a atração de. boas
torcidas aos estádios. Não dispen-
sa, porém, o apoio do comércio lo-
cal, uma fonte até agora não e.i-
piorada pelos clubes de futebol da
Capital fluminense, à exceção do
Espanhol, vinculado à colônia es-
panhola da cidade.

ONDE ESTA'

Zizinho atualmente c técnico
.do Tiradentes, um clube mantido
por um Batalhão da Policia Mili-
tar e que, no ano passado, foi o
vice-campeão de Niterói. E' jun-
cionário público estadual — Fiscal
de Rendas da Secretaria de Finan-
ças — c está sempre ligado às ali-
vidades esportivas, inclusive na
campanha iniciada pela incitsão
de um time fluminense no Cam-
pconato Carioca.

Ser técnico desse lime "é mui-
to bom", segundo afirma, sem co-
nhecer, ainda, em que bases será a
inclusão, se é que ela vai ocorrer.
De qualquer forma, o grande meia-
armador da Seleção Brasileira,
acha que o "Estado do Rio tem
condições de formar uma grande
equipe para não apenas participar
do Campeonato Nacional, mas se
impor pela qualidade de seu fule-
boi. Isto depende apenas de um
trabalho de preparação."

StMVLA
Dois jogadores que dlsim-

taram o ultimo Campeonato
Nitcrolense de Futebol estão
realizando um estágio de trei-
namcnlo no Flamengo da
Guanabara: Gullnliu, do Es-
panhol (campeão dn cidade) o
Garrincha, do Agra. Os dois
foram convidados pelei super-
visor Fernando Brunclli.

O Flamengo está interes-
sando, ainda, em testar a du-
pia de área do Miraecma, da
cidade do mesmo nome, no
Norte fluminense. Tadeu e
Pedrinlio, são apontados como
os melhores jogadores dos clu-
bes daquela região do Estado
do Rio, e poderão treinar no
Flamengo.

Foi cancelada a partida do
Flamengo cm Cabo Frio. O
clube carioca pediu CrS 70 mil,
o que foi considerado muito ai-
to pelos dirigentes esportistas
locais. Agora, os dirigentes do
Tamoio estão tentando a con-
tratarão de uma equipe mista,
oferecendo Ci-S 20 mil.

Foram convocados 131
atletas para a equipe ílumi-
nense que disputará o Campe-
onato Estudantil Brasileiro,
que será realizado na segun-
da quinzena cie junho, em Na-
tal. Os treinamentos serão no
Estádio Caio, Martins, cm Ni-
terói.

Hoje, em Niterói serão
disputadas as duas provas fi-
hãis do Campeonato Flumi-
nense de Natação. O clube
vencedor receberá uma taça
cio Conselho Nacional de Des-
portos. As provas estão marca-
das para às 8 c 15h nas pisei-
nas do Canto do Rio.

Amanhã, no Clube Pionci-
ros, o técnico Paulo Viana da
Silva vai reunir os atletas con-
vocados para a pré-selecão
destinada á formação da
equipe fluminense que vai
disputar em Salvador, na
Bahia, o Campeonato Brasi-
leiro de Basquetebol.

Foram pré-convocados 21
jogadores, do Pioneiros, de
Niterói, Canto do Rio, Iam-
bem da Capital, Grussai Traia
Clube, de Sáo João da Barra,
Tamoio, de São Gonçalo, c
Nova Iguaçu Esporte Clube,
de Nova Iguaçu. O treino de
prc-selcção está marcado para
ás "iOIi .'lOni.

Já foi api ovada a Tabela
da Copa de Bronze, um torneio
entre clubes de Niterói e São
Gonçalo. A primeira rodada
será no dia 21 com os joo.os
Unidos x Flamenguinho (Caio
Martins), Santos x Costeira
(Caio Martins). Gira Sol x Ti-
radeiités (Cordeiros). Nalim x
Agra (Cordeiros).

No dia 31, jogarão Laran-
ial x Agra (Policia Militar). X
outra rodada será no dia 3 de
fevereiro reunindo Gira Sol x
Agra (Caio Martins), Laranjal
x Canto do Kio (Caio Mi\r-
tins), Unidos x Costeira (Cor-
deiros), Nalim x Tiradentes
(Cordeiros).

Em Campos, prossegue, ho-
Jc, o Torneio de Grussai, reu-
iiindo Nova América x Azes
do Passado. Grupo do Barão
x S. Salvador, Zebrinha x
A. A. Parente c Rosco x Rio
Negro. O torneio de futebol
faz parte da programação de
verão da cidade.

Em Sampaio Correia, hoje,
a seleção de Saquarcma cs-
tara enfrentando o Lotus, da
Capital do Estado. Em Nova
Iguaçu, sciá a vez da seleção
local enfrentar o Municipal,
num jogo-treino.

o Estado do Rio, aceite o Estádio Caio
Martins ou o do Americano e Goitacás
da mesma maneira como se encom
tram. "porque já existe o precedente
do Estádio Alencar Araripc, sede da
Ferroviária, de Vitória, no Espírito
Santo, cuja capacidade é ainda bem
mais reduzida que os nossos estádios
disponíveis, como tive a oportunidade
de verificar pessoalmente."

Ele citou como exemplo a utili- -
zaeáo do Caio Martins, até para gran-
des clássicos; na época em que o Can-
to do Rio disputava o Campeonato
Carioca. Sa'-icntou que, em último ca-
so, a Federação Fluminense de Des-
portos exigiria uma parcela de
sacrifício dos jogadores, indicando o
Estádio de Sáo Januário, no Rio, como
campo oficial do Estado do Rio. Lem-
brou que o representante de Mato
Grosso — Comercial — também atuou
fora da Capital do Estado, jogando
em Campo Grande.

Com destaque para o Americano c
Goitacás, que se mantém há mais de
20 anos no futebol profissional, a ei-
dade de Campos ainda c a que apre-

¦senta melhores condições para reunir
um bom público do profissionalismo,
segundo observou o presidente da
FFD, ao revelar que um jogo do cam-
pconato local, entre as melhores equi-
pes campislas, dá uma renda média
de Cr$ 10 mil, com ingresso a Cr$
2,00.

Frisou que já houve rendas acima
de Cr.$30 mil, registrada em 1972, na
decisão final da Taça Cidade;dc Cam-
pos, disputada entre as duas melhores
equipes da cidade, cujos estádios tem
uma capacidade média de 18 mil pes-
soas. Goitacás e Americano já se uni-
ram num só time, ano passado, e ven-
coram o Atlanta, da Argentina, por 1
x 0, com gol de Luís Carlos, que já foi
transferido para o Madureira, no Rio.

Os dirigentes campistas atestam,
ainda, as vantagens da escolha da ei-
dade como sede do representante flu-
minense, com experiências na presen-
ea até de público carieca, como acon-
tece quando o Flamengo vai jogar na-
quela região. Segundo eles, as facilida-
des de acesso com a ponte Rio—
Niterói poderiam também permitir
maio; es arrecadações.

Sul do Estado

Tesnicameiite, segundo opinião
geral, o Barbará de Barra Mansa tem
melhores condições de representar o
Estado do Rio, apesar de estar com
suas atividades interrompidas; aguar-
dando a elaboração do calendário da
FFD para este ano. Daquela região
fluminense do Vale do Paraíba foi o
único clube a se manter na categoria
de profissional.

O clube possui cerca de 1 500 asso-
ciados, mas a renda maior utilizada
no profissionalismo parte da Compa-
nhia Metalúrgica Barbará, que ofere-
ce uma cota de 1% sobre o frete em
suas atividades industriais. O Barbará
mantém permanentemente um plan-

•tel de 15 jogadores, com salários men-
sais de Cr$ 500,00. Sua maior dificul-
dade é encontrar adversário na região
para jogos amistosos, em razão de sua
superioridade técnica em função das
demais equipes.

Seu estádio é pequeno, com capa-
cidade para quatro mil pessoas, mas a
empresa que mantém o time não tem
planos de ampliações porque as arre-
cadações naquela região são deficitá-
rias. segundo os dirigentes, pela proxi-
midade com a Guanabara, que está
ainda ameaçando o esvaziamento de
atletas, através de freqüentes contra-
tações, sobretudo na categoria de ju-
vcrüs. ;;

O clube carioca que mais tem se
beneficiado com os bons jogadores do
Sul do Estado é o Fluminense, que
mantém um empresário cm contato
com os clubes locais desde a descober-
ta do goleiro Jorge Vitorio e do ata-
cante Wilton, atualmente jogando pe-
Io Santa Cruz. Barra Mansa orgulha-
se ainda de ser a terra natal de Jair
da Rosa Pinto — o Jajá — que se
consagrou como um dos melhores jo-
gadores do pais.

Hoje, em Campos, os átler
tas que participaram dos Jo-
gos Estudantis do Ensino Mc-
dio (Jebem) começam a deixar
a cidade, retornando aos seus
Estados de origem.

A temporada oricial de fu-
tebol de Niterói, segundo
aprovou a Federação, será
aberta em abril com o Cam-
pconato de Juvenis. O Càm-
pconato de Amadores será ini-
ciado apenas no mês de agos-
to. A Federação não resolveu,
ainda, criar um departamento
de profissionalismo, solicitado
pela Diretoria do Tiradentes.

Enquanto isso, na Federa-
ção, foi empossado no cargo cie
diretor do Departamento de
Futebol Profissional o Sr.
Edmir Coroa. Nos seus pia-
nos a realização do Campeó-
nato Estadual de Profissionais
em três grupos, reunindo as
equipes das regiões Norte...c
Sul c da Grande Niterói,

O Goilticaz de Campos
está tentando, junto ã dirc-
ção du Vasco da Guanabara,
o empréstimo de quatro joga-
dores, um jogador de defesa,
um de meio de campo c dois
do ataque. O pedido lui feito
ao presidente Agatirno Go-
mes c faz parte do programa
de valorização do esporte de
Campos.

A Mesbla tem tudo para as suas férias
CAMPING CAÇA E PESCA

"A AVENTURA DO MOMENTO"
Biurjco n«cÍoniii e importada* — M«u» p/ pic-níc — MochiUj
— l*mpi*o — foy«rciro* — Rede — C*d*ir« dt «lumínic —
colchonctc ttc.

Carabma Ro»»i - cartucho» diveno» calibrei - Rovòlvere» Taurui e

Ro»»i - Molinnte» nacionaia « importado» - Óculo» p/ mergulho
— Barraca d« praia - nadadtiri — caniçoa — Barco» - Motoro
Jotiruon ttc.

/WêâÈa
NITERÓI

Aberta diariamente ate 22h

A maior, mais bela e completa loja d* «idade

CONCESSIONÁRIO GM
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